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nox otPreaNTE ES 
” 
DETIRIS E a 
əra facilitar a obra da 
propaganda n Wederação mpi- 
vita Virasileira resolveo dimi- 


nuir o preço da assinatura 


desta Folhas. reduzindo, 


sooo para o império ea 
63000 pura O estrangeiro. | 

A Federação Spirita ira- 
zileira resoiveo cut sessão de 
17 de Dezembro passado 
funecionar só ás sextas-fei- 
ras, á rua do Hospicio n. EO 


ESPE AO ed 
te L PATAN 
Enviando esta folha aos nossos cole 

gas pedimos é esperamos permuta, 

fim bi O Seres? 
Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 

RCA a pn ai cen quê 
togamos aos nossos assigmantes mandi- 

rem satisfazer seos debitos à rua da Ca- 

rioca n. 120, como actua! thezourciro, 

Sr. Francisco Antonio Xavier Pinheiro. 


Trainee 


RAN RECPES SM DE RI 


Aquellas pessoas que desejarem sé 
iniciar no conhecimento da sciencia 
spirita devem seguidamente ler as 
obras de Allau-Kardec constando da 
relação que segue : 


O Livro dos Espíritos (parte philo- 
sophica) contendo os principios da 
doutrina Spirita. 


O Livro dos Mediwns (parte experi- 
mental) contendo a theoria de todos 
vs generos de manifestações spiritas. 


parte moral) contendo a explicação 


as maximas do Christo, sua appli: 
cacão e concordancia com o Spiritismo. 


; 
f . . . 
“O Evangelho segundo o Spiritismo 

A 


O Ceo eo Tnferno owa justiça di- 


“ yina segundo o Spiritismo (parte dou- 


trinaria) contendo numerosos exen- 
los sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra. 


A Genese, os milagres e as predi- 
cões segundo o Spiritismo (parte 
scientifica ) contendo a explicação das 
leis que regem os phenomenos da na- 


tureza. 
O que é o Spiritismo. 
Noções elementares do Spiritismo. 


Estas duas ultimas são uns pe- 


quenos resumos da doutrina Spirita. 


Todas estas obras acham-se verti- 
das para o portuginoz e encontram-se 
na Livraria Garnier. 


71, RUA DO OUVIDOR, 71 


LB CUAÇADO 
drgam CV olucionista 
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E JA 
ASSIGNATURAS 


ANDOA no to Da atraem 83000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


Toda a correspondencia deve ser di- 
vivida a 


A. Elias da Silva 
120 RUA DA CARIOCA $20 
asas (ip am 


Os irabaihos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 
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Entrando no quinto estadioannual 
de sua carreira, o Reformador cleva 
um voto de graças ao Senhor dos 
mundos e congratula-se com sets ir- 
mãos em crença, pelos esplendidos 
triumphos da propaganda spirita ala- 
vanca poderosa de progresso conce- 
dida á humanidade terrena. 

Asurzes e os espinhos se vão trans- | 
formando em odoriferas flores; as in- 
numeras dificuldades que se antepu- 
nham á nossa marcha vão desappare- 
cendo; as nuvens que obscureciam o 
sol da verdade já se dispersam; ca 
numanidade inteira, tocada pela graca 
divina, e convencida pela voz auto- 
risada dos mais nomeados sabios do | 
mundo; e mais ainda pelo irresistivel 
poder dos factos, se dobra á eviden- 
cia e busca saciar-se no limpido ma- 
nancial da vida eterna. 

São chegados os tempos da segunda 
vinda, c as promessas do Christo es- 
tio tendo seu completo cumprimento: 
os velhos têm visões, as criancas pro- 
phetisam, os suppostos mortos sur- 
gem ás vistas dos vivos, com o corpo 
incorruptivel de que nos fallára São 
Paulo, vindo dizer-nos : 

qu A morte não existe, estamos 
comvosce, trabalhamos, trabalhae 
para o adiantamento. Conservae-vos 
promptos para a partida, certos de 
que achareis aqui o premio das vos- 


sas obras », 


A luz bencca e purissima, do 
christianismo do Christo penetra em 


todos às recantos do planeta, dissi- 


pando as duvidas das velhas philo- 
sophias, explicando racionalmente os 


dogmas das antigas religiões e pre- 


parando os homens para a grande 
unidade de crenças, tendo por base 
a existencia de Deus, a immortali- 
dade e a perfectilbidade indefinita 
da alma humana, atravéz de muitas 
vidas meste e outros mundos de dif- 
ferentes ordens de grandeza e ele- 
vaciio. 

Sepavorem-se embora us almas ti- 
midas pelas questões de alta philo- 
sophia moral e positiva, que estão 
surgindo noscio dos adeptos do chris- 
tianismo scientifico; clamem embora 
que essas lutas podem produzir seria 
scisão ; a verdade ha de apparecer, o 
spiritismo não vem se impôr aos ho- 
mens; elle se apresenta como um ob- 
jecto de estudo, como uma sciencia 
de observação e experimentação. 

Estudae a grandeza e a magnifi- 
cencia da creacão,e colhereis a prova 
indiscuiivel da existencia do poder 
creador ; consultae a vossa Cons- 
ciencia, observac os variadissimos 
phenomenos das manifestações spi- 
riticas, é ficareis convencidos da so- 
brevivencia da alma humana á de- 
composição do corpo que lhe fôra 
dado como um instrumento de pro, 


| gresso. 


Certos d'essas grandes verdades, 
entrareis com cellas como constantes 
na resolução dos grandes problemas, 
que sempre trouxeram dividida a 
humanidade, e que agora se le- 
vantam no seio do spiritismo, para 
terem sua completa solução. 

Os medonhos cataclysmos geologi 
cos, as guerras, as pestes c essas 
catastrophes sem conta que seguida- 
mente nos estão ferindo, são um 
meio providencial para demonstrar- 
nos, que diante de Deus os grandes 
c os pequenos da Terra se nivellam, 
que todos são egualmentes seus filhos 
c, como taes, todos dignos do seu 
amor, segundo os esforços que cada 
um fizer por merecel.o. 

Trabalhae, trabalhemos, que vem 
perto a hora de irmos dar contas do 
cumprimento da tarefa de que nos 
incumbimos. 

A todos os que nos auxiliaram 
no desempenho da nossa missão. a 
todes os orgãos da imprensa estran- 
geira; esses valentes campeões do 
progresso que nos honraram com a 
sua permuta, e nos auxiliaram com 
o seu exemplo, enviamos um aper 
tado abraço fraternal. 


Orientação spirita 


As leis que a consciencia póde 
e deve admittir, para invariavel- 
mente seguil-as, pois são as deduc- 


cões dos principios cardeaes da dou- } 


trina que altimente proclamamos, 
constituem um codigo invariavel 


para o nosso proceder publico ou - 


privado. y 

Trate-se do commercio intimo 
que temos quotidianamente na vida 
domestica, ou trate-se das relações 


exteriores fóra do lar, deve ser 


aquelle codigo, em todas as condi-. 


cões, que nos oriente. 
As incongruencias dos homens, 


seos erros e desvios, o incerto titu- 
bear, que é a regra mais geral, têm 
“por causa remota a ausencia de ori= 
entação: sem norte e-sem rumo, y 
conformando-se aqui com um prin 
cipio, accommodando-se acolá com 
o que está na opposição do diametro, | 
elles vão se esbarrar de continuo a - 


difficuldades e estorvos, que só lhes 
pódem empecer a marcha. 


Tanta éa evidencia do postulado 


que. ao encararmos os erros e as 


dubicdades desta hnmanidade tão 
tarda não nos podemos furtar á ima- 
gem — que em nosso cerebro se de- 
senha logo — de uma náu desmas- 
treada c sem leme a vogar á mercê 
da perfida inconstancia das ondas. 


armados de coherencia, não permit- 


dos dous trilhos demarcados pela 
bitola de sua orientação. E’ o esque- 
cimento deste principio que tem pert 
mittido que vejamos espiritualistas 
viciosos e atrazados, bem como tam- 
bem materialistas confiantes e proto- 
typos de virtudes. 

E ainda o esquecimento do mesmo 
principio que, mergulhando os ho- 
mens em confusão babelica Só difficil- 
mente permitte que as irradiações da 
verdade penctrem este cahos trevoso. 

Quão grandes com effeito são a 

luta c os empecilhos para firmemente 
se estabelecer uma acquisicão do 
progresso ! 
Entretanto a lei do progresso é tão 
incontrastavelmente verdadeira que 
ainda não envelheceo, nem envyelhe: 
cerá jamais, o titulo das cartas que 
ao mavioso cantor do Jocelyn dirigio 
o prosador-poeta no seo—Le monde 
marche. 


nas 


Melhormente elles andariam, si, 


tissem que suas ideas affastassem-se | 


A 


-nenhuma dellas, 


A aaen S 7 24 


X RENORNADOE 


EEr T são 7 é ms KORE 


car- NUStfique ninguem 
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com 


considera: 


Ora os principios basicos, 
deacs, ineluctaveis em que gyra toda 
a doutrina spiriti são: 


ções de ordem mundana, pois que 
nos spirita sabemos que isto em voz 
po. existencia de um espirito crea- | de hbertarenos da responsabilidade. 
dor, virtude e verdade absolutas, 


entidade pessoal de onde partem é 


qoruva-a ma) 
Nossits 
ser para mais ë mais dilatar o campo 


3 
Hey 


ndencius eminin Em 
para onde se dirigem todas as cred- 
turas; de acção das liberdades publicas ; 
2º, existencia de espiritos creados | quanto mais subdividirmos a auto: 
com destino a evoluir lentamente até ridade, quanto individualisarmos a 
as culminancias do progresso: responsabilidade, tanto mais proxi- 

3º, solidariedade fraternal 
todas as creaturas: pois que, par- 
tindo da mesma origem, tendem vo 
mesmo destino. 


Este ultimo principio formula-se 


entre | mãos estaremos do regimen natural, 


e portanto da lei divina. Corccar 
direitos a quem quer que seja, indi- 
viduos ou corporações, tanto vale 
como contrariar a lei natural. Ainda 
no codigo moral pelo modo que se. | Por isto somos responsaveis pará 
gue: fazer aos outros tudo quanto se | Som o Ser Providencia. 
quereria que asi lizesse: €, recipro- Em resumo a orientação spirita 
não permitte que se trave a evolução 


camente, não fazer o que se não que ; 
rapida do progresso, 


reria que fizesse a si. 

OQ individuo que chega a praticar 
esta lei, sempre. em todas as ci” 
cumstancias da vida, tem-se despido 
das imperfeições, e tem galgado in- 


.. e 


No lar mais oncroso é o peso da 
responsabilidade que o spirita car- 
vegu 1 o compromisso que perante q 


consciencia tomou de dirigir o pro- 


numeros degraus na escalla hierar- 


: E E gresso daqueles que convivem sob 
chica dos espiritos. Si ao envez disto. 


; seo tecto deve estar Sempre presente 
porem, elle se esquece desta lei de 


caridade, e. olhando para st, só pra- 
tica 
egoismo, será um retardatario na 
ordem espiritual. 

Aprouve portanto ao Ser Creado” 
dotar o espirito de liberdade; e tão 
meticulosos são na applicação desti 
lei aquelles que se têm collocado na 
ordem dos superiores, que jamais 
tolhem o livro arbitrio de quem quer 
que seja, mesmo quando se trate do 
avanco moral. 

Deduz-se deste principio e do 
exemplo que nos dão os bem ama- 
dos que, si o conselho é um dever, 
não o é menos a tolerancia. 

Nas relações sociaes, pois, deve 
mos constantemente concorrer nem 
só para que as crencas de cada qual 
não lhe sejam um estorvo à vida ci- 
vil, como, mais do que isto, que não 
hajam privilegios ou isenções para 


à memoria. 

E pda Mas esta direcção não é uma tyra- 

as monstruosas injusticas do 
nia arbitraria; porque ahi nem ha se: 


nhor, nem sugeitos humildemente 
atrelados á servidão 

No lar o spirita é simultaneamente 
pae, mestre, anjo de guarda. A affa- 
bilidade, a doçura, a amenidade com 
que este nos aconselha; a vigilancia 
activa Ca paciencia com que precura 
corrigir a teimosia erronea de nossas 
tendencias; a resignação de que se 
reveste apesar de nossas revoltas; O 
sentimento de que enche a alma 
quando por nós ora: são ao mesmo 
tempo exemplo e estimulo para o 
spirita que se compenctra do dever. 

A convivencia quotidiana com os 
membros da familia traz quasi sem- 
o esquecimento de attenções, que 
entretanto se tem para com estra- 
nhos. Ora a tendencia dos spiritas, 
sendo considerar a todos irmãos, 


Pg é deve ao menos no bom traio e ra 
Desde o fetichista africano até o 


europeo sectario da mais philoso- 
phica religião, desde o aristocrata 
partidista da superioridade autorita 
ria até o adiantado propugnador das 
livres idéas 
todos o acolhimento de nossa tole 
rancia. 

A sociedade em que qualquer opi 
nião não é peia ou estorvo ao desen. 
volvimento da actividade é a que 
mais se aproxima das leis d'Aquelle 
que sabiamente ao espirito concedeo 
o livre arbitrio. 

Substituir o regimen da liberdade. 
dom divino, pelo da escravidão, 
abuso de força sobre a fraqueza, me- 
nos não é do que contrariar o codigo 
das leis absolutas; ora a nós compete 


altubilidade não fazer distincções. 
Mas, quando mesmo a consciencia 

não nos allirmasse ser esse o dever, 

bem alto fallaria o interesse proprio, 


pois que é isto que acarreta o socego 


communistas, exigem 


ca paz domestica, que traz os at- 
tractivos do lar. Mais eloquente li- 
cão é o exemplo do que todas as pre- 
leccões por menos fastidiosas que se- 
jam. 

Em rezumo, dirigindo ospirita a 
todos de casa indistinctamente se- 
gundo a orientação de sua doutrina, 
isto é, nos principios do justo e do 
verdadeiro, no amor a Deus e ao 
proximo, terá somente cumprido seo 
dever, pois que indubitavelmente é 
assim que elle quereria ser dirigido. 
E 5 Epilogando: a Preoccupação cors- 
pôr fielmente em execução este co. | tante do spirita deve ser ter sempre 
deunte dos olhos, quaesquer que se 
jam as emergencias em que se ache, 
aquelle grandioso principio da Mo- 
ral, em que, na aflirmação de Jesus, 


digo. 
E somos tambem responsaveis até 

mesmo quando, com nosso silenci 

de algum modo justificamos o regi- 


men contrario á lei natural. Nem se | resume-se toda a leie os prophetas. 


Et m 
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O hbabido 
fonte ciza 


tambem póde 
viride 


mer 
A reproducel constante dos mes- 


mos factos dadas às mesmas circum 


stanelas, do que sechama o habito, 
O habito, sie o povo dizer, é uma 
segunda natureza ; por outras pala- 
vras: aquilo a que nos habituamos 
exerce sobre nós uma tal tyrania que 
não ha fugir á sua acção. Por isso é 
que os desvirtuosos, a quem de prin- 
cipio repugnava o vicio, tanto a cle 
mais se apezam quanto mfvezes 
sugeitam se ao seo imperio. Km tudo 
é o habito que exerce preponderan 
cia manifesta: si comemos Umes 
quantas vezes ao dia, si úquelas ho- 
ras precisas o estomaço dá brados ir- 
resistiveis, si a alimentação é pouca 
ou muita, extraordinariamente exci- 
tante ou em demasia calmante—tudo 
deve ser levado à conta do habito. 

Habitua-se até com o que ao orga- 
nismo mais prejudicial possa ser: re- 
tere-se que Mithridates, receioso dos 
que o cercavam, habituou se a tomar 
dozes prodigiosas de venenos, 

Menos notável não é o facto de 
Virey, que conta ter tum homem f- 
cado por muito tempo cégo de um 
olho, que por algumas semanas hou- 
vera coberto para se dislurcar. 

Ora o mundo moral é um reflexo 
do mundo organico: si quizessemos 
usar de uma imagem mathematica, 
com propriedade podéramos dizer 
que es dous mundos são figuras Se- 
melhantes em que os pontos homolo- 
gos reproduzem se simultancamente. 

Assim como pelo habito se adquire 
a forca ou fraqueza muscular, appe- 
tite ou inappetencia, tambem se póde 
conseguir vicio ou virtude. 

Não é em outra causa que deve- 
mos procurar a origem dos prazeres 
odiosos e dos attentados dos Helio- 
gabalos, dos "Fiberios, dos Neros, € 
dos Caligulas. |” que ellectivamente 
abyssus abyssum inpocal, tantas ve- 
zem commetteram horrores que afinal 
se afeicoaram a elles. 

“Todo mundo conhece a phrase po- 
pular—perdido por um, perdido por 
mil—; é que com effeito só o pri- 
mejro passo é que é diflicil, no cami- 
nho do vicio como no da virtude. 

Montaigne, o philosopho sceptico, 
provou que era observador, quando 
escreveo com verdade o que vae se- 
guir-se: « Julgo que nossos maiores 
vícios tomam seo impulso desde nossa 
mais tenra infancia, que nossa prin- 
cipal direcção acha-se nas mãos das 
amas. E? para as mães um passa- 
tempo ver sco filho torcer o pescoço 
de uma gallinha ese comprazer em 
ferir um cão ou um gato (1) E tal pae 
é tão tolo que toma como um bom 
augurio de uma alma marcial ver o 
filho maltratar injuriosamente um 
camponez ou um lacato que se não 
defende. São entretanto as verdadei- 
ras sementes é raizes da crueldade, 
da tyrania, da wahição. Germinam 


l) Montaigne escrevia isto em 1572. 
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ahi e crescem depois galhardangente 
entre as mãos do costume. » 

E ainda pela mesma causa que O 
velho, louvando sentpre as cousas de 
seo tempo, laudator lemporis acli. 
tão dificilmente se amolda ás con- 
quistas do progresso. 

Como o vicio, tambem a virtude se 
adquire à força de habito. Nem se 
objecte que é diliicil: dificuldade não 
é impossibilidade: demais tanto mais 
meritorios serão os esforcos quanto 
maiores elles forem. 

Quem quizer se fortalecer com um 
exemplo da historia, não tem mais do 
que recorrer à vida dé Socrates, Con- 
tase que à uma assembléa em que 
se achava o virtuoso philosopho, cer- 
cado por seos discipulos, compareceo 
o physionomista Zopyro que, depois 
de estudar os tracos de Socrates, disse 
que elle devia ser ergulhoso, estus 
pido, curioso e lascivo. Comprehen- 
dese que taes palavras foram ouyi- 
So: 
crates, porém, afirmou que tinha re 
conhecido em si taes inclinações. mas -f 


das com grandes gargalhadas : 


o 


soubera domalas. 


Pantas vezes choraremos as ma- 


suas alheias, tantas ampararemos o 
frazo, usaremos de benignidade para 
com o desgraçado criminoso, penc- 
traremos no alcouce do vicio a ofte- 23) 
reser ú ovelha desgarrada, mão que 

heseja apoio.tantas vezes em summa VR 


praticaremos a caridade physica, e i 
mais do que esta a caridade moral, 
que por fim já ser-nos-á dificil com- A 
prehender como tolos não agem do e 


mesmo modo. X 
Busquemos, pois, o habito da vir-` 
tude. 
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Wederação Spirita Brrai-. 
teira. — A directoria. eleita para. z2, 
funccionar este anno é a seguinte: ia 
Presidente, E. Quadros (reeleito), Sen 
Vice-Presidente, Dias da Cruz (ree- 5 
leito), Secretario, João Pintos The- ER 


zoureiro, Xavier Pinheiro, A rehiyisla, dai 
Carlos Cirne. PAES gs 
e NA po = 3 es 
D'alóma-tamulo, — O Lspuri SE. 


tualismo esperimental, orgão spiyità ao 

de S. Pájulo, publicou. umas 

communicação obtida na sociedade. 

spirita “Religião e Sciencia, em sua 

sessão de 29 de Outubro ultimo: é t4 

poesia subseripta por J. Bonifacio a 

qual publicamos em outra secção. 
Manifestação do encarna: 

dos. —Ensina-nos a doutrina spirita 

que os espiritos d'aquelles que ainda 

estão presos a um corpo carnal, tam- 0 

bem se padem manifestar; mas que”, 

taes manifestações não são communs, 

e siomesmo dificeis, porque ha neces: 

sidade de que o que se manifesta es- Jo 

teja em certas condições de poder fi 

seu espirito desprender-se. E 

Ha. pois. justo motivo de receio de ` 

alguma mystilicacão mesta manifes- 

tação de encarnados. Os seguintes Roe 

factos pertencem a tal ordem : aE cs 
Em Novembro de 1931 apresen: a 

tou-se mesti Corte, em tres grupos EAA 

diferentes um espirito com à figura 

to Sr. F. Os mediuns videntes attes- 

tavam que era elle, e pelos mediuns 

psychographos e pela meza o espi- 

rito deu o nome inteiro de FP, e decla- 

rou ter deixado a terra no dia 19: 

O Sr. F. achavase no Rio Grande 


Fry T 
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do|Syl e chegou u esta Côrtë dias 
deal Acresce, porém. que | esse 
dis ro. ele estivera bastante enfermo 
e dominado pela idéa da morte, 

fi o proprio espirito que viera 
se manifestar aos seus antigos coim- 
panheiros de estudo ? Não o pode- 
mos dizer; mas não cera impossivel. 
Comtudo cremos que o trabalho [oi 
util, porque.suppondo-o morto, sets 
amigos pediram por elle, e essas 
orações vão mesmo.de longe inlluir 
no animo dos que soflrem. 

— Em dias de 1833 0 medium I, 
n'esta Corte, estando a descancar en 
sua resilencia, sentiu-se como ente 
vado em extase e viu junto a sia fi. 
gura de um seu amigo, S. chorando 

e dizendo que, muito contrariado em 
sua vida, estava propenso a por-lhe 
um termo. F. aconselhou-o e depois 
elevou a Deus seu pensamento, pe- 
dindo por 8, é sentio que este se re 
tirava mas resignado. 

No dial immediato contou aquele 
tum amigo o que se havia pas: 
sado; cieste amigo. encontrando 3. 
pouco depois, perguntoulhe si lhe 
havia da vespera succedido alguma 
conside mal: e elle respondeu-lhe 


que solivera tal contrariedade, que | 


quisi perdera a cabeca e tentara con- 


UWjscus dius acalimando-se depois por | 


septir grand2 vontade de dormir. 

— Ainda em 1883, reunidos alguns 
spiritas em casa do fallecido Coronel 
Campo Limpo, mesta Corte, evoca- 
gm q espirito de um amigo deste, 
le sgachava gravemente enfermo. 
n medium vidente declarou ver 
a massa de fluidos brancos que 
prolongava em delgado filete. 
onselhou-se a esse espirito, ji pro- 
| a deixar a terra, chamou-se-the 
i | ttencão para as verdades da vida 
"| lêm-tumulo, e depois fez-se uma 

ce por elle. 
No dia seguinte o Coronel soube 
ea essa mesma hora o enfermo 
ava dormindo; e perguntando a 
ce se tivera algum sonho, elle res- 
deu-lhe: a Sim, mas não posso 
imprehendel:o. Estive cem uma roda 
2 homens, dos quaes só conheci a 
ocê. » 


; Wamadismo.—tConti o Messa- 


rer, de Lise o seguinte tristissimo 
acto de loucura produzida pel» fa- 
natismo religioso no departamento 
dos AltosAlpes, em Franca, que nós 
de bom grado publicariamos com 
vistas aos romanistas, si acreditusse- 
mos que o catholicismo romanoera o 
responsavel por todas as aberrações 
dos seus sectarios, como elles acredi- 
tam ser o spiritismo o culpado de 
quanto disparate praticam os que se 
“ântitulam spiritas. 

Eis o facto: Viviam rio de-Bri- 
ancon duas senhoras irmbhns, Marin 
e Catharina Ollaguier, aquella de 45 
e esta de 47 annos de idade, notaveis 
por sua devoção, levada até o mys- 
Licismo. 

Ricas, ellas se consagravam exclu- 
sivamente a exercicios de piedade, 
merecendo por isto o respeito de 
todos, : 

Em Setembro ultimo sonhou Cas 
tharina que Deus se lhe manifestava 
“ordenando lhe ollerecesse em holo- 
causto sua irman, Communicou seu 
sonho a esta, que satisfeita submet- 
“teu-sç à vontade de Deus. Foram á 
missa, e voltando á casa, Maria sen- 
tou-se em uma cadeira, e sua infeliz 
irman fez-lhe com uma navalha 
fundos golpes nos braços e nos pés, 
do que proveio-lhc a morte depois 
de alguns minutos. 

Resignada, Maria sofreu a morte 
cantando hymnos em honra de Deus, 

Catharina entregou-se à justica, 
que por seu estado de exaltação con- 
fiou a ao exame de alienistas. 

Si seensinasse que Deus não quer 
o sacrifício de nenhum de seus filhos, 


e me, 


LT DEN 


| Mas sim sómente o seu amor, não se 


dariam casos destes. 

“leis cam livreo —Sobio titulo 
Le Spiritisme acaba de publicarum 
volume o Dr, Gibier, antigo interno 
dos hospitaes de Paris é auxiliar do 
Museu de Historia natural: n'elle 
apresenta um estudo historico, cri- 
uco e experimental, conseguido de- 
pois de muito tempo de observações, 
sobretudo com o medium Dr. Slade. 
Seguindo as pégadas do Sr. William. 
Grooks, o Dr, Gibier não é, no rigor 
da expressão um crente : é um inves: 
iigador que não desdenha applicar 


| 95 processos seientificos áquillo em 


que outros sabios laurcados não têm 
se dignado trabalhar, com receio 
talvez de terem de reformar opiniões 
já envelhecidas. 

Mais de espaco cccupar-nos-emos 
do livro. 

Confirmação de ilentidade. 
m=Os Srs. À. Oxon e Dr. Speer, em 
Agosto de 1874, trabalhandoem. al- 
sumas experiencias spiriticas comia 


| mesa tripode, em Shaoklin,na ilha de 
| Wisht, inglaterra, foram surprehen- 


didos pela manifestação espontanea 


| de um espirito, que disse chamar-se 


Abramo Florentine, ter em vida to- 
mado parte na guerra de 1812.€ 
niver voltado ao mundo dos espi- 
ritos em Brookbyvm, nos Estados 
Unidos da America, a 5 de Agosto 
então corrente, na idade de 83 annos, 
i mezery dias: 

Pelos movimentos bruscos, com- 
pichendeúse que esse espirito, 
quando homem tivera um genio vio- 
lento. 

The Spirualist, de Londres. pu- 
blicou esse trabalho, e o Banner of 
Light, de Boston, tratou de indagar 
de sua veracidade por todos os meios, 
O Sr. Franklin Fowsend, ajudante- 
gencral de New-York, informou que 
Abramo Florentine fora soldado da 
companhia do Capitão Nicole do 1º 
regimento de milicia de New-York, 
commandado pelo Coronel Dodge, 
que assentira praca voluntariamente 
a 2 de Setembro de 1812,e depois de 
servir 3 mezes obteve baixa honrosa, 
sendo-lhe concedido um lote de terra 
n. 05.365, Então o Dr. Eugenio Cro- 
well resolveu-se a ir mesmo a Broo- 
klyo colher informações ; soube que 
o individuo em questão morava no 
n. 119 da Kosciusko-Street, e para 
ahi se dirigiu. Bateu e apresentou- 
se-lhe uma senhora idosa, com a 
qual empenhou. o seguinte dialogo: 
« Mora aquio Sr. Abramo Floren- 
tine? — Morou mas já não vive. — 
sereis, Per ventura, sua viuva ? — 
Sim, Senhor, — Podereis dizer-me, 
quando morreu vosso marido ? — A 
5 de Agosto ultimo, — Que idade 
tinha elle então ?— Oitenta e tres 
annos. — Completos ? — Fizera-os a 
8 de Junho, — Esteve elle na guerra? 
= Fez à campanha de 1812. — 
Quanto ao seu caracter ? — Tinha 
uma vontade de ferro: e cra muito 
impetuoso. — Foi longa a sua enfer- 
midade ? Soffreu clle muito ? — Uma 
enfermidade muito dolorosa o teve 
prostado por mais de um amo.» 

Não podia ser mais completa a ve- 
rilicição da identidade d'este espirito, 
que assim se foi manifestar entre 


“pessoas que lhe eram totalmente es- 


tranhas, 

Cm medinm japomnez.—Diz o 
Sua America de 22 de Setembro que 
se ata em Mendoza, em transito do 
Chile para Buenos Ayres, um spirita 
juponez que anda correndo o mundo, 
seguido de immensa celebridade. 

Jsa do nome de Heitor Manoel de 
Villars, mas estão todos convencidos 
de não serceste o seu nome real 


Dizem pertencer elle a uma das 


| primeiras: familias do Japão, e que 


viaja acompanhado por um espirito 
Munilar, que por seu intermedio 


produz US phenomenos mais nara vt 


ENTE IEA DOR ma 0697 mo Janeiro = É 


| perfeitamente ò frgncez. o itali 


uno e 
o hespanhol, « tendo vasto conheci- 
mento do grego e do latim. 

O Eeque.—E um periodico lit- 
terario, cujo 1º número acaba de 
apparecer em 5. Paulo: agradecemos 
à remessa e compromettemo-nos d 
permuta. 

Blilogre 2—Da provincia do Es- 
pirito-Santo enviaram em data de 
22 de Dezembro á Gazetade Noticias 
desta côrte o seguinte telegramma, 


que transcrevemos na integra: 


cA: Folha da Victoria noticiou 
um facto milagroso succedido m'esta 
capital, 

«Uma moca de 29 annos de idade, 
aqui residente e que estava aleijada, 
Vade para 5 annos, resolveu fazer uma 
romaria ao convento da Penha, afim 
de vêr alli a imagem de Nossa Se- 
nhora. 

«Após fervente oracão, a moca 
dirigiu-se ao altar, atim de mais de 
perto vêr aquella imagem ; n'esse 
momento, resvalando a muleta, cahiu 
sobre o assoalho, e a aleijada, com 
geral assombro, conseguiu manter-se 
de pé com os olhos fitos na Virgem ! 
Qual não foi o seu assombro. quando 
reconheceu que podia caminhar. o 
que fez descendo a ligeiros passos a 
escadaria do convento ! 

«sta moca vae ser retratada. 
O caso milagroso produziu geral 
admiração n'esta cidade 

Relevem-nos :trumas palavras de 
commentario: um medico go lêr este 
facto recordar-seil logo do poder 
suggestivo, que tem um operador 
sobre as molestias hystericas, e vim 
bem da auto-sugaestão em que tant 
devera ter ouvido fallar na cadeira 
de enfermidades nervosas: vir-lhe-á 
logo à memoria v facto assombroso 
de terem todas as paralyticas hyste- 
ricas salvado-se às carreiras por occa- 
sião do incendio do Hòtel-Dicu. 

Nós spiritas, porém. que vamos 
com os investigadores scientilicos até 
onde elles vão e que somos por elles 
abandonados quando caminhamos 
além por onde elles não querem ir, 
vemos no facto em questão o elfeito 
prodigioso da fé : ellectivamente a fé 
póde produzir uma tal tensão does- 
pirito que consiga restabelecer a cir- 
culação fluidica, onde seu embaraco 
havia trazido a paralysa : demais 
esta accão póde ser vuntajosamente 
auxiliada por espiritos, cuja elevação 
permitta-lhes o conhecimento com- 
pleto de todo o jogo Ilu idico, k 

O facto, portanto, é possivel e nao 
está fóra das leis naturacs. 


MISCELLANEA 


Conto sem pretenção 
E chegada a hora em que, depois 
de porfiosa luta, a noite vencedora 
envolvendo o firmamento em 
manto recamudo de resplendentes pe- 
rolas, em que o occidente vestido de 
purpura é ouro recebe em seu seio o 
astro do dia vencido e fugitivo. Com 
a ausencia das vibrações luminosas 
produzidas pelo astrò rei, as vibra- 
coes sonoras colorosas do ether me- 
hor se fazem sentir, não sendo con- 
trariadas em sua manifestação. 

Respira-se o puro aroma dos cani- 
estamos em uma rica estancia 
do sul do Brazil, Ao fundo eleva-se 
um primor de riqueza e bom gosto, 
a vivenda do senher da estansia. er- 
guida, talvez, como uma compen- 
sacão ao sacrificio que alguem fizera, 
deixando pela paz desse retiro os 
bulicosos prazeres da cidade. 

Cs escravos voltam do SCrvICO, Ta 
esquecidos da dura condição a que as 
nossas leis: os condemnam, parecem 
satisfeitos, conversam e cantam nesse 
rythmo triste e monorono, peculiar 
nos, filhos, desherdados da raca alri- 
cana, inhumanamente condemnada 


——— — 


seu 


HOS, 


— aaa 


‘infelizes em cujo seio mataste todo O dass 
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Mas a vida terrena é toda de com- 
pensacões; esses pobres vencidosipela » 
ladiga podem dormir quietos,” SEAS 
que se lhes levantem na mente os ` 
pavorosos phantasmas do remorso, 
que atormentam a seus crucis. sesa 124 
nhores, os grandes da terra, ~ ny 
As leis da natureza ferem indi 
tinctamente aos grandes e aos pe- 
quenos ! pi 
De um lado da paisagem que con- — 
templamos, vê-se, á sombra de tristes - 


clarões, uma sepultura construida de: h 
fresco, juito a qual, com o rosto: ESSA eg 
condido nas mãos, seacha um homem 
vestido de luto; éainda muito novo, n A 

mas o desgosto já se lhe cstampa-ga Rs o: 
tronte em tracos indeleveis. R , 

Eo senhor desses lugares que. 
quando seus escravos riem, vem al 
chorar a perda d'aqueila que hay 
escolhido para sua companheira 
vida, da mãe de duas innocentes c 
ancas que, descuidadas correm pç 
campo, sem selembrarem dothesour 
que lhes foi arrebatado. 

« Deus | dizia o inconsolavel, qu 
malte fizeram essas crianças,para qu 
tão cedo as privasses do amor e do 
carinhos de sua mie? Que mali 
fizemos para assim nos impores « 
amurgores d'essa cruel separação . 
Todos brincam, todos se divertem ; 
só eu hei de ter sempre a morte em 
minha alma!» 

Correndo e rindo-se, chegaram os 
seus dous fiihinhos, trazendo um ni- 
nho que haviam tirado de uma ar- 
vore, no qual estavam dous ainda 
implumes passarinhos condemnados 


seus “lhos, não se deixou tocar pelos - 


peradi 
raptores d seu thesouro. Rg ls 
Sempre o egoismo, sempre cor al 
Bessa o iin. 

gulho humano! Desesperas-te, chorasy==— 
e não pensas na sorte d'esses tantos 


da sorte que privou teus filhos do | 
amor de sua mãe ; e consentes que nana 
elles roubem á innocente avesinha o: ta 
objecto sagrado e unico de todo o | 
seu sentimento materno. E 
Homem, os animaes tambem sen- 
tem, e. muitas vezes, em suas vidas 
colheremos uteis lições para nos gui- 
armos manessa, 
a Respeita a dór dessas fracas crea- 
turas, se queres que vossos amigos 
do espaço te venham consolar nas 
tuas. > 
Pela medida porque medires os 
outros, serás egualmente medido. 


Poesia 


Dos homens na voragem mergulhado 
amei dus homons à inconstante sorte ; 
tni aos poucos morrendo arrebatado 


Lranspuz invios caminhos, vi paisagens 
oude ador seabrapava ás alegrias; 

e de minh'alma as colicas miragens 
sontivara muita vez as ironias... 


As ironias ernas da irborancia, tp: 
kemu da terra, orgulho transformado, Pd 
ti vos poucos morrendo qual fragancia EPIA 
de for que habita ao longe algum vallado. “H 


dJ. Bontracio 


Cred mt mt ee 


SA Y T 
y Aad y 
Am >i Jo 


SEOÇÃO LIVRE | 
PE 


A nova revelação 
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© maior inimizo do Spiritismo, 
doutrina moral que desenvolve e es. 
clarect os pontos: escuros da que foi 
pregada por Jesus-Christo, é o catho- 
eismo, 

os padres, sobretudo, ostentam 
a intolerancia de condemnal:o sem 


a” 


| por outra vida que se chama— morte, ES A 


lhosos. E" muito instruido: fallanc + toda Karto nA CINTO nA ; ; aa 
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pense ve poi apite a 


` reconhece: que a divina luz tem vindo 


“dissima em extensã: e compi- 
mensão. 

A mosaycs, porque a Humani- 
dade já . havia muito progredido, 


“foi muito mais extensa e comprehin- 
“Siva. 


“> Desta exacta observação, resulta: 


“nossa capacidade tiver attingido seu 


Si o; fizessem, seriam convencidos 
de sua verdade, ccomo soc nnontecel 
a todo 'o que temyindo Saulo a des: 
truil=ni; mas os padres O que não 
quere: é convencer-se. M 

E tanto é assim. que em vez de äis: 
cutirem e de esmagarem o INIMISO 
“com as armas da razão, encastellam-se 
na fé dos que seguem cegamente os 
dictames da Esteja, para excom- 
mungal-o. 

Isto vale por condemnar sem ouvir 
o aceusado—sem passar pelos olios 
“o processo! | 
|, Dizem; que não precisam exiunmar 
nada,” porque i Egreja possue a 
vedade absoluta e portanto falso 
; necessariamente tudo o que não 
cede d'aquella fonte. 

Si fosse exacto o que dizem: de 

suir a Egreja a verdade absoluta, 

à havia recusar a procedencia de 

“conclusão: a falsidade de tudo o 

e sahe fóra do circulo do cathoii- 

imo. | 

Onde, porem, feram vêr os padres 

fundamentos ue seu postulado ? 

Na historia sagrada? Não, que 
ta dá solemne testemunho contra 

a pretencão, 

No Evangelho? Ainda menos, que 
ste até condemna tal pretencão. 

E sinão vejamol-o. 


|» Quem estuda, sem prevenção, o 
“mods como o Senhor tem leito á 
terra a revciação das eternas ver- 
"dades, que devem guiar a humani- 


dade na marcha para seu destino, 


progressivamente mais intensa, na 
medida do progressivo desenvolvi- 
mento da perfectibilidade humana. 

A revelação abrahamica, devida 
ao atrazo d'aquellas éras, foi simita- 


A messianica, feita em tempos em 
que a aima humana já podia sup- 
portar grante força de luz, excedeu 
desmedidamente as precedentes. 


que a luz da revelação, acompa- 
nhando, pari passu, a capacidade do 
homem para .upnortal-a, só chegar” 
a seu maximo de intensidade, quando 


maximo de desenvolvimento. 

Sendo assiia— e não tendo a huma 
nidade parado no pé em que se 
achava, quando lhe toi dada a reve- 
lação pelo Christo—e não tendo che- 

ado a seu ultimo gráo de desen- 
volvimento, é rigorosamente logico : 
quea revelação messianica não trouxe 
á terra todas as verdades do Céu— 
qua progredindo a humanidade, a 
“avor do ensino christão, mais lata 
revelação lhe deve ser dada, cohe- 
rente com o modo como o Senhor 
teni manifestado sua lei, desde as 
primeiras eras até Jesus. . l 

A Historia Sagrada, pois, ensina: 
quea Egreju não possue a verdade 
absoluta—e que, pelo contrario, a 
propria Egreja deve esperar o ad- 
vento de mais ampla revelação. 

O Evangelho confirma vom sua 
irrecusavel autoridade, essas conclu- 
sões da mais irrecusavel logica—da 
logica baseada na observação de uma 
lei de Deus, que não póde ser 
variavel. E. 

Lê-se ati, esta sentença do Filho 
do homem: Muitas outras verdades 
tinha que vos ensinar; porém não é 
opportuno: isto €,a humanidade não 
os póde ainda comprehender. 

Não se vê d'ehi: que o Christo 
deixou de ensinar muitas verdades— 
que nova revelação foi por elle 
annunciada—que a Egreja não tem a 
verdade completa—e que a progres- 
sividade da revelação continuará de- 
pois do mesmo Christo ? 

Como, então, se encastellam os 


padres no ensino de Jesus, pura não 
admitiram mais nada? y 

Ea Historia Sagrada—c o proprio 
Jesus, que ensinamos a necessidade 
de nova revelação, visto ter o mundo 
marchado tanto nestes Lo seculos, 
como marchou de Moysés à Christo, 
e de Abraham a Movyses. 

E. entretanto, os que zelam o en- 
sino do Senhor, são os primeiros a 
recusarem o que o Senhor ensinou | 

São obras de Satanaz os principios 
da doutrina spirita, dizes ainda—€ 
sempre sem estudarem a materia. 

Mas como ser obra de Satanaz vm 
ensino, que não discrepa. numa vir- 
nula, do ensino de Jesus-Christo, sob 
o ponto de vista moral ? 

O spiritismo reconhece à ext 
tencia de Deus, com todos os attri- 
butos da perfeição infinita — reco- 
nhece a existencia da alma immortal, 
com à mais completa responsabili- 
dade pelo uso que fizer de sua liber- 
dade—reconhece as penas e vecom- 
pensas pelo mal e pelo bem que 
fizermos na vida corporea—assenta 
sua moral nos sublimes principios 
do amor e da caridade. 

Si é obra de Satanaz, tambem o č 
a doutrina christã ! 

E, cousa notavel! 

Foi osacerdocio hebreu, conven- 
cido de possuir a verdade absoluta, 
que, despresando as sagradas profe- 
cias de uma nova revelação, quali- 
ficou Jesus de possesso do demonio 
—repelliu sua santa doutrina e, pre: 
terindo-he Barrabás, condemnou-o á 
morte de cruz. 

| q sacerdocio catholico, conven- 
cido de possuir a verdade absoluta, 
que, despresando as palavras de Jesus 
annunciando a revelação futura de 
novas verdades qualifica o spiritismo 
de domrina satanica—repelle-o com 
indignação juduica—e não condem- 
na-o á morte de cruz. porque elle não 
tem corpo, éobra do promettido Es- 
pirito de verdade, que não incarnou 
como o Christo e que ensina em es- 
pirito a verdade. 

Será, porém, o Spiritismo a reve- 
lacão promettida por Jesus, ʻou não 
passará de um systema architectado 
pelos homens ? 

Vêl-o-hemos em subsequente ar- 
tigo. 


Beziet pe MENEZES. 


=. D 
A conceição de Maria 


Sempre que se trata da conceição 
de Maria, temos visto muita gente, 
alias de solida  instruccão. confundir 
duas questões bem distinctas: a 
concepção de Jesus no seio de Maria 
ca concepção de Maria no seio de 
Anna: 

Sobre a questio já de ha muito, que 
a lureja romana deu a sua opinião, e 
comquanto nos não conformemos 
com a interpretação por ella dada á 
inspiração que recebeu, deixal-a-emos 
de parte; para sómente estudarmos 
a segunda à luz do spiritismo. 

Recebendo a inspiração de que os 
nossos sollrimentos nesta vida eram 
a consequencia de uma falta, à igreja, 
que acredita que Deus cria um espi- 
rito novo para cada corpo que nasce, 
que não admitte suas vidas ante- 
riores, [oi forcada a ensinar, contra 
os preceitos do Livro da Lei ecos 
dictames da san razão, que a huma- 
nidade inteira respondia pela culpa 
de seus primeiros paes, idea attenta- 
toria de todo principio de justica, e 
por si só capaz de arrastar à des- 
crença, todo aquele que estudar com 
calma esses ensinos. 

Os nossos soffrimentos n'esta vida 
procedem de faltas nossos em outras 
ou na erraticidade, faltas que são à 
origem das nossas dúres, o peceado 
original commettido por cada um de 
nós, enão por individuos que não 
conhecemos, e por cujas culpas a jus 


» f Re 
8 | He | 
t 
RENO MADOR — 1587 — Baneiro — À pç lo 
a VESTAADI ETNE AAAT NEN a SP rm mae maus COTADOS MATEI EEIEIE aaa a cr rd cer a 


tica divina não nos póde responsa bi- | tencia: mas, tambem precisos dm- 


lisur. 

O spiritismo nos ensina que 05 es- 
pititos se encarnam ou par espiar é 
reparar-suas faltas passadas, ou pari 
cumprir uma missão de progresso, 
para pelo exemplo impelliroshomens 
uo bom caminho 

Maria era um espirito elevado é 
puro, pão tinha culpas a expiar; sua 
vinda á Terra em um corpo humano 
era uma missão subida; sua encar- 
nação não estava eivada da macula 
do peccado original, 

is uma explicacão quenos parece 
de toda racionalidade, e que não 
pode chocar a mente algum eus 
não faz selecções: Elle dá a cada um 
segundo as sua obras; € se Maria teve 
uma encarnação d'essa ordem, lol 
por tel-a merecido, porque por seus 
esforços, por seu trabalho: ela se ti- 
nha levantado morale intelleciu ni 
mente acima do nivel da humanidade 
terrena, 

Ewerton Quantos. 
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Conferencia spirita, scienti- 
fica e sociai 


POR 
Ada Stiva Nelo 


senhores, quando Salomo escreveu 
o apothegma—Nihil sub sole nocitn— 
apenas repetio a sentença “ nada ha 
que seja novo debaixo do sol » que a 
alguns milhares de annos antes da ci- 
vilisação da Grecia, havia sido enun- 
ciada por um dos sete richis (sabios) 
da India; portanto, no correr d'esta 
nossa conversa familiar, tercis a prova 
do acêrto daquelle dito sentencioso. 

O espiritismo, que é tão velho como 
o mundo, para quem o estuda, não ë 
uma pura concepção, nem um systoma 
proprismente dito, visto não tirar sua 
origem simplismente da razão humana. 

Tal como está [endo vulgarisado por 
varias notabilidades scientilicas de 
todos as nações, o espiritismo tem por 
base a observação de um facto, que 
evidencia o reconhecimento ao Cosmos, 
Verdade é. convem declarar, que os 
homens podem, quando observam, per- 
ceber uni mesmo phenomeno por modos 
diversos, e acerca delle erigirem sys- 
temas, forjarem theoriis differentes, 
no intuito de explicalo; mas sejam 
quaes forem os systemas e theorias, 
comprehende-se que O plenoimeno em 
si, não solfre modilicação, não muda de 
condição na natureza. Elle é o que é, 
e continúa à ser o que sempre foi, 

O facto averiguado pelas observações 
de hoje em dia, é o mesmo que loi re- 
conhecido pelo nosso immortal Allan- 
Kardec. © o facto da communicação 
das almas, que na terra deixaram o 
corpo, com os quo como eu e vôs ainda 
estamos unidos ao grosseiro envolucro 
chamado organismo. D'ahi resulta a 
ecidencia do princípio inherente ao 
Gosmos,— isto é, o da sobrevivencia do 
ser espirito após a desorganisação do 
corpo— como uma condicional indis- 
pensavel à harmonia universal, da 
mesma sorte que a materia, em seus 
diversos estados, é indispensavel à 
mesma harmonia. 

Sabemos que os individuos, que só 
reconhecem a materia é as leis que re- 
gem vs seus phenomenos são os puros 
materialistas, entre os quaes muitos 
orgulhosos a voditam saber mais do 
que alguns espiritas, que sabom tanto 
quanto sabem elles, e mais alguma 
cousa porque estudam o universo ps- 
los dois principios que o constituem-— 
o espirito ea materia. Esses nossos 
antagonistas tenham a benevolencia de 
attender a uma observação de nossa 
parte :— não neguem dogmaticament: 
o espiritismo, sem tel-o estudado por 
todas as faces, para que nós possa- 
mos render homenagem ao criterio 
sci ntilico de suas allegações, acêrca 


desse ramo de conhecimentos hu- 
manos. Ro 
Panto a elles materialistas, como a 


nós spiritas, couvém investigação 
dos phenomenos imateriass para conlie- 
cermos as leis physicas que os regem, @ 
conseguirmos produzir muitos d'elles 
em proveito dy luta pela nossa exis- 


“Lheolozia, que está agonisante e ha de 


vestigar os phenomenos propruvinente 
espiritas, para acertarimos com us 121s 
dos principics, quo detormin uro ver- 
dadeiro prosuesso da humanidade mi 
superticie da terra 

“Senhores, apezar de eu ter pronul- 
ciado a palavra «lei vyos peço per- 
missão para repetil-a algumas vezes 
mais, não para alardear erudição — 
riqueza que tambon não tenho adqui- 
rido—ms para rememorar-vos um Iu- 
cido espirito que, em uma ohcarnacão 
sobre a terra, foi conhecido pelo nome 
de Montesquieu, 

Bifectivamento, no seio da civilisa- 
cão occidental, data da publicação do 
livro « O Espirito das leis» o sentido 
moderno e sciontifico dalo a essa pa- 
lavra. Apenas abre-se o livro monu- 
mental, que nos legou aquelle pro- 
fundo publicista, se lê no (rontespicio 
da obra a seguinte dolinição : « as leis 
na siguilicação mais lata são as rela- 
¿ões necessarias que deriva da na- 
tureza das cousas; e n'esselse tido 
todos os seres têm suas leis: h divin- 
dade tem suas leis, o mundo taterial 
tem suas lois; as intellizencias supe- 
riores ao homes tem as suas leis, 0s 
antnães tom suas leis. os homeas tem 
suas leis. » Esta delinicão explicita 
da palavra lei, verdadeira iHuninagão 
do genio da humanidade, faza sepat- 
cão do antigo mundo de idéas do nojo. 

W como disse um grande pensadar. 
nosso contemporaneo, « o monto de 
partida da ren vação social e religiosa, 
que produzio o movimento. philoso- 
phico, economico e politico da segund 
metade do seculo Ls." que suscitou já 
Revolução de 1789, e fez surgir o stupi >: 
lismo, que traz em seus iancos dindh = 
com fórmas caboticas, segundo us Ta 
cios que sa estão passando no seid 3 
todas as nações, a nova ordem socibé , ! 

E, pois, a essa definição dad. 
Montesquieu e à sua imporinnte 
ria, allirmando uma ordem univ 
resullante das leis « ou velaçõe! 
cessarias derivando da naturezaP' 
cousas », que as sciencias physics ` 
vem seus progressos realisados 
seculo. | né 

Essa grande definição teve a gl~- 
vantagem de excluir toda a inda Em 
de causas sobre-naturaes, toda h) E: 
theso à priori ou metaphisica, e € 
mente pedir nos phenomenos e ao a 
cadeamento logico e natural d'elles à 
explicação das leis que presidem Ta 
movimentos dos corpos celestes e ter 
rostres, as combinações da materia q. 
as manifestações dos espíritos; resui- 
tou d'ahi, não só a sciencia apoderar-se 
do imperio do mundo expulsando o mi- 
lagre, como aproximar do seu camp- 
de investigações o proprio Deus, sub= 
mettendo às suas pesquisas a divindade 
o as intelligencias superiores às leis da 
ordem do universo material, Partio 
dahi o tremesdo golpe dado na velha 


qu 


levar as pretonsas demonstrações de 
um Deus poss/a] exterior ao mundo, s. 

Montesquifu comprehendeu perfei- 
tamente ques leis são irnimanentes às 
cousas è SETE das relações, mas 
não percebeu quo as leis do Universo 
são alguna cousa mais do que rela- 
ções ou simples phenomenos— que el- 
las são ao mesmo tempo, a expressão, 
a razão e a synthese de tudo o que E”. 

Os que me estão ouvindo, se estu- 
darem, hão dese convencer de que a. 
sciencia spirita abrange o mundo mo- 
val e o mundo physico, que ella é, em 
uma palavra, a sciencia do Cosmos. 
Assim, pois, o seu campo de observa=' 
cão é infinito, visto abranger todos os 
pheromenos e todas as leis que regem 
a creação, que nunca teve começo e! 
não terá fim!... ©, no proseguir de * 
suas indagações, os espiritas irão con- 
stituindo a sua theonomia ou a scien- 
cia das leis de Deus. 

Já que proferi o nome de Deus, nome 


sugrado, que entre os brahmanes só | 


era permettido ao alto iniciado arti- 
culal=o em voz alta, aproveito-me da 
occasião para fazer uma calhegorica 
declaração, não obstante correr q risco 
de impressionar a iuaioria dos deistas 
presentes, e de escandalisar algum 
atheo que por ventura se acho entr 
nós N. 
(Continúa), Po 
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EXPEDIENTE 


Para facilitar a obra da 
propaganda a Federação Spi- 
vita Brazileira resolvco dimi- 
nuir O preço da assignatura 
desta folha. reduzindo-o a 
58000 pura o imperio e a 
635000 para o estrangeiro. 

A Federação Spirita Bra- 
zileira resolvco em sessão de 
17% de Dezembro passado 
funceionar 

as, à rua do Hospicio n. 10 


só ás sextas-fei- 


Enviando esta folha aos nossos colle 
gas pedimos e esperamos permuta. 


Rogamos aos nossos assignantes manda- 
rem satisfazer seos debitos á rua da Ca- 
rioca n. 120, com o actual thezoureiro 
Sr. Francisco Antonio Xavier Pinheiro 


MNHORANDUM 


-Aquellas pessoas que desejarem se 
iniciar no conhecimento da sciencia 
spirita dvem seguidamente ler as 
obras ds Ailan-Kardec constando dy 
relação que segue : 


Ee O Livro dos Espíritos (parte philo- 
A sohica ) contendo os principios da 
dutrina Spirita, 


O Livro dos Mediuns (parte experi 
us generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo o Spiritismo 
parte moral ) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 

ação e concordancia com o Spiritismo. 


O Ceoeo Inferno on a justiça di- 
vina segundo o Spiritismo (parte dou: 
trinaria) contendo numerosos exem- 
plos sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra 


A Genese, os milagres e as predi- 
ções segundo o Spiritismo ( parto 
scientifica ) contendo a explicação das 
leis que regem os phenomenos da na 
tureza. 

Fo O que é o Spiritismo. 
Noções elementares do Spiritismo. 


Estas duas ultimas são uns pe- 


quenos resumos da doutrina Spirita. 

Todas estas obras achain-se verti- 
das para o portuguoz e encontram-se 
na Livraria Garnier. 
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Concentração 


Si ha palavra que mais a miudo 
seja pelos spiritas repetida, é sem 
duvida aquella que serve de titulo 
ao presente artigo. 

Por mais repetida, porém. que 
seja, permitta-se-nos que avivemos 
a memoria dos que precisam conhe- 
cer extensamente o valor do voca- 
bulo. E bem precisam deste conhe- 
cimento todos aquelles que têm de 
ostensivamente entrar em relação 
directa ou indirecta com o mundo 
espiritual. 


Sabe-se que são os mediuns os 
jnstrumentos de que se aproveitam 
os espiritos errantes para entrar em 
relação comnosco; mais do que os 
assistentes, precisam estes de uma 
aturada concentração. Não quer isso 
dizer que, em uma reunião spirita, 
façam os que assistem papel ina- 
ctivo, sejam simples mirones;ao con- 
trario disso tem cada qual sua func- 
ção, como força prestante para o 
exito dos trabalhos. 


Concentrar é alienar qualquer pen- 
samento extranho ao fim a que se 
proprõe o spirita em sua reunião, é 
convergir todas as potencias intelle 
ctuaes para o mesmo punto. 


Ora, qualquer causa que possa 
fazer divergir o pensamento, des- 
viando a corrente da attencão, quebra 
o estado a que nós chamamos con- 
centração: ahi a causa por que exi- 
ge-se nos trabalhos de manifesta- 
ções de espiritos o mais profundo si- 

+ 


“a 


DUINZZ ENA E. 


lencio, a mais aturada attenção: ahi 
tambem a causa por que alguns fe- 
cham osolhos, para que não lhes 
sejam elles portas que dêm accésso á 
distracção. 

Tal como um espelho concavo ou 
uma lente, concentrando em um 
fóco os raios 
ta-hes o poder calorifico e illumina- 
tivo, assim a vontade uniforme de 
todos cresce de energia e vigor pelo 
poder focal da lente-concentração 


luminosos augmen- 


Não é mais esta uitima do que a 
applicacão a um conjuncto de ho- 
mens daquillo que se passa com 
um só. i 


Com effeito, os estudos profun dos 
exigem a solidão, o isolamento, a 
contensão de espirito. E" a aturada 
contensão do espirito que com as 
grandes descobertas tem trasido o 
progredimento do mundo: conta-se 
que. perguntando-se a Newton como 
do simples despencar de uma maçã 
houvera cile inferido a celebre lei da 
gravitação dos astros, sua resposta 
foi :—pensando sempre nisso, 


Os sabios e os pensadores não 
desconhecem em que consiste este 
estado, no qual por um esforco de 
vontade se as 
actividades intellcctuaes em um só 
ponto. 


concentram todas 


Os spiritas suppomos que em taes 
condições acha-se a alma de alguma 
sorte liberta das pêas cohercetivas da 
materia, e conseguintemente 
casos de agir com maior lucidez, 

Concentrado estava Archimedes 
quando foi abatido pelo solilado de 
Marcellus; concentrado estava Viéto 
quando gastou immovel 3 dias e 
3 noites na resolução de um pro- 
blema; concentrado está o gencral 
que cogita n'um plano de batalha, o 


nos 


philosopho que anda à cata de uma 
verdade, o politico que formúla uma 
lei, o sabio que anda na pista de uma 
descoberta. 

A concentração é aquella «con- 
templacão pura e ideal, sem mescla 
de elementos contigentes e finitos 
que, no pensar de Aristoteles, é o 
mais alto grão da existencia racional 
da actividade intellectual. » 

Vê-se. pois, que a concentração é 
o processo pelo qual julgavam os pe: 
ripateticos poder a actividade intel- 
lectual altear-se mais; 


em outros 


ps J to a A À mi Si a l ŘŇŘ 


termos: nesse estado tornam-se mais 


lucidas' as potencias animicas do eṣ- 
pirito, 


Não inventámos, portanto, nós os 
spiritas, nem creámos theoria nova ; 
assimilímos apenas um facto já ad- 
quirido pelos observadores mais 
emeritos. 


Platão tambem. que confundia 
contemplação com intuição, já jul: 
gava que era por ella que se vinha ao 
conhecimento da?idéa das idéas, ou 
o bem absoluto que é'Deus. 


Esta confusão entretanto só nos 
póde servir a nós os espiritualistas 
modernos, porque vê-se que desde 
verdes tempos reconhece-se que a 
intuição se obtem por contemplação. 


E tanto é real que é este o estado 
que póde levar ao espirito o conheci- 
mento das verdades transcendentes* 
—que Aretco, o celebre medico que 
primava por um talento de obser- 
vacão digno de Hippocrates, escreveu 
n'um dos oito volumes de sua obra 
monumental: Sapientes ob contem- 
plationem stupidi habentur. 


Ora, si é a concentração o meio 
de que podemos lançar mão, quando 
queremos que o espirito alcance cou- 
sas que commummente estão acima 
de seu entendimento, não é de outro 
modo que nos devemos collocar,quan- 
do quizermos elevar nossos pensamen- 
tos atéa Fonte da sabedoria, nosso 
Pai o Senhor Deus. 


Por isso é que prece sem eoncen- 
tração não é prece : para que ella 
seja eflicaz, e possa ascender ás cul. 
minancias de seu destino, mister é 
que aquelle que a faz deixe despren- 
der o seu espirito dos laços da ma- 
teria—contentre-se enfim. 


Nas reuniões spiritas o pensamento 
deve ser uniformemente homogenco, 
para que homogenea seja a concen- 
tração; é por isso que dizemos todos 
consistir este acto em — elevar o 
pensamento a Deus. 


Mas, dir-se-á, si fóra de toda con- 
centração ha sempre manifestações 
de espiritos, dispensavel ella é. , Pro- 
cedente seria o argumento citado, si 
as reuniões spiritas tivessem por 
objectivo um mero passatem po, e 


não, como realmente é, um fim mais 


Me 


ae d 


ATIRADOR TIA DOS SEEN EN 


alto, mais carido-o, 


mais christão : i 


troca reciproca de affectos, de com. | 


selhos. de conforto. 


Em summa, a concentração nas 
reuniões spiritas deve consistir em 
terem todos o pensamento elevado a 
Deus, com o desejo firme, aturado, 
uniforme e homogeneo de consegui- 
rem um determinado bem. 


NOTICIA RIO 


Miicrocosmo. — O escriptor 
deste folhetim 
ginase, em consequencia de uma 
injustiça que lhe pretendem fazer, 
aprisionado em um carcere atravez 


hebdomadario ima- 


de cujas grades veria cheios de satis- 
fação todos os seus inimigos, estando 
entre elles os spiritas. Vae nestas 
linas um reparo á equivocação do 
folhetinista, que duas vezes se enga- 
nou: nem nós somos seus inimigos, 
nem. seria com prazer que vel-o-ia- 
mos encarcerado. Antes de tudo 
somos discipulos do Christo, cujos 
brandos e doces exemplos ao menos 
aspiramos seguir. Nem porque sus. 
tentámos comsigo um ligeiro debate, 
ou porque suas opiniões extremadas 
eram de molde a offender a suscepti- 
bilidade dos que não são humildes, 
seguir-se-á que devemos os spiritas 
regozijar-nos con a hypothetica des. 
graça que possa pesar sobre si : mais 
do que um vão e criminoso resenti- 
mento, domina-nos todas as forcas 
d'alma um amor que se generalisa. 
E,quando isto ainda não fosse,o senti- 
mento de tolerancia, que é a caracte- 
ristica dos discipulos do divino mes- 
tre, apenas permittiria que o last į 
massemos e invocassemos para si as 
graças divinas. 


Um sonho. — Conta o «Light» 
de 27 de Novembro que, antes de 
partir de Nova York o Persian Mo- 
narch, teve um dos officiaes de bordo 
um sonho, cuja vivacidade impres- 
stonou-o tanto que desde logo con- 
fiou-o ao papel e a muitos companhei. 
ros; era q sonho que, de volta para 
Londres, encalharia o navio e ficaria 
cerca de uma semana sem se poder 
safar. Isto verificou-se tão exacta- 
mente que o carregamento teve de 
ser transportado a 13 de Novembro 
para Londres pelo Southern Times. 

Imprensa spirita. — Treze 
‘revistas ou jornaes spiritas publicam- 
se em francez, 27 em inglez, 356 em 
hespanhol, 5 em allemão 3 em portu. 
' guez, 2 em italiano c 1 em russo; 
ha mais um jornal franco-hespanhol 
em Buenos Ayres e um outro franco- 
allemão em Ostende. 


Succubo. — Um nosso amigo 
enviou-nos o conto que sob este ti- 
tulo publicamos em outra secção; o 
entrecho é a narracão de um facto 
que se deu realmente, revestido para 
mais amenidade daquella forma litte- 
raria, 


Uma opinião do Victor Uiu- 
go. -— As mesas moventes € fallan- 
tes (escreveo em Les Gentes este 
grande homem) têm sido muito ridi- 
falemos francamente : 
este ridiculo não tem alcance. E 


cularisadas; 


dever stricto da sciencia sondar tados 
os phenomenos, Evitar o phenomeno 
spirita, não lhe prestar attenção, é 
faltar culto à verdade. 

O transformisimo se com- 
frma. — Do livro ultimamente pu- 
blicado pelo Sur. Gibier extractamos 
a seguinte noticia: em favor da 
theoria de Lamarck renovada por 
Darwin e Russel Wallace apresenta- 
se um argumento vivo e inesperado 
na pessòa de uma raça inteira de hs- 
mens-macacos, descobertos nas flo- 
restas pantanosas do Laos, que não 
esti muio distante da India; os 
Kraos (tal é seo nome) são ichtyopha- 
gos e vegetarianos, inteiramente cO- 
tertos de pellos, tendo um rudimento 
de cauda, € não apresentando nem 
cartilagem nasal nem musculos op- 
postos do polegar; intelligencia tão 
pouco desenvolvida que contando a: 
penas até dez, são incapazes de som- 
mar dous com dous; enfim vivem 
sobre as arvores, e os verdadeiros 
homens do paiz chamam-n'os ho- 
mens-macacos. Um exemplar desta 
raca foi exhibido em Pariz e em Lon- 
dres, onde ultimamente falleceo, co- 
mo já noticiamos no «Reformador 
do anno passado. 

Pergunta o Snr. Gibier: serão os 
Kraos um resto destes povos subdi- 
tos dos «dous reis dos Macacos» que 
Rama chamou em seo soccorro para 
combater Ravanas, chefe dos Gigan- 
tes? Seja como “or elles parecem re- 
presentar o annel da cadeia que liga 
o homem á animalidade, 


me China. 
Descobrio-se em Pekin um p eriodico, 


Jornalismo — 
cuja publicação se fez no anno 911; 
e no qual se lê que isto vinha satisfa 
zer auma necessidade havia muito 
sentida. E` o oriente que entra em 
campo disputando as gloria; do oc- 
cidente. 

A lucta começa. —l true-se 
uma causa criminal contra o jornal 
La Lux del Christianismo, porque 
no supplemento ao numero da pri- 
meira quinzena de Outubro hou vera 
combatido com a historia, à jesul- 
tismo, pelos ataques dirigidos do 
pulpito aos livres pensadores. 

Resignem-se os nossos confrades 
n'este pusso doloroso, e proven que 
são verdadeiros discipulos do 
milde mestre da caridade. 


hu- 


Almanaque del Espirítia- 
mo. — Agradecemos o exemplar 
que nos foi oflertado pela sociedade 
La Fraternidad de Buenos Ayres; 
além de escolhidos artigos, traz os 
bosquejos biographicos e retratos dos 
nossos confrades D. Anastasio Garcia 
Lopez, D. Joaquin Bassols Daniel 


Dunglas Home, William Eglinton e 


Gerald Massey. 


REUE APER NAO DADAS -— 1887 


nossos 


berta de varias especies 
desconhecidas até hoje: entre 
uma nova a que 
tolasca electrica, que, dizenteexhala 


Hanmeiro — 25 


Eolhinhas para ÁS, — E- 


guaes agradecimentos enviamos 405 


collegas dı «Nova Patrian, da 


«Gazeta Luzitina e da «Gazeta de 
Mogy-Mirim» pela ollerta de lolhi- 


nhas. 


A electricidade gos martu- 


reza. — As explorações da Africa 
central têm dado occasião á desco- 


de plantas 
ellas 


se denominou “Piy- 


electricidade como a roza distilla seo 


perfume ; assim é que os passaros e 
insectos fogem della, uma agulha 
imantada que se aproxime torce-se 
ao eltcito das correntes que della se 
desprendem. Enquanto isto na A- 
frica, apresenta-se na California um 
menino de 12 annos, chamado Wil- 
lie Brough, que basta querer € ip- 
plicar as pontas dos dedos a um ob- 
jecto combustivel para que este im- 
mediatamente arda em consequenci: 
das faiscas electricas que b menino 
desprende da extremidade dus mãos. 
Refere nos pessõa conceituada, litte- 


rato, ex-representante da nação e 


nosso irmão em crença, que ha na 
provincia do Espirito Santo um cipó 
com as propriedades da Phytolacca 
electrica : contou que, na derrubada 
de uma matta, os lenhadores que al- 
cancavam com o machado o alludido 
cipó, cahiam prostrados pelo choque 
da descarga, que não deixou de se 
manifestar em um pedaço solto que 
evantaram do chão para exami- 
nar. E” possivel que o cipó brazi- 
leiro seja a mesma phytolacca afri- 
cana. 

'onfereneia spirita. — Nu 

redacção do periodico Lug del Alma 
de Bucoos Ayres houve a 21 do pas- 
sado uma conferencia sobre philoso- 
phia spirita; dissertou eloquente- 
mente sobre « essencia divina e es- 
sencia humana n, tendo comecudo 
por um resumido historico do spiri- 
tismo. A conferencia, que foi lardea- 
da por applausos, prolongóu-se por 
2 horas, « foi assistida por varios 
socios da Fraternidade, da Cons- 
tancia, da Revalação, da Humildade, 
da Providencia e da Protectora da 
Caridade. Enviamos daqui nossos 
emboras ao illustre confrade, e fa- 
zemos votos para que o exito de sua 
conferencia seja-lhe incitamento, por 
modo a que pise nesta nova fórma 
de propaganda com os mesmos fir- 
mes passos com: que se tem mantido 
na imprensa spirita. 
Le Bpitisme devant ia sei- 
ence.—lsta notavel obra do sr. 
Gabriel Delanne está sendo vertida 
em fasciculos paras hespanhol pelo 
Sr. pharmaceutico Juan Juste, | 
editora a direcção da Revista de Es- 
tudios Psicológicos de Barcelona. 

Recebemos e agradecemos as oito 
primeiras paginis. Gæthe, o poeta e 
naturalista allemão, que já por si era 
um facho luminoso, voltava-se 
o Altissicio 


para 
a pedir-lhe « luz, mais 


EE E A E 
v; nós não temos palávras 
que possam traduzir a prece que de 


luz ainda 


nossos corações enderecamos ao Se: 
nhor supplicando para os nossos i 
confrades de Barcelona: mais acti- 3 
vidade, mais cnergia, mais alento, 
mais vigor, mais forca ainda! 

Casa para escolta, —Um spi- 
rita de Gerona fez asquisição de uma 
casa que está preparando com o fim 
de installar escollas leigas e qualquer 
outro centro que se basêe no livre | 
pensamento. Avante, confrade ; que 
sejam vossos actos exemplos fecun- 
dos pura todos os nossos irmãos em | 
crença que entendem já ser tempo 
de se libertar a razão dos tropeços 
que a não deixim alar-se. 

Donato perseguido. — Este 
celebre missionario da propaganda 
magnetica, que tem se visto em todas 
as cidadades rodeado por milhares 


de pessoas avidas de observarem os 
phenomenos estrrordinarios que elle 
tem a capacidade de provocar, acha- 
se atravessando agora a phase das 
perseguições, que não têm faltado a 
um só dos propagandistas das gran- 
des verdades: hontem era em Milão, 
hoje é em Amsterdan. Nesta cidade 
nem ha mesmo o talento da origina- 
lidade : fazem aqui o que fizeram lá. 

O protesto que em seujornal Le 
Magnetisme publicou Donato é uma 
apostrophe vehemente, embebida no 
fel da indignação, contra a allianca 
hybrida entre a classe medica e o 
clero; emquanto aquella condemnava 
o apostolo da sciencia rejuvenescida 
em nome da propria stiencia e dg 
moral, este apontava-o como o antg 
christo, o enviado do inferno, prohi ' 
bindo ás ovelhas a assistencia a suas 
sessões |! Estaremos realmente no ul- 
timo quartel do seculo XIX? Tere- 
mos retrogradado ao funesto obscu- 
rantismo da edade média ? Será pre- 
cisa uma nova convulsão para que de 
vez se firme o progresso, como mis- 


ter foi nma imponente para se affir- 1 i 
mar os direitos do homem? Seja como N 
for, que o Pae clemente amerlese i = m 


desta humanidade, abra-lhe os elhos 
de ver e os ouvidos de ouvir ! À 
Uma suggestão. —Acaba dese 
dar em Nancy um plenomeno destes 
com o mais longo prazo que jámais 
se tenha visto: um anno. Os Srs. 
Bernheim, Liégeois e Beaunis já ti- 
nham respectivamente dado sugges- 
tões de 93,100 e 172 dias de data; 
agora o segundo ás 1o h, 10 m. da 
manhã de 10 de Outubro de 1885 
suggestionou a um excellente som- 
nambulo que um anno depois, mi- 
nuto por minuto, entraria em casa ho 
do Sr. Liébault, e pela cura de seus 
olhos agradecer-lhe-hia e o abraçaria, 
bem como ao Sr. Loescois; em se- 
guida veria entrar no gabinete um 
cão e um macaquinho com os quaes = 7 
muito se divertiria pelas mil cabrio- Pes: 
las e caretas que clles fariam. Cinco 
minutos depois chegaria um bohe-, 
mio com um urso; aquelle muito se 
alegraris por encontrar seu cão e 


macaco que julgava perdidos, 


O bohemio exhibiria entio as hs- 
bilidades do seu urso, e o somnam- 


bulo pediria ao Sr. Liégois para dar 


ao cão: dez centimos, pelo que muito 


lhe agradeceria. A 12 de Outubro de | 


1885 os phenomenos deramse na 
ordem sugsestionada, com 2 
apenas: não houve abraco, não foi 
visto o urso. Depois disto tendo sido 


faltas 


provocado o somnambulismo, o su- 
geito neste estado explicou 
aquelas duas faltas tinhami-se dado, 


que 


porque aquillo foi dito uma só vez, 
emquanto o resto da suggestão foi 
dito duas. 

Perseverem os estudiosos, que os 
refolhos dalma pouco e pouco ir 
selhes-To patenteando. 

A mormalidade organica.— 
Foi apresentado ao sabio naturalista, 
Sr. Quatrefages.um phenomeno digno 
de serio estudo. E” um provençal de 
30 annos de idade, chamado Simeão 
Aiguier, o qual tem a faculdade, ora 
de dar a seu corpo a rigidez de uma 
estatua, ora de fazer correr de cima 
para baixo ou de um lado para o 
outro toda a massa intestinal sob a 
forma de uma grande bóla. 

O que, porém,ainda elle produz de 
mais notavel é, por uma simples con- 
tracção muscular, fazer parar a cir- 
culação, seja de um, seja do outro 
lado do corpo. 
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Andaztamos na Bohemia por aquel- 
la epo$ha, bella bohemia de rapazes 
estudantes, moços todos, alegres, 
fortes sadios. 

Frequentavamos a Academia de 
S. Paulo e reuniamo-nos ú noite no 
Fisher em torno d'aquella eterna 
mesa redonda de tampo de marmore 
que: tem visto, de parceria com os 
seus inimitaveis bifes cobertos de 
ovos, passar tedas as gerações de cs- 
tudantes nestes ultimos dez annos. 
A's vezes exgotavamos os assumptos 
cancados de discutir litteratura, hor- 
rorisados com a ideia de cahirmos a 
provar as virtudes do Corpus juris. 

iN'essas occasiões lembravamo-nos 
“de encher o tempo contando histo- 
rias, productos audazes da imagina- 
cão concebidos alli mesmo e expen- 
didos á proporcão que eram engen- 
“drados. ; 

Do meio d'aquelle ‘grupo bulhento 
de estudantes destucava-se o typo do 
Rosalvo, rapaz sympathico, alto, es- 
belto, barba talhada em ponta sobre 
o queixo, eternamente vestido de 

reto e eternamente triste. Não par- 
icipava da alegria commum, a que 
elle assistia como simples mironi, 
sempre apprehensivo, enclausurado 
em sua tresteza de gelo, 

Lembraram-se d'elle para contar a 
historia aquella noite, 

— Anda lá, Rosalvo! Conta-nos a 
historia da tua tristeza. Um homem 
não anda assim com a alma feita de 
tréva, sem ter para isso fortes ra- 
z0es. E olha que é de um egoismo 
sem nome levar para a cóva um se: 
gredo que deve ser por força muito 
interessante ! 

Nós em córo applaudiamos inci- 
tando o Rosalvo a que fallasse. ste 
ergueu-se, afastou com o braço o 
chopp quetinha diante de si e disse: 


—Bem: vou satisfazelos. Mas, 
antes de tudo, digam-me cá: vocês 
acreditam nos espiritos? 

— (Ora, é bõa! Que diabo têm de 
commum os espiritos com a tua his- 
toriu ? 

—Respondam-me: acreditam nos 
espiritos ? Isto é, crêm que, sepul- 
tado o corpo, o espirito evola-se e 
continúa a viver vida real, podendo 
cominunicar-se comnosco, fallar com- 
nosco, tomar até a fôrma humana, a 
carne e o osso, como se nunca mor- 
sera ? 

Uma gargalhada acolheu esse pre- 
ambulo. 

æ —Muito bem, Rosalvo! Continúa 
assim que nos divertes a valer | 

Rosalvo teve um gesto de desgosto 
e retorquiu com voz severa : 

—Meus caros amigos, estou-lhes 
fallando muito serio, Se não acre- 
ditam nisso, eu lhes vou contar o 
que se passou commigo ha cerca de 
dois annos e ainda hoje me perturba 
o espirito. 

Chegara eu aqui havia quasi tres 
mezes e matriculara-me na escola 
quando esteve no S, José uma comt 
panhia dramatica já me não lembra 
de quem. Kepre.entava-se um dra- 
malhão qualquer e cu não quiz) per- 
der a noite de estreia. 

O S. José estava replecto de tudo 
que de bom havia em S. Paulo, por 
aquelle tempo. Apenas, / bem em 
frente de minha cadeira, fum cama- 
rote da direita conservava-se Imper- 
tinentemente vasio, attrahindo-me 
por esse facto a attenção. 

la em meio o segundo acto quando 
a porta do tal camarote se abriu 
para dar passagem à uma das mais 
Bellas mulheres que ténho visto. 

Pela carroagem se; conhece quem 
vem dentro e eu conheci a especie 
de mulher que era aquelta. Não lhe 
tirei os olhos de gima, nem posso 
dizer se outros a admiravam porque 
cu só tinha olhos para contemplal-a. 
Deu em breve por isso e.mostrou-se 
extraordinariamente amavel tendo 
sorrisos de agradecimento para aquel- 
la adoração prompta e céga, 

Pouco antes de terminar o espec- 
taculo levantei-me no intuito de a 
esperar 4 sahída ancioso por uma in 
dicação, o nome de uma rua, o nu- 
mero de uma casa um indicio qual- 
quer emfim, que me pozesse na 
pista de sua moradia. 

Ao sahir passou por mim envolta 
muma rica capa de velludo grenat e 
fez-me com a cabeca signal que a 
acompanhasse, 

Quem hesitaria ? Mettime com 
ella mo carro e rodímos por essas 
ruas em fóra acompanhando o ruido 
das rodas” com o de meus beijos 
estallados em sua mão alvissima 
que me abandonava sem uma pa- 
lavra. 

No dia seguinte o meu primeiro 
cuidado foi divigir-me á casa d'ella. 
Subi toda a rua da Consolação pro- 
curando embalde a tal casa de larga 
escaduria de granito, parei em frente 
da casa n,...; nada! Nunca existiu 
semelhante casa n'essa rua! A casa 
n.. era UM sobrado velho, arrui- 
nado pelo tempo, que tinha na sobre- 
loja uma padaria. Dirigime ao dono 
da casa e pergantei-lhe se sabia esta 
em casa à familia do sobrado. 

—Ahi não mora ninguem. senhor. 

—Como! Não mora ! Então não 
é aqui que mora uma senhora alta, 


morena, cabellos pretos, com um 
signal negro na face ? 

— Effectivamente essa senhora 
morou aqui. 

— Mudou-se então de hontem 


para hoje ?! 

— De hontem para hoje! Não 
senhor. Essa senhora que era viuva 
do capitão Marques, morreu ha perto 
de tres annose desde então nunca 
mais essa casa se alugou, porque esta 
casa é mal assombrada, 
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meea e read pr e pe ea 


ey estatelado ! 
sangue ge- 
“-me nas velas. Desde então, 
f caros amigos, a todos os ins- 


meu corpo o corpo d'essa mulher 
mote. Ah! imeusamigos! Os mortos 
voltam, Elles não vão tão depressa, 
coilno dizem ! 

“Mas isto é verdade, Rosalvo? 
sptiveste com esta mulher ? 

— Infelizmente para mim, amigos. 
estive com elli como estou aqui com 
Vocês e sentia-me enlacado em um 
frenesi de terrivel luxuria. 
| E deixou-se cahir sobre uma ca- 
eira, abatido. as mãos pendentes e 
dp lagrimas a escorrerem em fios 
pela barba castanha terminada em 
pânta sobre o queixo. 


— agp 
Pensamentos 


O futuro da sociedade está nas 
mãos das mães. Si o mundo foi per- 
dido por uma mulher; só ella tam- 
bem o pode salvar. 
Beaufort, 
a 

A religião do futuro será asyn- 
these de todas as concepções da hu- 
manidade e de todos os seus modos 
de existir porque nenhum facto deve 
mais ser concebido fóra de Deus ou 
desenvolvido fóra de sua leji. A re- 
ligião abraça o mundo inteiro, por- 
que a lei de Deus é universal. 

E. Renan, 

A sciencia é Deus na intelligencia ; 
a justica é Deus no coracão do ho. 
mem ; a economia é a ordem divina 
nas sociedades humanas. 

Ab. Brocca. 

Deve-se amar á virtude não só por 
ser ella a virtude,como porque, como 
um sol, como seu exemplo ella il- 
lumina as consciencias, e com o seu 
calor vivifica os corações. 
E. Castelar. 
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A nova revelação 
(Continnação) 

« Será o spiritismo a revelação pro- 
mettida por Jesus, ou não passará de 
um systema architectado pelos ho- 
mens ? » 

Foi esta a these que levantámos no 


final do nosso passado artigo-— e que 


promettemos discutir no subsequente, 

Vimos, pois, cumprir o que pro- 
mettemos ; mas para isso é preciso 
estabelecer de ante-mão os principios 
basicos da doutrina, que tdo de im- 
proviso surgiu — e tão rapidamente 
espalhou-se pela terra. 

Em moral como já dissemos, ella 
não amplianem restringea lei prégada 


, pelo Christo. 


im Theodicea. como já foi egual 
mente dito,não altera a lei de nossos 
pais—a fé bebida nas fontes da reve- 
lacão divina 

Amarao proximo como a si mesmo 
—amar a Deus sobre todas as cousás 
—amor e caridade: eis os fundamen- 
tos do seu ensino moral. 

Crer que tudo aqui existe na terra 
e no universo é obra de um Deus 
unico -e terno — omn!potente— om- 
nisciente — infinito em todas as per- 
feições: cis o que constitue sua Theo: 
dicéa, 

Só innova em Cosmogonia. 

O Spiritismo não admitte o prin- 
cipio catholico da vida unica, que 
demonstra ser inconciliavel com a 
justiça ccom a bondade de Deus. 

Si somos creados para esta unica 
vida, como justificar-se a justica do 


Os cabellos 


bs parece-me que tenho junto ao | 
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| Creador, que dá a uns intelligencia 
| brilhante e a outros tão obtusa, que 
não é capaz dé penetrar os prolego- l 
menos da sciencia ? Ar- 
Si somos creados para esta unica- y 
| vida, como conciliar-se a. justica in- a 
| defectivel com as disposições que 
trasem uns tantos espiritos para O > 
bem e outros para o mal? Esse 

Si somos creados para esta unica 
vida, como explicar-se, de um modo 
coherente coma justiça do Pae do Ea 
Ceu, o facto de nascerem creaturas o 
humanas cegas — mudas — surdas— = 
alcijudas — idiotas ? La, 

Si somos creados para esta unica 
vida, como deixar-se de accusar ao 
Creador pelo facto de ter dado a mi- 
lhares de gerações a escaca luz da 
revelação abrahamica e mosayca, . 
“o passo que deu a outras a luz bri- $i 
lhante da revelação messianica? RNA 

Si somos creados para uma vida 
unica, depois da qual o espirio só tem. 
diante de si os dous eternos absolu- 
tos: ceue inferno, como acreditar 
em amor do Pae, que castiga com a 
morte eterna os filhos fracos, cahidos 
em faltas momentancas ? 

E esses milhões de almas de selva- 
sens, que nehuma culpa tem de igno: ques 
rarem a lei do bem ? E 
E esses outros milhõos, que mor- 
rem na primeira infancia, sem merito, 
nem demerito ? 

Para onde vão ellas — que destino 
tem ? 

O principio catholico da vida 
unica, por mais que escogitem esca- 
patorias, attesta contra as infinitas - a 
perfeições do Creador. 

O que reparte desigualmente seus: 
dons pelos filhos que gera—e puné-os 
com incomparavel crueldade : com a 
morte eterna pelas faltas de um mo- 
mento—c muitas vezes devidas á má 1 
disposicão que lhes deu. “ora 

O spiritismo não póde admittir tão 
blasphemo principio não quer a rgs-» 
ponsabilidade deapresentar ao mundo - 
o Deus justo e amoroso, como um 
tyrano cruel, qne dá a uns mais do 
que aos outros filhose exige de todos ~ 


“ii 


Os dous, e todos os que formam a 
cadeia infinita intermediariay foram 
creadas em egualdade de disposição | 
intellectual, como poder ea liber- 
dade de aperfeicoarem a preciosa fa- 
culdade. EOLAS 

E, pois, o atraso de uns co adian- = 
tamento de outros não é obra do 
Creador e sim do creatura. SERIE 

Si vemos nascerem uns com dispo: 
sição invencivel para o mal, á parde 
outros quea tem para o bem, éque ME 
os primeiros fizeram máu uso de sua E 
liberdade nas passadas existencias,em DU 
quanto os segundos se adiantaram. 

A dificrença, pois, que aqui nota-= UM 
mos, nada tem com o .Creador, que fina nie 
deu a todos à mesma disposição, para ~~ 
que aperfeiccassem-n'a. “o PN 

O principio da vida multipla ex ~ 
plica os factos de morrerem as cri 4 
ancas —cegas—nwidas—surdas — alei mia 
jadas—e idiotas, como expiações dev BR 
crimes praticados em anteriores exe TH 
istencias 

Não são, pois, taes factos exce- 
peões odiosas,como meios de purifica- 
cão para os que delinquiram. 

A diferença de uma para outra 
revelacão divina, o principio spirita 
explica satisfactoriamente, mostrando 
como o individuo que apenas recebeu “ 
a luz do ensino abrahamico, volta a. 
receber a do mosayco—e depois torna 
a vir para receber a do messianico; 
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E os selvagens—e as crenças que 

morrem antes de exercerem sua liber- 
dade, não sendo julgados definitiva- 
mente—e tendo de volver ao turbi- 
lhão, recebem em futuras existencias 
o ensino salvador. 
7 A lei é esta: os espiritos são crea- 
dos em egualdade de disposições — 
são dotados egualmente comos meios 
necessarios para conseguirem seu 
destino—e todos por caminhos pla- 
nos ou por quebradas, mais rapida 
ou mais lentamente, e poupando ou 
soffrendo dores, têm de ir áquelle 
destino, que é a perfeição angelica, 
pelo saber e pela virtude. 

Diante dos dous quadros: vida 
unica e pluralidade de existencias, 
perguntamos: qual tem o caracter 


“da revelação celeste—qual tem o das 


obras humanas ? 

Se o que artesta em Deus injustiça 
e crueldade póde ser considerado obra 
de Deus—e o que attesta e afirma 
as infinitas perfeições deve ser tido 


por obra dos homens. convenhamos 


em que a razão e a consciencia nos 


foram dadas para nos guiarem ao 


erro, 

Neste caso, e só nelle, a cosmogonia 
catholica será divina—c a cosmogonia 
Spirita será humana. 

Nós, porém, felizmente não ingui- 
nados de fanatismo, temos por infal- 


livel: que uma lei, cujos effeitos são 


absurdos, não póde ser obra de sabio 


1 —e que aquella, cujos effeitos são 


» excelsos, não póde ser obra de igno- 
rante. 


Temos, pois, a mais segura con 


fiança quanto a ser o spiritismo obra 
“de-Deus para a revelação daquellas 


verdades, que Jesus não ensinou e 
prometteu para mais tarde. 

Preferimos a perdicão seguindo 
uma doutrina que eleva o Creador, á 
salvação seguindo a que o rebaixa. 

Deus illumine os que têm olhos e 
não vêm—e permitta que ouçam os 
que têm ouvidos. 

Bezerra DE MENEZES. 


— m fj 
Obsessores e obsessões 


Estando no grupo Saato Agosti- 
nho em um dia de sessão de estudos, 
oflereceo-seme ensejo de fazer algu- 
mas considerações sobre o que en- 


“cima estas linhas. Disse mais ou me- 


nos o seguinte: 

Aproveito-me da palavra que me 
concede o presidente, não para elu- 
cidar ponto algum, pois reconheço a 
propria incompetencia, mas para 
expôr o que resulta de minha obser- 
vação relativamente a obsessores c 
obsessões. 

E' possivel que as conclusões a 

ue cheguei não sejam a expressão 
real da verdade, mas, como o estudo 
constante é dever, maximé em ques- 
tões spiritas de que tão pouco ainda 
se sabe, é possivel que me oriente de 
modo diverso, taes sejam as novas 
investigações que faça. 

E’ de notar que no Brazil, ou me- 


i lhor no Rio de Janeiro, campo de 


meus estudos, ao tormar-se qualquer 


“ grupo, mesmo quando se proponha 
“tratar do spiritismo 


scientifico, a 
natureza dos trabalhos que os guias 
espirituaes enviam é sempre de 
ordem moral. 

Assim é que succedem-se e repe- 
tem-se quadros de ensinamentos pro- 
veitosos para o adiantamento moral 
dos agrupados. Por outro lado factos 
quasi identicos se reproduzem em 
grupos diversos, compostos de pes- 
soal tambem differente. 

Não parece isto indicar que ha um 
plano especial na marcha do spiri- 
tismo nesta parte do planeta ? 


na Alemanha são as perquisições de 
natureza scientilica que sobreleyAm 
ás moraes 

Ora, sabendo-se que o progresso 
do spiritismo como o da humanidade 
e de tudo acha-se sob a previdente é 
sabia direcção de espiritos supe 
riores ndo se poderá suppôr com 
muitos visos de verosimilhança que 
os espiritos encarnam nesta parte 
do planeta com o lim de impul- 
sionarem o progresso moral, em- | 
quanto na outra para desenvolverem | 
o seientico, para em um futuro 
talvez proximo dar-se a fusão, em 
que cada qual cederá reciprocamente 
aquillo em que se tiver adiantado ? 

Se assim é a nós cumpre, mais 
que a quaesquer outros, o estudo 
accurado sobre obsessores e obses- 
s0es. 

Allia-se tanto no intimo dos spi- 
ritas a palavra obsessor com os 
qualificativos perverso e mán que 
pronunciar aquela o mesmo é que 
qualificar por este modo. - 

Parece que é por isso que, 
quando se articula aquelle nome, ha 
sempre um resentimento contra o 
espírito, o qual se julga qualifi- 
cado na infima cathegoria. E contra 
este resentimento e este modo de 
vêr que compre que appareça uma 
benciica reaccão; não é entenda se 
bem, contra o vocabulo obsessor. 
porque isto implicaria uma pueril 
questão de palavra, 

Um espirito é obsessor. quando 
pertinazmente cercéi o livre arbitrio 
de alguem, para dirigilo segundo 
vistas previamente estabelecidas. 

“sta pertinacia de acção tanto 
póde ser dirigida com intencões ma- 
leñcas, como com vistas apparente- 
mente beneticas para aquelle que 
actua. 

E’ assim que tem-se visto pacs, 
maridos, irmãos obsessando filhos, 
mulheres, irmãs e vice-versa. Dir-se-ú 
que fazem-n'os com vistas de preju- 
dicar? à 

Quantas vezes ha nelles a igno- 
rancia de que é um mal que estão 
praticando, principalmente quando 
se trata de espiritos ainda no estado 
de perturbação ? 

Sabe-se que só espiritos suficiente: 
mente puriticados é que, tendo a real 
intuição das leis e vontades divinas, 
não contrariam o livre arbitrio de 
quem quer que seja. Demais, nós 
mesmos, espiritos encarnados, muitas 
vezes não obsessamos tenazmente a 
outros com o fim de dirigirmol-os 
para o que pensamos ser um bem? 
Julsar nos-emos a nós mesmos per- 
versos e mãos? 

Tanto chocam-se os espiritos com 
o resentimento que em nós ha com o 
emprego daquella expressão, que re- 
taliam, dizendo que nós é que somos 
mais obsessores do que elles, 

Um outro ponto que ainda merece 
estudo accurado, mais accurado tal 
vez do que o precedente, é a faci- 
lidade com que diagnosticamos 
obsessão. 

Um erro neste diagnostico póde 
ser de consequencias deploraveis ; 
com cheito o jacto fluidico de nossos 
pensamentos, nos trabalhos que 
desde logo provocamos, segue a di- 
rectriz do enfermo que juigamos 
obsessado: comprehende-se que deva 
isto prejudicar antes que beneficiar. 

Nem se diga que em taes casos 
sempre ha manifestações, porque, é 
o proprio mestre quem ensina, si 
evocarmos o espirito de uma pedra, 
o espirito de uma pedra se apresen- 
tará. 

Muitissimas vezes o cortejo de 
phenomenos, sejam os de visão, de 
audição ou de sensitividade exage- 
rada, encontra plausivel explicação no - 
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na hiperesthesia do systema nervoso 
central provocada retlexamente por 
molestia de qualquer viscera. Em 
taes circumstancias ha incantestavel- 
mente jogo de fluidos —atção espiri- 
ritual; mas oque não ha é acção 
obsessional “de determinados espi- 
ritos, 

Comprehende-se que em taes casos 
o emprego de medicamentos que 
corrijam o estado organico, Corri- 
girå simultancamente suas conse- 
quencias. Į 

Merecem cstas questões atten- 
ciosos cuidados dy parte dos investi- 
gadares. = 
Dias pa Cruz. 

E O NO e 


Conferencia spirita, scienti- 
fica e social 


POR 


A. da Silva Netto 
(Continuação, 


Eu declaro que acredito em Deus, 
porque para meu espirito Ille não per 
tence a cathegoria do ideal, como se 
exprime Renan em uma de suas obras, 
mas por ser Ble uma realidade viva e 
demonstravel; portanto, não ser in- 
cognocivel como diz Spencer. Entre- 
tanto, eu que assim affirmo Deus, não 
acceito do: padres, nem mesino o 
Deus monâreha dos philosophos do 18. 
seculo — Viellaire. Loke, Descartes e 
tantos outpos. Para mim esse Deus 
que, segundo o pensar de muitos, creou 
o Universo dm momento dado, e após 
haver imprimido o movimento inicial 
wesse infinito mecanismo, conserva-se 
estatico admirando a magnificencia de 
sua propria obra, é um Deus ocioso em 
face da eternidade ! Não é este o meu 
Deus: o Deus do meu credo tem entre 
os infinitos attributos do seu SER di- 
vino, o attributo da permanente e eter- 
na actividade! El esta a razão que ac- 
tua em minha intelligencia, e faz com 
que eu diga—a creação nunca Leve co- 
meço e não terá fim L.. 

Estou lendo no pensamento dos que 
entendem, que a creação teve um co- 
meço, à interrogação :—como pode ter 
existencia a creação sem ter tido co- 
meço?! 

Tambem eu perguntarei aos que 
acreditam em Deus, aos que fazem 
d'essa divina synthese identica idéa à 
dos Hebreus, quando se referiam ao seu 
Jehovah—à dos Arabes implorando o 
seu allah—à do proprio Christo orando 
ao Pai celeste:—como é que póde Deus 
existir sem ter tido começo... 

Senhores, eu não vim com o intuito 
de entrar pela demonstração positiva 
da existencia de Deus; direi apenas, 
que ha realidades dificeis de serem de- 
monstradas, de maneira a serem as 
demonstrações comprehendidas pela 
maioria das pessoas que, sem u i certo 
preparo scientifico, ouvem-nas pela pri- 
meira vez. 

Estou certo do que nem todos, que 
aqui se acham, dispensando-me bene- 
vola attenção, podem conprehender 
outra realidade mais facil de ser de- 
monstrada do que a realidade viva, 
activa, sciente, presciente do supremo 
SER increado—a realidade da não exis- 


-, 


. tencia de alt e baixo, de direita 6 es- 


querda, fóra dos espaços entresideraes ; 
tambem tenho certeza de que nem todos 
poderiam comprehendor os dez movi- 
i entos que subjugam o pequeno pla- 
neta que habitamos, ainda mesmo que 
as demonstrações fossem aqui reprodu- 
zidas pelo espirito do padre Secchi 

Desculpem o parenthesis que vou 
fazer. O vocabulo, movimento traz à 
lembrança um episodio, que se passou 
em minha presença, após haver o illus- 
trado Dr, Castro Lopes terminado a sua 
orudita conferencia acêrca do sol o 
anno passado. 


ALGUEM que é alto personagem em 
nossa sociedade politic, e, segundo me 
consta, é tambem antagonista de nossa 
doutrina, interrogou ao ilustrado con- 
ferente nos seguintes termos :—Q se- 
nhor disse que a luz é materia? .. a luz 
6 movimento. 

O conferente redarguio :— diga-me... 
que especie de movimento € esse que 
altera o sulpLúto de ferro ? 

Alguem calou-se, 


Ora, eu preciso dizer-vos—por isso 
que sou espirita—tenho feito tabda-rasa 
das grandezas monarchicas e dos papa- 
dos, e as tenho substituido em minha 
vazão pelas elavações moraes, que con- 
substanciam—a caridade—a [raterni- 
dade—a igualdade—a ordem—a justiça 
— om uma palavra — A SOLIDARIEDADE 
humana, que em si encerra a synthese 
da futura organisação social da huma- 
nidade. 

Esse alguem å quem me refiro, não 
póde defender a fraternidade, não pôde 
querer a igualdade, não póde desejar a 
solidariedade humana; entretanto, pelo 
dever do seu officio, póde na igreja ca- 
tholica ser com Pr. Guall; e, para cor- 
tejar ao subeisimo. em sciencia estar de 
harmonia com Laplace, que dispensou 
Deus, disse elle, por ser hypothese inu 
til va manutenção e equilibrio do uni 
VESO pese 

Deixemos os grandes—os primeiros 
da terra—e continuemos com a nossa 
palestra, 

Senhores, sabeis que os oradores da 
antiga Grecia tinham o sestro de não 
se esquecerem de si, sempre que pela 
primeira vez falavam a um publico ; 
permitti ao chiro prosador, que estã 
em vossa"presença, aproveitar o ensejo 
para tambem fallar de si proprio. 

Eu não acreditava, e por algum 
tempo, apezar de fazer experimentações 
e observações assiduas,|duvideiida exis- 
tencia do ser espirito. © que a palavra 
movie havia implantado, por tal fôrma, 
em minha rude intelligencia a idéa do 
aniquilamento do principio intelligente 
constitutivo do nosso ew que, apesar de 
tentar resolver certos problemas de 
ordem moral, e não ter conseguido por 
faltar-me aquelle dado indispensavel, 
eu não adinittia a sobrevivencia indivi- 
dual do espirito em seguida à morte do 
corpo. E que os conhecimentos das sci- 
encias physicas não me bastavam para 
resolvel-s; ellas ensinaram-me apenas 
que a materia não se aniquilla, Au- 
xiliado pelos estudos spiritas, senti 
alargar-se o estreitissimo circulo de 
minhas percepções; e, por meio desses 
estudos, cheguei à evidencia de que ”« 
vida e a intelligencia, assim coro à 
materia e o movimento, existem por 
toda parte, que são elementos cosmicos 
não aniquillaveis, mas que progriden e 
se transformam, 


à primeira vez que em minha pre- 
sença fallaram acerca de spiiritismo 
provocaram-me o rizo:.. Confesso que 
não dei prova de esmerada edugação é 
muito menos de criterio scierhtifico, 
porque na mesma occasião, tomeil parte 
na diseussão de um assumpto quje me 
era completamente extrauho. Iposso 
vos garantir, aquelle incidente fQi fe- 
cundo em resultados beneficos à minha 
existencia de então até hoje, porque 
delle partio o começo dos meus estudos 
spiritas, cuja sciencia levanta o nosso 
animo nas luctas da vida, pois nos ex- 
plica racionalmente as anomalias que 
observamos tanto no mundo moral 
como no mundo physico. 


Senhores, tod's nås spiritas, deve- 
mos ser tolerantes para com as pessoas 
estranhas aos factos e aos phenomenos 
com os quaes particularmente se ot- 
cupa a nossa sciencia, apesar d'essas 
pessoas fallarem e escreverem c ri- 
tione, negando factos e phenomenos 
que nunca observaram, e que comba- 
tein com seus escriptos as deducções de 
uma philoso hia deduzida d'aquelles 
mesmos factos e phenomenos. Pois 
que ! é forçoso confes-ar o quanto deve 
ser inverosimil aos leigos em spiri- 
tismo, as narrações que fazemos dos 
phenomenos spiritas. Talvez por esse 
motivo, mais «lo que com a intenção de 
encobrir a verdade ao vulgo, os bra- 
hamanes, inciados na sciencia dQs 
pitris (espiritos), occultavam debaixo. 
do espesso véo religioso, as leis de phe- 
nomenos spiritas produzidos em pu- 
blico pelos /akirs; leis que, muito 
antes da vinda do Christo. já eram co- 
nhecidas dos 'sacerdotes d'aquella clas- 
se a mais privilegiada na India. 

Ao Christo e aos Apostolos as leis do 
spiritismo não foram estranhas... é 


(Continúa), 
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65000 para o estrangeiro. PAGAMENTO ADIANTADO 


papel d'aquelle que ataca, d'aquelle 
que derruba : não está bem portanto 
em nossas mãos o alvião demolidor, 


à WVederação Spivita Ira- 


Poda a correspondencia de er di- 
resolveo em sessão de conres peN lenci» deve ser di 


zileira SS 
cida a 


dt i 
17 de Dezembro passado 


funccionar só ús sextas-fei- z - e . 
nai is ais ir ecta re Los T., à, Xavier Pinheiro mas a colher que serve para arga- 


ras, á run do EHospicio n. FO 2 fit 5 
massar o edificio. A cada qual sua 
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tarefa. 
Si, porém, nos disserem que jnevi- 


— mem mem em e e o 


Enviando esta folha aos nossos colle 


— (11) e— 


gas pedimos c esperamos permuta. i i i i 

gas | pi js peri pa taveis são o odio e a antipathia da 

Os trabaihos de reconhecido interesse Po Er. 
parte d'aquelles que, por interesse ou 


geral serão publicados gratuitamente. É 
por amer proprio, cerram olhos e ot- 


Rogamos aos nossos assignantes mända- 
rem satisfazer seos debitos á rua da Ca- 
rioca n, 
Sr. 


120, como actual thezourciro 


Francisco Antoni avier Pinlicir f 
co Antonio Xavier Pinliciro Eidifiquemos 


Constituir o homem novo, dar-lhe 
as condições de vida que assegurem 
orcinado da paz,patentear aos dubios 
a verdade do lemma que nos é labaro 
—u solidariedade pelo amor, e frater- 


PMINBIDIR AN DURA 


Aquellas pessoas que desejarem st 
iniciar no conhecimento da sciencia 
spirita devem seguidamente ler as 
obras de Allan-Kardec constando de 
relação que segue: 


nisacão pela caridade», talo fim, tal 
o esforco alevantado a que devemos 
tender os spiritas. 

E Sa E certo sim que, si pretendemos 
O Livro dos Espíritos (parte philo. 
sohica ) contendo os principios da 
dutrina Spiriti. 


substituir o antigo pelo homem novo, 
cumpre que aquelle se afaste para a 


O Livro dos Meditns (parte experi este ceder o logar; não é menos certo, 
mental) contendo a thesria de todos 
us generos de manifestações spiritas. 


porém,que,si os nossos ouvidos estão 
alerta ao toque da derrubada, os 
nossos bracos só seaprestam para a 
tarefa da edificação 

Nem de outra sorte poderá julgar 
quem sabe que, si o escandalo é ne- 


O Evangelho segundo o Spiritismo 
parto moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o Spiritism». 

O Geo e o Inferno ou a justica di- cessario por um tempo, at d'aquelle 
vina segundo o Spiritismo (parte dou: 
trjnaria) contendo numerosos exem: 
plos sobre o estado dos espiritos no 
muudo espiritual e na terra 


que escandalisa ! 

Demais nós temos coniiança inaba- 
lavel no progresso, sabemos que o 
homem caminhará a todo custo apesar 

A Genese, os milagres © as predi- 

\ ções segundo o Spiritismo (parie 

scientifica ) contendo a explicação das 

leis que regem os phenomenos da na- 
tureza. 


i 


de tudo e apesar de todos ; ora,si en- 
traves se lhe oppõe por toda a parte, 
elles apenas poderio sellal-o com o 
cunho da lentidão que já Lineu obser- 
O que é o Spiritismo: vaya nas cousas da natureza, nalura 
non facil saltus. 
Elfectivamente o homem 
enervado de paixões que só servem 


Noções elementares do Spiritismo. detona 


“Estas duas ultimas são uns pe Aspas 
quenos resumos da doutrina Spirita. | Para macas S perespirito,inçado 
de vícios que só permittem que os 

Todas estas obras acham-se verti- 
das para o portuguez e encontram-se 


na Livraria Garnier. 


não o'fluídico, o homem actual, di- 


zemos, só lentamente se transfor: 


mará. 


71, RUA DO OUVIDOR, 71 E' isto o que afirma 9 estudo atten- 


olhos d'alma vejam o corpo material e: 


vidos á evidencia, e nos lembrarem a 
verdade da palavra messianica eu não 
vim trazer a paz mas a espada, nós 
responderemos que só praticando a 
lei do amBr é que daremos por actos 
testemunho. de nossas palavras ; nós 
responderemos que a espada evan- 
selica, allegoria da lucta,symbolisa as 
armas dos proprios vencidos em que 
na confusão da refrega, elles ir-se-ão, 
espetar. 

A palavra branda e humilde mas 
sem affectação, a discussão calma e 
serena mas sem fraqueza, a longani- 
midade extensa, vasta e sem limites, 
eis em que consistem « a candura da 
pomba e a astucia da serpente», com 
que nos devemos aprestar para O 
cumprimento de nossa missão. 

Pois, si intentamos substituir o 
homem novo ao homem velho, como 
podéramas revestir-nos de armaduras 
contrarias, que viriam negar o nosso 
intente ? Quando menos, não seriam 
ellas a affirmação da tibieza de nossas 
convicções ? 

Não julguemos portanto os outros, 
quem quer que sejam, nem lhes atire- 
mos pedras, pois que ọ revoar dos 
projectis poderia por contra-chogque 
offender a nós mesmos. 

Por isso é que nã» precisamos des- 
fazer as crencas de quaesquer seitas, 
mas propagar as nossas; si estas forem 
as verdadeiras, como aflirmamos, em 
um futuro tanto mais proximo quanto 
maisactivos forem osnossos esforços, 
ellas fatalmente se substituirão á sve- 
Jharias erroncas. 

Em resumo, nós não somos derru- 
badores, mas edificadores. 


mesma ignorancia lançava-os na 
classe do sobrenatural. 

Hoje que o véo do sobrenatural se 
descortinou ao pontode ter esta pala- 
vra do ser eliminada do vocabulario 
commum, os factos de telepathia já 
não aterram e até mesmo são provo- 
cados, quer com o nobre fim do cs 
tudo, quer com o intuito moral de 
satisfazer a nm sentimento d'alma— 
a sudade. 

Outrora 
camente regeitados, ou attribuidos a 
uma excitação vesanica que Brière de, 
Boismont não se arreceiou de quali- 
ficár—hallucinação. 

Na epoca actual, porem, em que'o 
progresso das descobertas sctentificas 
e o amor do estudo positivo parecem 
caminhar com a celeridade do fluido 
que o pensamento propsilsiona, Só 
regeitam taes factos ou aquelles cujos 
passos tardos não permittem seguir a 
presteza com que mareha a sciencia | Ne 
positiva, ou aquelles para os quaes NRA 
advem interesse real no stali quo, TA 
na ignorancia dos homens. 

Entretanto a historia, esta lux verte 
tais, magistra vitæ, no dizer acertado 
de Cicero, com à implacabilidade de 

uma testemunha presencial, tem-n'os 
ido registrando, apesar dos protestos  . 
pharisaicos dos sabios de todas as es» 
collas ou dos anathenas sabidos dos 
phariscus de todas as seitas. S 

Ella despresa protestos a anathe= ion 
pois que a sua missão é trans- =n 
gerações porvindouros a | ae 


elles eram ou systematis , 


mas, 
mittir ás 
verdade e só a verdade, 

Aqui ella nos falla de Pausanias, 
o lacedemonio, que, tendo assasinado 
um escravo, foi atormentado durante 
a vida por um espirito que em todos“ A 
os logareso perseguia coma appas Bali 
rencia de sua victima. | RSS o 

Mais adiante ella nos falla pela 
penna de Xenophonte no celebre de- 
monio de Socrates, companheiro ine 
separavel de seus trabalhos e de seus 
estudos: j T: 

Ainda além, ella nos conta que 
Theodorico, o grande rei dos Osthro= 


7 


a 


godos, depois de mandar asassinar 
Symmaco, foi constantemente perse- 
guido por sua sombra, 

Tacito refere que o nome de Basi- 
lida servio ao imperador Vespasiano 
de oraculo, porque aquelle egypcio 
tinha sido pelo monarcha visto no 
templo, quando entretanto se achava 
muito doente a 80 leguas de distancia: 

São tambem historicos, e portanto 
têm todo o cunho de authenticidade, 
os factos telephaticos que se deram 
por occasião das cruzadas. 

Na batalha de Doryléa o excreito 
christão vê S. Jorge eS Demetrio 
combaterem em suas fileiras. Na 
efervescencia da batalha de Antiochia, 
desce dos ceus um exercito todo ar- 
mado sob o mando de S. Jorge, de 
S. Demetrio e de S. Theodoro. No 
cerco de Jerusalem, Godofredo e 
Raymundo vêm no monte das Oli- 
veiras um cavalleiro agitando o capa: 
cete e dando ao exercito christão o 
signal para entrar na praça; ao 
mesmo tempo vêm-se o pontifice 
Adhemar e outros cruzados, mortos 
na peleja, apparecerem à frente dos 
assaltantes ,arvorarem a cruz nas tor- 
res de Jerusalem. 

Muito antes desta épocha o impe- 
rador romano Constantino, quando 
marchava contra o tyrano Maxencio, 
vio nos ares o signal sagrado; dos 
christãos, cercado -por palavras de 
fogo que diziam : in hoc signo vinces. 


4 Foi mais ou menos tambem pelo 
. 


tempo das cruzadas que Affonso 
Henriques de Portugal, antes da ba- 
talha de Ourique, vio apparecer na 
cruz o Christo, que lhe disse: « O 
exercito te ploclamará rei de Portu- 
gal; acceita; toma por armas mi- 


-nhas cinco chagas e os 39 dinheiros 


pelos quaes eu fui vendido. e tua 
raça será gloriosa até a 16º geração. » 

Malebranche, philosopho optimista, 
discipulo de Descartes, foi atormen- 
tado por visões; o mesmo succedeu 


-com o genial mathematico, o menino 


portento Blaise Pascal. 


E' tambem historico, e tem todo o 
cunho da authenticidade, o facto de 
S. Antonio de Padua, que, no meio 
de um sermão que prégava na Hes- 
panha, recolheo-se por um tempo, 
durante o qual se apresentou em 
“Padua a livrar seu pae que caminhava 


` para o supplicio. 


Ora nós já não nos achamos mais 
no epocha dos judeos e dos primeiros 
christãos, que comsideravam os mi- 
lagres como uma prova que Deus 
dava de sua presença e de sua inter- 


» venção ; tampouco os tempos não 


mais comportam a phrase de Santo 
Agostinho : credo guia absurdum. 
O que cumpre, pois, é investigar-se 
as leis que regem estes phenomenos 
naturaes, e não entrincheirar-se em 
uma negação que, quando menos, 
poderá ser acoimada de systematica. 
Cumpre tambem não esquecer que o 
celebre chimico Lavoisier dizia em 
referencia aos aerolithos: « não ha 
pedras no céo, logo não pódem cahir 
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sobre a terra. » Entretanto ellas Ca- 
hem. 

Foi por se verem abalados pelos 
factos verificados de apparições que 


alguns sabios inglezes secongregaram 
para estudal-os; dahi a Society for 
psychical research. 

Seu fim especial é explical-os de 
uma maneira racional, para afastar a 
origem miraculosa que tantas su- 
perstições gera. 

Foi esta sociedade que creou o 
neologismo telepathia, seguindo nisso 
as pégadas de todos os homens de 
sciencia que cream sempre palavras 
novas para nomear os factos que elles 


estudam pela primeira vez. 


Possa esta sociedade servir de no- 
bre todo 
mundo. 


jecentivo aos sabios de 


e ee meo 


Passamento em uma familia 
spirita 


Nossos irmãos em crenca os Srs. 
Manoel Rodrigues Fortes e D. Anna 
Ignez Dias Fortes acabam de passar 
novamente pelo transe doloroso de 


ver furtar-se ás suas vistas materiaes 
eao carinho e afago de paes extre- 
mosos mais uma de suas idolatradas 
filhas—Cora Fortes 

O passamento do justo é uma 
branda e suave transição dos tor- 
mentos e injustiças do que se chama 
a vida para o que com mais proprie- 
dade deve ter esse nome. O justo 
ganha a calma natural que lhe con- 
cede a paz da consciencia, à certeza 
de ter vivido na terra segundo a lei 
do amor e da caridade: seu coração 
sensivel soube se chocar pelas dores 
alheias,seus labios sempre obedientes 
ás sugsestões da bondade murmura- 
ram de continuo a prece de uma 
alma affeita a eternecer-se pelos des- 
vios dos maus ou pelas provações dos 
bons. Por isso é que, naquelle mo- 
mento solemne em que tem o espi- 
rito de se destacar de vez, elle encon- 
tra tão frouxos os laços materiaes 
que o desprendimento dá-se suave e 
serenamente : é a morte do justo. 

Assim succedeu com Cora. É ver- 
dade que, dias antes houvera ella 
manifestado á familia receio pela per- 
turbação do desprendimento, porque, 
dizia, « que tempo tive eu para fazer 
o bem? como merecer a misericordia 
divina quem nem ao menos poude 
provar-se no soffrimento ? » 


Eram os suaves aromas da mo- 
destia que rescendiam nestas palavras. 

Pois tu, menina de 19 primaveras, 
tu que gastaste um longo estadio na 
consumpcão produzida por molestia 
atroz, que ora te fazia tiritar com os 
caleírivs da febre, ora acabrunhar-te 
ao peso de terrivel cephalalsia, tu 
nada soffreste? Tu que sabias ter 
coração accessivel aos mais brandos 
impulsos, tu nada sofireste, quando 
passavam os teus pelo periodo tortu- 
rante da provação ? Pois tr nada sof- 
freste, quando te veio a intuicão de 
que devias abafar os sonhos da mo- 
cidade, pois que os teus dias estavam 
contados ? 

Não, Cora; soffrestes sim o bas. 
tante para o galardão. 


E' por isso que um bom anjo 
horas antes de te desprenderes, fallou 
por uma bocca que te era tambem 
cara: « aquelles que conquistaram 
as glorias que a misericordia divina 
prodigamente distribue, não sabem, 
durante a vida, o que lhes espera 
depois da morte: em breve, minha 
bem amada, tu saberás o que ga- 
nhaste. » 


E por isso tambem, Córa, que já 
antes havias visto um cortejo de 
12 meninos, trazendo nas mãos salvas 
repletas de rosas desfolhades, e um 
delles de cabellos dourados, tendo 
atraz da orelha uma penna tambem 
de ouro, dirigiu-te a palavra: «es- 
pera, minha filha, tem ainda pacien- 
cia, resigna-te mais por um pouco 
ainda; estas flores, que tu vês são 
pará sobre ti esparzirmos, quando 
no meio de nós.» 

E” por isso tambem, Córa, que tão 
serenamente te despediste de cada 
uma das pessoas que te cercavam: e 
que a uma dellas disseste que querias 
desde logo agradecer-lhe, porque o 
obsequio que tinha prestado a tua 
irmã Eulalia — vestir o corpo — ia 
tambem fazer a ti. 

E por isso ainda, Córa, que tuas 
ultimas palavras foram : «Christo, 
perdõôa-me: sim ?» 

E'de notar a resignação, a calma 
prudente com o que a familia toda 
submettia-se ás vontades divinas, 
então manifestadas pela fatal lei da 
desaggregação. 

Ali não havia aquelles estertores 
e aquelles alaridos, que são antes a 
revolta contra Deus do que brados 
sinceros de dôr. Havia sim o pezar 
da separação, mas suavisado pela 
certeza de que ninguem ja morrer, 
porém viver melhor ainda : a vida 
real. E" que era uma familia spi- 
rita. 


Podesse aquella scena tocante, em 


| que todos, todos desempenharam o 


seu papel, ter sido observada pelos 
incredulos! 

Oh! como elles comprehenderiam 
então as vantagens da fé, robustecida 
pelas sugsestões da razão ! 

Possa a misericordia divina acce- 
lerar a ascensão daquelle anjo pela 
escada de Jacob! 

E possa elle cobrir-nos a nós todos 
com as brancas azas de sua can- 
dura. 
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NOTICIA RIO 


H Brasile. —E' este o titulo de 
uma revista agricola, commercial, in- 
dustrial e financeira que se publica 
aqui no Rio de Janeiro, sob a intelli- 
sente direcção do Cav. G. Pietro 
Malan. O 1º numero, que acabamos 
de receber,publicado a 15 de Janeiro, 
é enriquecido por circumstanciadas 
noticias sobre geographia,commercio, 
industrias, finanças e politica do 
Brazil. Merece esta empreza muitas 
animações, pois que bem servirá á 
causa da immigração. Agradecemos 
as Sr. Malan a fineza da remessa, e 
pedimos permissão para a permuta. 

o Br. Legrand de Saulle. 
— Este notavel alienista pariziense, de 
reputação universal, e ulimamente 
fallecido, escreveu com referencia á 
pathologia mental... «está cheia de 
obscuridades ; bem temerario seria 
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sobre certos plitnomenos, de que hei 
sido testemunha e que o spiritismo ex- 
plicarian, Parece que um rájo de luz 
começava a dissipar ns dúvidas d'a- 
quelle espirito, o que: infallivel mente 
succederá com todos qhħantos procura 
rem observar com al despreverição 
com que se procede astudos sertos. 

Praza à Deus que E tempo-=he 


fatalmente virá — chegue em breve”. 
Uma prophecia «+ V.liungo- 


— No seculo XX, a guerra estará 
morta,o odio estará morto,a fronteira 
estará morta,os dogmas estarão mott 
tos Porém o homem viverá! E acima 
de tudo haverá uma grande Patria: 
toda a terra—e uma grande Espe: 
rança : todo o Céo. ERR 


Homens cnulados, — O co- 


nhecido viajante do (Oriente, o Sr. 
A. W. Eliséeff, 
mente á Sociedade dos medicos rus- 


sos de S. Petersburgo uma commu- 


nicação interessante sobre os homens 
caudados observados quer no Qri- 
ente, quer na Russia. Tendo de 
prestar servicos medicos a uma russa 
que se queixava de dôres no sa- 
crum, teve occasião de observar 
nella uma cauda, coberta de pellos, 
de 45 millimitros de comprimento e 
36 de largura na base, Referio-lhe a 
doente que este phenomeno, segredo 
de familia, era commum entre os 
seus antecedentes do sexo feminino. 
|, Vêm estes factos juntar-se aos que 
a ruptura da cadeia que se estende 
do animal ao homem, 


A Constancia.—Esta sociedade 
de Buenos Ayres, que tanto tem con- 
corrido para a propaganda spirita na 
epublica Argentina, encerrou até 
Marco suas sessões ordinarias, em 
obediencia a uma das clausulas dos 
seus estatutos. Durante o anno so- 
cial houve uma só interrupção em 
seus trabalhos, aos quaes assistiram 
cerca de 250 visitantes, e em que se 
discutiram 24 differentes theses. Que 
os esforços dos nossos irmãos de 
Buenos-Ayres sejam coroados dos 
felizes resultados que todos nós de- 
sejamos, em bem do adiantamento 
da humanidade e do progresso do 
planeta. 


Transmissão dos pheno- 
menos nervosos pelo iman. 
—Porque ollerece grande impor- 
tancia para a psychologia, que desde 
já póde entrever as consequencias, 
transladamos, para aqui, da Revue 
Sciéntifique de 11 de Dezembro, a 
seguinte nota : O Sr. Babinski, chefe 
de clinica da Faculdade de Medicina 
na Sâlpêtriere, communicou á so- 
ciedade de psychologia physiologica 
c tambem á de biologia uma serie de 
observações que affirmam a trans- 
missão á distancia de certos pheno- 
menos nervosos sob a influencia do 
iman: duas hystero-cpilepticas hypno- 
tisadas, distanciadas por certo inter- 
vallo, são collocadas costa a costa; 
sob a influencia de poderoso iman, 
todas as perturbações nervosas sug- 
geridas a uma foram transferidas á 
outra ; quando, porém, as pertúrba- 
ções eram espontaneas, além da 
transferencia à segunda, persistiam 
na primeira ; mais ainda, estas trans- 
ferencias não se dão só com as mani-« 
festações hystericas espontaneas ou 
provocadas: symptomas caractéris- 
ticos de affecções organicas foram 
transferidos ao individuo hypuoti- 
sado. Estes factos foram observados 
com tal rigor scientifico que tornam 
inadmissiveis a simulação, ou a sug- 
gestão inconsciente. 

Expiação ?-Refere o Fornal 
do Commercio de 12 de Janeiro que 
em Santa Luzia de Carangola, na 
provincia de Minas. em a vespera do 
Natal, e depois da missa do gallo, 
travou-se um conflicto, em que um 
hespanhol desfecnou dous tiros, que 


já temos publicado, e que vem soldar 


apresentou ultima- ` 
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foram ferir duas pessdasÃa que não 
eram:destinudos uma delas erauma 
innocénte menina de 7 annos e meio, 
muisgiva c espirituosa, fiha do Sr. 
alferes Manoel lunacio de Paria: a 
menina sepultou-se no dia 26, em- 
quanto o outro ferido acha se livre 
«dê perigo, O que. porém, faz-se no 
Avel, é que, no dia 27, um filho 
menor do mesmo Sr. alferes, indo 
astirar de sob um travesseiro uma 
P “caixa, de phosphoros, disparou um 
ms rewolver. que tambem ahi se achava, 
ndo a bala ferir o menino. cujo es- 
“tado é grave 
~ À coincidencia dos dous ferimentos 
“4 por balla, com o curto intervallo de 
= dous dias, em filhos da mesma pes- 
"soa, deve dar que pensar ao Sr, al- 
feres Faria, que, si conhecer a dou- 
trina spirita, saberá se resignar, pro: 
curando em vidas anteriores o en- 
trecho do drama, cujo epilogo acaba 
de tão dolorosamente feril-o, 


Mais dous irmãos em Creu- 
ea. —Duas conquistas valiosas acaba 
de fazer o spiritismo no Mexico : uma 
na pessoa da notavel e conhecida 
escriptora D. Laureana Wright, de 
Kleinhans, que era materialista acer- 
rima; e outra na do sabio naturalista 
D. Affonso Herrera. A leitura das 
obras e o estudo por tempo da phe- 
nomenalidade levaram úquelles dous 
espiritos a convieção. 

Uma sciencia que vai fazer prose- 
Iytos no campo da incredulidade e 
do materialismo, e que aos crentes 
transforma em verdadeiros homens 
de bem, não tementes a Deus, porém 
amantes delle pelo amor da humani- 
dade, só póde se chamar com rizão 
uma santa doutrina. 

A proposito de um suici- 
dio. — Sob esta rubrica escreveu 
La verité de Buenos-Ayres o que 
transcrevemos em seguida, para de- 
monstrar que os homens são os 
mesmos por toda a parte, ao sul 
como ao norte, ao nascente como ao 
poente : A imprensa da capital nunca 
ataca de frente o spiritismo, quer 
isto dizer que jámais entra no campo 
de sua philosopia que por certo a 
illustraria. Só se compraz em apre- 
cial-o, atirando-lhe a culpa das lou- 
curas commettidas por varios infe- 
lizes.-Ha 3 ou 4 dias voltou ao seu sys- 
tema, noticiando o suicidio de um 
desgraçado que, disse, era leitor as- 
siduo das obras de Allan-Kardec, E” 
isto cahir muito, pois.gue estas obras 
ensinam a suportar a vida, e fazem 
do suicidio o mais espantoso quadro. 

Como então se poude dar a morte? 
Estudava Allan-Kardec ou não estu- 
dava ? Si sim, não podia matar-se; e, 
pois que o fez, nada leo, não era 
spirita. Sejamos logicos. Quantos 
ha que se matam sem conhecer ospi- 
ritismo? Quantos ficam loucos sem si 
quer suspeitar de sua existencia ? Si 
trouxermos no cerebro o germem da 
loucura, que não é mais do que um 
defeito organico, chegará o dia em 
que ella se desenvolverá, seja ou não 
spirita o enfermo, pois as leis natu- 
Taes seguem sempre o seu curso. 

Porém podemos assegurar que 
uma pessoa inclinada ao suicidio não 
se matará, si lêr e comprehender 
Allan Kardec. Felizes seriamos si 
nossos collegas imitassem os das ca- 
pitaes da Europa e America do Norte, 
occupando-se formalmente do que 
commove a sciencia que anda á cata 
desta force, desconhecida ainda, po- 
rém que existe, em vez de querer 
deitar abaixo o spiritismo com seus 
contos. Hoje em dia, negar os pheno- 
menos spiritas é quasi o mesmo que 
negar o sol. 

Manual de spiritismo y 
magnetismo practico. —Aca- 
bamos de receber de Cienfuegos, em 
Cuba, umabrochura com este titulo, 
escripta pelo Sr. Refugio Gonzales, 
e editada pelo periodico spirita 
La Nueva Aliança. 
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"al de propaganda publica-se para 
“er distribuição gratuita. Naquelle 
livro acham-se compendiados de um 
modo claro e methodico os principios 
por que devem se dirigir aquellas 


pessoas que së iniciarem no spiri- | 


tismo practico. O auctor a miudo 
faz referencias aos paragraphos do 
Livro dos mediuns em que se trata 
do assumpto ; nota-se além disso que 
o escriptor soube nm agistralmente re- 
sumir as lições de Allan Kardec. 
A segunda parte do livro é em pe- 
queno um tratado de magnetismo. 
Póde-se dizer que o Sr. Gonzales 
tem «alento especial para resumir, 
sem que a clareza perca com a con- 
cisão. Aconselhamos aos nossos ir- 
mãos a leitura desta obrinha. 


Nanatismo ?—Uma respeitavel 
senhora, mãe de um de nossos me: 
diuns receitistas, uchava-se infeliz- 
mente sob um grave grave encom- 
modo de saude, que serio se tornava 
por ter atacado uma octogenaria. 
Era seo filho o interprete da caridade 
que faziam os nossos irmãos do es- 
paço, aconselhando prescripções ho- 
mecopathicas: desde muito esta se- 
nhora como toda a familia faziam-se 
medicar por intermedio daquele 
mesmo appar:lho medianimico. Pois 
bem, um destes dias entendeo a res- 
peitavel matrona que devia se con- 
fessar ; o sacerdote chamado (pois a 
familia tem a tolerancia que deve ca- 
racterisar os spiritas), foi o respe- 
ctivo vigario. Depois deste acto, po: 
rém, a pobre senhora não quiz mais 
usar de medicamentos aconselhados 
por espiritos, e pertinazmente exigio 
mudanca de medicação. O que se 
teria passado no recesso occulto da 
confissão ? Como se teria chocado a 
titubeante consciencia de uma pobre 
octogenaria ? 


Quem sabe si uma das mais su- 


blimes fórmas da caridade—o allívio 
das dores daquelles que gemem—nião 
foi illogicamente apresentada como 
oriunda de uma fonte negrejante e 
nialazeja? Como se teria pintado a 
gehena de horrores: e martyrios, cm 
que só se vêm lagrimas e ranger de 
dentes, áquella alma que mais pre- 
cisava de conforto e animação? 
O que diriam os que'por crenca 
fanatica ou censuravel interesse assim 
perturbam as consciencias, si os spi- 
piritas, esquecendo-nos tambem da 
tolerancia do mestre divino, embara- 
cassemos áquelles que nos dizem res: 
peito na pratica (que por ventura 
supponham poder conciliar com os 
conhecimentos que hoje têm) de 
mysterios, sacrificios ou sacramen- 
tos de qualquer seita religiosa ? 
Seja como fôr, responda cada qual 
pelos actos que commetter, e amer- 
cie-se Deus daquelles que não sabem 
o que fazem. 


Circulação de dous jor- 
maes spiritas. —A Confederação 
Norte Americana avantaja-se a todos 
os paizes do mundo na propagacão 
das grandes idéas: tudo lá é sgi- 
gantesco : assim é que a doutrina spi- 
rita tem por tal modo se derramado 
que longe não está o dia em que se 
custe a encontrar um adversario do 
spiritismo. Bem como já se levantam 
palacios para séde de instituições spi- 
ritas assim tambem pullulam os jor- 
naes ¢ revistas de propaganda, co que 
mais é com uma circulação de assom: 
brar. Assim o ‘Religio Philosophical 
Journal de Chicago, temuma tiragem 
de 14,500 exemplares, não lhe ficando 
maito atraz o Banner of Light, de 
Boston, que tira semanalmente uma 
edição de 13,000 exemplares. Possam 
os nossos irmãos do norte derramar 
um pouco da pujanga de sua vitali- 
dade pelos demais paizes do planeta, 
cuja apathia não permitte caminha- 
rem com a celeridade com que já era 
tempo de o fazerem! 


Cumpre que se saiba que este jor- j 


Os sabios se agitam. —A Re- 
pne Sctentifique. em uma desenvolvida 
noticia bibliographica, occupa-se com 
o livro ultimamente publicado pelo 
Dr. Gibier sobre o Spiritismo. Si é 
verdade que o autor desta noticia 
mostra saber jogar palavras onde só 
deveram- haver explicações, como 
quando appella para suggestão mo- 
tóra, suggestão mental, hiperesthesia 
sensorial, hallucinações. contagio do 
delirio, hypnotisação dos observa- 
dores pelo medium, —é tambem certo 
que muito deve satisfazer aos spi- 
ritas, quando affirma ao Sr. Gibier 
que nem só elle, mas ainda pes- 
quisadores competentissimos, aguel- 
les mesmos que começaram pelo co- 
meço, já se occupam desta questão 
e continuam a fazel.o. 

Demo-nos, pois. os parabens, já que 


afinal parece que a reiteração de 
nossas instancias, a pertinacia de 


nossa teima conseguiram forçar as 
portas da sciencia official: hontem 
cera o magnetismo. hoje é o spiri- 
tismo. Resignemo-nos, porém, a vêr 
este ultimo disfarçado com um novo 
nome; que não possa olfender a sus- 
ceptibilidadesdos sabios que tanto se 
retardaram na acquisição de tacs co- 
nhecimentos : si o magnetismo se 
nomêa mais emphaticamente hypno- 
tismo, não será para extranhar que o 
spiritismo se chrisme, por exemplo, 
por psychismo. 

Mais um medium poeuma- 
tographico. —A Sra Thayer, de 
New-York, medium celebre de trans 
portes, acaba de vêr desenvolvida 
a faculdade de escripta directa. 
O Dr. Slade, o medium que servio 
nos estudos do Dr. P. Gibier, co 
Sr. Eglinton, tão afamado na ingla- 


terra, precisavam na generalidade das: 


communicações, por seu intermedio 
obtidas, que se collocasse um pedaço 
de lapis dentro da dupla pedra de 
abrir e fechar, systema Faber, a qual 
depois de cerrada a cadeado apresen- 
tava a escripta, notando-se que o 
extremo do lapis tinha nm certo 
gasto, que provava ter sido empre- 
gado em tal mister; o que era de- 
molstrado mais pelo ruido por todos 
apercebido no interior da pedra. 
Com a faculdade da Sra. Thayer, 
porém, dispensa-se o lapis; o que já 
era afirmado nem só pelo Sr. barão 
de Guldenstube em seu importnte 
livro sobre a escripta directa, como 
ainda posteriormente pelo Sr. Allan 
Kardec no Livro dos mediuns. 

Os factos comprobativos da me- 
diumnidade daqueila senhora foram 
assegurados e confirmados nem só 
pelo antigo senador o Sr. Warren 
Chose, mas tambem pelo superinten- 
dente das escolas de New-York o 
Sr. Henri Kidlie. 

Uma opinião valiosa, —OSr. 
Lymam, professor do Yale College, re- 
centemente opinou do seguinte modo: 

«O spiritismo não deve ser atirado 
ao silencio. Espiritos acanhados e 
cheios de prejuizo podem rir e cla- 
mar contra elle; porém, si quizerem 
honesta e sinceramente examinar o 
assumpto, encontrarão muitas cousas 
que são dignas de consideração, » 

Regozijamo-nos por vêr que os 
homens: notaveis de toda a parte do 
mundo já vão uns reconhecendo a 
necessidade de estudar (estas cousas, 
c outros convencendo-se da verdade 
dellas; rejubilamo-nos não pelo tolo 
amor proprio e infantil vaidade de 
dizer como às creancas—vós é que 
estaveis no erro—, mas pela segu- 
rança que temos de que a generali- 
sação dos conhecimentos spiritas será 
a celebre alavanca com que sonhava 
Archimedes para mover o mundo, 
será a transfiguração do homem, será 
emfim, a tangente em que verti- 
ginosamente se escapará o planeta do 
circulo angustioso de atrazo, dentro 
do qual ainda gyra em fins do se- 
culo XIX. E” por isso que nos con- 
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servamos imperterritos, como solda- 
dos d'avancada, soldados, porém, iy 
que não têm nome, nem numero, 
nem regimento, porque só aspiram o 
cumprimento do dever e a obediencia 
a Deus pelo amor á humanidade. 


Spencer deista.— Lê-se no 
Pair de 14 de Janeiro: 

«O eminente sociologista, o forte E 
pensador, o illustre philosopho racio- 
nalista, cujo nome serve de labaro , 
aos que acreditam na omnipotencia  — 
da razão humana alliadaao estudo da > 
sciencia, é simplesmente um deista, És 
como qualquer homem cujo senso EV 
commum não esteja obstruido por = ~ 
mal digeridos rebutalhos de uma , 
doutrina tão falsa quanto funesta. 


«Na Revue Bleu lê-se um extracto 
do 4º vol. ainda inedito, dos Princi- 
pios de sociologia, em que H. Spen- = = 
cer desenvolve a formula proverbial : J 
pouca sciencia nos afasta de Deus nt 
muita sciencia delle nos apro- RAE 
xima. Citemos apenas dous trechos: AA 
Aquelles que creem que a sciencia TI 
dissipa as crenças religiosas parecem 
ignorar cue tudo quanto ella fizer 
tirar de mysterioso ás antigas in- 
terpretacões,. ajunta-se às novas. 
Seria até mais verdadeiro dizer ai 
que, passando das antigas para as per 
novas, o mysterio torna-se mais pro- 
fundo. Com efeito, a sciencia substi- 
tue a uma explicação, que parecia 
provavel, outra que nada mais faz do 
que nos transportar um pouco mais 
longe e collocar-nos em presenca de 
um facto absolutamente inexplica- 
vel.» (Refere-se ao Incognossivel 
dos positivistas.) E depois: Existe 
um ser imprescrutavel que se ma- 
nifesta em toda parte, e do qual 
não se póde conceber o fim nem o; 
principio. No-meio dos mysterios 
que se tornam tanto mais obscuros 
quanto mais os penetramos pelo 
pensamento, ergue-se uma certera |. 
absoluta, a saber, que estamos sem-: 
pre em presença de uma Força infi- 
nita e eterna, da qual procedem“ 
todas as cousas. » i 


Factos para os homens da. 
sciencia. — Hoje, que felizmente: 
opera-se uma reacção benefica no 
mundo scientifico, talvez aceitem a 
nossa collaboração no intuito de au- 
xiliar os que se dedicam seriamente 
ao estudo do spiritismo : quando por 
carencia de autoridade não seja esse 
auxiliar efficaz, ao menos concedam 
que possamos lembrar materia para 
estudo. Si assim fôr, pedimos que 
antes de tudo, não se esqueçam da 
mediunidade curadora, que tão as- 
signalados servicos ha prestado á 
humanidade soffredora. Si os muitos 
factos que as folhas spiritas têm pu- 
blicado apresentam o vicioea sus- 
peicão da origem, ao menos lancem 
os olhos para aquelles que tem a au- 
thenticidade da historia: Pyrrho, os. 
imperadores Adriano e Vespasiano 
curavam doentes por simples contacto; 
os reis de França e de Inglaterra da 
mesma sorte curavam escrophulas, 
Valentim Greatakes, em Londres, 
produzia publicamente centenas de = 
curas pela applicação das mãos ás 
partes doentes. NE 


Hipnotismo cm S.|Paulo.— 
O Sr. Stefano e Mile. Regina deram 
sessões publicas de magnesismo, quer 
na cidade de S. Paulo, quer na de Ea 
Campinas; para ellas foram especi--. E 
almente convidados os medicos, os ~ 
quintannistas de direito, e os jorna- 
listas. MII". Regina, adormecida pelo 
Sr. Stefano, provou a sua insensi- 
bilidade absolúta,nem só porque não - 
deu signal quando atravessados os 
seus musculos por um alfinete de 
gravata, como porque não deu mos- 
tras de se ter apercebido que lhe fa- 
ziam Inspirar chlorhydrato de amo- 
nea. Phenomenos de paralysia e 
anesthesia, de leitura não pelos 


e. 


orgãos visuaes fizeram-se tambem 
observar. 

E' mesmo por S. Paulo,a provincia 
que está na vanguarda de suas Co- 
irmans, a provincia da iniciativa do 
progresso e... quasi iamos dizendo 
da liberdade, por nos esquecermos do 
Ceará e do Amazonas. que deviam 
começar essas exhibicões no Brazil, 
Praza a Deus que desta vez se des- 
pertem do longo somno de Epime- 
nides aquelles a quem compete a in- 
vestigação destas cousas pelos metho- 
dos e processos scientificos! Praza a 
Deus tambem que todos possam tirar 
de taes factos as suas conclusões na- 
turaes : a existencia dalma e a possi- 
bilidade de sua independencia do 
corpo ! 


MISCELLANEA | 


Uma passagem da Wncida 


Virgilio, o poeta mantuano, pagão 
de origem e de crencas, pode-nos dar 
uma idéa aproximada de como a re- 
incarnação é doutrina de todos os 
tempos. 

O Lethes é o rio mythologico, 
cujas aguas privilegiadas trazem o 
esquecimento; dahi voarem a suis 
margens povos de almas, destinadas 
a esquecerem.se do passado, para 
encarcerarem-se em 
corporcas. 

E' bom sempre respigar em todos 
os campos: nos coevos como nos 
prosteros,nos cautos prosadores como 
nos poetas maviosos. 

Julgamos digno da mais cuida- 
dosa attenção da parte dos spiritas o 
trecho do livro IV da Aneida que, 
da afamada traducção de Odorico 
Mendes, para aqui transefevemos:A 
primeira referenera é a Enéas que 
está em eSmpanhia de seu pae An- 
chises Ergo 


novas prisões 


Eil«o em secreto valle descortina 

Selva escusa de arbustos sussurantes: 

Em tôrno ao brando Lethes, que alli mana, 
Voam povos sem conto; e, qual nos prados 
Se em flores várias por sereno estio 

Senta o enxame ese espalha entre açueenas, 
Do estrepito murmura o campo todo. 
Inscio, atalhado, a causa indaga Enéas, 
Que rio este é, que gente em copia tanti 
Lhe enche as ribas. « Aos corpos destinados, 
Disse o padre, almas sam que eterno olvido 
N'agua lethéa descuidosa bebem. 
Muito ha que t'as mostr.r e expor-te anhéto 
Dos mens à descendencia ; afim que amdi 
Te regosijes mais da Italia achada.» 
Pois é crive!, meu pae, que almas sublimes 
Aos tardos corpos, resurgindo voltem ? 

O ! desejo de vida insano triste ! 

« Não fiques mais suspenso; eu vou por ordem 
Cada cousa expender-te : escuta, é tilbo, 
Desde o principio intrinseco almo espirito 
Géos e terra aviventa e o plano undosa, 

O alvo globo lunar, titaneos astros, 

E nas vêasiníuso à mole agita, 

E ao todo se mistura: homens, e brutos, 
Volateis gera e anima, “o que de monstros 
O criystal fluido esconde, Ha nas sementes 
lgnio vigar divino, emquanto a noxia 
Materia o não retarda, nem o embotam 
Orgãos terrenos, moribundos membros, 
Daqui vem dôr, prazer, cubiça e medo; 

E a clara alteza os miseros não olham, 

Em cega negregura encarcerados. 

am perdem, quando a luz vital se extingue, 

De todo as fezes e mundanos vicios : r 
Muitos, concretos longamente, é fórça 

Que nellas durem por teor pazmoso, 
Em tratos pois seus erros pagam todas ; 
Qual pende aos ventos; qual da culpa as nodoas 
Lava em golpho espaçoso, ou dile ao fogo, 
Cada um soffre em seus manes; poucos temos 
Ao depois do amplo ilysio as doces veigas : 
Té que, perleito o gyro, a mão do tempo 
Gasta o impresso labéo, depura a flamma, 

O senso ethereo e simples aura alina. 

Voltas mil annos, às convoca em turmas 

Ao rio um deus; porque ellas, do passado 
Esquecidas, revêra esphera queiram, 

E entrar de novo nas prisões corporeas. » 


Pensamentos 
Nascer, morrer, renascer ainda, 
progredir sem cessar—tal é a lei, 
Allan-Kardec. 
Nada começa, nada acaba—tudo 
se modifica e se transforma... A vida 
e a morte não são mais do que mo-- 


“dos detransformação que conduzem. 
a molecula vital da planta até Deus. 


Manou. 


SBOÇÃO LIVRE 


neesam o e a e e E e ma e a e a e aa a 


À selencin desperia 


Nio nos podemos furtar ao prazer 
de solicitar desta redaccão que trans: 
tira para as columnas de sua folha o 
primeiro artigo do numero de 25 de 
Dezembro do Jornal de Medicina é 
Pharmacia que su publica em Puris, 
para circular nos paizes em que se 
falo portuguez; upezar da longura 
convem transcrevelo na integra para 
ver sido menos um estimulante como 
este, consegue excitar os sabios de ci. 
O titulo do artigo é — Influencia do 
moaal sobre o piesico —. Eil-u: 

A" medida que os medicos e os 
physiologistas vão penetrando mais 
profundamente no conhecimento das 
reacções do systema nervoso sobre o 
organismo, novos e inesperados hori- 
sontes se descortinam. confirmando 
esta opinião prophetica de Auguste 
Comte que concede á acção do moral 
o mais completo imperio sobre os 
actos physicos da vida vegetativa. 

No seculo passado estas relações 
entre o morale o physico ceram pouco 
estudadas e geralmente descuradas. 

Cabanis, que publicou um livro 
sobre o assumpto, oceupa-se quasi 
exclusivamente em demonstrar a in 
fluencia do physic | sobre o moral, 
reagindo assim contra as theorias es- 
piritaalistas então dominantes, e 
mostrando que o dominio dos pheno 
menos psychicos não podia por mais 
tempo escapar á competencia dos 
physiolozistis. Hoje, que não se dis- 
cute mais à este respeito, € ao con 
trario o problema inverso — a acção 
moral sobre o physico — o que está 
preocupando grandemente a attenção 
dos sabios e dos clinices, 

Os estudos relativosao hypnotismo, 
que, como muito bem dizen os Srs. 
Binet e Ferré derivam do magnetismo 
como a chimica deriva da alchimia, 
vieram provar que nas practicas de 
Mesmer, Puysegur e seus continua- 
dores, si tudo não era rigorosamente 
scientifico havia entretanto um grande 
numero de factos autenticos e merc- 
cedores de serem submettidos a um 
exame minucioso. Foi este trabalho 
queo professor Charcot tomou a si. 
e está ha já bastante tempo,occupado 
na Escola da Salpêtritre, donde se 
tem feito a historia natural de tudos 
os phenomenos do hypnotismo. 

Ao mesmo tempo outros ohserva- 
dores, estudando parallelamente a 
questão por meio de processos diver- 
sos e seguindo uma direcção mui 
differente, generalisam o que se tinha 
fento para o magnetismo e procuram 
submetter os phenomenos do ocent- 
tismo à comprovação da experiencia 
e da discussão scientifica. 

Entre os factos relatados pelos 
magnetisadores muitos sem duvida 
nos parecem extraordinarios ¢ unici- 
mente explicaveis pela habilidade do 
prestidigitador, não é isto porem 
razão para os regeitar sem o menor 
exame. Aqui como em geral para 
qualquer questão desta ordem se deve 
seguir o judicioso conselho que em 
uma interesante brochura sobre este 
assumpto formula va o Sr Dr. Segond, 
dizendo que só se deviam regeitar os 
factos que evidentemente estivessem 
em opposição con o conjuncto däs 
leis noturaes conhecidas, 

O Sr. Ochorowicz procurou pre- 
cisamente confirmar por si mesmo 
alguns desses factos que, á primeira 
vista, mais extravagantes pare:em, e 
poude reproduzilos em condições 
taes que não é possivel pôr em dnvida 
a sua realidade. O que resulta clara 
mente de tudo isto é que o domínio 
dos phenomenos psychicos encerra 
um grandenumero de factos que no 
parecem estranhas, porque ainda nos 
não habituámos a observal-os. 

Em Franca, fóra das pacientes pes- 
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” EO ; 
quizas da eseslla da Salpétritre e dos 
trabalhos dude Nimeyçtidos mais ou 
menos directamente relativas «9 hy 
protismo, pouco tem estudado 
suis questões, Nu Inglaterra, porem, 
haulguas annos já que eles estão og 
cupando a attenção «de homens do 
valor sejentáfico do celebre Crookes, 
o descobridor do radiometro, que 
attribue muitos destes phenomenos, 
vulgarmente designados sob o nome 
de spiritismo, à acção de uma força 
particular a que deu o nome de forca 


ps) eella, 


Isto importa pouco, o essencial É 
sabermos st os phenomenos existem, 
é quaes são as condiceões de Stud i- 
nifestação e as leis a que obedecem 
Desde que esteja demonstrada à rea- 
lidade de tal ou tal facto, por mais 
inverosimil € extraordinário que elle 
se nos aligure, será necessario admit 
ul-o, a menos que não queiramos ri- 
valisar em caturrice com o prolessor 
Bouillaud, que persistio sempre em 
atribuir os effettos do. phonógrapho 
à simples intervenção de um veniri- 
loco. 

Não só a suggestão mental ou a 
wansmissão directa do pensamento 
do magnetisador ao púciente sem in: 
tervensão do menor signal externo 
parece te: sido observada pelo Sre 
Ochorowicz em condições do mais 
completo rigor scientifico. como em 


wn livro extraordinario intitulado 
Phantasms of the dining os Ses. 


Gurney, Myerse Podmose relatam 
uma serie de observações colhidas 
com o maior cuidado e tendentes a 
provar que certos phenomenos que o 
vulgo attribue ás almas do outro 
mundo não podem ser cansiderados 
como simples coincidencias fortuitas, 

No livro a que me estou referindo 
acham-se reunidos mais de 700 casos 
de sonhos relativos a factos como a 
morie de um parente ou de um 
amigo, que elfectivamente expirava 
no momento em que o sonho tinha 
logar, o que incontestavelmente é 
uma prova da possibilidade da acção 
de dous cerebros á distancia. 

A explicação que consiste em at- 
tribuir o facto a uma simples coinci- 
dencia perde muito de seu valor, si 
relectirmos que a coincidencia de 
dous factos é precisamente o que se 
chama uma lei natural, 

Evidentemente a questão exige no- 
vas observações e pede longas medi: 
tacões: quizemos apenas assignalar 
um assumpto. cuja importancia não 
escapará a ninguem egue está preoc- 
cupando muito o mundo pensante. 


REA 


Conferencia spiritan, sejenti- 
fica e social 


POR 
4. da Silva Netto 
(Continuação) 


Ha quarenta annos que essás lois 
começaram a ser estudadas no seio da 
civilisação occidental; entretanto, o 
spiritismo ha feito maior progresso, 
em todas as classes sociaes, «do que fez 0 
christianismo durante duzentos annos, 
e é bem provavel que, antes de com- 
pletar um centenario, consiga socia- 
lisar al cuns povos da terra. Certamente 
mu tas são as causas concumitantes da 
civilisação h dierna, para tão rapida 
marcha do spiritismo; nas, cutre 
ess is causas, destaca-se haver o spiri- 
tismo apparecido, desde os preliminares 
escriptos do iminortal Allan-Kardec, 
com o caracter proprio du sviencia de 
observação e de philosophia, e não 
com o caracter de religião envolta no 
mysticisno d gmalico, giremnstancia 
notae bem, que não sé deu com o 
christianismo nascente. 

Senhores, eu comprehendo que a pa- 
lavra religião possa ser applicada ao 
apivitismo, Do sentido de com dunicaçã 
das almas entre si e directamente com 
a alma divina no seio da harmonia uni- 


* versal, porem no sentido mystico ou 


ASIDES FA EI POTITI 


SERES MT RR Re O are atum Misióar vTr ermon 
vulgar, por fórma alguma. Cmtira o 
s ntido mústico e vulgar protestam as 


piulaveas do immortal colligidor das 
doutrina spirita, Alan-Kardec EXpri-=.s” 


K 


messe nos seguintes terterimosas « (jy y 


spiritism: é ao mesmo tempo uma sci 
oncia de observação e uma philoso- 
phia. Como sciencia pratica, consiste 
nas relações que se pûde estabelecer 
com os espiritos; como philosophia, 


` 


ig 


abrange todas as consequencias que 


dessas relate: decorrem» Assim de- 
line o spiritismo : « O spiritismo é uma 
scioncia que trata da natureza, da 
origem, do destino dos espiritos e de 
suas unife tações com o mundo cor- 
poral» 

Creio bem que os spiritas esclare- 
cidos trabalharão para o spiritismo 
não se transo mar em soita religiosa, 
para não fundar -se igreja, que viria 
embaraçar a solidarredade humana, 
appellidada em phrase myslica nos 
Evangelhos — por cidade de Deus na 
terra, 3 

Com referencia às impressões de in- 
verosimilhança, que as explics ções dos 
phenomenos causan: aos leigos em spi- 
ritismo, ha pouco liz uma interrogação 
que me obriga a entrar no terreno dos 
factos. 

Um individuo qualquer accusa ter 
distinctamente visto a imagem fiel de 
um parente ou conhecido, recente ou 
remotamente fallecido. Poiuma illusão, 
foi uma hallucinação, dizem geral- 
mente. O mesmo in'lividuo afirma que o 
facto se reproduz comsigo muit s vezes. 
Si quem ouve a narração é medico, 
principalmente materialista, lembra-s“ 
de nunca have“ encontrado com a ponta 
do escalpelo, em suas autopsias, 0 SER 
espirito, e promptamente decide ter 
diante de si um hallucinado on uma 
bysterica (si a narração é feita por uma 
mulher), em começo de loucura patho- 
logica. 

Ex-cathedra assim f»lla o medico, e 
O spirita pouco instruido argumenta 
com o medico, para provar que o indi- 
viduo não é um hallucinado ou que a 
mulher não é uma hysterica, mas que 
na realidade enchergaram o espirito do 
morto, por serem mediuns videntes, 


Sejamos rasoaveis, os medicos têm 
bons fundamentos para sustentarem 
suas opiniões. Elles não estudaram 
spiritismo e, como são especialistas, 
sabem physiologia e anatomia cere- 
Dral; d'ahi a convicção delles, de que 
individuo algum accusa taes Visões sem 


estar em um estado normal. Positiva- 
mente dizem : «O cerebro no estado 


normal accusa somente as impressões 
produzidas por causas que existem ex- 
traordinariamente ». Logo, a figura de 
um morto, aceisada de ser vista, É 
meramente subjectiva. 


Appliquemos, tanto ao medico como 
do spirita, a seguinte phrase: « pôde 
ser que sim, póde ser que não ». 

Para perfeita comprehensão do facto 
que venho de allegar, eu poderia, 
apesar de não ser medico, fazer uma 
escursão pelo campo da anatomia des- 
criptiva e da physiologin ; fallar do ce- 
rebro e suas funeções. para de parceria 
com os physiologistas tambem dizer: 
— sem syst ima nervoso. não ha mo- 
vimentos voluntarios. não ha pensa- 
mentos, não ha sensibilidade na ani- 
mal dade; e ir mais adiante, acrescen- 
tando que o nosso systema nervoso 
em nada contradiz as manifestações 
dos espiritos. Essa excursão, porém, 
fa ja com que eu abusasse cm extre- 
moda voss paciencia, descrevendo as 
duas divisões do nosso systema nervos 
—o peripherico e o central — para dc- 
poi demonstrar como todas as im- 
pressões recebidas pelas nossos (inco 
sentidos vão pôr em vibração as mul- 
tidõoes de cellulas cerebraes. 

Seria muito conveniente aquella ex- 
cursão para most ar-vos o processo da 
hallucinação, e, ainda mais, para des- 
truir a falsa idéa dos maerialistas 
supicntes. que chamam a todos nós 
spiritas de verdadeirosjloucos e halluci- 
cinados. 


n: (Continúa), 
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ANNO V 


EXPEDIENTE 
E E E ES 


Para facilitar a obra da 
propaganda a Federação Spi- 
rita Brazilecira resolvco dimi- 
nuir o preço da assignatura 
desta folha, reduzindo-o a 
58000 para o imperio e a 
68000 para o estrangeiro. 

A Federação Spirita Bra- 
zileira resolveo em sessão de 
17 de Dezembro passado 
funccionar só ás sextas-fei- 
ras, á rua do Hospicio n. 10*3 


Enviando esta folha aos nossos colle 
gas pedimos e esperamos permuta. 


a e e 


Rogamos aos nossos assignantes manda- 
rem satisfazer seos debitos á rua da Ca- 
rioca n. 120, com o actual thezoureiro 
Sr. Francisco Antonio Xavier Pinheiro 


“TT MEMORANDUM-—— 


Aquellas poas que desejarem st: 
iniciar no conhecimento da sciencia 
spirita devem seguidamente ler as 
obras de Allan-Kardec constando da 
relação que segue : 


O Livro dos Espiritos (parte philo. 
sohica) contendo os principios da 
dutrina Spirita, 


O Livro dos Mediuns (parte experi 
mental) contendo a theoria de todos 
us generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo o Spiritismo 
parte moral ) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o Spiritismo. 


O Ceoeo Inferno ou a justiça di- 
vina segundo o Spiritismo (parte dou- 
trinaria) contendo numerosos exem- 
plos sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra 


A Gengse, os milagres e as predi- 
cões segundo o Spiritismo ( parte 
scientifica ) contendo a explicação das 
leis que regem os phenomenos da na- 
tureza. 


O que é o Spiritismo. 
Noções elementares do Spiritismo. 


Estas duas ultimas são uns pe- 
quenos resumos da doutrina Spirita. 


Todas estas obras acham-se verti- 
das para o portugucz e encontram-se 
na Livraria Garnier. 
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| Toda a correspondencia deve ser di- 
cigida a 


E. A, Xavier Pinheiro 
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Os trabalhos de reconhecido interesse 
geral serão publicados gratuitamente. 


Cautella! 


Caminhar, proseguir, accelerar a 
marcha, não parar nunca— eis o de- 
ver. As estações “que -se fazem-no 
perpassar do progresso não são para- 
das de inactividade, mas sim periodos 
para mais amplamentc resfolegar, 
para lançar para traz olhares restro- 
pectivos que, abraçando o eaminho 
percorrido, alente-nos, anime-nos a 
seguir de jornada com mais prestesa 
ainda. Parar é cessar o trabalho, e 
nós que somos os operarios de todos 
os instantes, não podemos parar um 
minuto ao menos. Voltar atraz é tam- 
bem prejudicar a tarefa : tanto vale 
como parar. i 

Ha trinta annos o Sr. Allan Kar- 
dec collecionou em um feixe harmo- 
nico uns tantos principios que são os 
alicerces de nossa doutrina. Elle dis- 
se, e nós todos temol-o reconhecido, 
que dentro do spiritismo podiam se 
aconchegar os partidarios de todas as 
religiões, de todas as escollas: elle 
affirmou que o spiritismo era uma 
doutrina progressista, capaz de se 
amoldar a todos os inventos, a todos 
os descobrimentos que o perpassar 


dos seculos poudesse desvendar á ra- 
zão humana, 


E” por isto que essa doutrina tem 
o caracteristico da verdade, pois que 


ella é viavel no presente como no fu- 
turo. 


E' por isso tambem que com ella 
são incompativeis dogmas, formulas, 


Titos, ceremonias, mysterios, pois 


que estes, tendo o cunho das cousas 
materiaes, estão destinados a passar 
como tudo quanto é terreno. 

Aquelles que, por costume invete- 
rado, ainda se não pouderam libertar 
de dogmas, ceremonias ou ritos, são 
os que ainda não conseguiram levan. 
tar do chão os olhos d'alma para er- 
guel-os ás regiões da espiritualidade ; 
mas nem por isso pódem menos 
abraçar-se aos principios basicos do 
spiritismgs pois que elles são verca- 
des eternas. 

Este, porem, é que jamais poderá 
assumir a responsabilidade de do- 
gmas, mysterios,ou preceitos rituaes. 

Cautella portanto devemos ter to- 
dos em que, no desmoronar das cou- 
Sas que, por sua natureza, são tran- 
sitorias, não naturalisemos spiritas 
formulas que fizeram seu tempo, e 
que só bem estavam onde estavam. 

Epocha houve:em que, pelas con- 
dições de atrazo do espirito humano, 
smecessitava-se para entrar em relação 
“com o mundo extra-normal, concen- 
trar todas as attenções em um objec- 
to corporeo, que symbolisasse no 
mundo de relações materiaes um ob- 
jecto ou um facto que escapava aos 
nossos sentidos organicos : dahi as 
imagens, os idolos, os fectiches. 

Estes, pois, foram necessarios em 
um certo periodo da evolução da hu- 
manidade. E, como nestes tempos de 
atrazo a materia sobrelevava ao espi- 
rito, pois que o ultimo só podia exer- 
cer suas faculdades pelas noções que 
lhe chegavam pelos sentidos, imperio- 
sa se tornava a necessidade de mate- 
rialisar tudo quanto fosse relativo ao 
mundo d'alma: dahi o acervo dos 
preceitos liturgicos, as formulas do 
culto eterno ; duhi a necessidade até 
de representar por côres o que a hu- 
manidade entendia dever ser o luto 
Palma. 

Hoje, porém, que a nova philoso- 
phia veio desbastar o terreno em que 
se assentará o reinado do espirito, ou 
— o que vale o mesmo — a prepon- 
derancia delle sobre a materia, já são 
anachronismos taes imagens, taes 
formulas, taes preceitos cultuaes. 

Nòs devemos, sim,respeitar aquel- 
lse, mesmo os que existem entre- 
nós, para quem ainda mister se faz 


toda esta bagagem dos tempos de : 


inferioridade do espirito humano; 
acautelemo-nos, porem, em não de- 
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cahir do nivel a que já ascendeo uma 
vultuosa! parte dos habitantes deste 
planeta, deformando para poder to- 
mar para nós aquellas cousas que ca- 
pitulamos de inuteis, porque isto se- 
ria retrogradar. 

Si lembrassemo-nos, por exemplo, 


de exteriorisar os nossos sentimentos 
com uma côr symbolica, ou de esta- 
tuir preceitos quer para receber um 
espirito que vem, quer para despedir- 
mo-nos de um que volta, mais não 
fariamos do Que substituir côres por 
côres, formulas por formulas. 

Não teriamos com isto dado pro- 
vas de já nos termos elevado acima 
destas nugas; mas provariamos, sim, 
que o nosso intento era tão só sub- 
stituir nuga por nuga ; provariamos 
sim, que os nossos actos não eram as 
deducções de nossos principios, mas 
que tinham por movel antes o des- 
amor por aquelles que já os pratica- 
vam do que a convicção da inutilida- 
de dos mesmos actos. 

Acautelemo-nos portanto, tendo 
sempre em vista que a nossa tarefa é 
edificar um templo magestoso eim- 
perecivel, onde soberanamente rei- | 
ne o espirilo; e não concorrer para 
alentar e rejuvenecer, com formas 
novas, cousas que estão fatalmente 
destinadas a se abysniarem com orei- 
nado da materia. 


Cautella ! 
—— TD 


Occultismo, Theosophia, 
Esoterismo. 


Pois que entendemos ser nosso de- 
ver dar aos leitores do Reformador 
noticia circumstanciada do movimen- 
to espiritual que vai pelo mundo, 
para aqui transcrevemos, com a de- 
vida venia, o artigo seguinte, que 
sob este titulo publicou La Vie 
Posthume de Janeiro ultimo : 

« Todas estas palavras estranhas, 
cheias de sombra e de desconhecido, 
nada dizem que valha, cumpre con- 
fessar, para o leitor francez. Este é 
com desconfiança que se aproxima 
de tudo que solicita sua attenção sob 


-estes rotulos mysteriosos. Vivendo 


em uma atmosphera de liberdade e 
de luz, em que sua intelligencia ou- 
tros obstaculos não encontra mais 
que as proprias fraquezas, elle tem a 
sensação de um mundo tenebroso e 
vagamente o teme. A necessidade da 
iniciação, a passagem obrigatoria do 
neophito. por uma serie de pr ovas 
inoffensivas ou terriveis fal-o sorrir 
ou o revolta. Presente que neste reino 


W 


do Occulto seu 
vão desnortear-se e queidéas, metho- 
dos, tudo ahi é differente c de um 
caracter extraordinario. 

O pensador deve, euo set, luts’ 
contra suas prevenções instinctivas 
c assegurar-se si a reflexão e O cs- 
tudo não afuguentarão suas repu- 
gnancias e não lhe farão descobrir al- 
suns ricos veios nestas minas subter- 
raneas que elle hesita em explorar. 
Porém de seu iado aquelles que to- 
maram o encargo de nos servir de 
guias, e de fazer nos penetrar nestas 
regiões, novas para nossos sentidos 
intellectuaes, poderiam, parece-me, 
si attendessem mais a nossos prejui- 
zos e a nossa educação, facilitar bas- 
tante nossa marcha e estimular mnis 
vivamente nsssa coragem. Conviria 
tratarem-nos como escolares de cabeca 
rebelde, dizerem, repetirem, elucida- 
rem com explicações comparativas 
as noções que pretendem introduzir 
em nossos cerebros indoceis. Estylo 
preciso scintillante de clareza, é quasi 
de rigor aqui. Fórma ele gante, im- 
maginosa, buscando por comparit- 
ções engenhosas expor bem a idén, 
seduz e docemente convence. 

Os escriptores que se esforçam por 
derramarem entre nós os precei- 
tos das philosophias orientaes e tra 
duzirem nos o sentido occulto dos 
livros sagrados e dos symbolos reli- 
giosos dos differentes povos confor- 
mar-se-ão sempre com estas exigen- 
cias didacticas? E” permittido, creio 
eu, responder ousadamente não, e isto 
sem ferir nenhuma susceptibilidade, 
porque todos os propagadores do 
Occultissimo têm uma excellente 
razão a fazer valer em sua defesa : 
sua propria ignorancia relativa, o que 
prejudica o pleno exercicio de seus 
talentos litterarios. Elles mesmos não 
são mais que estudantes que percor- 
reram apenas as paginas preliminares 
do grande livro das sciencias secretas. 

O adepto, aquelle que chegou ao 
fastigio da iniciação e do saber, sente 
uma aversão insuperavel pelo mundo. 
A vida de reclusão é-lhe inposta e 
elle não experimenta a necessidade 
de se fazer conhecer a seus irmãos em 
humanidade, e de lhes fazer parti- 
cipes de seus thesouros intellectuaes, 
Estes sabios, perdidos em suas soli- 
dões sagradas, não recusam entretanto 
absolutamente dar aos profanos al- 
gumas noções de suas doutrinas re- 
ligiosas e prestar apoio e soccorro 
aos iniciados ce um gráo inferior 


«quê não tendo irremissivelmente rom- 


pido coma sociedade, querem ensaiar 
sacudir sua apathia, dando-lhe um 
bosquejo das maravilhas que vaga- 
mente entroviram, 


Graças a este concurso occulto, 
fundou-se a sociedade Theosophica 
Eis como : 


Mme Blavatsky, pertencente á aris- 
tocracia russa, depois de se ter lon- 
gumente entregue ao estudo das 
questões religiosas, quiz beber nas 
proprias fontes o leite puro e forte da 
verdade. Recolheo-se por sete annos 
no meio dos adeptos, os mestres, nas 
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Montanhas do Hymalava. No fim 
deste tempo e antes de franquear a 
| ultima barreira, que tela para 
| sempre separado do mundo, pára no 
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O Obreiro ilo Porvir, —Fo- 
mos visitados por este periodico, que 


“caminho da Iniciação é parte para 05 | res vezes ao mez vê a luz da publi- 


Estados Unidos, de onde se tornou 
cidadã. Posvo que ainda não chegada 
ao completo desabrochamento das 
(fvenldades que a submisão completa 


a todasas provas desenvolve, cha | refere : 


| tinha adquirido este magnifico poder | cer “ Nisa tao O solicitar per missio 
MS N DRES para a reciprocidade, com tanto mais 

de telegraphis psvehica que permitte | vehemente desejo quanto vemos que, 
aos iniciados conversarem entre si. por suas adiantadas idéas, elle é 
seja qualfor a distancia que os separe. | realmente um dos operarios que tra- 


Certa, pois, de poder communicar 
com os irmãos supcriorese de não 
se achar sem protecção no meio da 
multidão cega e ignorante, clla funda 
na America a Sociedade Theosophica, 
para que foi nomeado presidente 9 
Coronel Olcott, e transporta mais 
tarde seu quartel-general para a India. 

| © centro da sociedade Theosophica 
esti agora em Adyar (Madrasta) onde 
apparece a revista Theosophist, diri- 
gida pelo infatigavel apostolo femi- 
nino. 

O fim da sociedade Theosophica, 
sem fallar da nobre e generosa pre- 
tenção de formar o nucleo de uma fra- 
ternidade universal da humanidade, 
é explorar os poderes psvchologicos 
latentes no homeme estudar à antiga 
litteratura oriental queen” rratalvez, 
debaixo do véo da letra, uma parte 
da sciencia occulta. 

O impulso está dado ; numerosos 

grupos, ligados ao grupo central da 
India, organisaram-se por todaa parte 
na Inglaterra, na Allemanha, mesmo 
na Russia. Seus adherentes, diz-se, 
contam-se por myriades. Jornaes es- 
pecines cream-se. Fallemos um pouco 
do movimento thecsophico em 
França. Um ramo da Sociedade mãi 
existe em Pariz. Elle devia, annunci. 
ou-nos ha tempo Mr. Dramard, fazer 
apparecer o Theos phiste Frauçais, 
que, julgamos, ainda não vio a luz. 
A provincia adiantou-se á capital 
Avignon, a cidade dos papas, possue 
uma revistaem parte consagrada a 
esta ordem de idéas: a Rerite des 
Hautes 1" tudes, titulo grandioso que 
substituio o mais humilde de Anti- 
materialiste, Entre os escriptures que 
a esta publicação prestam o apoio de 
seu talento ha dous de quilidades 
bem differentes : M. Réné Caillé, seu 
director, cueio de enthusiasmo e de 
ingnuidade (no bom sentido da pa- 
lavra. synonymo de extrema boa fé), 
que deixa correr de sua penna abun- 
dante e facil artigos cheios de uma 
poesia callida e vibrantes deum ardor 
generoso, e M. Ch, Barlet de tempe- 
ramento mais frio e mais methodico, 
que traz á defesa da phhilosophia vc- 
culta a forca de uma notavel clareza 
de exposição e de uma argumentação 
de malhas apertadas e regulares. Si 
em algum tempo eu me tornar theo- 
sopho — e quem sabe se esta época 
não está talvez mais proxima «o que 
eu mesmo supponho —, M. Barlet 
poderá reivindicar boa parte da 
minha transformação. 


(Continúa) 


cidade : dizer o que elle vale política, 
litteraria ou seientificamente não se- 
ria mais do que reproduzir os enco- 
mios que a imprensa desta capital 
lhe dirige todas as vezes que a clle se 
limitamo-nos pois a agrade: 


balham pelo advento do mundo 
novo. 

Spiritismo entro a realeza, 
—Sabe-se que Napoleão [HI foi um 
crente no spiritismo, depois que as- 
sístio a varios trabalhos em Ver- 
sailles com o notivel medium Sr. 
D. Home; sabe-se egualmente que 
abraça a mesma crenca a actual so- 
berana da Gran-Bretanha, que ella 
mesma é medium; lê-se agora no 
Light que, durante a estada da fa- 
milia real da Suecia no castello de 
Drottringholm, tiveram logar varias 
sessões spiritas, em que trabalhou 
como medium um amigo pessoal da 
rainha. 

Idén feliz. — A Sociedade Spi- 
rita de Lyon teve o bam pensamento 
de imitar sua irmã a União Spirita 
Francesa, enviando um folheto de 
propaganda, intitulado Esperança e 
Valor, a todas as familias que te- 
nham passado pelo transe de ver 
desapparecer um de seus membros. 

Photographias spiritas.— 
O conselheiro d'Estado da Russia, 
Sr. Aksakuff, aproveitando se de sua 


estada em Londres, ha obtido, com 
a intervenção do notavel inedium 
Sr. Eglinton, photographias spiritas, 
cujos relatorios tem enviado ao Re- 


bus, jornal de S. Petersbourg- 

Iteligião.— À poesia que, sob 
este titulo, publicamos na secção 
competente é uma joia litteraria ; e, 
pois que ella traduz o pensamento 
spirita, não podiamos deixar de tran- 
screvel-a, como o fizemos, de O Com- 
mecio do Porto, numero litterurio 
de 1º de Janeiro. 


Mais um modium pneuma- 
togriphico.—Subsrdinada a este 
mesmo titulo, demos em nosso nu- 
mero passado a noticia do desenvol- 
vimento de tal faculdade na Sra. 
Thayer, de New-York; vimos hoje 
ainda aviser aos nossos leitores que 
a mesma mediumnidade acaba re- 
centemente de sé desenvolver no Sr. 
Fred. Evans, de S Francisco da 
California. O Greiden Gate traz o 
fac-simile de diferentes communica- 
ções escriptas directamente na pedra, 
em um. sessão a que assistio scu re- 
dactor; transcrevemos aqui um tre- 
cho do relatorio do GoldenGate : 
u A esta sessão assistiram 14 pessoas 
além do medium e sua mulher. Seis 
eram inteiramente estranhas ao me- 
dium, que não tinha sido prevenido 
dos nomes das pessoas que a ella de- 

| viam assistir, exceptuados aquelle 
que escreve estas | nhas e mais dous 
outros. Tevese o cuidado de que o 
medium não conhecesse os nomes 
das pessoas presentes, e por isso nºo 
houve apresentação ; todavia, salvo 
dous, todos os mais receberam com- 
municações na ardosia. Os nomes 
dados pelos espiritos, amigos de pes- 
soas desconhecidas do medium, são 
uma prova mui convincente do po- 
der dos espiritos. Eis a maneira por 
que foi obtida a escripta directa : 
dous assistentes emcarregaramse de 
ver si as ardosias estavam bem lim- 
pas e chancelladasi Isto foi feito es- 
fregando-se-as com um panno hu 
mido, e depois décollscar entre as 
pedras fragmentos de lapis, cerrou- 


— e 


seas com obrejas nos bordos. Um 
dos dous encarregados da vigilância 
prendeu uma corda em torno das ar- 
dosias, c por ella suspendeu-as ao 
braco do gaz do meio da sala. Al- 
guns minutos depois, o movimento 
rapido «da ponta do lapis foi ouvido 
distinctumente, e no fim de cerca de 
4 minutos pancadas leves annuncia- 
ram estar terminada a escripta, Ti- 
raram-se então corda e obrcias. e ve: 
rificou-se estar a face interna das ar- 
dosias cheia de escripta. » 


Cremução.— Sabe-se que este . 


processo para consumir os cadaveres 
é hoje uma das modernas aspirações, 
exigidas em nome da salubridade dos 
grandes centros populosos, para sub- 
sutuir a inhumacão As supersticões 
reliniosas, porém, que hão cercado 
esta ultiina com praticas que suppõe 
proveitnsas ao estado d'alma des- 
prendida, tem offerecido todos os ar- 
gumentos que possam affastar o ad- 
vento da cremação, Não deixa por- 
tanto de ser opportuni a opinião de 
uma autoridade ecclesiastica de In- 
glaterra, O bispo de Carlisle, que, ao 
benzer um cemiterio em Restm-Pa- 
trik, manifestou-se em favor da cre- 
macão dos cadaveres nas grandes ci- 
dades em que o enterramento offe- 
reça perigo para a saude publica : 
disse que nenhum dogma, nenhuma 
superstição. nenhum escrupulo reli- 
gioso devia invocar se contra a cre- 
mação, porque, ao dispor-se dos mor- 
tos, devia-se só ter em vista o bem 
estar- dos vivos. 


O spiritismo cominha, —O 
Dr. Hemer Siemens offereceu ao go- 
verno allemão a somma importante 
de 25 000 libras sterlinas (cerca de 
200:0008000) pura ser creado um 
Instituto de experimentação scienti- 
fica do espiritualismo moderno. Que 
o amparo divino cubra os esforços 
dos trabalhadores. 


Psychomancio. — E' este o 
nome pelo qual conheciam os roma- 
nos o logar sagrado onde se faziam 
as evocações das almas. Não será 
inutil lembral-o hoje que taes evoca- 
cões sahiram do esquecimento em 
que a mergulharam seculos de igno- 
rancia ; não será por demais tambem 
fazer recordar que este esquecimento 
foj devido ao mysterio que em outro 
tempos se fazia relativamente ás 
communicações com o mundo espi- 
ritual: só poucos iniciados, e estes 
mesmos de certa casta, tinham co- 
nhecimento do segredo. E' o que 
uinda hoje se dá na India, como ou- 
tr'ora se dava entre os primeiros 
christãos : com estes, porém, a selec- 
cão não se baseava em castas, mas 
na maior somma de virtudes, de ac- 
vidade e de aptidões. 


Polyglota. — Quasi todas as 
falhas têm dado noticia de um lit- 
terato italiano o Sr. Canini, que 
acha se agora em Paris, o qual co- 
nhece, para poder fallar e escrever, 
93 idiomas, contando-se entre elles 
todas as linguas européas: a maioria 
das orientaes, como o persa, o arabe, 
o chinez. o tartaro, etc; grande 
numero de idiomas africanos e ocea- 
nicos; eas mais importantes linguas 
mortas como o sanskrito antigo, Sy- 
riaco. hebreu, chaldaico, etc. Esta 
prodigiosa somma de conhecimentos 
não se adquire certamente no curto 
prazo de uma só vida terrena: 1ma- 
gine-se que vem ao mundo um espi-: 
rito baldo. por completo, de qualquer 
nocão anterior, e responda-se si é 
possivel que neste primeiro balbuciar 
da intelligencia que comeca sua apren- 
disagem, elle possa desde logo fami- 
liarisar-se com tão prodigioso nu- 
mero de idiomas! Inversamente, 
«upponha-se que elle, já tendo. tido 
muitas existenciais. em que travou 
conhecimento com a multidão “dos 
idiomas, volta em uma nova encarna 
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SA "us ideas que troxne innatas 
cão em que: sque troxie innata 
vão despontando: na proporcão que 
o estudo as solicita: não será isto 
mais razoavel ? 


Cure magnetica., — Conta p 
Light de 1 de Janeiro: « o Daily 
(chronicle diz que o Rev. ©. N, 
Barham, de Whetstable (membro do 
Instituto Anthropologico da Gran- 
Bretanha e Irlanda), que com tanto 
successo tem tratado casos de para- 
lysia e mal de S. Guido pelo magne- 
tismo animal, foi igualmente feliz no 
tratamento de um caso de rheu- 
matismo chronico. O paciente um 
Sr. Parker daquella cidade, tendo 
soffrido cruelmente por mais de cinco 
annos, foi induzido a sujeitar-se ao 
tratamento do ir. Barham. Em tres 
semanas elle perdeo todos os solTri- 
mentos de seus membros, e acha-se 
agora, segundo sua propria declara- 
cão apto para os rudes trabalhos quo- 
tidianos.» E pelos factos esó com os 
factos que ha de se afinal convencer 
ao homem que elle tem em si mesmo 
elemento que póde alliviar todis us 
dores; elemento que —cultivado — ex- 
ced'rá em propriedades beneficas a 
qualquer agentetherapeutico. Quando 
quererão os homens abrir os olhos 
para poderem sc convencer deque a 
medicina d> futuro é a medicina flui- 
dica ? 


Um homem que não dorme, 
—Lê-se no Progressista de S. João 
da Barra, numero de 1 de Janciro: 
Existe em Roma um sapateiro, cha- 
mado Maximiliano Ranzani, que pas- 
sou 18 dias e 18 noites sem dormir, 
como si fosse a cousa mais natural 
deste mundo. O seu systema de vida 
é simplissimo:almoça uma chavena de 
café com leite, come frugalmente e 
depois de jantar toma, nem sempre, 
uma chavena de café. Não cêa, não 
bebe e nem fuma;dá grandes passeios, 
e tem fama de ser um admiravel an- 
darilho.» Hontem eram homens pri- 


-yando se da alimentação por tempo 


até agora julgado impossivel; hoje é 
a privação do somno por prazo egual. 
mente fabuloso. Não parece isto in- 
dicar que nos acnamos em um pe- 
riodo de transformação profunda do 
organismo humano? Que nos reser- 
vam para o futuro os secretos de- 
signios da Providencia? Ter-se-á 
mesmo o corpo humano de fr-se 
pouco e pouco furtando ás necessi- 
dades e contingencias da materia ? 
Esperemos! 


O Amdo electrico é o mag- 
netico 2? —Um dos redactores desta 
folha assístia em uma quinta-feira do 
mez de Dezembro do anno proxima- 
mente passado a uma reunião em 
que se estudava, sob toda a concen- 
tração, ponto importante de um dos 
evangelhos, e o medium que com- 
mummente trabalha neste grupo 
sentia-se cercado de grande numero 
de espiritos, a cuja manifestação 
com dificuldade resistia; de repente, 
porém, pois que a noite era tempes- 
tuosa, sentio-se o estampido de uma 
forte descarga electrica; como por 
encanto o medium não sentio mais, 
de então por diante, a proximidade 
dos espiritos, desapparecendo simul- 
taneamente a somnolencia precur- 
sora do estado somnambulico, a que 
elle não podia resistir. Este facto, 
sem duvida digno da attenção dos 
estudiosos, levanta um ponto impor- 


“tante da theória das manifestações, 


como igualmente aquelle que é refe- 
rido pelo Sr. Robert Cooper no Light 
de 30 de Outubro: «Estando em 
Bruxellas, tivemos uma noite uma 
Sessão em um quarto de dormir. 
Sobreveio de repente uma tempes- 
tade; nossa conversa foi interrom- 
pida por um fuzil seguido de um 
rande trovão. « Devo ir-me agora.» 
isse o espirito. « Por ventura OS 
“fuzis vos affectam ?» perguntei eu, 
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| “A tempestade não me affecta, porem 
allecta as minhas condicões,n foia 
| resposta, » 


| Desenhos spiritas. — Todos 
| os spiritas conhecem a mediumnidade 
desenhista, e muitos tem mesmo as 
provas praticas nos trabalhos obtidos 
por toda parte do m indo: foi as- 
sim que obteve em Pariz o snr. Vi- 
ctorien Sardou a nabitação de Mo- 
zart em Jupiter, e na Sociedade pre- 
sidida pelo snr. Allan-Karderc, uma 
cabeça notavel do Nazareno, a cele- 
bre batalha de Constantino contra 
Maxencio ; e entre nós além do map- 
pa do Brazil, em que se acha descri- 
minada a marcha do spiritismo aqui, 
obtida na Sociedade Deus Christo e 
Caridade, mais um retracto, em 
corpo inteiro, de um desencarnado, 
obtido na Fraternidade. E' tambem 
de retractos de que se occupa a nota 
do snr. E. Mgurize (de Ruão), da- 
tada de 7 de novembro do anno pas- 
sado, e dirigida á Revue Spirite 
Para aqui transladamos um extracto: 
o snr. ÀAlesi apresentou- 
seme em casa tres dias depois do 
ultimo 4 de outubro, anniversario de 
um tio meu morto ha 10 annos. 
Tendo a conversa cahido sobre spi- 
ritismo. pedi ao snr. d'Alesi fazer um 
défenho qualquer: elle, tomando o 
lapis, desenhou mechanicamente o 
retracto de meu tio, que apresentava 
uma semelhança perfeita. Quatro 
dias depois elle desenhou ainda me- 
chanicamente o retracto da mãe de 
minha mulher, fallecida ha 12 annos, 
a qual tinha sido evocada mental- 
mente. Este ultimo trabalho deu-se 
no seio de minha familia que é hostil 
ao spiritismo, isto é, num meio 
cujos fluidos lhe eram contrarios » 
Espirltunlismo oxperimen 
tal. — Abrimos espaço em nossas 
columnas á seguinte nota, que nos 
enviou o nosso collega Santos Cruz, 
redactor dáquelle periodico: ** Por 
enfermidade de um de meus collegas 
de redacção e aggravação de meus 
encommodos, só poderemos dar o 5º 
numero de nosso jornal no correr do 
presente mez ; pelo que esperamos 
desculpar-nos-ão os nossos leitores.” 


“ba Cabaña’ — Acabamos de 
receber este periodico, cujo primeiro 
numero vio en Barcelona a luz da 
publicidade a 1 de Janeiro. E” seu 
subtitulo: Periodico phylosophico 
spiritista essencial, defensor do deis- 
mo e christianismo verdadeiro; é 
seu lema: amor, paz c caridade cs- 
pirituaes. Traz uma communicação 
datada em Argelia 1861 e assignada 
S. José, a qual affirma já ser tempo 
de reunir os homens sob uma ban- 
deira unica, para o que, isto é, para 
restabelecer o Evangelho de Jesus, 
já havia nascido o novo Messias; o 
logar, porem, do nascimento não 
sendo permittido revelar. si alguem 
vier dizer — está em tal parte —não 
se deve dar credito. O novo collega 
diz que esta communicação tem todo 
o cunho de authenticidade, porque 
foi dada por toda a parte do mundo, 
sempre com as mesmas reservas. 
linviaremos nossa folha á redacção de 
La Cabaña, a quem agradecemos a 
remessa do jornal. 


M. Amand Greslez, — Este 
nosso confrade desprendeo-se do en- 
voltorio terreno, no ultimo dia do 
anno passado em Setif (Algeria); fa- 
zemos votos para que, na vida espiri- 
tual, encontre os meios faceis de 
transpor os degraus da escadaria do 
progresso. A sua senhora ¢ a seu 
filho, que nos honraram com esta 
participação, desejamos tambem que 
cada vez mais se fortalecam nas cren- 
cas spiritas, para poderem resignada- 
nente atravessar este mundo de fra- 
quezas, e de provas. 


Haverá azua na Lua ?—0 
spectroscopio tem denunciado a pre- 


senca d'esse clemento de vida nºs 
diversos plunctas do nosso systema : 
assim, as atmospheras de Mercurio, 
Venus e Marte, vue são os que estão 
mais proximos de nós, se nos mos- 
tram, muitas vezes, carregadas de 
nuvens de agua. 

A analogia, portanto, nos leva a 
admittir, que ella tambem existe no 
nosso satellite, 

Citam em contraposicão a essa idéa 
o facto de não descobrirmos vapores 
na atmosphera lunar, sem pensar que 
o seu apparecimento ahi viria de en- 
contro a tudo o que sabemos sobre 


as leis de equilibrio dos fluidos. 


De facto, o ar que envolve o nosso 
satellite é muito rarefeito: si repre- 
sentarmos por 1 a densidade do nosso 
ar,a do ur da Lua será de 0,283: 
ora a densidade vapor d'agua c é 
0,62, portanto, cerca de duas vezes 
mais pesado que o ar alli; e seria um 
absurdo que elle se podesse elevar 
sobre um gaz mais leve que elle. 

Sua visinhança da terra, a grande 
similitude das condições em que 
rolam esses dous astros: tudo con- 
corre para approximar as condições 
de vida das humanidades que as ha- 
bitam. 

Novo grupo spirita. — Por 
iniciativa do nosso illustrado con- 
frade, o Sr. Dr. Augusto José da 
Silva, fundou-se em Campo Bello, 
Minas, um grupo spirita, cuja inau- 
guração teve lugar a 16 de Janeiro 
ultimo. 

Fazemos votos pelo seu adianta- 
mento, 


MISCELLANEA 


Religião 
(IMITAÇÃO DE VICTOR HUGO) 


Altunoite ! No cimo du colina 

Yu era mudo e triste olhando os cos: 

E minha irmã ma disse: « amigo, attenda; 
u Que laço ao Creador tua alma prende? 
© Não vão além da torra os sonhos teus ? 
« Acaso vês no gonio denso fumo 

« Que d'entre cinzas sáe,vago.sem rumo? 
v Tua Biblia qual é, qual o teu leust— 


-—« Eu soucrente »,lhe disse: ella tornou-me: 
« Mus como? que mysterio te seduz? 

« Ondo o Templo, o Altar edificante, 

« O Sonhor, o Sacrario, o Celebrante, 

« O Caliz,a Oblação, a Hostia, a Cruz? » 

— Bu disse:coTemplo desse,.o espaço infinito! 
« O Sacrificio...vei—iz surgindo 

A lua. cheia d'alva e custa luz! 

Qual Hostia immensa, além.. no ilrmamente 
bErguia-a do Senhor a dextra mão ! 

O lago, o mar, a funte, o prado, a serra, 

A flur, o bosque, a arugem,. toda a terra 
Saudava a eterna, esplendida oblução ! 

Su disso então, absorto, njoelhando: 

« Jemã! Alem e Deus sacrificundo, 

« Comigo om prece...e toda « ercação!!!|—» 


Santarém, 28 de Outubro de 1886. 
Joio Canvino FuntaDo D'ANnTAS 


Pensamentos 


Tudo annuncia não sei que grande 
syntese para a qual caminhamos, To- 
camos a maior das epochas religiosas 
em que todo homem é chamado a 
carregar, si tiver forças, uma pedra 
para o edificio augusto cujos planos 
estão visivelmente concluidos. 

Joseph de Maistre. 


ram 


Vires acquirit eundo, diz-se de 
um rio, outro tanto se póde dizer 
dos espiritos. na sua eterna viagem 
por mundos innumeraveis, com va: 
riados corpos adaptados a seus di- 
versos systemas. 

Marqez DE Manica. 


Fallase em um outro mundo, os 
nossos olhos avistam milhões d'elles, 
jue abrilhantam com a sua luz solar 
a immensidade do espaco, 

Idem, 


A noção ou idéa de espirito é ne” 
gativa : sabe-se o que não é, ignora 
se o que seja. 


Idem, 
SECÇÃO LIVRE ` 
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Communicação recebida psy- ` 
chographicamen te pelo me- ` 
dium Fortes no grupo santo 
Agostinho a 3 de F'eve- 
reiro. $ 


Irmãos e confrades. 


O horizonte nubloso se clarêa. A 
densidade da athmosphera vae pouco 
e pouco se dissipando, a tempestade 
agitadora do oceano, que—revolto— 
fazia quebrar suas encapelladas va- 
gas de encontro aos rochedos, vae se 
acalmando Já se lobriga no espaço 
immenso o azul dos céos. Na sua 
abobada encastoam-se fulgurantes 
estrellas, cuja luz brilhante faz com 
que a noite se confunda com o dia. 
O sol, que não se vê, deixa que esses 
astros de luz supram sua momenta- 
nea ausencia, A orchestra prorompe 
em canticos divinaes: os harmonio- 
sos sons, vibrados pelas cordas dos 
instrumentos muzicaes, que córos 
de virgens e serafins trazem penden- 
tes de seus ombros, convidam aos 
que OS ouvem a admirar a grandeza 


e Deus e a maravilhosa e sublime 


creacão de sun infinita bondade e 
misericordia. Oh! quanto encanto 
vae na harmonia dos anjos, na luz 
brilhante dos astros, e nos accordes 
sublimes dos instrumentos: Cami- 
nho franco e largo se abre aos cami- 
nheiros do futuro ; por entre os espi- 
nhos que bordejam suas margens, 
flóres em myriades, tapisam o seu 
immenso leito. Oh! quanto felizes 
aquelles que pisaram esses espinhos, 
e, não amaldicoando a hora e o mo. 


mento de sua viagem, caminharam > 


sem parar até o fim da jornada! 
Irmãos! As horas se approximam, 
à luz celeste espalha seus raios com 
diffusão por todos os angulos do pla- 
neta, e não longe novos instrumentos 
virão annunciar-vos a chegada do Rei 
dos reis, que, coberto de glorias e 
acercado da suprema magestade de 
sua córte celeste, virá dizer úquelles 
que ainda duvidam : « eu estou en- 
tre vós; mandei os meus mensagei- 
ros e não os quizestes conhecer, an- 
tes os apedrejastes e os cobristes de 
baldões ; agora venho eu mesmo per- 
guntar-vos o que fizestes de minhas 
doutrinas e de meus ensinamentos ? 
Passae á esquerda, e deixae que re- 
ceba à minha direita os apedrejados 
e aquelles aos quaes chamastes de 
loucos. maniacos e idiotas. » 
Irmãos! Eu, vosso companheiro 
de trabalho, venho em nome do 
Mestre e de Romualdo. dizer-vos: 
prosegui em vossa marcha, não vos 
abale a mófa dos incredulos, e con- 
tac sempre que ao lado dos sinceros . 
crentes, dos homens da fé e da cari- 
dade está o Salvador por meio de 


seus mensageiros e filhos queridos. 


Deus vos abençoe. 
F. MonT'ALVERNE. 


ES 
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Um livro 


Peco-vos, Sr. redactor, para inse- 
rirdes no vosso conceituado jornal as 
considerações que faz a Revue Seci- 
entifique de Pariz, a respeito d'uma 
recente obra de spiritismo, chegada 
da Inglaterra sob o titulo Phantasms 
of the living. 

Um confrade. 

A proposito dum livro de M. Gi- 
bier sobre o spiritismo? entretive- 
mos ultimamente os nossos leitores 
com um certo numero de phenome- 
nos estranhos e não explicados, 
que se impõe cada vez mais á atten- 
cão do mundo sabio, e de cujo es- 


nte am 
sola SME 


ame 


"que se apresenta de primeira vista, 


tudo a psychophysiologia experi- 
mental não poderia por mais tempo 
descuidar-se. 

Pois bem, chegamnos da Ingia- 
terra dois grossos volumes, cheios de 
documentos muito curiosos € do 
mais alto interesse sobre um grupo 
especial destes phenomenos que Os 
autores M. M. Gurney, Myers e 
Podmore membros da Society for 

- psychical researches de Londres cha- 
mam Phantasms of the iring., 

Temos dito em que consistem 
estes phenomznos : estão nos Casos 
typicos das apparições de pessoas, 
manifestando se dias depois da sua 
morte a outras em intimas relações 
d'amizade ou parentesco. 

Realmente os factos «desta natureza 
não são raros; bem poucos são 
aquelles que não trazem em sua lem- 
branca algum destes factos. i 

Para melhor familiarisar o leitor 
sobre a natureza dos phenomenos 
em questão, vamos narrar dois factos. 

A narração que se segue foi feita 
por M. Loget, membro do Instituto 
e professor de physiologia na facul- 
dade de medicina de Pariz. 

Nosso sabio confrade, membro do 
Instituto, professor de cirurgia, me 
contou que sahindo de uma reunião, 
em casa de M. Chomel, e tendo se 
deitado e adormecido vio em sonho 
um phantasma que lhe pareceo seu 
irmão Hypolito: trazia sobre os 
hombros um grosso rôlo de papeis 
que o jogou no meio do quarto € lhe 
disse : agora não preciso mais nada 
disso, e desapparecco. Ao despertar, 
Cloquet contou este sonho às pessoas 
de sua família, sem ficar impressio- 
nado, e dirigio-se para o hospital. fez 
a sua lição como de ordinario ; depois 
M. Giron de Busareingnes Ihe disse, 
tomandoo pelo braço : teu irmão 
Hypolito está doente. Vamos a vel-o: 
respondeu-lhe M. Cloquet, Em sc- 
guida M. Girou de Busareingnes lhe 
repetiu: teu irmão Hypolito Cloquet, 
morreu esta noite de uma congestão. 

O sonho que eu tive é mais expli 
cito ainda; qvando cu era estudante 
de medicina e interno de Dupuytren, 
eu sonhei que vi meu pai attacado 
de uma molestia que o levaria à se- 
pultura, e, acordando com uma 
grande perturbação, procurava do- 
minar-me, dizendo a mim mesmo 
que eu tinha deixado meu pai no ul- 
timo domingo. em perfeito estado de 
saude (isto acontecia em uma terça 
feira); pareciime que cra uma 
grande fraqueza inquictar-me com 
um sonho, e resolvi não ligar-lhe im- 
portancia. 

Porém a imagem de meu pae mo- 
ribundo estava sempre sem cessar 
no meu pensamento, e, para escapar 
a esta obssesão tão perigosa pela mi- 
nha fraqueza, parti para Saint Ger- 
main, onde cu achei meu pae atacado 
de uma bronchite aguda que o levou 
á sepultura, em cinco dias. 

Taes são os factos que abundam 
na obra Phantasms of the living. 

A simples coincidencia é a objeção 


contra a theoria; porém M. M. Gur- 


‘ney, Myers e Podmore comprehen: 


deram o valor que podia tero numero 
de factos da mesma natureza bem 
authenticados e registrados contra 
esta objeção da coincidencia fortuita, 


= e, emprehenderam a enorme tarefa 


de reunir mais de setecentos casos 
que parecem bem estabelecer a rea- 
lidade da transformação da forca 
psychica sob formas de ldéas. de sen- 
sações, ou de movimentos; após uma 
severa analyse das condições do meio, 
das circumstancias accessorias, e so- 
bretudo pela prova deste ponto: que 
a narração do phenomeno tenha sido 
feita antes que a nova dos aconte- 
cimentos tenham podido prevenir os 
narradores. 


Mencionamos tambem o cuidado 
inteiramente particular com o qual 


| sempre que est: facto se der, de qual- 


todas as explicações têm sido to- 
madas e notadas das pessoas que 
tem communicado as suas observa- 
CÕES. 
* E' preciso reconhecer que uma tal 
massa de documentos, tão pacienti- 
mente agrupados, e tão severamente 
analysados (os auctores vegetaran 
um numero ainda mais consideravel 
de factos por não lhe parecerem 
bem positivos) consutue uma prova 
de um grande valor moral em favor 
da realidade dos phenomenos em 
questão, p er 
Não-se trata emtão de theorias, O 
queseria prematuro, tomando se uni- 
relacionar estes 


camente cuidado de i ; 
4 factos mais 


phenomenos estranhos 


simples, de transmissio do pensa-- 
mento, de suggestio mental, dos 


quaes nós diziamos ultimamente que 
estavam em vesperas de ser do do- 
minio classico cdas coisas scientifica- 
mente observadas sinão explicadas. 

Os Phantasms of the lwing dilte- 
rem realmente muito pouco dos fac 
tos de suggestio mental propriamente 
dita, e é com rasão, à nosso ver, que 
elles tem agrupado uns € outros no 
vasto protocollo das influencias tele- 
vathicas, 

A telepathia palavra que nos p- 
resce Jum feliz neologismo, seria 
coma o somnambulismo espontaneo 
ou experimental — sensorial ou não 
sensorial, 

As suggestőes mentaes veridicas c 
os phantasmas poderiam pois ser con: 
cebidos como diversos grúos de ma- 
pifestacões ou influencias desta força 
psychica da qual principia-se a pro: 
nunciar o nome, esperan rysa que se 
verifique a existencia. 

Si os trabalhos suscitados neste 
sentido attúngirem a um resultado 
positivo, será preciso reconhecer que 
M. M. Gurney, Myers, é Podmore 
terão muito merecido da sciencia, 
pela quantidade e qualidade dos ma- 
teriaes que elles forneceram ao edi- 
ficio a construir. 
Talvez não se esteja convencido, e 
verdadeiramente é dificil dese o ser: 
porém será-tambem bem dificil a ne- 
gativa ; e uma vez transposta a bar- 
reira, muito se deverá aos sabios e 
luboriosos auctores do Phantasms 
ofthe hiring. 
E” 
Conferencia spirita, scienti- 
fica e social 

POR 


A. da Silva Netto 
(Continuação) 


Aflirmarei, não obstante que os spi- 
ritas estudiosos perieitame te; diferen- 
cam o phenomeno d'hallucinação cere- 
i ral do phenomeno da apparição de um 
espirito, porque todos elles sabem que 
os nossos cinco sentidos têm seus nervos 
especiaes, que rematam-se no cerebro 
e ransmittem as impressões recebidas 
até as partes do encephalo onde, co :- 
forme o caso, os objectos são vistos, ou- 
vidos, ete. 

Quando, v. g, uma “ ndulação lumi- 
nosa vem chocar um de nossos olhos, o 
nervo optico que recebe a impressão 
vai leval-a ao centro visual do serebro, 
e sempre que esse coitro receber uwa 
exci ação bastante intensa, o ubjecto 
que a produzir será visto tais ‘u 
m-nos distinctamente, conforme for a 
excit ção. O mesmo acontec - acerca 
das impressões auditivas, palativas, ol- 
phativas e tactivas. O indispensavel é 
que as partes do cerebro, onde essas 
impressões devem ser sentidas, sejam 
excitadas, postas em movimento, e 


quer parte que venha a excitação, la 
visã , ha audição, sente-se o cheiro, o 
gosto eo tacto. Ora, como essas parts 
do cerebro estão em communicação com 
todas as que compõe o encephal , póde 
acontecer que a excitação em vez de 
ser transmittida de fóra pelos orgãos 
dos sentidos e nervo: que nellos con- 
finam, se transmitta de dentro; isto é, 
que parta dos sentidos intellectuaes 
Para melhor comprehendermos esse 


+ 
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Fevereiro- fis 
processo figure-se um anteparo no 
logar ondo os nervos levam as impr s= 
sões visuaes ou quaesquer outras, e 
seja preciso para um objecto ser visto, 
ouvino, ete., que esse anteparo vibre 
com certa força. 

Comprehenderemos perfeitamente o 
que se passa, se nos referirmos a + mo- 
vimento vibratorio de um inst umento 
de corda, Ora, quer esse movimento 
parta do lado antevior, quer do lado 
posterior o resultado é absolutamente O 
mesmo—o objeto é enchergado, o son é 
ouvido. ete. 

Façamos, porèin, a distincção,—si a 
excitação vem do exterior pelos nervos 
—os objectos vistos, Os sons ouvi- 
dos, ele , são reaes, existem nO mundo 
exterior; a0 passo que, si vem ge den- 
tro, a excitação è ficticia e os objectos 
apenas têm existencia subjectiva, qual- 
quer que seja a clareza da visão, da 
audição, etc. E o caso de ser uma hal- 
lucinação e nada mais. 

As apparições dos espiritos podem 
ser explicadas do megino modo? Sem 
duvida alguma, visto Os nossos Orgãos 
corebraes serem os mesmos e sempre 
aptos a receber impressões, 

As hallucinações são todas subje- 
etivas, isto é, as impressões partem do 
interior do cerebro e são conduzidas ao 
exterior pelos nervos, e conforme o 
gråo de intensidade com que são vibra- 
das, desenhamno fluido cosmico Ima- 
wens, produzem sons, etc. Dest'arte as 
hallucinações transformam-se, isto ©, 
formam imagens, tornam-se factos sen- 
siveis, que são percebidos pelos in- 
diviâuos que possuem a sensibilidade 
psychica desenvolvida. Portanto as 
ballucinações têm suas causas nos pro- 
prios sugeitos que as manifestam, ao 
passo que as apparições têm suas causas 
exteriores aos individuos que as perce- 
bem e as enchergam. 

Na categoria das hallucinações estão 
os delírios provocados por substancias 
anesthesicas, narcoticas e inebriantes. 

Muitas plantas da familia das sola- 
neas têm a propriedade de imprimir 
no cerebro movimentos qne fazem aos 
que as ingerem accusar muitas visões. 

Certos individuos si fumarem huschis- 
cheaffirmarão enchergar as imagens dos 
objectos ou pessoas conhecidas, si dellas 
se lembrarem na occasião. Assim é que, 
sem alguem fallar na presença dealgum 
individuo d'esses de uma rosa, elle 
accusari estar enchergando uma mon- 
tanha da rainha das flores, 

E assim que o terror inspirado pela 
demonologia, faz ap arecer phantasti- 
cas imagens subjectivas a quem se aca 
possuido por eile. D'ahi as veridicas 
narrações de apparições o do conversa- 
ções com o diabo, cffectivamente não 
reaes. 

A historia da vida de Santa Thereza, 
e de tantas outras individualidades que 
se deixaram possuir plo fanatismo 
religioso e pela theologia, narra-nos 
factos de hallucinações à par de verda- 
deiras apparições. 

O erro por parte de muitos medicos e 
physiologistas, como o engano em que 
cabem muitas vezes os espiritos, Con- 
siste em não differençarem os dous 
phenomenos, pertencentes ambos à psy- 
elologia, que deixou de ser arrazosdo 
de palavras escholasticas, e é, hoje em 
dia, uma sciencia Je delicadas observa- 
çõ-s e de pacientes experimentações, 
Podemos dizer, o erro persistirá eme 
quanto não integrarem conveniente - 
mente os prenomenos da vida organica, 
cujas leis co stituem à scjencin psycho- 
physiologica, » qual fará desapparecer 
o falso preconceito de ser a « idéa » da 
immortali lade inconciliavel com a rea- 
lidade physiologica. 

Na justo discriminação d'uquelles 
dous phenomenss, ninguem deve ser 
mais cauteloso do que o spirita, justa- 
mente por ser quem d spõe de maior 
numero deelementos para distinguil-os. 

Eu podia ser mais explicito acerca 
do cerebro e da maneira pela qual func- 
ciona esse import inte orgão, que na 
phrase dos’ sapientes materialistas, é 
«ge rador dos pensamentos >»; mas, 
deixo para outra occasião vir perante 
este auditorio, si me fôr jossiv l, de- 
monstrar que a physiologia materia- 
lista não explica logica e racional- 
mente o funccionar do cerebro, como 
faz a plysiologia spirita. E, para que 
os sapintes que nos criticam, tomem 
suas precauçõos e ponham em ordem 
os seus conhecimentos anatomicos, phy- 
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siologicos wtherapeuticos e psychia- 
tricos, e possam se haver por fórma 
mais proveito a,“ desdo já offereço-lhes 
a seguinte these, que tenho como ver- 
ddeira:—o cerebro d'gere os fluidos 
como o estomago digere os alientos 
grosseiros, que servem para o entrete- 
nimento da nossa vida vegetativa. 
Porque tambem não me hei de dirigir 
aos physicos ofliciaes e perguntar a 
todos elles:—Como é que debaixo da: 
acção do magnetismo espiritual, um: 
grosso arnel de ferro a frio se dilata? 


Não me poderão responder, porque =" 


nunca observaram. Passemos adiante, 


Rlles. porém, que me digam o motivo". 


de não sermos esmagados e antes repel- 
lirmos, no sentido dos nossos movi=. 
mentos, a força ropresentada pelo peso 
de vinte mil Kkilogrammas, que a. 
atmosphera continuamente faz cahit) 
sobre nós ? dis 

A explicação de haver equilibrio, por 
ser a pressio exercida por todos os- 
lados, quando muito nos reduziria à 
jmmobilidade! Busquem outras razões 
que melhor satisfaçam ao entendimento | 
humano. 


Senhores, eu podia continuar com a 
minha conversa e evitar que, os nossos ` 


sapientes contradictores, enchergassem 
outros motivos alem dos que já possuem 
para nos chamarem de loucos e de 
idiotas; entretanto vou deixar consig- 
nada aqui uma verdade, que, visto eu 
repetil-a e acceital-a, não sei qual será 
a qualificação peculiar que me darão, 
si as minhas palavras chegarem aos 
ouvidos d'elles. 

O numero de seculos, o numero de 
milhares de annos, que foram precisos 
a mim ea todos nós para a elaboração 
do nosso SER de hoje espirito, desde que 
a nossa primeira monada intelligente, 
saindo do reino vegetal e atravessando 
a sevje da animalidade, chegou à altura 
em que nos achamos presentemente, 
não sei, não vos posso dizer; mas, 
tenho como certo, ser om grande parte 
o admiravel organismo material que 
possuimos, feitura, obra nossa! 

Já os antigos disseram—corpus cor- 
dis opus—o corpo é obra da alias 

Em todo caso, sempre direi, que essa 
elaboração do espirito, não póde deixar 
do ter partido da época em que o nosso 
planeta, saindo da phase azoica, entrou 
na phase paleozoica em que: appare- 
ceram as plantas, os saurianos, Os 
crustaceos gigantescos; que seguio a 
época secundaria, discriminada pela 
apparição de passaros e gigantes- 
cos saurianos denominados — mega- 
losauros, ichthyosauros e plesiosau- 
ros; que seguio pela época terciaria, 
na qual surgiram os mamiferos, os ba- 
tracianos, as serpentes, novas especies 
de plantas; e, chegou à época quater- 
naria, onde a sciencia moderna já não 
permitte duvida ácerca do appareci- 
mento da especie humana, e de ani- 
maes, que ainda hoje existem nas aguas 
e em varios poutos da superficie da 
terra. 

Desde a época do apparecimento do 
homem, até a época actual calculada 
em 15 mil annos já decorridos, M. de 
Mort'llet conta, servindo-se dos chro- 
nometros offerecidos pela natureza, 
nada menos de 237 mil annos ! 

A paleontologia põe por terra a chro- 
nologia da Biblia, ainda hoje em dia 
intencionalmente ensinada às crianças 
em nossas escolas primarias. 

Acrescentarei, sem maior desenvol- 
vimento, uma ligeira reflexão, visto os 
proprios materialistas não recusarem 
instinto é intelligencia à serie inteira 
da animalidade. 

Parece-me que a bombia du amoreira 
não seha de lembrar, quando está ade- 
jando na atmosphera, do periodo em 
que foilagarta. Não se ha de lembrar, 
que como tal, viveu de trinta a qua- 
renta dias, inudando de pelle no ma- 
ximo cinco vezes; que desenvolveu seu 
organismo, que secretou no seu appã- 
relho, c imposto de dois vasos, 
passada pelas duas fieiras unidas aos 
mesmos vasos, a qual saio em fio molle 
do comprimento de mil metros e so 
desseccou rapidamente, com o qual, no 
espaço de quatro dias, artisticamente 
como 
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necer, de desoito a vinte dias, 
chrysalida, antes de se transformar; em 
borboleta. 
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a gomma. 


fez o seu casulo, onde teve de pêrma- i 
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Para facilitar a obra da 
propaganda a Federação Spi- 
vita Brazileira resolveo dimi- 
nuir o preço da assignatura 
desta folha, vreduzindo-o a 
558000 para o imperio e a 
68000 para o estrangeiro. 

A Federação Spirita Bra- 
gileira resolyeo em sessão de 


17 de Dezembro passado 


funcecionar só ás sextas-fei- 
3 H .» 
ras, á rum do Hospicio n. 10 


m 


—— 


Enviando esta folha aos nossos cole. 
gas pedimos e esperamos permuti. 
Di mi 

Rogamos Jos nossos assignantes manda- 
rem satisfazer scos debitos á rua da Ca- 
rioca n. 120, como actual thezoureiro, 
Sr, Francisco Antonio Xavier Pinheiro 
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Aquellas pessoas que desejarem st 
iniciar no conhecimento da sciencia 
spirita devem seguidamente ler as 
obras de Ailan-Kardec constando da 


relação que segue : 


O Livro dos Espiritos (parte philo. 
sohica ) contendo os princípios da 
dutrina Spirita. 


O Livro dos Mediwuns (parte experi. 
mental) contendo a theoria de todos 
os generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo o Spiritismo 
parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o Spiritismo. 


O Ceoeo Inferno on a justica di- 
vina segundo o Spiritismo (parte dou- 
trinaria) contendo numerosos exem- 
plos sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra 


A Genese, os milagres e as predi- 
ções segundo o Spiritismo (parte 
scientifica) contendo a explicação das 
leis que regem os phenomenos da na- 
tureza. 


O que é o Spiritismo. 
Noções elementares do Spiritismo. 


Estas duas ultimas são uns pe- 


quenos resumos da doutrina Spirita. 


Todas estas obras acham-se verti- 
das para o portagucz e encontram-se 
na Livraria Garnier. 
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Isscravos! 


Questões ha que, por julgadas pela 
geral opinião, suppõe-se resolvidas, 
e pois inuteis as manifestações reite- 
radas que a imprensa de propaganda 
possa emittir. 

Outras, porem, exigem uma acti- 
vidade, uma constancia, uma per- 
tinacia na predicação que não fallar 
dellas seria mais do que um peccado 
por omissão, porque seria o não cum- 
primento do dever. 

Neste ultimo caso esti a questão 
que tão encontradas paixões tem sus- 
citado, a questão que não é só politi- 
ca mas alevantadamente social, a 
questão em nome da qual deveramos 
nos reunir todos nós homens do sen- 
timento para deixar que um só cora- 
ção pulsasse uniformemente no logar 
dos nossos, a questão enfim do reco 
bramento de seus direitos por aquel. 
les nossos irmãos infelizes a que a ce- 
gueira e egoismo humano retem ain- 
da como escravos ! 

Escravos ! 


Alta vergonha para a humanidade 
que de pejo deve occultar as faces, 
quando daqui a alguns annos se lhe 
afirontar os brios rememorando-lhe o 
tempo em que clla esteve bipartida 
entre servos e senhores | 

iscravos ! 

Peso fatal que por variadas encar- 
nações acabrunhará as consciencias, 
quando ellas suppondo-se mais leves 
por já terem sacudido o fardo, virem 
que baldados serão os esforcos por se 
altearem aos púramos dos espiritos 
purificados ! 

úscravos ! 


Pois será mesmo possivel que esta 


palavra ainda corresponda a uma rea- 
lidade effectiva depois de transcursos 
mil e oitocentos annos após as lições 
cvangelisadoras de fraternidade do 
Mestre sem par?! 

Escravos ! 

Pois será mesmo verdade que por 
termos partido de uma só e unica 
lonte — a vontade divina — sejamos 
todos irmãos?! Devemos todos real- 
mente confabular na mesma mesa do 
agape fraternal que se chama a lei do 
Christo ? ! 

Pobre humanidade! Infelizes se- 
nhores ! 

Como conseguiremos nós soerguer 
um canto da cortina para patentear 
aos vossos olhos as multiplas exis- 
tencias que se succederão e relacio- 
nar-seão com a presen temente 
actual ? Como vos convenceremos de 
que não é simples figura de retho- 
rica, mas verdade tão real como as 
mais reaes que o senhor de hoje é o 
escravo de amanhã? 

De que meio lancaremos mão para 
demonstrar-vos que, antes da exis- 
tencia actual e para ella, tomastes 
compromissos que serviriam de prova 
do adiantamento de vosso espirito ? 
Crmo demonstrar que um delles bem 
podéra ser terdes subjugada a vós a 
liberdade de vossos irmãos para dur- 
des prova de que já tinheis assimila- 
do a lição do mestre—fazer aos outros 
o que quererieis que a vós fizessem -? 

Nem vos procureis desculpar com 
as leis patrias ou com os interesses 
dos vossos, porque isto seria provar 
não serdes ainda discipulos aprovei- 
tados, já que na collisão entre as leis 
divinas e as humanas daes a estas à 
preferencia. 

Que diricis do homem de facil 
consciencia que, transgredindo os 
preceitos moraes, justificasse-se com 
o consentimento legal? 

Não o apontarieis antes como servo 
da materia do que sectario dos sãos 
principios da honestidade? 

Em nome portanto da honra, em 
nome da consciencia, em nome de 
interesses mais sãos, mais justos, 
mais honestos, mais duradouros, nós 
vos conjuramos a que arranqueis de 
vossa fronte a inscripcão que ahi gra- 
vou um ferrete ignominioso—a de 
senhores de escravos! 

Ah ! si soubesseis !........ 

Será possivel que à mão da Provi- 
dencia não esteja dirigindo o pro- 
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gresso deste planeta, quando, relan- 
ceando olhares em torno de vós, 
vêde-vos isolados no meio da huma- 
nidade ? 

Ah! si soubesseis!...... ah 

Si podesseis comprehender o mos 
vimento providencial que vae pelos 
ares, o que dizem em todos os gru- 
pos os nossos irmãos do espaço (o 
que na alirmação dos mestres é uma 
garantia de verdade), não quererieis 
com certeza prolongardes por mais 
um minuto ao menos o epitheto que 
hoje tendes de senhores! 

Ainda uma vez nós vos conjuramos 
em nome das leis divinas, nós vos 
conjuramos em nome dos preceitos 
da honra, nós vos conjuramos em 
nome das imposições de vossas con- 
sciencias, nós vos conjuramos emfim 
em nome até dos dictames de vossos 
proprios interesses a que não vos es- 
queçaes de que somos todos irmãos, 
a que vos lembreis de que, si a liber- 
dade é um dom divino, cerceal-a é 
contrariar a vontade omnipotente. 

Que Deus vos illumine, e que se 
amercie de vós, como já se amerciou 
dos infelizes escravos ! 


Oceultismo. Theosophia. 
Esoterismo 


(Contintação ) 


Ao mesmo tempo que o jornal, 
arma branca da discussão, os theoso- 
phos empregam o livro, machina de 
combate de mais longo alcance, afim 
de activar a obra da propaganda e 
appellar de um modo mais solemne 
para a attenção publica. Mui pouco 
numerosas ainda as obras de theoso- 
phia escriptas em francez (antes bro- 
churas que livros): sua enumera- 
ção seria curta, demais não quere- 
mos fazer uma revista retrospectiva. 
Vamos simplesmente reter-nos um 
pouco sobre as duas mais recentes, 
de que uma provinda dos inglezes, 
e outra original francez de uma lady. 

Esta ultima Theosophie chrétienne 
pela duqueza de Pomar, lady Caith- 
ness, presidente honoraria da Socie- 
dade Theosophica do Oriente e do 
Occidente em Paris, é um exemplo 
destas dissertações de Philosophia 
religiosa em que a idéa indecisa e 
vaga, frouxamente ligada ás que a 
cercam, éalém disso expressa neste 
estyllo meio biblico meio modernoã 
que impõe ao espirito alternancias 
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de obscuridade e de clareza fatigan- 
tes e prejudiciaes á sua lucidez, 

A autora admitte a identidade fun- 
damental de todas as religiões, con- 
sidera a theosophia como esta essen- 
cia, esta verdade intima universal, 
que só os iniciadores conhecem ; nu- 
cleo precioso, diamante inestimavel 
que, para occultal.o á multidão inca- 
paz de supportar seus raios, tem-se 
coberto de fabulas, de mythos, de le- 
gendas que devem ser assimiladas 
pelos cerebros que ainda não tiveram 
o desenvolvimento e a cultura inten- 
siva, reservados ás fortes cabeças dos 
adpetos. Comtudo chegaram os tem- 
pos, parece, levantou-se «a aurora do 
novo dia,» em que com muitas pre- 
cauções e cuidados, é possivel dispen. 
sar 4 multidão que se elevou em 
sabedorai, algumas parcellas do depo- 
sito sagrado. Lady Caithness se en- 
trega a este mister elevado porém 
ingrato, Esforca-se desta vez por nos 
fazer ver atravéz da espessa ganga 


exoterica do christianismo, suas alle- 
gorias é seus symbolos, o verdadeiro 
pensamento do Christo e de seus 
apostolos, perdido por seus successo- 
res não iniciados. Christo co lvan- 
gelho, diz-nos clla, são de facto a 
chave do mysterio da creação do ho. 
mem, de seu passado, de seu prce- 
sente e de seu futuro, de seu sel 
eterno.» Ella nos descobre com pru, 
dencia o sentido esoterico da vida e 
do ensino de Jesus, e de alguns mys- 
terios do antigo Testamento. Infeliz- 
mente, ou felizmente para nossas 
fracas intelligencias, que muitas reve. 
lações ao mesmo tempo poderiam 
acabrunhar, ha cousas que não onsa 
desvendar agora, e «mesmo para 
dellas fallar ser-se-ia obrigado a occul- 
tal-as por um segundo véo e uma 
segunda lettra;» estes segredos não 
podem ser revelados sinãoaos verda- 
deiros theosophos; «para obter a 
chave dos segredos cumpre ter ad- 
quirido o sexto sentido, que é o 
sentido espiritual, o da Intuição.» 
Saibamos, pois, contentar-nos, nós 
que só possuimos os cinco sentidos 
vulgares e materiaes, com o que se 
nos póde dar, e agradecamos lady 
Caithness por seus esforços e suas 
bôas intenções. 


Seu trabalho não está ao abrigo 


- dos ataques dos criticos gritadores. 


Mas pouco lhe importa, supponho ; 
e tem muita razão; são pessoas tão 
desagradaveis e tão dificeis que é 
trabalho perdido procurar lhes agra- 


dar. 


Com o Sr. Sinnett, presidente da 
Sociedade Theosophica Eclectica de 
Simia (India), autor do Mundo 
Occulto, (com prefacio e posfacio do 
Sr. Gaboriau, seu traductor) tocamos 
em um terreno mais solido e mais ao 
alcance das intelligencias ordinarias 
—o dos factos. O narrador com um 
accento fortemente convencido e sin- 
cero conta-nos uma serje de pheno- 
menos occultos de que foi testemu- 
nha, e lardêa sua narração de notas e 
reflexões que, ora maliciosas ora 


sérias, são o indicio de um espirito 
bem armado para a polemica. Seu 
fim, emprehendendo pesquizas, fo! 
assegurar-se si Mme, Blavatsky era 
dotada da faculdade de produzir phe- 
nomenos 


anormaes, Ficou plena- 
mente satisfeito neste ponto: panca- 
das, sons de sino, chuvas de rozas 
eram cousas communs em presenca 
desta senhora. Tudo isto, porém, 
simples bagatella. Venhamos ás ma- 
nifestações transcendentes, que con- 
sistiam sobretudo nisto : objectos di- 
versos, fusos, pedaços de gesso, etc., 
cram trarspurtados a grandes distan- 
cias; cartas escriptas pelo Sr, Sinnett 
aos Mahatmas — estes personagens 
quasi fabulosos, — e enviadas a 
Mme Blavastsky, (algumas vezes sem 
seu intermedio) desapareciam e chega- 
am «le modo mysterioso a seus des- 
tinatarios—então em grandes distan- 
cias—, a prova sendo dada pelas res- 
postas que voltavam pelo mesmo 
processo occulto; e bastantes outras 
ainda em cujo detalhe não posso 
entrar. Todos estes factos acham-se 
bem estabelecidos? Sua authentici- 
dade, convém dizer, foi absoluta- 
mente negada, e Mme. Blavastsky 
teve de sollrer os mais violentos ata. 
ques. O Sr. Hodgson, entre outros, 
delegado na India pela Society for 
psrchical researchs de Londres para 
examinar os phenomenos e vigiar 
aquella que se julgava produzilos, 
concluio que Mme. Blavastsky «... 
conquistou seu logar na historia 
como um dos mais completos, dos 
mais engenhosos e dos mais interes- 
santes impostores cujo nome mereça 
passar á posteridade,» 


Apezar de todo nosso respeito pela 
Society for psyehial researchs, não 
consideramos seus juizos como infal- 
liveis e sem appello, Sabemos como 
ultimamente ella tratou o famoso 
medivm Eglington, que considera 
como um simples prestidigitador. Os 
phenomenos referidos pelo Sr. Sin- 
nett ou outros da mesma natureza 
têm, por outro lado, em seu favor o 
testemunho de observadores distin. 
ctos. Elles são possiveis, acreditamos: 
Admittamos sua exactidão ¢ vejamos 
como os interpreta nosso autor, E' 
aqui que está a grande diferenca 
entre spíritas e theosophos A theoria 
do Sr. Sinnett se resume em algumas 
linhas: os adeptos pódem estar pre- 
sentes à vontade em «corpo astral » 
em qualquer parte que seja com a 
rapidez do raio, exercer ahi alguns 
de seus poderes psychologicus, com 
a mesma facilidade com que fariam 
com seu corpo physico, tornarem-se 
visiveis, fallarem, actuarem sobre a 
materia, etc. 


As operações, na apparencia magi- 
cas, que estão em seu poder, cum- 
prem-n'as com o auxilio do conheci” 
mento de uma força da natureza 
citada nos livros sanscritos sob o 
nome de Akas. Quanto á parte de 
actividade que cabe a Mme. Blava- 
tsky nas manifestações que se pro- 
duzem em torno della, o Sr. Sinnett 
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nos diz que se não sabe nunca até 
que ponto ella é auxiliada, ou antes 
si ella não tem nenhuma influeneia 
sobre a prduccão do phenomeno. 
Esta theoria não é geralmente do 
gosto dos spiritas. Entretanto fosse 
ella verdadeira, sua base sobre a in- 
tervenção dos espiritos não poderia 
ser censiderada como falsa por isso 
mesmo. As duas theorias podem, 
parece-me, completarem-se encerran- 
do cada uma parte da verdade. Pro- 
vada a existencia dos mahátmas e de 
seus poderes extraordinarios, não im- 
plicaria isto a negação da influencia 
dos espiritos sobre as cousas do nosso 
mundo. Demais o Sr. Sinnett tem 
nos poucos logares em que falla dos 
spiritas, muitas attenções para com 
elles, e, repellindo sua hypothese, 
fornece-lhes um argumento de algu- 
muimportancia. Faz notar com eleito 
que as manifestações spiritas não 
podem ser verificadas nem compre 
hendidas pelo medium, enquanto que 
os phenomenos occultos são resul 
um operador vivo 
comprehende as 
em contribuição. 
Porém esta differença nas condições 


tados obtidos por 
e consciente que 


leis que elle põe 


não implica uma dualidade causal? 


Elle accrescenta que não ha guasi 
nenhum dos phenomenos do spiritis- 
mo que os adeptos em occultismo 
não possam reproduzir pela forca de 
sua vontade ajudada pela comprehen- 
são que têm dos recursos da natureza. 
Que significa este quast? Que o 
Sr. Sinnett fraguea um pouco em 
seu absolutismo doutrinal ? Talvez. 
Pois bem, que os spiritas abandonem 
tambem um pouco de seu exclusi- 
vismo) que não acolham com a in- 
differença e o desdem es trabalhos 
dos theosophos. 

Todos em summa trabalham para 
desbastar o mesmo terreno, que 
ainda está muita cheio de abrolhos e 
de impedimena de todas as sortes, 
para que seja util fixar desde já e de 
um modo definitivo a natureza da 
colheita que se lhe poderá pedir. 

O livro do Sr, Sinnett, que já tem 
tido quatro edições inglezas, é uma 
bôa enchadada neste campo com- 
mum. Não nos esqueçamos, pois, 
de agradecer ao Sr. Gaboriau por 
sua traducção, acompanhada de um 
prefacio em linguagem prudente- 
mente moderada e tolerante, e de 
interessantes documentos comple- 
mentares. E alegremo nos com a pro- 
messa que elle nos faz de traduzir 
em breve o Boudhismo esoterico do 
mesmo autor. 

E agora tende a coragem de quei- 


xarde-vos de mim, occulistas e theo- 
sophos. 


mm 


Sto urtigo, publicado na Vie posthume, 
tinha por assignatura —I}, A pezar de ter- 
mol-y collocado na purte editorjal desta 
folha, vão significa isto que nos responsa- 


Bilis O!” suar idh: 
ilisemos por suas idêas, menos pelo modo 
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Gazeta de Manicoré. — Re 
cebemos os primeiros numeros deste 
periodico que enceta sua carreira na 


provincia do Amazonas Seja porque 


a proximidade da grande Confede- 
ração contagiona aos visinhos os 
extraordinarios meios de progresso 
de que usa, seja que as regiões da 
bacia do maior rio do mundo estejam 
fadadas a grandes destinos, ó que é 
verdade é que lá, em qualquer povoa- 
ção que se erga, apparece desde logo 
o mais notavel instrumento de civili- 
sação — a imprensa. — Bem haja ao 
novo collega, a quem enviaremos 
nossa folha, c a quem desejamos que 
em sua nobre missão mantenha-se 
na altura dos commettimentos deste 
seculo. 


Spiritismo napolitano, — 
Com este nome emprehenderam al- 
gumas pessôas da cidade de Napoles 
campanha decidida contra um grupo 
formado pelo snr. Ercole Chiaia, 
que havia obtido, sendo medium uma 
senhora, todos os effeitos já antes 
obtidos pelo snr. W. Crockes : pan- 
cadas nas mesas, paredes, tecto, 
soalho ; producção de sons de diver- 
sus naturezas, sinos, assobios, etc: 
levitação do medium; materialisação 
de braços e mãos que levantavam e 
agitavam cortinas, etc. ; transporte 
de objectos diversos taes como me- 
dalhas, livros, flóres, etc. de apo- 
sentos completamente fechados; äp- 
parições luminosas de diversas fór- 
mas ; escripta directa sobre lousa e 
papel em caracteres azues, vermelhos 
ou pretos; materialisação durante 2 
ou 5 minutos de um espirito fami- 
liar do medium, que pretende cha- 
mar-se John King e ser irmão da ce- 
lebre Katie King das relações de W. 
Crookes. Estes trabalhos, como é 
de presumir, dispertaram a curiosi- 
dade dos napolitanos : dahi o desejo 
da parte dəs inimigos das idéas no- 
vas de desacreditarem as pessôasres- 
peitaveis que formam o grupo. Lan- 
caram mão do meio seguinte: tres 
pessôas fizeram-se passar por fervo- 
rosos spiritas, e uma dellas fingindo- 
se medium, conseguio imitar alguns 
phenomenos e enganar algumas pes- 
sõas, que não suppunham que cava- 
lheiros podessem-se abaixar ao officio 
de charlatães. Porque o snr. Chiaia 
tinha duvida sobre os factos obtidos 
pelos tres, elles declararam por um 
jornal que tinham mystificado seus 
convidados com o fim de provar que, 
assim como em sua casa, tambem 
erase mystificado em casa do snr. 
Chiaia, que finalmente o spiritismo 
nãc era outra cousa maisdo que uma 
apurada mystificação. Felizmente o 
nosso irmão de Napoles não deixou 
que as cousas corressem á vontade 
dos mystificadores, e parece que con- 
seguio proval-o ao publico daquella 
cidade. Bem razão tinha o snr. Al- 
lan Kardec quando aconselhava que 
deviamos estar de sobreaviso, e só 
acceitar o que evidentemente esti- 


vesse provado. Acautelemo - nos 
sempre. 


Revista Pharmaceutica. 
— Agradecemos aos redactores deste 
orgão mensal do Instituto Pharma- 
ceutico do Rio de Janeiro a remessa 
que nos enviaram dos numeros até 
hoje publicados. Enviar-lhes-emos a 
nossa folha qne muito se satisfaz com 
ver que afinal tem a classe pharma- 
ceutica um representante na im- 
prensa. 


Palavras novas. — Não será 
demais que consignemos aqui as pa- 
lavras novas que o caminhar das 
cousas que se relacionam com a nossa 
doutrina vae accrescendo ao voca- 
bulario spirita; tambem por novas 
devem ser consideradas as palavras 
velhas remocadas pelas urgencias da 
épocha. Sem fallar na expressão 
hrpuolismo, creada pelos sabios em 
substituição á de magnetismo, mais 
outras já vão tendo seus fóros de 
cidade. O hypnotismo, porém, que 
correspondia de principio como a 


ethimologia © indica. sómente ao 
somno magnetico, ji vae tendo uma 
mais lata applicação; esta palavra 
portanto nunca abraçou sindo uma 
parte talvez insignificante do nmuigne- 
tismo, € isto pela razão de que, não 
podendo explicar grande numero de 
phenomenos, os sabios commetreram 
o grave erro de negalios, e só apro- 
priaram o nome iquella insignitican- 
te parte que elles admittiam e estu- 
davam: felizmente o campo das in- 
vestigações já vae hoje se dilatando. 
A palavra levitação, introduzida, ei 
não nos falha a memoria pelo snr. 
de Rochas em um artigo publicado 
na ‘Revue Scientifique do anno pas- 
sado, era effectivamente uma neces- 
sidade para nomear o phenomeno 
que consiste em levantarem se do 
chão, apparentemente sem causa vi- 
sivel, corpos graves, pessõas, etc. 
Devemol-a acceitar, embóra possa 
algum malicioso dizer que ella foi 
creada para poderem ser agazalhados 
em um dos muis importantes orgãos 
da sciencia phenomenos sobre os 
quaes ainda infelizmente chove o ri- 
diculo da ignorancia pretenciosa. — 
Telepathia é, como já iivemos occa- 
sião de dizer, palavra creada pela 
Society for psychical researchs com 
o fim de significar o facto muito 
commum do apparecimento de ami- 
gos ou alfeicoados na occasião mesma 
de seu desprendimento até em loga- 
res longiquos, assim como tambem 
de nomear outros actos que possam 
filiar-se ao mesmo grupo destes; 
assim é que ainda são phenomenos 
telepathicos sonhos que se realisam, 
presentimentos que correspondem a 
uma clfecrividade, etc. — Immorta: 
lismo, palavra que aspira não só- 
mente substituir-se a spiritismo mas 
ainda dar-lhe nova orientação: é 
como si dissesse spiritismo materia- 
lista e atheu. — Occultismo, pa- 
lavra que traduz os factos que têm 
por agentes seres fóra da vida nor- 
mal; esta palavra, muito empregada 
pelos theosophos, póde ser conside- 
rada como synonimo de Theosophia, 
a qual traduz um novo ponto de vista 
dos phenomenos telepathicos. —Eso- 
terismo não é palavra propriamente 
moderna, mas sim uma resurreição 
da velha philosophia grega: della 
usavam os peripateticos e os pytha- 
goricos em contraposição a exoleris- 
mo. ov doutrina para o exterior, cn- 
quanto aquella se traduzia por dou- 
trina intima, professada quer por 
Aaistoteles quer por Pythagoras, e 
só ensinada aos discipulos em um 
grau elevado de iniciação. 

A Democracia. — Revestido 
de novo formato, e chrismado por 
outro nome, acabamos de receber O 
Obreiro do Porrir, que é hoje 4 
Democracia: a synonimia entre as 
duas denominações bem indica que 
diferença não houve em sua orien- 
tação politica. Desejamos-lhe pros- 
pera e rapida carreira; e estes votos 
são tanto mais sinceros quanto tam- 
bem vestimos a mesma blusa de 
trabalho e andamos em afan paral 
lelo, porque egualmente somos ope- 
rarios da obra do futuro. 

O fluido clectrico é o ma- 
gnetico? — O Cosmos refere que 
tem sido chamada a attenção nos 
Estados Unidos para a influencia da 
luz electrica sobre a vegetação. En- 
tre outros muitos tornam-se notaveis 
os seguintes dous factos: um pro- 
prietario de Iowa, cujo jardim está a 
3o metros dum dos fócos de illumi- 

“nação publica, observou que seus 
Iyrios que ordinariamente fechavam 
as petalas muito antes do pôr do sol, 
hoje com a iluminação electrica fi- 
cam abertos ainda alguns minutos 
depois de accenderem-se os lam- 
peões. Por outro lado, as arvo- 
res das ruas da cidade de Détroit 
adquiriram nova vitalidade depois 
que ella é iluminada á luz electrica. 
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A aproximação destes factos, aliás já 
de muito conhecidos, com o não 
menos import inte, referido no capi- 
tulo — Vegetação espontanca — de 
umu das obras do snr. Jacolliot — 
Les spiritisme dans le monde —, oz- 
corre logo no espirito. Bhe achava- 
s2 só com um fakir, que lhe permit- 
tio escolher qualquer semente para 
em duas horas conseguir-se a vereta- 
O snr. Jacolliot mandou vir 
diversas dentre as quaes tirou uma 
que marcou com um golpe e deu ao 
fakir. Iste plantou-a em um vaso 
e cravou na terra como esteio seu 
bastão de sete nós — signal de ini- 
ciação — sobre ò qual estendeo uma 
mousselina de cortinado, e disse — 
« Vou agora dormir o somno dos 
espiritos: jura que não tocarás em 
minha pessõa nem no vaso » — Feita 
a promessa, ella agachou-se, esten- 
deo as mãos horizontalmente por 
cima do apparelho, e cahio aos pou- 
cos em completa catalepsia. Quasi 
inteiramente nú, corpo luzidio e a- 
zeitonado, olhos regalados e fixos, 
parecia o fakir uma estatua de bronze 
em postura de evocação mystica 
Duas horas se passaram: um leve 
suspiro annunciou que elle voltava 
ao estado normal. Tirada a mous- 
selina, vio o snr. Jacolliot fresca e 
verde planta de vinte centimetros de 
altura, a quai desenterrada mostrou 
a semente com o signal que lhe tinha 
sido feito. O fakir então disse — 
t Si eu continuasse as evocações, em 
§ dias esta planta teria flores e em 
15, fructos”— Replicou então o snr. 
Jacolliotque havia feiticeiros que ob- 
tinham este ultimo resultado em 
duas horas. ** Enganas-te, respon- 
deo o fakir; as manifestações de que 
fallas são phenomenos de transporte 
de arvotes com fructos pelos espiri- 
tos; e o que acabo de te fazer ver é 
uma vegetação espontanea Nunca 
o fluido dirigido peles pitris produ- 
ziria em um só dia as phases do nas- 
cimento, da floração-e do fructo.” 


Vêse dahi que ambos os fluidos 
electrico e magnetico têm egual- 
mente potencia vegetativa; bem que 
este em maior escalla. A similitude 
dos cffeitos não indicará tambem si- 
militude de naturezas ? Não se pode- 
ria, com muitos visos de probabili- 
dade.suppor queo fluido magnetico 
é o mesmo electrico elaborado porem 
e dirigido pela vontade da força 
psychica? Seja como fòr, registrem-se 
estes factos, porque elles constituem 
thezouro abundante, onde ir-se-ão 
esgotar as bases para um estudo se- 
rio e scientifico dos attributos e dos 
poderes do espirito, em outros tcr- 
mos—a base da psychologia experi- 
mental. 


Ba Verdad. — Recebemoso 1º 
numero desta revista mensal de es- 
tudos psychologicos, que se publica 
em Kingston na Jamaica; é seu re- 
dactor o Sr. José Mayncr, que a 
substituio ao Deber y Electric Mes- 
senger. Para que se possa fazer idéa 
de seus fins, para aqui transladimos 
um periodo de seu artigo-pro- 
gramma : 
« A electricidade, como agente 
therapeutico. e sua correlação com o 
principio vital ou mesmerico,ou a in- 
fluencia psychica sobre o systema 
nervoso, formarão a base de nossa 
pubicação: e, sia assidua e constante 
investigação póde servir de algum 
apoio a nossas conclusões, doze an- 
nos de experimentação imparcial nas 
subdivisões e fórmas distinctas de 
applicação destes poderosos agentes 
proporcionam-nos o prazer de offere- 
cer como dados par asciencia algumas 
observações q 1e embora secundarias, 
servirão para que formulem doutri- 
nas ou principios que a nós é impos: 
sivel prever. » Enviamos os nossos 
cumprimentos ao novo campeão, à 
quem endereçaremos nossa folha, 


cão. 
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Unterramentos civis. — À 
proposito desta questão, cem conse- 
quencia de embaraços queem Gerona, 
Hespanha, hão surgido, por motivo 
de intolerancia das autoridades ecle- 


siisticas, espraiou-se em considera- 

cor: o nosso collega La Solweien, 

em um dos numeros que acabamos 

de receber. Tem razão o noss» col- 

lega em solicitar o enterramento ci- 

vil: a distinção entre o temporal e o 

espiritual é tão frisante que conflictos 

so se podem dar, quando um dos 

poderes procura invadir as attribui- 

ções do outro. Si é verdade que as 

autoridades cclesiasticas só têm de 

cuidar dos destinos das almas, a que 

vem a sua ingerencia quando se trata 

de dar sepultura ao que mais não é 
do que materia em decomposição ? 
Por outro lado a mutural tendencia 

que ha para a absorpcão dos poderes, 
e consequente arbitrio da parte da- 
quelles que vêm em suas mãos toda 
a autoridade, tornam imperiosa a as- 
piração geral com relação aos enter- 
ros civis. Demais, si, como se diz, 
perante a morte se nivellam todos, 
pois que indifferentemente o despojo 
mortal tem de passar por identicas 
transformações, não se comprehende 
como mesmo ahi pretenda-se fazer 
selecções só devidas á vaidade huma- 
na,que mais não é do que uma prova 
do atrazo moral. 

A intolerancia na Ilespa- 
nha. — Ha em Succa na rua da 
Virgem, segundo relata a Revista de 
Estudios Psicologicos de Barcelona, 
uma sociedade spirita denominada 
Centro del Progresso Universal, 
Ultimamente, isto é, em Novembro 
do anno passado, o parocho da fre- 
guezia em um sermão disse mais ou 
menos o seguinte: « Meus filhos, 
vêdes esse rotulo da rua da Virgem, 
que diz Centro do Progresso Univer- 
sal? Pois isso não é universal nem 
cousa que o valha, porque universal 
é só a gloria e isso é o inferno. Pro: 
curae não ter negocios nem relações 
com a gente que compõe esta socie- 
dade. » São logicos os representan- 
tes de qualquer clero, quando acon- 
selham a suas ovelhas afastarem-se 
da contaminação do deus do mal,cujo 
poder é tão grande que mesmo sobre o 
do deus do bem póde sahir victorioso. 
Meditem, porém no absurdo da con- 
clusão, que prima pela intolerancia, 
a qual não é mais do seculo presente 
nem do 1º seculo, segundo a chrono- 
logia christã, em que vivazes esta- 
vam as lições de fraternidade do Mes- 
tre divino. Ora, sia conclusão, que 
é absurda, acha-se logicamente den- 
tro da premissa, é que esta é que 
é falsa. Meditem pois, os intoleran- 
tes no que estão fazendo, si ainda 
por algum tempo pretendem o bas- 
tão do mundo: são seus proprios 
actos que os condemnam, estão se 
espetando nas proprias armas. 
Perturbação do espirito. 
—Bem descripto pelo Sr. Allan Kar- 
dec está este periodo da vida espiri- 
tual que succede logo á desencar- 
nação e que póde durar por mais ou 
menos tempo comforme o adianta- 
mento do espirito ; varios exemplos 
dá o mestre em suas obras, e outros 
muitos temos nós observado em nos- 
sas relações caridosas de alem-tumu- 
lo. Não será por demais que aqui 
consignemos as fórmas variadas de 
perturbação que nos trabalhos spi- 
ritas se descortinamaos nossos olhos. 
Tratando do que lhe succedeo, re- 
ferio ultimamente um espirito «. . vi 
que minha mulher e meus filhos, 
entes a que sobremodo estremecia, 
entregavam-se ás lagrimas por me 
julgarem ausente; chamava por elles, 
e, pois que não me attendiam.,gritava 
com vozes que eu suppunha retum: 
bar ao longe: a desattencão cra a 
mesma. Desesperado avancava para 
elles a versi chocando-os physica- 
mente era mais attendido ; a mesma 


impossibilidade. Estarei eu louco? 
perguntava a mim mesmo, ou terão 
os meus enloquecido ? Com voz sten 
torica esbravejava de novo: nada. 
Hallucinado saio a correr vertigino- 
samente para de vez acabar com tão 
grande martyrio, e atiro-me de en- 
contro ás pedras de um barranco ; 
mas, oh ! maravilha ! nem ao menos 
senti o choque! Eu vi que muitos 
para mim desconhecidos observavam- 
me e de mim escarneciam: contive- 
me então ; mas elles arrastando-me 
para um pincaro elevado, disseram 
que jam-me fazer a vontade, preci- 
pitando-me de lá ao abysmo. Nova 
maravilha ! não fiquei despedaçado ! 
nem um arranhão ! nem uma dôr 
contundente! Disseram-me então: pois 
que queres morrer vamos te lançar 
ao oceano, Mais maravilhado fiquei, 
porque quer me achasse á tona 
d'agua quer afundado por baixo della 
nada egualmente sofíria! Compre- 
hendi que devia sustar os esforços 
sobrehumanos que fazia por nadar, 
porque não me afogaria! Não esta- 
vam ainda satisfeitos o que se dever- 
tiam á custa da minha perturbação : 
vi que contra mim açulavam um boi 
terrivelmente bravo; cheio de susto 


comecei a correr; já não era carreira, * 


cera vertigem : eu não corria, voava ; 
é Spr que tremulo de medo para 
traz olhava. o animal furioso no meu 
encalco, sem jamais alcançar-me. 9 
que, porém, me admirava é que quer 
eu quero animal atravessavamos, na 
vertigem da corrida, vallados, lagõas, 
montanhas e bosques sem um cempe- 
cilho ao menos !... » 


Agradecimento. — Aos gru- 
pos spiritas que funccionam nesta 
côrte dirige a Federação Spirita Bra- 
zileira os mais sinceros votos de gra- 
tidão pela gentileza com que rece- 
beram a commissão que lhes enviou 
nem só para solicitar o concurso de 
seus esforcos em bem do Refor- 
mador, como ainda para fraternal. 
mente lhes offerecer a salla da Fe- 
deração, onde serão recebidos sem- 
pre como irmãos trabalhadores em 
prol da santa causa da verdade. 

Sem distincção, porque em todos 
aquelles grupos a que foi a commis- 
são por saber de sua existencia houve 
o mesmo cavalheirismo e o mesmo 
apoio ellicaz7a Federação Spirita en- 
via a todos este publico agradeci- 
mento. 

O Boudha.— Esta palavra que 
significa o sabio,o esclarecido é o no- 
me sagrado do fundador do boudhis- 
mo : por isso é que antes della deve 
ser empregado o artigo, como antes 
do vocabulo Christo, o ungido, o 
nome sagrado de Jesus. O Boudha 
historico, chamado tambem, Çaki- 
amouni, prégou doutrina de tão 
santas e puras verdades moraes que 
se póde dizer, sem risco de muito 
erro, ter sido ella a precursora do 
christianismo : bondade, compaixão, 
doçura, caridade, amor e tolerancia 
para todos— taes são em resumo os 
seus ensinos. (Quatro eram as vera 
dades sublimes que abriam aos inl- 
ciados as portas da immortalidade : 
1.º a dor é inseparavel da existencia ; 
2.4 0 nascimento neste mundo tem 
por causa as paixões de uma prece- 
dente existencia; 3.º a supressão das 
paixões é o meio unico de escapar ás 
existencias ulteriores neste mundo ; 
4.º cumpre afastar os obstaculos que 
se oppõe a esta supresão. Mas, si 
não bastam estes fragmentos para 
demonstrar a sublimidade da moral 
boudhica, a legenda de Pourna virá 
affirmal-a á luz do christianismo. To- 
cado por doutrinas que tanto á alma 


lhe fallavam, este novo converso di- 


rige-se ao Boudha, a quem eommu- 
nica o intento de fixar-se entre uma 
tribu visinha, mas selvagem e të- 
midi, á qual pretendia levar a pa- 
lavra de verdade. Um dialogo se tra- 
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tava: «Si os homens de Cronapi- 
ranta, que são crueis, colericos, fu- 
riosos € insolentes te dirigirem pä- 
lavras grosseiras, injuriando-te, que 
pensarás tu ? — Eu pensarci: são 
certamente homens bons e brandos 
aquelles que não me tocaram com a 
mão, nem correram a pedradas, — 
Mas si isto fizerem ?— Eu pensare! 
que são bons e brandos, porque não 
me feriram como pau nem com à 
espada. —Porém, si te ferirem com 
o pau e com a espada, que pen- 
sargs tu?— Pensarei que são bons e 
brandos, porque não me tiraram à 
vida. — E si va tirarem ?—Pensarei 
que são bons ¢ brandos por me te- 
rem libertado com tão pouca dòr 
deste corpo miseravel. —Pois bem, 
Pourna, pódes com a perfeição de 
paciencia de que és dotado fixar 
morada no paiz dos Cronaparanti- 
kas: vae. livre-liberta os outros : ja 
chegado às margens—faz com que el: 
Jes tambem lá cheguem; consolado— 
consola ! »ly' esta legenda que o illus- 
tre litterato Catulle Mendes expri- 
mio em verso francez, cuja traduc- 
ção feita por Gomes Leal publica- 
mos em outro logar. 


| 


Gli Italiani al Brasile. — 
Recebemos este periodico que se pu 
blica em S. Paulo, onde, por ser nu- 
merosa a colonia italiana, são vas- 
tos seus interesses. Desejamos ao col- 
lega, com quem permutaremos, car- 
reira desassombrada. 


O Gremio. —Com este titulo pu- 
blicou-se a 18 de Fevereiro na cidade 
de Limeira, S. Paulo uma folia com- 
men.orativa do 4º anniversario do 
Gremio Democratico Literario, Soci- 
edade que mantem um curso deenstno 
primario, onde se acham matriculados 
13., alumnos. Pois que instruir cen 
grandecer o espirito, enviamos daqui 
quantas incitações possiveis, afim de 
que esses operarios da civilisação não 
desanimem em-meio caminho, 


o brilho de uma 


belleza fascinadora, 
despertou inspirações sem numero 
nos animos dos poctus, foi a lie- 
roina de muitos sonhos, decepções 
e lagrimas; mas esse preito que lhe 
rendiam por toda a parte, fez-lhe 
malma nascer a vaidade, planta däm- 
ninha que lhe matou todas as suas 
boas inclinações, e tornou-se para 
ella um martyrio atroz, quando che- 
gou-lhe e idade das desilusões. 

A segunda, possuidora de immen- 
sas riquesas, vio sempre satisfeitos 
todos os seus desejos, os mais sIm- 
ples dos seus caprichos; mas disso 
mesmo nasceo-lhe o tedio envenenado 
pelos desgostos com que lhe feria a 
inveja da sociedade. Sem uma aflei- 
cão sincera, terminou a sua vida 
aborrecida das baixas. adulações dos 
que só cortejavam à sta fortuna, 

Adquirindo pro fun do conheci: 
mento da sciencia mundana,a terceira 
tambem não foi feliz. Que valle a 
sciencia sem a religião, sem a espe- 
ranca de havermos em uma ourra 
vida uma compensação ás dores que 
nos pungem n'esta! Encaneceo sobre 
os livros, enriqueceo seu espirito, pe- 
netrou no amagode todas as miserias 
e dissabores de nossa perigrinácio 
por este mundo; conheceo o nada da 
vida terrena: mas findou seus dias 
sem crença alguma n'uma vida me- 
lhor. Trabalhou, mas era só o orgu- 
lho que lhe dirigia os passos, e não o 
desejo de fazer o bem, communicando 
aos outros o que havia aprendido. 

Modesta é simples, a ultima com- 
prehendeo bem a vida; enchugou 
muitas lagrimas; reanimou muitos 
desfallecimentos ; fez por suas pala- 
vras e suas obras nascer a crença em 
muitas almas, e terminou sua vida 
abençoada e respeitada por todos. 
Os golpes da sorte não podiam fazer 
mossa na couraca de sua resignação : 
seu amor, sua caridade forem ines- 
sotaveis minas de gosos para ella 
nesta, e na vida em que ella 
tinha a certeza de que ia entrar. | 

Precisaremos tiar a moralidade 


d'este conto, escripto para crianças ? 
Não, amigos ! Todos vós sabeis que, 
sema virtude, todos os thesouros, 
todas as grandezas, tudos os dotes do 
corpo e do espirito não são mais que 
precipicios abertos aos nossos pés, € 
nos quaes mais cedo ou mais tarde 
cahiremos. 

Cultivae O vosso espirito, traba- 
Ilhas para terdes os bens de fortuna ; 
mas não esquecaes de que o vosso 
coracão tambem precisa muito de 
cultura. 

Amac; é peloamor que o nosso 
espirito se eleva moralmente : é pelo 
amor que subiremos a Deus, e con- 
quistaremos a verdadeira felicidade. 


MISCELLANEA 


-— a a me 


Talismans 

Na velha e sempre lembrada capi- 
tal das bellas artes, immortalisada na 
memoria dos homens pelos esforcos 
dos Socrates. Platão, Hippocrates, 
Herodoto, Piricles, Phidias e cente- 
nares de outros genios, em tempos 
já de nós bem afastados, quatro jo- 
vensitas ão voltar alegres do collegio, 
viram em seu caminho uma pobre 
velna coberta de andrajos e chorando 
amargamente os dissabores de sua 
penosa vida. 

Tocadas de piedade as meigas cri 
ancas se approximaram della, e bus- 
caram consolal-a, pedindo mesmo que 
us acompanhasse ás suas casas, pois 
queriam por ella interceder aos paes. 

A velha sorrio-se contente, á vista 
de tão subito alfecto, e, tirando de 
um saquinho quatro anneis, deu um 
a cada uma de suas amiguinhas e lhes 
disse : 

« Não temaes eu estou isenta de 
todo o sofrimento da materia; quiz 
apenas experimentar os vossos senti- 


————— 


O discipulo 
VE CATULLE MENDES) 


O Bondha scisma; as mãos sobre os joelhos, 
Aquelle, então, que ouvira os seus conselhos, 
Dizi— Mestre, Os que não foram resgatados 

Do mal são como uns céos annuvindos ! 

Aos povos que d aqui moram distuntes, 

Para que à lei não errem, ignorantes, 

Consente que, afrontando os sóese os frios 
Montes, rochas, passando a nado os rios, 

Teu grande dogma, O Mestre, eu va prégando ! 


= Mas, si elles, corta o Boudha venerando, 
le insulturem, Eleito, que dirás! 


mentos em relação aos alheios pade- 
cimentos. Levae esses talismans ; pe- 
di, eo que pedirdes vos será conce- 
dido; mas meditae bem antes de 


— Direi só: — Estas gentes não são más; 
Pois, vindo-lhes prégar de terra alhein, 
Não me aümrmun abs olhos com aren. 

Nem m'espancam eè ferem com pedradas! 


vos resolverdes, pois nesta vida 
mesmo colhercis os fructos do que 
semeardes. » 

Dissee desappareceo. 

Passada a primeira impresão, cada 
uma dellas recolhida ao seu aposento, 
começou a pensar no que pediria. 

Afinal resolveram-se. Uma pediria 
a belleza, outra a opulencia, outra a 
sciencia e a ultima a virtude. 

Cresceram. Suas votos foram satis- 
feitos. 

A primeira desenvolveo-se em todo 


rs Mas, si as gentes enfim hallucinadas 
Pespancarem, causando graves dam nos? 


— Estes povos, direi, são muito hinuanos 
E ha doçura naquelles corações, 
Vois, quando erguiam pedras e bastões, 
Contra uma creatura tão mesquinha, 

Não tiravam a espada da bainha | 


— Sio ferro te ferir? 
— Sito bons de sorte 
Que me ferem, sem querer-me dar a morte! 


— Si morres? 


: : — À morte é grande esmola! 
— Vae, pois! o Boudha diz, salva e consola 


Gomes LEAL, 
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Pensamentos 


Às virtudes embulsama ocur, OS 
vicios O corrompem. 


Marque de Manica. 


O universo esti impregnado da 
acção è essencia divina como o ferro 
em braza do fogo que Ihe dá calor e 
o torna luminoso. 

Idem. 


A bemaventurança do sabio neste 
mundo consiste em pensar em Deus, 
estudando , gozando e admirando 
suas obras maravilhosas. 

Idem. 


Perguntando-se a Diogenes que 
mordedura era mais venenosa, res- 
pondeo que — dos animaes bravos, a 
do maledicente, dos mansos, a do li- 
songeiro. 


SECÇÃO LIVRE 


Cimmunicação rervebida na 
s, P., Wrateruidade em 
de Janciro de ISS 7. 
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Bem como a solitaria Ilòr do cam- 
po, recebe nas orvalhadas da noite a 
seiva de vida para ilorescer um dia, 
assim na morte cu encontrando à 
vida, procuro nos santos perfumes do 
livangelho a florescencia da minha 
alma—a luz do Mestre que nos en- 
sina a amar. — Meos Irmãos! Si é 
certo que só à luz dos tumulos prin- 
cipiamos a descortinar os ráios das 
auroras da verdadeira existencia, vi- 
vamos mais pela morte e chegaremos 
à vida. 


GoncaLves Dias, 
poa a 


Conferencia spirita, 
fica e social 
POR 
A. da Silva Nelto 


sclcenti- 


(Continuação) 


Talvez não longe de nós esteja o pe- 
riodo em que possamos sorprehender a 
lei, que presidio o despontar da vida no 
Univer-o;e, então os loucos de hoje 
sejam, n'esse futuro, havidos como vi- 
dentes do passado universal!,.. 

Já temos meios para inquerir do appa- 
recimento do SER espirito na vida rela- 
tiva da humanidade. As reencarnações 
dos espiritos, que no começo se impu- 
nham como simples principi racional 
à razão dos que buscavam explicação 
logica das anomalias physicas e moraes, 
que existem no seio da humanidade, 
são já confirmadas pelas pacientes 
observações directas, que se pudem 
fazer, com maior ou menor numero de 
mezes ou dias de antecedencia, das 
concepções aos nascimentos a termo de 
fetos. W um trabalho paciente, deli- 
cado, mas que já se faz. Quando as fa- 
milias spiritas conhecerem imehor as 
praticas do spiritismo experimental, 
t das essas familias saberão com ante- 
cedencia, os sexos, as tendencias, os 
vicios e ns virtudes dos seus futuros 
filhos. 

Senhores, o spirita, mais dọ que 
nenhum outro individuo, deve ser cau- 
teloso em suas asseveraçõ s acerca dos 
phenomenos que observa ou d'elles 
ouve a narração feita por alguem. 

A observancia d'esta regra já me 
servio de muito uma vez, 

Vou contar-vos, por diversão, um 
caso que se passou comigo. 

Ha tres annos | assados, em um ina- 
gnifico dia do mez de dezembro, em 
minha propriedade, fui à caça em com- 
panhia de dois amigos. Pelas duas ho- 
ras da tarde voltavamos do alto da 
serra. Em um dos zig-z:gs do caminho 
atravessou um lagarto. Pensei que se 
pudesse cortar a dianteira do anima- 
lejo, e disse para o mais moço dos 
meus companheiros :— desça, buscando 
fazel-o retroceder. Decorridos uns dez 
minutos, perdi a esperança de acom- 
panhar a caça, e convidei o meu se- 
gundo companheiro a seguirmos para 
casa. Depois de termos dado alguns 


passos, ubservitmos que o outro nosso 
companheiro não voltava. Gritimos 
por elle. N o nos respondeo Subimos 
os zig -zags que havizmos descido q 
novamente grilâinos. Afinal veio ter 
comnosco e nos fez a seguinte parracão: 
—«Não consegui tomar a dianteira 
do lagarto, mas achando-me perto 
do açude, não quiz voltar; porém 
um sorrado de espinhos embargou-me 
0S passos.» 

Eu tinha certeza de não Serem 
aquellas paragens conh edas pelo meu 
amigo; não obstante, exclamei: Perto 
do açude ! «Sim, me disse elle. tanto 
que lá estão duas senhoras, não minhas 
conhecidas, de pé sobre uma pedra.» 

A minha admiração subio de ponto 
e exclamei : — duas senhoras là 
naquelle logar d'onde nos respondeu, é 
impossivel ! 
«Panio não é impossivel, que lå estão 


as duas senhoras, e por véêl-as, foi que 
me resolvi descer até à cachoeira.» 


Com toda calina assim me fallava o 
amigo, 

Vae se convencer de que está com- 
pletamente enganado, observei-lhe pela 
ultima vez; e tome nota d'aquella 
arvore que là está do lado opposto do 
valle Depois de algum caminho feito, 
tomavamos outras arvores sempro do 
lado opposto do valle; e, assim conse- 
gui fazel-o apreciar a distancia do 
ponto e:n que elle vio as senh: ras ao 
acule. 

Convenceo-se da grande distancia, 
mas não que lå no ponto não estivessem 
as duas senhoras descriptas por elle 
coin toda minudencia, 

Afinal chegâmos à nossa casa. Depois 
de ter provado à evidencia, que para o 
lado do açude não havião passado 
senhoras, foi que o meu amigo ficou 
extremamente surprendido. Elle que 
até então + ão acreditava em espiritos, 
Já não duvidava, visto o que se havia 
passado diante dos seus olhos, em plena 
luz solar do mez de dezembro, 

Não seja tic apressado, observei-lhe, 
em aflirmar que vio dous espiritos; 
porque, eu que tenho a certeza da 
existencia dos espiritos, como tenho a 
da minha propria existencia; que tenho 
estudado o spiritismo e conheço pelas 
observações directas e indirectas as ma- 
nifestações d'elles, não posso afirmar, 
pela sua narração, que effectivamente 
visse lå na serra dous espiritos. Tambem 
não foi uma illusão dos seus sentidos, 
nem uma hallucinação do seu cerebro ; 
portanto, estou bem convencido de 
que acabou de ter ao alcance de seus 
olhos duas imagens bem distinctas. 
Observou um phenomeno, que só póde 
ser classificado ou como uma bicor- 
poreidade ou como uma miragem lin- 
dissina. — 

Não se passaram muitas horas, e eu 
tive certeza da natureza do pheno- 
meno, cuja narração acabasteis de 
ouvir. Foiocaso de eu ir com o meu 
companheiro da caçada, visitar o meu 
visinho. 

Feitos os nossos comprimentos, appa- 
receram-nos duas senhoras, que ha 
dias estavam em casa do meu visivho 
como visitas. O meu companheiro da 
caçada chamou-n:e de parte e disse-me : 
«estas são as duas senhoras que vi lå 
no matto !.. » 

Busquei questionar as senhoras, sem 
que ellas percebessem a minha inten- 
cional curiosidade, ácerca do que ha- 
viam feito durante um dia tão cani- 
cular. Provavelmente, disse eu a ellas, 
as senhoras dormiram a sésta, alli pelas 
duas horas da tarde, [atigadas pelo 
calor Não, me responderam, estivemos 
pelas duas horas alli fóra, embaixo 
d'aquella arvore, junto 
d'agua — onde, ajuntou uma d'ellas, 
lavei os cabellos. 

Dissipou-se a duvida; o phenomeno 
havia sido puramente physico; tinha 
sido uma miragem, vista por meu 
amigo, distante do ponto em que es- 
tavam as senhoras, talvez mais de 
trezentos metros. 

Este mesmo caso, já por duas vezes 
me pôz em relevo o que são os juizos 
dos homens, quando se deixam aávas- 
sallar p r idéas babituaes. 


å torneira 
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Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiras 
damos abaixo a relação cas publicações comi 
que permmutamos - 


La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, londée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. Joly. Paris. 15, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 franes paran. 

Revue des Hautes Etudes—organe mensuel 
de la synthèse scientifique, sociale et reli- 

ieuse, sous la direction de M, René Cailliés 
Willenouve-Lês-Avignon, prix 10 fr, 50. 

La Chaine Magneétique—fondée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet, Gérant 
Louis Auflinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix'9 francs par an. 

Le Spiritismemorgane de tUnion, Spirite 
Française, Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
98 rue Delayrac, prix 6 fr. 


Journal du Magnetisme—Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 

La Vie Posthwmne—vevue mensuelle, sous la 
direction de Mrs. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix O fr. 

Le Messager—spivilisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H. Saive 
Liége. 24 Boulevard de la Souvenière, prix 5fr. 

Moniteur Spirite et Magnesique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50. 

De Rots—journal spirite, organe du roupa 
spirite de Rots, écrit en français el en flamand. 
Ostende. Chaussée de 'Pheurout, prix 3 frances. 

Light- journal of psychical, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. Loudon, 16 Cra- 
ven Street. 

The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United Stats). 

Le Magnetisne Thérapeutique—organo de la 
Socióté, Magnétique de Genéve; quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Selié, Genève, 
98 rue St. Léger, prix 1 fr. 25, 

La Cabana—Barcelona: 10,3º1*. Abaixadores, 
precio 0,15. 

La Solucion—publicase cada quince dias, 
Gorona, 2 plaza Bernardas, qprecio li realos. 

“Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 62, 1º Condal, 

El Gri erio Espiritista—revista mensual ; or” 
gano de la Sociedad Espiritista Española. Ma- 
drid. 24 Principal Derecha, Precio 15 peretas. 

La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba). 
58Colon. (ratis para todos. 

Constancia — revista mensual espiritista, 
Redactor Cosme Mariño, Buenos-Aires; 331 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


La Fraternidad—revista quincenal; Buenos- 


Aires. 331 Calle Janin. Precio 85 cts. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires 658 Callo de Montevidéo. Precio 


“0,60. 


La Vériti—journal spirite, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 8, 15, 22 et der- 
nier de chaque mois. Directeur P. Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle, Abonne- 
ment 1,60, 


El Eco Unicersal—periodico Mosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos, Barcelona, 
15, 2º 1º. Rech Condal. Precio a voluntad dal 
suscritor. 

La Verdad—revista mensual; director José 
Muyner. Kingston iJamaica) 89 Bast St. Precio 
15 centavos. 


A Lusz—revista mensal de estudos psicholo- 
gicos, Lisbon. 102 rua Augusta, Preço 18200, 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de 3, João. 
eme 


Immmortalismo 


Celebrando-se em Lille (Franca) o 
Congresso Internacional do Livre- 
Pensamento, escrevco para elle o sr. 
Emile de Rienzi, collaborador activo 
de varios jornaes spiritas e redactor 
em chefe da Pensée Nowrelle, uma 
brochura intitulada Jmmorntalismo e 
Livre-Pensamento. Nella invoca a 
attenção de todos os livres-pensado- 
res para os phenomenos maravilhosos 
que os homens estudam no magne- 
tismo e no spiritismo. 

Querendo explicar 20s membros 
do Congresso o que aquelle neologis- 
mo philosophico pretende definir, o 
sr. Rienzi escreve: « O Immortalis- 
mo é a synthese destas tres philoso- 
phias (espiritualismo, materialismo, 
positivismo). | espiritualista, pois 
que admitte a-sobrevivencia e a im- 
mortalidade do ser; é materialista, 
porque só reconhece as eternas leis 
da materia com exclusão de toda hy- 
pothese deista ou espiritualista, c não 
busca penetrar a Causa Primeira; é 
emlim positivista, porque todo o im- 
mortalismo ropousa sobre 
scientificamente provados. » 

Seria esta, suppomos nós, a lin- 
gusgem que empregaria o proprio 
Alan Kardec, si pretendesse aliciar 
para nossas fileiras os congreganistas 
do livre-pensamento, levando assim 
de vencida suas repugnancias e suas 
prevenções. 

Nada ha ahi portanto que possa 
offender a delicada susceptibilidade 
dos ouvidos spiritas ; efectivamente 
não reconhecemos a eternidade das 
leis da materia? não affirmamos a 
cada passo que as leis se cumprem a 
todo pesar, e não é por isso mesmo 
que desconhecemos o que sejam mi- 
lagres? não reconhecemos tambem 
que são estas leis tão sabias que, 
apesar de sua multiplicidade. o en- 
trechoque não. produz o cahosea 
desharmonia ? 

Egualmente nós não buscamos pe: 
netrar a Causa” Primeira, pois que 
no' plano de nossas perquisições não 
entra “a natureza divina, já que foi 
mesmo o mestre que nos aflirmou 


factos 


faltar-nos ainda um sentido para tal 
comprehensão ; demais seria 
pura metaphisica theologica, muito 
acima do nivel das medianias intel- 
lectuaes, e só está nas tendencias dos 
spiritas o estudo de cousas que sejam 
de facil alcance para todos. 

De egual forma nós somos os se- 
ctarios convictos do estudo experi- 
mental, em que, conforme a escola 
positivista, devem assentar-se todas 


Isto 


as alfirmações scientificas. 

Não alcançamos que poudesse a 
questão spirita ser desenvolvida com 
vantagem, perante um congresso de 
livres-pensadores, sinão pelo modo 
por que o foi, Outra, porém, devia 
ser a linguagem, outro o terreno cs- 
colhido, si acaso o sr. de Rienzi se 
achasse, por exemplo, ante um Con- 
cilio. 

A proposito desta brochura, tra- 
vou-se infelizmente animada contro- 
versia na imprensa spirita franceza; 
por um lado Le Spiritisme e a Rente 
Spirite, por outro La Pensée Nou- 
velle ca Vie Posthume. 

E" de lastimar profundamente que 
alguns dos nossos mais respeitados 
confrades não quizessem ver naquela 
formula conciliadora um meio de 
propaganda capaz de aliciar atheus, 
materialistas e positivistas; porém o 
que é mais deploravel ainda é que 
de tal formula quizessem os adeptos 
do sr. Rienzi deduzir consequencias 
que estão, em verdade, em contra- 
posição ao spiritismo. 

Ha, porem, uma justificativa no 
vigor da discussão que muitas vezes 
nos leva, até mesmo inconsciente- 
mente, além do que pretenderamos 
provar. 

E' evidente que os partidarios do 
Sr. de Riensi não têm a intenção 
de produzir um scisma no spiritis- 
mo; e a prova é que se revoltam 
quando suppõe que aquelles que,pela 
fatalidade dos acontecimentos, pu- 
zeram-se como seus contraditores 
querem-n'os votar ao ostracismo. 

Em todo o 'caso, não vemos gran- 
dés motivos para que partidarios dos 
mesmos principios estejam alimen- 
tando controversia, cuja natural con: 
sequencia será uma scissão, então 
real. 

Por nossa parte só temos lagrimas 
para chorar por ver que, nem só na 
imprensa, mas ainda na Sociedade 
que foi fundada pelo mestre, já re- 
percutio dolorosamente a questão 


N. 104 


[e 


|” natural (e fazemos votos para 
que assim succeda ) que a bonança 
que vem sempre após a tempestade, 
traga aos espiritos a calma e a refle- 
xão, e com ellas a seguranca da paz. 


—————— 


Svedembory 


Iluminados de todas as epochas, 
reveladores, crentes, magicos, feiti- 
ceiros têm sido os precursores da con- 
soladora doutrina de que somos 
apostolos dedicados, 

Foram elles os que abrindo sempre 
passagens atravéz das escuridades da 
ignorancia, e por meio do riso escar- 
ninho da incredulidade systematica, 
entreabriram as portas que feixavam 
aos olhos dos mortaes os mysterios de 
alem-vida. 


Nós hoje que succedemos a estas 
varias gerações tão escarnecidas, tão 
apupadas, tão martyrisadas mesmo, 
não nos podemos furtar a um resto 
destes escarneos, apupos, e até— in- 
feliz humanidade! — insinuações ca- 
lumniosas ! 

Destas não se libertaram nem mes- 
mo aquelles que antes de proclama- 
rem a: sua crença tinham conquistado 
a aureola dos sabios, e a reputação, 
que parecia firmada, de espiritos bem 
adornados e sempre promptos para 
as justas da razão, para os torneios 
da intelligencia. 


E" que, quando o homem se apro- 
funda real e sinceramente nos segre- 
dos da natureza, como quese lhe 
desvendam cousas novas, como qne 
um outro mundo selhe apresenta, 
como que a propria força creadora e 
directora se despe das roupagens do 
incognoscivel 


Quando, porem, taes mysterios 
começam a se descortinar á intelli- 
gencia até ahi obscurecida, quando o 
premio do labor incessante — a ini- 
ciacão nos conhecimentos das verda- 
des de alem-tumulo—é prodigalisado 
ao espirito que soube, por sua fir- 
meza, orientar-se no magma confuso 
das cousas da vida, é então que vem 
o esquecimento ingrato das conquis- 
tas do passado, e o aurcolado da ves- 
pera mais não é do queo louco do 
dia seguinte !., 

Até quando. precipitação humana, 
te ufundarás neste desconchavo de 
juizos desarrazoados! até quando 
procurarás duas balanças para pesar o 
mesmo ser quando favonêa o que 
suppões a verdade, ou quando vae 
alem do queainda tu não alcancaste | 


Succede assim hoje ainda, como 
succedeu outr'ora : hontem o medico 
de Manchester favoneado pelo opi- 
nião publica, que o cerca dos respei- 
tos que se prestam aos trabalhadores 
infatizaveis; hoje éo mesmo Braid 
acossado pelo mesmo juiz, que já não 
encontra mais nelle os mesmos talen- 
tos de observação, porque ousou 
visar pontos sobrealteados ao nivel 
das communs. intelligencias! 
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Mas este hoje tambem teve o seu 
amanhã com a aurora brilhante en- 
rubecida pelos fulgores das escollas 
de Nancy e de Paris! E, si já chegou 
o amanhã de Braid, bem perto está O 
de Mesmer co de Cagliostro. 

Longe tambem não vemos o dia 
da anotheóse dos nossos precursores: 
si nesta épocha ainda apesar de todo 
o progresso, à palavra iluminados só 
tem um sentido pejorativo, tanto 
quanto magicos, reveladores, feiti- 
ceiros, crentes, alegremo-nos com o 
levantar das estrellas que já vão sur- 

"gindo no horisonte, estrellas que an- 
nunciam a proxima chegada da jus: 
tica aos nossos precursores. Aqui 
surgem mediamnias espontaneas e 
jamais vistas, arrastando atraz dos 
Home, dos Cumberkind. dos Donato 
e das Blavatsky a multidão anciosa e 
fremente por incomprehender o que 
ella suppõe maravilhoso ; mais além 
são os homens mais respeitaveis nas 
sciencias, nas lettras, nas artes, na 
politica a se congregarem em torno 
da meza de trabalho, pedindo á ex- 
periencia e ao estudo à confirmação 
do que lhes assevera o fôro intimo, 
a consciencia ! 


Neste fervilhar operoso, em que a 
humanidade do planeta mais parece 
achar-se mettida nas forjas de uma 
officina onde o retemperar do ferro 
dar-lhe-á a pureza do aço, julgará 
alguem que os spiritas nos robureje- 
mos em confessar bem alto que tive: 
mos aquelles precursores ? 


Perguntac ao chimico, ao astro 
nomo, ao medico quem foi o alchi- 
mista, o astrologo, o empirico : e si 
tiverem a covarde vergonha de os 
proclamarem como seus mestres, 
nem por isso menos nos fica à con- 
vicção de que o foram sim ! 


Os spiritas proclamamos atravez 
das bulhentas tubas da imprensa, 
para que ecoe bem ao longe : pythias 
das velhas épocas, feiticeiros da edade 
media, vós principalmente que tives- 
teis o baptismo das fogueiras, illu- 
minados dos tempos modernos, con- 
vulsionarios dos tumulos millagrosos, 
fakires da india, demoniacos, posse- 
dados, hystericos de hoje, vós todos 
sede bemditos ! Sede bemditos como 
peoneiros, como guardas-avança- 
das que tendes vindo desbastando o 
caminho, por onde está de passagem 
a phalange volumosa que precede o 
exercito dos combatentes pelo bem ! 
Sede bemditos vós que sois os pre- 
cursores dos que buscam hastear a 
bandeira du fé pelo amor de Deus e 
pela verdade da sciencia — | 

Caem-nos dos bicos da penna estas 
expansões de nossa alma, confrangida 
por vêr o que, a proposito de Sven- 
demborg, transcreveo uma folha 
desta côrte em sua secção — Lêr. 
cortar e traduzir. —Para que não se 
desgarrem os espiritos a proposito 
desse iluminado, julgamos dever dar 
um bosquejo de sua biographia. 

Svedeberg é seu nome do de seu 
pae, illustre theologo sueco é bispo 
de Skara. Nascido a 29 de Janeiro 
de 1685 em Stockholmo, teve uma 
educação aprimorada, antes religiosa 
que theologiva. Tendo a escolha da 
carreira que devia seguir e depois de 
se entregar ao estudo das linguas an- 
tigas, das mathematicas e das scien- 
cias naturaes, recebeo em 1709 o 
grán de doutor em philosophia na 

niversidade de Upsal. Para se illus- 
trar levou 4 annos de viagem pela 
Inglaterra, os Paizes-Baixos e a 
França, depois do que publicou dou; 
volumes de poesias (1714 € 1715), a 
que se seguio, um anno depois. uma 
Miscelanea scientifica: então Car- 
los XII nomeou-o assessor do Con- 
selho das minas, por causa de seus 
conhecimentos especiaes em meca- 
nica. Prestou muitos servicos como 
engenheiro, avultando mais o trans- 


isto cartas de nobreza com o nome 
aristocratico de Svedemborg, o que 
deo-lhe assento na Dieta, onde adqui- 
rio uma legitima influencia por sua 
nunca desmentida actividade e pelo 
cumprimento escrupuloso dos de- 
veres. Humilde, pouca importancia 
dava aos titulos nobiliarchicos e me- 
nos aos graus seientíficos ; profes- 
sando os mais liberaes principios, 
muito superiores aos de seu tempo. 
elle submettia a- politica à moral; 
amante do trabalho, não estava um 
só momento ocioso, e levou sua acti: 
vidade ao ponto de em 15 mezes 
(1721—22), fazer explorações scien- 
tlicas ás minas da Succia, dos Paizes 
Baixos, da Allemanha, do Saxe e do 
Hanover. Durante esse tempo elle 
dava fim e publicava cinco tratados. 
Só então é que, de volta à patria, to- 
mou posse do seu logar no conselho 
das minas, para o qual até ahi não 
se tinha acreditada digno, A Univer- 
sidade de Upsal ollereceo-lhe em 
1724 a cadeira de mathematicas, que 
elle, apezar das instancias, recusou, 
porque, pouco se importando com as 
as theorias sem applicação, trocava 
to mathematicos por um só pratico. 
Em 1729 elle foi admittido na Aca- 
demia das Sciencias de Upsal, e em 
1733 partia em excursão scientifica 
pela Vrussia, Saxe, Bohemia, Aus- 
tria e Hungria. parando em Leipsig, 
onde entregou-se inteiramente a uma 
grande obra—Upera philosophica et 
mineralia—Em 1754 a Academia 
de S. Petersbourg enviou-lhe o di- 
loma de membro correspondente, 
Jous annos depois cniprehendeo 
nova viagem pela Hollanda, França 
(onde se demorou 19 mezes em Pa- 
ris!, e Italia onde residio successiva- 
mente em Florenca, Veneza e Roma, 
De volta á patria (1739), entregou-se 
ao estudo de phisiologia e anatomia, 
e publicou uma obra sobre o homem 
e o reino animal, apresentando theo- 
rias suas especiaes, mas firmadas nas 
descobertas dos medicos desde Hip- 
pocrates até Boerhaave. Em 1745 fot 
para Londres, onde publicou uma 
outra obra— De cultu et amore Det. 
Quando a publicou, isto é, neste 
mesmo anno e em Londres, foi in- 
vestido de uma missão sagrada e do: 
tado do poder de entrar em relação 
com o mundo dos espiritos e dos 
anjos, em termos modernos. desen- 
volveo-se-lhe ostensivamente a medi- 
umnidade. De então até 29 de Março 
de 1772, época de sua morte, isto é, 
por 27 annos, elle tratou de edificar 
sua philosophia religiosa, que bebia 
no mundo invisivel, cujas maravilhas 
estavam-lhe patentes. Durante este 
tempo elle continuou, como sempre, 
a publicar numerosas obras, a fazer 
algumas viagens, a vêr seus amigos, 
a frequentar a sociedade, onde só 
raras vezes tratava do objecto de 
suas constantes meditações Quando 
não viajava, habitava, em companhia 
de um creado, uma casa de campo 
isolada e espaçosa nos arredores de 
Stokholmo. Svedemborg era alto, 
magro, moreno, olhar vivo, andar 
imponente e grave ; ninguem vio-o 
jámais rir-se ; trabalhava noite e dia ; 
cra de extrema sobriedade, nunca 
bebeo vinho nem licores, seu jantar 
compunha-se unicamente de uma 
papa de leite. Para que se possa fa- 
zer idéa de suas doutrinas, basta 
ouvir o que elle varias vezes disse a 
diversos ecclesiasticos: «A caridade 
cu vida da fé, e esta caridade que dá 
a fé não é outra cousa mais do que o 
amor do proximo.» Elle affirmava que 
a antiga egreja tinha tido seu juizo 
final, e proclamava debaixo do nome 
de Nora Jerusalem as leis do egreja 
moderna. O clero levantou-se, accu- 
sando o de heretico e de sentimentos 
impios e perversos, e procurou le- 


o puro idealismo, e 


Adolpho. Ioi então (1771) para a 
a Hollanda, onde publicou sua ul- 
tima obra—c4 Verdadeira *Religado 
e d'ahi dara Londres, onde fallceu 
com todos os sentidos eem perfeita 
calma. 

Eis quem é Svedemborg, o Hunit- 
nado. 


NOTICIA RIO 


Constancia. — Esta sociedade 
spirita de Buenos Aires commemo- 
rou a 12 do mez passado seu 10º 
anniversario, De longe embora em- 
viamos aos nossos confrades de lá 
um amistoso aperto de mão, em que 
vae todo o jubilo de que nos acha- 
mos possuidos por tão faustoso an- 
niversario. Fazemos votos para que, 
continuando em seu adiantamento 
progressivo, revigore suas forças para 
em novos anniversarios annunciar- 
nos o exito feliz de seus trabalhos. 

Dupla vista. — Em uma nota 
da Historia Universal de Cantú lê-se 
que em 1838 um francez chamado 
Miguel vio de Paris, onde se achava, 
a tomada de Constantina e o general 
Danremont cahir ferido mortalmente. 
O historiador acrescenta : «é um dos 
numerosos milagres do magnetismo, 
que o seculo das doutrinas positivas 
oppõe aos dos seculos da ignorancia». 
Como, porem, o magnetismo opera, 
de modo a que, atravez de muitos 
kilometros, uma scena se estampe 
aos olhos de certo individuo ? Duas 
são as hypotheses possiveis : ou pelo 
attributo de expansibilidade a alma 
poude se transportar ix situ; ou a 
propria acção foi photographada ante 
as vistas do sujeito. Nesse ultimo 
caso cumpre que alguem a tivesse 
pintado, alguem que não se achava 
patente aos olhos curiosos. Parece 
mais natural a primeira hypothese ; 
em todo o caso isto mais não é do 
que um phenomeno de dupla vista. 

Eglinton.—Este conhecido me- 
dium inglez ha celebrado no espaco 
de 11 annos, isto é de 1874-85, 3335 
sessões, das quaes deram bom resul- 
tado 2483, pouco 522, e absoluta- 
mente nenhum 330, 

Um catoulo.— O bisbo de Bal- 
timore teve a sinceridade de declarar 
que, segundo as noticias que lhe che- 
garam, sobre o estado do spiritismo 
no Norte da America, elevam se seus 
adeptos á cifra de 11 milhões. Este 
numero tem-se augmentado conside- 
ravelmente. 

Appollonio de Tyana. — 
“ste homem notavel, que viveo no 
tempo de Jesus, nasceo em Tyana 
na Capadocia, no anno 4; tendo es- 
tudado nas mais afamadas escolas 

ythagoricas da Asia, vivco por 
argo periodo no templo de Escula- 
pio na Cilicia, onde occupava-se em 
curar doentes. Avido de conheci- 
mentos, principalmente dos que se 
referiam aos mysterios que só eram 
desvendados a poucos, elle tratou de 
se illustrar nas numerosas viagens 
que emprehendeo : é assim que este- 
ve no meio dos magos de Babylonia, 
dos idealistas de Ninive, na côrte 
dos Parthas, onde disseram ter elle 
aprendido à linguagem dos animaes, 
e onde deo uma audaciosa resposta 
áquelles que lhe apresentavam a ima- 
gem do rei para adorar ; muito será, 
si aquelle que vos governa merecer 
que o estime e o louve, Seguio até a 
India, onde praticou com os brahmi- 
nes, e voltou à Grecia, onde prégou 
seguido por uma 


infinidade de pessoas; os oraculos 
repetem lhe louvores; as cidades man- 
dam-lhe enviados, offerecendo hospit- 
talidade, reclamam seus conselhos, 
crigem-lhe estatuas. Prégando em E- 
pheso, cidade futil e inclinada a dan- 
sas ca concertos, que os bens deviam 
ser postos em commum, um passaro 
ubateo seu vôo, aproximou-se de 
outros e todos deitarum a voar jun- 
tos; Appollonio fez uma pequena 
pausa, enquanto isto se passava, e 
depois disse que aquelle passaro tinha 
vindo buscar os outros, porque a al- 
guma distancia um rapaz, tendo ca- 
hido, espalhára um sacco de grão 
que trazia; alguns ouvintes foram e 
verificaram o facto, pelo que conce- 
beram uma grande idéa de Appollo- 
nio, que aproveitouse disto para 
exhortal-os a porem em commum os 
bens, a exemplo destas aves. Pre- 
disse-lhes tambem (o que succedeo) 
que uma peste ia-se declarar. Pre- 
tendendo em Athenas se iniciar nos 
grandes mysterios, respondeo ao 
hicrophante que se recusava a admit- 
til-o: não serás quem me imciara, 
porem o teu successor. Ellectivamen- 
te assim succedeo quatro annos de- 
pais. 

Percorreo em seguida Roma, a 
Hespanha, o Egypto, a Ethiopia. Em 
suas viagens era só acompanhado por 
Damis, que elle encontrou em cami- 


nho, e que o tomou por uma divin-, 


dade. Aos habitantes das cidades que 
vinham ao seu encontro, elle pré- 
gava a reforma dos costumes, a absti- 
nencia da carne dos animaes, a com- 
munidade dos bens, a razão myste- 
rios das efigies sagrados, a maneira 
e occasião em que se deviam lazer as 
libacões e os sacrificios; reprimio as 
nbscenidades das bacchantes, fez que 
os athenienses renunciassem aos jo- 
gos dos gladiadores ; exprobrou aos 
alexandrinos a alegria pelas corridas 
de carros; emfim, afugentava os de: 
monios, fazia curas e predizia o fu- 
turo, Abstinha-se de vinho e de mu: 
lheres, dava tudo aos pobres, vivia 
ros templos, andava descalço e ca- 
bellos crescidos, apaziguando as sedi- 
ções e instruindo aos homens. Con- 
ta-se que, tendo ido se justificar em 
Roma- perante Domiciano, foi ao 
mesmo tempo visto em Pouzzoles e 
em Epheso; refere-se tambem que 
no meio de uma lição publica na 
Grecia suspendeo repentinamente seu 
discurso, ficou com a phisionomia 
transtornada, e exclamou : fere; fere, 
o tyrano, e dirigindo-se aos ouvintes 
disse-lhes: o tyrano já no existe. 
Effectivamente neste mesmo m3- 
mento era Domiciano assassinado em 
Roma. De outra vez, a proposito do 
isthmo de Corintho, elle prophetisou: 
esta tingua de terra será cortada e 
não será ; de feito, Nero tentou cor- 
tal-a, mas interrompeo a obra em 
meio. Em outra occasião estava a 
multidão consternada ao vêr um 
celypse do sol, Appollonio olhou 
para o céu e disse em tom prophe- 
tico : alguma grande cousa aconte- 
cerá e não acontecerá. Tres dias de- 
pois um raio cahio sobre a mesa de 
Nero, não o offendendo, porem der- 
ribando o copo que o tyrano levava 
aos labios. Accusado de magia pe 
rante Domiciano, o imperador man- 


: dou-o pôr a ferros. Si sou magico, 


retorquio-lhe, como conseguirás me 
prender ? Um espião do principe fot 
ter com elle na prisão, e fingindo las: 
timal-o, perguntou como consegui- 
ram suas pernas supportar o aperto 
das cadêas. Nada set ; meu espirito 
está em outra parte, Achava-se em 
Epheso no anno 97, quando desap- 
pareceo, sem nunca mais ter-se en- 
contrado nem vivo nem morto. 
A vida inteira deste homem prova 
que nelle havia muito desenvolvida a 
faculdade da dupla vista; e. como 
esta póde existir em variados graus, 
como variados podem ser os estados 


Die nd 
de desprendimento da alma, nelle 
tambem senotava a mediumnilidede 
presentimentos que outra cousa mais 
não é do que uma sube;pecio da- 
quella. 

Centro de Propaganda. — 
Esta associação. que tanto bem esti 
destinada a produzir resolveo nomear 
uma commissão composta dos Srs, 
Cosme Mariño, [Felipe Seniliosa, Mo 
desto Rodriguez Freire, Juan Cauter 
e Manuel Dorrego, a qual. com a pos- 
sivel brevidade, escreverá um folheto 
destinado á propaganda de nossa 
consoladora doutrina. Dada a reco- 
nhecida competencia dos nomeados, 
podemos esperar que o folheto será 
um de nossos melhores livros, enri- 
quecendo-se por este modo a littera- 
tura spirita com uma producção no- 
tavel. Destribuir-se-d gratuitamente 
o folheto. 

Fallecimento. — Acaba de de- 
sencarnar o professor Butlerolt, 
membro da Academia de S. Peter- 
sbourgo, homem de reputação curpea 
e grande apostolo do spiritismo na 
Russia. Esta triste nova timbem nos 
foi dada pela revista Constancia. 
Fazemos votos ao Altissimo para que 
nosso irmão tenha hoje, como espi- 
rito Cesprendido definitivamente du 
materia, aquellas facilidades de que 
gozam os espiritos trabalhadores para, 
activando na maior escala o desen: 
volvimento do spiritismo, concorrer 
para o progresso do planeta, e para 
o seu proprio. 

O Livro dos Espiritos. —Mais 
uma edição em hespanhol deste livro 
do Sr. Allan Kardec acaba de se pu- 
blicar em Buenos Ayres, editando-a 
a typographia do Sr. Marsico. Vê-se 
que a consoladora doutrina não cessa 
de se irradiar pelos nossos irmãos do 
Sul: bém hajam os propagadores, 

Spiritismo no Chile. — Acaba 
o Centro Spirita de Santiago de fazer, 
uma acquisição que, é de esperar, 
traga outras após si, que desenvol- 
vam com maior explendor a nossa 
doutrina naquella republica : o Dr. 
Pontin. Este novo confrade procu- 
rou naquelle centro, em sua propria 
phrase, uma tabôa de salvação para 
não sossobrar “na mar immenso do 
scepticismo. Endérecamos nossos 
comprimentos aos confrades do Chile 
Não terminaremos esta noticia sem 
para aqui transcrevermos um trecho 
do discurso com que o Dr. Pontinse 
apresentou no Centro de Santiago : 
«Mais de uma vez hei-me dito, se: 
nhores,o spiritismo é a doutrina mais 
consoladora para os que, fazendo uso 
de sua razão, pensam e reflectem; e, 
si elle só fora inventado pelos homens, 
si provas não houveram que o tives- 
sem arrancado da classe dos hipo- 
theses, nīo poderiamos negar que 
era ellea muis bella das invensões 
que na ordem philosophica haja ja- 
mais produzido a imaginação hu- 
mana. » 

Perturbação do espirito, 
— Ha alguns annos passados um 
nosso confrade evocou o espirito de 


um amigo com o fim caridoso 
de auxilalo na vida espiritual. 
Elflectivamente elle se manifes- 


tou,mas em tal estado de perturbação 
que ainda se julgava no leito de dor 
com todo o cortejo da enfermidade 
que o houvera desencarnado : assim 
é que via-se rodeado de botijas de 
agua a ferver, com o Am de desenvol- 
vero calor nas extremidades enrege- 
ladas pela molestia. Mantinha-o nesta 
incomprehensão de seu estado um 
espirito que a elle, como tambem ao 
medium vidente, se apresentava sob 
o aspecto de um conhecido medico 
desta Córte, e que lhe havia prestado 
os soccorros de sua profissão, quando 
o infeliz perturbado esteve realmente 
enfermo. Arguido o medico sobre a 
causa por que mantinha aquelle espi- 
rito em sua perturbação, apresentou 


“os que a ella escandalisamos ? Quem 


razões que não caliram no animo do 
nosso confrade; pelo que este evocou 
directamente o medico, que io apre 
sentir-se, passou a mão pelu cabeça 
do outro, que assim tomou a sua 
propria apparencia. Antes desta ul- 
tima accão magnetica o medium vi- 
dente vio pela primeira vez, dous 
espiritos distinctos com o mesmo as- 
pecto. Isto prova que os espiritos, 
seja por futil passatempo seta pelo 
desejo maligno de cevar odios, com 
prazem-se en manter na perturbação 
aquelles pobres infelizes que, des- 
prendendo-se dos lacos da materia, 
não têm noções sobre a vida espiri- 
tual; demais, si attender-se a que o 
conhecido medico alludido foi quem, 
quando encarnado, prestou cuidados 
ao enfermo na molestia de que falle- 
ceo, si attender-se tambem a que 
tanto tempo já havia decorrido que 
este mesmo médico houvera egual: 
mente desencarnado, e como opera- 
rio do bem, desde muito dirigia os 
trabalhos de um conhecido medium 
receitista desta Côrte, concluir-se-á, 
desde logo, que o espirito esteve 
durante annos debaixo da perturba- 
cão, tendo-se-lhe profundamente 
gravado as idéas que tinha na occa- 
sião do desprendimento 
Aveechispo spirita. — Extra- 
ctamos da Vraternidade de Buenos 
Ayres à noticia que vae seguir. O Sr. 
Arcebispo achava-se ultimamente de 
visita em uma casa, onde tambem 
estava um nosso irmão em crencas. 
Suscitou-se animada discussão sobre 
as verdades das communicações me- 
diumnicas, na qual o Arcebispo de- 
clarou que só nellas creria quando 
visse por si mesmo. Contestou-lhe o 
nosso confrade, dizendo que isso só 
dependia de si,e que poderia verificar 
naquelle mesmo momento si era do- 
tado de mediumnilade,Acceito o con- 
selho, desenvolveo-se immediata 
mente no até então adversario nem 
só a faculdade psychographica, como 
a vidente; damos em seguida uma 
das communicações então recebidas 
pelo Sr. Arcebispo: « Irmão, não 
combatas o spiritismo, não digas que 
nãosão dignos os spiritas de viverem 
em sociedade. Quem sinão nós somos 


mais do que nós havemol-a combatido, 
seduzindo os seos membros para que 
se desliguem della ese encerrem em 
umesescuro claustro, segregado do 
mundo. ..? Ah! irmão, como have 
mos sido hipocritas !.,. Trata de ar- 
repender-te, não sejas egoista; olha 
para o porvir que te aguarda; já o 
povo conhece as artimanhas de que 
nos havemos valido ; teo irmão que 
velará por ti Pio VII. » 

©% hypnotismo no Brazil. — 
O Dr. Érico, professor de clinica 
obstetrica da Faculdade de Medicina 
desta Côrte, está desenvolvendo a 
sua faculdade suggestiva com a ap- 
plicação intelligente do hypnotismo 
a factos de sua clinica; assim é que 
ultimamente conseguio por suggestão 
iniciar a cura de um beriberico para- 
lytico, o que tem dado optimos resul- 
tados. Si não fôra demasiada ousa- 
dia, lembrariamos ao professor que 
em si mesmo, isto é, no seu fluido, 
tem remedio efficaz nem só para mi- 
tigar as dores dos partos à que as- 
siste, dispensando o chloroformio que 
em muitas circumstancias tem incon- 
venientes, como ainda para acalmar 
qualquer hiperesthesia, provenha de 
um facto meramente nervoso ou de 
qualquer lesão material. Todas as 
animações serão poucas ao prefessor 
que começou a pisar no bom terreno. 

A Morto. — A poesia que com 
este titulo publicamos em outro logar 
extrahimos do Vassourense de 15 
de fevereiro. 

A sciencia oflicial ante Do- 
nato. — [Empenha-se presentemente 
na Europa uma campanha encarni 
cada contra os não diplomados, que 


RENOMADO =1887 Março —15 


entretanto dedicam-se ás praticas do 
que a sciencia cllicial entendeo cha 
mar hypnotismo. A grita levantou se 
a proposito do celebre Donato, que 
em tão dilatada escalla tem desenvol- 
vida a faculdade suggestiva: dizem 
os medicos ofliciaes que a influencia 
deste operador altera o systema ner- 
voso e a saude nem só dos operados 
como ainda dos assistentes; opinam 
elles 
contra estes inconvenientes mister se-, 
ria ter Donato um diploma medico 
que não possue. Deste modo um per- 
gaminho dado por uma corporação 
official seria no entender dos diplo- 
mados segura garantia contra Os pe- 
rigos da expansibilidade de um fluido, 
que só foi dado pela natureza, e não 
pelo iplema | Queremos afastar de 
nós a idéa de que só falla nestes me- 
dicos o despeito, por não serem elles 
os apostolos que disseminam pelo 
mundo a nova sciencia. E de confra- 
ger o espirito este desejo retrogrado 
de tudo regulamentar e privilegiar, 
que com certeza tem sido a causa dos 
passos tardos da sciencia official. Em 
todo caso experimentem e vejam si 
seus regulamentos, diplomas e privi- 
legios serão capazes de sustar a des- 
envolucão de faculdades que com tão 
prodigas mãos está derramando a 
natureza sobre a humanidade. 
siuaré Cumberland. —Pclos 
ultimos jornaes recebidos da isuropa 
sabemos achar-se em Lisbôa este ce- 
bre medium que ahi está causando 
extraordinaria sensação. Consiste sua 
faculdade em ler o pensamento alheio, 
para o que elle precisa do contacto 
phísico. Desejariamos extraordinaria- 
mente que o Rio de Janeiro fosse 
honrado com a visita do snr. Cum- 
berland, para podermos verificar ex- 
perimentalmente, si ha ou não razão 
em nós quando o chamamos medium. 


MISCELLANEA 
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A cigueira do leserente. 


O deserto, triste e pavoroso como 
um tumulo , esteril é frio como o co- 
ração de egoista; por toda parte um 
vasto mar de areia; em parte al- 
guma nem uma fonte onde possa 
desalterar-se o viajante, nem um ar- 
busto, uma só planta que venha dar 
vida a esse gelido emblema da morte. 
Eis a paisagem que se apresenta 
constante ás vistas daquelle, que em- 
prchende a jornada de Damasco ao 
Euphrates, seguindo o rumo de nor- 
deste. 

A 240 kilometros, porém, de Da- 
masco tudo muda, como por encan- 
to; e no meio de um plano fertilisado 
por dous mananciaes se mostram as 
famosas ruinas da decantuda Palmy- 
ra, a cidade das palmeiras, tão rica c 
poderosa no passado, e hoje servindo 
apenas de guarida ás féras do deserto. 

Sic transit gloria mundi! Tal é 
sempre o termo das grandezas mun- 
danas! 

Partidos de Damasco, dous perce- 
grinos seguiam em busca das celebres 
ruinas. O sol erguia-se, ameaçando- 
os com os seus ardores; e elles ca- 
minhavam a passo, com o fim de 
poupar suas calvagaduras. — 

Seguindo uma conversação Inter- 
rompida, dizia o mais joven dos 
dous: y 

«E uma questão que me con- 
(unde! sempre que quero pensar na 
existencia de uma causa primeira, 
elevam-se em minha mente tantas in- 
terrogações, que sou forçado a dei- 
xal-a de parte, procurando limitar- 
me ao estudo do que vejo, do que 
posso tocar. 

« Quala origem de Deus ? O que 
fazia elle antes que o mundo fosse ? 
Qual asua forma, a sua essencia ? 


que para garantir o publico, 


Porque não se manifesta elle a ho- 
mem algum? Os bons e os maus são 
todos sujeiros aos golpes da desven- 
tura. Porque Deus não se apresenta 
para salvar aquelles, e afastar estes 
do mau caminho que vãotrilhando?» 


« Qh! orgulho humano, respon- 
deo-lhe seu companheiro, que nos 
forcas a negar tudo aquillo, cuja ex- 
plicação escapa ainda aos limites da 
nossa tão acanhada comprehensão ! 
Que de cousas no mundo somos 
constrangidos a admittir, porque seus 
elfeitos nos impressionam e nos de- 
nunciam a sua presença sem que no 
entanto, ainda não nos seja possivel 
comprehender sua constituição, sua 
natureza intima? Por ventura, já 
sabemos perfeitamente o que sejam 
essas forças, que se nos manifestam 
nos phenomenos electricos, magneti- 
cos, calorificos, luminosos, etc.? E 
entretanto já ninguem hoje duvida da 
existencia dessas forcas. 


« Dizeis que Deus se não manifesta 
a homam algum. Como entendeis 
essa manifestação? Quereis que elle 
se apresente a conversar com os ho- 
mens? Que forma adoptaria? Terá 
elle um corpo que nos impressione 
os sentidos, elle o espirito dos espi- 
rilos. por sua essencia. impercepti- 
vel ás vistas da materia? 


«Estudae a natureza ,observae a or- 
dem ea harmonia que presidem á 
vida universal, e buscae explicar a 
vós mesmo, quem creou essas leis 
tão sabias para reger a marcha do 
universo inteiro. 


«Essa ordem essa harmonia sublime 
não serão uma patente manifestação 
da Divindade, não a este ou áquelle 
homem, mas à todos sem excepção ? 


«Contemplae alli as magestosas rui- 
nas da velha Palmyra ; admirae esses 
restos esplendidos de um passado já 
quasi apagado da nossa memoria. 


«Porque attribuis à mão do homem 
essas tantas maravilhas d'arte, que 
alli vedes,juncando o solo? Por ven- 
tura, esse acaso que, como dizeis, foi 
o autor das leis universaes, não po- 
dia tambem telio sido do que ali 
observaes ? Não poderia elle só ter 
dado á pedra essas formas tão regu- 
lares, e pelo seu conjuncto ser o ar- 
chiteto d'essa obra monumental ? 
Elle que fez o mais, não podia tam: 
bem ter feito o menos ? 


«Por acaso sabeis, quem foram os 
homens que aqui traralharam, donde 
vieram, de que instrumentos se ser- 
viam, e o que faziam antes de em- 
prehenderem esse trabalho ? Nada 
disso. Entretento, só por saberdes 
que o homem é capaz de executar 
tal obra, admittis que aquillo é uma 
obra do homem. 


“«Pois bem, quanto maior e mais 
importante for a obra, tanto mais ele- 
vada devemos suppor a intelligencia 
do seu autor. 


«A magnificencia da creação nos 
denuncia o podege a ommiscência da 
força creadora. 


«Limitemo-nos a isso e deixemos 
ao fituro a explicação daquillo, que 
a nossa razão hoje apenas pode ante- 
ver, 


«A vida é a luta. Bons e maus vie- 
ram á Terra para luctar e progredir. 
A consciencia, essa vigilante senti- 
nella que por toda parte nos acompa- 
nha, avisa-nos sempre do bom ou 
mau uso, que fazemos das nossas fa- 
culdades, anima aos bons com a es: 

eranca da vida futura,e pelo remorso 
Ruca afastar os maus do errado ca- 
minho, que vão trilhando.» 


A 


tudo a psycho physiologia experi- 
mental não paderia por mais tempo 
descuidar-se. 

Pois bem, chegam-nos da Ingia- 
terra dois grossos volumes, cheilos de 
documentos muito curiosos € do 
mais alto interesse sobre um grupo 
especial destes phenomenos que os 
autores M. M. Gurney, Myers e 
Podmore membros da Society for 

- psychical researches de Londres cha- 
mam Phantasms of the liring., 

Temos dito em que consistem 
estes phenomanos : estão nos casos 
typicos das apparições de pessoas, 
manifestando se dias depois da sua 
morte a outras em intimas relações 
d'amizade ou parentesco. 

Realmente os factos «esta natureza 
não são raros; bem poucos são 
aquelles que não trazem em sua lem: 
branca algum destes factos. 

Para melhor familiarisar o leitor 
sobre a natureza dos phenomenos 
em questão, vamos narrar dois factos. 

A narração que se segue foi feita 
por M. Loger, membro do Instituto 
e professor de physiologia na facul- 
dade de medicina de Pariz. 

Nosso sabio confrade, membro do 
Instituto, professor de cirurgia, me 
contou que sahindo de uma reunião, 
em casa de M. Chomel, e tendo se 
deitado e adormecido vio em sonho 
um phantasma que lhe pareceo seu 
irmão Hypolito; trazia sobre os 
hombros um grosso rôlo de papeis 
que o jogou no meio do quarto e lhe 
disse: agora não preciso mais nada 
disso, e desapparecco. Ao despertar, 
Cloquet contou este sonho ás pessoas 
de sua familia, sem ficar impressio- 
nado, e dirigio-se para o hospital, fez 
a sua lição como de ordinario ; depois 
M. Giron de Busareingnes lhe disse, 
tomando.o pelo braco: teu irmão 
Hypolito está doente. Vamos a vel-o: 

respondeu-lhe M. Cloquet. Em se- 
guida M. Girou de Busareingnes lhe 
repetiu: teu irmão Hypolito Cloquet, 
morreu esta noite de uma congestão. 
O sonho que eu tive é mais expli 
cito ainda; qvando eu era estudante 
de de medicina e interno de Dupuytren, 
x cu sonhei que vi meu pai attacado 
de uma molestia que o levaria à se- 
pultura, e, acordando com uma 
grande perturbação, procurava do- 
“minar-me, dizendo a mim mesmo 
que eu tinha deixado meu pai no ul- 
|| timo domingo. em perfeito estado de 
"e saude (isto acontecia em uma terça 
. feira); pareciame que era uma 
grande fraqueza inguictar-me com 


um sonho, e resolvi não ligar-lhe im- 


portancia. | 
| Porém a imagem de meu pac mo- 
=  ribundo estava sempre sem cessar 
Ke no meu pensamento, e, para escapar 
a esta obssesão tão perigosa pela mi- 
nha fraqueza, parti para Saint Ger- 
main, onde cu achei meu pae atacado 
de uma bronchite aguda que o levou 
á sepultura, em cinco dias. 

Taes são os factos que abundam 
na obra Phantasms of the living. 


“A simples coincidencia é a objeção 
“que se apresenta de primeira vista, 
"contra a theoria; porém M. M. Gur- 
= | ney, Myers e Podmore comprehen- 

“deram o valor que podia ter o numero 
à de factos da mesma natureza bem 
“authenticados e registrados contra 
“esta objeção da coincidencia fortuita, 
e emprehenderam a enorme tarefa 
“de reunir mais de setecentos casos 
“ que parecem bem estabelecer a rea- 
lidade da transformação da forca 
psychica sob formas de Idéas. de sen - 
sações, ou de movimentos; após uma 
severa analyse das condições do meio, 
das circumstancias accessorias, e so- 
bretudo pela prova deste ponto: que 
a narração do phenomeno tenha sido 
feita antes que a nova dos aconte- 
cimentos tenham podido prevenir os 
narradores. 


Mencionamos tambem o cuidado 
inteiramente particular com o qual 


todas as explicações têm sido to- 
madas e notadas das pessoas que 
tem communicado as suas observa- 
ÇÕES. 

“E preciso reconhecer que uma tal 
massa de documentos, tão pacienti- 
mente agrupados, e tão severamente 
analysados (os nuctores regenaram 
um numero ainda mais consideravel 
de factos por não lhe parecerem 
bem positivos) constituc uma prova 
de um grande valor moral em favor 
da realidade dos phenomenos em 
questão, 

Não se trata emtão de theorias, O 
queseria prematuro, tomando se unl- 
camente cuidado de relacionar estes 
phenomenos estranhos u factos mais 
simples, de transmissio do pensa-- 
mento, de suggestio mental, dos 
quaes nós diziamos ultimamente que 
estavam em vesperas de ser do do-- 
minio classico das coisas scientilica- 
mente observadas sinão explicadas, 

Os Phantasms of the rins dile- 
rem realmente muito pouco dos fac- 
tos de suga estão mental propriamente 
dita, € é com rasão, a nosso ver, que 
elles tem agrupado uns e outros no 
vasto protocollo das influencias tele- 
vathicas. 

A telepathia palavra que nos pa- 
resc dum feliz neologismo, seria 
como o somnambulismo espontaneo 
ou experimental — sensorial ou não 
sensorial. 

As suggestões mentaes verídicas e 
os phantasmas poderiam pois ser con- 
cebidos como diversos gráos de ma- 
rifestacões ou influencias desta forca 
psychica da qual principia-se a pro- 
nunciar o nome, esperanto se que se 
veriique a existencia. 

St os trabalhos suscitados neste 
sentido atingirem a um resultado 
positivo, será preciso reconhecer que 
M. M. Gurney, Myers, e Podmore 
terão muito merecido da sciencia, 
pela quantidade e qualidade dos ma- 
teriaes que elles forneceram ao edi- 
ficio a construir. 

Talvez não se estejr convencido, e 
verdadeiramente é difficil de se o ser; 
porém seriá-tambem bem dificila ne- 
gativa ; e uma vez transposta a bar- 
reira, muito se deverá aos sabios e 
laboriosos auctores do Phantasms 
ofthe hving. 

Da 
Conferencia spirita, scienti- 
fica e social 
POR 


A, da Silva Netto 
(Continuação) 


Allirmarei, não obstante que os spi- 
ritas estudiosos perceitame te! differen- 
cam o phenomeno d"hallncinação cere- 
ral do phenomeno da apparição de um 
espirito, porque todos elles sabem que 
os nossos cinco sentidos têm seus nervos 
especiaes, que rematam-se no cerebro 
e ransmittem as jimpressões recebidas 
até as partes do encephalo onde, co :— 
forme o caso, os objectos são vistos, ou- 
vidos, etc. 

Quando, v.g , uma "ndulação lumi- 
nosa vem chocar um de nossos olhos, o 
nervo optico que recebe a impressão 
vai leval-a ao centro visual do «erebro, 
e sempre que esse costro receber uma 
exci ação bastante intensa, o objecto 
que a produzir será visto mais cu 
m-nos distinctamente, conforme for a 
excit ção. O mesmo acontec - acerca 
das impressões auditivas, palativas, ol- 
phativas e tactivas. O indispensavel é 
que as partes do cerebro, onde essas 
impressões devem ser sentidas, sejam 
excitadas, postas em movimento, e 
sempre que est: facto se der, de qual- 
quer parte que venha a excitação, la 
visã , ha audição, sente-se o cheiro, o 
gosto eo tacto. Ora, como essas part s 
do cerebro estão em communicação com 
todas as que compõe o encephal , póde 
acontecer que a excitação em vez de 
ser transmittida de fôra pelos orgãos 
dos sentidos e nervo: que nellos con- 
finam, se transmitta de dentro; isto é, 
que parta dos sentidos intellectuaes 
Para melhor comprehendermos esse 
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processo figute-se um anteparo no 
logar onde os nervos levam as impr s=- 
ses visuaes ou quaesquer outras, e 
seja preciso para um objecto ser visto, 
ouvico, etc, que esse anteparo vibre 
com certa força. 

Comprehenderemos perfeitamente o 
que se passa, se nos referirnos a: mo- 
vimento vibratorio de um inst umento 
do corda. Ora, quer esse movimento 
parta do lado anterior, quer do lado 
posterior o resultado é absolutamente o 
mesmo—o objeto é enchergado, o son é 
ouvido. etc, 

Façamos, poréin, a distincção,—si a 
excitação vein do exterior pelos nervos 
—0s objectos vistos, os sons ouvi- 
dos, ele , são reaes, existem no mundo 
exterior; ao passo que, si vem ge den- 
tro, a excitação é ficticia e os objectos 
apenas têm existencia subjectiva, qual- 
quer que seja a clareza da visão, da 
audição, ele. E o caso de ser uma hal- 
lucinação e nada mais. 

As apparições dos espiritos podem 
ser explicadas do megmo modo? Sem 
duvida alguma, visto Os nossos orgãos 
cerebraes serem os mesmos e sempre 
uptos a receber impressões. 

As hallucinações são todas subje- 
ctivas, isto é, as impressões partem do 
interior do cerebro e são conduzidas ao 
exterior pelos nervos, e conforme o 
grão de intensidade com que são vibra- 
das, desenhamno fluido cosmico ima- 
gens, produzem sons, ete. D'est'arte as 
hallucinações transformam-se, isto €, 
formam imagens, tornam-se factos sen- 
siveis, que são percebidos pelos in- 
diviúuos que possuem a sensibilidade 
psvchica desenvolvida. Portanto as 
hallucinações têm suas causas nos pro- 
prios sugeitos que as ma vifestam, ao 
passo que as apparições têm suas causas 
exteriores aos individuos que as perce- 
bem e as enchergam. 

ja categoria das hallucinações estão 
os delirios provocados por substancias 
anesthesicas, narcoticas e inebriantes. 

Muitas plantas da familia das sola- 
neas têm a propriedade de imprimir 
no cerebro movimentos qne fazem aos 
que as ingerem accusar inuitas visões. 

Certos individuos si fumarem Aasthis- 
che afirmarão enchergar as imagens dos 
objectos ou pessoas conhecidas, si dellas 
se lembrarem na occasião. Assim é que, 
sem alguem fallar na presença de algum 
individuo d'esses de uma rosa, elle 
accusará estar enchergando uma mon- 
tanha da rainha das flores. 

E' assim que o terror inspirado pela 
demonologia, faz ap arecer phantasti- 
cas imagens subjectivas a quem se acta 
possuido por elle. D'ahi as veridicas 
narrações de apparições e de conversa- 
ções com o diabo, effectivamente não 
reaes, 

A historia da vida de Santa Thereza, 
e detantas outras individualidades que 
se deixaram possuir plo fanatismo 
religioso e pela theologia, narra-nos 
factos de hallucinações a par de verda- 
deiras apparições. 

O erro por parte de inuitos medicos e 
pliysiologistas, como o engano em que 
cahem muitas vezes os espiritos, con- 
siste em não differençarem os dous 
phenomenos, pertencentes ambos à psy- 
eliologia, que deixou de ser arrazosdo 
de palavras escholasticas, e é, hoje em 
dia, uma sciencia Je delicadas observa- 
çõ-s e de pacientes experimentações. 
Podemos dizer, o erro persistirá em= 
quanto não integrarem conveniente - 
mente os phenomenos da vida organica, 
cujas leis co stituem asciencia psycho- 
physiologica, » qual fara desapparecer 
o falso preconceito de ser a «idéa » da 
immortali lade inconciliavel com a rea- 
lidade physiologica. 

Na just! discriminação d'aquelles 
dous phenomenos, ninguem deve ser 
mais cauteloso do que o spirita, justa- 
mente por ser quem d spõe de maior 
numero deelementos para distinguil-os, 

Eu podia ser mais explicito acerca 
do cerebro e da maneira pela qual func- 
ciona esse importinte orgão, que na 
phrase dos: sapientes materialistas, é 
«gerador los pensamentos»; mas, 
deixo para outra occasião vir perante 
este auditorio, si me fôr jossiv 1, de- 
morstrar que a physiologia materia- 
lista não explica logica e racional- 
mente o funccionar do cerebro, coro 
taz a plysiologia spirita. E, para que 
os suptentes que nos criticam, tomem 
suas precauções e ponham em ordem 
os seus conhecimentos anatomicos, phy- 
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dodeira:—o cerebro d gere os fluidos 
como o estomago digere os alimentos 
grosseiros, que servem para o entrete- 
nimento da nossa vida vegetativa. 
Porque tambem não me hei de dirigir 
aos physicos ofliciaes e perguntar a 
todos elles :—Como é que debaixo da 
acção do magnetismo espiritual, um 
grosso arnel de ferro a frio se dilata? 


Não me poderão responder, porque , 


nunca observaram. Passemos adiante, 


Elles. porém, que me digam o motivo”. 


do não sermos esmagados e antes repel- 
lirmos, no sentido dos nossos movi 


mentos, a furçr ropresentada pelo peso: 


do vinte mil Kilogrammas, que a. 
atmosphera continuamente faz cahit 
sobre nós ? PEN 


A explicação de haver equilibrio, por. 


ser a pressio exercida por todos os 
lados, quando muito nos reduziria à 
immobilidade! Busquem outras razões 


que melhor satisfaçam ao entendimento 
humano, 


Senhores, eu podia continuar com a -+ 


minha conversa e evitar que, os nossos 
sapientes contradictores, enchergassem 
outros motivos alem dos que jå possuem 
para nos chamarem de loucos e de 
idiotas; entretanto vou deixar consig- 
nada aqui uma verdade, que, visto eu 
repetil-a e acceital-a, não sei qual será 
a qualificação peculiar que me darão, 
si as minhas palavras chegarem aos 
ouvidos d'elles. 

O numero de seculos, o numero de 
milhares de annos, que foram precisos 
ainim a todos nós para a elaboração 
do nosso SER de hoje espirito, desde que 
a nossa primeira monada intelligente, 
saindo do reino vegetal e atravessando 
a serie da animalidade, chegou à altura 
em que nos achamos presentemente, 
não sei, não vos posso dizer: mas, 
tenho como certo, ser em grande parte 
o admiravel organismo material que 
possuimos, feitura, obra nossa! 

Já os antigos disseram—corpus cor- 
dis opus—o corpo é obra da alma, 

Em todo caso, sempre direi, que essa 
elaboração do espirito, não póde deixar 
do ter partido da época em que o nosso 
planeta, saindo da phase azoica, entrou 
na phase paleozoiça em que: appare- 
coram as plantas, os saurianos, os 
crustaceos gigantescos; que seguio a 
época secundaria, discriminada pela 
apparição de passaros e gigantes- 
cos saurianos denominados — mega- 
losauros, ichthyosauros e plesiosau- 
ros; que seguio pela época terciaria, 
na qual surgiram os mamiferos, os ba- 
tracianos, as serpentes, novas especies 
de plantas; e, chegou à época quater- 
naria, onde a sciencia moderna já não 
permitte duvida ácerca do appareci- 
mento da especie humana, e de ani- 
mass, que ainda hoje existem nas aguas 
e em varios postos da superficie da 
terra. 

Desde a epoca do apparecimento do 
homem, até a época actual calculada 
em 15 mil annos já decorridos, M. de 
Mortillet conta, servindo-se dos chro- 
nometros offerecidos pela natureza, 
nada menos de 237 mil annos ! 

A paleontologia põe por terra a chro- 
nologia da Biblia, ainda hoje em dia 
intencionalmente ensinada às crianças 
em nossas escolas primarias. 

Acrescentarei, sem maior desenvol- 
vimento, uma ligeira reflexão, visto os 
proprios materialistas não recusarem 
instinto e intelligencia à serie inteira 
da animalidade. 

Parece-me que a bombis da amoreira 
não seha de lembrar, quando está ade- 


jando na atmosphera, do periodo em: 
que foi lagarta. Não se ha de lembrar, 


que como tal, viveu de trinta a qua- 
renta dias, mudando de pelle no ma- 
ximo cinco vezes; que desenvolveu seu 
organismo, que secretou no seu appa- 
relho, c mposto de dois vasos, à gomma 
passada pelas duas fieiras unidas aos 
mestnos vasos, a qual saio em fio molle 


do comprimento de mil metros e se 


dassecçou rapidamente, com o qual, no 
espaço de quatro dias, artisticamente 
fez o seu casulo, onde teve de perma- 


necer, de desoito a vinte dias, como | 


chrysalida, antes de se transformar em 


borboleta. ESAN 
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ALLAN KARDEC 


Póra da Caridade não 


O fallecimento do mentre 


Ante o facto que se consumi, O 
espirito não tem mais do que cur- 
var-se submisso ás vontades do 
Eterno, que são todas sabedoria e 
justica. 

Pareceria a quem levemente re- 
flectisse sobre o caso de 31 de Marco 
de 1869 que a obra de Allan Kardec, 
não sendo ainda uma peca inteiriça, 
ficira inacabada ; afigurar se-lhe-ia 
mesmo que a morte do mestre hou- 
vera sido um desastre para a dou- 
trina, que maior pujança teria alcan- 
cado com a sua direccão patente aos 
olhos dos mortaes. 

Ha, porém, a considerar nem só 
-a natureza da missão daquelle espi- 
rito de escolha, como ainda as for- 
cas do proprio missionario : não é 
de um jacto, com efeito, que se 
constroe um edificio, para cuja exe- 
cução concorreram materiaes prepa- 
rados desde seculos. 


Nem fica a missão inacaba por ter 
seu executor se despojado das vestes 


carnaes: como espirito elle póde 
mais eficazmente collectar os ele- 
mentos apropriados para a conti. 
nuação da grande obra—a transfor- 
mação do planeta pela regeneração 
“|da humanidade. 

Sabe-se que todas as existencias 
são solidarias, constituem uma cadêa 
cujos élos se prendem successiva € 
- necessariamente: nem porque cada 
élo é limitado, conclue-se que a ca- 
dêa limitada seja . 

Uma objecção tal como aquella 
que procuramos 7desvanecer não se 
conforma com homens que já tenham 
o, conhecimento da doutrina spirita : 
dejxemo-la para aquelles cujas vis- 
tas limitadas não se estendem além 
de uma existencia unica, 


E 


ha salvação. 
A, Kardec 


31 de 


Demais não é tão pequena a tarefa 
daquelle que tem de constituir, com 
factos minimos na apparencia, um 
corpo de doutrina capaz de ali- 
ciar em torno de si uma humanidade 
inteira : já é muito que de vez, em 
uma unica vida, tenha conseguido 
um só homem tirar do nida, por 
assim dizer, os elementos de uma 
sciencia vasta. 

A lei do progresso é indefectivel, 
o que valeo mesmo que dizer que 
tudo quanto existe, tendo de nascer, 
ha de lenta e naturalmenté evoluir 
até os extremos do maior desenvolvi 
mento ; nem cabe a nós, que tão con- 
victamente combatemos o superna- 
turalismo, exigir que a natureza pro: 
ceda por saltos. 

A morte, sabemol-o, não é o fim; 
a vida humana, egualmente o sabe- 
mos, se reproduz por 
vezes. Quem, pois, poderá afirmar 
que um missionario deixou em meio 


innumeras 


a sua obra, quando diante delle se 
desenrollam variadas existencias, em 
que poderá completal-a? 

Reflicta-se ainda sobre as varias 
condições que distinguem os diversos 
periodos de uma obra secular: um 
espirito, segundo as leis naturaes c 
applicaveis a este planeta, estará re: 
vestido em uma unica existencia de 
taes aptidões para se moldar áquellas 
diversas exigencias ? Não fòra pro- 
vavel que a obra assoberbasse o ope: 
rario, que então falliria ? 

Allan Kardec foi um missionario 
que não cahio; a sua tarefa a com- 
pativel com a de um homem. Que 
mais exigir? Sua missão nesta exis- 
tencia ficou completa, tanto quanto 
podia ser. 

Afastem se, pois, as idéas de ter 
sido prematura a morte do mestre. 
Cada cousa a seu tempo. 


Nascer, morrer, renascer 


Marco 


Hoje que commemoramos uma 


data feliz para o espirito que traz 


presas todas as nossas attenções, 
lembremo-nos de elevar nossos coria- 
ções. rendendo gracas á Sabedoria 
Infinita por ter já premiado áquelle 
que nos vangloriamos de appellidar 
— mestre, — e façamos ao mesmo 
tempo votos para que seja breve a 


sua volta abencoada. 


E "E 


A voz de um morto 


Em uma praça da cidade de Con- 
stança, um homem está sobre a fo- 
gueira ; a multidão furiosa lança-lhe 
maldições e injurias; a multidão es- 
tupida cega provoca o escandalo, 
porque um homem lhe estendeo a 
mão. 


O homem sobre a fogueira olha 
para essa multidão com piedade, com- 
miseração, doçura; não lamenta a si 
proprio, lamenta a ! 

A multidão é a creança na humani: 
dade, tem a ingratidão da infancia, 
sua ignorancia e sua pouca experien- 
cia; tambem qual é o reformador, 
qual é o homem que, vindo sobre a 
terra com a missão de minorar a mi- 
seria ou de trazer a felicidade, qual é 
o homem que, dando á causa hu- 
manitaria seu trabalho e sua dedica- 
cão, não solíreo os ultrages dessa 
criança ingrata que se chama povo, 
e por quem trabalha? Qualo que 
não recebeo essa especie de baptismo 
indispensavel aos espiritos devota 
dos ? 

Na epoca em que vos fallo c ao 
redor da fogueira de João Hus, a 
lama, as pedras, as injurias choviam 
martyr. sobre 


sobre o Passemos 


alguns seculos. 


iim um pequeno aposento da rua 


ninda, progredir sem cessar—tal é a lei, 


A. Kardec 


homem está 
colina de cartas 
e de brochuras ; não está sobre uma 
fogueira, é verdade, mas abysmado 
pela calumnia, assaltado pela critica, 
e sobretudo pela critica de sacristia, 
coberto dessas pedras moraes, ati- 
radas pela inveja e que se chamma o 
ridiculo, e ferido pelo escarneo in- 
justo, ignorante, este homem quas- 
que poderia lamentar a antiga fo- 
gueira de Constança, onde a multi- 
dão que a cercava, selvagem mas 
franca em seu odio inspirava-lhe mi- 
sericordia e piedade. 

Estas poucas palavras que se re 
ferem ao passado do homem que co- 
nhecestes e que todos os spirítas 
devem abençoar, são-vos dirigidas a 
fim de previnirde-vos contra os ata- 
ques que pódem muito bem de um 
dia a outro vos sobrevir. 

Não venho desta vez propor-vos 
para medêio o Christo, espirit) su- 
perior, mas um espirito de vossa 
época, tendo vivido nas mesmas con- 
dições que vós (Allan Kardec), ten- 
do chegado gracas á sua vontade pa- 
ciente, perseverante, graças á sua 
dedicacão absoluta à grande causa, 
graças à sua doçura firme, graças a 
seu juizo são e esclarecido por um 
estudo aprofundado ; tendo chegado 
a construir para vós, spiritas, o tem- 
plo de ora em diante inabalavel de 
vossas crencas. 


de Santa Anna, um 
curvado sobre uma 


Este espirito muito bom, sempre 
devotado, se occupa já do momento 
em que virá pela terceira vez trazer 
mais uma pedra ao jovem edificio 
da religião universal. E elle conta 
para auxilial-o nesta terceira missão 
com os preparativos que vos, seus 
discipulos, estaes encarregados de 
preparar para sua obra. 

Sua divisa, vós o sabeis, spiritas, 
era—trabalho e dedicacão. —.A vós, 
pois, compete adoptala tambem e 


| 
| 


Py. 


dillicul- 


äplainar para o futuro as 
dades do presente, 

Compete-vos trazer a csta santa 
obra tudo o que tiverdes de lé, de 
vontade; a vós compete estabelecer, 
cimentar entre vós todos a união à 
mais compacta, essa união que cen- 
tuplica as forças; a vós amar, apezar 
de seus defeitos, apezar de seus fu- 
rores, apezar de suas injustiças, essa 
humanidade que sois vós mesmos. 

Esta humanidade é o doente gri- 
tando constantemente € injuriando o 
ciruraião que o pensa; quanto mais 
vivas e profundas são suas feridas, 
mais o instrumento lhe parece agudo! 

Ireis, pois, confiantes na bondade é 
grandeza de vossa causa, mostrando 
a todos o que póde fazer um homem 
convencido da necessidade do tra- 
balho sobre si mesmo, convencido 
da marcha constante do progresso, 
convencido da immortalidade da al- 
ma. Ireis dando a todos o amor de 
vosso coração, e, a exemplo daquelle 
que vos precedeo, o trabalho de vosso 
pensamento. 

Do amor mutuo nascerá a luz. da 
luz sahiri a verdade, da verdade a 
união dos povos, da união dos po- 
vos a liberdade, e da liberdade a paz 
e a eterna felicidade. 


LAVATER. 
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«Joño Hus 


Nascido em Hussinetz na Bohe- 
mia, de uma familia obscura, tanto 
se elevou pelo estudo e pelos talentos 
que, tomando ordens em 1400, tor. 
nou-se reitor da Universidade de 
Praga e confessor da rainha Sophia, 
mulher de Wensceslau. Não tanto a 
vastidão de seu saber como a auste- 
ridade de seus costumes, não tanto 
sua posição elevada como o enthu- 
siasmo pelas puras doutrinas evange- 
licas, garantiram-lhe notoriedade e 
influencia que bem se provaram com 
a revolta que se ergueo pelo tempo 
de sua condemnação. Bem razão ti- 
nha a opinião publica quando o fa- 
voneava com suas acclamações : pois 
que, prégando com a palavra, elle 
exemplificava com os actos. Cheio 
de virtudes, que lhe eram innatas, 
João Hus tomava-se de um santo 
enthusiasmo pelas puras doutrinas 
do Evangelho, e verberava com a 
eloquencia que lhe emprestavam a 
sanidade de seu coração aprimorado 
e o enthusiasmo com que procurava 
sobrelevar a verdade ao erro, verbe- 
rava em seus sermões ec em seus 
escriptos os vicios ea avidez do clero, 
o fausto da tyrania dos prelados, os 
escandalos da simonia e da venda das 
indulgencias, as explorações pecu. 
niarias dos falsos milagres. 

Desde logo, é bem de prever, 
aquella intelligencia que pugnava 
pela santa causa da verdade foi mais 
e mais se illuminando, de sorte que, 
dilatados os horizontes de suas aspi- 
rações, aquelle illustre precursor dos 
reformadores religiosos, aquelle he- 
resiarcha, como o chamava a ortho- 


mem a 


doxia da épocha, comecou a atacar 
como idolatria o culto das imagens, 
a prégar contra a infallibilidade do 
papa, ea desconhecer à necessidade 
da confissão auricular. 

Alirmava que o governo da esreja 
por um papa e por um collegio de 
cardeaes não havia sido c.endo nos 
tempos apostolicos, 

Como infalliveis só reconhecia as 
regras da Escriptura, e por isso sus- 
tentava que um pontifice indigno 
cessa de ser vigario legitimo de Jesus. 
Sustentava que as censuras ecclesias- 
ticas deviam ser abandonadas como 
antichristás, ¢ mais do que ellas a 
punição pela morte aos hereticos. 

Comprehende-se que taes doutri- 

nas, que nasciam no espirito daquele 
homem notável como intuições do 
futuro devessem irritar os que se jul- 
gavam materialmente prejudicados 
com à sua expansão pelas camadas 
sociaes. O que, porém, sobremaneira 
excitou mais este ardor irritadico, ao 
ponto de levantar se o alto clero com 
violencia inúudita, fóram as preten- 
ções de João Hus, de querer que à 
cgreja voltasse à pobreza dos aposto- 
los! 
“ Constrangido a abandonar por al- 
sum tempo a capital da Bohemia, 
nem por isso deixou de escrever em 
bem da propaganda de suas doutri- 
nas, com tanto mais enthusiasmo 
quanto via-se apoiado pela nobreza 
e pelo povo. Este apoio chegava ao 
delirio: bem se poderia dizer que as 
censuras e excomunhões contra elle 
lançadas não n'o attingiam. 

Vendo que na Bohemia impossivel 
seria fazer pezar sobre o idolatrado 
do povo as penas de que o julgavam 
passivel, citaram-n'o para compare- 
cer, a pretexto de justificar-se, pe- 
rante o Concilio então reunido em 
Constança. 

Munido de um salvo-conducto que 
lhe concedeo o imperadorSigismundo, 
partio João Hus, apesar das instan- 
tes solicitações de seus partidarios, € 
chegou a Constanca a 3 de Novem- 
bro de 1414. Sua viagem atravez 
da Allemanha foi uma perenne ova- 
cão em todas as cidades por onde 
passou. 

Tres semanas decorridas, e não 
obstante o salvo-conducto do impe- 
rador, foi por ordem dos membros 
do Concilio preso e encarcerado ! 
Souberam acalmar os sobresaltos de 
consciencia do monarcha, afirmando 
que se não deve guardar a fé jurada 
para com um accusado de heresia ! 

Instauraram-lhe o processo, con- 
servando-o recluso e sem que elle 
fosse presente ás audiencias, che- 
gando mesmo a negar-lhe defensor 
səb o pretexto de que o direito ca- 
nonico não permittia que alguem to- 

masse o partido de um heresiurcha ! 
Decorridos sete mezes, durante os 
quaes esteve Hus recluso no castello 
de Gotleben à margem do Rheno, 
elle doente, esgotado de forcas, po- 
rém calmo e com a serenidade do 
justo foi levado para o Concilio. 

A presentaram-lhe umas tantas pro- 

posições extrahidas de suas obras e 
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pediram com ameaças a sua retracta- 
ção. Tal receio, porém, tinham da 
magia de sua palavra, que abafavam 
com exclamações a voz do martyr 
quando iniciava explicar-se. lintão 
elle peremptoriamente recusou re- 
tractar-se e disse que da injustiça dos 
homens appellava para Deus. 

Suas obras foram condemadas ás 
chammas, elle {proclamado heretico. 
e como tal degradado do sacerdocio 
c entregue ao braço secular. A 6 de 
Julho de 1415 foi João Hus queimado 
vivo e suas cinzas lançadas ao Rheno. 

Do alto da fogueira elle pronunciou 
mais ou menos as seguintes palavras 
que a tradição recolheo e piedosa- 
mente conservou : 

«Tomoa Deus por testemunha de 
que jámais pronuncier ou escrevi 
aquillo de que me accusam testemu- 
meus discursos, meus 


nhas falsas: 


livros meus escriptos filos todos 
com o só pensamento e com o só fim 
de arrancar as almas da tyrannia do 
peccado. E' por isso que gostosa- 
mente assignarei hoje com meu san: 
gue esta verdade que ensinei, que 
escrevi, que publiquei, e que é con- 
firmada pela lei divina e pelos santos 
Padres. » 

Agora que, a largos traços, esbo- 
câimos o martyrologio daquele espi- 
rito elevado, voltemos, como elle. 
nossos olhos compungidos para a 
turba inconsciente de ser s algozes, € 
ergamos nossos corações ao Pae Ce- 
lestial: « Perdoalhes, meu Deus: 


elles não souberam o que faziam. » 


O 


NOTICIA RIO 


34 de Marco. — Marco millia- 
rio, que apontará às gerações por vir 
a época do renascimento moral deste 
slaneta, o 31 de Março de 68 será o 
limite preciso entre os tempos da 
lettra que mata e do espirito que vi- 
vica; entre os tempos do reinado 
da materia que se escoam e os do es- 
pirito que então nascem. E" com ef- 
feito este o dia em que, desprenden- 
do se dos lacos corporeos que o cons- 
trangiam, pôde o espirito superior 
que, em sua curta viagem pela terra, 
foi conhecido por Allan Kardec, 
alar-sc aos mundos regenerados, 
onde só impera o amor. O 31 de 
Março é para os spiritas uma data 
jubilosa, porque ella marca com pre- 
cisão a época em que recebeo o pre- 
mio de suas obras aquelle Denisard 
Rivail que conseguio em seus livros 
apresentar á humanidade o ponto de 
apoio seguro em que ella se firmasse 
para atevantar o planeta. O dia da 
morte daquelle que soube levar ao 
cabo sua missão, não transviando-se, 
uma linha siquer, do honesto cum- 
primento do dever — a execução fiel 
dos preceitos moraes ensinados e 
exemplificados ha 19 seculos —; é o 
dia, não em que se cerram as portas 
da vida, mas em que se abrem de par 
em par as de uma mais verdadeira, 
E" por isso que dariamos prova de 
egoismo, si nos manilestassemos pe- 
zarosos com a morte do justo, Assim 
sendo, é em homenagem a este espi- 
rito de escolha que, para commemo- 
rar data tão faustosa para elle, an- 
tecipamos de um dia o presente nu 
mero do Ieformador, que lhe é ex- 
clusivamente dedicado. 

Um pseudonymo. — Havia 


em Lyon uma conhecida familia de 
advogados, tronco daquelle que se 
chimava Hyppoyte Léon Denisard 
Rivail, Livre pensador, e tendo um 
sentimento innato da justiça, revol- 
tava-se sinceramente contra as exce- 
peões odiosas c os privilegios préga- 
dos por todas as seitas religiosas ; 
por isso é que, desde cedo, era seu 
pensamento dominante a possibilida- 
de de haver uma religião verdadeira- 
mente universal, isto é, sem culto 
sem templos, sem sacerdotes, uma 
religião toda espiritual sem mescla 
de cousas materiaes. Vê-se que este 
espirito viera á superficie da terra tão 
bem preparado e lortificado que ti- 
nha sempre putente nos escaninhos 
de sualma a idea daquillo que con- 
stituia sua missão : espalhar aquellas 
luzes com que a humanidade se deve 
regenerar. Foi então que se multipli- 
caram por toda parte os casos de 
dansa das mesas. Philosopho pro- 
fundo e emerito observador, não 
quiz deixar passar o phenomeno sem 
estudal-o, investigar as leis que ore- 
giam: dahi asua primeira obra O * 
Livro dos Espirilos (1857), que pu- 
blicou sobo pseudonymo de Allan 
Kardec. Tendo tido esse livro um 
successo espantoso. ao ponto de, em 
curto periodo, contar por dezenas as 
suas edições e de ter sido traduzido 
em todas as linguas européas, apa- 
gousco nome de Rivail e só ficou 
conhecido o pseudonymo. Dahi por 
diante, dedicando-se exclusiva c os- 
tensivamente á obra grandiosa da 
coordenação da doutrina spirita, só 
se apresentou com o pseudonymo 
que, embora cortina transparente, 
unha mais autoridade que o proprio 
nome. 


Uma data feliz.=—O 3 de Ou- 
tubro deve ser considerado pelos ami- 
sos da humanidade uma data auspi- 
ciosa, pois que foi, neste dia e no 
anno de 1804, que vio a luz o me- 
nino Rivail, tais conhecido depois 
no mundo pelo nome de Allan Kar- 
dec, aquelle mesmo que, derrocando 
pelo estorço do Robalo e lucidez do 
espirito os erros Cos prejuizos, con- 
seguio impulsar a humanidade no 
carreiro do progresso, em que ella a 
passos tardos caminhava. Eo dia em 
que ella deve proclamar em vozes 
altisonantes: Bemdicto natalicio ! 
Honra a Kardec ! 


Erecocidade invejavel. — 
Contam-se muitos casos de creanças 
que, desde cedo, patentearam O adi- 
antamento do espirito na precocidade 
de syas manifestações intellectuaes ; 
não se deve clvidar, porem, o me- 
nino Rivail que aos 14 annos leccio- 
nava aos seus condiscipulos aquellas 
mesmas materias que juntos apren- 
diam dos mesmos mestres. Foi assim 
que Rivail mostrou sempre exceder 
aos seus companheiros de banco, os 
quaes não podiam deixar de ver nelle 


uma precocidade invejavel. 


Tendencias significativas. 
— As predonunancias dos gostos lit 
terarios descortinam, com precisã 
infalivel, o caracter que temos fof- 
mado á custa de nossas multiplas ex., 
istencias : aquelle que sempre foi fri- 
volo apreciará mais as producções 
levianas; o sizudo, porém, se com 
prazerá com as leituras serias. E” de 
notar que o philosopho Kardec mos- 
trou, desde sempre, predileção pelas 
producções de Fénélon,o emerito mo- 
ralista ; porisso é que, entre as muitas 
versões, que da vernacula fez para à 
lingua alleman,das mais notaveis obras 
de pedagogia e de moral, não se esque- 
ceo das de Fenelon. O mestre sigut- 
ficava por este modo as suas ten lên- 
cias pronunciadas para a virtude, 
tendencias que se tornaram patentes 
a nm poeta brazileiro o Sr. Rangel 
de S. Paio, que a seu respeito esere- 
vco: «Allan Kardec symbolisou a 


o 


confraternidade, O altruismo, a abne- 
gação, O dever na mais ampla acce- 
peão da palavra.» 

oO bom senso enen ando, — 
Em um discurso que pronunciou o 
Sr. Flammarion sobre o tumulo do 
mestre, por occasião das homena- 
gens que seus discípulos prestavam- 
lhe, disse com referencia à Kardec 
que elle era o bom senso encarnado 
Maior clogio não se poderia lazer ao 
philosopho que soube desenterrar do 
tumulto dos preconceitos e das abu- 
sões um corpo de doutrina, com tal 
criterio apresentado ao mundo que 
seus adeptos no curto lapso de tem- 
po de 3o annos já se contam por mi- 
lhões, derramados pela superhicie in- 
teira do planeta ! 

Um discipulo de Pestalozzi 
— O grande pedagogista, cujo nome 
encima esta noticia, foi, sabe-se, um 
revolucionario dos methodos de en- 
sino: foi nelle que se inspiraram to- 
dos os que se lhe seguiram ; é filho 
de sua orientação o methodo intui- 
tivo de que se orgulha a pedagogia 
moderna. Professando em seu In- 
stituto as linguas, o calculo, a geo- 
metria,. a industrla, a agricultura, 
etc, elle queria que os estudantes 
assimilassem o fim eas applicações 
do que ensinava, bem como fasta so- 
brelevar os estudos moraes, bascindo 
o seu systema em observações psy- 
chologicas. Ora os homens fazem 
se nas escollas: Rivail foi discipulo 
de Pestalozzi. Æ talvez devido a 
isto que Rivail se salientava por um 
talento de observação c um rigor de 
logica só notaveis nos espiritos SUpe- 
riores, Não encerraremos esta noti- 
ciasem dar sobre o mestre do philo- 
sopho-missionario um traço da vida 
que talvez tenha importancia no fu- 
turo: Pestalozzi foi um sabio suis- 
so que por philantropia fundou para 
as classes desfavorecidas um Insti- 
tuto, que pela notoriedade e fins foi 
posteriormente mantido pelo estado ; 
apesar, porém, deste auxilio e de- 
pois de ter produzido Rivail, o pe- 
dagogista teve o pesar de sobreviver 
á sua instituição ! 

Honra ao merito.—Quando 
em 1831 a Academia Real de Arras 
poz em concurso à questão : qual o 
systema de estudos mais em har- 
monia com asnecessidades da epocha? 
—a memoria que foi coroada, por 
ter sido julgada a mielhor, foi a de 
Rivail. A Academia, honrando as- 
sim o merito deste homem, fez com 
que elle provasse ter sido discipulo 
aproveitado de Pestalozzi. 


Os mestres é que fazem os 
discipulos—Pestalozzi fundou um 
Instituto para as classes pobres ; seu 
discipulo creou em Paris em sua 
casa da rua de Sévres, cursos pu- 
blicos e gratuitos, onde elle leccio- 
nava physica, chimica, anatomia 
comparada e astronomia. Como a 
dos de seu mestre, a vida dos cursos 
de Rivail foi ephemera: durou ape- 
nas de 1835 a 1840. 

Publicacões de Rivail--Tra- 
tando constantemente de educação, 
os gostos de Rivail levaram-n'o a 
produzir cousas que se referiam á 
instrucção : prova-se isto com a só 
leitura dos titulos queseguem: Plano 
proposto para melhoramento da ins- 
trucção publica, 1828: Curso pra- 
tico e theorico de Arithmetica se- 
gundo o methodo de Pestaloz, 
1829: Grammatica franceza clas: 
sica, 1831: Manual dos exames 
para os diplomas de capacidade ; 
Soluções racionaes das questões e 
problemas de arithmetica e geome- 
tria, 1840; Calhecismo grammatr 
cal da lingua franceça, 1848 ; Pro- 
gramma dos cursos usuaes de phy- 
sica, chimica, astronomia e physio 
logia; Trechos selectos normaes para 
os exames no Hotel de Ville e na 
Sorbone, acompanhados de themas 
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sobre as dificuldades orthographi 
cas, 1540- 


e Kardec foi missionario. — 
Tudo concorre para levar a crer que 
a obra de Allan Kardec foi uma 
obra messianica: pelo correr de 1850 
commoveo se por toda parte a at- 
tencão publica com o movimento 
apparentemente expontunco dos cor- 
pos inertes; não se reuniam umas 
tantas pessòas sem que tratassem de 
verificar o phenomeno : era uma fe- 
bre, era um delirio, e era um con- 
tagio ; entretanto este enthusiasmo 
não tomava um caracter serio, por- 
que só se tratava do phenomeno nos 
momentos de ocio e por mero pas- 
satempo. 


Decorridos alguns mezes, o le- 
viano espirito publico dava a esta o 
destino de todas as modas: tinha 
passado. 


Entre os innumeros observadores 
de taes phenomeno: em todas as 
partes do mundo havia individuos os 
mais reflectidos, os mais serios, € os 
mais aptos; nenhum delles, porém, 
fixou demoradamente a sua uttenção 
sobre os factos referidos, para in- 
dagar das leis que os regiam, das 
causas que os produziam, Podemos 
inferir portanto que, si não existira 
Allan Kardec, os phenamenos, apeg- 
sar da gencralisação, teriam passado 
como sempre passaram antes: aquelle 
homem foi portanto um verdadeiro 
missionario. 

Um opponente — Um sabio o 
Sr. Piérrard, levado pelos trabalhos 
do mestre. foi até admittir a com- 
municação dos espiritos ; separou-se 
porém, delle no principio da rein- 
carnação; dahi uma lucta viva 
empenhada entre estes dous ho- 
mens notaveis. O argumento prin- 
cipal do Sr. Picrrard era que difli- 
cilmente poder-se-ia admittir que se 
voltasse a uma terra em que se era 
tão infeliz, em que todos sofriam. 
Adquirio alguns adeptos em França, 
mas pouco a pouco estes desappare- 
ceram, e só ficou de pé a doutrina 
completa de Allan Kardec. E" o des- 
tino de todas as theorias falsas; até 
mesmo na Inglaterra e na America 
do Norte, em que dominava a dou- 
trina de Pitrrard, já vae ella sendo 
sobrepujada pela verdade. 


MISCELLANEA 


. — -——— — 


Snive Kardec! 


Mestre — tu foste a luz brilhante 
que, neste desvio por veredas intrin- 
cadas, em que se empenhára a huma- 
nidade, poudeste guiar-lhe os passos, 
esclarecendo-lhe o caminho ! 

Nova Ariadne, conseguiste, pelo 
esforço ingente de teu espirito ale- 
vantado, pór-lhe em mãos o fio que 
a orientasse no dedalo confuso da 
vida! 

Pastor dedicado e amoroso, sou 
beste guiar a fertil prado o rebanho 
cujos dolentes balidos annunciavam 
a fome não saciada | 


General de mil campanhas, con- 
duziste imperterrito á vitoria o exer- 
cito abatido pelo muito pelejar e pelo 
nada conseguir ! 

Arauto da fé, baixaste a este valle 
de perdição, como o precursor dos 
mil enviados por quem anceia a hu: 
manidade ! 

Missionario gigante entre os gigan- 
tes dos missionarios,soubeste Irvantar 
um pouco do véo da lettra que mata 


para descortinar o espirito que vivi- 
fica ! 

Mar de bondade — vieste inundar- 
nos a todos com as aguas que boni- 
ficam ! 

Flor mimosa e rescendendo aro: 
mas, embalsamast*, com a pureza de 
tuas -emanações, a athmosphera en 
venenada pelos vicios dos infelizes 
homens ! 

Corisco scintillante que esclarece 
inesperado um céo trevoso e pleno 
de ameaças, tu vieste illuminar os 
escuros abysmos, em que embucada 
na treva. se perdia a alma humana ! 

Palmeira real d) deserto que Oc- 
culta na concha de'suas, folhas a lym- 
pha rara e saborosa que alenta o 
sitibundo viajar, tu soubeste saciar 
com a agua da vida a pobrealma que 
arfava,na aridez da morte ! 

Iman attrahente que congrega em 
seus pólos as pequenas particulas de 
ferro, coseguiste chamar para volta 
de ti pequenos como grandes ! 

Orvalho bemfazejo que lubrefaz 
pela noite os rigores caniculares do 
dia, gottejaste a esperança sobre a 
alma crestada aos rigores da des: 
crença ! 

Ozona purificador que expurga da 
athmosphera as maldades do mephi- 
tismo, derramaste-te—pureza—sobre 
o espirito envenenado pela peconha 
do erro ! 

Estrella pollar que na undosa pla- 
nicie desnudada orienta o viajor des- 
garrado, collocaste-te como guia 
d'alma perdida no oceano immenso 
das theorias ! 

Pincaro alteado, donde se descor- 
tinam horisontes mais dilatados, offe- 
receste o teu dorso para de sobre 
elle se divisar o infinito ! 

Luz brilhante, nova Ariadne, pas- 
tor dedicado e amoroso, general de 
mil campanhas, arauto da fé, missio- 
nario gigante, mar de bondade, flôr 
mimosae rescendendo aromas, 
corisco scintillante, palmeira real do 
deserto, iman attrahente, orvalho 
bemfazejo, ozona purificador, estrella 
pollar, pincaro alteado — tu es sim 
tudo isto oh ! mestre ! 

Hoje que irradias, com a pujança 
de tuas forças os raios benditos de 
tua luz brilhante, faz com que, um 
delles ao menos possa penetrar nos- 
sas almas; faz que, mestre, sejamos 
todos descipulos aproveitados ! 


A Allan Kardec 


O NOVO SALVADOR 
(sonNETO) 


A emanação do bem do cranco teu partida, 
Fagulha sideral, a assoberbar de espanto 
Esta materia bruta, oncarcerada emquanto 
So agarra mais da carne à putrida ferida; 


Foliz quem póde vêr, sentir na indefinida 
Noção do amorsublime, agasalhada ao manto 
Da fé e da verdade, em o erysol mais santo, 
A luz que transverbóra a crenca n'outra vida; 


E tu, é grande Mestre, inspirador ingente, 
splende no meu peito,a esclarecer-me a mente 
Perenne o sentimento eterno, abrasador. 


Que, em oblação raal, minh'alma genuflexa, 


Da crença no lhuryb'lo ardente se refléxa 
A luz que emanas tu, ó novo salvador ! 


AMERICO D ALHUQUERQUE 


A Allan Kardec 
(SONETO) 


Fecunda-se a razão; apparece a Verdade, 
Aos labores da ideia, inesperadamente, 
Destraldando de luz o Libaro nitente, 
Emquanto a sempiterna e livre crença 
(invade 


O seio da floresta, o azul da immensidade, 

Procurando deixar palpavele saliente 

Bm toda a natureza, o dogma em que se 
(sente 

A concepção sublime, o pensamento que 
(ha de, 


No porvir, irrompor a estrellejada tunica 
Da virtude real, a philosophia unica 
Que púde estatuir as venturas do lar : 


Essa que estanca o pranto, no ver que, da 
(materia 

O espirito s'ovola à vastidão etherea, 

Donde espalma o Senhor a aurora tutellar. 


dose" RICARDO D'ALHUQUERQUE 


SECÇÃO LIVRE 


Alan Kardec 


Nenhuma saudação me parece que 
mais grata vos será no anniversario 
da vossa transição para uma nova 
existencia, do que comvosco congra- 
tular-me pelo crescente progresso da 
doutrina, de que fostes tão convicto, 
quão solicito propagador. 

No planeta, por nós outros habi- 
tado, noncto não ha, como por certo 
estaes vendo, em que seja desconhe: 
cido o Espiritismo, sendo calorosa” 
mente admittido como um facto 
scientifico incontestavel pelos sin- 
ceros, e desprevinidos investigadores 
da verdade. 

Seguindo sua marcha, relativa è 


admiravelmente rapida, de todas as 
grandes verdades, que ao principio 
soffrem os embates da ignorancia e 
os desdens da fatuidade sabia, eis 
que agora, por fugir a uma mal en- 
tendida vergonha, busca-se já, mas 
em vão, sob as denominações de 


Magnetismo, Hypnotismo e sugges- 


tões hypnoticas explicar certo nu- 


mero de phenomenos, que só o co: 


nhecimento do Espiritismo póde sa- 
tisfactoriamente elucidar: é que não 
se deve sob o risco de cegueira pas: 
sar bruscamente das trevas á luz; 
são necessarias pontes intermediarias. 


Mestre venerando e amado, o vosso 


espirito deve sem duvida resentir a 


mais suave e pura alegria, ao con- 


templar os beneficos efeitos d'essa 


convincente e consoladora philoso- 
phia, chamada «Espiritismo n| 
A humanidade bemditá perpetua- 
mente o vosso nome: e eu, o ultimo 
em merecimento, mas no renque dos 
primeiros na convicção, rendo gracas 
a Deus por haver conhecido, posto 
que tarde para o meu desejo, O 
sublime instrumento, que ao passo 
que me resolveo problemas, por ne- 
nhuma outra philosophia explicados, 
dêo ao meo coração paz e tranquilli- 
dade, impondo com provas indiscu- 
tiveis a certeça da sobrevivencia dos 
entes caros à minha alma ! 
Rio de Janeiro, 31 de Março 
de 1887. 
Dr. A, pe Castro LorEs. 


G Pa tidã o 


Meu Querido Mestre Allan-Kar- 
dec. Eu seria um ingrato para com- 
tigo, si não viesse publicamente con- 
fessar o quanto o meu espirito se 
agita de contentamento por guardar 
em seu seio a sublime crença do Es- 
piritismo, cuja vivificadora luz, es 
clarecendo o caminho do meu pere- 
grinar na terra, mostra-me que na 
tempestade da vida o homem deve 
empregar toda a sua actividade em 
tractar do seu aperfeiçoamento espi- 
ritual, porque só por este meio é 
que as portas da felicidade, na vida 
futura, lhe poderão ser abertas de 
par em par. 

Crença inabulavel!..... 
inundas de felicidade todo o meu ser, 
eu te idolatro !.. E te-estreito 
ao meu coração porque me sustentas 
nos arenosos desertos da vida, en- 
chendo-me o peito de fé em um Deus 


Tu que 


de amor. 

E depois de Deus, que preside aos 
destinos do Universo, a quem dev 
eu, a posse de ti, luz santa do Espi- 
ritismo ? 

A ti, amado Mestre Kardec, por- 
que devido aos teus gigantescos es- 
forços, é que os teus irmãos da terra 
conhecem as verdades eternas reve- 
ladas pelos espiritos do Senhor. 

Recebe, pois, caro Mestre, na 
mansão celeste, o premio dos incal- 
culaveis beneficios que fizeste á hu 
manidade. 

Acceita de um teu indigno disci- 
pulo a tenue prova de gratidão. 


Frusuino Porto 


A moral é a sciencia do dever; 
praticae a, amando ao teu semelhan- 
te, porque esta é a lei de Deus. 


S. 


Allan Kardec 


Descem frequentemente do Céo 
estrellas luminosas, que rompem as 


trevas, em que jaz sepultada a hu- 
manidade terreste. 

Tu foste um destes luzeiros, a 
puem coube a excelsa missão de com- 
pendiar o divino ensino, complemen- 
tar da revelação messianica. 

Tua palavra não cahio em terreno 
esteril; pois que de todos os angulos 
do mundo surgem, florescentes, os 
brotos da arvore que plantaste. 

Rega-a com teus alentados fluidos, 
porque não lhe suguem a seiva os 
espiritos das trevas. 


Que as gerações presentes e futu- 
ras sigam nvantes,a rastro de luz,aue 


deixaste para ensino da senda do in- 
finito. 


BEZERRA DE MENEZES 


Nos estreitos limites de uma poly- 
anthéa que poderei eu dizer a res 
peito do grande vulto, que se cha- 
mou Allan Kardec e foi o fundador 
de uma doutrina eminentemente phi- 


losophica ? 
e indestructiveis a sua doutrina; que 
a sua iniciativa, a sua perseverancia, 


o seu amor pelo verdade e a sua de- | 
dicação em beneficio da humanidade | 


constituem meritos dignos de susci- 
tarem onosso mais profundo respe.to 
e a nossa mais sincera gratidão. 

E’ esta, pois, uma homenagem de- 
vida ao privilegiado Espirito, que, 
pelas suas obras, levantou para si um 
eterno monumeto de gloria: — Ex 
egito momenentum wre perenntus. 


A. ANDRADE 


spiritas 


Fortificae-vos na fé, na fé viva que 
nos vem da razão pelo conhecimento 
da verdade ; buscae na esperança o 
poder, como os trabalhadores da 
ultima hora, receber os salarios pro- 
mettidos; abraçae-vos à caridade, e 
chegareis ao altar de Deus. Assim 
procedendo, o espirito do nosso 
amado amestre receberá no seio de 
sua alma o perfume das flôres que 
hoje, em palavra, e em intenções, lhe 
tributaes. Que a fé vos fortifique, 
que a esperança vos alente e a cari- 
dade vos satifique: são os votos do 
discipulo humilde. 


Siourira Dias. 


Morrer é desprender-se das som. 
bras que entencbrecem os horizontes 
da vida terrena, para ir descortinar 
os sublimes mysterios da eternidade ; 
é conhecer a grandeza da obra feita, 
e na fonte pura da agua viva ir beber 
novo alento para maiores empre- 
hendimentos. 

Feliz aquelle que póde n'essa hora 
mercer os applausos de sua con- 
sciencia pelo bem feito, ser um mo- 
tivo de jubilo para os espiritos ami- 
gos c protectores, que anciosos aguar: 
davam sua chegada ao mundo da 
verdade ! 

Ha dezoito annos que soou essa 
hora bemdicta para aquelle, cujo 
passamento commemoramos neste 
dia; para aquelle, cujo nome é hoje, 
por seus afanosos trabalhos, inscripto 
na lista dos bemfeitores da humani 
dade, dos grandes propagadores das 
sublimes verdades do christianismo 
scientifico 


Salve ! Allan Kardec ! 


E. Quavros. 
—————— 


ALLAN KARDEC 


A vida é uma fórma da materia; 
o espirito a força que a converte em 
fórma intelligente: — A” materia — 
succede a destruição, a morte; ao 
espirito—a eternidadade, Como ma- 
teria registras um nome ás gerações 
que passam, como espirito labóras o 
coração das gerações que nascem, 

Tal como a luz á chamma combu- 
rente, teu espirito oh! mestre, se- 
guirá nosso destino. 


A. CANDIDO DO AMARAL. 


REFORMADOR 


Que elle assentou em bases solidas 


— 


ainda não nasceo de mulher alguma 


varão tão perfeito com» João Ba- 
prista, nós spiritas, podemos dizer: 
Neste seculo, não nasceu varão algum 
mais adiantado e prestimoso que 
Allan Kardec: temos a convicção de 
não faltamos á verdade : Allan 


Kardec foi o missionario do seculo 
das luzes. 


que 


Lima e CIRNE. 


Rio, 31 de Marco de 1887. 


Mestre! 


O que póde oflertar-vos um dos 
vossos mais humildes discipulos que 
não seja o sincero tributo da gra- 
tidão? Aceitac-o, pois, mestre 


Rosnvatho N. Vicrorio. 


Baixando ao tumulo, Allan Kardec 
legou ao mundo os primeiros raios 
do sol immenso que illuminará os 
gozos reaes dos povos futuros : — 
O spiritismo. 

31 de Marde 87. 


M. Ravmunco ne SOUZA. 


Allan Kardec symbolisa o alicerce 
do edificio moral e social que será 


erguido pela confraternisação hu- 
mana. 


A. Emas DA SILVA. 


31 de Março 


Allan Kardec—Na vida material 
lutaste para demonstrar aos homens 
a grande misericordia de um Deus 
justo e bom—pregando a caridade 
encinaste aos homes a fraternidade. 

Deus te guie no espaço para que na 
constituição da tua vida, inspire-- 
sempre aos que querem comprehens 
der os ensinos que legaste à humani- 
dade. Salve ! Allan Kardec! o bem 
que produziste mostra o adianta 
mento de teu espirito, 

J G: 


po NASCIMENTO. 


— (| )) — 


A morte ca vida) 


O que geralmente se chama morte 
é o que se deveria chamar vida. 

A separação do ser pensante dam a 
teria que vegeta, não é a morte, mas 
a vida que resurge da materia que se 
transforma. 

A morte do espirito é o peccado da 
alma, como o vida é a pur:za de seus 
sentimentos. 

Morrer é peccar. Viver é seguir a 
conformar-se com os preceitos do 
divino Mestre. Esforcemo-nos tod s 
pela vida. 


FORTES 


Mestre 
A morte, hoje que conhecemos o 
caminho da vida real, não é mais o 
desprendimento. doloroso e tetrico 
de um bem temporario, que tem por 
limites o nada de vns e a eternidade 
de um Deus vingador e injusto de 
ouiros. 

A morte éa suprema lei que nos 
'aculta a transição do carcere para a 
liberdade ! Por ella cessam os pre- 
conceitos sociaes para só transpare- 
cer o verdadeiro merito ! 

Ao passo que ella engrandece os 
limpos de consciencia, enche de espe- 
ranças e consolo iquelles que delin: 
quiram, fazendo-os entrever a felici- 
dade adejando em torno de suas ca- 
becas, como que actuando-lhes a su- 
blimidade do perdão pelo arrependi. 
mento sincero. 

Generoso Mestre, si a vossa vida 
de glorioso apostolado foi um supre- 
mo bem para a humanidade, a vossa 
morte foi a glorificação do codigo ans, 
gelico que nos legastes. Por elle re- 
viveis todos os dias em nossos coras, 
ções, reforcando a cada momento a 
pleiade sincera de vossos admirado- 
res ! 

Não prantearemos pois a vossa 
partida, noje que mais um anno se 
completa «ue permutastes uma vida 
de virtudes infindas pela morte san- 
tificadôra dos justos! Entoaremos, 
porém, hymnos glorificadores ao 
mensageiro da Nova Revelação, essa 
grandiosa epopéa da humanidade a 
que chamastes — O Livro dos Eispi- 
ritos, 

Rio, 31 de Março de 1887. 


RODOLPHO DE ATHADE. 


Pois que podenv os nossos leitores querer 


essiquar iu jornal spirita estrangeiro da- 


mtos ubuivo relação ve alguns com que per- 


MAHLAS q 


La Revue Spivite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardes, 
Gérant H. Joly. Paris. 15, rue des Petits- 
Champs, Prix 14 [ranes paran. 

Revue des Hautes Etudes—orgune mensuel 
de la synthèse scientifique, sociale et reli- 
gieuse, sous la direction de M. René Caillié. 
Villeneuve-Lès- Avignon, prix 10 fr. 50. 


La Chaine Magnetique—flondée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix O francs par an, 


Le Spiritisme—organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Delayrac, prix 6 fr. 


Journal du Magnetisme— Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 


La Vie Posthune—revue mensuelle, sous la 
direction de Mrs. George, Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

Le Messager—spivilisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H. Saive 
Liége. 24 Boulevard ile la Souveniêre, prix 5fr. 

Monit. ur Spirite et Magnesique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosque, prix 2 fr. 50. 


De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite de Rots, écrit en [rançais el en flamand. 
Ostende. Chaussée de Theuroul, prix 3 franes. 


Light -journal of psychical, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. Loudon, 16 Cra- 
ven Street. 

The World's Advance — Thought—Salem., 
(Oregon) (United Stats), 

Le Magnétisute Thérapeutique—organe de la 
Société Magnétique de Genéve; quatre nu- 
méros par an; redarteur Louis Selić, Genève, 
28 rue St. Léger, prix 1 fr. 25, 

La Cabana—Barcelona, 10,9]*, Abaixadores, 
precio 0,15. 

La Solucion—publicase cada quince dias, 
Gerona, 2 plaza Bernardas, gprécio 10 reales, 

Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona, 62, |” Condal, 

El Ori erio Espiritista—vevista mensual ; or 

ano de la Sociedad Espiritista Española. Ma- 
rid. 24 Principal Derecha. Precio 15 pesetas, 

La Nueva Aliansa — Gienfuegos (Cuba), 
58 Colon. Gratis para todos. 
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Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação Cas publicações com que 
permutamos : 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de S. João. 


A Luz—revista mensal de estudos psicholo- 
gicos. Lisbon. 102 rua Augusta. Preço 1$200. 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. Joly. Paris. 5 rue des Petits- 
Champs. Prix 14 francs par an. 

La Chaine Magnetique—londée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an. 

Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Delayrac, prix 6 fr, 


Journal du Magnetisme—Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 


La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction de Mrs. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

Le Messager—spirilisme, questions sociales, 
maguétisme, journal, bimensuel. M. H. Saive 
Liége. 24 Boulevard de la Souveniêre, prix 5fr. 

Moniteur Spirite et Magntsique—mensuel, 
redacteur M. B., Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosque, prix 2 fr. 50. 


De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite de Rots, écrit en français et en amand, 
Ostende. Chaussée de Theurout, prix 3 francs. 


Light-— journal of psychical, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. Loudon, 16 Gra- 
ven Street. 


The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 


Le Magnétisme Thérapeutique—organe de la 
Socióté Magnétique de Genéve; quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Selié. Genève, 
28 rue St. Léger, prix 1 fr. 25. 


La Cabana—Barcelona, 10,31, Abaixadores, 
precio 0,15. 


“La Solucion—publica-se cada quince dias. 
Gerona, 2 plaza Bernardas, precio il reales, 


Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 62, l° Condal. 


El Cri erio Espiritista—revista mensual ; or. 
gano de la Sociedad Espiritista Española, Ma- 
drid. 24 Principal Derecha. Precio 15 pesetas. 


La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 
58 Colon. Gratis para todos. 

Constancia — revista mensual espiritistal 
Redactor Cosme Marino. Buenos-Aires. 391 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


La Fraternidad—revista quincenal; Buenos- 
Aires. 331 Calle Janin. Precio 85 cts. 


Luz del Alma-sale todos los domingos. 
Buenos Aires 658 Calle de Montevidéo. Precio 

La Vérité—journal spirito, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 8, 15, 22 et der- 
nier de chaque mois, Directeur P. Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,60. 


El Eco Universal—periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona. 
15, 2 1*. Rech Coudal. Precio a voluntad de 
suscritor. 

La Verdad—revista mensual ; director Josg 


Mayner. Kingston Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos. 


La Investigacion—periodico espiritista. Se 
publica dos veces al mes. Puerto-Priscipe 
(Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. oro 


Le Magicien—jonrnal des sciences occultes, 
physiologiques, philosophiques et magnétiques, 
paraissant le 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
ctrice Mme, Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 10 fr. 


La Lumicre—révélation du nouveau spiri- 
tualisme. Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mme. LucieGrange. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency 79. Prix de l'abonnement facultatif, le 
minimum est de six francs. 


La Religion Laïque et Universelle—organe 
de régénération sociale, paraissant le 8 et le 23 
de chaque mois, sous la direction philoso- 
phique de M. Ch. Fauvety. Correspondance 
ANE au gérant M, P. Verdad. Nantes. Prix 

r, 


La Pensie Nouvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophie expérimeniale, 
paraissant le puomi de chaque mois. Rédac- 
teur-gérant M. E. di Rienzi. Paris. Rue de 
Súvres 155. Prix 3 fr. 59 par an. 


Luntiêre et Liberté—journal humanitaire, 
instructif, philosophique, emancipateur, qui 
parait tous les deux mois. Geneve. Prix 3 tr. 


La Prospériti—organe de |'Associntion mu- 
tuelle cooperative, Supplement au journal Lu- 
miere et Liberté, Geneve]33 rue du Rhene, 
Prix 2 fr. 


A sagrada semana 


Pésa sobre nossos corações o luto 
terrivel do amargor pela pobre hu- 
manidade infeliz, que, no seu dou- 
dejar pelos campos infecundos das 
paixões, tem permittido que a ampu- 
lheta secular se escôe 10 vezes, sem 
ao menos lançar vara o passado um 
olhar retrospectivo, que lhe avivente 
as consoladoras sensações do arre- 
pendimento ! 


Pobre humanidade! Pois que?! 
Entregas-te a este laisser aller, sem 
procurar saber onde está o pensa- 
mento e o espirito daquelle justo que 
flagellaste como sedicioso, que lapi- 
daste como blasphemo, que crucifi- 
caste como ladrão ! 


Pois que?! Poderás tu ficar im- 
passivel ante a rememoração desta 
data fatal, em que, suppondo po- 
der-se seccar a fonte do bem encrus- 
tando-a no lenho, pregaste aos braços 
de um instrumento infamante o hu. 
milde Senhor, como si as grandes azas 
de uma tambem grande ave agoureira 
pudesse se estender pelo mundo e 
abafar-lhe aspirações e sentimentos 
generosos ! 

Pois que?! Ondese achavam teus 
olhos, que não reconheceste nelle teu 
rei, teu mestre e teu senhor, só por 
que, escondendo as nitentes roupa: 
gens de seu ser, cobrio-se com as 
andrajosas vestes que envolvem tua 
alma de limo ! 


E por que, transcursos já 19 se- 
culos, reincindes na culpa, tripu- 
diando uns sobre a data negreganda, 
contestando outros até a existencia 
do Homem Modelo ? 


Esqueceste-te já de que lavyraste a 
tua propria condemnação pela bocca 
do philosopho de Genebra, quando 
disse que mais digno de admiração 
seria aquelle que tivesse inventado 
um Christo ? 


Ah! humanidade, não te cumpre 
sómente banhares-te no Lethes que 
faz esquecer, mas lavares-te ainda 
na pura lympha da reveviscencia, 
onde, pouco e pouco abandonando 
as impurezas, possa tua alma-luz 
irradiar os fulgores proprios de seu 
ser ! 


Hão-se passado os tempos, gera- 
ções a gerações se têm succedido, e 
em cada revolução do planeta iniquo 
toma-se uma semana que, qual marco 
perenne, rememore os ultimos tem: 
pos do martyrio do louro rabbi de 
Nazareth. 


Mas bastará isto só, humanidade, 
para provares que, batendo aos pei- 
tos, tu arrancas do mais profundo do 
teu ser um longo gemido que tra- 
duza o pænitet de tu'alma ? 


Não; cumpre que te allies com 
elle na sua obra bemdita, cumpre 
que lhe satisfaças as vontades, cum- 
pre que desbastes o caminho para a 
bemaventurada travessia da liber- 
dade, da egualdade, da fraternidade ; 
cumpre emfim que pela caridade te 
aprestes para o reinado do amor, que 
é o reinado de Jesus, que é o reino 
de Deus na terra ! 


Não; não basta que consagres uma 
semana em commemoração da obra 
de iniquidade, pois poder-se-ia sup- 
pôr que o movel de teus actos nao € 
o amor por teu irmão mais velho, 
mas antes o odio pelos teus outros 
irmãos os judeus. 


Não ; é mister que tu sejas aquelle 
molho resistente e forte, constituido 
por varas embora fracas, mas enfei- 
xado com a embira da solidariedade 
pela doce brandura do Nazareno! 


Cumpre a ti, homem, ergueres as 
tuas vistas para aquelle mesmo ponto 
do céo, para onde se dirigiam os 
olhos amorosos do innocente, quando 
em fervorosa prece supplicava : «Per- 
doa-lhes, Pae, elles não sabem o que 
fazem.» 


tam 
s Fez 


Escravidão 


E’ sempre envolvido na mais pun- 
gente dôr que traçamos algumas li- 
nhas com relação ao assumpto que 
cpigrapha este artigo. 

De um lado acham-se infelizes ir- 
mãos nossos atreitos á mais soberana 
das iniquidades — grilhões á liber- 
dade ; de outro irmãos nossos, tam- 
bem infelizes que ou pela insciencia 
de seus deveres, ou pela lentidão com 
que dirigem os passos pela estrada 

o progresso, permittem-se a igno- 
minia de serem senhores de seus ir- 
mãos. 

Triste condição humana que faz 
calar as vozes da razão eda con- 
sciencia, para dar ouvidos sómente 
ao boquejar dos interesses | 

E o que é cerrar ouvidos aos bra- 
dos da consciencia sinão voltar costas 
a quem por ella nos falla—o bom 
anjo que a seus hombros tomou a 
improba tarefa de apressar a nossa 
ascenção pela bemdita escada de 
Jacob ? 

A nós spiritas que respeitamos 
o Christo como o nosso Mestre, o 
nosso Modelo e o nosso Chefe cabe o 

osto de avançada nesta: cruzada 

emdita da liberdade. 

Pois bem, nós nos dirigimos aos 
que vivem nesta terra que se chama 
a da Cruz, no meio deste povo que 
se affirma christão, nós supplicamos 
em nome daquelle que até o fim 
bebeo pelo calice do sacrificio cruento, 
daquelle cnja morte acabamos de 
commemorar ha tão pouco, nós sup- 
plicamos liberdade para os nossos ir- 
mãos que vivem sob o jugo ferrenho 
da escravidão! 

De algum modo é este appello di- 
rigido a uma quantidade infima de 
possuidores de escravos, pois que, 
honra á philantropia de nossos pa- 
tricios, ficou reduzida: a menos de 
metade a população servil, como se 
póde presumir da matricula, feliz- 
mente ultima, encerrada a 31 do pas- 
sado. 

Significa este numero relativamente 
pequeno—talvez não ascenda a 400 
mil—de pessoas sujeitas á servidão, 
que, ao envez da riqueza, representa 
esse elemento a pobreza palica 

Quando portanto fallamos em 
nome dos altos interesses da justiça, 
não offendemos mais do que a uma 
miserrima quantidade de interesses 
materiaes. 

Não nos dirigimos aos poderes pu- 
blicos. nos quaes não só reconhe- 
cemos o direito como ainda o dever 
de embaraçar que sejam conculcados 
os interesses da justiça; não nos di- 
rigimos aos poderes publicos que, si 
dessem actualmente o golpe fatal, só 
lesariam o interesse de poucos em 
bem da sociedade toda. 

Nós visamos ponto mais alto : em 
nome do amor geral e da fraterni- 
dade, procuramos fallar aos nossos 
irmãos — os senhores—, tendo em 
vista o seu futuro espiritual. 

Por isso é que não lhes cessaremos 
de dizer : não deixeis que venha a li- 
berdade a vosso contragosto ; lem- 
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"mente impulsado no carreiro do 
-adiantamento moral. 


brae-vos de que o mais valioso so- 
phisma não conseguirá nunca trans: 
mutar as leis divinas; si hoje a vossa 
consciencia está abafada por uma 
falsa noção de propriedade, amanhã 
ella fallar-vos á com brados atroado- 
res; ai de vós então! Nem mesmo 
appelleis para os interesses dos infe- 
lizes pariás, que pelo meio em que vi- 
veram, pelas abjecções de sua condi- 
ção nos casos não se acham de fruirem 
a liberdade com vantagem propria. 
Ah! por Deos, não vos illudaes a 
vós mesmos; vêde que é o coração 
que vem trahir aqui a vossa con- 
sciencia : sensibilisando-se pelas infe- 
lizes condições futuras do escravi- 
sado de hoje, elle quer. fallando-vos 
por este modo, que sanccioneis o prin- 
¿cipio de que é direito arrancar a li- 
berdade quando das condições abje- 
ctas de qualquer possam-se presumir 
as suas infelicidades futuras! Cui- 
dado com o vosso coração : fallan- 
do-vos por aquelle modo, elle esque- 
ceo-se de lembrar-vos que as exi- 
gencias da caridade evangelica seriam 


' dardes o arrimo do vosso conselho e 


do vosso amparo ao homem livre de 
quem já tivestes a fruição injusta do 
seu trabalho ! Cuidado com este co- 
ração que, querendo illudir a vossa 
bôa fé de christãos, cobre com as lin- 
das roupagens da caridade evangelica 
o que mais não é do que egoismo 
distarcado ! 

Muito cuidado portanto com o 
vosso coração ! Lembrae-vos, senho- 
res de nossos irmãos, que é em nome 
do Divino Mestre, é em nome 
daquelle que veio derribar todas as 
servidões que nós vos pedimos que 
vos liberteis tambem da escravidão 
do erro, dando por impulso vosso o 
golpe no erro da escravidão ! 


o -—— e — 
Imprensa 


A imprensa é, não ha vontestar, a 
alavanca mais soberanamente ingen- 
te com que podem os operarios da ci- 
vilisação impellir a molle immensa 
que se chama o mundo terraqueo. 

Ora, tem ella de prestar reaes ser- 
viços nem só aos paizes já civilisa- 
dos, como ainda aos que se iniciam 
agora no ingreme declive da civilisa- 


Bem póde ella figurar como aquella 
alavanca que pedia o philosopho para 
fazer mover o mundo: não cogitava 
Archimedes que, alguns seculos de- 
pois, um homem de Mayença, per- 
seguido embora como todos os bene- 
meritos da humanidade, havia de pro- 
duzir um invento que satisfaria ao 
seu sonho ! 

E mesmo litteralmente interpretar 
se póde a phrase do philosopho, por: 
que, trazendo o progresso a depura- 
cão do planeta, elle poderá, assim 
mais leve, deslocando.se no espaço, 
altear-se á região dos fluidos puros. 

E'a imprensa que leva aos mais 
reconditos logares, e ahi derrama, 
tudo quanto é acquisição do adianta- 
mento dos homens : é por isso que, 
não tendo a rotina mais os mesmos 
elementos de vida, tem-se por toda 
parte alteado o nivel intellectual, 

Não cessa ahi, porém, a sua mis- 
são; cumpre-lhe tambem levar ao 
palacio do poderoso como ao humilde 
tugurio do pobre, á cidade polida 
como á aldeola longinqua, os elemen- 
tos de seu adiantamento moral. 

E' com effeito o receio de publici- 
dade que tem conseguido que se 
Soffreem muitas paixões, que se re 
calquem muitos: odios, que se sopi- 


¿< tem muitos instinctos malevolos; e 
“tantas vezes se soffrearão paixões, se 
EA recalcarão odios, se sopitarão male- 


volencias que o homem será forçosa- 


Ora o ideal da sociedade é que se 


cl em as prisões, é que se não ne- 
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cessite punir: á imprensa é que cabe 
a nobre missão de fazer traduzir em 
realidade o que ainda apenas é aspi- 
ração. 

Bemdita tarefa a daquelles que, no 
afan de seus misteres, tên de pre- 
star coração e cabeça para a regenera- 
cão social ! Nem se estranhe que di- 
gamos coração e cabeça: a imprensa 
é sacerdocio dos mais nobres, e 
aquelles que na predica da regenera- 
ção não exemplificam com os actos, 
despem-se voluntariamente da auto- 
ridade de que deve-se revestir a pala- 
yra que a cabeça faz traçar; cumpre, 
pois, que elles deixem ouvir tambem 
em harmonico concerto as vozes do 
coração. 

O que aquella afirma e o que este 
aconselha é que, no trabalho com- 
mum para fins identicos, os opera- 
rios da mesma obra não distraiam 
forças com a desharmonia, que é antes 
prejuizo que beneficio para a socie- 
dade que elles devem servir. | - 

E por que a desharmonia sinão por 
que o exagero das susceptibilidades, a 
demasia do amor proprio fazem con- 
fundir vicio e virtude? O coração 
que aninha aquelles sentimentos não 
se expurgou ainda do que o faz gravi- 
tar para o erro; como, portanto, fallar 
com autoridade no gremio dos que 
têm por missão regenerar a socie- 
dade ? 

São estas mesmas paixões que de- 
vem logicamente acarretar uma lucta 
intestina e sem treguas, com prejuizo 
da solidariedade, que é a condição 
sine qua non para o exito feliz dos que 
concurrentemente laboram no mes- 
mo afan. 

Todos têm o seu quinhão na tarefa 
que chamámos bemdita ; é por isso 
que por nossa parte queremos tam- 
bem reclamar o que a nós de direito 
pertence. i | 

Nós representamos sim na imprensa 
um elemento de progresso : quan- 
do mesmo fossem sonhos, illusões, 
devaneios as generosas idéas por que 
combatemos, quando mesmo repre- 
sentassemos na humanidade uma 
fracção minima e por isso incapaz de 
ser apreciada, ainda assim reclama- 
vamos com direito o nosso quinhão 
na tarefa nobilissima de concorrer 
para o progresso humano pela cor- 
dura e mansuetude, que são as cara- 
cteristicas de nossas discussões, pelo 
modo amoravel com que desenrola- 
mos as nossas convicções, sem nunca 
nos pormos na offensiva. 

E” de crer, portanto, que, lançando 
mais demoradamente suas vistas so- 
bre nós, os nossos collegas da im- 
prensa diaria dêem por nossa numil- 
dade, como dão por tantos outros 
tão humildes como nós. 


NOTICIARIO 


a 


Spiritismo em S. Panlo. — 
No dia 31 do mez passado, anniver- 
sario do desprendimento do nosso es- 
timado mestre, reunio-se pelas 8 ho- 
ras da noite toda a familia spirita da 
capital de S. Paulo, em casa do nosso 
confrade o Sr. Dr. Ramos Nogueira, 
para dar a Allan Kardec, espirito de 
escolha, prova solemne de quanto é 
respeitado como mestre. Assumindo 
a presidencia o nosso i. e. c. Antonio 
Goncalves da Silva, leo antes de 
abrir os trabalhos uma poesia deno- 
minada—Evacação—, e dada pelo 
espirito de Fagundes Varella. 

Em seguida o 4º annista de direito 
Sr. Aristides de Vasconcellos fez a 
apologia do grande homem, seguin- 
do-se na tribuna o nosso esforçado 
companheiro Sr. Angelo Torteroli, 
que fez a apologia do spiritismo. 
Fallou por ultimo o Sr. Dr. Ramos 
Nogueira, que dissertou procurando 
demonstrar serfo spiritismo a terceira 
! revelação, e saudando Allan Kardec 
1 
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por ter sido quem tornou methodico 
o instrumento de tal revelação. Uma 
banda de musica que tocou nos in- 
tervallos dos discursos, como tam- 
bem ao iniciar-se a sessão, fez ouvir 
no acto de seu encerramento a mar- 
selheza, como o hymno da liberdade. 

Aos nossos confrades de S. Paulo, 
que sabem se ligar em torno de um 
nome venerando, segredo da frater- 
nal solidariedade, os nossos mais fer- 
vorosos cumprimentos. 


Novos grupos. —Acaba o nosso 
esforçado confrade Sr. Augusto Elias 
da Silva, de crear em sua residencia 
á rua da Carioca n 120 um grupo 
spirita sob a denominação — 7 de 
Março—, em homenagem ao espi- 
rito trabalhador que, hoje despren- 
dido, procura dar apressados passos 
para seu progresso—Mello Moraes, 
Funccionará ás terças feiras pelas 7 
horas da noite. Quem conhece a von: 
tade tenaz e inquebrantavel daquelle 
nosso irmão, trabalhador da primeira 
hora, facilmente comprehenderá que 
elle ha de levar ao cabo a tarefa com 
que sobrecarregou seus hombros. 
Fazendo votos pela prosperidade de 
seu grupo, é nosso anhelo que elle 
concorra para o adiantamento do 
nosso irmão. 

Tambem o nosso confrade Manoel 
Lucas de Simas, fundou em sua resi- 
dencia á praia Formosa 257 B um 
outro grupo a que denominou —Ro- 
mualdo—, em homenagem ao vir- 
tuoso ex arcebispo da Bahia. Instal- 
lando-o a 22 de Março, proximo pas- 
sado, quiz o nosso estimado con- 
frade carregar uma pedra para o edi- 
ficio em cuja faxada gravou o mestre 
—fóra da caridade não ha salvação. 
— Funccionará egualmente ás terças- 
feiras pelas 7 horas da noite. São 
nossos sinceros votos que, na estrada 
progressiva de seu adiantamento, 
sejam os actos do nosso confrade 
exemplo e incentivo para os outros. 


O spiritismo na littera- 
tura. — O artigo que, sob este ti- 
tulo, publicamos em outra secção, 
traduzimos do nosso collega de Bue- 
nos-Ayres — Constança -—. Fazendo 
esta transcripção, mostramo-nos obe- 
dientes ao pedido que nos foi feito 
por carta, em que se nos patenteava 
o nome conhecido de sua distincta 
autora. 


Bando precatorio.— Dc uma 
carta do Snr. Dr. Ramos Nogueira, 
datada em S. Paulo a 4 do corrente, 
transcrevemos o que segue: « Hon- 
tem sahio um bando imponente em 
favor das victimas dos terremotos da 
Italia. O primeiro carro levava o ès- 
tandarte do meu centro Familiar 
Spirita, conduzido por minha filha 
Amelia; no mesmo carro levava 
minha filha Galiana o estandarte da 
caridade, indo em companhia de 
ambas o spirita Antonio Gonçalves 
da Silva e o thesoureiro do bando 
para receber em um cofre as es- 
molas. Nove carros com os estan- 
dartes das differentes associações 
acompanhavam o primeiro, e uma 
verdadeira multidão seguia o bando, 
que exercicia a caridade por inter- 
medio de 20 moças e senhoras que 

ediam com sálvas e bolsas. Houve 
Bei collecta. O confrade Torteroli 
foi a alma desta passeata sublime...» 


Imprensa spirita,— A col- 
legas nossos de imprensa de cuja 
existencia tinhamos conhecimento 
dirigimos cartas-circulares, pedindo 
permuta com o Reformador. Algu- 
mas cartas foram por engano diri- 
gidas a certa parte da imprensa spi- 
rita que já comnosco mantem rela- 
cões amistosas, pelo que desculpa- 
mo-nos aqui com aquelles nossos 
collegas, que nos responderam, di- 
zendo terem regularmente nos en- 
viado as suas folhas. Outrosim, ma- 
nifestamos a nussa gratidão e affecto 
ás redacções dos seguintes periodicos 


que responderam nos, enviando os 
seus jornaes: La Pensée Nouvelle— 
Paris, Rue Perdonnet 8; La Lu- 
miere — Paris, Boulevard Montmo- 
rency 75; Le Magicien — Lyon 

Rue Terne 14; Lumière et Liberté 
—Genėve; La Investigacion—Puerto 
Principe, San Esteban 62. 


Conferencia. — Agradecemose 


felicitamos a9 Snr. P. Verdad a con- 
ferencia notavel que fez em Nantes 
perante selecto e numeroso audito- 
rio sobre a religião leiga. As aspira- 
ções du illustre conferenciador são 
as de todos os livres pensadores : 
nada de dogmas, nada de culto, nada 
de sacerdocio. Parece, pois, que 
todos aquelles que, como o Snr. 
Verdad e como nós, pensam deste 
modo, por este simples facto estão 
ligados (reliés) pelos mais indissolu- 
veis laços. Afigurase, porem, á 
nossa timidez que as consagrações 
por festas em commum, nos grandes 
actos de nossa vida, pódem trazer o 
formalismo symbolico que foi a ori- 
gem de todos os cultos, de todos os 
dogmas, de todos os sacerdocios. 
Será mesmo dificil comprehender 
religião sem este triste cortejo. Ora 
nós que somos egualmente discipulos 
do emerito pensador livre de Naza- 
reth, não alcançamos bem a diffe- 
rença que exista entre commemora- 
ções feitas por leigos ou por quem se 
julgue revestido de caracter sagrado. 
Tanto valem umas como outras. 
Para que edifigquemas um templo 
immorredouro, que tenha uma real 
catholicidade, bastará que se não 
fatigue o braço que sustenta o setan- 
darte do livre pensamento, e que, 
simultancamente cultivando as vir- 
tu los do coração humano, vigoremos 
assim o sentimento religioso que nelle 
se cha latente, porque, cumpre qeu 
o externemos, si comprehendemos 
sentimento religioso, não compre- 
hendemos religião. 


Livros novos. — Agradecemos 
ao Snr. Durville a offerta dos se- 
guintes trabalhos de sua lavra, cuja 
leitura aconselhamos aos que se de- 
dicam ao estudo das applicações do 
magnetismo : 

Application de Paimant ( magnétisme 
mincral) nu traitement des maludies, avec 
11 fig. dans le toxte, par le profossour H. 
Durville, 1887; prix 1 fr., à la Librairie 
du Magnétisme, 5, boulevard du Temple. 

Obra interessantissima quer no 
ponto de vista physico quer no phy- 
siologico e therapeutico. Contem 
um historico da applicação do iman 
em medicina, desde as mais remotas 
eras até nossos dias; um estudo so- 
bre a physica do iman, em que o au- 
tor revela a existencia de uma força 
desconhecida, que descobrio ; um es- 
tudo mais notavel ainda sobre a phy- 
sica rhysiologica, em que a polari- 
dade do corpo humano e sua analogia 
com o iman é demonstrada ; uma 
descripção das peças imantadas a em- 
pregar em um tratamento, e uma 
therapeutica que permitte ao doente 
tratar-se a Si mesmo no maior nu- 
mero dos casos. Esta obra é a appli- 
cação dos principios que o autor 
expôz em seu notavel— Traité expé- 
rimental et thirapeutique de Magné- 


tisme, 

Lois physiques du Magnetisme, polarité 
humaine par le même, 30 cent,, à la même 
librarie. 

Guérison certaine du choléra en quelques 
heures, même duns les cas désespérós, 6º édi- 
tion, 20 cent., ù la même librarie. 

Noticia desagradavel.—Sen- 


timos profundamente a noticia que 


tores, e que nos veio com o n. 6 da 
Révue des Hautes Etudes. Esta re- 
vista redigida habilmente por nosso 
confrade o Sr. Réné Caillié, que pro- 
cura, nos estudos theosophicos, di- 
latar mais os conhecimentos que 
deve ao spiritismo, annuncia-nos que 
deixará de ser publicada de ora em 
diante. Esta noticia por si constrista- 
dora, é de alguma sorte attenuada 


temos de communicar a nossos lei- , 
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poroutra—o apparecimento do Lotus, 

que virá substituir aquella folha, 

como representante das idéas dos 

nossos confrades os theosophos. 

O que porem é mais para Jastimar é 

que a causa do desapparecimento da 
f Revue des Hautes Etudes seja infeliz: 
mente a molestia do Sr. Réné Caillié. 
Fazemos votos para que em breve re- 
cobre este luctador emerito, com à 
saude, o mesmo alento, o mesmo vi: 
gor com que soube sempre trabalhar 
em procura da verdade. 


Necrologio. — A catastrophe 
succedida nas aguas de Pernambuco 
ao vapor Bahia fez desencarnarem o 
nosso irmão em crenças Custodio de 
Oliveira Lima, sua mulher D. Anna 
Serzedello de Oliveira Lima e 3 filhi- 
nhos. No momento em que o vapor 
ia sossobrar um dos machinistas que 
se salvaram, e amigo do nosso irmão, 
¿ bateo-lhe á porta do camarote, € ven: 
do que não se abria, empurrou a; en- 
controu.o nosso i. e. c. em grande 
exhaltação, mas rapidamente disse- 
lhe: « Salva-te, Lima ; que vamos ao 
fundo.» A resposta foi -bater com a 
porta do camarote. Neste momento 
afundava-se o vapor; é de crer que 
aquella familia tivesse ficado encer- 

> rada no camarote (Ds dous esposos 
TE eram bons mediums , tendo a nossa 

irmã, como receitista, conseguido le- 
| var o alivio a muitos soffrimentos. 


a 


Possa o Pae de mizericordia amerci- 

ar-se delles, cercando-os com aquelles 

bons espiritos que lhes deem lucidez 
«e conforto. 

— Desencarnou tambem, ha dias, 
o nosso confrade Antonio Bezerra de 
Menezes, filho do nosso amigo, e col: 
laborador activo Dr. Bezeara de Me- 
* nezes. Em sua nova condição acom- 
panhal-o-ão sempre os nossos votos, 
| para que não abandone a trilha da 
RA Baud: e do progresso. Possam elles 

$ = ser ouvidos e satisfeitos. 

E A acção do espirito so- 
bre a materia. — O Sr. Dr. 
Erico Coelho, professor de clinica 
obstetrica da Faculdade, referio 
á Academia Imperial de Medicina 
(transcrevemos esta noticia do Jornal 
do Commercio) um facto observado 
em sua clinica, de uma criança do 
“sexo masculino que nasceo perfeita- 
“mente circumcisa, como si tiveese 
` soffrido a respectiva operação: facto 
“que tornou-se notavel e curioso por 
ter sido essa pratica da religião judai- 
ca motivo de discussão e desintelli- 
gencia entre os progenitores da crian- 
ça, quando ainda se achava esta no 
“ventre materno, e foi, segundo acre- 
“dita o Dr. Érico, por influição men- 
e tal da pejada, que pertencia áquella 
7 religiãoereclamava com antecedencia 
` pelo cumprimento desse preceito, 
contra a deliberação formal do ma- 
rido (de familia protestante), que se 
operou naturalmente essa malforma- 
ção fetal. 


MISCELLANEA 


— umas 


O spiritismo na litteratura 


“, Já é tempo de que o spiritismo, 
em suas relações com a litteratura, 
deixe de ser o que até agora ha sido 
para os profanos. 

Já é tempo de que deixem de cha- 
mar-Se composições spiritas artigos € 
versos, antagonicos uns com a gram- 

matica e outros com as regras mais 

à Uru elementares de metrificação. 

ma Composições desta ordem não per- 

Do tencem á litteratura spirita nem a 

Eaa N nenhuma outra: são producções a 

Said: ue seus autores denominam como 

Po lhes apraz, sem reflectirem um mo- 

h mento si convem-lhes ou não o ti- 

tulo. 

pé E os que no ERA encontram 
É tudoquanto ha de mau e de ridiculo, 

\E firmam-se em taes composições e não 


despresam a opportunidade de ci- 
tal as como prova do alcance e das 
tendencias de nossa doutrina nesse 
ramo do saber humano, 

Assim, porém, não é: linhas sem 
medida, com umas quantas rimas 
desordenadas, não são poesia ; como 
não são pintura, olhos, orelhas, mãos 
tracadas por aprendiz de desenhista. 
Artigos sem estylo nem idéas, disser- 
tações que nada exprimem, mais não 
são nem podem ser do que ensaios 
incipientes de cabeças despreparadas. 
Mal. muito mal fazem os que pre- 
tendem que isto passe por litteratura. 

Cremos que não procedem por má 
fé, sinão por falta de conhecimentos 
da materia 

Leem um escripto em que se diz: 
«a alma é immortal,» e desde logo 
tomam-n'o como marifestação de 
uma escolla que tanto tem que vêr 
com elle, como a litteratura allemã 
com qualquer composição em que se 
diga «as margens do Rheno são 
bellas.» 

Os que creem ou fingem crêr que 
a maior transcendencia do spiritismo 
está na maior ou menor rapidez com 
que se move uma tripode, felicitam-se 
todas as vezes que apparecem taes 
amostras, € os spiritas nos envergo- 
nhamos de que assim, pedra sobre 
pedra, se avolume a montanha do 
ridiculo, que acabará finalmente por 
esmagar-nos dentro de alguns annos, 
si não nos desembaracarmos a 
tempo. 

E o unico modo de conseguil-o é 
protestar contra o abuso referido, 
fazendo simultaneamente conhecer a 
verdadeira litteratura spirita. Co- 
nhecida esta, aprender-se-á a distin- 
guil-a da outra; eo ridiculo só ca- 
hirá sobre os que, cégos por vaidade, 
dão titulos pomposos a producções 
da mais baixa mystificação. 

Na Europa e na America do Norte, 
marcha o spiritismo a passos -de gi- 
gante; entre nós arrasta-se com 
summa lentidão. Faz-nos isto o effeito 
de um relogio, cujo ponteiro dos mi- 
nutos estivesse naquelles paizes, e O 
das horas no nosso: emquanto este 
vae de uma hora a outra, aquelle per- 
corre toda a circumferencia, 

E a quem é devida toda esta len- 
tidão, sinão ao pouco tino de muitos 
dos que estão á frente do movimento 
spirita ? 

Cada vez mais se faz sentir a ne- 
cessidade de dar organisação ao ele- 
mento spirita; andando como vamos, 
cada qual para seu lado, nada conse- 
guiremos. E 

Unamos nossos esforços : não de- 
mos guarida, nas paginas de nossos 
livros, nem de nossos periodicos, a 
producções, cuja fórma não corres- 
ponda ás regras d'arte, e cujo pensa- 
mento e modo de exprimil-o estejam 
em hostilidade com a logica. 


O spiritismo descortina immensos 
horisontes á arte. 

Veremos então occuparem-se do 
spiritismo muitos que hoje não o fa- 
zem por temer o ridiculo. 

O numero dos escriptores spiritas 
é limitadissimo em Buenos-Ayres: só 
podem hoje chamarse taes os Srs. 
Senillosa (na parte scientifica), Ma- 
riño (na philosophica), Rastouil (na 
moral), e kenz Cortes (na religiosa). 

Não citaremos o Sr. Hermandez, 
attendendo á sua declaração de aban- 
donar a palestra spirita ; nem o Sr. 
Rebaudi y Balestra, pois que, embora 
muito prometta, só agora começa à 
dar-se a conhecer, 

Temos, pois, actualmente só qua- 
tro escriptores spiritas, nada mais | 

Q sr. Scarnichia, decano e mestre 
de todos nós, acha-se impossibilitado 
de escrever; e, ainda que, como ar- 
dentemente desejamos, melhorasse, 
não é sua edade a mais propria para 
as agitações da lucta. Por isso tam- 
bem não o contemplo no numero de 
nossos escriptores, 


Ora bem; que se poderá fazer com 


tão poucas intelligencias postas ao ser- 


viço de uma idéa? Claro está que 
nada. 

Por outro lado nenhum dos ante- 
riormente apontados dedicou se á lit- 
teratura. O dominio do bello ficou 
entregue aos menos capazes de com 
elle se occuparem devidamente. 


O classicismo e suas obras ficam 
como recordações de epochas passa- 
das. Admira-se hoje a correção de 
formas, a puresa de linhas de suas 
estatuas, us grandiosas imagens de 
sua poesia ; porém não se as imita. 

Sua mesma grandiosidade nos op- 
prime, sua rigidez gela nosso enthu- 
siasmo. 

“Necessitamos de alguma cousa que 
não encontramos nem nos cantos 
magistraes da Illiada, nem na supre- 
ma formosura de Venus: espiritua- 
lismo. 

A arte antiga—quer pertenca á es- 
colla hellenico-latina, considerada 
classica por excellencia, por ter sido 
a que lhe deo regras fixas; quer á 
mais bella, ainda que menos concreta, 
a hebraica,—é sempre, sinão mate- 
rialista, materialisadora, isto é, tudo 
reduz a imagens tangíveis. 

Por isso é que não satisfaz, não 
responde a este athelo que, com 
força cada vez maior, se manifesta no 
sentimento moderno. 

O romantismo é a exageração deste 
mesmo sentimento ; e tambem não 
satisfaz, porque entre os extremos ha 
sempre um vasio. 

Tratou-se de encher este vasio com 
as comcepções do realismo, que pre- 
tendia estar no justo meio, na verdade 

E a escolla que hoje impera. 

Porém, si ella está no certo, não 
está no bello; e si «não ha belleza 
sem verdade», tambem na arte não 
deve haver verdade sem belleza. 

E a belleza existe até no que não 
é bello, por exemplo no terror; cha- 
ma-se então sublimidade. 

Medéa recordando-se dos borbo- 
tões de sangue que brotavam do peito 
de seu irmão, ao receber o golpe 
fratricida ; — o supremo horror de 
Phedra na phrase: «Dans quels éga- 
rements lamour jeta ma mère !n;— 
Electra armando a Orestes com o 
punhal parricida ; — a celeste Anti- 
gona defendendo com a energia do 
desespero o cadaver de Polinice; — 
lady Macbeth pedindo todos os per- 
fumes da Arabia e a agua de todos os 
mares para desinfectar sua mão as- 
sassina ; tudo isso, e mais ainda, não 
é bello, porém tem a belleza do terri- 
vel, belleza que até em Luzbel se en: 
contra, belleza comprehendida por 
Dante ao agglomerar na visão do 
canto XIII do Purgatorio os mais 
tremendos horrores da historia e da 
fabula, todos revoltos, todos bara: 
lhados em uma confusão aterradora ! 

Foi isto de que a escolla moderna, 
realista: como se a denomina,sepa- 
rouse. Voltou costas ao sublme, e 
atirou-se nos braços do repugnante. 

Suas obras—estatuas, quadros, li- 
vros—não fallam á mente, não fallam 
ao coração; causam só o effeito da 
repugnancia naquelle qne se atreve 
a olhar para uma esculptura, uma 
pintura, a ler um livro, prosa ou 
verso, dos que produz a escolla de 
nomerealista, naturalista ou verista. 
Digo de nome, porque de facto não 
é realista, nem naturalista, nem ve- 
rista, 

O real, o natural, o verdadeiro não 
é, como se pretende, o repellente, o 
asqueroso. A existencia éa mistura 
de tudo, e em tudo ha o proprio e o 
improprio de arte. Tão ridiculo 
seria pintar um medico disecando 
um cadaver para descobrir a alma, 
como pintar essa mesma alma sem 
fórma definida, para não dar-lhe as- 
pecto material. 


\ 


O justo meio seria, já que fallamos 
de pintura, representar o corpo, si 
se quizer, em fragmentos, sobre o 
marmore da mesa anatomica, e o 
espirito, a alma, livre e etherea, con- 
servando seu aspecto material idea- 
alisado. 

S giy 

Si baixando os olhos, podemos en- 
contrar a entrada de uma cloaca, ele- 
vando-os vemos a esphera azul : ora 
tão real, tão natural, tão verdadeiro 
é levantar como abater as vistas. 

Nas epochas de transição tudo é 
confuso na ordem physica coma na 
moral, 

Passou nosso planeta pelas trans- 
formações physicas geraes ; parciaes 
ainda as experimenta, porem estas 
em nada alteram a harmonia que 
nelle reina. 

Afunde-se Java, submerja-se Is- 
chia, nem por isso o planeta inter- 
romperá sua marcha 


Re ul 
Por el piélago inmenso del vacio, 


E" que como mundo material já 
chegou á edade de sua completa for- 
macão, posto que, como mundo mo- 
ral, tenha ainda que soffrer. 

Como a ave que, demasiado cres- 
cida para conformar-se com a inacção 
do ninho em que nasceo, vê o espaço 
e quer sulcal.o, abre azas e se arroja 
com impulso impremeditado,vôa um 
pouco, e faltam-lhe as forças e cae 
não no ninho mas no chão, cae mais 
baixo quando julgou achar-se mais 
alto; — assim olhamos para a arte 
do passado, e não nos satisfaz : o he- 
lenismo por sua frieza, o judaismo 
por sua materialidade, o romantismo 
por seu exagero ; arrojamo-nos então 
ao que mais accessivel nos parece ; 
cremos alcancal-o, e cahimos na bru- 
tal realidade—o lodo da terra. 

As naturezas selectas, as organisa- 
ções exepcionaes se retrahem ; as na- 
turezas vulgares, as organisações que 
se confundem. que são eguaes, que 
têm sahido da massa geral, apode- 
ram-se do campo, e pescam no rio 
revolto da arte e da litteratura. 

A fallar verdade, têm alguma ra- 
são para fazel.o. Creem esgotada, ex- 
hausta a fonte do bello, e sentindo 
ferver em sua mente esse desejo infi- 
nito do desconhecido, buscam-n'o 
sem dizel-o, e como o viajor, que se- 
dento, depois de baldadamente pro.» 
curar agua de manancial crystalino, 
encontra a do infecto pantano, della 
bebe e assim mitiga a sede, ainda que 
com veneno; tambem o artista, tam- 
bem o poeta de nossos dias atreve-se 
a copiar o que cahe sob seus olhos ; 
e, como mais abunda o mal, é este o 
que elle copia, deixando de lado o 
bem, porque não o entende, ou por- 
que não o considera novo. 

Como Baudelaire buscam as ima- 
gens mais-repugnantes, como D'An- 
nunzio podem comparar os versos que 
sua mente crea com as plantas vene- 
nosas que em um pantano nascem, 
engendradas pela putrefacção em seu 
mais asqueroso estado !.... 

A isto chamam arte real, arte ver- 
dadeira, arte natural; eu, porém, 
cigo arte antiartistica. 

E aqui devo dar uma explicação 
que talvez escandalise a muitos,ainda 
que seguramente a outros alegrará. 

Esta arte que hoje nos repugna que 
nos avilta, porque nos amarra ao 
solo que quizeramos abandonar, esta 
arte depreciavel, embora a unica que 
em nossos dias viva com vida pro- 
pria, será um dos dous ramos da 
arte do futuro : idealismo, realismo. 
Porém para istoé preciso, primeiros 
que saia do estado de incubação em 
que se acha, que tome fórma, que a 
crysalida se converta em mariposa. 
Segundo : que saibamos distinguir 
nella ( como em tudo ) o conveniente 
do que não é. 

Assim, si hoje novicos desmaiamos 
ao ver uma autopsia, amanhã medi- 
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cos dissecaremos, no amphytheatro São uteis essas obras nem só para 
do pensamento, como Larochefou | o spirita como para o profano na 
cauld o movel das acções humanas, | doutrina. Assim O comprehendeo 
como Shakespeare as paixões, como | Nuñez ao fazer um espirito proto- 
Gathe os anhelos, encontrando sua | gonista de sua ultima producção em 
imagem na realidade, na natureza | prosa: Aventuras de um muerto. 
visivel. = ! 

Tudo é variedade de uma unidade, Estas reflexões foram-me suggeri- 
e tudo é bello, o real como o imagi- | das por um facto que não tardará em 
nado. manifestar-se: a formação de uma 

Quando copiarmos ou imitarmos bibliotheca litteraria e scientifica, pu- 
a natureza no que deve copiar-se ou | ramente de obras spiritas. 


um systema, oriundo todo da mesma | à divindade das duas revelações, re- 
fonte: o ensino dos espiritos. ellem a ultima, dando-a por obra 
Logo, ou é todo demoniaco, ou | de Satanaz ? i 
todo anti-demoniaco. ; 
Mas as duas partes principaes: | ` Outra 
Moral e Theodicea, são evidente e 
irrecusavelmente anti-demoniacas. . 
Logo, a terceira : Cosmogonia, não 
póde deixar de sel-o egualmente. 
Do contrario teremos uma mesma 
arvore produzindo fructos bons e 
fructos mãos ! 


rova da verdade spirita, 
tirada da impossibilidade de existir o 
demonio. 

Como ser obra de Satanaz a dou- 
trina spirita, si Satanaz é um mytho? 

Precisaremos repetir aqui o que s 
ácima dissemos sobre a impossibili- 
dade de Deus ser Deus, existindo Sa- 


ou imitar-se, teremos dado na arte O O Sr. D. Emilio De Mársico é o E porque a Cosmogonia spirita | janaz ? 
grande passo que deve leval-a a seu | editor que emprehende tal campanha. destôa em certos pontos da mosayca, Para fazermos o padre curvar a 


segue-se que sua origem é satanica? | cabeca basta-nos dizer-lhe: vosso 
Nesse caso, as innovações da reve- | Deus creou espiritos perfeitos — e 
lação mosayca deviam ser assim consi- | elles se fizeram imperfeitos — rebel- ^ à 
deradas—e, pelo mesmo motivo aS | des, F 
da revelação messianica. Tudo o mais é superfluo diante Ri E 
deste facto que se tem por verdade da dé 


alto fim. Actualmente acham-se no prélo : 
O idealismo eo realismo, unidos « Marietti. » 

em sublime ecletismo, perfurarão u El Coracero de Preeswiller. » 

com a vista a atmosphera azul sem a Cosnogania de los fluidos. » 

levantar os pés da terra, como o as « Entre des Mundos. » 

tronomo, sem apartar se della, segue De cada uma destas obras e de 

os astros pelo infinito, mede suas | Quantas dê a luz promettemos um 

distancias, calcula seu peso, sabe set estudo, felicitando-nos desde já por 

tamanho ; como a alma sonha com a | sua apparição. 

vida immortal sem por isso sahir do Assim se distinguirá o ouro do 


Já o dissemos—e é facil verificar 
pelos livros sagrados, que a revelação | religiosa. 
divina é progressiva, na razão do Mas esse facto prova que Deus nem 


progresso Una d cio de é omnisciente, nem é omnipotente, 
Em cada periodo da evolução re- Aceital-o, pois, é degradar o E- 


carcere corporeo. Mergulharão nas | ouropel. 
profundezas até agora insondaveis 
dos dous abysmos mais aterradores 


ligiosa, encontraremos dous elemen- 
tos distinctos: o divino e o humano. 
A principio, quando a humanidade 


terno ! 
Os proprios hebreus nunca tiverám — ~ 


tal revelação. 
Veio-lhes esta idéa pelo contacto | 
3 . ! com os sectarios de Zoroastro, no 
A” medida que se ella foi desma- | tempo do captiveiro de Babylonia ; 
terialisando — aquelle elemento foi | tanto que ella figura, pela primeira 
diminuindo — e tomando imperio | vez, no falir i 
o divino. | i Si pois, a causa é essencialmente x 
Ainda hoje, não podemos ter à | repugnante aos attributos do Eterno BAT 
louca pretenção de ja estarmos com- | — e si nós lhe podemos descobrira 4 
pletamente dismaterialisados e, por | origem humana; como tel-a por di- | 
conseguinte, de não conter a religião | vina e repellirmos por heretica, a o? 
civa do elemento humano, opposta, que exalta os attributos do ae 


era mais materia que espirito, pre- 


que existem na natureza—o cerebro 
ponderava o elemento humano. 


e o coração humano, como o geologo 
se aprofunda no abysmo da terra para 
estudar as camadas que formam seu 
cortex,sem esquecer que além, sobre 
sua cabeça, abaixo de seus pés, por 
qualquer parte,está o autor de tudo : 
Deus ! 

E’ este o fim para que tudo tende 
a que tudo chegará um dia, já ele- 
vando-se ás estrellas com o idealismo, 


“SECÇÃO LIVRE 


Algumas paginas de um 
trabalho inedito 


Si é Satanaz que representa todas 
as scenas spiritas, nenhuma duvida 
póde haver de que fal-» com vistas 
de perder-nos. 

Analysemos, porem, o spiritismo 
por todas as suas faces —e vejamos si 


já descendo aos abysmos do planeta elle nos arrasta á perdição. A propria luz trasida ao mundo | Creador e que não tem origem hu- fer ae 
e do ser com o realismo. E’ esta a arte, A moral spirita é a mesma de | pelo Christo não espancou todas as | mana, só porque afasta a ella AU. f st 
, arte verdadeira não exclusiva mas Jesus : amor e caridade. trevas do Templo. vem ecra do céo das pe hù- PY 
geral, arte com que sonhava De San- Logo o inimigo nos quer taes quaes Como, então, repellirmos mais A z KR 


nos quer o divino amigo, que der- 
ramou seu sangue por n:s3 bem. 

Isto explica-se ? 

Jesus nos deixou a segura norma 
de conhecermos a qualidade da ar- 
vore pela dos fructos. 

Como, então, fructos de salvação, 
como é a moral ensinada pelas espi- 
ritos, podem proceder de arvore de 


ctis quando dizia, referindo-se a 
Gethe, a Musset, a Heine, a Byron, 
a Schiller, a Leopardi: «Si sente in 
mezza aquello scetticismo la nostal- 
gia dell'ideale, che si lamenta perduto, 
con desiderio infinito di rivederlo ; e 
dove e desiderio, wi è presentimento.» 

Elle mesmo havia dito antes: 
« Tulto ció che esiste, é vero, non 


intensa luz, só porque esta mostra O spiritismo tem dó do padre, co- q 
quanto são caducos e repugnantes | mo o padre o tem de Annaz ede 
certos principios, tidos e havidos por Caiphaz. ERR 
divinos ? 

O padre, por não comprehender ARE 
a cosmogonia spirita, faz o que fez- TR o RE 
o sacerdocio hebreu, por não com- i 
prehender a moral do Christo: at- 
tribue o que vae de encontro ao que 


Bezerra DE MENEZES sa" 


C ;nferencla spirita, scienti- 
fica e social 
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solo ció che esiste nella natura, | perdição? . julga divino a Satanaz. N, Rue 

maancora ció che esiste nella mente.» | Ou a regra dada pelo divino mestre | Christo tambem foi agente do De- SIGA DIDO NEHO mês: 
A elle ainda pertencem estas phra- | não é infallivel — oi a moral do monio ! ! (Continuação) 


Christo, modelo do spirita, não é 
obra de salvação. 

O spiritismo ensina a existencia de 
um deus, dotado de todas as perfei- 
ções em grão infinito, tal como en- 
sina a religião que o chama—liabo- 
lismo. 

Como, então, de duas Theodicéas 
identicas, uma é creação de Deus—e 
outra é de Satanaz? 

Ahitemos, pois, que o spiritismo se 
confunde com o catholicismo romano, 
sob os pontos de vista da Moral e 
da Theodicea. 

Nesses pontos, que são tudo em 
religião, quem attribuir ao demonio a 
doutrina spirita, é obrigado a dar ao 
demonio a autoria da catholica ro- 
mana. 

A divergencia só existe quanto á 
Cosmogonia. 

A doutrina romana ensina: que só 
temos uma existencia corporea e que. 
depois della, somos julgados defini- 
tivamente e mandados para o céu ou 
para o inferno. 

A spirita ensina : que temos tantas 
existencias corporeas quantas nos são 
precisas para chegarmos ao.alto des- 
tino posto ao homem ; soffrendo, no 
fim de cada uma, jnlgamento e cas- 


Mesmo quando não se queira ac- 
ceitar a prova racional directa, temos 
a da verdade spirita, sob o ponto de 
vista cosmogonico, no confronto de 
sua doutrina e da doutrina romana 
com o criterium infallivel: as sum- 
mas perfeições do Altissimo. 

De duas doutrinas que se comba- 
tem, não pode ser verdadeira a que 
compromette aquellas perfeições e 
falsa a que as exalta. 

Ora, ja mostrámos: como a dou- 
trina da vida unica torna rachitico o 
plano do Creador — e elle mesmo 
repugnante, pela parcialidade com 
que destribue seus dons pelas crea- 
turas humanas; ja mostrámos: como 
a doutrina das vidas multiplas torna 
monumental aquelle plano — e digno 
da nossa adoração o que nos faz com 
identidade de condições — com iden 
tidade de meios — com identidade 
de destinos — deixando a cada um 
o livre direito de dirigir seus passos 
para aquelle destino marcado a todos; 
logo é impossivel dar a Satanaz a 
honra de uma cosmogonia que exalta 
a Deus, só porque altera o plano que : 
se attribue a Deus. 

Esse plano é com efeito de Deus; 


ses propheticas : « Tempi di transi- 
zione e di nuove elaboraçioni sono, 
quando reale e ideale si separano, 
anzi si contradicono. Il reale si fa 
animalesco e dála baia allideale. 
L'idéale sı fa astrattoe si consuma 
in sé stesso, e non conprende più il 
reale. Realismo e idealismo sono le 
due esageraçioni di ogni deca- 
denza » .. E elle accrescenta : « Reale 
e ideale sono tutte e due il vero. » 

Sim O real e o ideal, tal é a ver- 
dade; e tempos de transição são 
nossos tempos. 


Da India, pois, vem a tradição ácerca ' 
da emigração das almas; conseguinte- 
| mente, não foi creação nem descoberta , 
| de Pythagoras, embora Ovidio o apre- | 
sente leccionando-a aos disc pulos, e 
ponha mais nos labios do philisopho os - 
seguintes versos : 


«Morte carant animo, Semperque, riore relicta 
«Sede, novis domibus habitant vivuntque re- 
. ceptæ&, 
«Ipse ego, nam memini, Trojani tempore belli, 
«Panthoides Euphorbus eram, cui pectore 
uondam 
«Sedit in adverso gravis hasta minoris Atride: ; 
«Cognovi clypeum, lavo gestamilia nostros 
«Nuper Abanteis templo Junonisin Argis 
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Não perecem as almas; mas habitam. 
Novos corpos, deixando os que animaram . 
Sim ; na guerra de Troya, bem me lembro, 
Eu mesmo fui Euphorbo:; em cujo peito 
De Menelão a lança se gravára., 

Meu escudo embraçado na sinistra, 

Em o templo de Juno, ha poao ainda, 
Eu o reconheci na grande Argolide. 


(CasTRO Lores.) 


Os padres egypcios-estaboleceramo 
mesmo principio como o mais impor- `. Ee 
tante dogma religioso. O Aba A 

Assim tambem os povos do Tibet, da 
China, do Japão, das ilhas da/Sor 
ignorantes da origem dessa c 
dizem havel-a recebido de Zoros 

Cesar encontrou essa crença na” 
mania e na Gallia entre os Dr 
tanto assim, que o De Bello Gal) 


«Druides imprimis hoc volunt' 


A arte spirita ( não digo espiritua- 
lista) é aarte do futuro. Já começa 
a manifestar-se, e como Euforion 

S fende o espaço antes de ter azas; 
; quando as tiver sulcará o infinito. 

A fonte do bello não se esgota 
jámais; enquanto existir a Creação, 
viverá a belleza. E o queé a Creação 
mesma sSinão o conjuncto de todas 
as formusuras ? Aquelle que sorpre- 
hende alguma, esse é o artista, Como 
Becquer podemos dizer : 

« Podrá no haber pielas, pero si- 
empre habrá poesia ». 

Muitos exclamam desanimados : a 
arte está morta ! Poderiamos respon: 


der-lhes : não, os artistas morreram, Bi Re ros netos REA d relação | mas n'elle ha semento: numanos = | «suadere, non interire animas, sed 
a arte vive. E éo spiritismo que, |` E e cada uma. | e é depurando-o de taes imperfeições, | «aliis post mortem transire ad ali 


Ora, é ahi que o padre cahe com 
com todo o peso do seu—crê ou 
morre—sobre o pobre spiritismo. 

Emquanto marcha á sombra da 
doutrina sagrada, não é possivel dal-o 
por obra de Satanaz. 


que a cosmogonia spirita alarga o è | «atque hoc maxime ad virtutem excis 
divinisa-o. | «tari putant metu mortis neglecto,» 
Moysés depurou-o daqielle ele- | Estão 08 Druidas intimamente: 
mento — e por esse modo, alargou-o | suadidos ‘de que depois da morte 
e divinisou-o. e a, palmas oto doream Eri a 
SE A ater | passam. “par. corpo 
Christo depurou-o mais, muito: Sta aranca o mais | oderaso InG 


Wi- com provas patentes, póde dar tal 
l resposta. 

N As obras de Mme. Antoinette 
À Bourdin, de Enrique Manera, de 
Palet y Villaba, de Miss. Shelhamer, 
de D. Amalia D. y Soler, as commu- 


Rad nicações de muitos espiritos elevados Desde, porem, que apanha-o fóra paine e mais, muito mais alargou-o | tiyo de valor, por isso que 
S como Nicodemus, Marietta e outros, | do circulo traçado pela autoridade | € dIvIDISON=0. “| perde-se o temor da morte, 
AES apontam novos caminhos que se infallivel, brada cheio de santo fer- | Pois bem. O que ora faz o spiritis- 

Ju ° € F) . p N 

EN O ein para a arte caminhos em que, vor: aqui d'El-Rey—lá está o de- | mo, é precisamente o que fizeram | 

“Ea como em todos, a litteratura é a pri. | monio ! Moysés e Jesus Christo, 


meira em lancar-se. Mas o spiritismo é uma doutrina, Porque, então, os que reconhecem 
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Brains poses entao e a rio 
Estrangeiro . ... 


PAGAMENTO ADIANTADO 


Toda a correspondencia deve ser di- 
cigida a 


E. a. Xavier Pinheiro 
120 RUA DA CARIOCA 429 


E a 

Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação das publicações com que 
permuta mos + 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de 3. João. 

A Lus—revista mensal de estudos psicholo- 
gicos. Lisboa. 1)2 rua Augusta. Preço 1820). 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. tolg; Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 francs paran, 

La Chaine Magnétique—fondés en 1879 sons 
la direction de M. le'Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auflinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 franes par an. 

Le Spiritisme-—organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
28 rue Delayrac, prix 6 fr. 

Journal du Magnétisme—Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 

La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
dirention de Mrs. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

Le Messager—spivitisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H, Saive 
Liége. 24 Boulevard de la Souveniàre, prix 5fr, 

Monit ur Spirite et Magnérique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosque, prix 2 fr. 50. 

De Rots—journal spirite, organe du groupa 
spirite d- Rots, écrit en français el en flamand. 
Ostende. Chaussée de Theurout, prix 3 frances. 

Light- journal of psychical, occult and mys- 
NALAREN Charing Cross London, 10 Cra- 
ven Street. 

The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 

Le Magnétisme Thérapeutique—organe de la 
Société Magnétique de Guenéve, quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Selié. Genève, 
98 rue St. Léger, prix 1 fr. 25, 

La Gabana—Bavcelona, 10,3'1*. Abaixadores, 
precio 0,15. 

La Solucion—publica-se cada, quince dias, 
Gerona, 2 plaza Bernardas, previo Lil reales, 

Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona, 62, 1º Condal, 

El Cri erio Espiritista—rvevista mensual ; or. 

ano de la Sociedad Espiritista Española. Mà- 
Qd 94 Principal Derecha. Precio 15 pesetas. 

La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 
58Colon. (iratis para todos. Pa 

Constancia — revista mensual espiritistal 
Redactor Cosme Mariño, Buenos-Aires. 331 
Ganeral Lavalle. Precio 0,50 pesos. 

La Fraternidad—revista quincenal; Buenos- 
Aires. 331 Calle Janin. Precio 85 cts. 

Lus del Alma-sale todos los domingos. 
Buenos Aires 658 Calle de Montevidéo. Precio 
0,60. 

La Vériti—journal spirite, écrit en français 
et on espagnol, paraissant les 8, 15, 22 et der- 
nier de chaque mois, Directeur P, Rastouil. 
Buenos Aires, 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,60. 


Brazil — Rio de Janeiro — 1887 — Maio — 4 


El Eco Universal—periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona, 
15, 2º 1º. kech Condal. Precio a voluntad de 
suscritor. 


La Verdad—revista mensual ; director José 
Maynor. Kingston (Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos. 


La Investigacion—periodico espiritista. Se 
publica dos veces al mes — Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62, Precio 25 cts. oro. 


Le Magicien—journa] des sciences occultes, 
physiologiques, philosophiques et mag-étiques, 
paraissant le 10 et le 25 de chaqun mois, Dire- 
ctrice Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 1 fe. 


La Lumiire—révélation du nouveau spiri- 
tualisme. Organo des spiritualistes indépon- 
dants, sous la direction de Mme. LucieGiange. 
Un numéro par mnis. Paris. Boulevard Mont- 
morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le 
minimum est da six franes. 


La Religion Laique ct Universelle—organe 
de réréêncration sociale, paraissant le 5 et le 23 
de chaque mois. sons la direction philoso- 
phique de M. Ch. Fauvety. Correspondance 
aulrosséo au górant M. P. Verdad Nantes. Prix 
6 fr. 


La Pensées Nouvelle—organe de vecherches 
psychiques et de philosophie expérimeninle, 
paraissant le premier de chaque mois. Rédac- 
teur-gérant M. ©. di Rienzi. Paris. Rue de 
Sèvres 155. Prix 3 fr. 59 par an. 


Lumière et Liberté—journal humanitaire, 
instructif philosophique, emaneipatenr, qui 
parait tous les deux mois. Geneve, Prix 3 fr, 


La Prospérite—orzane de V'Associntion mu- 
tuelle cooperativo. Snpplement au journal Lu- 
niere et Liberte. Geneve, "33 rue du Rhene. 
Prix 2 fr. 


Revista Espiritista—periodico de estudios s*- 
ecológicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Ano XV. Se publica del 15al 
30 de cada mes, y se reparte gratis. 


A união 


Agita-se presentemente entre os 
spiritas a questão da possibilidade de 
unirem-se para mais fortemente re- 
sistirem ao embate na lucta desde 
tanto annunciada, e, quem sabe? si 
já não começada. 

E" com effeito de primeira intuição, 
e tanto que já é proloquio, a verdade 
de que a união faz a forca, 

Por mais numerosos que sejam os 
spiritas, estando elles dissemina- 
dos pelis diversas camadas sociaes 
sem mesmo conhecerem-se reciproca- 
mente, poderão nunca impôr-se á 
sociedade que os desconhece como 
um corpo de homens firmes a leva- 
rem por deante sua missão ? 

E' verdade que cada qual que im- 
plantar em uma consciencia a noção 
dos deveres moraes já terá muito 
conseguido em bem da sociedade, 
em bem do progredimento do mun- 
do ; e para isto mister só se faz a 
boa vontade, o desejo sincero de que 
accelerados sejam os passos do pro- 
gresso. 

Entretanto quanto mais concor- 
rermos para esta acceleração, tanto 
mais teremos cumprido o dever que 
a cada um de nós incumbe, 

Ora é certamente mais facil, mais 
eficaz e mais prompto o trabalho 


methodico em commum, do que o 


feito por operarios diversos que não 
tenham um laco que os fortifique. 

Innegavel é, pois. que, para a ta- 
refa que nos incumbe, devemos ser 
um só corpo que, pela propria força 
da acção, possa vencer as resistencias 
tantas e tiâmanhas que se lhe ante- 

+- 
poe. 

Cumpre, porem, que façamos uma 
distincção que a nosso espirito se afi- 
gura necessaria. O que nos veio tra- 
zer hoje o spiritismo foi a convicção 
robustecida de que o progresso inde- 
finido, quer dos mundos quer dos 
seres que os povoam é realidade in 
conteste ; o que nos veio tambem 
trazer foi a comprehensão de que a 
nossa tarefa, pelos conhecimentos 
que temos, deve ser mais onerosa 
talvez do quea de todos os mais; 
por isso é que a nós cabe maior 
somma de esforços, todos quantos 
possiveis, para impulsar este adian- 
tamento. Para essa tarefa é que a 
união trará a força moral indispen- 
savel, com que consigamos accelerar 
a marcha apressada do planeta. 

Ora o progresso faz-se a todo o 
custo : si se não fizer comnosco, 
far-se-á apesar de nós. Mas então 
não teremos preenchido o nosso en- 
cargo, cumprido a nossa missão, sa- 
tisfeito'o nosso dever. 

Deprehende-se do que havemos 
dito que não somos meramente uma 
seita, uma religião, uma opinião phi- 
losophica : mais do que isto, nós de- 
lineamos altos preceitos a que se 
devem afeicoar todas as seitas, to” 
das as religiões, todas as opiniões 
philosophicas. 

Seguindo sempre a lei natural, e 
nunca fóra della, cumpre-nos dirigir 
a humanidade pela recta trilha de 
sua ascenção progressiva. 


z, parece-nos, sob este ponto de 
vista que devem convergir todos os 
esforços para que se firme a união : 
forte com o apoio solidario que: lhe 
prestará a adhesão do maior numero 
dos convictos, poderá o spiritismo 
navegar serenamente em mar em 
bora revolto, e conseguir assim o seu 
disideratum. , 

Nem de outro modo poderamos 
nos aggremiar, pois devemos ter sem: 
pre deante dos olhos, que, sendo nós 
antes de tudo sectarios do livre pen- 
samento, cumpre-nas fugir de quanto 
se possa antolhar a espiritos suspei- 


tosos—dogmatisação, formulas, con- 
ciliabulos. as 

Pender para ahi seria afundar-se 
no oceano dos erros quea historia: 
tem vindo successivamente “regis: 
trando. a 

Estudem, pois, os nossos confrades 
a possibilidade da união com o animo 
calmo e desprevenido, com a singe- 
leza da pomba evangelica. 

Quanto a nós, permaneceremos 
sempre firmes e promptos a prestar 
apoio a tudo quanto fòr engrandecer 
a doutrina que aceitamos com todas 
as forcas d'alma. 

Que nossas intelligencias se illu- 
minem, que possamos por um mo- 
mento apartar-nos das imperfeições 
que sempre têm embaraçado a união 
— são os votos fervorosos que faze- 
mos. 


NOTICIARIO 


O Apostolo. — Sob o titulo Su 
perstição e seus efeitos, escréveo o 
Apostolo de 22 do passado um longo 
artigo, em que transcreveo um não 
menos longo trecho do Macracosmo 
de 16. Os escriptores de um e de 
outro referem se ao facto de um pae 
que. depois de medicar o seu filho 
pelos conselhos de um medium re- 
ceitista, foi nos ultimos periodos da 
enfermidade mortal pedir os soccor- 
ros de um facultativo, que por cari- 
dade se prestou. Apezar de ter O 
Apostolo achado « o facto superior a 
qualquer commentario », fal-os ao 
iniciar e ao terminar a transcripcão, 
mas de tal modo que elle proprio 
deve extranhar que, por baixo do 
nome que sempre exprimio humil; 
dade, caridade, paciencia, viessem 
escriptos aquelles commentos, que 
certamente não revelam taes virtu- 
des evangelicas. Não é boa conse- 
lheira a impressão de momento, que 
é quasi sempre oriunda do torvelinho 
das paixões: é ella que faz com que 
o periodico a que nos referimos, ao 
mesmo tempo que se espanta porque 
o povo abraça «as façanhas medicas 
dos curandeiros spiritas, » falla inin- 
telligivelmente em « suicidios, lou- 
curas, obituario crescente, » como si 
pretendesse insinuar ser isso a con- 
sequencia daquillo. Ou este collega 
de imprensa sabe o que é o spiri 
tismo, e em tal caso, permitta que o 
digamos, não abona a sua boa fé affir- 
mar que o spiritismo produz aquillo 
que está em sua missão combater ; 
ou não sabe, e colloca-se então na 
posição daquelles para os quaes a 
ignorancia não é embaraço para, des- 
cerrando os labios, fallarem do que 
não conhecem. Si ha « façanhas me- 
dicas por parte dos curandeiros spi- 
ritas» (e as ha aos milheiros), o que 


aee. a_a a e e 


a manda o bom senso é que, antes de 
A tudo, se investigue si ellas são possi 

veis e como se dão. Levar, porem, a 

má vontade ao ponto de, em lingua- 

gem pouco commedida, referir-se aos 
| medicos que legalisam « os obitos da 
e clinica dos curandeiros spiritas, » 
Ro dizendo que o fazem « com o fim de 
A não perderem os lucros », é — teste 
munhae, Deus nosso — é.... é cegar-se 
a si mesmo. Livre-nos a nossa dou 
trina de. esquecendo as lições do 
Mestre Divino, pretendermos veta- 
liar ; dê.nos, porém, ella a força para 
rememorar factos que a infeliz con- 
dição humana faz a todo momento 
esquecer. 


Quando o nosso amoravel Mcs- 
tre expellia na Judéa os espiritos 
infelizes, fazia com que os mudos 
fallassem, com que os cégos vissem, 
com que os paralyticos andassem, os 
phariseus—que eram os sacerdoies 
do culto mosaico—incitavam o povo 
dizendo que elle era um possuído do 
demonio ! 


Que importa que nos venha a 
oppressão em nome da lei? Es- 
quecem-se os nossos irmãos do 
Apostolo que foi tambem em nome 
da Lei que se perseguio ao Crucifi- 
cado e aos seus discipulos ? Venha 
embora a oppressão, pois que, si 
abaterem 10, erguer-se-ão 1000: 
cento por um é o que produz a boi 
semente. 

Vinde a nós, Jesus, e dizei-nos 
si não está na lei de Nosso Pae 
que, tendo o poder relativo de alli- 
viar as dores de nossos semelhantes. 
façamol-o apesar da sociedade, ape- 
à sar dos homens, apesar da tyrania ! 
us Vinde a nós, e dizei-nos si não deve- 
ga mos ter gravadas as palavras do 
« apostolo dos gentios: « Si eu fallar 

as linguas dos homens e dos anjos e 

não tiver caridade, sou como o metal 

ue sóa, ou como o sino que tine. 

, Si eu tiver o dom de prophecia, e 

a conhecer todos os mysterios, e quan- 
za to se póde saber, e tiver toda a fé até 
Ê o ponto de transportar montanhas, 
e não tiver caridade, não sou nada. » 


Imprensa. — Recebemos e daqui 
EY enviamos os nossos agradecimentos 
DS, aos seguintes collegas que nos honra- 
en ram com a remessa d2 alguns nume- 
ros seus: 4 Revolução, periodico re- 
publicano de S. Paulo; O Horror, 
publicação hebdomadaria da capital 
da Bahia; Folha do Domingo, perio- 
E dico de-distribuição gratuita. A todos 
i enviaremos o Refirmador. 

E Fascinação na mulher. — 
q Transcrevemos a seguinte nota do 
i jornal Le magnétisme therapeutigue, 
| a vem assignada pelo Sr. Mul. 

eris 


« Os praticos e os autores que se 
j occupam do periodo de fascinação 
$ estão de accordo em dizer que nunca 
as é possivel conseguir este estado na 
| mulher; fomos mais felizes do que 
Ee elles, porque obtivemos determinal-o 
em uma moça de 21 annos. Mile, P., 
em consequencia de um erro phar- 
maceutico foi victima, ha quatro iin- 
nos, de um envenenamento pela mor- 
phina ; resultou dahi uma leve per- 
turbação no funccionalismo cerebral, 
o que provavelmente eontribuio para 
o nosso resultado. 


A fascinação produzida era bem 
precisa, e mesmo mais bem caracte- 
risada do que na maior parte dos 
nossos instrumentos (sujets) mascu- 
linos. A amnesia era completa eo 
automatismo pe! feito. Quizemos con- 
signar aqui este resultado; porque é 
pelo que conhecemos, a primeira vez 
que é obtido. » 


9 sonho.— Que de mysterios 
encerra esse phenomeno, aliás tão 
commum, cuja rigorosa explicação 
ainda a sciencia humana não poude 
encontrar! N'elle uma parte da 
nossa individualidade, escapando ao 


r 


dominio das leis conhecidas da phy- 
siologia, gosa de plena actividade, 
emquanto a outra parte se acha se- 
pultada no torpor do somno. 

Muitas vezes essa parte activa con- 
tinúa a oceuparse com os pensa- 
mentos, que nos dominavam du- 
rante o estado de vigilia :, outras 
muitas o sonho não é mais que uma 
recordação de factos, que assistimos 
no passado. nesta mesma nossa vida 
de relacões ; e muitas outras, final- 
mente, elle não é mais que um aggre- 
gado de pensamentos e imagens des- 
connexas, um verdadeiro parto mon- 
struoso da nossa mente, sob a im- 
pressão de morbida excitação do or- 
ganismo. 

Ha, porém, casos em que o sonho 
sahe do dominio das leis até noje 
conhecidas pela sciencia humana, 
não sendo mais que uma communi- 
cação do nosso ser pensante com 
outros seres intelligentes e desconhe- 
cidos, que nos faze: então verda- 
deiras revelações, e nos ensinam os 
meios de triumpharmos nas luctas 
da vida, 

E a essa ultima categoria de so- 
nhos, que se referia o grande C. Ga- 
leno, quando dizia que a maior parte 
da sciencia lhe vinha das revelações, 
que recebia em sonhos. E’ sobre ella 
que o spiritismo veio lançar uma luz 
inesperada. 


Pertence á essa classe o seguinte 
facto : 


Em 1862 commandava o Forte da 
Gamboa, em Pernambuco, o Genc- 
ral Carvalhaes. Existia no forte uma 
capella, rica pelos adornos de valor 
que possuia : pesados castiçaes de 
prata, lampadas, crucifixos, etc. 


Estando muito doente o almoxa- 
rife da fortaleza, o general nomeou 
o cadete Campello para substituil-o ; 
e este, não querendo incommodar ao 
enfermo, recebeo tudo ix bona fide, 
ussignou o mappa de entrega, e to- 
mou posse do cargo. 


Morre o almoxarife, e seu substi- 
tuto, dando balanço no que estava a 
seu cargo, não encontra os casticaes, 
crucifixos, etc. 


Tinha de responder a um conse- 
lho, pois o mappa attestava que elle 
havia recebido os objectos desappa- 
recidos. 


Desconsolado, louco de dôr, o 
pobre cadete blasphemava contra a 
justica dos homens e contra a justiça 
dos céos, quando, uma noite, vio 
em sonnos a figura do morto, que 
lhe disse: « Não te exasperes. Vê 
entre as chaves a que tem uma chapa 
com o numero 3, e abre com ella 
uma caixa velha, que se acha atraz 
do altar, pois lá acharás o que pro- 
curas.» 


Despertando, sahiu o cadete ainda 
tonto de somno, e encontrando o 
general que rondava, contou-lhe seu 
sonho. O general, que não era des- 
crente, mandou pelo sacristão abrir a 
igreja, e tudo se achou conforme com 
a revelação recebida 


Sociedade Espirita Ca- 
choeirana.- Por officio de 6 de 
Março, dirigido á Federação Spirita 
Brazileira, soubemos ter-se fundado 
em Cachoeira, cidade da provincia 
da Bahia, uma sociedade spirita. | 
motivo de jubilo para nós a creação 
de mais um fóco que se destina a 
iwiventar as luzes do progresso : 
juanto mais numerosos forem elles 
tauto mais proximos estaremos da 
era bemdita, Ch'gam nos mesmo a 
boa nova em oceasido em que preci- 
samos de conforto para as maguas 
produzidas pelos tempos angustiosos 
jue atravessamos Sirva o exemplo 
los nossos irmãos da Cachoeira de 
incentivo para tantos outros que, 
disseminados pelas provincias, estão 
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com a pá do trabalho em inutil ocio- 
sidade, 

D dom da prophcecia —- 
Quem, estudando o spiritismo ler os 
livros evangelicos, convirá de proni- 
pro que o dom da proshecia entre os 
autigos mais não é do «ue a me- 
diumnidade dos tempos actuaes : o 
que hoje se faz é estudar mais acura- 
damente, e com o espirito despren- 
dido dos preconceitos de então e illu- 
minado com as luzes da civilisação 
moderna, as faculdades propheticas. 
Já basta para de tal se convencer a 
leitura do cap. XIL da 1º carta de 
S. Paulo aos Ephesios « ... E a cada 
um é dada a manifestação do espirito 
para proveito; porque a um pelo es- 
pirito é duda a palavra da sabedoria; 
a ovtro porem a palavra de sciencia, 
segundo o mesmo espirito; a ot tro 
a fé pelo mesmo espirito; a outro 
graça de curar as doenças em um 
mesmo e-pirito; a outro u operação 
de milagres ; a outro a prophecia ; a 
outro o discernimento dos espiritos ; 
a outro a variedade de linguas; a 
outro a interpretação de palavras. » 
Quem não verá ahiasmediumnidades 
curadora, de elfeitos physicos, de 
presentimentos, sensivel, polyglotta, 
eic? Podemos ainda dizer na lin- 
guagem de S. Paulo: «os ministe- 
rios são diversos, mas um mesmo é 
o Senhor.» Todos, baptisados ou 
gentios, ou apropriando a linguagem 
á épocha actual, spiritas ou não, tem 
o dom da prophecia ou faculdade 
mediamnimica. O que resta saber é 
quando falla o espirito de crro ou o 
espirito de verdade; em duvida não 
póde ficar wun sincero d scipulo de 
Jesus, pois que com elle aprendeo a 
conhecer a arvore pelos fructos. 


Conferencias. — A Sociedade 
Constancia de Buenos-Ayres, se- 
guind » os conselhos de seu guia espi 
ritual, devia ter comecalo no pro- 
ximo findo mez conferencias,somente 
por então para spiritas; deixando 
para mais tarde o convite a pessoas 
alheias á doutrina Com taes vistas 
enviou ás sociedades spiritas de 
Buenos-Ayres, para estudarem, os 
diversos themas que serão o as- 
sumpto das conferencias, para que, 
durante ellas, todos se apresentem 
aptos para a discussão. E' este um 
bom meio e sobre o qual convem 
reflectir para a troca reciproça de 
idéas' e de affectos entre os spiritas. 


O Dr. Silva Netto — Termi- 
namos hoje a publicação da impor 
tante conferencia deste nosso con- 
frade. Temos, porem, de pedir, nem 
só a elle como ao publico, desculpas 
pelo grande numero de incorrecções, 
para que concorreram multiplas 
circumstancias. Entre outras, que o 
leitor não poderá talvez corrigir, 
convem emendar uma das que sahi- 
ram no Reformador de 1º de Março: 
onde se lê: ... « mais de tresentos 
metros. .», deve-se ler : mais de mil 
e tresentos metros. 


Mais uma sociedade — Acaba 
de se fundar em Mendoza (Republica 
Argentina) mais uma sociedade spi. 
rita. Sua direcção foi confiada ao Sr. 
Hector M. de Villars, professor do 
Collegio Nacional daquella provincia, 
Aos nossos confrades de Mendoza 
enderecamos as mesmas palavras que 
lhes dirigio o Sr. Cosme Mariño, re- 
dactor de La Constancia, de onde 
extrahimos esta noticia : « Avante |! 
Avante ! e sempre avante | São os 
sinceros votos que fazemos pela causa 
do progresso universal, entre cujos 
sustentadores se encontra desde hoje 
a nova sociedade fundada em Men- 
doza.» 


O spiritismo no futuro.— 
E' do livro Les mes mystérieuses a 
seguinte communicação: A desco- 
berta da materia radiante não abre, 
como acreditaes, uma porta ás des- 


cobertas Spiritas 
espirituaes, neste sentido que ella 
porá no caminho da formação pri- 
meira dos seres, fará descobrir suas 
leis e os operarios que as applicam. 
- Aqueles que querem que a mate- 
ria seja o artista de suas proprias 
obras, verão que ella acia com 
elleito, porem sendo dirigida, condu- 
zida por intelligencias qu- tem cada 
uma seu papel, e o preenche tanto 
melhor quanto clla o escolhco, quiz, 
e quanto está em sua dominante ; 
preenche o tanto melhor, digo cu, 
quanto conhecem o seu fim provi- 
dencial, e quanto pelas circumstan- 
cias que dahi nascem e que são que- 
ridas, intelligencias superiores reser- 
vam se o momento de agir de uma 
mune'ra mais alta e mais activa. 

A materia tem, pois, quatro graus 
conhecidos; resta ainda descobrir 
um: aquelle pelo qual ella se afeicoa 
á vontade de um espirito, se trans- 
forma, se divide, se restabelece ao 
primeiro estado: a penetrabilidade da 
materia pela materia em uma palavra. 

Quando este quinto estado fôr 
descoberto, adoptado e conhecido, 
os factos chamados — transportes — 
serão perfeitamente elucidados, Dahi 
deduzir-se-io diversas verdades, que 
são hoje ignoradas, ou consideradas 
fabulas. 

O mundo do seculo fututo será 
bem differente do deste seculo; ter- 
se ão descoberto as terras austraes e 
boreaes, e os vestigios dos antigos 
continentes submersos : ter-se-á, por 
estes vestigios. refeito a historia do 
globo e da humanidade; a sciencia 
conhecerá as revoluções terrestres, e 
calcurá suas épocas quasi como co- 
nheceis o calculo das marés é o dos 
ventos. As oscillações do globo em 
sua rotação serão notadas com a 
mesma rectidão com que são agora 
os eclipses da lua e do sol. A ques- 
tio dos telegraphos sideraes cami- 
nhará ao mesmo tempo que a das 
photographias spiritas,em plena luz. 

Mas para obter estes bellos pheno: 
menos precisa-se de vontade, per- 
sistencia, attenção; não se deve dei- 
xar, retomar, depois abandonar estas 
questões, para recomeçar ainda. E' 
por isso que nós formamos desde já 
os elementos de um cenaculo em que 
homens sabios, de bôa fé, de bôa 
vontade, e sem cuidarem da censura 
universal, sérão occupados exclusi- 
vamente destas pesquisas, e não as 
abandonarão sinão quando tiverem 
adquirido certeza e resultado em 
todos os pontos. 

Será preciso que este cenaculo 
tenha autoridade e possua uma tal 
potencia demonstrativa que nenhum 
sabio, que não traga provas conclu- 
dentes, possa convencel-o de erro. 

Trabalhamos para isto. Collecta- 
mos os elementos; fal-os-emos en- 
contrarem se; insuflar-lhes-emos pen- 
samentos e idéas analogas, e lhes 
faremos pôr em commum estas idéas 
e os trabalhos que ellas fizere 
nascer, E 


Ficae certos de que, antes de vinte 
annos, tudo isto terá comeco. Ah! 
a humanidade caminha | 


Dupla vista. —E' da Luz del 
alma esta noticia, transcripta do Mo- 
ileur? 


«Está causando na China verda- 
deira admiração um menino nascido 


; mas ás descobertas 


nas montanhas de Shantung. Foi- 


chamado a Pekin para ser apresen- 
tado ao principe Chum. Elle lê e vê 
o que se passa a incalculaveis distan- 
cias. Um dia perguntaram-lhe o que 
acontecia em Annam, ao que res- 
pondeo : vejo que os exercitos se ba- 
tem, ficando a bandeira tricolor ven- 
cida pelo dragão imperial 

«Elle tem a facilidade de vêr o in- 
terior da terra em que ha riquezas 
mineraes! Deram-lhe um logar re- 


- servado no palacio imperial. » 


dei tais na quimica é 


Um facto. — Em casa de familia 
importante da sociedade do Rio de 
Janeiro, conversava-se sobre os phe 
pomenos do spiritismo, quando uma 
das pessoas lembrou que bem se 
poderia verificar ali taes phenome- 
nos, pondo em mãos de um menino 
da familia um lapis. Alguem entre 
tanto lembrou que, tratando-se de 
cousa seria, e ignorando às pessoas 
presentes o que conviria fazer, pru- 
dente seria não tratarem ali de tal 
investigação. A curiosidade, porem, 
venceo os conselhos da prudencia, e 
tendo em mãos o lapis, escreveo o 
menino : Gaubius— Melius est sistere 
gradum quam progredi per tenebras. 

ra o menino, como todas as pes- 
soas presentes desconheciam nem só 
“a sentença como seu autor — Gau- 
bius. O facto, portanto, ao mesmo 
passo que era de natureza a impor a 
convicção, trazia em si o ensina- 
mento da prudencia: melhor é pa: 
rar, do que tactear nas trevas. 


Cego que distingue cores. 
— Existe em Lorient (Franca) um 
moço, cego de nascimento, que no- 
mêa a côr dos objectos depois de os 
ter palpado e agitado em seus dedos, 
ou mesmo depois de aproximados de 
uma parte qualquer de seu corpo: 
neste ultimo caso porem a perce- 
pcão não é tão nitida como no pri- 
meiro. Do lado direito do corpo elle 
distingue melhor o amarello : do 
esquerdo o azul. Quando ainda 
creança elle referio á familia que ao 
passar por certos objectos sentia im- 

ressões differentes para cada um 
delles,mas constantes para o mesmo; 
sómente á noite nada sentia. Inter 
rogado sobre a natureza de suas sen- 
sações, elle não as poude bem ana- 
lysar, até que um dia um observador 
notou que a differença estava nas 
cores dos objectos; então educaram 
as impressões do cego com os nomes 
das diversas cores. Este facto, digno 
de acurado estudo, talvez venha con- 
correr a provar que nos organis- 
mos impressiveis ás acções fluídicas 
actuam diversamente as emanações 
tambem fluidicas dos corpos, ema- 
nações que se modificam até mesmo 
pelas cores. Em todo o caso parece 
não estarmos longe dos tempos em 
que, chamada a attenção dos serios 
investigadores scientificos, reconhe- 
cam elles nem só a existencia dos 
Huidos como ainda as suas multiplas 
aptidões. 

O congracamento. — No nu- 
mero de Março da Revista de Eslu- 
dios Psicologicos de Barcelona, o 
primeiro órtigo é subordidado ao 
titulo - A união faz a força— Parece 
que o trahalho dos espiritos prepos- 
tos å marcha do spiritismo se disse- 
mina com a intensidade com que 
lavra à chama quando soprada pelo 
vento. Effectivamente grande parte 
da imprensa spirita estrangeira tem- 
se com empenho occupado do as 
sumpto; nem pouco digno é elle de 
todas as attenções. 


Spiritismo em Boston — 
Lêse em Le Messager: Alfred 
Russel Wallace, o eminente natu- 
ralista inglez, teve muito successo 
com as conferencias que se com- 

rometteo a dar no Instituto Lowell, 
de Boston. O Banner of Light nos 
disse que uma sociedade de seis 
senhoras e dez homens. tinham-se, 
reunido a 21 de Dezembro á tarde 
em casa de Mme. H. V. Ross, medium 
de materialisações. moradora na 
West Concord Street. 95. Acha- 
vam-se naquelle numero A, Wallace. 
o-professor William James de Hao- 
ard College. o Dr. James R. Nichols 
de Haverhill, o reverendo M. J. Sa 
vage de Boston € E. A. Brackett de 
Winchester. : | 

“Antes e depois da sessão o gabi- 
nete, simplesmente formado por cor- 
tinas suspensas no canto de um 


| 


, Scientificamente ; póde se dizer : cen- 


quarto onde nada havia de suspeito, 
foi minuciosamente examinado, e o 
professor Wallace collocado em ob- 
servação perto do gabinete, de modo 
a poder vigiar bem. Um grande nu- 
mero de fórmas materialisadas fize- 
ram sua apparicio e foram reconhe- 
cidas pelos assistentes. O Sr, Wal- 
lace conversou com varias destas ap- 
parições, e reconheceo um de seos 
parentes, homem já velho, que mor- 
rera na Australia. O Sr. Wallace 
disse que estava encantado e admi- 
rado, porque em nenhuma parte da 
Europa tinha visto manifestações 
comparaveis ás de quea cidade de 
Boston parecia ser um dos centros 
privilegiados, 
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totrabalhador do bem 


Em tenebroso chaos a humanidado 
parecia afuudar-se ; luctu ingente 
alquebrara-lhe as forças, e da mente 
Ihia apagando à imagem da verdade. 


No seio da descrença a iniquidado 
jå levantava nitiva a hirsuta fronie 
zombando da virtude, e insolento 
expelinio do mundo a enridada 


Mas Deus, em seu amor tão desveludo, 
aos ingratos, que buviam-n'o esquecido, 
mandou fosse seu nome inda lembrado, 


Tu foste, Allan-Kardec, o escolhido 

pr'a tão nobre missão ; @ hojo ao lado 

dos justos tens o premio merecido, 

E. QUADROS. 
eee reeiiem — — — 

Em philosophia, em psychologia, 
em moral, em religião, só é verdade 
o que se não distancia, um ponto, 


dis qualidades essenciaes da divin- 
dade. 


A. KARDEC. 
— {ii — 


Um bem eterno, infinito e absoluto 
exclue um mal com os mesmos attri- 
butos. 


M. per MARICÁ. 


SECÇÃO LIVRE 


Adyersas cum non prevale- 
bung 


Dous são os inimigos mortacs do 
spiritismo : OS catholicos romanos e 
os materialistas. 

Os primeiros, não podendo ata- 
car-nos de frente, em razão de sus- 
tentarmos a existencia de Deus e 
suas perfeições inlinitas—e a da alma 
com sua immortalidade e responsabi. 
lidade, ferem-nos de emboscada ; 
manifestamente de má fé uns,—por 
ignorancia da materia a maior parte. 

Para elles, spiritismo é diabolismo. 

“Os segundos, para quem tudo no 
universo é materia—exclusivamente 
materia—não passando o homem de 
uma modalidade da substancia uni- 
versal, de que sahem a pedra—a 


planta -- o animal, combatem-nos 


scienciosamente. 

No antecedente numero deste jor- 
nal. eu demonstrei : que a Moral e 
a Thesdicéa spiritas, sendo identicas 
ús que Jesus ensinou, não discre- 
pando do que ensina a Egreja senão 
a Cosmogonia spirita, aquella e esta, 


KEEGAN PREDI à DÁDHE— 1587- Maio —f 


como partes do mesmo todo, pois 
que o spiritismo é o conjuncto das 
tres, ou são juntamente de origem 
divina- ou juntament 
diabolica. 

Du mesma arvore não podem sahir 
tructos bons e fructos ruins, segundo 
o Evangelho. 

E, para mais garantir a victima da 
guerra odienta e intransigente, contra 
as lapidações dos que acompanham 
a procissão, sem saberem pelo que, 


são de oricem 


demonstrei mais: que a existencia 
do anjo rebelde é pura invenção hu- 
mana—obra do atrazo da humam 
dade—e deprimente, até ser blas- 
phema, dos infinitos predicados do 
Creador. 

Deos e o demonio não podem co- 
existir; ou Deos não é o sêr infinito 
em todas as perfeições. 

Para a parte racional da hu nani- 
dade, as armas com que os catholi- 
cos procuram ferir o spiritismo, 
a maior parte delles sem o ter estu- 
dado, estão sem prestimo—são es- 
padas enferrujadas, que só um ca- 
pricho insano obriga a manter em 
punho, 

E, pois, a guerra que nos fazem 
os phanaticos vale pela que fizeram 
a Jesus os scribas e phariseos : não 
prevalecerá contra nós, que annun- 
ciamos novas verdades descidas do 
céo. 

O que nos resta agora é fazer a leva 
de broqueis contra o inimigo, que se 
fórma na razão, que não na fé pas- 
siva—contra os materialistas, que 
procuram pela sciencia os segredos 
da natureza—e na natnreza a uni- 
dade de substancia na variedade de 
suas modificações. 

Bem se comprehende que não é em 
um artigo de jornal que cu hei de 
tentar a demolição de um systema 
scientifico. 

Ha, porem, casos que fazem tanta 
luz de poderem servir de pharol 
quem procura a verdade, que não a 
confirmação de idéas preconcebidas. 

Eu vou aqui tratar de um desses 
factos, que, me parece, allue por si 
sô os fundamentos do materialismo. 

Não ha Loje um sabio physiolo- 
gista, inclusive Os mais distinctos 
chefes da escola materialista: Buch- 
ner— Molleschett—e demais, que não 
reconheça o constante movimento de 
decomposição e recomposição, que 
se opera em nosso organismo. 

Todos ensinam : que de tempos 
em tempos, pensam alguns que de 7 
em 7 annos, dá-se uma completa 
substituição de nosso corpo, até os 
ossos 

Sendo assin—e nenhuma duvida 
póde haver de que é, de tempos em 
tempos—de 7 em 7 annos, ou de 10 
em to annos, ou de 20 em 2o dei- 
xamos de ser o que fomos—somos 
uma individualidade inteiramente dis- 
tincta da que eramos, si não pas- 
samos de materia consubstanciada 
em um corpo organisado, 

Mas, não ha quem não tenha, 


desde a infancia até a maior longevi- 
dade, consciencia perfeita de sua 


e er ee e a O 


identidade em todos os periodos da 
vida. 

Logo, ou a sciencia mente—nós 
não mudamos a substancia do nosso 
corpo; ou temos em nós um prin- 
cipio distincto da materia do corpo, 
que não se decompõe, porque é sim- 
ples—e que, no meio da decompo- 
sição do organismo, permanece inal- 
teravel. 

Ou somos exclusivamente ma- 
teria; e, em tal caso, não podemos 
guardar, na velhice, memoria dos ur 
factos da infancia—ou somos alguma Ni 
cousa mais que materia; e é por isso i 
que guardamos a memoria daquelles 
factos depois de uma longa serie de 
annos, 

Só a existencia do espirito, no ho- 
mem, póde dar a razão da memoria 
e da consciencia de nossa identidade, 
quando é verdade irrecusavel que a 
materia de nosso corpo é substituida 
uma ou mais vezes no correr da vida. 

Ha 25 annos, discutindo eu com 
um illustrado materialista, homem 
de bôa fé, que seguia aquella escola 
convencido, tive o grato prazer de 
vêl-o recuar deante desta formidavel 
bateria—e, depois de muito reflectir, 
dizer-me : este argumento só, des- 
monta o edificio materialista. 

Já o liem alguma obra das que 
me tem passado pela vista; mas 
quando a empreguei como recurso de 
momento, nunca a tinha lido 

O materialismo racional não póde 
manter-se deante delle, como «não: 
póde manter-se o catholicismo racio- 
nal diante de um exame serio da. 
grosseira lenda do anjo decahido.: 

Ficaram, pois, de um e de outro E 
campo, a baterem-se contra as ver- 
dades, que o spiritismo annuncia, os 
phanaticos, que circumscrevem O 
universo ao seu horizonte visual. 

Esses escravos de uma fé céga, ou 
de um caprichoso pyrrhonismo, não 
podem pôr tropeços ao carro do pro; 
gresso humano a percorrer sendas 
iluminadas pela razão e pela con- 
sciencia. 

Os inimigos do spiritismo, os que 
não forem phanaticos, hão de ceder 
ao influxo das sublimes idéas que 
elle ensina. Assim espero e creio fir- 
memente. 
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O perespirito 


O perespirito é o espelho: do espi- 
rito e como que o desdobramento do 
corpo ; elle se fórma dos fluidos tra. 
balhados pelo espirito, e dos envia- 
dos sem cessar pela intelligencia. cor- 
porca ao ser espiritual, como; o : €o- 
ração envia continuamente o sangue. 
aos pulmões. ; 

O animal começa a formar um 
perespirito, quando seu princpio ani- 
mico é provido de uma correspone 
dencia no cerebro, e o instincto não 
é mais fatal. 

E’ na raça animal mais aperfei- 
coada, naquella cuja intelligencia pos- 
sue mais instrumentos cerebraes, 
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isto é, no ser humano, que o estado 
do perespirito é mais adiantado, não 
como depuração, porem como consti- 
tuição. 

Em cada encarnação o perespirito 
soffre mudanças, pois que o espirito 
não conserva em nenhuma a integri- 
dade do que tem adquirido, e pois 
que conseguintemente de seu lado o 
corpo não desenvolverá no cerebro 
os lobulos correspondentes ás facul- 
dades espirituaes veladas ou inacti- 
vas. Dada uma diminuição da po. 
tencia espiritual, é certo que tambem 
havel-a-á da potencia perespirital 

No momento da encarnação as in. 
serções ou laços fluiídicos do peres- 
pirito são lançadas ao corpo, mais ou 
menos no tempo em que, tendo este 
acabado as transformações que o con: 
duzem á fórma humana, começa a vi- 
ver da vida automatica, isto é, quan- 
do o coração bate. 

Neste momento o espirito que vae 
se encarnar, e que sentio durante a 
formação de seu corpo o entorpecis 
mento e a perturbação invadirem-n'o 
de mais em mais, experimenta para 
se juntar a este corpo, angustias ana- 
logas áquellas que annunciam a sepa. 
ração pelo momento final. Elle desce 
com o perespirito ao corpo que o es. 
pera, e isto em estado de torpor e de 
inactividade inteiramente similhante 
á perturbação da morte. 

Pouco a pouco suas faculdades en- 
contram seu instrumento e suas cor- 
respondencias. Os instinctos, desper. 
tados a principio pelos sentidos exte- 
riores, arrastam o jogo das faculda- 
des intellectuaes. O espirto reencon 
tra seus servidores, seus fivs telegra- 
phicos: os fluidos do perespirito. 
Emprega-os do melhor modo, por 
mais incompletos que sejam, e a vida 
se cumpre e se acaba 

Por occasião da morte, o perespi- 
rito destaca seus laços e segue o es- 

pirito em sua ascensão mais ou me- 
nos elevada. Então retoma sua fórma 
ou sua apparencia precedente. por- 
que o espirito na vida spirita re 
encontra suas potencias, seus me- 
ritos, antes augmentados do que es- 
tacionados 
A mudança que se effectua no pe. 


- Pespirito, em cada progresso do ser 


espiritual, é uma depuração mais 
completa ; elle é mais leve, mais va- 
poroso, até que, similhante ao ne. 
voeiro da manhã que o sol dissipa su- 
bindo para o zenith, apaga-se, ani 
quila-se, deante do espirito tornado 
anjo, seraphim, ou qualquer outro 
dignitario da ordem espiritual 

Então o ser espirito é revestido de 
uma luz brilhante. Porem não é mais 
o perespirito fluidico, o perespirito 
das encarnações animaes e humanas ; 
é o perespirito virtual, emanação 
pura, e brilhante do espirito, que 
pelo progresso retomou posse de sua 
integralidade corno ser. E" o peres 
pirito virtual que individualisa o ser 
espiritual nestas alturas, O aroma, 
fluido puro, serve-lhe de instrumento 
e de corpo, como elle é o corpo do 


proprio Deus. . 
(Les vies mystérieuses.) 
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Conferencia spirita, scienti- 
fica e social 
POR 


4, da Silva Netto 
„. (Continuação) 


Origenes e outros doutos da antigui- 
dade sustentaram a mesma doutrina, 
que, só tres quartos de seculo depuis 
da fundação da Igreja, foi condemnada 
no concilio de Nicéa por um artigo de 
fé catholica. 

Senhores, confesso que a philosophia 
de A. Comte me oceupuu  urante algum 
tenpo, porém tive de abandoual-a, 
porque não 1ne reso via muitos probie- 
was, que me assaltavam ao espirito, 
Reconheço que, O positivismo Comtista, 
não só duixa de resulver 08 problemas 
transcendentes, que se liliam à exis- 


tencia do Cosmos, como uão dá solução | 


consentanca com os destinos das sucio- 
dades å vida da humanidade sobro a 
terra; entretanto, reconheço a in- 
fluencia benelica operada, até ce.to 
punto, por essa escola no espirito da 
sociedade moderna. 

Tenho em alto apreço H. Spencer, 
porque reconheço o serviço prestado 
pelos seus escriptos ao desenvolvimento 
da razão humana, apezar d'aquelle 
philosopho maldizer do spiritismo. 

Ha na sua obra «Principirs de sociolo- 
gia» o capitulo X, que ácerca do spi- 
ritismo é expressivo. Diz Spencer, à 
proposito do sonno e das visões, entre 
outras cousas, O que se segue : 

«No começo do segundo c nto da Ili- 
ada, encontramos a visão mandada por 
Jupiter para enganar o Gregos, repre- 
sentada por um personagem ;eal, que 
havia recebido indicações ácerca do 
qu: devia dizer a Agamenio adorme- 
cido. Foi assim que a alma de Patroclos 
appareceu a Achilles durante o somno, 


perfe tau:ente semelhante a elle pro- | 


prio, e disse: «Dae-me promptamente 
a sepultura, para que eu possa transpor 
as portas do Hades.» Quando Achilles 
quiz agarril-a, «ella desapparece como 
uma fuma a, soltando um grit .» 
Achilles toma aquella apparição por 
uma realidade e o pedido d'aquelia 
alma por uma ordem imperiosa. Os 6s- 
criptos dos hebreos nos ensinam a 
mes: a cousa. 

Quando lemos no Genesis que «a pa- 
lavra do Senhor fez com que Abraham, 
em visão, o visse, que Deus appareceu 
a Abimélich em uma vis o durante a 
noi e,» que «o Senhor appareceu ten- 
do-se de p+ e charr:ou, colo por varias 
vezes: Samuel, Samuel; reconhece- 
mos n'essas passage sa provadeque s 
Hebreos t nham, como tinham os Gregos, 
uia fè absoluta na 'ealidade objectiva 
dos seres vistos em visões. No curso da 
civilisação, essa fé com lentidão tem 
perdido terreno; ainda sobrevive, 
como provam as narrações que se 
ouvem de tempos a tempos, de pessoas 
que depois de mortas ap arecem a pa- 
rentes, que se acham distantes, é como 
se vê pelas superstições spiritas. 


«De vis d'esta ulti na palavra, Só po- 
demos concluir, que temos nos despido 
da nossa civilisação. que nossas facul- 
dades se tem deprimido, etc , etc.» 

Senhores, eu não estou affeito a re- 
gatear admiração aos pensadores de 


merito, mesmo quando elles tenham 
escola diver a da nossa, Com relação a 
A. Comte e a Spencer, tulvez seja o 
motivo de minha tolerancia, enchergar 
eu, que aqueles dois grandes pioneiros 
do pensau.euto, concorreram com seus 
escriptos para abrir os olhos dos povos 
e p evenir a todos nós, que não deve- 
mos ser rebanho, nem boa presa do 
padre, do rei, e das aristocracias. 

Presentemente deixarei em paz :s 
papas, os reis e as aristocracias, sem 
co vtudo indultal-vs, nem mesmo a 
rainha Victoria da Ingla erra, que se 
diz adepta de nossa doutrina 

Em outra tribuna me hei de apre 
sentar. e então tratarei dos papas dos 
rois e dos chefes de repub icas, si por 
ventura os meus sofrimentos physicos 
me permittirem viver por mais algum 
tampo, unido ao meu actual organismo. 
Só entio terei occasião de demonstrar, 
que a esses pastores de homens se deve 
o atraso mo al das sociedades huma- 
nas, e as minhas demonstraçõ s serão 
baseadas na philosophia spirita, que 
c nduz directamente cada homem a ser 
em religião padre de si mesmo, e em 
sociologia rei de si proprio no seio da 
solidariedade universal. 

Sen ores, eu não tomaria fr. Gual, 
esim monsenhor Gaume como typo às 
referencias «'e certa ordom, que bem 
poliam ser feitas por mim mn'este 11:0- 
mento, si em extremo eu quizesse abu- 
sar de vossa paciencia ; entretanto, vos 
direi que a igreja catholica não póde, 
perante um juizo esclarec do, ser como 
offectivamente é adversaria do spiri- 
tismo E, si não, vejamos o que diz o 
«Angelus,» no XIX seculo, obra de 
mons nhor Gaue e approvada pela 
Santa Så: 


«Entre os nobres priv legios de que 
goza o sino (da igreja, está bem 
visto) ha um que os impios e os pre- 
tendidos sabios do XIX seculo fazem 
assumpto ås suas oppugnações e cha- 
cotas. Quero fallar do poder dado ao 
sino (pela benzedura, sem duvida) de 
fazer o raio e a tempestade afasta- 
reii-so. Ignorantes porqu são mate- 
rialistas, e m: terialistas porque são 
ignorantes, ell s apenas percebem no 
sino um som como qualquer outro, e 
nas vibrações d sino tocado durante 
a borrasca ondulações proprias para 
attrahir o raio. Elles não sabem, e 
não podem saber, que O ar que nos 
cerca por todos vs lados está povoado 
de demonios. .... 

«Esse incontestavel poder do sino, 
c ntra os demonios do ar, justific a 
virtude de que elle goza de dissipar os 
ventos e as nuvens, varrer adianto de 
si a saraiva e o raio, porquanto todas 
essas pernicinsas infiuencias da atios- 
phera resultam menos das causas natu- 
raes, do que da malicia desses genios 
mal eitores » 

A esta tirada do «Angelus no XIX se- 
culo,» obra composta de tr nta e uma 
cartas dirigidas a um joven sabio, 
eu apenas direi: Si não conhecesse 
fr. Guall, depois de suas cnrtas refu- 
tando a «Biblia na India» de Jacolliot, 
certamente eu não pensaria mal ácerca 
da sinceridade e intenção de monsenhor 
Gaume: e, me animaria a convidal-o 
para substituir o ensimo do syllabns 
pelo ensino racional do spiritismo. 


Senhores, antes de concluir, ou- 
cam-me mais algumas palavras, é sejam 
ellas do Livro dos Espiritos: 
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— Existem homens votados pela na 


tureza a ser propriedade de outro ho- 
mem?» 


— "Poda sujeição absoluta de um ho- 
mem a outro homem è contraria à le; 
de Deus. A escravidão é um abuso da 
força ; desapparecerá com o progresso 


como pouco a pouco desapparecerão 
todos os abusos.» 


—«Quando a escravidão está nos habi- 
tos de um povo, aquelles que se aprovei- 
tam d'ella são sensuraveis, por se con- 
formarem com uma uzança que se lhes 
aligurava natural?» 

—<O mal é sempre o mal, e todos os 
vossos sophismas não farão uma acção 
mà tornar-se bia; porém a responsa- 
bilidade do mal é relativa pos meios de 
que se dispõe para comprehendel. o. 
Aquelleque tira proveito da escravidão 
é sempre culpado p r uma violação da 
lei da naturez ; mas a esse respeito 
como a respeito de todas as cousas, a 
culpabilidade é relativa. A escravidão 
tendo-se infiltrado nos costumes de 
certos povos, o homem podia tirar de 
bôa fé proveito d'ella como de cousa 
«ue lhe parecia natural; porém, desde 
que sua razão mais desenvolvida, e 


principalmente mais esclarecida pela 
luz d christianismo mostrou no es- 


cravo um -eu igual | erante Deus, elle 
não póde ser desculpado.: 


Agora, perguntarei a t dos vós :— 
visto serem tão precisos os ensinos dos 
espiritos, devem s desculpar o senhor 
D. Pedro II, que dispõe de p der abso- 
luto perante o mecanismo da carta 
constitucional, não ter posto termo å 
escravidão, durante quarenta e dois 
annos de reinado ? 

Deus o illumine eo faça comprehen- 
der a missão de libertar uma raça e de 
emancipar um povo! 

Senhores. eu não maldigo do proprio 
atheismo nem tenho despreso pelo 
theismo das religiões, si bem que re- 
pute aquelle monstruoso e este como 
falsa concepção do ser supremo; por- 
quanto os encaro como duas energias 
da mentalidade humana, formando um 
p rallelogramo de forças, cuja resul- 
tante dá a verdadeira concepção do 
Deus do uriverso, o qual condemna a 
escravidão como um principio falso, es- 
tabelecido ha uns oito mil annos, pelo rei 


Ag stja, espirito endurecido d'aquelles - 


tenpos, em que já definitivamente se 
haviam consorciad. padres bramano, 
e artaxchatrias ou reis da India. 

Não quero fatigar-vos por mais 
tempo. Termino esta minha palestra 
:gradecendo a beney lencia dos que 
aqui se acham presentes, e ao mesmo - 
tempo supplicando aos nossos amigos 
invis veis a bem assistirem outros ade- 
ptos de nossa doutrina, afim de virem, 
com suas palavras iluminar este audi- 
torio, que apenas ac ba de receber a 
pallida claridade de minhas fracas per: 
cepções. 


FIM. 4 
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AMADO 1 get de 
A directoria pede a todos os socios 
da Federação Spirila Brazilera o 
comparecimento à sessão de sexta: 
feira proxima para tratar-se das 
conferencias do corrente anno, e do 
congraçamento que se discute. 


DES 
Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação das publicações com que 
perimutamos ; 
Espiritualismo Experimental — publicação 


mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de 5. João. 


A Luz—revista mensal de estudos psicholo- 
gicos. Lisboa. 192 rua Augusta. Preço 1$29). 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental ; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. Joly. Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 [ranes paran. 

La Chaine Magnétique—fondée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 franes par an. 

Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Frantaise. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
98 rue Delayrao, prix 6 fr. 

Journal du Magnétisme—Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 

La Vie Posthume—revue mensuelle. sous la 
direction de Mrs. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H., Saive 
Liége. 24 Boulevard de la Souveniàre, prix 5 fr. 

Monit:ur Spirite et Magnésique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosque, prix 2 fr. 50. 

De Rots—journal spirite, organe du groupa 
spirite de Rots, écrit en français et en flamand. 
Ostende. Chaussée de Thourout, prix 3 francs. 


Light- journal of psyelucal, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. London, 16 Ora- 
ven Street. 

The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 

Le Magnétisme Thérapeutique—organe de la 
Sociótó Magnétique de Genéve; quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Selié. Genève, 
98 rue St. Léger, prix 1 fr. 25. 

La Gabana—Barcelona. 10,31*. Abnixadores, 
precio 0,15. 

La Solucion—publica-se cada quinca dias, 
Gerona, 2 plaza Bernardas, precio 10 reales. 


Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 62, l° Condal. 

El Cri erio Espiritista—revista mensual ; or. 
gano de la Sociedad Espiritista Española. Ma- 
drid. 24 Principal Derecha. Precio 15 pesetas. 

La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 
58 Colon. Gratis para todos. 

Constancia — revista mensual espiritistal 
Redactor Cosme Mariño. Buenos-Aires. 331 
General Lavalle., Precio 0,50 pesos. 
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La Iraternidad—revista quincegst; Buenos- 
Aires. 331 Calle Janin, Precio 85 cts. 

Luz del Alma—sals todos los domingos. 
Burnos Aires 658 Calle de Montevidév. Precio 
0,00, 

La Verite—journal spirite, écrit en français 
et on espagnol, paraissant les 8, 15, 22 et der- 
nier de chaque mois. Directeur IP. Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,69. 


El Bco Universal—periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona. 
15, 2º 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suscritor. 


Lu Verdad—revista mensual; director José 
Mayner. Kingston (Jamaica) 89 East St. Precio 
lã centavos, 


La Investigacion—periodico espiritista. Se 
publica dos veces al mes | Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62, Precio 25 cts. oro, 


Le Magicien—jonrnal des sciences occultes, 
physiologiques, philosophiques et magnétiques, 
paraisaant le 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
ctrice Mme, Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 19 fr. 


La Diumiċre—révélation do nouveau spiri- 
vwualisme, Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mma. Lucie Grange. 
Un numéro par mois, Paris. Boulevard Mont- 
moreney 75. Prix de Pabonnement facultatif, le 
minimum est de six frances. 


La Religion Lataus et Universelle—orrane 
de régénération sociale. paraissant le 8 et le 23 
de chaque mois, sons la direction philoso- 
phique de M. Ch. Fauvety, Correspondance 
adressée an gérant M. P. Verda Nantes. Prix 
6 fr. 

Lo Pensée 
psychiques et de philosophiv expérimentale, 
paraissant le premier de chaque mois, Rédac- 
teur=górant M. W: di Rienzi. Paris. Rue de 
Sèvres 155. Prix 3 fr. 5) par an. 

Lumière et Liberté—jouraal humanitaire, 
instructif. philosophique, emancipatenr, qui 
parait tous les deux mois, Geneve. Prix 3 fr. 


La Prospériti—orzane de l'Associntion mti- 
tuelle cooperativo. Supplement an journal Lu- 
midre et Liberté. Geneve'33 rue du Rhene. 
Prix 2 fr. 

Revista Espiritista—perindico de estndios si- 
cológicos publicada por In Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XV. Se publica del lã al 
30 de cada mes, y se reparte gratis. 


Les Sciences mystérieuses: — rovue mensuelle 
de Pavchologie spéculative et expérimentale, 
rédigés par un Comité, Elle est purement 
éclectique. Bruxelles, Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


O que não somos 


De longe em longe apparece na im- 
prensa spirita um ou outro confrade 
nosso, intentando palmear o terreno 
dificil e fragoso das seitas religiasas : 
assim é que, ou abertamente appel- 
lida o spiritismo pelo nome de reli- 
gião, ou com o intuito de nos liber- 
tar das formulas de quaesquer seitas, 
apresenta outras que mais não são 
do que as substitutas daquellas, De 
feito é com muito constrangimento 
que lemos algumas vezes em certa 
parte da imprensa expressões como 
baptisados, enterramentos spiritas. 

Nós comprehendemos o que seja 
socialmente um registro de nasci- 
mentos, comprehendemos mesmo o 
que seja—para consciencias candida- 
mente ingenuis—um baptisado reli- 
gioso ; não alcançamos, porem, como 
possamos tomar de emprestimo for- 


mulas alheias para assimilal-as á 
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nossa tolerancia, á nossa bandeira, 
em torno da qual podem se agre- 
miar as opiniões todas. 

Bastante razão, pois, para se alar- 
mar contra nós, terão os creadores 
daquellas formulas de que pouco re: 
Hectidamente nos quizermos) apro: 
priar. 

Demais o spiritismo, cumpre que o 
digamos com aflouteza, não é uma 
religião; elle tem as caracteristicas 
do universalismo de uma doutrina 
philosophica. e é talvez por esta sua 
catholicidade que alguns com reli- 
giño o tem confundido. 

Como doutrina philosophica po- 
dem e devem á luz de seus principios 
ser por nós encaradas todas as ques: 
tões sociaes, religiosas ou politicas : 
não é elle mesmo, porem, a religião, 

Já é vezo antigo confundirem sem- 
pre com religião as doutrinas philo- 
suphicas: por isso é que todas as que 
se hão levantado no mundo, e que 
incontestavelmente têm concorrido 
para o adiantamento social, fazem o 
seu tempo, quando discipulos extre- 
mados vão até aquella mixtão, Mo- 
dernamente mesmo um exemplo te- 
mos na escola de Comte, a qual pre- 
tendeo se chamar a religião uni- 
versal. 

O spiritismo, porem, ouzando jul. 
gar-se com as caracteristicas da uni- 
versalidade, acautela-se entretanto do 
monopolio de conhecer a verdade 
toda, que a si attribuem os se. 
ctarios de todas as escolas. E" mais 
por isso que confundir não se o póde 
com seita religiosa. 

Ora está tão dentro das leis na- 
turaes a multiplicidade variada de 
opiniões—que não é de estranhar 
que aflirmemos ser o tol capita quot 
sentenciv uma verdade em todas as 
épochas. Com effeito, si a variedade 
das opiniões depende do progresso 
em tal ou qual sentido que os espi- 
ritos tenham alcançado, si neste ca. 
minhar ascencional e sem termo têm 
os espiritos de enveredar por multi- 
plos meandros— de regeitar nao e que 
júmais se encontrem as opinioes em 
todos os pontos. 

Pois bem, é o conhecimento que 
temos desta verdade uma das causas 
da nossa tolerancia levada aos ex- 
tremos. Ora, si fossemos seita reli- 
giosa, dotados não poderiamos ser 
daquella virtude, pois que suppo- 
riamos só comnosco a verdade abso- 


luta. 


serem intransigentes. Pois, si ellas 
se julgam a verdade absoluta, a vers 
dade revelada, como não supporem 
condemnadas as outras? Transigir 
em qualquer ponto seria dar provas 
da pouca firmeza de suas convicções 
ou abalar o edificio de suas crenças. 
Religião progressiva é portanto um 
não senso. 

O spiritismo, porem, é soberanas 
mente transigente com todas as épo- 
chas; elle investiga, e só anda de par 
com as leis naturaes; quanto mais 
caminhar a humanidade, tanto mais 
tambem elle andará. Elle amolda-se 
portanto a todos os descobrimentos, 
a todas as épochas, a todas as transi- 
ções; elle é pois essencialmente pro- 
gressivo. 

Mas, como são as leis naturaes que 
lhe apontam a orientação, e ellas são 
invariaveis e eternas, o caracter do 
spiritismo é a indestructibilidade, e 
pois tambem a universalidade. 

Não se confunda, porem, —jámais 
nos cansaremos de repetil-o—, esta 


universalidade com a petrea immo- | 


bilidade das religiões, as quaes, por 
isso mesmo, tendem a fixar-se no 
passado, emquanto os homens vão 
caminho de futuro. 

Nem cessam ahi os pontos em que 
divergem spiritismo e religião : certo 
da lei do progresso, o primeiro não 
olha o mundo atravez do pessi- 
mismo com que o segundo o encára, 
porque, tendo sondado o proprio mal 
e os mesmos vicios, comprehendeo 
que -para se tornar pureza cumpre 
passar-se pela imperfeição. O spiri- 
tismo não é, pois, religião. 


e 


Formação de mediums 


São muitissimas vezes procurados 
os centros de nossos trabalhos me- 
dianimicos por pessoas alneias com- 
pletamente á doutrina spirita, as 
quaes procuram investigar por si 
mesmas a verdade do que sabem de 
outiva. 

Ora, sendo o nosso maior desejo 
que todos se compenetrem daquillo 
de que estamos convencidos, e jul- 
gando que o melhor meio de con- 
vicção é fazer com que a propria 
pessoa seja o instrumento dos espi- 
ritos, convidamol-os desde logo a 
desenvolverem a mediumnidade. 

Parece que este modo de proceder 
não é o mais acertado; e—quem 
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sabe mesmo ?—si clle não apresenta 
serias desvantagens, quiçá perigos. 

O assistente póde excepcional- 
mente não ter faculdade alguma me- 
diamnimica, e ser isso um motivo de 
suspeição da honorabilidade dos ou- 
tros que a possuem, ¢ com isso a des- 
crença absoluta. 

Presta-se assim duplamente um 
máu servico a quem só se queria 
prestar bons. 

Admittindo, porem, que desde 
logo se desenvolva uma faculdade 
mediamnimica, dous ainda podem 
ser os inconvenientes. 

Sabe-se que não são as impressões 
rapidas e momentaneas as mais du- 
radouras: o facto, pois, que se des- 
envolver no visitante poderá ou não 
trazel-o ao caminho serio e real do 
spiritismo. 

E" possivel, pois, que não ferido 
pela impressão da mediamnia, o visi- 
tante não trate mais de chegar aos 
fins reaes dos conhecimentos spiritas. 

Nem se supponha que fantastamos: 
um illustre professor de philosophia 
desta cidade apresentava argumentos 
em uma sociedade spirita, contra 
a doutrina de que se occupavam, 
quando julgaram algumas das pes- 
soas presentes que o melhor meio de 
convicção!, seria convidal-o a ex- 
perimentar por si mesmo: de- 
ram-lhe então um lapis e papel, e 
após certo tempo começou o pro- 
fessor a escrever rapidamente, só le- 
vantando o lapis ao terminar a com: 
municação. Feita a leitura, constava 
ella de resposta aos argumentos pre- 
cedentemente apresentados pelo pro- 
fessor, que interpellado disse apenas 
que era elle mesmo quem havia es. 
cripto aquillo, e que portanto não se 
achava convencido ! 

Um outro amigo nosso, hoje 
fallecido, distincto advogado e 
ex-deputado provincial, quiz por si 
verificar da exactidão da mediumni” 
dade, pelo que seguidamente come- 
cou em seu gabinete a desenvolvel-u ; 
passados uns tantos dias obteve uma 
communicação de um parente evo- 
cado : guardou-a preciosamente, di- 
zendo, porem, que estava convencido, 
mas não queria se occupar mais disso. 

Vê-se, portanto, que o apparato 
simplesmente do desenvolvimento da 
mediumnidade não basta para calar 
tão profundamente n'alma a convi- 
cção da doutrina spirita que faça 
com que o individuo procure pautar 
os proprios actos pelos seus ensina- 
mentos: fim ultimo e cardeal a que 
todos nos propomos. 

O segundo inconveniente é que o 
desenvolvimento prompto da me- 
diamnia, qual luz brilhante que se 
patentêe rapidamente a uns olhos 
afeitos à escuridão, por tal modo 
fascine o visitante, que elle só e des- 
ajudado dos conselhos da experiencia 
entregue-se vertiginosa 2 cegamente 
ás mystificações dos primeiros tem” 
pos, o que até poderá prejudicar. 

Julgamos que só um estudo previo 
e pacientemente acurado das obras 


< 


REVORMADOR —1A8857 — Maio — i> 


fundamentaes do spiritismo poderá 
remover todos estes inconvenientes. 

Primeire que tudo um tal estudo 
insinúa aos poucos e gradativamente 
malma do leitor, a convicção, que 
tanto mais robusta é quanto mais 
rellectido e pausado foi o estudo: 
depois elle o prepara. para que se 
não perca nos escolhos da medium- 
nidade, 

Os directores de grupos devem, 
pois, ter sempre presente o cuidado 
de aconselhar aos visitantes que u 
leitura das obras de Allan Kardec 
preceda ao desenvolvimento da mes 


| diumnidade. 


Vamos mais longe: suppomos 
mesmo que mais conveniente seria 
que este estudo precedesse á assis- 
tencia a qualquer trabalho. 

Com efeito nestas circumstancias 
iria o visitante preparado a interpre- 
tar os factos que se desenrollassem 
ante seus olhos; nunca portanto 
seriam elles motivos de descrença. 
como algumas vezes succede no caso 
contrario. 


Imprensa spirita.-=Mais um 
collega acaba de apparecer em Bru- 
xellas— Les sciences mystóricuses—, 
sob a fórma de uma revista mensal. 
Trabalhador da ultima hora, esfor- 
ca-se o nosso confrade por desenvol- 
ver a mesma bôa vontade dos ope- 
rarios da primeira hora; elle não tem 
idéas preconcebidas, é antes eccle- 
tico do que partidario de qualquer 
uma das doutrinas psychicas ; o que 
quer sobretudo é que se investigue 
seria e scientificamente quanto se re- 
fere á alma livre ou presa á materia. 
Recebemos o 1º numero datado em 
10 do mez passado, e cordialmente 
agradecemos, promettendo enviar 
regularmente nosso periodico. 


O Bijou. -Recebemos cgual- 
mente tres numeros deste periodico 
litterario que se publica em Gui. 
marães (Portugal), dedicado és da- 
mas vimarenses, Enviamos os nossos 
agradecimentos pela graciosidade da 
offerta, que será retribuida com a re- 
messa do 'Keformador. 

Armas vevessas.— Todas as 
armas têm-se empregado para com- 
bater O spiritismo ; o que mais ad- 
mira é que seju o clero seu mais en- 
carnicado antagonista, quando todos 
os dias elle é primeiro a accusar— já 
no pulpito já na imprensa—o espirito 
materialista do seculo! Era de pre- 
sumir que fosse elle o mais interes- 
sado em derramar uma philosophia 
que demonstra por assim dizer expe- 
rimentalmente a existencia da alma. 
Entretanto é o que não faz, prefe- 
rindo com a violencia de seus ataques 
pouco christãos, chamar a attencão 
dos fieis para o que elle desejaria 
abafar, e sendo assim um instru- 
mento inconsciente da propaganda 
da verdade E'o que acaba de suc- 
ceder na parochia de Santa Pola 
(Hespanha), cujo cura, padre D. Juan 
Diaz Sanchez, injuriou e anathema- 
tisou do pulpito os spiritas da locali- 
dade: foi mais uma occasião para 
que estes derramassem profusamente 
uma resposta ao cura parochial 
E assim seguirá a propaganda. 

Negação sui generis.— Trans- 
ladamos para aqui uma carta curiosa 


| do nosso confrade A. Veron: «Eu 


me achava ultimamente em um meio 
algum tanto clerical em que se con- 


versava sobre a carta de Lacordaire, 


publicada em um dos ultimos nu- 
meros da Rerne Spirite. 

«Esta publicação irritava muito os 
assistentes. Tal divulgação, vinda de 
um principe da Egreja, oflerecia um 
verdadeiro perigo: jia se voltar á 
cpocha das mesas dunsantes : si 
muitos apenas se divertem com isto, 
alguns ha que, feridos por um facto 
inesperado, vão mais longe... emtim 
a publicidade dada a tal carta é muito 
para lastimar. 

«Alguem propoz consultar Lacor- 
daire, é chegaram-se para a mesa. 
Com grande satisiacão dos essistentes 
um espírito, que se disse Lacordaire, 
velo negar as aflirmações da famosa 
carta, 

Negar o phenomeno—pelo pheno- 
meno—era um cumulo: porem nem 
em tudo se pensa!» 

Profissão de fé de Fielhte.— 
Apezar de minha edade—83 annos— 
e minha abstenção das questões do 
dia, sinto que é para mim um dever 
dar testemunho deste grande facto. 
Ninguem deve guardar silencio As 
causas que desviaram as classes su- 
periores da crença em um organismo 
espiritual estão bem longe de serem 
argumentos infulliveis contra a pos- 
sibilidade scientifica da existencia 
desse organismo. Como taes são 
completamente insustentaveis. As 
bases de uma psychologia larga e 
progressiva derivam do espiritua- 
lismo moderno, porque seus pheno- 
menos plhysicos, em sua notavel es- 
pecialidade são analogos aos que 
desde muito têm sido observados. 
Os factos antigos foram inopinada- 
mente confirmados pelos factos novos 
e vice-versa. O poder que têm algu- 
mas vezes os mortos de se materia- 
lisarem é totalmente opposto a todos 
os conceitos de uma pura c abstracta 
espiritualidade, que seria a unica 
base do ser em um estado futuro, 

Esta nova sciencia de physica 
transcendente, cujos elementos po- 
dem ser observados na materialisação 
e em outros phenomenos objectivos 
chegou hoje, gracas ás provas forne- 
cidas pelas experiencias psychicas a 
confirmar a crença na immortalidade 
da alma. Sabe-se por conseguinte, 
que já em nossa vida terrestre pode- 
mos conhecer o destino futuro. 

O triste adagio : memento mort, 
mudou-se agora neste mais 
serio: memento nivere, o qual signi- 
fica: lembraw-ros de que viverei 
ainda depois de vossa vida actual. 
Nosso estado futuro é uma conti- 
nuação de nosso estado presente, e 
clle se resentirá de nossas obras, de 
nossas inclinações dominantes neste 
mundo. 

A Divina Epopéa=[nectamos 
hoje a publicação, em nossas colu- 
mnas, do trabalho consciêncioso e 
paciente do illustre poeta e nosso 
confrade Dr. Bittencourt Sampaio. 
Elle é a transladação, para verso he- 
roico, do evangelho do discipulo 
amado. Dous são principalmente os 
meritos da Divina lpopéa: substi- 
tuir a forma archaica da linguagem 
evangelica por outra que, com ser 
amena, traz-nos enebriado o espirito 
com o convite de sua leitura; — tra- 
duzir fielmente — poderamos dizer 
palavra por palavra—a obra do evan- 

elista João. Convidamos ao con- 
fronto os pesquisadores estudiosos, 
certos de que se não tem de alarmar 
com o emprestimo de pensamentos 
alheios ao discipulo amado, E, nem 
só porque as notas explicativas—em- 
bora dignas do mais acurado estudo 
por parte dos spiritas—têém uma fei- 
ção pessoal ao autor, como porque 
foram exnuberantemente explinadas, 
deixamos, pesarosos, de publical-us. 

De Rots.=liste nosso collega «e 
Ostende, que havia cessudo sua pu- 
blicação em consequencia da morte 


de scu director o Sr. Dossacr, acaba 
de reupparecer; nossos fraternaes 
comprimentos, 

Uma opinião de Machiavel— 
“stes trechos são extrahidos dos dis- 
cursos sobre Tito Livio: «Não posso 
dar a razão, mas O que ninsuem 
póde negar, por ser attestado por 
toda a historia antiga e moderna, é 
que nunca uma cidade ou uma pro- 
vincia foi ferida por uma desgraca 
que não tivesse sido predita por al- 
guns adevinhos, ou annunciada por 
alguma revelação, prodigios ou si- 
gnacs celestes. Seria muito para de- 
sejar que tal fosse discutido por ho- 
mens instruidos nas cousas naturaes 
e sobrenaturaes, vantagem que eu 
não tenho. Talvez que a nossa atmos- 
phera, como acreditavam certos phi- 
losophos, seja habitada por uma po- 
pulação de espiritos, que prevêm as 
cousas futuras, em virtude das leis 
mesmas de sua natureza, € que essas 
intelligencias, apiedando se dos ho- 
mens, avisem-n'os por meio desses 
signaes. afim de que estes se acau- 
telem 

Seja como fòr, o facto da-se, e 
sempre depois desses annuncios acon- 
tecem cousas novas e extraordina- 
rias.» 

Previsão.— [lim Dezembro do 
anno passado contou a muita gente 
o nosso contrade Dr. Q. o facto se- 
guinte, que o trazia bastante impres- 
stonado, e ao qual cra-lhe então im- 
possivel achar uma explicação : 

De dia, perfeitamente acordado, 
vio elle desenhar-se diante de si, com 
vivos detulhes e nas proporções na- 
turaes, um vasto e rico salão, no 
qual junto a uma mesa se achava, 
pensativo e triste, um joven de typo 
alemão, trajando farda de general. 

Algum tempo depois esse joven 
mostrou-lhe um papel, no qual tinha 
escripto simplesmente: « 73 de 
Marco. » 

Não podendo compreender o que 
queria dizer essa data. a que anno se 
referia, e quem era aquelle que se 
lhe manifestava, o nosso amigo per- 
guntou-lh'o,mas não obteve resposta 
alguma. 

Alguns mezes depois se soube da 
tentativa dos nihilistas na Russia 
contra a vida do Czar a 13 de 
Março. 

Era, portanto, um aviso de facto 
que ia acontecer. 

Mas porque se mostrava tão triste 
o espirito que deo esse aviso ? 

Teria elle conhecimento de tudo o 
que se ia dar, ou sómente de que 
nesse dia tentariam contra a vida do 
Czar, sem saber si este escaparia ao 
golpe? A sciencia dos espiritos não 
é ilimitada ; elles vêem mais do que 
nós segundo sua clevação, mas ha 
tambem cousas cujos segredos não 
estão ao alcance de todos elles, 

Talvez, porem, que elie soubesse 
tambem que o Czar escaparia, e a 
sua tristeza nascesse da falta que jam 
commetter os que tentavam assas- 
sinal-o. 

| sempre um crime, uma trans- 
gressão da lei divina tirar a vida ao 
nosso similhante; instruamos,morali- 
semos a sociedade, ¢ a tyrannia des- 
appareceri da face da terra. 

La Lumitre.=-Por occasião de 
sua entrada no 6º anno de existencia, 
La Lumitre acaba de inaugurar um 
systema de assignatura facultativo 
solilario. A direcção inspirou se no 
principio de que o rico deve favore- 
cer o progresso das obras de dedi- 
cação e que o pobre deve anxiliv e 
protecção a quem é mais pobre que 
elle. As condições de assignatura fi- 
caram assim estabelecidas: Preco 
medio para todos os paizes 7 francos 
por anno, e acima sem limites em 
lavor da propaganda: preco redu- 
zido 0 francos e abaixo facultativa- 
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mente até 1 franco. La 
acaba de augmentar seu 
com mais quatro paginas. 

Um eceorres pondente do 
Eigiht.—Publicamos em seguida 
resposta que vem na Ore *Posthume 
a um correspondente do Light; o 
interesse que nella encontramos está 
na defeza a certos principios de A, 
Kardec. Oraa Vic Posthume é um 
periodico immortalista : vê-se d'ahi 

ue bem razão tinhamos, quando 
A algures que só apparente 
era a dissidencia entre kardecistas e 
immortalistas : «Nós não queremos 
perguntar si os signatarios do pro- 
testo apparecido no Spiralisme, con- 
fessando talvez muito publicamente 
que o kardecismo acabava de ficar 
em minoria no seio mesmo da socie- 
dade fundada outrora por Allan 
Kardec em pessoa, não tinham antes 
compromettido que servido às idéis 
a que declaravam querer ficar fieis. 
O Light, que se tinha limitado a 
principio, reproduzindo este protesto, 
a acompunhal-o da esperanca de 
que o spiritismo em França ia emfim 
sahir da « petrificação » kardeciana, 
tendo depois frangucado suas co- 
lumnas a uma carta, cujo autor, o 
Sr. Haughton, autorisando-se com o 
mesmo protesto, dispara contra a 
obra de Allan Kardec, que elle toma 
por alvo, as setas de epithetos mais 
ou menos malignamente acerados, 
desejamos assignalal-os, não que: 
rendo expor-nos a que se interprete 
nosso silencio no sentido de tacita 
vequiescencia. 

Tenho-me muitas vezes admirado, 
lemos na carta em questão, do poder 
irresistível na apparencia de Kardec. 
Porem o gelo emfim se partio e as 
aguas correm de novo. Vemos agora 
que sob o consentimento apparente 
No immensa somma de indignação 
e desgosto. Asserção não menos 
falsa que imaginaria, sabendo bem o 
Sr. Haughton que elle não poderia 
encontrar em toda a imprensa spirita 
franceza uma linha ou mesmo uma 
palavra que o autorise a egual exa- 
gero de linguagem. E misto não hm 
nada de admirar, prosegue o 
Sr. Haughton, quando se considera 
o pretenso conhecimento, a precisão 
afectada, o tom autocratico, as sup- 
posições sem limites de Allan Kardec, 
e por cima de tudo a desanimadora 
perspectira de voltas interminareis 
aos laços da carne....... A grande 
queixa eil-a, está toda inteira na 
perspectiva de «voltas interminaveis 
aos laços da carne,» por outra no 
principio da reincarnação, que foi e 
ficará para Allan Kardec, que não 
cessou de aflirmal-o, um dos mais 
solidos titulos de gloria, 

O Sr. Haughton erraria, pois, es- 
tranhumente sobre a significação do 
movimento immortalista a que faz 
allusão, si fôsse crêr que seus parti- 
darios aspiram sahir do patinhar kar- 
decista para dirigir os passos para os 
espiritualistas biblicos inglezes ou 
americanos : um movimento neste 
sentido não se chamaria mais pro- 
gresso, mas recúo. 

Outra previsão.=[ê-se no ul- 
timo numero da Pensée Nourelle; 
«Eis um facto bem curioso contado 
pelo Dr. Huhlenbeck : Elle passava 
uma noite por perto da casa de uma 
granja, quando ouvio de repente um 
ruido extraordinário. Este ruido asse- 
melhava-se exactamente ao produ- 
zido por uma bomba de incendio em 
funcção 

Seu ouvido distinguio claramente 


formato 


“o movimento de vac-e-vem da bomba 


e o ruido dos jactos d'agua. Mas, 
procurando vêr em torno de si, nada 

oude distinguir por causa da obscu- 
ridade. Continuou seu caminho, acre 
ditando em uma hallucinacīo do 
ouvido, quando soube no dia seguinte 
que algumas horas depois de sua 
passagem pela granja, esta tinha sido 
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victima das chammas, ficando intei- 
ramente reduzida a cinzas. 

Como explicar este facto? Certa- 
meme houve hullucinicão:;n as como, 


resolvidas por nossos sabies l... A 
menos que não seja sinão uma halluci- 
nação ordinaria favorecida por uma 
estranha cosmeidencia. Tudo é possi- 
vel. Esta noticia, tal como está, foi 
extrahida do Sphinx, revista scienti- 
fica alemã, redigida pelo Barão 
Charles du Prel, 

Hypnotismo — K ainda da Pen- 
séc Nouvelle : Eis uma singular ob- 
servação a proposito de hypnotismo 
feita pelo Snr. de Rochas. Em uma 
de suas experiencias este sabio tinha 
transformado em somno somnambu- 
lico o somno natural de um sujet, a 
quem sugeerira o pensamento de fur- 
tar um tinteiro oito dias depois. O 
moço upoderou-se com effeito no dia 
marcado do objecto designado, não 
sem ter luctado contra a tentação ; 
porém no momento de o pôr no bol- 
co, lembrou-se de um processo que 
lhe tinha indicado o Snr. de Rochas, 
e que consistia em levar vivamente a 
mão à testa friccionando-a. 

Feita esta operação. o moço poz o 
tinteiro sobre a meza, dando um sus- 
piro de alívio: a tentação ou antes a 
suggestão tinha desapparccido. 

Cumpre reconhecer que, si esta 
experiencia pouder se repetir sobre 
todos os individuos hypnoticos, é de 
immensa utilidade, porque assim não 
haveria mais a temer que certas pes- 
sdas vejam-se submetidas incon- 
scientemente a vontades estranhas. 

| verdade que tambem se póde 
explicar pela influencia suggestiva in- 
voluntaria do hypnotisador. O caso 
não é por isso menos curioso 

Os mudos falam = [ oj da 
chronica do periodico Le Spiritisme 
que extrahimos a seguinte noticia : 
Acaba de ser revelado pelo Snr. Clo- 
vis Hugues, o deputado, este facto 
que elle conhecco pelo acaso das re- 
lações. 

Em uma casa em que elle era ami- 
gavelmente admittido, havia uma 
moça distincta, que inspirava sympa- 
thia por seus encantos e sua educa- 
ção, porém que desde algum tempo 
tinha sido affec tada de mutismo. 

Todos os esforços para cural-a ti- 
nham sido vãos, quando ouvindo 
professar ao Dr, Berrillon suas dou- 
trinas sobre a suggestão ou do me- 
thodo suggestivo á educação moral 
da infancia, os paes lhe perguntaram 
si elle acreditava que, em vista das 
experiencias por elle citadas, poderia 
restituir a palavra a sua cara filha. 
O doutor Berrillon disse que elle po- 
derivao menos tentar, cassistido por 
um medico de seus amigos, tentou-o. 

Depois de ter adormecido a moça 
ordenou lhe que fallasse, e, repetindo 
a experiencia, ordencu lhe que fal- 
lasse ao acordar. 

E, como diria o Evangelho, a mu- 
da fallou. i 

Medicina dos espiritos — 
De uma carta escripta da Europa 
a um amigo nosso extractamos o se- 
guinte trecho, que demonstra ter 
sido verificado plenamente o diagno- 
stico e prognostico que de lá havia-se 
mandado pedir a um medium recei- 
tista desta Córte: 

u Meu'caro..... 
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« Recebi a tua prezada carta de 7 
« de marco, bem assim os diagnosti- 
« cos do... São admiraveis! Não o 
« suppuz de tanta lucidez ! O diag- 
« mostico de Mme.... é da mais per- 
« feita exactidão. Sei disso por um 
« amigo de casa dessas Senhoras, que 
« esteve com ellas o anno passado 
« nos Pyrincos, em Cap Vern: O 
« medivo daquelle logar de aguas 
« (estação balncar ou cousa que o 
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« valha) apresentou egual diagnosti- 
a co, que muito assustou ao tal ami- 
« go, que, voltando á esta capital, 
« contou-me o que se tinha passado 
« nos Pyrencos. (Quando, pois, te 
« fizo pedido, subia que molestia 
« unha á referida Sra. Desejava, po- 
« rém, certificar-me da lucidez do 
« medium e da intelligencia do me- 
« dico, 

“ O... (o medium) sahiu victo- 
« rioso, Pódes, pois, dizer-lhe isso 
« mesmo, independente da consulta 
« que a Sra. tem que fazer ao seu 
« medico assistente, (Quanto aos re- 
« medios, me parece, clla preferirá o 
« systema que mais lhe convenha, 
« porque, conhecida a molestia, nada 
« mais facil do que a applicação deste 
« ou daquelle medicamento. O prin- 
« cipal é o diagnostico. 

« A respeito da moça, a sua mo- 
« lestia é com effeito o lymphatismo, 
« mas eu ignorava outras particula- 
« ridades descriptas, que devem ser 
« egualmente exactas. 

u Agradeco-te a presteza com que 
« executaste esta incumbencia. » 


Å- 
A 


MISCELLANEA 


Parabola 


Ha pouco ainda, em uma cidade 
do norte do Brazil, foram condu- 
zidos á presença da autoridade dous 
sujeitos que, em um jardim publico, 
depois de altercar, chegaram a vias 
de facto. 

Ao indagar a autoridade do 
motivo da questão, respondeo um 
delles : 

— Senhor juiz! Este homem é 
um embusteiro, wn charlatão que 
esti abusando da credulidade do 
povo, tornando-o supersticioso ; elle 
pretende curar todas as enfermida- 
des, dando a beber aos doentes um 
pouco d'agua sobre a qual elle tenha 
apenas estendido a mão. E' facto 
que elle tem conseguido algumas 
curas, mas isso é aperas filho da 
crençu dos enfermos, e não da vir- 
tude do seu remedio. Consiga, po- 
rem, embora isso, elle não é medico 
e não póde curar. 

— Senhor ! disse o outro, é certo 
que tenho feito algumas curas, como 

iz esse hypocrita, e ellas não podem 
ser filhas da simples crença dos pa- 
cientes, porque muitas vezes estes são 
crianças ainda sem o uso da razão. 
Estendendo a mão sobre a agua de 
um copo, com a vontade firme de 
alliviar os softrimentos do meu pro- 
ximo, eu experimento em todo o 
meu ser uma sensacão agradavel, 
sinto que um fluido estranho me 
innunda todo, e alguma cousa me 
sahe pelos dedos e vac concentrar-se 
na agua. Muitas pessoas me tem dito 
que essa agua toma então um sabor 
e um cheiro particular, que variam 
com a natureza do mal contra o qual 
cu desejo applical-a. Ha qualquer 
cousa; talvez uma acção estranha, 
que eu não posso comprehender. 

Esse homem é meu inimigo, por- 
que o meu procedimento empre- 
gando agua o tem prejudicado em 
seu negocio da venda de bentinhos e 
da agua de Lourdes. com que elle 
pretendia enriquecer, illudindo a boa 
fé dos incautos. 

—Não se brinca com cousas santas, 
retorquio o outro enfurecido; nos 
bentinhos e na agua de Lourdes se 
manifesta, o poder de Deus. 

— Tambem no meio que eu em- 
prego, respondeo o accusado, Deus 
se manifesta, curando as enfermida- 
des dos homens. 

— Ide em paz, disse o juiz; ambos 
vós quereis fazer o bem, fazei-o sem 
vos ollenderdes ; todas as crenças são 
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boas, quando levam o homem a ser 
bom, Ide em paz. 

Queriamos queo collega do Apos- 
lolo nos dissesse com qual dos con- 
tendores estava a justiça e a inspira- 
ção divina. 

F. 


aeee 
Divina Epopéa 


DE 
JOÃO EVANGELISTA 


Translado pura versos heroices por 
F. L. Bittencourt Sampaio, 


CANTO 1 


No principio era o Verbo, e o Verbo estava 
Com Deus; e era Deus o proprio verbo. 
Elle estava com Deus desde o principio, 
Por elle ceus e terra se crearam ;— 
E nada do que existe ou fôra feito, 
Föra feito sem elle. 

A vida estava, 
A vida estava nelle: eera a vida 
A luz dos hemens: e essa luz nas trevas 
Brilhava resplendente: e as trevas viram-=n'a, 
E não poderam comprehendel-a nunca. 


Enviado por Deus um homem houve, 
Que chamava-se João. Baixou à terra 
Para ser testemunha, e dar ao mundo 
Testemunho da luz, afim que todos 
Por meio delle acreditassem nella. 
Elle não era a luz, porém viera 

Para a luz attestar,—a verdadeira 


Que aos homens alumia, 
Então se'achava 


O Verbo neste mundo; e o mundo entanto 
Oh! não n'o conheceo, Aos seus viera, 

E não n'o receberam; mas à todos, 

Todos quantos aqui o receberam, 

Elle deo o poder de se fazerem 

Por si filhos do Deus ;—a todos quantos 
Creram na terra no seu nome;—a todos 
Que nem do sangue, nem da carne foram 
Nascidos—de varão pela vontade,— 


Mas só de Deus. 
E o verbo fez-so carne 


E habitou entre nós; e nós o vimos — 

E asua gloria, a gloria do Unigenito 

Filho do Pae celeste —aqui tão cheio 

De graça e de verdade. 

E delle outr'ora 

Dava João testemunho, assim clamando : 

— « Eis-aqui o de qnem havia eu dito: 

O que virá depois de mim á terra, 

A mim foi preferido, porque o era 

Antes de mim. » 

E todos temos parte 

Na sua plenitude e graça eterna ; 

Porque foi por Moysés que a Lei foi dada, 

Mas a graça e a verdade aqui trazidas 

Por Christo Senhor Nosso o foi somente, 
Nunca ninguem júmais a Deus não vira; 

Elle, o Filho Unigenito, que habita 

No seio lá do Pae, foi quem na terra 

O dera a conhecer aos homens todos. 

E este é o testemunho que foi dado 

Por João, quando os Judeos os Sacerdotes, 
E de Jerusalém os seus Levitas, 
« Quem és tu?» lhe enviaram perguntando. 
Por que elle confessou, júmais mentindo; 
— « Su não, não sou o Christo. » E pergunta- 

ram-lhe; 

— « “Pu portanto quem és? E's tu Elias?» 
E elle respondeo:—« Não sou ».—« Prophetaf » 


—«Tambem nãos—« Mas, então, dize-nos logo 
(Quem tu és, para que possamos todos 
Responder aos que a ti nos enviaram; 

Que dizes de ti mesmo?! » João lhe disse: 

— « Eu sou a voz que no deserto clama: 
Endireitue, endireitae a estrada, — 
Caminho do Senhor, como o dissera 

O propheta Izaias noutros tempos. >» 


Mas eram Phariseos os enviados ; 

E fizeram-lhe ainda esta pergunta: 

—s Porque baptisas tu, si não és Christo, 
Si não és nem Elias, nem propheta f> 

E João lhes respondeo por estes termos: 
— « Em agua eu só baptiso; mas no meio 
De vós todos esteve quem devieis 
Conhecer, e por fim não conhecestes : 

E esse oque ha de vir aqui na terra 
Depois de mim, que a mim foi preferido; 
De quem digno não sou de desatar-lhe 
Às correias siquer dos seus sapatos, » 


ý 


A 


Estas cousas se deram na Bethania, 
Nas margens do Jordão, ua banda opposta, 
Aonde baptisando João se achava. 


E João vio a Jesus no dia postero, 
Que vinha pura elle, e disse ao vel-o:: 
— « De Deus eis o cordeiro ! Eil-o comnosco, 
O que tira os peccados deste mundo. 
E’ este o mesmo de quem disse outrora ; 
Virá depois de mim um outro homem, 
Que me foi preferido, porque o era 
Antes de mim; e eu não n'o conhecia. 
Mas eu vim baptisar somente em agna, 
Afim de que elle seja conhecido 
No seio de Israel. » E assim fallando, 
Deo mais um testemunho: 

— « Eu vi o Espirito 
Do cêu descendo em fórma de uma pomba 
Sobre elle a repousar: e eu que o vira 
Não tinha o conhecido; mas o Eterno, 
Que me enviou a baptisar em agua, 
Me disse :—A quelle sobre quem tu vires 
Descer do céu, e repousar o Espirito, 
E'esse o que ha de baptisar aos homens 
No Santo=lispirito.—E eu vi e dei-lhe 
Testemunho de que de Daus é o Filho. a 
E João inda se achava no outro dia 
Nesse mesmo logar com dous discipulos, 
E como por ali Jesus passasse, 
— « De Deus eis o Cordeiro » assim clamára. 
Então ouvindo isto, os dous discipulos 
Foram logo a Jesus acompanhando; 


E elle os vendo atraz, parou e disse-lhes; 
—s«Que buscaes?» Responderam nestes termos: 
—« Rabbi, como si houvessem dito: Mestre, 
Aonde assistos tu? » Jesus lhes disse: 

— « Vinde e vêde. » Seguiram-n'o de perto, 

E viram-n'o chegar; e ali com elle 

Ficaram todo o dia,—queera apenas, 

Quando isto se deo, a hora decima. 


E André, irmão de Pedro, era um daquelles 
Que ouviram João fallar, e que seguiram 
Os passos de Jesus; e ao encontrar-se 

Com Simão—Pedro, seu irmio, lhe disse: 
— « Sabes tu? encontrámos o Messias, » 
Que vale o mesmo que dizer: o Christo. 

E o levou a Jesus, que ao vel-o disse: 

—« Tu és Simão, de Jonas tu és filho : 

Serás chamado Céphas, » —Pedro é o nome. 


E Jesus, visitando a Galilda, 
Encontrou a Philippe no outro dia, 


E então lhe disse :—Vem commigo, segue-me.» 
Natural da cidade de Bethsúida, 

Esto o era, e tambem André e Pedro. 
Encontrou a Nathanael Philippe, 

E disse-lhe dest'arte : « —Nós achámos 
Aquelle de quem já Moysés fallára 

Na Lei, e que os prophetas predisseram : 
Jesus de Nazareth, de Joseph filho, » 
Nathanael lhe disse: — « Póde acaso 

Sahir de Nazareth cousa que valha? » 

—« Vem tu,e ve, » Philippe respondeo-lhe, 


Vendo a Nathanael, que o procurava, 
Disse delle Jesus:— « Israelita 
Esteé o verdadeiro, homem sem dólo. » 
Nathanael lhe perguntou : — » Mas donde 
Tu me conheces ? » Respondeo dizendo 
Š esus por estes termos : 

— « Eu primeiro, 
Primeiro que Philippe te chamasse, 
Te vi, quando te achavas sob a copa 
Da figueira.» Nathanael exclama : 
—» Mestre , tu és de Dens o Filho santo j 
E's o Rei de Israel. » 


Jesus tornou-lhe: 
— « Tu cres, porque debaixo da figueira 
Eu disse que te vif Maiores cousas 
Do qu' estas tu verás, » Depois ainda 
Ajuntou nestes termos: 

— « Em verdade, 

Em verdade eu vos digo: em ponco tempo 
Haveis de ver de todo o céu aberto, 
Ea subir ea descar de'Deus os anjos 
Sobre o filho do homem, » 


Mais não disse, 


(Cantin úa) 


SECÇÃO LIVRE 


Jesus e o Evangelho 


Temos deante dos olhos um ar- 
tigo sob o titulo acima, publicado na 
Luz del alma, periodico spiritista de 
Montevidéo. 

Sem pretendermos travar pole- 
mica, mas tão somente para que a 
unidade de pensamento ‘se estabe- 


leca em toda a familia spirita, vamos 
offerecer algumas considerações ao 
juizo ilustrado do seu autor. 

Antes de tudo respondamos á per- 
gunta principal que n'esse artigo se 
lè nas primeiras linhas: 

« São os Evangelhos os fieis in- 
terpretes do fundador do christia- 
nismo ? » 

Sim ; nem ha que duvidar. d 

Estudemos os Evangelhos, não 
pelo ensino dos padres da Igreja, mas 
á luz do spiritismo, e chegaremos á 
convicção de que só nesses livros se 
póde encontrar a pureza do chris 
tianismo de Christo. 


| 

Onde a contradição de Matheus, 
tratando da genealogia de Jesus, e 
demonstrando ao mesmo tempo que 
José não foi seu pae carnal? 

A genealogia mostra nos que o 
Messias esperado devia nascer, como 
nasceo, da geração de David, segundo 
resavam us prophecias hebraicas. 

Mas o Christo não nasceo de va- 
rão, foi somente filho de Maria e 
de José na apparencia, porque Jesus 
era um espirito com um corpo semi- 
lhante ao nosso, é verdade, mas não 
da mesma natureza. : 

« O Verbo fez-se carne », disse o 
Discipulo amado. 

« Nem toda a carne é a mesma 
carne; e ha corpos celestes, e corpos 
terrestres », acrescentou o fervoroso 
apostolo Paulo. 

«u Ninguem me tira a vida; sou tu 
que a tiro e a retomo todas as vezes 

ue me apraz», disse o proprio 
esus. 

O Divino Mestre, vindo á terra 
para ensinar a santa moral que 
aprendera do Pae, e confirmar pelo 
exemplo os seus ensinamentos, pre- 
cisava mostrar que era homem, e 
como tal descendente de David, o 
rei propheta dos divinos psalmos. 

Era uma necessidade da epocha, 
onde a materia exercia sobre o espi- 
rito o seu poderoso véo, que não 
podia ser levantado de uma vez, 
porque a luz era intensa de mais. e 
não se dá ao cego sinão a luz coada 
e reflectida em sua camara escura. 

E foi por isso que Jesus, o Messias 
de Deus, fallou sempre iquelles po- 
vos por parabolas, para que, como 
elle mesmo o disse, muitos ouvissem 
e não entendessem. 

Contradição haveria em Matheus, 
si tratando de genealogia, tivesse 
dito que José gerava a Jesus, e mais 
logo que Jesus fora obra do Espirito 
Santo. 

Sim ; o Evangelista, que em todos 
os versiculos, de 1 a 15, emprega 
sempre o verbo gerou com referen- 
cia aos ascendentes de José, no ver- 
siculo 16 assim se exprime: 

« E Jacob gerou a José, esposo de 
Maria, da qual nasceo Jesus. n 

Fica pois claro quanto á genealo- 
gia, que José não gerou a Jesus. 

O filho de Maria devia tambem 
passar por filho do patriarcha, em- 
quanto este não revelasse o contra- 
rio, ou não repudiasse, como pre- 
tendeo ao principio aquella que teve 
a dita de ser a mãe do redemptor 
dos homens. 

Logo não ha contradição em Ma- 
theus, tratando da gencalogia de 
Jesus como homem na apparencia, e 
afirmando que a sua conceição foi 
ter ella (Maria) concebido por obra 
do Espirito Santo. 

Tambem Lucas occupando-se da 
genealogia de Jesus, mas estudando-a 
por outro ramo, embora, da mesma 
arvore, nos diz no cap. 3.º v, 23: 

«u E o mesmo Jesus começava a 
ser quasi de trinta annos, filho, como 
se julgava, de José.» 

Ora, os Evangelistas, mediuns his 
toriadores. fallando de Jesus, nunca 
afirmaram por si ou pela inspiração 
divina que elle houvera nascido de 
varão. 
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E porque ? Porque sabiam, ou 
pelo menos sentiam, que Jesus, o 
Messias de Deus, o Verbo que se fi- 
zera carne, não precisava nascer do 
sangue, nem da vontade da carne, 
nem da vontade de varão. 

Elles sabiam que Jesus desappa- 
recia quando queria do meio da mul- 
tidão,—que andava sobre as ondas, — 
que atravessava o espaço, o tempo 
e via tudo quanto divia acontecer, 
não precisando que ninguem désse 
testemunho do seu poder, porque 
tudo elle tinha nas suas mãos que 
lhe houvera dado o Pae. 

Assim, pois, a genealogia de Jesus 
refere-se ao seu corpo humano na 


apparencia, — corpo visivel e tangi- 
vel, —- mas não da mesma natureza 


que o nosso . 

Eis porque o seu nascimento licou 
envolvido no mysterio dessa encar- 
nacão spirita, verdadeiro agenere 
que durou 33 annos na Terra. 
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Porque se vive? 
por 
Liox Denis 
Aos que sofrem 


A vós, oh ! meos irmãos e irmãs 
em humanidade, a vós todos a quem 
o fardo da vida tem prostrado, a vós 
a quem as luctas acerbas,os cuidados, 
as provações hão acabrunhado — é 
que dedico estas paginas. Foi em 
vossa intenção, afflictos, desherdados 
deste mundo, que as escrevi. Filho 
obscuro do povo, guarda avançada 
humilde da verdade e do progresso, 
nellas depositei o fructo de minhas 
vigilias, de minhas reflexões, de mi- 
nhas esperanças, nellas gravei tudo o 
que me ha consolado, sustentado 
nesta peregrinação pela terra, 

Possaes vós achar aqui alguns uteis 
ensinamentos, um pouco de luz para 
esclarecer vosso caminho ! Possa esta 
obra modesta ser para vosso espirito 
conturbado o que a fonte crystallina 
e fresca, jorrando no deserto arido, é 
para o viajante sequioso! 


I 


DEVER E LIBERDADE 


Qual o homem que, nas horas do 
silencio e do recolhimento, já não in- 
terrogou a natureza e seu proprio co- 
ração, pedindo-lhes o segredo das 
cousas, o por que da vida, a razão de 
ser do universo ? Onde se encontra 
quem não tenha jámais procurado 
soerguer o véo da morte, conhecer 
seos destinos, saber si Deos é uma 
ficção ou uma realidade ? Não ha ser 
humano, por mais descuidoso, que 
não tenha contornado algumas vezes 
estes formidaveis problemas. A dif- 
culdade de resolvel-os, a incoherencia 
e as multiplas theorias que elles têm 
originado, as consequencias deplora- 
veis que transcortem da mór parte 
dos systemas espalhados, todo este 
conjuncto cahotico, fatigando o espi- 
rito humano, atirou-o na indiferença 
e no septicismo. 

No entanto o homem tem ne: 
cessidade de saber— necessidade do 
raio que aquece, da esperança que 
consola, da certeza que guia e sus: 


tenta. E elle tem sim meio de co- 
nhecer, possibilidade de ver, face a 
face, a augusta verdade desprender-se 
das trevas, inundal-o de sua benefica 
luz. Para isto cumpre libertar-se dos 
systemas preconcebidos, descer ao 
fundo de si mesmo, escutar a voz in- 
terior que falla a todos, a voz dı 
razão, a voz da consciencia, a qual 
os sophismas não podem ludibriar. 

Assim fiz eu. Por muito reflecti : 
meditei sobre os problemas da vida 
e da mortc;, zom perseverança son. 


# 


dei cstes abysmos profundos, Dirigi 
á Eterna Sabedoria um ardente ap- 
pello, e ella me respondeo, como 
responde a todo espirito animado 
pelo amor do bem. Provas eviden- 
tes, factos de observação directa 
vieram confirmar as deduccões de 
meu pensamento, offerecer a minhas 
convicções uma base solida, inaba- 
lavel, Depois de ter duvidado, acre- 
ditei; depois de ter negado, vi. Ea 
calma, a confiança, a força moral 
desceram sobre mim. São estes os 
bens que, na sinceridade de meu co- 
racao, ancioso por ser util a meus si- 
milhantes, venho offerecer áquelles 
que sofrem e desesperam. 

A necessidade de luz jámais se fez 
sentir de maneira tão imperiosa. Im- 
mensa transformação se opera no 
seio das sociedades humanas. De- 
pois de ter sido submisso durante 
longa fieira de seculos ao principio da 
autoridade, o povo aspira, de mais 
em mais, sacudir este peso, dirigir-se 
Por st mesmo, Ao temps em que 
as Instituições politicas se modif- 
cam, enfraquecem-se as crencas reli- 
glosas, diminue a fé nos dosmas 
abandonam-se os cultos. E “ainda 
esta uma das consequencias da liber- 
dade em sua applicação ás cousas do 
pensamento e da consciencia. A li- 
berdade em todos os dominios tende 
a substituir-se ao jugo, á autoridade; 
tende a guiar as nações para hori- 
zontes novos. O direito de alguns 
tornou-se o direito de todos ; porem 
para que este direito soberano se 
conforme com a justica e produza 


seus fructos, mister se faz que o co=" 


nhecimento das leis moraes venha re- 
gular seu exercicio. Para que a li- 
berdade seja fecunda, para que ella 
offereça ás obras humanas uma base 
firme e duravel, deve ser completada 
pela luz, pela sabedoria, pela verdade. 
Dar a liberdade a homens ignorantes 
e viciosos não será pôr arma perigosa 
em mãos de creança? A arma vol- 
ta-se em tal caso contra aquelle que 
a dirige para feril-o. 


II 


OS PROBLEMAS DA EXISTENCIA 


O que importa ao homem saber 
mais do que tudo é—que existe, de 
onde vem, para onde vae, quaes seus 
destinos. As idéas quetivermos sobre 
o universo e suas leis, sobre o papel 

ue cada um de nós deve gozar neste 
theatro, sio de importancia capital. 
E’ de accordo com ellas que devemos 
dirigir nossos actos. E” consultan- 
do-as que designamos um alvo á 
nossa vida, e nos encaminhamos para 
este alvo. Ahi a basc, o verdadeiro 
movel de toda civilisação. Quanto 
vale o ideal, tanto vale o homem. 
Para as collectividades como para o 
individuo é a concepção do mundo e 
da vida que determina os deveres, 
fixa o caminho a seguir, as resolu- 
ções a adoptar. 

Mas, assim como já dissemos, a 
difficuldade de resolvel-os taz muitas 
vezes regeitar estes problemas. A opi- 
nião de grande numero é vacillante, 
indecisa, e os actos, os caracteres se 
resentem disso. Eis ahi o mal da 
epocha, a causa da turvação de que 
ella é victima. Tem-se o instincto do 


progresso, quer-se caminhar, mas. 


para onde? Eis no que se não cuida 
sufficientemente. 
ignora seus destinos similha-se ao 
viajor que machinalmente seguindo 
uma estrada, desconhecendo os pon- 
tos inicial e terminal, não sabendo 
por que viaja, está por consequencia 
disposto sempre a parar ao menor 
obstaculo, a perder seu tempo, des- 
cuidoso do fim a attingir. 


(Gontinia). 


Typ. Camões, rua do Hospicio, n, 139, 


O homem que 
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Orgão evolucionista 


El Eco Universal—periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona, 
15, 2º 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suscritor. 


La Verdad-—revista mensual ; director José 
Mayner. Kingston (Jamaica) 89 East St. Precio 
lb'centavos. 


La Investigacion—periodico espiritista. Se 
publica dos veces al mes  Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. oro. 


Le Magicien—journal des sciences occultes, 
physiologiques, philosophiques et magnétiques, 
paraissant le 10.et le 25 de chaque mois. Dire- 
etrice Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 19 fr. 


PUBLICA-SE NOS DIAS 4 E 15 
ASSIGNATURA ANNUAL 
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PAGAMENTO ADIANTADO 


La Lumiére—révélation du nouveau spiri- 
malisme, Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mme, LucieGrange. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency 75. Prix de 'ahonnement facultatif, le 


Toda a correspondencia deve ser di- 
minimum est do six francs. 
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cigida La Religion Laique et Universelle—orgnne 

de régénération sociala, naraissant le Bet le 23 

de chaque mois. sous la direction philoso- 

phique de M. Ch. Fauvety. Correspondance 

ai au gérant M. P. Verdad. Nantes. Prix 
r 


E. A. Xavier Pinheiro 
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La Pensée Nowwelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophie expérimentale, 
paraissant le premier de chaque mois. Rédac- 
teur-gérant M. W. di Rienzi, Paris. Rue de 
Sèvres 155. Prix 3 fr. 59 par an. 


DA ŘE 
Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 


mos abaixo a relação das publicações com que Lumière et Liberté—journal humanitaire, 


instructif. philosophique, emancipatenr. qui 


permutamos : parait tous les denx mois. Geneve. Prix 3 fr. 
Espiritualismo Experimental — publicação La Prospériti—orenne de VArsocintion mu- 


mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de S. Joãe. 

A Lus—revista mensal de estudos psicholo- 
gicos. Lisboa. 102 rua Augusta. Preço 1$200. 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expórimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. Joly. Paris, 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 (rancs paran. 

La Chaine Magnetique—fondée en 1879 suus 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an, 

Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
98 rue Delayrac, prix 6 fr. 

Journal du Magnétisme—Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 

La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction de Mrs. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H, Saive 
Liége. 24 Boulevard de la Souvenière, prix dr. 

Monit:ur Spirite et Magnésique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosque, prix 2 fr. 50. 

De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite de Rots, écrit on français et en flamand. 
Ostende. Chaussée de Thourout, prix 3 francs. 


Light- journal of psychical, occult and mys- 
tical research., Charing Cross. London, 16 Cra- 
ven Street. K 

The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 

Le Magnétisme Therapeutique—organe de la 
Société Magnétique de Genéve; quatro nu- 
méros par an; redacteur Louis Selié. Genève, 
98 rue St. Léger, prix 1 fr. 25. 

La Gabana—Barcelona. 10,3:1º. Abaixadores, 
precio 0,15. 

La Solucion—publica-se cada quince dias. 
Gerona, 2 plaza Bernardas, precio 10 reales. 

Revista de Estudios Psicologicos—periodi co 
mensual; Barcelona. 62, lº Condal. 

El Cri erio Espiritista—revista mensual ; or. 

ano de la Sociedad Espiritista Española, Ma- 

rid. 24 Principal Derecha. Precio 15 pesetas. 


La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 
58 Colon. Gratis para todos. 

Constancia — revista mensual espiritistal 
Redactor Cosme. Marino. Buenos-Aires. 331 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


tuelle cooperative. Supplement au journal Lu- 
mide et Tiberté. Geneve, 33rue du Rhene. 
Prix 2 fr. 


Revista Esniritista—periodico de estudios R`- 
enlógicos publicado por la Sociedad Esniritista 
Montevideana. Año XV. Se publica del 15al 
30 de cada mes, v se reparte gratis. 


Tas Soiences mystéricuses — revue mensuelle 
da Pevchologie spécnlative et expérimentale, 
rédigéa par un Comité, Elle. est purement 
éclectique, Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2 60. 


La Revista Sniritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


Gazetta Magneto-Scientifica—bollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico. Sipubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n, 29, 


Os nossos alliados 


Preparar o advento da era nova, 
conspirar com os trabalhadores do 
bem na obra da regeneração social, 
firmar o principio da solidariedade 
entre os homens, e quiçá entre todas 
as humanidades —tal o nosso intuito, 
tal o nosso dever. 

Obra gigantesca, dir-se-nos-á, facto 
estupendo e utopico, só capaz de ser 
tentado pelo desvairamento da razão ! 
Com que elementos podeis contar, 
perguntar-se-nos-i ainda, com que 
alliados ? 

Estupenda em verdade será a con- 
secução de tal desideratum; mas 
quem já provou que a grandiosidade 
de qualquer tentamen exclue a possi- 
bilidade da execução ? 

Não foi miraculosa a obra de com- 
municarem-se Mediterraneo e Golfo 
Arabico? Não está feito o canal de 
Suez? Onde mais as apprehensões 
de todos os sabios pela diversidade ` 


La Fraternidad—revista quincenal; Buenos- 
Aires, 331 Calle Janin. Precio 85 cts. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires 658 Calle de Montevidéo. Precio 
0,60. 

La Vérité—journal spirite, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 8, 15, 22et der- 
nier de chaque mois. Directeur F. Rastouil. 


Utopia foi até que um velho sim, 
mas 
affrontar as opiniões. E Lesseps teve 
razão contra todos. 


Thomaz Morus. 
elle hoje com a consciencia de sua 
obra de então, satisfeito estaria por 
vêr-se considerado um vidente, es- 


pirito atilado que penetrou 4 seculos 
além ! 


desapavorado, arrojasse-se a 


Utopia antes d'isso foio livro de 
Mas, si vivo fôra 


E bem mais cedo para nós utopia 
não era egualmente atravessar a voz 
do homem milhas e milhas ? Quem 
teve razão o telephono ou a duvida ? 

Não; não tomemos as lições do 
velho mestre Bos........ que ainda 
hoje, ao chegar ao ouvido um phono; 
irrisa os labios com a ironia incre. 
dula a afirmar que tem junto a si 
algum ventriloco ! 

Nós não; nós cremos no futuro, 
nós confiamos no progresso; nós 
testemunhamos que contra Lamar- 
tine tem razão Laboulaye ! 

O homem é fraco, dir-se-á. Mas 
onde a fortaleza que tivesse sempre 
sido ? Já se viu a virilidade preceder 
amenenice ? E’ porventura a conva- 
lescença motivo para que se não ad- 
quira a pujança inteira das forças vi- 
taes ? 

Nós cremos, nós sabemos; nós 
sentimos, emfim, na humanidade 
aquella fagulha vivaz que, soprada, 
terá as ardentias do brazeiro. 

Vossos olhos dir-se-nos-á, só se 
volvem para a parte nitente do ho- 
mem ; mergulhae-os tambem na cali- 
ginosidade. 

Mas porque procurar as trevas, 
quando divisamos tambem luz? 
porque buscar aquellas, quando 
esta as espancará ? Si o homem tem 
parte terrena, elle tem-n'a tambem 
etherea; si é cidadão telluriano, não 
deixa de ser cidadão sideral. Elle tem 
coração para sentir, como cerebro 
para entender. O sentimento dissi- 
pará as nebulosidades da intelligencia, 
o que vale dizer —o coração sobre- 
pujará ao cerebro. 

Eis nossa tarefa: vitalisar o co- 
ração, facetal=o nos largos moldes do 
sentimento. 

Mas um dedo enorme, que tem 
toda a longura da verdade, apon- 
ta-nos insistentemente para a facha- 
da do templo de Delphos. Nosce te 
ipsum: lá se acha em caracteres mas- 
culos 


A columna era dedicada Deo ignoto. 


olhos para poder depois encarar a fa- 
chada do templo de Delphos ! 


curamos resvalando olhares por sobre ; 
a fachada do templo, vêr um monu- ; 
mento mais alto, mais elevado, mais i 
esguio. Elle foi construido pelo guer. 
reiro que voltando de suas excursões, 


trazia um despojo mais valioso que ; 
todos : 


uma parcella da verdade. 


Pois bem, ahi é que fitaremos 


Então é que nos sentimos fortes, 
porque não nos vemos sós, mas se- Pe 
guidos por infinitos alliados. A 

Quem são estes que tambem se k 
empenham na campanha do bem ? 

Todos quantos trabalham por so- À 
lapar os vicios, por derrocar o mundo 
velho ; todos quantos se afanam por 
um principio generoso, por uma idéa 
progressiva. E' o artista esforçan- 
do-se para que a alma possa per- 
correr a gamma inteira do bello. E' o 
litterato enlevando o espirito nas 
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primicias do seu purismo. E` o scien- TA 
tista procurando desvendar as leis da E 
natureza. E’ o rico derramando a 
mãos cheias o obulo da caridade ; é A 


o pobre fazendo a aprendizagem da 


humanidade. São todos, emfim, cada E 
qual em seu sacerdocio, porque todos f: 
preparam o reinado da liberdade, o irá 
reinado da egualdade, o reinado da a 
fraternidade ! 5 E 
E é a sabedoria absoluta que faz Ux 
com que todos, mesmo inconsciente” 
mente, estejam trabalhando na obra a 
divina ! i 
Bemdita sejas tu, Sabedoria A bso 
luta ! 
mms 
A medicina dos espiritos. 
à 
O spiritismo veio na épocha op- i 
portuna com a nobre e alta missão É 
de regenerar a humanidade, isto é, A 
guial-a prudente e seguramente pelos 5% 
caminhos que a levarão ao reinado É 
da paz e da felicidade terrena. Para pi 
isso elle tem a mais alta autoridade, fe 
porque o seu mister é accelerar essa F E 
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marcha progressiva. 

Os directores deste movimento; 
que tanto se acentúa na épocha pre- 
sente, e mais se desenvolverá ainda 
nos tempos futuros, são Os espititos, 

Ora a elles cumpre não ja sómente 
prégar a Jei do amor, que é o alpha e 
o omega deste almejado adiantamen- 
to, como ainda pratical-a em toda a 


plenitude. 


2 


Mas incontestavel é que dentro de 
tal lei está o allivio das dòres physi- 
cas da humanidade : d'ahi uma pha- 
lange de espiritos, trabalhadores do 
bem, com a missão de tal sacerdocio. 

Os espiritos, sabe-se, não pódem 
agir sobre a materia sinão com o au- 
vilio do fluido humano: segue-se, 
pois, a necessidade dos mediuns para 
a pratica daquella suprema curidade. 

O trabalho intimo e vital, as acções 
das substancias organicas umas sobre 
as outras mais não são do que reac- 
ções Hluidicas, as quaes são variaveis 
ao infinito conforme as qualidades 
dos fluidos. 

E assim que se póde explicar à 
variedade de acção do mesmo agente 
therapeutico sobre organismos diver- 
sos — o que os medicos denominam 
condições individuaes, ilrosincrastis 
— pela natureza tambem variada dos 
fluidos de cada organismo. Ora os 
de um mesmo individuo ainda se 
acham sujeitos á mesma lei da varia- 
bilidade, conforme sto emittidos por 
taes sentimentos ou por taes paixões. 
E' o que em linguagem academica se 
denomina acção do moral sobre o 
physico. E? facil, pois, comprehender 
que um agente therapeutico, embóra 
emitta fluidos sempre os mesmos em 
todas as circumstancias, não reagirá 
egualmente sobre todos os organis- 
mos, ou no mesmo organismo em 
todas as occasiões. Bem razão têm, 
pois, os emeritos observadores da es- 
colla de Hahneman (e a medicina é 
essencialmente sciencia de observa- 
ção) para levar em linha de conta em 
suas indicações therapeuticas as mais 
insignificantes circumstancias, mes- 
mo aquellas que são exteriores ao or- 
ganismo, como o estado athmosphe- 
rico por exemplo. 


Nem mesmo se póde hoje contestar 
com vantagem essa emissão fluidica, 
depois que se observou em Paris a 
acção dos medicamentos á distancia. 
Estes, todos o sabem, achavam-se 
dentro de frascos arrolhados e envol. 
vidos em papel escuro, sem distico 
algum. Pois bem um individuo de- 
pois de hypnotisado vomitava ou 
dormia, conforme o frasco continha 
ipecacuanha ou opio. Nem se appelle 
para a suggestio, pois que, todas as 
cautelas tomadas, o operador não 
conhecia o conteúdo dos frascos. . 


Dito isto, facilmente se compre- 
hende que é de fluidos adequados aos 
sofrimentos do enfermo que lançam 


mão os espiritos na sua missão de 
caridade. 


Para isso recorrem a um dosjdous 
meios: ou directamente se utilisam 
dos fluidos ambientes apropriados ; 
ou indirectamente dos emittidos pelas 
substancias medicamentosas. No pri- 
meiro caso servem-se dos mediuns 
curadores ; no segundo dos mediuns 
receitistas. 

Por intermedio destes ultimos pó- 
dem os espiritos aconselhar qualquer 
agente therapeutico, segundo qual- 
quer systema medico. Entretanto 
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preferem sempre aconselhar no hos 
mecopathico. 

A razão é obvia. Sabe-se que os 
espiritos, quer entre si, quer com os 
encarnados, communicam-se pelo 
então os mediuns têm 
de traduzilo, vestindo-o com as rou- 
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pagens da palavra. Ora as traducções 
pódem ou não ser fieis: dahi enganos 
repetidos, que se trasformariam em 
perigos serios, si acaso os espiritos 
quizessem medicar pelo systema hal- 
lopathico. Estes perigos estariam es” 
pecialmente na dozagem. E, si é ver- 
dade que as substancias actuam pelos 
Huidos que emittem, a acção medi- 
camentosa não depende da quanti- 
dade, mas da qualidade. 

Os mediums curadores têm à ap- 
tidão de pelo olhar, pelo contacto, 
ou pelos passes. operar curas verda- 
deirameat: prodigiosas. Os simple: 
magnetisadores são mediuns tambem, 
embora inconscientes ; distinguem-se 
porém uns de outros em que os pri- 
meiros trasmittem mais fluido alheio 


do que proprio, enquanto o contra- 


rio dá-se con os segundos. 

E" por isso que os mediums cura: 
dores póden alliviar seguidamente 
um numero prodigioso de enfermos 
sem muita fadiga; ao passo que os 
magnetisadores cansam Jepressa. 
Quer isto dizer que estes cedem bôa 
parte de seu fluido, o que vale o mes- 
mo que dizer uma porção da propria 
vida. 


NOTICIA RIO 


Chegada. — Acha-se entre nós, 
tendo vindo de Cachoeira (Bahia), 
sua cidade natal, o nosso confrade 
snr. Dr. Carvalho Ramos, que pre- 
tende estabelecer banca de advocacia 
no fôro desta Côrte. O nosso jovem 
confrade é autor de uma obra — A 
Religião Nova —, que comecou a 
publicar em fasciculos em sua pro- 
vincia. 

Endereçamos-lhe nossos cumpri- 
mentos, fazendo votos pela prosperi- 
dade de sua carreira. 

Olferta. — A' Federação Spirita 
Brazileira acaba de offerecer o seu 
consocio Mr. Pourroy : 

1.º O quadro da batalha empe- 
nhada em Roma (312) entre Cons- 
tantino e Maxencio, onde este se 
afoga por ter-se submergido a ponte 
sobre qne se achava. E a copia de 
desenho obtido mediamnimicamente 
na Sociedade Spirita de Paris. 

2.º Uma cabeça do Christo, segu- 
ramente a mais linda que havemos 
visto, obtida da mesma sorte. 

3.º Uma photographia do sar. Al- 
lan Kardec em épocha muito anterior 
áquella que representam as demais 


photographias que existem no Rio de 
Janeiro. : 


Piotographia spirita —Com 
o ultimo numero do Light recebemos 
uma das pro pra pb ide obtidas pelo 
snr. Aksakoff em Londres. Ella acha- 


se á disposição de todos quantos 
quizerem observal-a, 


Lincoln e o Spiritismo.— 
Lê-se em La “Revista Espiritista de 
Valparaiso : 

xtractamos o seguinte do Religio 
“Philosiphical Journal de Chicago : 
Pouco depois de sua elevação á pre- 
sidencia, Lincoln assistio a umas reu- 


niões spiritas recebendo nellas pró- 
i 


vas tão convincentes da realidade do 
mundo dos espiritos que, não ob- 
stante seu profundo e arraigado sce- 
pticismo, produzio-se a convicção em 
sua alma. 

Um medium, a Snra. Laurie, de 
Washington. antiga empregada em 
um dos departamentos do governo, 
conserva em seu poder um sem nu- 
mero de escriptos com a firma de 
Lincoln, referentes todos a consultas 
diarias que o presidente fazia por 
seu intermedio. 

Ninguem ignorará que durante al- 
gum tempo a sorte ua guerra separa- 
tista esteve duvidosa. Pois bem, a 
balanci não se inclinou a favor do 
governo federal sinão quando Lin- 
coln, por intermedio da Snra. Lau 
rie, poz-se em communicação com 
os espiritos de Washington, La- 
fayette, e outros illustres proceres da 
revolução americana, 

Elles aconselharamn'o tanto nos 
assumptos do Estado como nos mili- 
tares, e elle seguia á risca seus conse 
lhos, ainda quando todo o seu par- 
tido, toda a imprensa do norte, todos 
os seus amigos se oppunham ás ve- 
zes a suas opiniões, que foram sem- 
pre justificadas pelos acontecimentos. 
Ninguem suspeitava entretanto que 
o vigor tenaz destas opiniões nascia 
da fonte sobrenatural de sua inspira- 
ção, e nesta ignorancia attribuiam- 
n'o a caprichos do amor proprio. 

Só agora, 20 annos depois da 
morte de Lincoln, e por ter-se susci- 
tado animada polemica sobre a reli- 
gião que professava, hão sahido á luz 
publica estas revelações; e, como 
estão bem documentadas. porão ter- 
mo ás duvidas que existiam sobre a 
crença do grande martyr. 

(Abraham Lincola não foi o unico 
entre os homens de estado, aque haja 
abraçado o spiritismo com pleno 
conhecimento de causa. Nicolau, 
Csar da Kussia, o libertador dos 
servos, abraçou ardentemente suas 
doutrinas, e deveo o grande facto 
distinctivo de seu reinado aos con- 
selhos de além-tumulo. Garibaldi, o 
heróe romantico deste seculo pro- 
saico, achou tempo no meio de seus 
afazeres militares para dedicar-se ao 
estudo do spiritismo, chegando a ser 
mais tarde o presidente de uma so- 
ciedade spirita n'uma das principaes 
cidades da Italia Poderiamos levar 
mais longe esta lista, porém, ao que 
nos parece, bastam os exemplos ci- 
tados.)» 


Imprensa spirita, —No Chile 
encetou em Março sua carreira La 
Revista Spiritista, periodico mensal 
dedicado à propagação das mesmas 
generosas idéas que representamos 
na imprensa. E' seu proposito : 

1º, Demonstrar por meio de phe- 
nomenos comprovaveis a realidade 
da communicação com um mundo de 
espiritos 

2º, Demonstrar que os espiritos se 
identificam com as almas dos mor- 
taes que antes foram habitantes desta 
terra. 

3º, Demonstrar que o futuro de 
todo o vivente está intimamente re- 
lacionado co: sua vida: terrestre. 

4º. Provar por meio de uma infi- 
nidade de communicações que a vida 
futura não é um estado estacionario 
ou final, mas de continuo e eterno 
progresso, 

Egualmente occupar-se-a com qual- 
quer reforma ou movimento que 
possa contribuir para o bem da hu- 
manidade sem distinção de raças ou 
religiões. 

Cordialmente agradecemos aosym- 
pathico collega a remessa dos seus 
dous primeiros numeros, e fazemos 
votos para que a semente por si der- 
ramada tenha tal vitalidade que se 
possa ver em breve em toda a socie- 
dade chilena pulular a crença no spi- 
ritismo. 

tgualmente recebemos de Bologna 
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varios numeros da Garretta Magnea 
to-Scientifica, periodico trimensal, 
de distribuição gratuita, boletim do 
gabinete de consultas magneticis do 
protessor D'Amico. Agradecendo a 
remessa, compromeltemo-nos a en- 
viar regularmente o “Reformador. 

Ao mesmo professor reiteramos os 
nossos agradecimentos por nos ter 
enviado nem só os Estatutos da So- 
cicdade Magnetica d'Italia, como 
tambem seu livro — Guida del ma- 


guetismo animale, que é um reposi- 


torio curioso, digno de ser consultado 
especialmente pelos medicos. 


Centro Positivista do Bra- 
gil. — Acaba este Centro de dar á 
luz um folheto — A liberdade espi- 
ritual eo exercicio da medicina, em 
que, a proposito da recente persegui- 


| cão legal, movida contra um cida- 


e o o 


dão por exercer a funcção medica, 
sem possuir um diploma official, a- 
presenta valiosos argumentos em prol 
da these-liberlade para o exercicio 
da medicina. Praz nos noticiar este 
facto, pois que, muito embora possa 
o Centro positivista reclamar para 
sua escolla a prédica da acquisição 
de tal liberdade, não está ella menos 
no sentir de todos os corações gene- 
rosos, Os quaes se revoltam contra os 
privilegios tanto de individuos como 
de classes. Palavras de sympathia 
deviamos endereçar áquelles que se 
esforçam theorica e praticamente por 
derramar o altruismo, isto é, o amor 


| pela humanidade, fim a que nos pro- 


pomos egualmente. 


O que ensinam os espiri- 
tos. —Ha pouco um dos nossos es- 
criptores da moda disse que a instruc- 
ção dada pelos espiritos se limitava 
a conselhos proprios para enviar os 
homens d'esta para melhor; que so- 
bre sciencias nada adiantavam os 
nossos amigos invisíveis, além d'a- 
quillo que o medium por si mesmo 
podia descobrir, e que, por tanto, um 
tal auxilio é dispensavel. 

Realmente toda a instrucção dos 
espiritos seria inutil, si ella estivesse 
fóra da comprehenção dos homens, 
si fosse, de muito, superior á capaci- 
dade do seu intellecto, 

Sempre que se faz em sciencia 
uma descoberta, todos se admiram de 
não haver ella sido feita ha mais 
tempo, visto que os elementos em- 
pregados para conseguir-se tal resul- 
tado estavam ao nosso alcance. No 
simples facto que vamos apresen- 
tar, categorica resposta offerecemos 
aquelle escriptor, demonstrando-lhe 
que os espiritos não tratam sómente 

e dar-nos seguros diagnosticos das 
nossas enfermidades corporeas, e in- 
dicar-nos os meios seguros de com: 
batel-as; mas ainda nos auxiliam em 
tudo aquillo que póde illustrar, ele- 
var e moralisar o nosso espirito. Em 
uma serie de artigos sobre astrono- 
mir, publicado n'este humilde or- 
gão da Federação Spirita Brazileira, 
em 1584, por um de seus consocios, 
disse elle, como um amigo invisivel 
lhe indicára, que a luz dos aerolithos 
e a alta temperatura, com que elles 
se mostravam, ao cahirem na super- 
ficie da Terra, não eram devidas, 
como geralmente se admittia. ao seu 
attrito com o ar, por elles atravessa- 
do em vertiginosa carreira; 

Disse elle então que o ar compri- 
mido produz calor, que cresce com o 
grau E compressão ; ora essa com- 
pressão, produzida pelas pedras que 
cahem do espaço, é enorme; e a tem- 
peratura então sóbe a ponto de fun- 
dir a crosta do meteo rito, e de dar 
logar ao desenvolvimento da luz. 

Essa idéa, apresentada aqui em 
1884, vem agora consignada, como 
uma nova explicação de tal phenomo. 
no Annuaire Scientifique de 1887 
de L. Figuier. 

Esperemos ainda; veremos si'o 
mais que aqui então foi dicto, não 
terá a sua confirmação, 


Sonador. — O Snr. D. Rafael 
Hernandez, redactor do periodico 
spirita Luz del Alma, foi no neado 
senador da provincia de Buenos 
Ayres. Esta alta distincção, com que 
foi condecorado o nosso irmão em 
crença, enche-nos da maior satisfação 
por ver que assim foi premiada a alta 
aptidão do nosso confrade, quer na 
ordem scientifica, quer n'uma outra 
mais pratica-a administrativa. Daqui 
enviamos os nossos parabens. não já 
ao nosso confrade, como á provincia 
de Buenos Ayres, que mais tem de 
lucrar com tão acertada escolha. 


Golden Gate. —E' este o nome 
de um diario spirita de São Francisco 
que, no primeiro dia do anno que 
corre, fez uma tiragem especial de 
40,000 exemplares, onde se viam va: 
riados e interessantes artigos, e mais 
o fac-simile de ardosias contendo es- 
cripta directa em doze idiomas, obti 
da pelos mediums Evans e Stansburg. 
E' realmente grande em tudo a pro- 
digiosa republica americana; quando 
em todos os paizes, embora muito 
derramada, a imprensa spirita mais 
não é que periodica, lá ella adquire 
a pujança de tornar-se em folhas 
diarias, e o que mais é — com uma 
edição dupla dos jornaes brazileiros 
de maior circulação ! Parece que as 
manifestações da vida naquella terra 
gigante proliferam por modo a aca 
nhar todas as das mais nações. Praza 
a Deus que se esforcem estas por se- 
guir-lhe as pégadas ! ; 

Prodigio. — Affirma um jornal 
de New York que um menino de doze 
annos, por nome J. Hill Bautista, faz 

raticas em uma egreja por vocação 
irresistivel. O facto, que se afigura 
prodigioso, nem mesmo póde ter a 
contestação da historia, a qual nos 
attesta o identicamente admiravel do 
menino Jesus ante os doutores da 
Lei. E' evidente que aquella creanca 
dá testemunho com suas praticas das 
faculdades mediamnimicas; entre- 
tanto para traduzir as idéas dos seres 
intelligentes que a auxiliam, mister se 
faz que tenha tambem sua intelli- 
gencia um desenvolvimento appro- 
priado para tal. E onde no curto es- 
paço de 12 annos foi buscar este des- 
envolvimento intellectual ? Não vem 
este facto demonstrar egualmente a 

reexistencia da alma ? 

Multiplicam-se os pheno- 
menos — O celebre jornal inglez 
Pall Mall Gazette publicou uma no- 
ticia importante, que è em extracto 
o seguinte: um menino chamado 
Westveer foi ha pouco atacado appa- 
rentemente pela molestia chamada 
dansa de S. Guido; durou o ataque 
cerca de 15 minutos, passados os 
quaes o menino ficou perfeitamente 
bem. Pouco tempo depois, em uma 
noite, aos gritos do menino acudio a 
familia, que ao entrar no quarto fi- 
cou surpreza: todos os moveis esta- 
vam em agitação, emquanto o meni- 
no tinha um ataque que não o pri- 
vava da falla, porem tornava-o impo- 
tente para dominal-o ; assim é que, 
enquanto o menino tinha os olhos 
abertos e fixos, os trastes elevavam:se 
aos ares e cahiam logo ao chão. Di- 
versos visinhos vieram presenciar es- 
tes phenomenos que se repetiram. 
Foram chamados medicos para trata- 
rem do menino: não sabemos que 
impressão tiveram. Os supersticiosos 
valeram-se logo do phenomeno para 
attribuirem-n'o ao diabo; nós, po- 
rem, aconselhamos aos que o quize- 
rem comprehender o estudo da me- 
diumnidade de effeitos physicos. 

Opinião de Brière de Bois- 
mont — Oferece a opinião que va- 
mos transcrever a vantagem de ser 
insuspeita por ter partido de um me- 
dico alienista : «Os poderosos para 
os quaes os homens não são mais que 
machinas, € os acontecimentos sim- 
ples partidas de xadrez; os sabios 
que julgam que a sciencia se limita á 


descoberta de um planeta ou de uma 
lei physiologica: os felizes que não 
conhecem sinão os prazeres da terra 
—podem todos lançar o mundo invi- 
sivel para o paiz das chimeras; ha: 
verá sempre milhares de pessoas que 
desviarão os olhos das tristes reali- 
dades desta vida. para fital-os nesse 
reino encantado ; poetas que sem se 
importar com os bens mate'jaes, can- 
tarão as harmonias e os mysterios da 
natureza; desditosos que verão sem- 
pre o termo de seus males em um 
mundo melhor ; almas religiosas que 
suspirarão sem cessar pelo dia de 
sua libertacão; coracões ternos e de- 
votados que continuamente aspirarão 
pelo momento de se reunirem aos 
que aqui perderam.» 

Facto prodígioso.—O Light 
refere um facto curiosissimo, que por 
sua raridade aqui resnmimos : 

«Achando-se uma senhora sceptica 
em uma sessão spirita, levantou re- 
pentinamente ao ar um dedo ornado 
por um anel, e com um sorriso iro- 
nico desafiou os espiritos a que par- 
tissem aquelle anel, dizendo que. si 
o fizessem acreditaria no spiritismo. 
Acabava apenas de enunciar o seu 
desafio, quando o anel se dividiu em 
dous pedaços ! Não ficou nisto: uma 
outra senhora das presentes, não se 
dando por inteiramente convencida. 
fez o mesmo desafio. Seu anel não 
partiu-se logo, mas ella encontrou-o 
quebrado ao retirar-se !» 


O Spiritismo e a Medicina. 
—Pois que é de actualidade, para 
aqui transladamos a seguinte noticia 
que com aquelle titulo publicou a 
Luz del Alma: «Ha poucos dias nosso 
correligionario o Sr. José Pefialva 
foi encarcerado na Magdalena, du- 
rante alguns dias, por exercicio inde- 
vido da medicina Egual perseguição 
sofíreo nosso correligionario o Sr. 
Ogando em Lincoln. 

O Sr. Peñalva dirígio-se a nós, 
communicando-nos sua situação, e 
nosso companheiro de trabalho o 
Sr. Hernandez foi a La Plata e apre- 
sentou uma reclamação ao ministro 
do governo e ao presideute do Con- 
selho geral de Hygiene o Dr. Garcia 
Fernandez. 

Este sustentou a legalidade da 
prisão. mas o defensor fez vêr que 
tanto Peñalva como Ogando e como 
todos os spiritas que administram 
nnicamente agua. não estão ao al- 
cance da lei respectiva, porque não 
empregam medicamento, não re 
ceitam, não dão especificos, não fa- 
zem manipulação alguma, não visitam 
enfermos, nem percebem honorarios 
Em uma palavra não praticam acto 
algum que possa denunciar-se como 
o exercicio clandestino de uma pro- 
fissão. A 

A administração gratuita da agua 
natural não póde comparar-se a uma 
beberagem ou especifico curativo ; 
porém, si assim fosse, deveria perse: 
guir-se em primeiro lugar aos que 
expedem agua de Vichy com franquia 
de direitos, e mais ainda agua de 
Lourdes c outros especificos. 

Com isto o Sr. Peñalva foi posto 
em liberdade, e ficou firmada a juris: 
prudencia quanto a este ponto, que 
tantos desgostos occasionou a nossos 
correligionarios......- Agua e pura- 
mente agua magnctisada é a unica 
cousa que podemos administrar e € 
tambem o sufficiente para obter os 
portentosos resultados que tem po- 
pularisado os nomes de Pancho 
Sierra e seus discipulos Manoel 
Ogando, Barrasa, Chaves, Peñalva, 
Zárate, Quinteros, Alvarez, Conde e 
QUITOS...... 

Dar em falso. —E' curiosa à 
seguinte noticia de La Pensée Nou- 
velle : 

«Nosso collega russo o Rébus de 
S Petersbourg, dirigido pelo sabio 
Aksakoff, annuncia-nos que o chefe 
de policia acaba de prohibir a venda 
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das photographias spiritas, repro- 
duccões das obtidas em Londres o 
anno passado pelo Sr. Aksakoff deante 
de uma dezena de sabios inglezes, 
que, como bem se póde julgar, to- 
maram todas as precauções para não 
serem illudidos. l 

O texto do ukase em questão tes- 
tifica 05 progressos espantosos do spi- 
ritismo na Russia, 

Não acreditamos que as photo- 
graphias sejam a causa disso, porém 
estamos quasi tentados a applaudir a 
medida, pois que depois da Dina- 
marca, eis que a Russia nos faz rè- 
clame gratuito » 


MISCELLANEA 


Divina Epopéa 
DE 


JOÃO EVANGELISTA 


Translada para versos heroicos por 
F. L. Bittencourt Sampaio. 


(Continuação) 


CANTO II 


E tres dias depois deo-se um banquete 
De noivado em Caná da Galiléa ; 
E era a mãe de Jesus ali presente. 


Convidado tambem com seus discipulos 
As bodas foi Jesus. E, como houvesse 
Faltado vinho no correr da festa, 
Maria, sua mie, assim lhe disse: 
— « Elles vinho não têm > 
— » Mulher, » de prompto 
Respondeo-lhe Jesus por estes termos: 
« O que existe entre nós 2.. Inda chegada 
Nioêa minha hora, » 
Aos que serviam 
Disse a mãe de Jesus: 
— « Fazei vós outros 
O qu'elle vos disser,» 
Ora, de pedras 
Existiam ali umas seis talhas, 
Que ás purificações se destinavam, 
Conforme a usança entre os Judeus, medindo 
Cada uma de dous a tres almudes. 
Jesus aos servos disse: 


— « Enchei-as d'agua.» 

E todas ellas foram cheias logo 
Pelos servos da casa até as hordas, 
Então disse Jesus: 

— « Tirae d'esta agua, 
E levae-a ao senhor, que d'ella bêba, » 
E elles a levaram. Já provando-a, 
E sentindo-a mudada em puro vinho, 
Mas não sabendo d'onde tal viera, 
Si hem que os servos, que pozeram a agua, 
O sonhessem, chamou ro esposo, e disse 
Assim o Architriclino: 
— « Todo o homem 
Põe primeiro o bom vinho em sua meza, 
E quando os convidados têm bebido 
Quanto baste n fartar, então lhes serve 
Do peiór; tu porém, pelo contrario, 
O vinho bom para o final guardaste, » 


Foi este dos milagres o primeiro 

Que Jesus praticou ; e a sua gloria 

Fez assim conhecida: e os seus discipulos 
Crêram n'elle. 


Jesus e sua mãe, indo com elle 

Tambem os seus irmãos e os seus discipulos 
Para Capharnaúm ; mas pouco tempo 

Ali se demoraram, que era proxima 

A pascoa dos Judeus. E já partindo, 

Para Jerusalém foram-sejtodos, 


E, como ali Jesus visse no templo 
Vendedores de bois, de ovelha"e pombas, 
E tambem uns cambistas assentados 

Ao pé da suas mezas, fez de cordas 

Co'as suas proprias mãos um azurrague, 
E com elle expellio do templo a todos, 

E as ovelhase os bois; e lá por terra 
Dos cambiadores arrojou o dinheiro, 

E mezas derrubou. E aos mercadores 

De pombas lhes fallou por estes temos ; 
— « Tirae isto d'aqui; que não se faça 
Da casa de meu Pae casa de trafico, » 

E lembraram-se eutão os seus discipulos 
Do qne se achava escripto ha muito: « O zelo 
Da tua casa me devora,» 


Depois então desceram 


CORRA iie 


Emtanto 
Os Judeus lhe inquiriram deste modo: 
—« Que milagres farás para mostrar-nos 
Que tens direito de fazer taes cousas ? 
Respondeo-lhe Jesus por estes termos: 
— « Derribae este templo, que em tres dias 
saberei levantal-o, » 
— « Que? disseram-lbe, 

Em quarenta e tres annos este templo 
Levou-se a construir, e has de agora 
Levantal-o em tres dias ? » Mas do templo 
Do seu corpo sómente é que fallava, 
Assim, quando Jesus resuscitado] 
Foi d'entre os mortos no terceiro dia, 
Lembraram-se então os seus discipulos 
Do que'elle havia dito; e creram todos 
Na Sagrada Escriptura, e nas palavras 
Que Jesus tinha dito. 

Emquanto esteve 
Lú em Jerusalém durante a pascoa, 
Muitos, vendo os milagres que fazia, 
Creram no nome seu, Jesus, no entanto, 
Não se fiava nelles, porque a todos 
Conhecia de perto; e, p'ra que dessem 
Testemunho do seu pudor immenso, 
Não precisava de ninguem na terra, 
De ninguem neste mundo; pois sabia 
De tudo por si mesmo quanto o homem 
Tem no seio escondido e não revela. 

(Cantinha) 


SECÇÃO LIVRE 


A perseguição 

Soou a hora solemne da lucta ! 

De seu antro de trevas o inimigo 
surge para antepor-se á marcha pro- 
gressiva e magestosa do spiritismo, 
que aqui, como em toda a parte, 
avança sem pavores, porque a sua 
causa é a da justiça é a da verdade; 
em sua bandeira estão escriptos os 
grandes principios da caridade e da 
fraternidade, que, em futuro talvez 
não muito remoto, prenderão em 
uma só familia a humanidade inteira, 
esmagando os odios e as rivalidades 
futeis, que ainda dividem-n'a em i 
grupos antagonicos. 

« Não temais os odios dos homens 
disse Jesus, elles só vos podem ferir 
no corpo; temei sim áquelle que vos 
pode ferir no corpo e na alma.» 

Spiritas ! Fazei que o vosso espi- 
rito esteja limpo de faltas, para que 
o Juiz Supremo vos não condemne, 
ao deixardes o corpo. Tende n'elle 
confiança; e os golpes dos vossos 
inimigos da terra vos encontrarão re- 
signados e firmes nos santos princi- 
pios, em que elles proprios virão um 
dia buscar a paz e a felicidade. 

Pedi pelos vossos perseguidores, 
cegos voluntarios que repellem a luz, 
que lhes é oferecida, e se prostram 
reverentes ante o novilho de ourc, - 
cujo brilho os fascina em seus sonhos 
de sordida cobiça. 

São loucos, que não vêm ser uma 
utopia a pretenção de tolher o des- 
envolvimento das mediumnidades res 
ceitista e curadora; e não pensam 
que aquelles, cujos instrumentos ter- 
renos procuraram inutilisar, estão 
fóra do seu alcance e riem-se de seus 
impotentes esforços para lhes impe- 
dir a communicação. 

Elles ferirão aos mediuns, instru- 
mentos, muitas vezes, inconscientes 
dos espiritos; mas, em lugar de um 
que facam desapparecer, verão sur- 
gir dez, cem, mil, por toda parte, no 
seio de todas as familias, onde quer 
que hajam naturezas apropriadas a 
entrar em relação com os espiritos. 

embrem-se elles sempre de que, 

si aqui é possivel illudirmo-nos uns 
aos outros com um falso semblante 
de virtude, a Deus nunca engana- 
remos, pois elle nos julgará não pela 
apparencia dos nossos actos, mas 
pela intenção que os dicta. 

Pedi que os vossos inimigos de- 
fenda ə lei, cumpram-n'a á risca; 
mas que nunca deixem, que algum t 
sentimento criminoso venha inspi- 
ral-os, na lucta improficua em que se 
empenham. 


Jesus c o Evangelho 
ll 


A contradição que se procura achar 
entre Matheus e Lucas, relativa- 
mente ao apparecimento de Jesus 
na terra, não tem razão de ser. 

Os quatro Evangelistas são, como 
sesabe, historiadores synopticos. Não 
cogitavam das dactas nem dos loga- 
res; narravam os factos que lhes vie- 
ram pela tradição, e seguiram o ca- 
minho que lhes tôra traçado pela 
inspiração divina. 

Escriptos em lugares e epochas dif- 
ferentes e por differentes escriptores 
os Evangelhos se harmonisam e se 
completam uns pelos outros. 

Si algumas vezes, porém, os Evan- 
gelistas parecem discordar entre si 
n'uma ou n'outra particularidade, 
essa mesma discrepancia e variedade 
de apreciação e detalhe serve ainda 
de maior prova para confirmação 
do que dizem. E 

Não podemos, portanto, admittir 

Y que Lucas tivesse procurado corregir 
o Evangelho de Matheus no tocante 
aos factos que se succederam com o 
chamado nascimento de Jesus. 

Ambos elles tomaram um certo 
numero de factos, e cada um occu- 
pou-se d'aquelles que entenderam 
mais convenientes, sob o ponto de 
vista da tradição e da inspiração. 

Como affirmar que os Magos que 
Matheus diz que vieram do oriente 
são convertidos por Lucas nos pas- 
tores que estaram na mesma terra, 
nos arredores de Bethlém ? 

E por que a degolacão dos mno- 
centes, narrada tambem pelo pri- 
meiro Evangelista, deixa de ser uma 
verdade historica, só porque os ou- 
tros tres Evangelistas não a mencio- 
naram ? 

Diga-se a realidade. 

Matheus não tratou da apporição 
dos anjos aos pastores dos arredores 
de Bethlém, nem da visitação d'estes 
ao menino Jesus. Assim tambem 
Lucas não se occupou da vinda dos 
Magos do oriente, nem da degolação 
ordenada por Herodes. 

Cada um seguio a sua inspiração ; 
e narrou o que mais lhe ferira a sua 
attenção, e nisto completa-se a nar- 
ração de um pela do outro, tornan- 
do-se clara e precisa como se fosse 
escripta por um só Evangelista. 

Assim, em vez de começar-se a 
leitura desses acontecimentos pelo 
Evangelho de Matheus, leia-se em 
primeiro logar o de Lucas cap. 2.º 

1-40, e em seguida todo o cap. 
2.º do primeiro Evangelista, 

Marcos e João nada disseram sobre 
esses factos. Logo não são elles reaes 
e verdadeiros | 

Essa logica parte de um principio 
falso. 

Si o testemunho de um só Evan- 
gelista, que falla pela tradição e pela 
inspiração, não é verdadeiro, tambem 
o dos quano Evangelistas podia ser 
inquinado de fabuloso, porque ne- 
nhum escreveo de visu sobre o nasci- 

mento de Jesus, sobre a visitação dos 
; pastores, sobre a adoração dos Ma- 
gos, e sobre a degolação dos inno- 
` centes. 
Ri Mas quantos factos não teria-mos 
pá de pôr á margem com similhante lo- 
gica ? 
Apontalos, seria reduzir esses li- 
vros sagrados a muito menos de sua 
metade. E onde a autoridade humana 
para assim proceder ? 
A tradição os guarda ainda hoje 
como um penhor sagrado, e o estudo 
de todos elles á luz da sciencia spi- 
rita nos leva a firmar a seguinte pro- 
posição : 

« O Evangelho é o proprio Jesus, 
assim como o seu sangue e o seu 
corpo é a sua moral, » 


- 


S. 
(Continúa). 
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Porque se vive? 
por 
Lion Denis 
lI 


OS PROBLEMAS DA EXISTENCIA 
(Continuação) g 


O vacuo e a obscuridade das dou 
trinas religiosas, os abusos que ellas, 
êm engendrado impellem numerosos, 
espiritos ao scepticismo. De bôa 
mente acredita-se que tudo acaba 
com a morte, que o homem não tem: 
outro destino mais do qua sumir-Se, 
no nada. 7 

Mais adiante demonstraremosj 
quanto este modo de ver está emi 
opposição flagrante com a experiencia; 
e a razão. O que desde já affirma- 
mos é que elle é destruidor de toda; 
idéu de justica e de progresso. á 

Si os limites da vida são o berco; 
ċo tumulo, sias perspectivas da; 
immortalidade não vêm esclarecer, 
nossa existencia, o homem não tem” 
mais outra lei que a de seus instin- 
ctos, de seus appetites, de seus gozos, 
Pouco importa que ame o bem, a 
equidade. Não fazendo mais do que 
apparecer e desapparecer sobre este 
mundo, accarretando comsigo ao 
olvido suas esperanças e suas affei- 
ções, tanto mais so [frerá quanto mais 
puras e clevadas suas aspirações. 
Amante da justiça, está condemnado 
a quasi nunca vêla realisada. Apai- 
xonado pelo progresso, saldado do 
direito, sensivel aos males de seus 
similhantes, acabará antes de ter 
visto triumphar seus principios. 


Com a crença no nada, quanto 
mais se praticar a dedicação, a jus- 
tica, tanto mais amarga, fertil em 
decepções será a vida. O egoismo 
bem entendido seria a suprema sabe- 
doria ; não mais grandeza, não mais 
dignidade na existencia. Acabar-se-ião 
por se fanar, por se extingnir inteira- 
mente, as mais nobres faculdades, as 
mais generosas tendencias do espirito. 
humano 


A negação da vida futura sup- 
prime tambem toda a sancção 
moral. Com ella os actos bons ou 
máus, criminosos ou sublimes 
tendem aos mesmos resultados. Ne- 
nhuma compensação ás existencias 
miseraveis, á obscuridade, á oppres- 
são, á dôr. Não mais consolo na 
prova, não mais esperança n'afflic 
ção. Nenhuma differença no futuro 
entre o egoista que só viveo para si e 
muitas vezes á custa de seus simi- 
lhantes, eo martyr, o apostolo que 
tiverem succumbido, combatendo 
pelaemancipação e pelo progresso da 
raça humana. A mesma sombra es- 
pera todos. 


Si tudo acaba na morte, não ha 
razão para se constranger, para se 
comprimir os instinctos, os gostos. 
Fóra das leis terrestres nada póde 
impor limites. O bem e o mal, o 
justo e o injusto confundem-se egual- 
mente, e se misturam no nada. E o 
suicidio será sempre um meio de es- 
capar aos rigores das leis humanas. 


A crença no nada, ao mesmo passo 
que destróe toda sancção moral, 
deixa insoluvel o problema da des- 
egualdade das existencias, das facul- 
dades, das aptidões, dos meritos. Com 
cffeito, por que a uns todos os dons 
do espirito e do coração, os favores 
da fortuna, emquanto tantos outros 
só tiveram na partilha pobreza intel- 
lectual, vícios e miseria? Por que na 
mesma familia, paes, irmãos, sahidos 
da mesma carne e do mesmo sangue, 
differem essencialmente sobre tantos 
pontos? (Questões estas insyluveis 
para os materialistas, como para 
muitissimos crentes. Vamol-as bre- 
vemente examinar á luz da razão. 


do nosso ser, encontramo-nos face a 


sem os qnaes não ha grandeza para a 


gráos diversos no ignorante como no 


da materia, que é desprovida de taes 


EST — Junho — É 


II 
ESPIRITO E MATERIA 


Não ha effeito sem causa; nada 
procede do nada. São axiomas, isto 
é, verdades incontestaveis. Ora, 
como se verifica em cada um de nós 
a existencia de forças, de potencias 
que não podem ser consideradas 
como materiacs, necessario é, para 
explicar sua causa, ascender a causa 
diversa da materia, a este principio 
que chamamos alma ou espirito. 


Quando, descendo ao fundo de nós 
mesmos. queremos nos conhecer, 
analysar nossas faculdades; quando, 
arrancando da superficie de nossa 


alma a escoria que nella accumula a 


vida, o envolucro espesso com que 


prejuizos, sophismas, má educação 


têm revestido nossa intelligencia, pe- 
netramos os refolhos mais intimos 


face com estes principios augustos, 


humanidade: o amor do bem, o senti- 
mento da justica e do progresso. Es- 
tes principios, que se encontram em 


homem de genio, não podem provir 


attributos. E, sia materia não 
possue estas qualidades, como po- 
deria ella só formar seres que as pos- 
suem ? Nossa memoria, nossa scien- 
cia, o senso do bello e do verdadeiro, 
a admiração que experimentamos 
pelas obras grandes e generosas não 
podem ter a mesma origem que a 
carne de nossos membros, ou o san- 
gue de nossas veias. São antes os re- 
flexos de uma alta e pura luz que 
brilha em cada um de nós, do mesmo 
modo que o sol se reflecte sobre as 
aguas, sejam ellas limpidas ou turvas. 


Em vão pretendem os scepticos que 
tudo é materia. Pois que ! sentimos 
oderosos impulsos de amor e de 

ondade; amamos a virtude, a dedi- 
cação, o heroismo ; o sentimento da 
belleza moral está gravado em nós, a 
harmonia das cousas e das leis nos 
penetra, nos fascina ; € nada disto 
nos distinguiria da materia? Sen- 
timos, amamos, possuimos a con- 
sciencia, a vontade e a razão; e pro- 
cederiamos de uma causa que não 
possue estas qualidades em nenhum 
gráo, de uma causa que não sente, 
não ama, nada conhece, que é céga, 
que é muda? Superiores á força que 
nos produz, seriamos mais perfeitos 
e melhores que ellas ? 


Um tal modo de ser não supporta 
exame. O homem participa de duas 
naturezas. Por seu corpo, por seus 
orgãos, deriva da materia; por suas 
faculdades moracs e intellectuaes 
procede do espirito. 


Dizemos mais exactamente ainda a 
respeito do corpo humano que os 
orgãos componentes desta admiravel 
machina são similhantes a rodas in. 
capazes de agir sem um motor, sem 
uma vontade que as ponha em acção. 
Este motor é a alma. Um terceiro 
elemento liga os dous outros, trans- 
mittindo aos orgãos as ordens do 

ensamento. Este elemento é o 
huido vital ou perespirito, materia 
etherea que escapa a nossos sentidos, 
"Elle envolve a alma, acompanha-a 
depois da morte em suas peregrina- 
ções infinitas, depurando-se, progre- 
dindo com ella, constituindo-lhe uma 
corporeidade diaphana, vaporosa. 
Forneceremos mais adiante a prova 
da existencia do perespirito. 


O espirito aloja-se na materia 
como um prisioneiro em sua cellula, 
e os sentidos são as aberturas pelas 
quaes communica-se com o mundo 
exterior. Porém emquanto a materia 


declina cedo ou tarde, periclita, se 
desagrega, o espirito augmenta em 
potencia, fortifica-se pela educação e 
experiencia. Suas aspirações crescem, 
estendem-se além do tumulo; a ne- 
cessidada de saber, de conhecer, de 
viver é sem limites. Tudo demonstra 
que o ser humano só temporaria, 
mente pertence á materia. O corpo 
não é mais do que um vestuario de 
emprestimo, uma fórma passageira, 
um instrumento com cujo auxilio a 
alma prosegue neste mundo uma 
obra de depuração c de progresso, 
A vida espiritual é a vida normal, ver. 
dadeira, em uma palavra—immortal. 


IV 


HARMONIA DO UNIVERSO 


Admittida em nós a existencia de 
um principio intelligente e racional, 
o encadeamento das causas e dos 
effeitos leva-nos a ascender, para 
explicar sua origem, até a fonte de 
onde elle decorre. Esta fonte, em sua 
pobre e insufficiente linguagem, os 
homens chamam Deus. 

Deus é o centro para que conver- 
gem e onde confinam todas as po- 
tencias do universo. E’ o fóco de 
onde emana toda idéa de justiça, de 
solidariedade e de amor, o termo 
commum para o qual todos os seres 
se encaminham, consciente ou incon- 
scientemente. E' de nossas relações 
com o grande architecto dos mundos 
que decorrem a harmonia universal, 
a communidade, a fraternidade. Para 
ser-se irmão, com effeito, cumpre ter 


um pai commum, equal outro pae 
sinão Deus teremos nós? 


Deus, dir-se-á, tem sido apresen- 
tado sob aspectos tão estranhos, al- 
gumas vezes tão odiosos, peloshomens 
de seita, que o espirito moderno delle 
se apartou. Porém que impertam as 
divagações dos sectarios? Pretender 
que Deus póde ser amesquinhado 
pelas ballelas humanas, o mesmo é 
que dizer que o monte Branco e o 
Himalaya podem ser empestados 
pelo halito de um mosquito. A ver- 
dade libra-se, radiosa, fascinante, 
muito acima das obscuridades theo- 
logicas. “ 

Para entrevel-a, o pensamento 
deve se desprender dos preceitos aca- 
nhados, das praticas vulgares, regei- 
tar as fórmas grosseiras de que as 
religiões têm vestido o supremo ideal. 
Ella deve estudar Deus na mages- 
tade de suas obras. A 


Quando tudo repousar nas cidades 
em noite transparente, quando es- 
tender-se o silencio sobre a terra 


adormecida, ergue então teus olhos, 


oh! homem, meu irmão, e contempla 
o infinito dos céos. 


(Continúa). 
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Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação das publicações cont que 
permutamos : 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior, 8. Paulo 
105 rua de 3, João. 

A Lus—revista mensal de estudos psicholo- 
gicos. Lisboa. 192 rua Augusta, Preço 1829). 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques ct spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. Joly. Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 [rancs par an. 

La Chaine Magnétique—fondée en 1879 sous 
la direction de M; le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, lô rue du Four-Sainl- 
Germain. Prix 9 francs par an. 

Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française, Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Delúyrac, prix 6 fr. 


Journal du Magnétisme— Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 

La Vie Posthume—revuo mensuelle, sous la 
direction de Mrs. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H, Saive 
Liégo. 24 Boulevard de la Souveniàre, prix 5 fr. 

Monit'ur Spirite et Magnésique—mensuel, 
redacteur M. Martin. Bruxelles. 73 ruo 
Bosque, prix 2 fr. 50. 

De Rots—journal spirite, organe du groupa 
spirite d» Rots, écrit en français et en flamand. 
Ostende, Chaussée de Theurout, prix 3 francs. 


Light- journal of psychical, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. Loudon, 16 Cra- 
ven Street. 

The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 

Le Magnétisma Thérapeutique—organe de la 
Société Magnétique de Genève; quatre nu- 
méros par an; redartour Louis Selié. Genève, 
98 rue St. Léger, prix 1 fr. 25. 

“La Cobana—Barcelona. 10,31. Abaixadores, 
precio 0,15. 

La Solucion—publica-se cada quince dias. 
Gerona, 2 plaza Bernardas, presio Li) reales. 

Revista de Estudios Psicologicos—periolico 
mensual; Barcelona. 62, l Condal. 

El Ori erio Espiritista—revista mensual ; or. 

ano de la Sociedad Espiritista Española. Ma- 
drid. 24 Principal Derecha. Precio 15 pesetas. 

La Nusva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 
58 Colon. (iratis para todos. j 

Constancia — revista mensual espiritistal 
Redactor Cosme Mariño, Buenos-Aires. 331 
General Lavalle, Precio 0,50 pesos. 


La Fraternidad—revista quincehal; Buanos- 
Aires. 331 Calle Janin, Precio 85 cts. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires 658 Calle de Montevidéo. Precio 


i). 


La Vérité—journal spirite, écrit en français 


et en espagnol, paraissant les 8, 15, 22 et der- 
uier de chaque mois. Directeur P, Rastouil. 


Brazil — Rio de Janciro — 1887 — Junho — 15 


Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 


ment 1,69, 


El Eco Universal—periodico flosafico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona, 
15, 2º 1º. Rech Condal, Precio a voluntad de 
Buscritor, 


La Verdad—revista mensual; director José 


Mayner. Kingston Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos 


La Investigacion—periodico espiritista, Se 
publica dos veces al mes  Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. oro. 


Le, Magicien—journal des sclences occultes, 
physiologiques. philosophiques et magnétiques, 
paraissant le 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
ctrice Mme, Louis Mond, Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnementun an 11 fr, 


La Lumidre—révélation du nouveau spiri- 
tualisme, Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la directionde Mma. Lucie Grange. 
Un numéro par mnis, Paris. Boulevard Mont- 
morency 75. Prix de Pahonnement facultatif, le 
minimum est de six frances. 


La Religion Laïque et Universelle—organe 
de régénération socialo, paraissant le 8 et le 23 
de chaque mois. sous In direction philoso- 
phique de M. Ch. Fauvety. Correspondance 


Atiguado au górantM. P. Verdad Nantes. Prix 
r. , 


La. Pensée Nouvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophie expérimentale, 
paraissant le nremier de chaque mois. Rédac- 
teur=pérant M. W. di Rienzi. Paris. Rue de 
Sèvres 155. Prix 3 fr. 5º par an. 


Lumidrae et Libarte—journal humanitaire, 
imstrnetif. philosophique, emancipatenr. qui 
parait tons les deux mois, Geneva. Prix 3 fr. 


La Prosnérite—orenane de l'Associntion mu- 
tuelle conparntiy:. Snpplament au journal Lu- 
midre et Liberte. Geneve, 33 rue du Rhene. 
Prix 2 fr, 


Revista Espiritista—perindico de estudios s`- 
rológicos publicado por Ia Sociedad Esniritista 
Mantevideana. Añn XV, Se publica del 15al 
30 de cada mes. y se reparte gratis. 


Les Solences mystèrieuses — revne mensuelle 
da Pavehologis snécnlalive et expérimentale, 
rédigée par un Comité, Elle est purement 
telertique. Bruxellos. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60, 


La Revistm Sniritista—perindico mensual. 


Valparaiso (Chile). Precio $2 00. 


Gazetta Magneto-Seientifica—hollettinn del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico: Sipubhblica per trimestri. Bologna, 
Vin Ugo Bassi n. 29. 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. AM letters should he 
addressed to John C. Bundy, Chicago, 92, Ls 
Salle Street, 


Uma resposta. 


A Imprensa Evangelica periodico 
religioso, dedicado aos interesses do 
protestantismo em S. Paulo, publi- 


-cou em seu numero de 5 do corrente 


um editorial, em que, no cumpri- 
mento do seu dever, chama a atten- 
ção dos fieis para « o modo por que 
Deus julga o pytonismo, ou spiritismo 
moderno. » Com este fim cita diver- 
sos trechos di Biblia em quese af- 
firma que o Senhor abomina quem 
consulta pytões ou advinhos, quem 
indaga dos mortos a verdade, 

Ora esquece-se o collega de que 
taes conceitos eram talhados para um 
povo que, acabando de passar no 
Egypto por um duro captiveiro, en- 
trava no periodo de liberdade com a 
intelligencia engolphada nas negruras 
da ignoranci, aconsequencia da op- 
pressiva servidão? 

Na epocha actual mesmo temos 
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um exemplo entre os povos atraza- 
dos, como. os africanos, do que sejam 
as suas relações c im o mundo espiri- 
tual: o estado de pouco desenvolvi- 
mento moral e intellectual attrahe 
para junto delles, em seus trabalhos, 
espiritos nas mesmas condições de 

atrazo; dahi o arsenal supersticioso 
dos feiticeiros. Pois bem o povo is 

raelita ao abandonar as terras do E- 
gvpto em identicas, sinão em-peiores 
condições se achava aos actuaes afri- 
canos. Não é evidente portanto que 

dadas taes condições, aquelle povo. 
entregando-se livremente á pratica 
com os espiritos errantes, tornar-se- 
ia em breve fanatico, supersticioso, 
e pois morosamente avançaria na es- 
trada do desenvolvimento intellectual 
ou moral? Era portanto de magna 
sabedoria a condemnação do Deuto- 
ronomio, 

Hoje mesmo, que o desenvolvi- 
mento intellectual tem tanto cami- 
nhado, que já se denomina a nossa 
épocha seculo das luzes, não esta- 
mos “a todo momento a clamar que 
nos devemos precaver contra os en- 
sinos insidiosos, ou contra os falsos 
conselhos dos espiritos inimigos do 
bem ? 


Não queiram portanto os nossos 
collegas da Imprensa Evangelica ge- 
neralisar aos tempos hodiernos con- 
selhos que só tinham applicação a 
éras passadas e a povo determinado. 
Note-se que tão só temos em vista 
desvanecer os receios das consciencias 
timoratas, que julguem porventura, 
firmadas na autoridade do collega, 
terem mesmo a condemnação divina 
as relações dos dous mundos. E” só 
por isso que nos collocámos no seu 
ponto de vista, isto é, aceitamos co- 
mo real a autoridade das Escripturas, 
Sendo assim, são ellas proprias que 
reconhecem a possibilidade das com- 
municações entre vivos e mortos; 
como, pois, o collega, que jura nas 
palavras dellas, contraria-as escreven- 
do: «o homem, surdo á palavra viva 
e eficaz do Deus vivente, preferio- 
lhe supersticiosamente as declarações 
e meias palavras .... das pretendi- 
das rerelações dos mortos ? 

Não vê o collega que, chamando as 
revelações dos mortos de pretendidas, 


isto é, negando-as, nega tambem os, 


seus livros sagrados que as condem- 
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E' realmente amor © que tem o 
nosso collega pelos seus livros sagra- 
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dos? Mas que amor é esse que, ao 
mesmo tempo que abraça, suffoca 
nas constricções do amplexo ? Pois 
não comprehende o collega que gol- 
pêa de morte seus livros, prenhes de 
manifestações spiritas, quando as 
nega ? 

Ao envez de se atravessarem em 
nossos passos, deviam os sectarios 
de todas as religiões ampararem-nos 
com a força potente de seus braços, 
a nós que viemos lhes dar razão con- 
tra o espirito do seculo, a nós que 
viemos satisfazer a anciedade da épo- 
cha, que já se não contenta mais com 
as provas metaphísicas, que não con- 
seguiram abalar nunca a descrença 
dos actuaes directores da mentali 
dade humana. 

Nós, porém, o que havemos feito? 
Temos conseguido dar-lhes as provas 
experimentacs, que tanto conve.n ao 
espirito moderno, da sobrevivencia 
da alma, da sua responsabilidade 
comprovada pelos gozos ou pelas pe 
nas que accusam, e conseguintemen- 
te da existencia do Soberano Dispen- 
sador da justica. 

Temos conseguido incutir a fé em 
corações crestados ao fogo devorador 
da descrença, em almas perdidas nos 
campos insondaveis até hoje do ma- 
terialismo e do atheismo. E áquelles 
que já acariciavam uma crença te= 
mos conseguido transformar em ho- 
mens de bem na accepção mais lata 
da palavra, temos cultivado os senti- 
mentos que em seus corações exis- 
tiam latentes, as aspirações para o 
bello, para o grande, para o justo, 
para o nobre, para o elevado, para o 
infinito emfim. 


Não estaremos, pois, collaborando 
tambem na obra divina? E porgne 
ha de ser contra nós que voltem suas 
armas os sectarios de todas as reli- 
giões fatigados de se degladiarem en- 
tre si? Por que ha de ser contra nós 
que já affirmámos algures não ser a 
nossa tarefa a da derrubada mas sim 
a da edificação? A tarefa da derru- 
bada cabe áquelles que se esphacal- 
lam na lucta ingloria das recrimina- 
ções: é o suicidio moral. 

Nós, porém, nos queremos conser- 
vor com a serenidade da consciencia 
satisfeita na pratica efectiva das su- 
blimes lições do amado rabbí de Na- 
zareth : mais valiosa lição é o exem- 
plo do que as mais eloquentes pré- 
dicas. 


De, 
(h 


m 
afi 


` 
ar 

rA 

E 

À 


Convença-se o collega da Imprensa 
Evangelica que não tem em nós um 
concurrente: o spiritismo não é reli- 
gião. Elle, porém, as respeita todas, 
não já sómente por sua nimia tole- 
rancia, como tambem porque seacha 
compenetrado de que é uma obra 
bendita a de derramar no coracão da 
humanidade as lições evangelisadoras 
do Christo Nazareno. 
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O Spiritismo e as descóober- 
tas scientificas. 

A sciencia marcha impavida, sem 
muito embaracar-se com os pequenos 
tropeços que lhe oppõe a ignorancia 
pretenciosa, ou o fanatismo cego. E 
assim que de conquista em conquista 
ella tem conseguido firmar-se por tal 
modo, que já hoje estende soberana 
o seu dominio sobre tudo. A pro- 
pria fé, que, até pouco, julgava po- 
der furtar-se ao seu imperio. não 
mais subjuga cegamente as conscien- 
cias avidas de crençr ! Hoje pensa-se 
para crer-=se, € esta sacrosanta eman- 
cipação das faculdades do espirito, 
conseguida — é verdade—á custa de 
uma lucta secular, não terá jamais O 
seu occaso. O crê ou morre já fez o 
seu tempo pelas dilatadas conquistas 
do progresso scientifico. E’ por isso 
que não seria viavel uma doutrina 
que no seculo actual pretendesse em- 
pecer as conquistas do futuro: quanto 
mais maleavel ás acquisições do pro- 
gresso, tanto maiores probabilidades 
tem de firmar-se indestructivelmen- 
te. E' este um dos característicos do 
spiritismo: elle não regeita nenhuma 
das descobertas da sciencia ; amol- 
da-se pelo contrario a quaesquer com 
que a faina do futuro venha sorpre- 
hender a humanidade. 

O mesmo não succedia com a ve- 
lha escola espiritualista-que, do alto 
de seus cothurnas, legislava contra o 
que, por pouca reflexão, lhe parecia 
contrariar os seus intuitos. Não é 
outra a causa por que foi por tanto 
tempo abafado o germen de verdade 
que existia nas theorias de Gall: sup- 
punham que,si o desenvolvimento de 
uma região do cerebro se ligasse ao 
de determinada faculdade moral e 
intellectual, por terra estava a hypo- 
these da existencia da alma. Mas cs- 
queciam-se de que admittiam e mais 
para regeitar o menos: aceitavam 
com effeito que o encephalo era o 
orgão por que se manifestavam as 
faculdades do espirito. 

O spiritismo admittindo que é 
alma que forma o organismo proprio 
para suas manifestações —. neste sen- 
tido que o perespirito é o fóco attra- 
hente em torno do qual se agrupam 
as moleculas materiaes apropriadas 
a tal ou tal desenvolvimento —, in- 
compatibilisado não está de abracar 
a mesma doutrina de Gall ou qual- 
quer outra que a sciencia porventura 
descubra. 

Outro tanto se poderá dizer com 
relação, por exemplo, ás opiniões de 
Darwin. Effectivamente o spiritismo, 


- que affirma a preexistencia da alma 
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e o seu progresso evolutivo, que nã? 
admitte que ella tenha sahido já for- 
mada das mãos do Creador, mas que 
parto de um germen, de uma mo 
nada espiritual, nenhuma razão tem, 
pois. para regeitar que ella transite 
pela ficira toda do reino animal, qu 
muis ainda. Assim perante a hypo- 
these darwinista ainda está o spiri- 
tismo bem, aceitando-a, ou regeitan- 
do-a no futuro, caso a sciencia de- 
monstre a sua inanidade, 

O spiritismo portanto não está nos 
casos daquela escola que systemati- 
camente regeita a opinião de Darwin, 
porque ella arrasta d consequencia 
fatal ou de que os brutos têm alma, 
ou de que os homens não a têm. 

Investizando os attributos da alma, 
quer presa avs lagos materites, quer 
delles desprendida, fazendo suas per- 
quisicães em um campo ate hoje 
inexplorado—o das substancias ethe- 
rezs ou melhor dos fluidos —. o spt 
ritismo enchese de satisfacão por 
ver que lhe vão seguindo as pégadas 
os mais ilustres representantes da 
sciencia. E” ussim que duas summi- 
dades, Charcot em Paris, e Bernhe- 
im em Nancy, popularisam a hypno- 
neste caso não é o 
spiritismo que vac até os porticos da 
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sciencia, é a sciencia que se digna 
vir do seu encontro. 

Pouco importa que ela não tenha 
ainda acertado totalmente com o ca- 
minho; o estudo continuado e a ex- 
huberancia da bôa vontade lá lhe fa- 
rão chegar. 

Ainda neste caso está o spiritismo 
muito longe daquelles que regeitam 
in limine uma descoberta da sciencia, 
ou pelo receio de que se patenteem 
os segredos dos milagres, ou pela 
pouca attenção com que olham as 
cousas deste mundo. 

Por estes, embora poucos exem- 
plos. vêse bem a verdade do que a- 
vancámos de principio : o spiritismo 
é essencialmente progressivo; nen: 
huma descoberta, nenhum esforco 
para incrementar-se o arsenal scienti- 
fico, poderão nunca encontrar nelle 
embaraço ou tropeco. Ao envez disso, 
elle propõe-se auxiliar tudo quanto 
fôr descobrimento das leis naturaes 
e eternas, segundo as quaes se rege o 
universo. 
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O uso dos fluidos 


Todos fazem um uso constante e 
efficaz dos fluidos que existem espa- 
lhados na atmosphera, mas poucos 
lhes conhecem o valor e as maravi- 
lhosas propriedades. Geralmente se 
desconhece a natureza e a efficacia 
dos fluidos atmosfericos, e a acção, por 
assim dizer, prodigiosa que a vontade 
humana pode exercer sobre elles 
pass despercebida aos olhos da maio- 
ria dos hemens. Assimserá, enquanto 
elles, considerados em sua totalidade, 
não forem assaz elevados intelectual- 
mente para comprehender a natureza 
d'essas forças, assaz elevados moral. 
mente para d'ellas fazer um uso 
sabio e exclarecido. Entretanto, á 
medida que o tempo passa, às trans 
formações seoperam, e a humanidade 
se modifica caminhando para o bem. 
Cada nova geração que chega, traz 
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ticidade, no meio dos espiritos eleva- 
dos em sciencia e moralidade. E” por 
isso que conhecimentos novos são 
postos constantemente as alcance dos 
homens. por que as vontades vão 
sempre se apurando e fortificando, 

Está longe o homem de desconfiar 
da multidio de seres corporeos on 
incorporcos que estão submettidos is 
suas ordens e obedientes ú sua von: 
tade, em uma certa medida sempre 
determinada por seu valor pessoal, 
cousa que elle ainda desconhece. Si 
elle soubesse sobre que grande nu- 
mero de apoios sólidos pode estender 
sua acção, qualquer que ella seja, 
uma vez que só tenha o bem por 
objecto. abencoaria sem cessar a Pro: 
videncia, em vez de negala ou amal- 
dicoala. Mas até aqui o homem tem 
sido. si o podemos dizer, um condem: 
nado. confinado no inferno terrestre. 
e assim será até que elle se resolva a 
transformar esse inferno em um pi- 
raizo: A obra, de ha muito comecada, 
estj em bom caminho de aperfeçoa- 
mento e, até um certo ponto, de 
acabamento O homem, por sua 
industria e segundo os conselhos pid- 
tentes ou latentes vindos da erratici- 
dade. soube tirar partido de sua pro- 
pria forca material e das outras forças 
materiaes queelleconseguio sujeitarao 
seu dominio. Mas a tudo Isso se une 
um princípio superior, sem o qual 
nada se teria feito, esse principio todo 
fluido é a sua vontade, conformando: 
se nisso á lei de Deus que domina e 
regula todos as cousas. 

Toda essa multidão de trabalhos 
materiacs se eleva pois, baseando-se 
sobre um principio puramente fluidico; 
a vontade. Certamente a vontade 
humana é variavel, só a vontade de 
Deus sendo immutavel, mas o fim, no 
fundo. ésempre o mesmo; é arrastado 
por uma aspiração para um estado 
melhor que o homem tem obrado 
sempre, e nisto, sua vontade esteve 
sempre de conformidade com a von- 
tade divina. 

Em virtude de seu livre arbitro e 
para fortalecer-se pela experiencia 
das cousas, o homen poude muitas 
vezes recorrer a meios maus; mas o 
soffrimento ca reflecção, as decepções, 
um estudo mais serio das cousas o 
conduziram sempre a um caminho 
melhor. 

A acção material, para dar os 
resultados que d'ella se espera, deve 
apolar-se som cessar sobre a acção 
Auidica do estudo e da reflexão. Sob 
pena de nada se produzir que valha 
alguma cousa, é preciso recorrer-se 
sempre ao trabalho do espirito antes 
de se entregar ao trabalho corporal; é 
a supremacia do espirito sobre a ma- 
teria que em tudo e por tóda parte se 
faz sentir 

Si o espirito, porem, é indispensa- 
vel ao corpo para que a acção d'este 
seja eficaz, seo corpo é util ao espirito 
para os trabalhos materiaes que este 
tem de executar, o espirito pode tam- 
bem obrar muitas vezes sem outro 
auxiliar que o corpo fluídico que o 
envolve — o seu perispirito- E" sobre 
o seu perispirito que se fixa toda a 
sua mais firme attenção, como seu 
utencil principal, o unico que pode 
servir à sua acção espiritual, á trans- 
missão do seu pensamento a ponto 
mais ou menos afastado, sem o em- 
prego dealguma manifestação material 
visivel, sem fallar, sem escrever; sem 
fazer um; gesto qualquer. Elie tracta 
seu perispirito como sendo o instru- 
mento precioso pela qual elle pode 
entrar em communicação fluidica com 
os outros espiritos encarnados ou des- 
encarnados; pelo qual elle vai buscar 
na atmosphera os fluidos necessarios 
para a obtensão dos phenomenos que 
ellese propõe executar. E certo que 
ellenãoobrusó, queos soecorros de 
seus irmãos do espaço e da encarnação 
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novas ideias, bebidas no seio da erra- | neficencia universal. Todas as cousas 


vindo dos fluidos, tudo pode ser feito 
por meio d'elles, bem entendido, ni 
medida cas forças attactivas de que 
se dispõe. Podemos restabelecer e 
fortificar a saude corporca; podemos 
dar a esperança e a coragem aos que 
estão acabrunhados pela dor moral e 
o desgoto. Por um impulso energico e 
doce da vontade, pode-se combinar 
esse fluidos como for necessario ou 
fazelostornarao seu estado primitivo: 
co homem que não tiver assaz forca 
de vontade ou conhecimentos para 
isso, deve appellar para o seu espirito 
protector que é sempre para ele um 
mestre assiduo e um guia devotado. 
“Os homens que tem a pretensão de 
viver sós, independentes de seus es 
piritos protectores, de seus anjos da 
quarda, privam-se dos grandes bene- 
ficios que se pode aspirar na terr 
Faes são os os fructos da cegueira e 
do orgulho, mas, aos poucos. a luz se 
ha de fazer é os incredulos acabarão 
por gozar, a seu turno, da immensa 
ventura que se experimenta, no seio 
de um mundo novo até então desco- 
nhecido; não pela morte. mas por 
uma mais san apreciação das cousas. 
O uso dos fluidos augmenta as forcas 
uidicas, dos que delles se servem 
conscientemente, e dá a seus: peris- 
piritós uma energianova. uma grande 
extensão, uma expansibilidade mais 
facil e maior. Resulta disso um co- 
nhecimento mais profundo dos ho: 
mees e das cousas, um tacto cum juizo 
seguro, um caminho mais rapido 
para a realisacão da telegraphia humas 
na. transmisto do pensamento á dis- 
tancia sem outro acto que uma mani- 
festação perispirital. Verdadeiros the- 
souros podem ser conquistados n'este 
sentido; devendo tal investigação ex- 
citar a emulação de todos. - 

Aqui, como em tudo o mais, a 
experiencia dá a chave das cousas: 
ensaiar não é dificil bem como o 
conseguir-se bom resultado, si se sou- 
ber estabelecer boas condições. Não 
presumir muito de si. mas ter em 
seus guias invisíveis toda a confianca 
possivel, é a primeira regra a que, com 
um pouco de bôa vontade e reflexão 
todos podem se sujeitar. E’ necessa- 
rio que o homem comprehenda essa 
força de que elle usa sem saber, e 
que é lhe possivel empregar em tudo 
o que com elle se relaciona: elle não 
deve ir sempre como cezo, usando 
dos benefiicios da existencia ou abu- 
sando d'elles, sem poder explicar o 
que se dá com elle nem como se dá. 
IS” tempo de sahirmos das travas da 
incredulidade pouco raciona- e da 
credulidade atrophiante. E necessa- 
rio queo honem saiba c para isso 
que elle estude, Livros? Sim, quando 
elle o puder e isso for necessario; mas 
elle não o possa fazer, quando o cs- 
tudo, n'este ponto de vista, lhe pareca 
fatigante e esteril, é presciso que elle 
estude a si mesmo. 

Este estudo, ás vezes, mais fati- 
gante que o que se faz nos livros, é 
tambem agradavel e cheio de attra- 
ctivos. Si elle é realmente esteril, ou 
ao menos, assim se afigure ao que se 
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observa a si mesmo é porque este: 


conserva-se voluntariamente só, isto 
é, porque elle não quer crêr nem com- 
prehender, que ha outras cousas e 
outros seres fóra do que descobrem 
seus olhos corporcos. Elle julsa per- 
der seu tempo tractando de cousas 
que elle considera puras phantasias; 
e nestas condições ha sempre um 
principio de orgulho, não d'esse or- 
gulho que julgim devido ao peecado 
do primeiro pai, mas d'aquelle que 
procede da ignorancia. Todos os 
ignorantes não são orgulhosos, mas o 
ignorante que crê saber o que escapa 
i fraqueza de sua concepeão, tem 
sempre orgulio. [Enuncial uma ver- 
dade spirita, uma d'essas verdades 
que à justica é a recta razão admit- 
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hilaridade, entre a multidão dos in- 
titulados sabios e dos ignorantes no 
que diz respeito a esta tão firme e 
tão dôce esperança. Entre us nossos 
epicuristas ha, em muito major nu: 
mero do que se pensa, sujeitos trans- 
viados, sem ser, comtudo, o que cha- 
mamos corruptos, que, antes por 
llusão que por perversidade pro: 
funda, acreditam dever procurar a 
felicidade sem mescla, em toda a 
parte onde ella não está é nem póde 
estar Podemos, porém, estar certos 
que estes não peccam sinão por falta 
de experiencia e que, desde que a 
verdade lhes appareca, elles não hesi- 
tarão em buscar emfim a felicidade 
na pratica da ler do amor puro e na 
união intima da vontada da creatura 
com a do Creador, lei absoluta do 
bem. 

illes então pedirão a Deus o dom 
da mediumnidade, dom sem preço 
determinado para quem quer se en 
iregar a Deus em corpo e alma e ser- 
vilo em seus planos de amor para 
com tudos Elles pedir-lhe-ão lhes 
faça em tudo conhecera sua von- 
tade ; e depois de conhecel-a, a força, 
que nenhuma creatura possue em si 
naturalmente, para amar essa von- 
tado, como si ama à sua propria. 

Então elles ficarão libertados do 
mal, e em plena posse, d'essa felici- 
dade sem mescla com que tinham 
sothado e que sempre lhes escapava, 
quando criam havel-a alcançado. 
E hoje para mim isto um facto 
de experiencia já bem firmado e que 
eu proclamo em altas vozes. eu que 
por tanto tempo buscava a ventura 
por toda parte, excepto alli onde havia 
certeza de encontral-a. Estou velho. 
restam-me poucos dias a passar na 
terra ; e desejo consagral-os a Deus e 
ao bem de todos. em toda a medida 
daminha pobre intelligencia. Possam 
aquelles que até hoje têm cerrado 
voluntariamente os olhos e os ovidos 
para não vêr e nem ouvir, receber 
bem de pressa a luz que lhes falta 
ainda. 


A. Bovrer DE MAUVEL. 


(Ext. do Messager de Liége.) 


NOTICIA RIO 


Conferencias. — Proxima- 
mente, em dia que com antece- 
dencia se annunciará, começarão as 
conferencias spiritas publicas da pre- 
sente epocha., A Federacão Spirita 
Brazilcira, convicta de que ellas têm, 
todos os annos, servido de muito 
para agitar os espiritos com relacão 
à verdade que, preenchendo os fins 
de sua organisação, procura propa- 
gar, convidou para subirem á tribuna 
publica alguns confrades de bòn von- 
tade, que gentilmente accederam ás 
solicitações da associação. O local 
será o mesmo do anno passado. Isto 
é, o vasto salão da rua do Senador 
Dantas, com entrada pelo jardim da 
fabrica de cerveja. 

O congraçamento” dos spi- 
pitas. —Rcelativamente á pergunta, 
sobre o que epigrapha esta noticia, 
tem a Federacão Spirita recebido 
varias respostas de alguns grnpos € 
confrades, aos quaes se apressa des le 
já em manifestar seus agradecimen 
tos. As luzes de taes opiniões têm 
esclarecido os conceitos dos membros 
da Federação, que com instancis $o- 
licita dos que se têm retardado novas 
luzes ainda. A variedade das opi- 
niões, constituindo um repositorio 
importantissimo, que falla bem alto 
em favor do movimento spirita no 
Rio de Janeiro, obrigou a sociedade 
a nomear de seu selo uma commissio, 
que, tendo em vista os diversos pa- 


receres, formulasse as bases que pu- | 
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reee a. 


dessem dar solução á pergunta. E, , os mortos von W., attingido quasi 
porque presentemente está-se na | ao mesmo tempo por trez projectis 
elervescencia de uma agitição inimigos 


prir determinados actos sem que Co- 
nhecamos o movel que a tal nos 
impellio ; entretanto encontra-se-o 
muitas na occulta intervenção d s 
espiritos. E` uma prova disso o facto 
referido por um collaborador do 
Religio- Philosophical Journal. Aqui 
transcrevemos um trecho de uma 
carta a este dirigida por Lena Bible: 
«Na noite de 15 de Janeiro de 1887, 
estando sentados eu e minha mãe e 
ninguem mais presente, vi repentina- 
mente apparecer nos ares defronte de, 
mim o nome «Lewis Strickland.» 
Ao mesmo tempo senti tocarem-me 
no hombro; olhando, vi um espirito 
segurando o nome. Elle disse que, 
quando na tera, tinha morado em 
Cornersville na Indiana. Neste mo- 
mento vi uma linda casa de campo, 
grande, alvejante, disposta em fórma 


Oj- 
D 
gante, espera a Federação a maior 


ei, ERA | Obras que convem ler. — 
celeridade na remessa das opiniões 
| 


Desde muito, todos o sabem, houve 
por toda parte manifestações spiritas; 
em todas as épochas tambem encon: 
traram-se disseminadas nos livros di- 
versos as afirmações da crenca de au 
tores da maior nomeada na possibili- 
dude das manifestações dos espiritos. 
Foi, porém, ha cerca de 3o annos 
passados que o Snr. Allan Kardec, 
dirigindo a attenção exclusivamente 
para taes factos, foi levado a coorde- 
nar em corpo de doutrina, e a escre- 
ver os seus livros, que se chamam 
communmente as obras fundamen- 
taes do spiritismo. Aquellas pessõas 
que desejarem se iniciar em tal co- 


que ainda não lhe foram enviadas, 
bem como a solicita tambem de 
todos quantos se interessam pela 
obra grandiosa da regeneração da 
humanidade, aos quaes não se di- 
rRMo a associacão, 

Emprensa spirita.— Acaba- 
mos de receber de Chicago (Estados- 
Unidos), o Religio - Philosophical 
Journal, periodico importantissimo 
dedicado aos intere-ses do spiritismo. 
Abundante em noticias, em factos 
autenticados por nomes de pessoas 
conhecidas da redacção, cheio de ar- 
tivos theoricos ou doutrinaes do re- 


nhecimento devem seguidamente ler 
essas. obras, que constam da relação 
seguinte : 

Livro dos Espiritos (parte philoso: 
phica) contendo os principios da dou- 


dactor ou de collaboradores, bem se 
apresenta o Relio-Plulosophical 
Journal como um producto da 
grande Republica. Com os agradeci- 
mentos pela agradavel e instructiva 
visita do collega da America do trina spirita. 
Norte, remetteremos regularmente Livro dos Mediuns (parte experi- 
a nossa humilde folha. | mental) contendo a theoria de todos 
' os generos de manifestações spiritas. 
Evangelho segundo o spiriuismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o spiritis- 


O Enspirado.—E' este o nome 
de um «periodico litterario. chara 
distico ¢ noticioso,» que se publica 
em Valença (Bahia), e que acabamos 
de receber. Com a permuta de Re- 
formador satisfaremos á solicitação | Mo. : A Sa ARS 
que fuz aos collegas deimprensa. Ceu e Infern) ou a justica divina 

segundo o spiritismo (parte doutri- 
naria) contendo numerosos exemplos 
do estado dos espiritos no mundo 
espiritual e na terra. 

Genese, milagres e predições se- 
gundo o spiritismo (parte scientifica) 
contendo a explicação das leis que 
regem os phenomenos da natureza. 

O que é o spiritismo. 

Noções elementares do spiritismo. 

Estas duas ultimas são uns peque- 
nos resumos da doutrina spirita. - 

Revue Spirite, os tọ primeiros 
annos, de 1858 a 1868. 

Este jornal de estudos psychologi- 
cos, escripto naquelle decenio pelo 
Snr. Allan Kardec, é um complemen- 
to de suas obras. 

Finalmente o livro do Snr. Crou- 
zet, em que se encontram as remis- 
«ões ás obras fundamentaes, intitu- 
lado: — Répertoire du spiritisme. 

Depois disso muito já se tem es- 
cripto de importante, formigam mes- 
mo os livros spiritas ; sua leitura po- 
rém só será proveitosa após o estudo 
attencioso e methodico das obras 
fundamentaes citadas. 

A E'poca — Está sobre a nossa 
mesa este periodico litterario, dedi- 
cado á memoria de José de Alencar, 
e publicado aqui na Córte. Agrade- 
cemos a offerta, desejando lhe pros- 
pera carreira, € enviaado-lhe a nossa 
folha. 

egristro civil.—Acaba de 
ser sanccionada a lei que regulará no 
Imperio o registro civil; é esta uma 
conquista do progresso, a qual de 
muito já se fazia sentir em um paiz 
como o nosso, em que se exige para 
o seu rapido adiantamento moral e 
material a confraternização de todos 
os seus habitantes. Não se podia dar 
efectivamente uma tal fraternidade, 
desde que o unico titulo de cidadão 
para os effeitos civis achava-se na de- 
pendencia do clero de uma religião a 
que muitos não pertenciam, Hoje, 
porém, gracas á sabedoria do parla- 
mento brazileiro, todos acham-se ni- 
velados e as condições do cidadão 
não differirão por motivo de suas 
crenças. Livres pensadores ou sec 
tarios de quaesquer religiões, hoje é 
que comecam dos a ser brazileiros. 
A nós spiritas cabe levantar o$ olhos 
para cima, pedindo que breve seja o 
advento das demais conquistas, que 
com esta concorrerão para o nivela- 
mento social da patria, independente: 
mente de quaesquer credos. 

Intervenção espiritual. — 
Somos muitas vezes levados a cum- 


Aviso de morte. — Com a 
epigraphe — a morte chama. publi- 
cou no Licht mehr Licht. periodico 
spirita de Paris, o Snr Gustav Sellen 
a narração de uma aventura. de que 
elle fai testemunha ocular, e cujo re- 
sumo olferecemos aos nossas leitores. 

Achava-se elle em servico na Gre- 
cia. nas ultimas luctas havidas entre 
esta potencia e a Turquia, e com 
mais quatro companheiros formava 
uma pequena partida, á qual veiu 
depois junctar-se O Snr. von W., 
bavaro, que logo conquistou-lhes as 
sympathias por seu genio jovial, sua 
galanteria e sinceridade. 

Chegados a um convento, compra- 
ram vinho e. como moços, sob um 
caramanchão, buscaram firmar com 
toasts: e libações os alicerces de sua 
amisade, 

Ahi deu-se logo um facto, que teve 
influencia, só depois conhecida, so- 
bre os acontecimentos da narração 
do Snr. Sellen: apenas cahiram al 
gumas gotas de vinho no copo do 
bavaro, o copo estalou e cahiu em 
pedaços. ~ ; 

Um dos companheiros, prussianos. 
disse que havia n'aquillo um máu a- 
gouro; mas o Snr. Sellen buscou re- 
pellir esse pensamento triste, respon- 
dendo que só via alli um prognostico 
de que ninguem mais beberia por 
aquelle copo. Tu 

Os temores se dissiparam de todo, 
quando no dia immediato a pequena 
partida nada soffreu em um encontro 
com os Turcos. 

Dias depois entraram elles em uma 
casa deserta e meio arruinada e, cer- 
rando as portas, foram alegres cele 
brar a sua união e beber ao triumpho 
da causa, á que consagravam suas 
vidas. 

Nisto forai surprehendidos por 
forte pancada na porta, que se abriu 
violentamente Sobresaltados corre- 
ram a casa toda, mas acharam-n'a de- 
serta. 

Voltaram aos seus lugares, e o Snr. 
von W. propoz que cessassem as fes- 
tas; mas, para condescender com a 
proposta de um dos companheiros, 
fizeram ainda um brinde ao seu feliz 
regresso. Então uma pancada violen. 
tissima pareceu quebrar a porta. e 
ao mesmo tempo todos ouviram dis- 
tinctamente uma voz cavernosa pro 
nunciar o nome de W. 

Trez dias depois atacaram os Gre- 
gos Nauplia, mas forim repellidos 
com grande prejuizo, ficando entre 


. 


de cruz. Não podendo comprehender 
por que elle me tinha apparecido, 
disse-lhe isto mesmo; elle então pe- 
dio-me que -expuzesse os factos que 
me tinha apresentado, na reunião que 
se ja dar na noite seguinte. Fiz o 
que o espirito me tinha pedido. Bem 
em frente a mim achava-se uma se- 
nhora estrangeira que nunca tinha 
assistido a sessões spiritas, € nem 
mesmo era crente: ella disse imme- 
diatamente que conheceo Lewis Stri- 
ckland, que ella tambem era de Cor- 
nersville, e que a casa, descripta por 
mim, era a mesma em que tinha co- 
nhecido Lewis quando vivo. Imme 
diatamente tive a intuição de que sua 
morte provicra de qualquer cousa 
para a cabeça; com efeito ella se 
tinha dado em consequencia de uma 
paralysia do cerebro. A estrangeira 
ficou muito sorpresa, e disse que ti- 
nha sido irresistivelmente arrastada a 
assistir á reunião, sem mesmo saber 
por que.» 

Henri Slade. — Este celebre 
medium americano, que se acha per- 
correndo a Europa, onde tem-se pres- 
tado ás investigações de sabios diver- 
sos, está actualmente em Liége (Bel- 
gica). acompanhado do filho do não 
mesmo celebre Douglas Home, o 
qual, por fallar correntemente diver- 
sas linguas, lhe serve de interprete. 
Home tem feito conferencias publi- 
cas, enquanto Slade dá provas de sua 
mediumnidade de escripta directa. 

Herbert Spencer. —Commu- 
nicou o -telegrapho o passamento 
deste illustre homem de sciencia, tão 
geralmente considerado atheu. Nós, 
porém, que vemos nelle simplesmen- 
te um livre-pensador, não nos que- 
remos furtar ao prazer de, em home- 
nagem ao seu grande espirito, trans- 
crever uns trechos de sua obra Prin- 
cipios de Sociologia, os quaes pelo 
seu accordo com os nossos principios 
bem pódem figurar nestas columnas: 

« Por um certo lado o progresso 
das sciencias é uma transfiguração 
gradual da natureza. Enquanto a 
percepção ordinaria via uma simpli- 
cidade perfeita, o progresso revella 
uma grande complexidade: onde pa- 
recia reinar uma inercia absoluta, 
elle descobre uma actividade intensa; 
onde só parecia existir o vacuo, O 
progresso mostra um jogo maravi- 
lhoso de forcas. Em cada geração de 
physicos descobre-se na pretensa ma 
teria bruta potencias que poucos 
annos antes os mais instruidos phy- 
sicos teriam julgado incriveis... 

« ... Enquanto as crenças inspi- 
radas pela sciencia analytica não 
destroem o objecto da religião, po- 
rém simplesmente o transfiguram, a 
sciencia em suas formas concretas di- 
lata a esphera do sentimento religioso 
..e.. « No futuro como no passado, 
o augmento das forças do espirito e 
da extensão dos conhecimentos ele: 
vará antes do que abaixará este sen- 
timento ....... « Ha uma verdade 
que deve tornar-se sempre mais lu- 
minosa: é que existe um Ser impres- 
crutavel que se manifesta por toda 
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parte, e do qual não se póde conce- 
ber o fim nem o principio. alísta- 
mos sempre em presenca de uma 
Forca infinita c eterna da qual pro- 
cedem todas as cousas. » 

Uma sessão spirita. — O fa- 
natismo é a cegueira resultante da 
attenção exagerada € dirigida exclu 
sivamente para um ponto ; ha fana- 
ticos em religião como os ha em 
sciencia. Quando o fanatismo pene- 
tra os dominios spiritas, mais que 
todos elle se torna ridiculo. E’ com 

vistas de exemplificar e de apontar 
como aviso que resumimos, para po 
der transcrever para nossas colum- 
nas, um artigo do Snr. A. Martelin, 
“publicado na Vie Posthume. E etle 
o transumpto de uma sessio spirita 
que teve logar em plena Marselha : 
i « A’ sessão assistiam umas 22 pes- 
sôas reunidos em um pequeno salão, 
em cujo centro se achava uma meza 
redonda e bem forte, 

Havia maior numero de senhoras 
que de homens ; muitas d'aquellas 
mostraram-se assaz afflictus e com 
movimentos convulsivos assaz pro- 
nunciados : os seguintes trechos evi- 
denciam a causa de tal afiliccão : 

— E' sempre o mesmo espirito que 
a atormenta? perguntou alguem a 
uma moça que estava muito agitada. 

— Sim senhor, não me quer deixar, 
não obstante os meus rogos. 

— Não desanime, a prece éo unico 
meio de livrar-se delle, 

Abris-se depois a sessão, com as 
orações recitados pelo Presidente, que 
entre mil pedidos, principalmente 
rogava que só se communicassem 
bons espiritos. 

Seguiram-se os trabalhos, comuni- 
cando-se por meio de pancadas um 

? espirito que foi repellido pelo Presi- 
dente, visto ter confessado — não 
crer em Deus—. Ao contrario, eram 
aceitos com especial benevolencia to 
dos aquelles desencar jados que asse- 
veravam uma fé cega na Divindade. 
Em geral estes ultimos eram espiritos 
sofredores que pediam preces, 
Presidente satisfel-os, fazendo novas 
orações apropriadas a esta circuns- 

* tancia. 

Em seguida o presidente poy á 
disposição dos espíritos os corpos 
dos assistentes. Inmediatamente uma 
Snra. é tomada pelo espirito de Mar- 
cello, useiro em manifestar-se logo no 
começo d'essas, sessões, conforme 

| afirmou um dos membros presen: 

té tes. 

A Apos certos ademanes € gestos 

R terminou a sua manifestação cahindo 

o medium com grande imitação re- 
dondamente morto, 

Por sua vez o proprio Presidente 
foi tomado de um espirito que só si 
expresava em versos mados c de 
efteito assaz bisarro. Era um habi- 
tante de Marte. onde, dizia elle, o 
leiteé dacôrnegra a mais carregada; 
ao passo que o café similha a alvura 
da neve. 

i Retirou-se cste espirito para dar 

R logar ao de S João que se encorporou 

PEN, a uma moça, Com este os mesmos 
symptomas de agitação que com 05 

"outros mediuns; e com immensa dif 
ficuldade poude dizer algumas pala- 
vras, que foram atalhadas, pela m1- 
nifestação de um outro desincanado 
que se apresentou pelo Presidente 

de novo mediunisado, Era Jesus 
py Chrito, cochicharam entre si os cir- 
cumstantes, por isso que a manifes- 

tação começára por uma cruz que o 

medium fizera de uma caneta e um 
lapis e que movia da direita para 
| a esquerda. S. João aproveitou se dı 

W inattenção do auditorio para sentar- 


SA se. 
\ “a Fallou então o Christo com essa 
[RA i voz dôce e unctuosa, gesto e com: 


postura nobre e fucil dicção. A sua 
doutrina nada tinha de heterodoxa. 
sendo rematada pela declaração de 

A terem nella cooperado elle, o Cnristo, 


ei aa e 


ao meu similhante. 


em e e e 
em 


e mais Allan Kardec, cousa que não 
agradou muito aos crentes. 

Finalmente antes de retirar-se, 
Jesus-Christo «xtendeu os braços 
em fórna de cruz, vindo se-lhe ajun- 
tar a scu lado uma senhora, em que 
«e tinha encarnado Maria, de forma 
que nesse momento repetia-se aos 
olhos lacrimosos dos circumstantes à 
scena do Calvario, com todas as suas 
tristes peripecias. 

"Todas as senhoras, de joelhos ora- 
vam. c arrastando-se iam beijar a 
aba do paletot do Christo, que 45º 
nisava 

E assim findou-se a sessão. 
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Uma visão 


Seria um sonho? Dormia eu ou 
velava? Não o posso dizer. Estava 
immerso em um estado de torpôr 
visinho do somno, mas meu espirito 
recebia ainda, apesar de confusas, às 
IN pressões dos sentidos. de modo que 
um choque, uma vibração mais forte 
do Huido nervoso me despertaria 
totalmente. 

im tacs condições o espirito entra 
facilmente em relação com os Seus 
irmãos do espaço e conserva inteira 
lembranca do que vio e ouvio. Eu vi 
estender-se ante mim um vasto campo 
coberto de relva rasteira € amarelle- 
cida pela canicula, limitado ao longe 
por longa e arida serrania, erguida 


como uma muralha cyclopea ao redor 
dessa estensa esplanada, 
toda parte se manifestav.m 
dono c a desolação. 


onde por 
o aban- 


Nem uma arvore, nem um arbusto, 


nem uma flor que viesse romper à 
monotonia d'essa triste paisagem, € 
aromatisar o ambiente ; nem um pas- 
saro, um animal bravio, i 
qualquer que modificasse o aspecto 
selvagem d'essa solidão. 


um ser vivo 


Encostado a uma pedra, com OS 


olhos fitos no céu, como pedindo um 
lenitivo ás dôres que o 
vi um joven de physionomia sympa- 
thica e bella, 
os fundostraçosde profundas maguas. 


pungiam, eu 
mas na qual se notavam 


— Quem és? perguntei-lhe cu. Quem 


sou? uma victima do meu proprio 
egoismo; um reprobo condemnado 
ao isolamento por não ter cumprido 
a missão de que se havia encarregado 
ao tomar um corpo; 
utilisado convenientemente dos meios 
que lhe foram dados, para progredir, 
auxiliando o progresso dos outros. 


por não se ter 


Eu não era mau; nunca fiz mal 


álguem; por isso, tambem, ninguem 


me persegue; não tenho inimigos. Em 
compensação, porém, nunca liz bem 
i Queres saber 
por qeu? Mue coração era bom; à 
injustiça dos homens me revoltavaeme 
fazia sofrer horrivelmente- Por toda 

arte eu vi as leis dobrando-se ao ca- 
richo dos poderosos, à virtude hu- 
milde esmagada aos pés da opulenta 
corrupção. Fugi dos homens, amal- 
dicoando-os; segreguei-me di socie- 
dade; busquei um retiro tranquilo 


para mim, onde os gemidos dos 
afictos me não podessem vir encom- 
modar. 


Não me lembrei que, rico e collo: 
cado por meu nascimento e estudos 
em posição saliente, eu podia ter feito 
muito em favor dos opprimidos. 
Cinha elementos para estancar mui- 
tas lagrimas, alliviar muitas dóres, 
forçar muitos transviados ao cumpri 
mento de seus deveres; € não o fiz, 
porque acobardei-me, porque tive 
medo de maguar-me na lucta. 

Por isso vivo só; ninguem me pro: 
cura; todos fogem de mim. Sinto em 
mim um desejo ardente de fazer O 
bem; mas não 


, 


o isolamento é a minha punição. 


vejo a quem, porque 


TES Dn mp ra ce 


me ma 


Ah! Não basti evitar-se o crime, 
buscar não offender a outrem: É ne- 
cessario fazer se o bem, socorrer aos 
necessitados. ensinar dos ignorantes, 
derramar por tdos os meios o bal- 
simo da consolação sobre os soffri- 
mentos dos nossos irmãos 

Creio que breve voltarei á terra, mas 
não quero mais a prova da riqueza, 
mil vezes mais perigosa que a da 
indigencia.» 

Disse e ficou mergulhado em pro- 
fundo abatimento. 


Freq. 


aramona nn anan q ou q de tr a e, 


SECÇÃO LIVRE 


Jesus c o Evangelho 
WI 


Ji dissemos que os evangelhos se 
harmonisam e se completam uns 
pelos outros, dando assim melhor 
iuthencidade acs acontecimentos da 
vida do Redemptor da humanidade, 

Sobre a promessa de Jesus a um 
dos dous ladrões, estudemos o facto 
não por Lucas, mas por Matheus e 
Marcos. 

«E os mesmos improperios lhe 
dizam tambem os ladrões, que ha- 
viam sido crucificados com elle 
(Math. cap. 27 2. LA. 

© Esse Christo, rei de Israel desca 
agora da cruz, para que o vejamos € 
creamos. Tambem os que haviam 
sido crucificados com ele o allronta- 
vam de palavras. (Marcos cap, 15 
Po 32). 

« È um daqueles ladrões, que es- 
tavam dependurados , Beie Ts 
contra elle, dizendo: Si tu és O 
Christo, sulva-te a ti mesmo ea nós 
QULVOS. 

« Mas o outro respondendo, o re: 
prehendia, dizendo : Nem ainda te- 
mes a Deus, estando no mesmo sup- 
plicio ? 

« E nós outros o estamos justa- 
mente, por que recebemos o castigo 
que merecem as nossas obras; mas 
este nenhum mal fez. 

« E dizia a Je us: Senhor. lem- 
brate de mim, quando entrares no 
teu reino. 

« E Jesus respondeo : Em verdade 
te digo, que hoje serás commigo no 
paraiso. (Lucas cap. 23 v. 29—43). 

Estes versiculos não se conciliam 
perfeitamente? A narração dos dous 
primtiros evangelistas não acha o 
seu complemento historico no conto 
detalhado de Lucas ? 

Vejamos 

Os dous ladrões associaram-se do 
principio ás palavras € ultrages dos 
que iam passando, € ao escarnco dos 
principes dos sacerdotes € escribas, 
pedindo a Jesus que mostrasse O seu 
poder por um milagre que os sal- 
vasse tambem da morte da cruz. 

Mas depis, um dos dous tocado 
da docura e misericordia do Filho de 
Deus, que em todo o seu martyrio 
não teve sinão palavras de perdão 
para os quf o injuriavam,reprehende 
ao seu companheiro, e supplica a 
Jesus que se lembre delle, quando 
entrar no seu reino 

Jesus vendo a fé daquelle homem, 
que não se abalava deante da sua 
crucificação, vendo a confiança da- 
da espirito, que não desapparecia 

cante das provas insensatas que 
pedia o povo, Jesus promette-lhe que 
naquele mesmo dia entraria com elle 
no p raiso. 

| naquelle mesmo dia não expira- 
ram na cruz os tres que alli se acha 
vam no Golgotha ? 

Porque esperar o terceiro dia, 
quando este somente se refere á cha- 
mada resurreição do Jesus ? t 

Mas então o que é o paraiso? 
Será um logar circumscripto á santi- 
dade do espirito? Não. O paraiso 
é o goso indefinido que vae em 
nossas almas, quando obramos com 


justica e amor, com à elevação dos 


sentimentos que -aprevdendem s do 
proprio Mestre, 

Sim, elle entrava no paraiso, en- 
trava no goso de liberdade. ni luci- 
dez do seu espirito, na comprehen- 
são do infinito; recebia a luz como 
uma graça á sua fé e á sua confianca, 
e iria collocar-se na esphera dos tra- 
balhadores da grande causa, porque 
em sua alma despertariam os ger- 
mens de todos esses sentimentos 
santos ao se achavam adormecidos- 

Si o Evangelista João nada acres- 
centa sobre esse facto, sendo entre- 
tanto que fòra testemnnha do mesmo, 
porque estava junto á cruz, É porque 
nenhuma circumstancia teve a acres: 
centar á narração dos tres primeiros 
historiadores synopticos. 

Os factos deramse, pois, como 
narraram aquelles tres evangelistas, 
que se harmonisam e se completam 
em suas narrativas como ficou dz- 
monstrado. 

A tradição viva de taes aconteci- 
mentos teye por dezenove seculos a 
sua consagração nos evangelhos de 
N. S. Jesus Christo. 

Como duvidar da verdade 
rica ? 


histo- 


S. 
(Continta). 
ag 
Porque se vive? 
por 
Lion DENIS 
IV 
HARMONIA DO UNIVERSO 
(Continuação) 

Observa o caminho rhythmico dos 
astros, evolvendo-se nas alturas. Es- 
tes innumeraveis pontos luminosos 
são mundos perto dos quaes a terra 
mais não é que um atomo, sóes pro- 
digiosos cercados por cortejos de 
i espheras. e cuja rapida carreira se 
| mede em cada minuto por milhoes 
| de legoas. Espantosas distancias nos 
| separam delles. Eis por que se nos 

afiguram simples pontos uminosos. 

Mas dirige para elles este olho colos- 
| sal da sciencia, o telescopio. Dis- 
| tinguirás superfícies similhantes a 
| oceanos de chamma, Em vão pro- 


ee e e e a 


curarás contal-os, elles se multiplicam 
até ás mais remotas regiões. confun- 
dem-se na distancia como uma poeira 
de luz. Vê tambem nos mundos vi- 
sinhos da terra desenharem-se os 
valles, erguerem-se as montanhas, 
abrirem-sc os mares, moverem-sc as 
nuvens. Reconhece que por toda 
parte se exhibem as manilestações 
da vida, e que uma ordem formida- 
vel liga sob leis uniformes e em des- 
tinos communs a terra e suas irmãs, 
os planetas que vagam no infinito. 
Sabe que todos estes mundos, habi- 
tados por outras sociedades, agi- 
tam-se, apartam-se, aproximam-se, 
abalados por prestezas diversas, per- 
correndo orbitas immensas; sabe que 
por toda parte movimento, activi- 


dade, vida, mostram-se em granre 
dioso espectaculo. Observa nosso 


proprio globo, esta terra, nossa mãe, 
que nos parece dizer: vossa carne é 
a minha: vós sois meus filhos! 
Observa esta grande nutriz da hu- 
manidade; vê a harmonija ide seus 
contornos, os continentes:em que as 
nações têm brotado e crescido, os 
vastos oceanos sempre moveis ; 
acompanha o renovamento das esta- 
ções, revestindo-a, ora sim ora não, 
de verdes prados ou de flavas messes; 
contempla os vegetaes, os seres vivos 
qua a povoam: passaros, insectos, 
plantas e flores; cada uma destas 
cousas é um maravilhoso lavor, uma 
joia do escrinio divino Observa-te a 
ti mesmo: vê o manejo admiravel de 
teus orgãos, o mecanismo maravi- 
lhoso e complicado de teus sentidos. 
Que genio humano poderia imitar 
estes primores delicados: o olhos o 
ouvido ? Ê 
(Cantinia) 
Fp Camós r. do Hospicio 1)9 
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Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algun jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação vas publicações com que 
permutamos : 
Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Suntos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de 5. João. 
A Lus—vevista mensal de estudos psicholo- 
gicos. Lisboa. 12 rua Augusta. Preço 1520). 
La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental ; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec, 
Gérant H. Joly. Paris. 5 rue des Petits- 
Champs. Prix 14 franes par an. 
La Chaine Magnétique—londée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an. 
Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Delayrac, prix 6 fr. 
Journal du Magnétisme— Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 
La Vie Posthume-—revue mensuelle, sous la 
direction de Mrs. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 
Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel, M. H, Saive 
Liége. 24 Boulevard de la Souvenitre, prix Str. 
Monit:ur Spirite et Magnésique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
| Bosque, prix 2 fr. 50. 
o De Rots—journal spirite, organe du groupa 
spirite de Rots, écrit en français et en flamand. 
Ostende. Chaussée de Theurout, prix 3 francs. 
aê Light- journal of psychical, occult and mys- 
AE O tical research, Charing Cross. London, 16 Cra- 
e -ven Street. 
i The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 
Le Magnétisme Thérapeutique—organe de la 


Sociótóé Magnétique de Genève; quatre nu- 
méros par an; redarteur Louis Selié, Genève, 


; 98 rue St. Léger, prix 1 lr. 25. 
aa - La Gabana—Barcelona. 10,31. Abaixadores, 
E precio 0,15. 
La Solucion—publica-se cada 
Gerona, 2 plaza Bernardas, preno 
Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 62, 1º Condal. 
El Ọri erio Espiritista—revista mensual “Or, 
Raro de la Sociedad Espiritista Espanola. Ma- 
tid. 24 Principal Derecha. Precio 15 pesetas. 
La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 
58 Colon, (iratis para todos. 
Constancia — revista _ mensual espiritistal 
Redactor Cosme Mariño., Buenos-Aires. 33 
General Lavalle, Precio 0,50 pesos. 


uince dias. 
ii reales. 


La Fraternidad—revista quincenal; Buenos- 
Aires: 391 Calle Janin. Precio 85 cts. 


Luz del Alma—salo todos los domingos. 
Buanos Aires 658 Calle de Montevidéo. Precio 
La Vê 
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razil Rio de Janeiro — 1887 — Julho — A N. 111 
. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle: Abonne- RE RE ET ROS A PRO N SAT DO ra 3 
ment 1,00. x i todas, esquecem-se de que o ideal de | lhorar almas imperfeitas, mas d RA 
lt J E) 3 ae pao 
EL Eco Universal—periodico filosofic, libre hoje é o real de amanhã. fazer i : do) 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona. O ideal foi Platã F: TERS ROS Deus almas mais per EA 
15, 2º 1*. Rech Condal. Precio a voluntad de ; i Platão sonhando com a | feitas ! EH 
suseritor. solidari i 7 A 
La Verdad—revista mensual ; director José odariedede, ad pergapao $ Absurdo; mil vezes absurdo AEA $ 
Mayner. Kingston Jamaica) 89 preco uso | liberdade, foi Jesus ensinando a fra- | Não, assim não é. A alma do ho A 
5 centavos psp ni i £ N 
e E E R teraidade pelo amor, foi Vicente de | mem de hoje preexistio ; de geração e 
«a Investiga — as ista. Se ; . s s 
Aa oa yAcos al que op uerto-Principe Paula exercendo a caridade pela ab- | em geração ella veio adquirindo um s 
Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. or a i i ? pie > já 
Le a AVE des Sa e altak seua OL SAn Simon felicitando | aperfeiçoamento novo; tendo partido j 
$ Y r Aa >» d x . . x 3 
peyaologguna philosophiques et magnétiques, o proletariado pela comunhão phalan- da ignorancia e da innocencia, ell 
paraissant le 10 et lo 25 de chaque mois. Dire- . : . 7 a, ena 
free Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. steriana; o ideal emfim esteve em | foi successivamente ganhando sei 
yonnement un an 10 fr CC > - Ien: 
. todos os missione ji i i i 
ra Tauro OE du nouveau spiri- ) onarios divinos. cia e moralidade. (O caminhar do in- 
va + Orge as spiritualistes indépen- al é : ão i j ivi 
Wanta tona EEan om SMAN a Orne é real é a federação actual dos | dividuo tambem trouxe o da huma- 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- | estados, é a egualdade civica, é o ni- | nid ssi i | 
| ro par. i ; : ade; assim fo i 
morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le É e ros i ? COR Que ico aa DEO redio. 
minimum est de six francs. velamento dos direitos, são todas as Mas, si antes como depois à vida 
a Religi "aque et Universelle— Instituicoô i; 4 a 
sd pano a a do ho- | terrena ella tem existido, e sia lei 
de chaque mois. sous ja direction philoso- em pelo trabalno ; o real é emfim a | d ` N - 
f ; € o progresso é indef l 
phique de M. Ch. Fauvety. Correspondance . zi ectivei, porque 
ndposséo au gérant M. P. Vesdad Nantes. Prix | liberdade do pensamento. seria que durante um minuto dE i 
r. q = 
Ra Pensée NOUER de recherches O ER Ea como o real de | — e ajvida terrena é menos que mi- 
nsychiques et de philosophi éri tale, | amanha, ca a ã : . 
BARET or nr do chaquo mois. “Rédno: $ i P do cerceamento | nuto relativamente á insondavel eter- 
teur-górant Ri Riemi. Paris. Rue de | da liberdade do homem pelo homem, | nidade — ella se tivesse envo:vid 
D ires « Ds i3 £ E, A x . 4 a e. Tá E 
Syros dos ERRO RO DE a é a transformação dos cidadãos ar- É A 
Lumière et Libertée—journal humanitaire, ; à z nas fachas materiaes de um corpo ? 
instructif, philosophique, emancipateur. qui mados em soldados da paz éa queda 4 : 
parait tous les deux mois. Geneve. Prix 3 fr. das fr SEE A A Será crivel que houvesse essa inter- 
La Prospéritê—organe de V Associntion mu- s fronteiras, é a fraternisação dos rupção passageira e transitoria na * 
tuelle cooperativo. Supplement au journal Lu- povos é o mais dilatado aperfei a ; 
mière et Liberté.* Geneve, 33 rueldu! Rhene. Si É ; perteiçoa- | vida d'alma por simples passatempo 
Prix 2 fr. mento moral do homem, é emfim a P 
Revista Espiritista—periodico de estudios si~ , à | da natureza? De certo que não. GRE 
Sie ispiritista pe ad Espiritista | presença patente do Espirito de Ver: qi 
cológicos publicado por la Sociedad Espiri p Logo a alma, para fazer a sua evo , 
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Montevideana. Año XV. Se publica del 15al 
30 de cada mes, y se reparte gratis. 


Les Sciences mystérieuses — Tevus mensuelle 
de Psychologie spéculative et expérimentale, 
rédigée par un Comité. Elle est purement 
éclectique. Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


La Revista Spiritista—peviodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


Gazetta Magneto-Scientifica—hollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico. Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n. 29. - 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. All letters should be 
addressed to John C. Bundy, Chicago, 92. Li 
Salle Street. 


Golden Gate—a journal of pratical reform, 
devoted to the elevation of hnmanity in this 
life. and a search for the evidences of life 
beyond Editor J. J. Owen, San Francisco, 794. 
Montgomery Street. Terms $2.50. 


The Carrier Dove=an illustrated monthly 
magazine devoted to Spiritualism aad Reform: 
Editor Mrs. J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
liforny, 32 Ellis Street. 
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O progresso 


Estamos, ouvimol-o a todo momen 
to, em pleno seculo das luzes ; a hu- 
manidade tem ascendido, a passos 
gigantescos, os degraus da escadaria 
do progresso. Ella vive hoje mais no 
mundo da idéa do que no da materia; 
assim é que a vida actual cheia está 
de realidades que ha bem pouco 
ainda, mais não eram que idealismos. 

Afigurar-se:á talvez, a quem nada 
tenha reflectido sobre as cousas es- 
pirituaes, que a vida ideal mais não 


né que phantasia imaginosa ; olvitam- 
, porém, da relatividade das cousas 


dade. 

Seculo das luzes sim, mas luzes 
que ainda não são brandões; seculo 
da agitação — melhor nome lhe fôra. 
De facto lavra no coração da huma- 
nidade uma aspiração que ainda está 
no periodo ideal; ella ambiciona o 
quer que seja de brilhante sim, de 
grandioso é verdade, mas a si propria 
ainda não definio o que ella mesma 
anceia, De modo egual pairam nos 
ares idéas que fremem por corporif- 
car-se, phantasias por cumprir-se, O 
seculo, pois, será-um dos marcos da 
edade terrena: elle é essencialmente 


lução, segundo a lei do progresso- 
deve ter vivido por varias encarna- 
ções. E” por isso que mais estreitos A 
devem ser os laços da solidariedade 1 
entre a sociedade que foi e a socie- 
dade que é, entre a sociedade que é 
e a sociedade que será. 
Nós fruimos hoje o resultado de 
nosso trabalho no passado, como 
gozaremos amanhá dos saborosos 
fructos semeados de hoje. 

Lei sabia e providencial que ao 
mesmo passo que impulsa a marcha 
do progresso, firma o princípio da 


transitorio. a SHY 
. : oi, po À 
Pois bem, para ahi chegar deveo do Poe Neo duvida, alludindo s i 

estas revivisciencias successivas que Ș 


o homem, que partio do estado an- 
tisocial, ter muito progredido ; g€- 
rações a 'gerações:"se'fsuccederam ; 
cada uma cedeo á outra, á custa de 
esforçado labutar, uma parcella `do 
progresso. 

Mas como se dá que o homem de 
hoje tenha horizontes de aspirações 
infinitamente mais vastos do que os 
do de hontem ? como aquelle se tor- 


o Christo disse aos seus discipulos, 
em referencia ao seu reinado sobre 
este planeta, isto é, ao predominio de 
sua doutrina sobre o mundo : « Não 
se passará esta geração sem que taes . 
cousas se dêm ». 

E assim é que a lei do progresso 
se cumprirá forçosamente. 

— 


As verdadeiras transfor- 


nou superior a este ? Ea 
Será que o meio em que nasceo é POR E CASTELLAR SH 


que, desde a origem, formou-lhe me- 
ihor alma? Mas então não é o ho- 
mem creatura de Deus, 

Si é, diremos como o mestre, os 
esforços que se fazem para civilisar 
um povo tem o poder, não de me- 


(FRAGMENTO) 


Oh! combustão universal da vida 
que dás cor e€ formas a todas as 
cousas creadas ! Oh luz que animas 
e conservas tudo com os beijos do 
teu ineffavel amor ! 


2 
Que inspiração dàs ao que te 

sente e te contempla, preso ao es- 
treito circulo de sua existencia, como 
o pequenino insecto ás tremutas fo- 
lhas da planta! As forças do Cosmos 
se empenham em uma batalha gigan- 
tesca, ao mesmo tempo em que se 
equilibram em uma harmônia per- 
feita. Nenhum ser, desde o obscuro 
verme que rasteja na terra, uté a ci- 
nora ave que canta no infinito, deixa 
de inscrever-se nos exercitos desse 
combate geral, bem como de occupar 
um logar nas escalas harmonicas € 
nos córos innumeraveis do amor uni 
versal. 

O halito que me sahe da bocca, O 
fumo que escapa, da lenha intlam- 
mada, pela abertura da minha cha 

miné, vão sobre as azas do ar forta 
lecer as fibras e colorir os tecidos das 
grandes folhas que estão fixadas nos 
altos ramos. Tudo se transforma. 

Uma mesma força impelle a onda 
que se encrespa sobre os abysmos do 
mar, e o gelo que se desprende em 
avalanches de crystal e em torvel- 
nhos de neve, dos cimos desertos e 
elevados do monte. A destruição 
universal trabalha para a universal 
reconstruccão, e a morte de todos os 
dias para a perennidade da vida. 
Uma semente que se pulverisa, for- 
nece o pão que me alimenta, e uma 
for que desfallece o mysterioso oxy- 
genio, cujos globulos invisíveis co- 
loram e aquecem o sangue em ml- 
nhas veias. 

Oh! arvore que recolhes os sacs da 
terra por tuas raizes occultas na ob- 
scuridade, dando em troca aromas 
e ar vital, com tuas folhas acariciadas 
pela luz ; tu que, por tua copa, con- 
vertes, em mystico incenso as ma- 
terias brutas absorvidas pelos lios e 
filamentos de teus pés, não serás 
uma imagem fiel de nossa vida, com 
suas plantas no barro da terra e suas 
azas no ceu? 

Nossos corpos compostos de invi- 
siveis celulasinhas são como colmeias, 
em que os ventos, as aguas, Os raios 
do sol, a faisca electrica e o fluido 
magnetico depositam, como invisi- 
veis abelhas, o saboroso mel da vida. 

Os furacões, esses torvelinhos gi- 
gantescos que atiram aos ares nuvens 
de pô, não vêm, por ventura, trazer 

o phosphato de cal necessario aos 
meus ossos ? O vegetal que abre ca- 
minho atravez das pedras, talvez, 
va buscar o atomo de ferro para me 
alentar a vida. O grão da substancia 
transparente que me apaga a sede e 
me satisfaz a fome no outono, me dá 
cal como o escultor dá cal aos esbo- 
cos de suas estatuas; ca folha de 
chá cuja infusão bebi nas veladas do 
inverno, talvez, me tragam o ferro 
manganesico, esirvam á minha vida, 
como o ferreo cinzel serve á estatua. 
Quanto esse ferro invisivel transfun- 
dido em meu ser por uma planta 
mysteriosa, terá feito augmentar os 
golpes do meu sangue na fragoa do 
coração e dos pulmões ! j 

Atomos que andaes como uma 
chuva eterna pelo infinito, movendo- 
vos em perpetua danca e formando 
mysteriosos circulos, já cahindo em 
pó brilhante sobre as tenues azas da 
mariposa, já envermelhecendo as 
tincturas da aurora boreal, já se con- 
densando no crystal de rocha e já se 
dissipando e desapparecendo no fu- 

mo, segundo o movimento que vos 
arrasta, a affinidade que vos reune 
o immenso crisol chimice que vos 
produz,todos vos estamos subordi- 
nados e submettidos por nossa res- 
piração e transpiração como o ulti- 
mo dos infusorios ! 

Não será cada planta um laboratorio 
de alchinia onde, sem conjuros, sem 
sortilegios .e sem formulas cabalisti- 
cas, um alchinista invisivel fabrica a 
verdadeira pedra philosophal, mais 
rica que o ouro, a saber: aalbumina 
indispensavel á nossa alimentação ? 


| lançados como combustiveis todas as 


| aerolitho ardentissimo pe'a viva in- 


| ha cadaveres. 
| não é mais que uma serie de novas 


| 
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Seus tegumentos convertem o acido 
carbonico e a agua nesse assucar ne- 
cessario ao nosso ser, arrancado desse 
mineral o mais transparente, o mais 
proximo e ọ mais rico em ar vital. 
A pobre planta é a grande organisa- 
dora da materia inorganica, ca que 
mais contribue por suas exhalações de 
oxygeno para a universal combustão 
da vida, pois cada um de nós arde 
em sua humildade, como ardem os 
sóes no immenso ceu. 

Nosso corpo contem cinzas cenxo- 
fre como os vulcões, saes como os 
mares, electricidade como as nuvens 
da tormenta, phosphoro identico ao 
fogo que se apeg ao mastro dos 
barcos e que serpea nos sulcos que 
elles traçam nas ondas, ferro como 
as minas, cale phosphato de cal como 
os cainpos, acido carbonico como as 
chammas ardentes, oxygeno como a 
formosa flor ferida pela luz, cujos 
aromas absorvemos com verdadeira 
delicia. Elle está em tão estreita re- 
lação com o universe que recebe de 
todo o Cosmos e por todo o Cosmos 
esparge, em circulação perpetua, Os 
atomos componentes do seu organis- 
mo, sujeitas a uma eterna transfor- 
mação na natureza e a um continuo 
movimento; pois sómente ü este 
preço é possivel a vida: uma decom- 
posição incessante em cujas opera- 
cões se tocam e se confundem o nas- 
cer e o morrer perpetuamente, 

© corpo é como um forno cujas 
paredes e abobadas são por si mes: 
mas encandescentes, e no qual são 


se crystalisem, formas que sc ani- 
mem. vidas que se clevem pelo di- 
vino calor. No astro de cuja luz nos 
vem o dia, de cujo fogo nos vem a 
vida e de cujos raios as nossas côres, 
se estendem grandes sombras que 
nos ameaçam com uma noite eterna, 
em que se poderá extinguir, não só 
a nossa pobre terra, mas ainda o 
nosso systema planetario, envolto 
em immensos turbilhões de vapores 
e de trevas. Então o nosso planeta 
ficará mais triste ainda que a nossa 
lus morta, € nossa atmosphera mais 
tenue e gazosa, e mais indefinivel que 
esses cometas, formas indecisas, so 
nhos da luz, pallidos phantasmas va- 
gando nos confins do nada, phospho- 
recentes fogos fatuos de um cemite- 
rio sem limites, apresentados a nos- 
sas vistas como almas em penas, Te 
nues presentimentos de m undos por 
nascer. e ainda tenues fumos exhala- 
dos de mundos que já não vivem. 

Os sóes com seus córos de plane- 
tas, os planetas com seus córos de 
luas. os innumeraveis acrolithos que 
surtem como enxames na face azul 
dos ceus, as tempestades e as tor- 
mentas de fogo eterno, os fervidos 
oceanos de metaes fundidos, as im- 
mensas massas de materia cosmica, 
theatro de evaporações e condensa- 
ções continuas, toda essa erupção da 
vida. toda essa incandezencia no es- 
paço atira do infinito mundos hoje 
vivos, para, talvez amanhã, recebel- 
os mortos e transformal-os de novo, 
efectuando uma destruição e um re- 
nascimento sem termo, como o tibio 

calor da primavera converte as lar- 
vas em lagartas e os lagartas em 
borboletas, ou como a gotta de chuva 
desperta com seus vapores os infuso- 
rios de ha longo tempo sepnltados no 
pó, € renascendo em virtude de uma 
lei divina, em virtude da lei universal 
das transformações. 

Nós só contamos a vida desde o 
momento em que adquirimos a con- 
sciencia do nosso ser. Ella, porém, é 
muito mais dilatada. Assim como 
existiamos antes de podermos conset- 
var à memoria de nossa existencia, 
viviamos tambem antes do comeco 
da nossa vida humana. A nossa ma- 
teria esteve adherida ao sol; talvez 
tenha sido o relampago de alguma 
das suas tempestades, o vapor de al- 
gum dos eus vulcões, a tenue gaze 
da materia cosmica, perdida e dis- 
persada nas irradiações da Via-Lac- 
tea. Nosso ser desceo da immensidade 
nas azas de um cometa, perdido e 
errante como o polen dessas flores 
que o vento arrasta em seus giros e 
torvellinhos. 

A gotta espherica de essencia cos- 
mica a que chamamos Terra, tremeo 
no espaço como treme o orvalho, e 
já n'essa gotta vinhamos como invi- 
siveis infusorios. As esponjas mari- 
nhas, os ramos de coral, as informes 
ascidias foram as raizes do nosso or- 
ganismo. E assim como recebemos 
no fóco do nosso corpo as cinzas dos 
mortos € as avivamos, assim tambem 
recolhemos nos anneis do nosso or- 
ganismo os detritus de todas as ma- 
terias, o substractum de todas as 
operações chimicas do universo, c as 
convertemos em filamentos e as fe 
cundamos com o quente e vivificador 
movimento do nosso sangue. 

Depois de haver passado por essas 
successivas transformações, por essas 
varias phases, chegámos ao espirito 
e n'elle entrevimos o ser dos seres, O 
centro dos pensamentos, à alma das 
almas, o sol eterno onde todas as 
cousas têm a sua origem e todas as 
ideias o seu archetypo, o inelluvel, o 
infallivel, o santo, nosso Deus. 

Crede-o; assim como na espherii 
do universo material tudo se pro 
por combinação de forcas, assii 
esphera do universo moral rei 


cousas creadas. A ave que abre as 
azas nos espaços immensos, é como 
um feixe de chammas, como um 


tensidade de scu calor. Assim não 
A putrefação d'estes 


combustões vitaes. Com seus atomos 
a for se colora, com seus succos se 
enchem de assucar seus saborosos 
fructos; com o phosphoro de seus 
ossos alimentam-se novos ossos dos 
quaes se irradia a esperança na vinda 
de novas gerações. Na materia vê-se 
uma guerra perpetua, mas tambem 
um perpetuo commercio ; duas for- 
ças que luctam, se enviam mutua- 
mente seus atomos e trocam suas 
respectivas substancias, Assim as 
excrescencias, os despojos, os restos, 
tudo o que se nos afigura inutil, per- 
dido, morto, alenta os campos e fe- 
cunda as terras como um fermento 
de vida; se estende em seiva pelas 
raizes, e condensa-se em substancia, 
que acalma a fome de mtitas gera- 
ções e assegura a existencia de muitos 
povos. 
is ahi a eterna metamorphose. 
Somos parte integrante do infinito. 
Do mundo em que estamos confi- 
nados,descobrimos um fragmento do 
ceu,tão pequeno em relação à immen- 
sidade como as tenues azas da fugaz 
mariposa em relação 20 nosso ceu. O 
sol não é mais que uma das estrellas 
que estão disseminadas nos espaços. 
Quem nos déra subir nas azas da 
electricidade a esses abysmos ceru- 
leos eternamente suspensos sobre as 
nossas cabecas, e contemplar nos va- 
rios mundos as varias formas que re- 
veste a impalpavel essencia da vida ! 
Como aqui serão lá os nervos cordas: 
d'harpa vibradas por choques electri- 
cos? A sciencia já nos disse, decom- 
pondo a longinqua luz, como são 
universnes as primeiras substancias, 
e como é real a existencia dos ele- 
mentos disseminados em todo o Cos: 
RA ss nor i e ore e talvez 
Aia Eds -0, COMO variam no 
infinito os riquissimos tecidos das 
formas e a immensa cadeia do orga- 
nismo. O oxyseno é a luz da luz, 
como o pensamento a alma da alma. 
E o oxygeno produz em todos os 


astros irresistiveis tempestades, in- 
findas columnas de chammas, nas + liberdade, e tudo por ella sc pg 
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quaes devem brotar substancias que |] O calor, o magnetismo, à electrici- 


e 


dade, a mechanica celeste, à dyna- 
mica vital, tudo é um resultado da 
forca cosmica; a sciencia; o estudo, 
o direito são como que crystalisacões 
variadas da liberdade moral. O infi- 
nito espiritual e o infinito material 
coexistem. 

A's myriades de astros correspon-p 
dem myriades de ideias. A” luz myste 
riosa em que se banham os mundos, 
prende-se a luz mystericsa do pensa- 
mento. Como o ceu completa a terra, 
o espirito completa o ceu. E como a 
terra voga no ether, a alma se embala 
em Deus. 


NOTICIA RIO 


conferenciasspiritas—Na noi- 
te de 23 do corrente a Federação spi- 
rita Brazileira encetou a serie de suas É 
conferencias neste anno. Foi orador 
o illm. Senr. Dr. Ramos Nogueira 
que dissertou sobre a verdade do 
spiritismo, complemento do chrstia- 
nismo, como este o foi do mosaysmo. 

Hauve-se com felicidade o orador, 
conseguindo prender durante quasi 
hora e meia a attenção de um audi- 
ctorio numeroso e selecto. 

Fallindo com essa energia e fir- 
meza que a sinceridade e a convicção 
sabem imprimirá manifestação de 
idéas adquiridas nas locubrações da 
verdade, o orador poude communi- 
car ao auditorio tal enthusiasmo, 
que, por vezes, irrompeo em freneti- 
cos e prolongados applausos. 

No confronto que o illustrado pre: 
lector, desenvolveo entre os codigos 
que a intelligencia do homem criou 
para reger as sociedades, c aquelle 
que, por intermedio do eminente 
reformador Moysés, a munificencia 


divina revelou á humanidade, o Sr. ERA 
Dr. Ramos Nogueira satifez plena- PAN 
mente a anciedade do publico, que am 


tomado de natural enlevo seguia com 
avidez aquella torrente arrebatadora 
de logica e inspiração. 

O ponto, porem. em que o erudito 
disertante exhibio-se com maestria 
foi aquelle em que fez, com elevação 
e justeza, a apotheose da doutrina 
do Christo, todo amor, todo abnega- 
ção, todo victima votada á salvação 
da humanidade, 

Não menos impressionou a exposi- 
cão que habil e criteriosamente fez o 
orador do systema adoptado para © 
curso evolutivo do espirito pelos dilfe. ji 
rentes reinos da natureza. s 

Tomando os germens espirituaes 
desde o momento, em que o Divino 
Creador da-lhes existencia, o incança- 
vel propagadista esbocou para cada 
phase da vida do espirito nos 4 reinos, 
mineral, vegetal animal e hominal, 
um quadro que attrahia pelas nu- 
anças do colorido e pela correcção `w- 
dos traços. 

Finalmente a conferencia da noite 
de 23 de junho assignalou mais um 
facto na vida de propaganda da Fede- 
ção Spirita Brazileira, assim como ARA 
veio ainda mais confirmar os talentos EO: 
do esforçado propagadista o Sr. Dr. | 
Ramos Nogueira. Réu: 

— O mesmo orador annumciou > 
para o dir 26 do passado no mesmo e 
local nova conferencia, a que assisti- s 
mos, e em que se occupou das har- 
monjas celestes produzidas pelos 
movimentos regulares dos systemas 
planetarios. 

— Aproveitando-se de sua rapida o 
passagem por esta córte, o nosso 
confrade de S. Paulo o Snr. Angeli 
Torteroli quiz tambem concorrer 
com o quinhão de seus esforços para 
a grande obra da propaganda, fazendo 

rencia publica na noite de 


qu 


dos homens para as verdades que 
elles desconhecem. ja 
—No dia 15 do corrente realisara o 
Federação Spirita Brazileira, a s€- 
gunda couferencia publica da pre- 
sente estação, no mesmo local. 


Os demonincos na arto — 
« Sob este titulo escreveo o professor 
Carcot um trabalho, lido ultimamente 
erante a Academia de Seiencias, 
Nelle affirma que os grandes mestres 
piram e não imaginaram ^ que re 
roduziram na téla; assim è que 
Rubens deo todos os signaes da 
grande hysteria e da epilepsia em 
um de seus trabalhos. Na 

Não ha grandes homens sinão en- 
tre os doentes. E por que? E' por: 
que não se quer entender sobre a 
palavra molestia». Fr 

Esta noticia traduzimosdo Lumiere 
de Pariz. Ella prova que o eminente 
professor, que tão especies estudos 
têm feito sobreo hypnotismo, e tam- 
bem provavelmente sobre o spiri- 
tismo, porque já deve em suas inves 
tigacões ter encontrado algum me- 
dium somnambulo, quiz fazer com 
que este ultimo penetrasse na abias 
companhia sob a enganadora deno- 
minacão de molestia, pois que não € 
admissível que a lucida intelligencia 
de tão sabio professor permitta affir- 
mar que são doentes todos os grandes 
mestres da arte. 


imprensa spirita —Chesam 
nos de S. Francisco da California 
alguns numeros do hebdomadario 
spirita Golden Gate. Os nossos leito- 
res ja têm conhecimento deste im- 
portantissimo periodico a que nos 
havemos varias vezes referido. A sua 
visita foi-nos tanto mais agradavel, 
quanto respeitavel é o nome que tem 
conseguido angariar quer pela abun: 
dancia dos factos referidos, quer pela 
importancia dos artigos, já pela va- 
riedade dos assunptos, já pela respel- 
tabilidade de seo editorjo Snr. J. J 
Owen. Agradecemos a remessa € 
promettemos nossa visita quinzenal. 

Egual agradecimento e promessa 
endereçamos à revista The Carrier 
Dove da California, cujos quatro nu- 
meros dos mezes de Janeiro a Abril 
do corrente anno nos foram remetti- 
dos. E" o Carrier Dove uma revista 
mensal que traz intercalados no texto 
os retractos em ponto grande dos 
principaes spiritas € mediums. Os 
nomes de seos edictor e redactor 
Snrs. J. e Dr. L. Schlesinger bastam 

ara recommendar esta revista, que 
já está em seu quarto volume. 

El pan del espiritu— E’ este 
o nome de uma revista mensal, or- 
são da livraria «El pan del alma» do 
Snr. Cosme D. Lagos, de Santiago 
do Chile. No texto entre os annuncios 
do estabellecimento lêm-se bem ela- 
borados artigos sobre diversos assun: 
ptos. Agradecendo a visita do collega, 
é com todo gosto que; estabelecemos 
a permuta. 

Obras que convem lor — 
Desde muito, todos o sabem, houve 
por toda parte manifestações spiritas; 
em todas as épocas tambem encon- 
traram-se disseminadas nos livros di- 
versos as afirmações da crença de 
autores da maior nomeada na possi- 
bilidade das manifestações dos espli- 
ritos. Foi, porém, ha cerca de 30 
annos passados queo Snr. Allan 
Kardec, dirigindo a attenção exclusi- 
vamente para taes faetos, foi levada a 
coordenar em corpo de doutrina, e a 
escrever os seus livros, quese chamam 
commuminente as obras fundamen- 
toes do spiritismo. Aquellas pessôas 

ue desejarem se iniciar em tal co- 
nhecimento devem seguidamente ler 
essas obras, que constam da relação 
seguinte : 

Livro das Espiritos (parte philo- 
sophica ) contendo os principios da 
doutrina spirita. 

Livro dos Mediuns (partc experi- 
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mental) contendo a theoria de todos 


| OS generos de manifestações spiritas. 


| 


Fvangelho segund: o spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia como spiri- 
Usmo. 

Ceu e Inferno ou a justiça divina 
segundo o spiritismo (parte doutri- 
naria) contendo numerosos exemplos 
do estado dos espiritos no mundo 
espiritual e na terra, 

Genesis, milagres e predicões se: 
gundo o spiritismo (parte scientifica) 
contendo a explicação das leis que 
regem os pienomenos da natureza. 

O que éo spiritismo. 

Noções elementáres do spiritismo. 

Estas duas ultimas são uns peque- 
nos resumos da doutrina spirita. 

Revue spirite, os 10 primeiros 
annos. de 1859 a 1568. 

Este jornal de estudos psychologi- 
cos, escripto naquelle decenio pelo 
Snr. Allan Kardec, é um complemen- 
to de suas obras. 

Finalmente o livro do Snr. Crou- 
zet, em que se encontram as remis- 
s0es ás obras fundamentaes, intitu- 
lado : — Répertoire du spiritisme. 

Depois disso muito já se tem es- 
cripto de importante, formigam mes- 
mo os livros spiritas; sua leitura, 
porém, só será proveitosa após o 
estudo attencivso e methodico das 
obras fundamentacs citadas 


Monitor Fluminense — Este 
semanario noticioso, humorístico e 
recreativo acaba de apparecer em 
substituição da Folha do Domingo. 
Desejamos-lhe prospera carreira, vida 
longa, e as mesmas amistosas relações 
comnusco que mantinha a Folha 
infelismente desapparecida. 

Aviso em sonho — Lê-se em 
La Luniére: «O New Yom Herald 
refere que Jonhn Ewald, operario de 
um theatro rec; ntemente incendiado 
em New York sonhou que o edificio 
estava em chamas. Referio-o a sua 
mulher que acreditava em sonhos, a 
qual, porque elle não partilhava seu 
modo de ver. lhe disse: «acharás o 
theatro queimado. quando lá chega- 
res; espero-te hoje em casa cedo.». 

«Asneira !» replicoulelle. Contando 
este facto ao reporter do Herald, elle 
acrecentou: « nunca em vida minha 
fiquei tão sorpreso como quando en- 
contrei meu sonho realisado!» Os 
Annals of Noltinghamshire referem 
que durante o cerco de Newark em 
1044, Hercules Clay, negociante desta 
praça. e maire dailocalidade, sonhou 
durante tres noites successivas que 
sua casa estava em chamas. Pela 
terceira vez, levantou-se logo ao des- 
pertar e muito impressionado acordou 
os membro de sua familia; o sinistro 
era real,» O somno, como se sabe, é 
im desprendimento do espirito; « 
por assim diğer, uma antecipação d 
morte; morre-se todas' as nnites 
Nestas condições o espirito recupera 
maior desenvolvimento das faculda- 
des do que quandotretido pelo corpo: 
este desenvolvimento póde mesmo 
chegar ao ponto da previsão do fu- 
turo, pois que então elle encara as 
cousas de um ponto de vista mais 
alto, isto é, com mais lucidez. A 
lembrança, ao despertar, do que se 
passou durante o estado anterior é 
que é osonho. Comprehende-se as- 
sim a possibilidade de terem alguns 
sonhos realisação. 


Aya nie!— Sob este ii lo pub'i 
va reri dico Fratermitadoa mo 
cia que vae seguir, a qual foi tambem 
langamente relatada pelos periodiocos 
cbemos dos E-tados Un 
remon Temple» em Bo! 
= brou-seca 31 de Mto um: 
mosa e brilhante festa, motivad 
cer esse dia o 39.º anniversario da 
roduccão dos primeiros phenome- 
nos spiritas. 
O Banner of Light, o colosso da 


imprensa spirita (tira 40,000 exem- 
plares), em uma extensa chronica dá 
os detalhes da esplendida festa. 

Tres sessões se celebraram no dito 
dia, uma pela manhã, outra ao 
meio-dia coutra á noite. Tinham 
sido preparados assentos para tres 
mil pessoas, entretanto muitas fica- 
ram de pé, tal foi o numero dos con: 
currentes. 

O Banner of Light estende-se fa: 
zendo resaltar os progressos de nossa 
doutrina, suas provas irrecusaveis da 
existencia de Deus e da immortali- 
dade d'ulma, a seguranca de que a 
morte não existe, o consolo que offe- 
rece a communicacão e finalmente a 
moral grande e sublime do credo 
spirita. 

Apresentando estas reflexões, col- 
loca-as em frente do”sarcasmo com 
que se combate o spiritismo, e per- 
gunta que vallem elles quando os 
spiritas sabem que defendem a ver- 
dade 

im seguida clogia es discursos 
pronunciados, que foram 22, dos 
quaes insere alguns, e faz notar a 
união que existe entre todas as socie- 
dades de Boston, as quaes se fizeram 
representar por seus presidentes.» 

Cara hypnotica.—Uma cura 
bem curiosa, escreveo o Messager 
de Liége, foi outro dia obtida, em 
um de nossos hospitaes, por meio do 
hypnotismo. Apresentou-se á con- 
sulta uma moga com um braço tão 
contracturado que não podia endi- 
reital-o. Examinando-se o braço, não 
se descobrio nenhuma lesão, mas 
todas as tentativas para distendel-o 
foram vans. 

Suspeitando-se de um accidente 
nervoso, chloroformisaram a moça : 
a contractura cessou, porém para 
reapparecer no momento em que 
ella despertou. 

O chefe de clinica teve então a 
idéa de recorrer ao magnetismo. 
A doente foi hypnotisada. O me 
dico ordenou-lhe queltestendesse o 
brace, o que ella fez sem difficul- 
dade. Suggerio-lhe então que ao 
acordar o accidente teria desappare- 
cido. Acordando-a, observou que a 
suggestão tinha operado. A doente 
recuperara o uso de seubraço. 


Clarividencia.—Como já di- 
versas vezes temos dito, é esta uma 
das mediumnidades mais communs 
entre nós, não se encontrando quasi 
uma familia, que se dedique ao estudo 
do spiritismo, em que se não conte 
um ou mais mediuns d'essa especie. 

Pertence a esta classe a Sra. Caro- 

lina Corner, signataria da seguinte 
carta publicada no Light, de Lon- 
dres, de 8 de Janeiro ultimo : Sr. re- 
dactor, frequentemente) me pedem 
informações sobre as minhas visões 
de clarividencia ; nada porém, me era 
ossivel dizer a respeito, sinão que 
ellas me vinham sempre espontanea- 
mente. quando eu menos as esperava 
e com tal naturalidade de perspectiva 
e coloração, e tal mindencia de de- 
talhes que si eu tivesse conhecimento 
da arte, poderia reproduzil-as no 
papel. 
Ultimamente, porém, tive duas 
occasiões de fazer sobre ellas um es- 
tudo um tanto mais scientifico. Na 
primeira : estando cu tocando cy- 
thara, em plena luz e com o espirito 
inteira € activamente occupado no 
que estava fazendo, vi apparecer de 
repente ante meus olhos a imagem 
clara da esquina de uma rua de algu- 
ma das velhas cidades da Germania, 
com suas casas pittorescas, e muita 
gente em movimento. Assustada e 
ao mesmo tempo en antada, fui obri- 
gada a deixar o instrumento, pois 
que a visão, que se prolongou por 
cerca de 3 minutos, me privava de 
vél-o. 

A cythara me viera de Inusbruch, 
e creio que é esta a cidade que me 
appareceo, 


mi T 
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Na segunda : eu vi ao levantar-m 
pela manhã, uma paisagem represen- 
tando ao longe uma cidade envolta 
em um manto de neblina, e ligada 
por uma ponte ao lugar em que eu 
estava. 

Tudo se me mostrava tão ao vivo, 
que me parecia objectos materiaes 
realmente existentes alli. 

Devo accrescentar que eu distingo 
facilmente essas visões, d'aquellas 
que Ruskin chama imaginativas São 
totalmente diferentes, sem relação 
alguma com o que tenho visto no 
mundo, e só me dão a certeza de po- 
dermos vêr alguma cousa, além dos 
limites á que podem attingir os 
nossos sentidos physicos 

Mediumnidade curadora. 
—O artigo que segue foi subscripto 
pelo Sr. Léon Denis, o autor do— 
Por que a vida? que em outra sec- 
ção publicamos; tem portanto as 
maiores garantias de credibilidade : 

“Uma poderosa faculdade de me- 
dium curador acaba de se revelar em 
uma de nossas irmãs em crença, ma- 
dame Rivière, conhecida e estimada 
de todos os spiritas de Oeste por seu 
caracter serviçal e sua dedicação sem 
limites á nossa causa. Desde muito, 
esta senhora aspirava a posse das 
forças magneticas curativas. Seus 
desejos foram amplamente realisa- 
dos Hoje sua modesta morada é 
assaltada todos os dias por uma mul- 
tidão de doentes que a medicina se 
declarou impotente para aliviar. As 
curas eflectuadas em pouco tempo 
são numerosas e maravilhosas. Não 
podemos enumerar todas aqui. Vi 
mos em sua casa uma cinta de 
4 metros de cumprimento trazida o 
anno passado por uma hydropica, 
cuja obesidade espantosa foi dissi- 
pada em algumas sessões por uma 
magnetisação energica. Esta senhora 
muito rica tinha em vão appellado 
para os mais eminentes; praticos e 
dispendido som mas coosideraveis 


cas aos passes magneticos de Mme. 
Riviére, ella tornou-se de uma ma- 
greza ideal. 

Rendemos homenagem ao desinte- 
resse admiravel de nossa irmã, que 
sacrifica a todos seu tempo, suas for- 
cas, sua saude mesmo, sem nunca 
acceitar um obolo. Longe de ser 
abastada, ella precisa tomar sobre 
suas horas de trabalho todo o tempo 
que consagra aos doentes. Esgotada, 
perturbada por uma magnetisação 
excessiva e pelo contacto dos fluidos, 
ella perde muitas vezes todo o som- 
no, todo o repouso, porém nada a 
retém em sua obra de dedicação. 
Paes exemplos são raros e devem ser 
publicados. Uma fé ardente, um sen- 
timento profundo do spiritismo po- 
dem sós inspiral-os, 
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CANTO III 


Li d'entre os Phariseos havia um bomem 
Cuamado Nicodemus, que era principe 
Do povo da Judéa. N'uma noite 
Föra ter com Jesus ás escondidas, 
E assim lhe disse ; 

— « Rabbi, nós sabemos 
Que vieste por Deus para ensinar-nos 
Como Mestre, porque ninguem não póde 
Os milagres fazer que tu praticas, 
Si Deus com elle não é vindo á terra, » 
Respondeo-lhe Jesus; 


— « Sim, em verdade, 


sem resultado. Em poucos dias gra- . 
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Em verdade eu te digo que não póile 
Ver o reino de Deus, sinão aquelle 

Que de novo nascer. » E Nicodemus 
Lhe disse : 


— « Como pôde um homem velho 

Nascer? pois por ventura ha de no seio 
De sua mãe entrar para de novo 
Segunda vez nascer? » IE nestes termos 
Respondeo-lhe Jesus: x 

— « Sim, em verdade, 
Em verdade eu te digo que não páde 
No reino entrar de Deus quem já não tenha 
Renascido pela agua e pelo espirito. 
O que nasceo de carne é carne, e espirito 
O que nasceo do espirito. Não fiques 
Maravilhado de eu dizer que importa 
Nasceres outra vez. Acsopra o espirito 
Onde quer que se ache, e a voz lhe ouves; 
Porém, d'onde elle vern, tu não no sabes, 
Nem p'ra onde elle vae : assim na terra, 
Assim é todo aquelle que é nascido 
Do espirito. » 

—« Mas como, » perguntou-lhe 

Nicedemus, « se dà que isto acontece? » 
Respondeo-lhe Jesus : 

— « Pois tu es mestre 
Em Israel, e cousas como estas 
Desconheces, não sabes? Em verdade, 
Em verdade eu te digo que somente 
Das cousas que sabemos nós fallamos, 
Elque outro testemunho não redemos, 
Sinio daquillo que nós temos visto, 
E no entretanto desprezaes vós outros 
O nosso testemunho. 

« Si eu vos fallo 
Das cousas cú da terra, e vós não erêdes, 
Como acreditareis, quando eu vos falle 
Das cousas lá do céu? Assim, vos digo, 
Que ao céu nunca ninguem jamais subira, 
Sinão aquelle que do céu descera; 
E esse é o Filho do homem de quem fallo 
Que está no céu. 

« E, como no deserta 
Moysés outrora levantou da terra 
A serpente no ar, assim importa 
Que o Filho do homem levantado seja, 
Para que todo o que acredita nelle 
Não pereça, mas tenha a vida eterna. 
Porque assim-Deus amou o mundo, e tanto 
Que a seu Filho Unigenito lo déra, 
Para que todo o que acredita n'elle 
Não pereça, mas tenha a vida eterna. 
« Não, Deus não enviou seu Filho ao mundo 
Para o mundo julgar, mas tão somente 
Para que venha ser por elle salvo, 
Quem nelle crê jamais é condemnado; 
Mas quem nelle não crê, este já lica 
Condemnado; porque não crê no nome 
Do Filho aqui de Deus, seu Unigenito. 
E da condemnação a causa é esta: 
Que a luz ao mundo veio, e entanto os homens 
Amaram mais que a luz as proprias trevas, 
Porqu'eram más, por certo, 2s suas obras, 
Pois quem odeina luz, o mal pratica; 
E não se chega a ella com receio 
De ver que as suas obras o condemnam. 
Mas aquelle que faz o que prescreve-lhe 
A verdade, da luz este aproxima-se, 
Para que todos suas obras vejam 
Que são feitas em Deus.» 


Vindo à Judéa, 
Depois disto, Jesus com seus discipulos, 
Ali se demorou por algum tempo, 
Com elles baptisando. E João Baptista 
Baptisava tambem perto ue Sálim, 
Nas terras lá do Ennón, porque existiam 
Muitas aguas ali, e muitos eram 
Os que buscavam receber baptismo; 
Porque Joño n'esse tempo inda não tinha 
Sido posto em prisão. 
RANNIS D'entre os discipulos 
D'elle Joio e os Judeus se levantara 
Uma disputa sobre os taes baptismos, 
E foram ter com elle, e lhe disseram, 
Pouco mais pouco menos : 

—s Mestre, aquelle 
Que comtigo se achava no outro lado 
Da margem do Jordão, e de quem deste 
Testemunho, eil-o agora baptisando; 
E todos vem a elle.» E, respondendo, 
Assim lhe disse João: 
—« Não póde o homem 

Receber cousa alguma, si lhe dada 
Não foi do céu, Não sois vós testemunhas 
Do que vos disse: eu não, nãosou o Christo, 
Mas sim o Precursor? Quem tem a esposa 
E' o esposo; porém o amigo d'elle, 
Que está com elle e o ouve, de alegria 
Se regosija pela voz do esposo. 
Minha alegria, pois se ha completado. 
E' justo que elle cresça e eu diminua : 
"Stá sobre todos quem desceo do alto, 
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O que tem sua origem cá da terra 

E da tarra, bem como o que elle falla ; 
Mas quem veio do céu é sobre tolos. 

E o mesmo Lestifica tudo quanto 

Vio couvio; e ninguem, ninguem no terra 
Lhe aceeita o testemunho; mas aquele 
Quo recebeo seu testemunho attesta 

Que Deus é verdadeiro, porque fala 

As palavras de Deus seu enviado. 

E Deus não lhe concede o seu espirito 
Por medida; porquama o Pae to Filho, 
E poz nas suas mios todas as costs, 
Quem crê no Filho, tem a vida eternas 
Aquelle que porém, não crè no Filho 

A vida não verá. Mas ai do misero! 

A colera de Deus esti sobre elle,» 


(Continúa). 
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SECÇÃO LIVRE 


Jesus e ò Evangelho (*) 
IV 


O facto da presença do discipulo 
amado e da Virgem Maria ao pé da 
cruz é authentico, porque foi nar- 
rado pelo proprio discipulo, teste- 
munha de visu. 

Estudemos os Evangelhos com 
toda a paz do espirito e chegaremos 
ao-reino da verdade 

Emquanto os algozes conduziam 
Jesus ao Calvario, e o crucilicavam 
entre dous ladrões, «achavam-se 
tambem alli (xo calvario), vendo de 
longe (isto é, fóra da turha dos sol- 
dados, escribas e phariseus) muitas 
mulheres, que desde a Galiléa tinham 
seguido a Jesus, subministrando-lhe 
o necessario.» 

E uma grande multidão de povo, 
bem como as filhas de Jerusalem, 
batendo nos peitos, chnravam ao 
vêl-lo passar curvado ao peso do in- 
fame madeiro ! 

As piedosas mulheres que haviam 
seguido a Jesus por toda a Judéa, 
estavam pois vendo de longe, veuto 
de parte o que alli se passava. 

Nenhum dos tres primeiros evan- 
gelistas jámais dissera, que Maria, a 
mãe de Jesus. estivera tambem vendo 
de longe ou de parte aquella scena 
estupenda do mais horroroso crime. 

Todos elles narruram em synthese 
os factos como se passaram. 

Agruparam as figuras do drama da 
Paixão, declinaram o nome de algu- 
mas mulheres, mas calaram o de 
Maria, a Mãe dolorosa 

E porque esqueceram o nome da 
mais pura, da mais santa das mu- 
lheres ? 

Porque estava reservado a João, o 
discipulo amado, revelar ao mundo 
ingrato os ultimos momentos 
d'aquella luz que havia assombrauo 
as trévas, emquanto o sangue do 
Justo, cahindo em jorros do alto da 
cruz, transformava-se em iris de 
amor sobre a fronte de toda a hu- 
manidade. 

Foi assim, que a Virgen, aos 
echos terriveis e sanguinarios 
d'aquelia multidão de precitos, pro- 
curou a João. o amado discipulo, e 
subio a dolorosa estrada do Cal- 
vario. 

E então Jesus, solicito pela Virgem 
que figurava aos olhos dos homens 
como sua mãe, e que ia deixar na 
terra, disse: 

-— «Mulher, eis o teu filho! Filho, 
eis tua mãe !» 

Não ha, pois equivoco ou falta de 
verdade entre os matpelistas. 


V 


Quanto á hora da chegada de 
Maria Magdalena e das outras mu- 


C) No artigo antecedente, onde ga lê :— 
estulemos o facto não por Lucas, ote, 
diga-se :;— estudemos o facto começando não 
por Lucas, ete. 

Onde tambem so lê :—porgue em swalma 
despertarium os germens, ete., diga-se: 
por que em sua alma, ao recebel-a, despet- 
turicm os germens, ete. 


lheres ao sepulchro de Jesus, à con: 
tradição que se procnra achar entre 
Marcos e João, não tem razão de 
ser. 

Estudemos a razão do facto pelos 
quatro evangelistas. 

Matheus usa da expressão: — ao 
amanhecer o primeiro dia da semana. 

Marcos diz: — e partindo muito 
cedo, chegaram ao sepulchro quando 
jå o sol era nascido. 

Lucas; — vieram muito cedo. 

João: — de manhã, fazendo ainda 
escuro. 

Vejamos como estes versiculos se 
harmonisam e se completam pelos 
QUIroS, ; 

«Ao amanhecer o primeiro dia da 
semana, partindo muito cedo fazendo 
ainda escuro, vieram ao sepulchro, e 
chegaram quando já o sol era nas- 
cido.» 

Assim, as narrações dos quairo 
evangelistas deixam á intelligencia 
calma e desapaixonada, apreciar essa 
divina harmonia dos Evangelhos do 
Senhor. 

e 
Contimia). 
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Porque se vive? 
por 
Lion Denis 
IV 
HARMONIA DO UNIVERSO 
(Continuação) 


Considera todas estas cousas, e 
pergunta á tua razão, a teu juizo si 
tanta belleza, esplendor, harmonia 
podem resultar do acaso, ou si não é 
antes uma causa intelligente que pre 
side á ordem do mundo e á evolução 
da vida. E si tu me objectares com os 
flagellos, as catastrophes, tudo quanto 
vem perturbar esta ordem admiravel 
eu te responderei : escruta os pro- 
blemas da natureza ; não te detenhas 
na superficie, desce ao fundo das 
cousas, e com espanto descobrirás 
que estas apparentes contradições só 
confirmam a harmonia geral, que 
ellas são mesmo necessariis ao pro- 
gresso dos seres que é o alvo su- 
premo da existencia. 

Si Deus fez o mundo, replicam 
triumphantemente certos materialis- 
tas, quem então fez Deus? Esta 
objeccão não tem senso. Deus não é 
um sêr que se adapte á serie dos 
seres. E o sêr universal, sem limites 
no tempo e no espaço, por conse- 
guiute infinito, eterno. Não póde 
haver nenhum sêr acima nem ao 
lado delle. Deus éa origem co prin- 
cipio da vida. E’ por elle que se li- 
gam, se unem, se harmonisam todas 
as forças individuaes, sem elle isola- 
das e divergentes. Abandonadas a si 
mesmas, não sendo regidas por uma 
lei, uma vontade superior, estas for- 
cas não teriam produzido sinão con- 
fusão a cháos. A existencia de um 
plano geral, de um fim commum dos 
quaes participam todas as potencias 
do universo prova a existencia de 
uma causa, de uma intelligencia su- 
prema que é Deus ! 


y 
AS VIDAS SUCCESSIVAS 


Dissemos que, para esclarecer seu 
futuro, o homem devia antes de tudo 
aprender a conhecer-se. Para ter se- 
guro o passo, cumpre saber para 
onde se dirige. É’ conformando seus 
actos com as leis superiores que o 
homen trabalhará eficazmente para 
seu adiantamento € o do meio social. 
O importante é discernir estas leis, 
determinar os deveres que ellas nos 
impõe, prever as consequencias de 
nossas acções. 

No dia em que se compenetrar da 
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grandeza do seu papel, oser humano 
melhor saberá desprender-se do que 
o amesquinha e abate ; saberá gover- 
nar-se sabiamente, preparar por seus 
esforcos a união fecunda dos homens 
em uma grande familia de irmãos. 

Mas quanto estamos longe deste 
estado de cousas! Posto que a hu- 
manidade avance lentamente no ca- 
minho do progresso, póde-se dizer 
entretanto que a immensa maioria 
de seus membros anda pela vida 
como no meio de uma noite escura, 
ignorado-se a si mesma, nada sa- 
bendo do fim real da existencia. 

Trevas espessas vendam a razão 
humana. Osraios da verdade che- 
gam-lhe pallidos. enfraquecides, im- 
potentes para esclarecer os caminhos 
sinuosos, que seguem as innumera- 
veis legiões em marcha ; para fazer 
resplender a seus olhos o alvo ideal e 
| nginquo. 

Ignorando seus destinos, sem ces- 
sar vacillante do prejuizo ao erro, o 
homem maldiz algumas vezes a vida. 
Acabrunhado ao seu peso, atira so- 
bre os outros a causa das provações 
que soflre, engendradas quasi sempre 
por sua imprevidencia. Revoltado 
contra Deus, que elle accusa de in- 
justica, em sua loucura e em seu 
desespero, chega mesmo a fogir ao 
combate salutar, á lucta que só póde 
fortificar sua alma, esclarecer seu 
juizo, preparal.o a trabalhos de ordem 
mais elevada. 

Porque assim succede ? Porque 
desçe o homem fraco e desarmado á 
grande arena em que se empenha, 
sem treguas, sem descanço, a eterna, 
e gigantesca batalha? E que este 
globo—a terra—mais não é que um 


dos degraus inferiores da escadaria. 


dos mundos. Nelle apenas residem 
espiritos jovens ainda. isto é, almas 
de pouco abertas á razão. A materia 
reina como soberana em nosso 
mundo. Ella nos curva a seu jugo, 
limita nossas faculdades, retem nos- 
sos impulsos para o bem, nossas as- 
pirações para o ideal. 

Assim, para discernir o porque da 
vida, para entrever a lei suprema que 
rege as almas e os mundos, cumpre 
saber libertar-se destas pesadas in- 


fluencias, desprender-se das preoccu-: 


pações de ordem material, de todas 
estas cousas passageiras e transitorias 
que se cumulam em nosso espirito, 
que obscurecem nossos juizos. Ecele- 
vando-nos algumas vezes pelo pensa- 
mento acima dos hórizontes da vida, 
fazendo abstração do tempo e do lo: 
gar, pairando de alguma sorte por 
sobre s minucias da existencia—que 
nos apercebcremos da verdade. 


Por um esforço de vontade, abon- 


donemos um momento a terra, gra- 
vitemos para estas alturas imponen- 
tes. Lá do alto desenrolar-se-á para 
nós o immenso panorama das edades 
sem numero e dos espaços sem li- 
mites. Da mesma sorte que o sol- 
dado, perdido no meio da refrega, 


só vê confusão em torno desi, em. | 


fj 
1 
> 


E 
3 
£ 


Pz 


Po 
add é + 


Ted 4 


Torir 


quanto o gencral, cujo olhar alcança ~ 


trada, póde, alcando-se á montanha, 


obscuros, descortina a harmonia uni- 


rece. 
transformam-se em estradas rectas. 
Tudo se liga, se encadeia. 


dem magestosa que regula o curso 
versos. 


(Cantinta) 
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as peripecias todas da batalha, julga 
e prevê os resultados ; assim como o 
viajor, perdido nos cotovellos da es- 


vêl-os fundir-se em um plano gran- 
dioso; tambem a alma humana, das 
alturas onde libra-se, longe dos rui- | 
dos da terra, distante dos escolhos 


versal. O que de baixo lhe parecia 
contradictorio, inexplicavel, injusto, ~ 
visto do alto, se harmonisa, se escla- HH 

As sinuosidades do caminho ~ 
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espirito fascinado desenrolla-se a or- 


das existencias e a marcha dos uni- 


Orgão evolucionista 


PD 7 AD 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 
ASSIGNATURA ANNUAL 


BRASA se teres o refere sonho 58000 
Estrangeiro . . ae s 63000 


EXPEDIENTE 


Rogamos aos nossos SuD- 
seriptores, que têm mudado 
de residencia, communica- 
reme-nos seu novo endereço, 
para lhes fa er chegar ás 
mãos varios numeros do Ite- 
formador», que têm sido re- 
cambiados pelo correio. 
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Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação cas publicações com que 
pernutanos : 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de 5. João. 

A Luz—revista mensal de estudos psicholo- 
gicos, Lishoa, 112 rua Augusta. Preço 1820). 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec, 
Gérant H. Joly, Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 francs par an. 

La Chaine Magnétique—fondés en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an. 

Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 ras Delayrac, prix 6 fr. 

Journal du Magnétisne— Paris, 5 Boulevard 
du Temple. 

La Vie Posthume—revue mensuelle. sous la 
direction de Mrs. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. A 

Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H. Saive 
Liége. 24 Boulevard de la Souvenidre, prix 5 fr. 

Monit'ur Spirite et Magnésique—mensuel, 
redacteur M. B, Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosque, prix 2 fr. 50. 

De Rots—journal spirite, organe du groupa 
spirite de Rots, écrit en français et en flamand. 
Ostende. Chaussée de Theurout, prix 3 francs. 


Light- journal of psychical, occult and mys- 
pa Charing Cross. London, 16 Crar 
ven Street, 

The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 

Le Magnétisme Thérapcutique—organe de la 
Socióté Magnétique de Genève; quatre nu- 
méros paran; redarteur Louis Seliá. Genève, 
28 rue St. Léger, prix 1 fr. 25. 

La Cabana—Barcelona. 10,3*1*. Abaixadores, 
precio 0,15. 

La Solucion—publica-se cada quince thas. 
Gerona, 2 plaza Bernardas, presio lt reales. 


Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 62, l" Condal. 


El Cri erio Espiritista—revista mensual ; or, 
ano de la Sociedad Espiritista Española. Ma- 
rid. 24 Principal Derecha. Precio 15 pesetas. 


La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 
58 Colon. (Gratis para todos. 

Constancia — revista mensual espiritistal 
Redactor Cosme Marino, Buenos-Aires. 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


La Fraternidad—revista quincenal; Buenos- 
Aires. 331 Calle Janin. Precio 85 cts. 


Lus del Alma-sale todos los domingos. 
Buenos Aires 658 Calle de Montevidéo. Precio 
' . 

La Vérité—journal spirito, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 8, 15, 22et der- 
nier de chaque mois. Directeur P, Rastouil, 


Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,69. 


El Eco Universal—periodico filosofico, libre 
f pepasdor de estudios psicologicos. Barcelona. 


5,2% 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suscritor, 


PI " $ 
La Verdad—revista mensual; director José 


Mayner. Kingston Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos. 


La Investigacion—periodico espiritista. Se 
o dos veces al mes Puerto-Priscipe 
Cuba) San Esteban 62, Precio 25 cts. oro. 

Le Magicien—jonrna] des sciences oceultes, 
physiologiques, philosophiques et mag étiques, 
paraissant le 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 


ctrice Mme, Louis Mond. L ; . 
Abonnement un an 10 fr, A pa a 
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PAGAMENTO ADIANTADO À 


Toda a correspondencia deve ser di- 


F. A, Xavier Pinheiro 


120 RUA DA CARIOCA 420 


N. 112 


Lo Lumiêve—révélation du nouveau spiri- 


tualisme. Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous lu direction de Mme, LucieQ) ange. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le 
minimum est de six francs. 


La Religion Laïque et Universelle—organe 
de régénération sociale, paraissant le Set le 23 
de chaque mois, sous la direction philoso- 
phique de M. t'h. Fauvety. Correspondance 
si au gérant M. P, Verdad Nantes. Prix 

Pe 


La Pensie Nouvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophie expérimentale, 
paraissantle premier de chaque mois. Rédac- 
teur-gérant M. E, di Rienzi, Paris. Rue de 
Sèvres 155. Prix 3 fr. 59 par an. 


Lumière et Liberté—journal humanitaire, 
instructif, philosophique, emancipateur, qui 
parait tous les deux mois. Geneve. Prix 3 fr. 


La Prospérité—orzane de "'Associntion mu- 
tuelle cooperativ . Supplement au journal Lu- 
mire ot Liberté. Geneve 39 rue. du Rhene. 
Prix 2 fr. ; 

Revista Espiritista—periodico de estudios s'- 
calóricos publicado por Is Sociedad Espiritista 


Montevidaana. Año XV. Se publica del 15al 
30 de cada mes, y se reparto gratis. 


Les Sciences mystéricuses — revue mensuelle 
de Psychologie spéculative et expérimentale, 
róéligée par un Comité, Elle est purement 
éclectique. Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


La Revista Spiritista—perindico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


Gazetta Magneto-Scientifica—hollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico. Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugn Bassi n. 29 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. AI letters should be 
addressed to John C. Bundy, Chicago, 92. La 
Salle Street. 


Golden Gate—a journal lof pratical reform, 
devoted to the elevation of hnmanity in this 
life, and a search for the evidences of life 
beyond Editor J. J. Owen, San Francisco, 734. 
Montgomery Street. Terms $2.50. 


The Carrier Dove—an illustrated monthly 
magazine devoted to Spiritualism and Reform. 
Editor Mrs. J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
liforny, 32 Ellis Street. 


, Buena Nurva—periodico espiritista, Sancti- 
Spiritus Cuba. Principe 4. 


Quem somos 


Pois que nos achamos em uma 
épocha de agitação, todos os que vi- 
vemos agora devemo-nos reciproca- 
mente a confissão franca dos nossos 
desiderata. a exposição clara de nossa 
origem, a declaração sem ambages de 
nossas fileiras. 


Cumpre, pois, a nós a imprensa 
spirita responder ás tres interroga- 
ções: para onde “vamos? de onde 
viemos ? onde nos achamos ? 

O termo de nossa jornada é a re- 
gencração da humanidade, ou antes, 
pois que a regencração acha-se n'um 
dos mais elevados degráus da escada 
do progresso e este não tem limites, 
nós vamos de jornada para o infinito. 
O que é, porém, o infinito, interro- 
garão. 

Pergunta ociosa; des e que aproa- 
mos para um norte, e segu mos via- 
sem de exploração. Indagae tambem 
dos exploradores que vão caminho do 
pólo o que são as terras arcticas; a 


nulla resposta demonstrativa “de Sua 
ignorancia não é menos motivo para 
que aprôem sempre pari as regiões 
polares. 

Batedores confiantes que não se 
amedrontam com as difficuldades da 
travessia por campos invios, nós ou- 
samos desbastar a estrada larga, por 
onde passe a humanidade regenerada; 
“, como os batedores com a activida- 
de seus machados poupam tempo ao 
exercito que se lhes segue, nós. pre- 
tendeno» com os nossos esforcos 
accelerar essa marcha da humani- 
dade. 

Ora, si a civilisação tem trazido a 
quasi todos os paizes um desenvolvi: 
mento matcrial que se póde prever 
ter de em breve tocar ás culminan- 
cias de seu fastigio, de par com elle 
não tem andado o desenvolvimento 
moral. 

Muito embora homens notabilissi- 
mos tenham em todas as épochas pré- 
gado a moral com à palavra ou com a 
penna, e tenham outros exemplifica- 
do-a com a pratica das mais acendra- 
das virtudes, o que é certo é que até 
hoje ainda se não acentuou um movi: 
mento em massa para .aquelle alvo, 

Nós agora, porém, patentcamos 
aos homens com demonstração por 
assim dizer experimental a verdade 
da sobrevivencia do sêr Mais que 
isso, nós expômol-o solidario em suas 
vidas material e espiritual ; demon- 
stramos, interrogando a propria alma 
desprendida, que o seu estado pre- 
sente é a consequencia dos actos que 
fez ou deixou de fazer, quando ligada 
a um corpo material ; provamos, a 
não deixar mais duvidas, a multiplici- 
dade das existencias corporeas da al- 
ma humana, sendo cada qual a con- 
sectanea da antecedente. Assim pois a 
geração actual é tão responsavel pelos 
actos da humanidade passada, como 
é a operaria do estado da humanida- 
de futura. Não somos portanto pri- 
vilegiados nós que vivemos no seculo 
actual. quando suppômos terem sido 
outros os que viveram nas épochas 
da ignorancia, do atrazo e da bar- 
baria. 

E' baseados neste principio da so 
lidariedade que temos a convicção 
robusta, firme, inabalavel—a fé, si 
assim quizerem chamar — de que 
nunca houve injustica, cégo arbitrio 
ou acaso fatal nos estados calami- 
tosos ou felizes de qualquer homem 
individualmente ou de quaesquer so- 


cidades de homens. Estamos por- 
tanto preparados para demonstrar 
que a todos os actos da vida preside 
um princípio de justiça absoluta. 

Onde nos achamos, pois? Qual o 
alvo de nossa der-ota ? 

Estamos em um mundo em que a 
campêa ainda o principio do mål: as Der 
guerras, as injustiças, as desegual- ; 
dades sociaes, todas as conse- | 
quencias do orgulho e do egoismo q 
são-n'o prova evidente. Esta terra 
assim não é mais do que uma prisão 
em que se acham encadeadas almas 
que apenas se estrejam na perfectibi- 
lidade. Aceital-a, adornal-a de modo 
a tornar sua estada menos penosa— 
tal nossa tarefa. 

Apressar a épocha em que a cadêa 
se torne campo proprio a ser kabi- 
tado por almas dignas de serem li- 
vres,—tal o nosso fito. Aspiramos, 
pois regenerar a humanidade, e essa 
empresa, embora seja obra secular, 
é-nos comtudo relativamente facil, ~- 
pois que contamos hoje com elemen- 
tos para impulsar massas em vez de 
individuos. 

Mas de onde viemos nós ? Nós so- 

mos espiritos que viemot do passado, 
já o dissemos; espiritos que talvez 
muito concorressemos ; pelo nosso 
atrazo, pela nosso pyrrhonismo, para 
que a sociedade da terra por muitos 
tempos não se evolasse aos alteados 
cimos das cordilheiras do progresso ! 
A nossa tarefa de hoje é, pois, tam- 
bem uma obra de reparação. Por 
isso é que sentimo-nos máis alen- 
tados. mais revigorados para o cum- 
primento do dever : impulsar a mar- 
cha do progresso 
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NOTICIARIO 


Conferencias spiritas. — 
Hoje, pelas 7 horas da noute, terá 
logar a segunda conferencia publica, 
feita pela Federação Spirita Brazi- 
leira, no vasto salão da rua do Sena- 
dor Dantas. Occupará a tribuna o 
Snr. Dr, Castro Lopes, que, estamos 
certos, auxiliado por sua extensa eru- 
dicão e pelo grande amôr de levar 
aos outros a luz da verdade. de que 
está de posse, fará muitos proselytos 
para a nobre causa da doutrina rege- 
neradora. O nome do illustre confe- 
rente, que se estende muito além dos 
limitesjdas terras do Brazil, conhe- 
cido no mundo litterario e scientifico 
como esforçado campeão, appare- 
cendo já pela quarta vez na tribuna 
das conferencias spiritas, é uma ga- 
rantia de que a nova philosophia já . 


Da 
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tem, mesmo aqui, cultores dignos de 
seu elevado mister — à regeneração 
da humanidade. Possam os homens, 


compenetrandose de tal fim, entrar 
“no terreno das investigações serias. 
Yampress spirita. — Acaba- 


mos de receber de Sancti Spiritus na 
iha de Cuba La Buena Nueva, peri- 
odico dedicadoacs interesses da nova 
doutrina, o qual já conta dous annos 
de” existencia. A clevacão de vistas 
com que é eseripto, a linguagem no 
bre. correcta c elevada são garantia 
do logar proeminente que deve occu- 
par o nosso collega na imprensa 
spirita. Agradecendo a remessi, É 
com transbordamento de coração que 
garantimos a permuta. 


Vinte e cinco de Março — 
Acabumos de receber de Campos 
este periodico, dedicado aos interes- 
ses da causa abolicionista, e redigido 
pelo Snr. Carlos de Lacerda. Todos 
os esforcos em bem da extinção das 
injustiças são comnecttimentos de 
progresso, quiçá providenciaes: elles 
acceleram. com elteito, a vinda do 
reinado da verdade. Cumprimenta: 
mos o collega, a quem enderecaremos, 
a titulo de permuta, o nosso orgão. 


Espiritualismo cxperimen- 
tal. — Continua enfermo o nosso 
esforçado confrade Santos Cruz Ju- 
nior, redactor do Espiritualismo 
Experimental, periodico spirita de e, 
Paulo; pelo que não tem esta folha 
visto a luz da publicidade. Fazendo 
votos pelo prompto restabelecimento 
do nosso confrade, move-nos nem só 
o interesse por sua saude, como ainda 
o desejo de que continue activamente 
a propaganda na adiantada provincia 


de S. Paulo. 


Obras quo convem ler — 
Desde muito, todos o sabem, houve 
por toda parte manifestações spiritas; 
em todas as épocas tambem encon- 
traram-se disseminadas nos livros di- 
versos as affirmações da crença de 
autores da maior nomeada na possi- 
bilidade das manifestações dos espi- 
ritos. Foi, porém, ha cerca de 50 
annos passados queo Snr. Allan 
Kardec, dirigindo a attenção exclusi- 
vamente para taes faetos, foi levada a 
coordenar em corpo de doutrina, e a 
escrever osseus livros. quese chamam 
commuminente as obras fundamen- 
toes do spiritismo, Aquellas pessõas 
que desejarem se iniciar em täl co- 
nhecimento devem seguidamente ler 
essas obras, que constam da relação 
seguinte : 

Livro dos Espirilos (parte philo- 
sophica ) contendo os principios da 
doutrina spirita. 

Livro dos Mediuns ( parte experi- 
mental) contendo a theoria de todos 
os generos de manifestações spiritas. 

Evangelho segund» o spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o spiri- 
tismo. 

Ceue Inferno ou a justiça divina 
segundo o spiritismo (parte doutri- 
naria) contendo numerosos exemplos 
do estado dos espiritos no mundo 
espiritual e na terra. 

Genesis, milagres e predicões se- 
gundo o spiritismo (parte scientifica) 
contendo a explicação das leis que 
regem os phenomenos da natureza. 

O que êo spirilismo. 

Noções elementares do spiritismo. 

Estas duas ultimas são uns peque- 
nos resumos da doutrina spirita. 

Revue spirite, os 1o primeiros 
annos, de 1853 a 1508. 

Este jornal de estudos psycholoai- 
cos, eseripto naquelle decenio pelo 
Snr. Allan Kardec, é um complemen 
to de suas obras. 

Finalmente o livro do Snr. Crou- 
zet, em que se encontram as remis- 
sões ás obras fundamentaes, intitu- 
jado :— Répertoire du spiritisme. 

Depois disso muito já se tem es: 


chumbo para o fundo do mar, 
onde. por isso mesmo, não viria seu 
corpo sobrenadar. 


REFORMADON — 


cripto de importante, formigam mes- 
moos livros spiritas; sua leitura, 
orém, só será proveitosa após o 
estudo attencioso e methodico das 


obras fundamentaes citadas | 
Yais um grupo. — Pelo nosso 


amigo e confrade, o Snr. Capitão P. 
P. de Araujo Pinheiro, foi-nos com: 
municado haver-se fundado um gru- 
po spirita na cidade do Rio Grande 
do Sul. contando bons elementos 
para progredir. Será este um fóco de | 
onde se irradiará pela provincia a 
propaganda da regeneradora doutri- 
na, de que ainda infelizmente anda 
ela tão arredia, não querendo nisto 
equiparar-se á sua irmã S. Paulo. São | 
nossos desejos que se multipliquem 
estes centros que, si bem se compe- 
netrarem do fim ultimo do spiritismo, 
pelo estudo incessante das obras do 
Şar. Allan Kardec, muito poderão 
roduzir. 
Um facto.— A noticia que vae 
seguirse damos com autorisação do 
nosso confrade o Snr. À. Pereira, 
com quem se passou. Era elle catho: 
lico fervoroso, é como tal tinha em 
horror os spiritas porjulgal-osatheus 
Succedea. porem, que, achandO-se 
sob o dominio de um impulso 
irresistivel, elle que sempre fóra bom 
jiho. bom marido e bom pae, entrava 
ngora por casa, dominado por terri- 
vol tristeza, sem nunca dirigir pala- 
vra a membro algum de sua familia. 
Finham-n'o como louco; e elle, com: 
prehendendo que o tratavam em tal 
conformidade, tinha muitas vezes 
consigo o seguinte soliloquio: « Como 
louco ? Pois eu que raciocino, eu que 
comprehendo, eu que me lembro, eu 
que ainda tenho tedas as energias da 
vontade, eu que em suma sinto em 
mim todas as potencias dalma, esta- 
rei mesmo louco?! Porque me tra- 
tam como tal? Evidentemente eu 
tenho uma enfermidade qualquer; 
será no estomago, no baco, no figado, 
ou mesmo no cerebro? Não sei. Mas 
por outro lado os loucos não se co- 
nhe em: elles suppõe sempre que os 
outros é que o são. Estarei mesmo 
cu louco?!» Acabrunhado por pesa- 
res inexplicaveis. com a alma enlu- 
tada por um não sei que, deliberou 
firmemente pôr termo aos seus dias. 
Queria que seu corpo não appare- 
cesse, pelo que ideou O seguinte 
plano: encheria sua roupa de uma 
pesada carga de chubo miudo; toma- 
ria. alta hora da noite, a ultima 
barca, e em meio da bahia atirar-se= 
ia da prõa ao mar, de modo a ser 


apanhado pelas pis das grandes ro- 
das: por este modo, si não fosse 
poe morto pela pancada, possi- 


de 


silidade não tinha de salvação, pois 
que seria arrastado pelo peso do 


de 


Firme neste proposito, vagava um 


dia pela cidade, quando ocorrco-lhe 
aidéa de consultar ainda uma vez 
seu medico o Dr. L. A. Subindo a 
escada do consultorio, parou em 
mcio ao ouvir uma 
altas vozes: era o medico que dava 
mostras de extremo seepticismo con- | 
tra o que affirmava o seu interlocu- 

tor, medico tambem. Dizia este que | "~, 
a respeito do filho de um alto perso- | quillo que observamos do que aquella 
nagem, 

conmendador A., um medium recel- | 


conversa em 


homem intelligentissimo, o , 
tista havia dado um diagnostico pre- 
ciso, completo e verificado, estando 
long: o enfermo, e accescentava que, 
embora não acreditasseno Spiritismo, 
forçoso era ratificar um facto de que 
elle fôra testemunha. O nosso con- 
frade. ao, ouvir isto, deliberou de 
prompto, apesar de suas crenças e de 
seus receios, consultar o referido me- 
dium, que soube ser um seu collega 
de repartição. Este, embóra todos os 
rogos daquelle para que lhe aconse- 
lhasse algum medicamento, mais não 
fez do que pôr-lhe em mãos o Livro 


>>> 
dos Espíritos. pedindo que voltasse 
no dia seguinte a referir-lhe às impres- 
sões da leitura. 
O resto do dia levou o nosso amigo 
a ler o livro que muito o confortou, 
e å noite deitado ainda Tia, quando 
cahio-lhe o livro aberto sobre o peito 


e adormeceo. Momentos depois foi 


acordado por sua senhora que o via 
em sofrimento atroz. Era um pesa- 
dello. Marcou a pagina, apagou a 
volla e dormio então socegadumente 

Tinha elle sonhado que se achava 
no findo do mar, muito sor preso por 
não se afagar, mas sentindo todas as 
anguslias da asphixia por submer- 
são; queria. caminhando alé encon- 
irar uma praia, pisar em terreno 
secco, para assim libertar se do hor- 
roroso sofrimento. I mpossivel; sem 
jia se preso ao mesmo logar! 

No dia seguinte, ao recommeçar à 
«ua leitura, com pasmo verificou que 
o ponto que tinha de ler era aquelle 
que tratava des, consequencias do 
suicidio! 

O conhecimento da doutrina spirita 
fel-o conhecer a causa obsessional a 
que eram devidos todos os seus ma- 
les, como tambem o meio de se liber- 
tar, o que conseguio pelos seus pro- 
prios esforços, sem ter nunca toma do 
uma gotta, de remedio ! 

Comprehende-se que neste caso 
um bom espirito suggerio ao nosso 
amigo o desejo deir a um logar, onde 
ouviria fallar-se de um spirita que 
poderia guialo; o mesmo espirito 
adormeceo-o antes de ler o topico 
relativo ao suicidio, para que não 
supposesse que, no sonho que se ia 
seguir, tinha havido idéa preconce- 
bida; fez então com que o espirito do 
seu protegido passasse pelas agonias 
de um suicida afogado, e assim con- 
seguio dar-lhe a energia para livrar-se 
do pensamento dominante. Quizes- 
sem todos somente ler aquelle livro, 
e contar-se-lam os spiritas pelo nu- 
mero dos leitores. 


Opinião favoravel.—O Uni- 
versity College and Hall Union De- 
baling Society, de Londres, declarou 
que «a crença nos phenomenos psy- 
chicos, chamados commummente 
spiritas, estão em concordancia com 
a razão o senso commum ea expe- 
riencia.» 

E assim ir-se-ão ganhando para a 
causa santa da verdade os homens de 
sciencia não pessoalmente, mas con- 
gregados em Academias sabias. Dis- 
semos não pessoalmente, porque já 
muitos são os sabios que conta o spi- 
ritismo em seu seio. 


Dutra opinião. — Vem a pello 
em justificação do que acabamos de 
afirmar na noticia ultima trans 
crever uma opinião do celebrado 
Bayle: « O proposito fixo de negar 
tudo tem serios inconvenientes, € 
não póde satisfazer ao espirito da- 
quelles que pesam exatamente os 
pró e os contra. Não quero predizer 
o futuro; mas parece-me que, cedo 
ou tarde, o homem ver-se-á na ne- 
cessidade de abandonar os principios 
mecanicos, si lhes não associar as 
vontades de algumas intelligencias; 
e francamente não ha hypothese que 
melhor possa dar-nos a razão da- 


que admitte uma tal associação. » 


Os Dayaks —Cada vez nos firma- 
mos mais na idéa, de que não são as 
magestosas pompas do culto externo, 

uc pódem nos indicar a religiosidade 
e a moralidade daguelles que o pra- 
ticam. 


Para prova disso resumiremos o 
que diz o sabio naturalista Hornaday, 
em sua obra — Two Years in lhe 
Jungle, sobre os Dayaks, povo ma- 
laio, aborigene da ilha de Bornéo. 

Esse povo não tem do ser supremo 
mais que uma noção vaga; não lhe 
levanta templos, não lhe vota culto 
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externo algum, nem lhe dirige pre- 
ces publicas, 

Entre os Dayaks não existe uma 
classe sacerdotal, intermediaria entre 
Deus e os homens. 

Si é, porém, elle um povo atraza: 
dissimo no ponto de vista do desen- 
volvimento materjal e intelectual, é 
de muito superioraos povos do mun- 
do os.mais adiantados no que se 
refere á moral. 

lúlles não possuem uma linguagem 
escripta. não têm codigos redigidos 
pelo homem, mas não ha povo algum 
em que o direito de propriedade seja 
mais respeitado, 

Sua inflexivel intregridade e sua 
honradez são conhecidas por todos 
os commerciantes que com elles tra- 
ficam, a ponto de lhes confiarem seus 
mais valiosos carregamentes, sem 
exigirem mais que uma simples pro- 
messa de pagamento. 

A castidade mais restricta é por 
elles observada: e quando, rarissima- 
mente, da-se ahi um caso de adulte- 
rio, ambos os culpados são eguale 
rigorosamente punidos. 

A mulher é n'essa sociedade cer- 
cada de attenções, considerada em 
tudo egual ao homem, e sempre ou- 
vida com respeito. 

A hospitulidide ca caridide são 
ahi cultivadas com subido esmero, e 
não podem ser mais espontancas 
nem mais dignas de admiracio. 

O naturalista, a que nos referimos, 
chama-os de athens; classilicação que 
nos parece de todo iyePOpria, visto 
que elle mesmo a irma, que -os 
Dayaks não negam a existencia do 
ser supremo. 

Além disso, fallando d'esse povo, 
Maury nos diz, que elle crê na im- 
mortalidade da alma, n'uma vida 
futura melhor que esta, e na trans- 
migração das almas, segundoas-idéas 
da metempsychose. 

“Com taes principios tornasse-nos 
facil explicar o adiantamento moral 
d'esse povo. 
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(Continuação) 


CANTO IV 


Sabendo então Jesus que se dizia 

Por entre os phariseus que mais discipulos] 
Elle estava fazendo, emais pessoas 
Baptisava que João, —bem que não fosse 
Jesus quem baptisasse, mas somente 

Os discipufos seus—,p'ra Galiléa 

De novo regressou, deixando os montes 
da Judéa, Porem, como importava 

Que passasse'Jesus pela Samaria, 

Veio á cidade de Sichár, quejé perto 73 
Daquella herdade que a José, seu filho, 
Tinha dado Jacob, E havia um poço 

Ali, chamado de Jacob a fonte. 

E Jesus, da jornada fatigado, 
Buscando descansar, sentou-se á borda 
Do tal poço. E era quasi a hora sexta. 


Uma dessas mulheres de Samária 
Então alli chegou-se a tirar agua 
—« Dá-me tu de beber,» Jesus lhe disse, 
Porque tinham sahido os seus discipulos 
A buscar na cidade mantimentos, 
Mas aquella mulher samaritana 
Lue disso: ; 

—s« Como! tu judeu me pedes 
Que te dê de beber, a mim que sabes 
Que sou samaritana f» Porque 08 povos 
Samaritanos e judeus de ha muito | 
Viviam sem commercio, em odio aberto. 
Jesus lhe; respondeu ; 

ms Si conhecesses 


O dom de Deus, e aquelle que te falla, 
Pedindo de beber, tu certamente 
A elle pedirias que te desse— 
E elle te daria—d'agua viva.» 
E disse-lhe a mulher: 

-=« O poço é fundo, 
Senhor, como a tirar! Onde portanto 
Tens tu dessa agua viva de que fallas? 
Porventura és maior—disse ela ainda— 
Que nosso pae Jacob, que foi quem deu-nos 
Este poço, to qual tambem beberam 
Seus filhos, e elle mesmo, e seus rebanhos? » 


Reopondeu-lhe Jesus: À 
—« Sim, todo aquelle 


Que desta agua beber terá por certo 

Inda sede; porem d'agua que é minha, 

E qu'eu lhe der, se fará nelle 

Uma fonte a jorrar na vida eterna.» 

-< Senhor, disse a mulher, dú-me dessa ngua, 
Para que sede nunca mais eu tenha, 

Nem venha aqui tiral-a.» Então fallou-lhe 


Jesus por estes termos : 
n —« Vae e chama 


A teu marido; e aqui com elle volta.» 

—« Eu marido não tenho, ella responde. 
—« Tens razão de dizer,» Jesus prosegue, 
Que marido não teus, porque tiveste 

Cinco maridos, e o que tens agora 

Teu esposo não é: nisto disseste 


Francamente a verdade,» 
Eis que ella exclama : 


—« Senhor, eu vejo bem qu'es um propheta ! 
Qutr'ora nossos paes sobre erte monte (1) 
Adoraram; e vós (2) dizeis no entanto 

Que é em Jeruzalem, onde se deve 


Tão somente adorar.» , 
Jesus lhe disse: 


—« Mulher, crê-me que o Lempo se, Aproxi mn, 
Em que nīo será mais sobre este monte, 
Nem em Jerusalem que haveis vós todos 

De adorardes ao Pae. Sim, em verdade, 

Não conheceis o que adoraes, emquanto 

O contrario se dá entre nós outros; 

Porque só dos judeus é que tem vindo 


Ao mundo a salvação. 
to hega o tempo, 


E ello é já chegado, em que no mundo 
Ao Pae hão de adorar os verdadeiros 
Adoradores, adorando-o n'alma 
Tão somente em espirito e verdade ; 
Porque tambem o Pae a taes deseja 
Que o adorem assim. Deus é espirito; 
E os que o adoram adoral-o devem 
Tão somente em espirito e verdade.» 
E esta mulher lhe respondeo: 
—« Sabemos 
Que ha de vir o Messias,»—qu'é o Christo, 
W, quando elle vier, todas as cousas 
Nos ha de annumciar. » Jesus lhe disse : 
« Sou eu o que te fallo. » 
— Os seus discipulos, 
Nisto chegando então, ficaram todos 
Maravilhados por o ver fallando 
Co uma mulher ; porém nenhum lhe disse ; 
—s Que lhe perguntas tu, ou que lhe fallus ? » 
JI deixando a mulher alli seu cantaro, 
A" cidade voltou, dizendo a todos : 
—« Vinde è vereis um homem que me disse 
Tudo quanto entre mim se tem passado : 
Não será esto porventura o Christo ! » 
Muitos sahiram, pois, lá da cidade, 
E vieram a elle, 
No entretanto 
Rogavam-lhe, dizendo os seus discipulos : 
—s Mestre, come.» Jesus, porém, lhes disse : 
—s Um manjar tenho eu que vós por certo 
Inda não conheceis.» E os seus discipulos, 
—« Quem seria,» diziam uns p'ra os outros, 
Que lhe trouxera de comer ? » lhes disse 
Jesus então assim : 
—« Minha comida 
E' fazer a vontade só d'Aquelle 
Que me enviou, e completar-lhe a obra. 
Não dizeis vós que quatro meses faltam 
Para o tempo da ceifa t Pois vos digo: 
Levantae vossos olhus, e estes campos 
Vade, que para aceifa estão já brancos. 
E o que séga recebo a recompensa, 
E ajunta fructos para a vida eterna ; 
Para que tanto o que semeia, como 


O que séga, se regozigéêm ambos. 
Sim, neste ponto é verdadeiro o dito” 


« Um deve semeiar,—colher o outro.» 
Enviei- vos a vós para segardes 

O que não trabalhastes : outros foram 

Os meus trabalhadores : vós apenas 
Tendes entrado agora em seus trabalhos. » 


Muitos samaritanos, que vieram 
Lá daquella cidade, creram nelle, 
Por esse testemunho qne lhes dera 
A mulher, propalando tudo quanto 
Jesus lhe havia dito a sau respeito. 
E, chegando Jesus, rogaram todos 


e—a 
(1) Garizim., 
(2) Os Judeus 


Que ficasse com elles algum tempo. 
E Jesus demorvou-se alli dous dias. 
E foram muitos mais, então, os crentes 
Por lhe ouvirem fullar, os quaes diziam 
A mulher: « Nós não crêmos porteu dito, 
Mas sim, porque nús mesmos já lo ouvimos, 
E sabemos ser elle na verdade 
Do mundo o salvador.» 
Então, passados 
Os dous dias, parto p'ra Galiléa, 
Porqu'elle proprio testemunho dera 
De que nenhum prepheta em sua terra 
Jamais honra alcançou. E, pois, voltando 
Dalli p'ra Galiléa, o receberam 
Mui bem os Galileus, porque elles tinham 
Visto todas as cousas que fizera 
Jesus, quando se achou, durante a pascoa, 
Dentro de Jerusalem ; que muitos delles 
Estiveram tambem na mesma festa. 
Assim veio a Caná da Galiléa, 
Onde out'rora fizera d'agua vinho. 
Ora achava-se alli um grande, um Regulo, 
Que deixára self filho muito enfermo 
Là em Caphanarum, E, tendo ouvido 
Que Jesus ia em volta à Galiléa, 
Foi encontral-o, e lhe pedio que fosse 
Com elle, afim de lhe curar seu filho, 
Que se achava a morrer. 
Jesus lho disse: 
—« Vós outros sem milagres e prodigios 


—« Senhor, vem antes que meu filho morra.» 
Jesus lhe disse: 

—« Vae ; teu filho vive,» 
E, nelle acreditando, foi-se o Regulo. 
l$, já indo em caminho, lhe sahiram 
Seus creados ao encontro, e lhe disseram : 
—« Vosso flho está salvo,» E,se informnado 
Da hora em que ficou seu filho salvo, 
Elles lhe responderam :— « Hontem mesmo 
Pelas sete do dia foi-se a febre, » 
Conhecen logo o pae ser esta a hora 
Que lhe disse Jesus: Teu filho vive. 


Foi este dos milagres o segundo 
Que Jesus praticou, quando de novo 


Não credes nunca.» E supplicou-lhe o Regulo: 
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Da Judéa voltou p'ra Galiléa. 


SECÇÃO LIVRE 


O hypnotismo. 


Não nos deve causar espanto a 
medonha celeu.a que po: toda par- 
te se está levantando contra os 
imponentes e ma-avilhosos phenome- 
nos ultimamente obtidos pelo hyp- 
notismo ou magnetismo animal. 

São factos novos e ainda pouco 
estudados e, por consequencia, mui- 
to nas condições de provocarem o 
terror dos assistentes que assim se 
veem. inopinadamente, diante de 
uma forca mysteriosa, capaz dos 
maiores prodigios e que. st bem diri- 
gjda póde produzir incalculaveis be- 
neficios, derramar caridosas torrentes 
de luz sobre ns mais intrincados pro- 
blemas da vida, tambem póde, ex- 
plorada por charlatães, ser a fonte 
de innumeraveis máles, lançar grande 

erturbacão nos espiritos e abalar 
profundamente a ordem social. 

O que, porém, nos enche de as- 
sombro, é vêr que sabios, homens 
que pela posição que occupam na so 
ciedade, devem infundir respeito às 
massas, guial-as, afastando-lhes da 
mente todo o receio infundado, 
todo o temor supersticioso, se jun- 
tem ans inexpertos para pedirem a 
prohibição, sob as mais severas pe- 
nas, das experiencias do hypnotismo, 
para, imitando a certos selvagens da 
Africa e da Oceania, lançarem pedras 
ao sol. que vem espancar as trevas 
da noite que os envolve. 

Na Russia, na Dinamarca, na Alle- 
manha, foram pela policia prohibidas 
as experiencias hypnoticas nos thea 
tros. 

A medida, á primeira vista, pa- 
rece justa, pelos terrores que esses 
phenomenos novos incutem no ani- 
mo do povo; mas perguntamos, po- 
derão as auctoridades impedir que 
taes experiencias sejam feitas no in- 
terior das habitações ? que homens 
mal intencion: dos lancem mão desse 
meio para conseguir seus sinistros in- 
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tentos, lançando a duvida e a desor- 
dem no seio da sociedade ? 

Cremos que não era esse o meio 
mais prudente a empregar-se. Com- 
petia aos sabios, aos especialistas es- 
tudar a materia sob todos os seus 
pontos de vista, buscar o meio de 
contrabalançar. de destruir a influen- 
cia das sugaestões más e depois pro- 
fusamente derramar o fructo de suas 
locubracões no seio das massas 
pouco illustradas. Assim estas fica- 
riam prevenidas contra as ciladas dos 
máus ; e q charlatanismo desmasca- 
rado teria de abandonar essa arma, 
que, manejada por homens honestos 
e sãos. será uma fonte inexgotavel. 
em que grande parte, sinão todos 
os nossos soffrimentos, physicos ou 
moraes, irão beber um allivio prom- 
pto e seguro, uma dôce consolação. 

Serão, por ventura, maiores os pe- 
rigos que advirão á sociedade do es: 
tudo e lo emprego do hypnotismo, 
do que os que lhe provieram da ra- 
pida transmissão do pensamento pela 
imprensa ? Não o cremos : esta tam: 
bem, segundo os sentimentos d'a- 
quelles que a dirigem. póde ser um 
manancial de infindos bens ou pro- 
pagar males sem conta. Entretanto, 
a imprensa se impôz ao mundo, e 
todos, desprezando ou condemnando 
seus excessos e seus desregramentos, 
buscam. tirar todo o proveito do que 
ella tem de bom. E’ o mesmo que já 
se deo com a homacopathia, o mes- 
mo que se tem dado com todas as 
descobertas importantes, o mesmo 
que se ha de dar com o hypnotismo, 
essa poderosa alavanca de progressa 
que o Creador confia ao homem, 
quando elle se acha nas condições de 
servir-se della para caminhar e cami- 
nhar sempre ni senda do aperfeiçoa- 
mento indefinito. 

O hypnotismo só será perigoso nas 
mãos da ignorancia e da malvadez ; 
combatamos, pois, a ignorancia e 
maldade do homem, dando-lhe a 
mãos:cheias os thesouros da instruc- 
ção scientifica e moral, e taes peri- 
gos desapparecerão, pois elle com- 
prehenderá a grave responsabilidade 
do seu procedimento máu, de suas 
faltas contra a lei de amôr e carida- 
de, gravada pelo Creador no coração 
de todos nós. 

Instrui, moralisae a sociedade e a 
imprensa, —e o es e todas 
as descobertas da sciencia concor- 
rerão para conduzir-nos ao seio do 
Pae celestial. 


E. Quapros. 
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Jesus e o Evangelho (*) 
VI 


Quanto às apparicões às mulheres 
que foram ao sepulchro, levando bal- 
samo para derramarem sobre o corpo 
de Jesus, o illustrado critico resume 
nestas perguntas o que lhe parece 
haver de contradição nos quatro 
Evangelista. 

—Eram dous (anjos) ou um ? 

Estavam dentro do sepulchro ou 
era um assentado sobre sita pedra ? 
Appareceram junto a ellas ou os en- 
controu Maria ao abaixar-se a oltar 
no sep lchro ? 

Antes de tudo respondamos ás in- 
terrogações. Foram quatro e não 
dois ou um como se pergunta, 

A primeira apparição deo-se quan: 
do as mulheres se aproximavam ao 
lugar do sepulchro. Foi a de um anjo 
assentado sobre sua pedra, e que 
convidou-as a descer ao sepulchro 
para verificarem por si mesmas a 
desapparição do corpo de Jesus. 

A segunda foi, quando desciam, a 
deum mancebo vestido de roupas 
brancas, — um anjo, —um espirito. 
assentado da parte direita, do que 
ellas ficaram pasimadas. 

E logo depois, já dentro do sepul- 
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chro, a de dois homens vestidos de 
brilhantes rouvas,—dois anjos, —dois 
espiritos, —assentados, um á cabe. 
ceira e outro aos pés onde estivera o 
corpo de Jesus. 

Foram estes dois ultimos, que Ma- 
ria Magdalena ainda vira, quando, 
depois da retirada de João e de Pe- 
dro, ella ficára chorando em pé da 


parte de fóra e abairou-se para 


olhar o sepulchro. 

As narrações dos quatro Evange- 
listas estabelecem pela sua concor- 
dancia, completando-se umas pelas 
outras, os factos relativos ás appari- 
cões que tiveram Maria Magdalena 
c as outras mulheres. 

Não ha discordancia, nem contra- 
dição alguma entre os Evangelistas ; 
e sinão, vejamos o historico pelos 
proprios textos : 

«E diziam ecllas entre si: Quem 
nos ha de revolver a pedra da bocca 
do sepulchro? (Marcos, cap. 16,. 
2. 3.) 

«t eis que tinha havido um grande 
terremoto Porque um anjo do Se- 
nhor desceo do céu, e chegando re- 
voltou a pedra, e estava assentado 
sobre ella. 

«lj o seu aspecto era como um re- 
lampago, ca sua vestidura como a 
neve. E de temor d'elle se assom- 
braram os guardas, e ficaram como 
mortos (Matheus, cap Ã28, vs. 2,5 

«Mas olhando (as mulheres), viram 
revolvida a pedra. E era ella muito 
grande (Marcos, cap. 16, v. 4.) 

«E acharam que a pedra estava re- 
volvida do sepulchro (Lucas, cap. 24, 
vB. 

«E vio Magdalena que a campa es- 
tava tirada do sepulchro (João, 
cap. 20, V. 1, lima parte.) 

«Mas o anjo fallando primeiro, 
disse ás mulheres: Vós outres nãð te- 
nhaes medo; porque sei que vindes 
buscar a Jesus que foi crucificado. 

«Elle já aqui não está : porque rce- 
suscitou como tinha dito : vinde e 
vêde o lugar onde o Senhor estava 

osto. 

«E ide logo, e dizei aos seus disci- 
pulos que elle resuscitou ; e eil-o ahi 
vai adiante de vós para-a Galiléa ; lá 
o vereis; olhae que eu vol-o disse 
antes (Matheus, cap. 28, vs. 5,6e 7.) 

«E entrando no sepulchro viram 
assentado da parte direita um man- 
cebo vestido de roupas brancas, de 
que ellas licaram muito pasmadas 
(Marcos, cop. 10, v». 5.) 
` «E entrando depois dentro, não 
acharam o corpo do Senhor Jesus. 

«E aconteceo que, estando por isso 
consternadas, eis que appareceram 
junto d'ellas dous homens vestidos 
de brilhantes roupas. 

«E como estivessem medrosas, e 
com os olhos no chão, disseram para 
ellas: Porque buscaes entre os mur- 
tos ao que vive? 

«Elle não está aqui, mas resusci- 
tou, Lembrae-vos do que elle vos de- 
clarou, quando ainda estava em Ga- 
liléa 

«Dizendo : Importa que o Filho do 
Homem seja entregue nas mãos de 
homens peccadores, e que seja cruci- 
ficado, e que resuscite ao terceiro 
dia (Lucas, cap. 24, vs. 3,4,50 

7.) 

«E elle (o anjo que estava assen- 
tadoda parte direita! lhes disse: Não 
tenhaes pavor ; buscaes a Jesus Naza- 
reno que foi crucificado; elle resur- 
gio, já não está aqui: eis o lugar onde 
o depositaram 

«Mas ide, dizei a seus discipulos e 
a Pedro, que elle vae adiante de vós, 
esperar-vos em Galiléa: lá o vereis 
como elle vos disse (Marcos, cap. 16, 
vs.6e7) 

« Ellas sahiram logo do sepulchoro 
com medo e ao mesmo tempo com 
muita alegria. Fugiram, porque as 
tinha assaltado o sobresalto e o pa- 
vor. E ellas à ninguem disseram 
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cousa alguma. porgue estavam pos- 
suídas do medo, Foram correndo a 

dar nova aos discipulos, — aos onze 

apastelos, e a todos os mais. (Math. 

cap. 26. 7. X. Marcos cap. 10. 1.6. 

Lucas cap. 24.2. 9). João cap 20 

v. 2) 

«Correo pois Maria Magdalena e 
foi ter com imão Pedro e João; e 
contundo-lhesa desapparicão do corpo 
de Jesus, elles fòram correndi e veri- 
ficaram a verdade entrando no sepul- 
chro; viram os lençóes postos no chão 
dobrados. eolenço que estivera sobre 
a cabeça de Jesus tambem dobrado, 
mas n'um logar à parte. 

» E voltaram outra vez os discipu- 
los para sua casu. 

« Porem Maria conservava-se em 
pé da parte de fóra, chorando junto 
do sepulcro. E ao mesmo tempo 
que ella chorava, abaixou se, € olhou 
para ver o sepulchro: 

« E vio dois anjos vestidos de bran- 
co, assentados no logar, onde fòra 
posto o corpo de Jesus. um á cabe- 
ceira c outro aos pés.» ( João cap. 
DOBRA dB): 

ais ahi as nirrações coordenadas e 

completadas umas pelas outras. Ellas 
mostram no seu tado e nos detalhes 
perfeita harmonia, almiravel concor- 
dancia entre us quatro Evangelistas. 

Inspirados sempre pelo Espirito da 
Verdade as suas narrações, varias na 
forma, são comtudo unilormes no 
pensamento, fazendo um conjuncto 
tão perfeito como se fòra escriptas 
por uma só intelligencia. 

Agora restam-nos apenas duas pala- 
vras. 

Sim! estudemos o Evangelho d Ju 
da ração: mas não procuremos Cer- 
cealio onde não o podemos compre- 
hender. nem explical-o. l 

A intelligencia humana é fallivel, 


— sujeita ao erro e á duvida, — prin- | 


cipalmente quando se trata das cou- 
sas santas. 

Sim! estudemes o Evangelho d 
luz da ração; investiguemos os factos 
com a sciencia, com à historia e 
com o bom senso; mas procuremos os 
auxiliares divinos para guiar-nos pe- 
las trevas da nossa ignorancia. 

E” no spiritismo, — complemento 
das promessas de Jesus, — que en- 
contraremos a parte do grande e 
magestoso edificio da verdadeira luz. 

Os padres que condzinnam essa 
doutrina não seguem o Evangelho do 
senhor, ensinam unicamente as con- 
venções da igreja de Roina. São os 
escribas e phariseus da nova éra. 

Como complemento das promessas 
de Jesus, O spiritismo veio para ser o 
consolado» promeltido, porque elle 
sos trouxe a certeza da vida eterna, 
e a esperança no Bom Pae de miseri- 
cordia 

O estudo dessa nova doutrina abre- 
nos à intelligencia novos horisontes, 
e leva-nos a comprehender melhor o 
Evangelho, aceitando o em todas as 
suas partes como codigo divino da 
moral de todos os povos. 

Mas si quizermos chegar ao reino 
dos ceus, — ao estado de pureza e 
perfeicão, —se) imos pobres de espiri- 
to, isto é, simples e hummildescomo 
as creanças. 

orgulho e a vaidade do saber 
são os maiores obstaculos que pode- 
mos antepòr ao progresso do nosso 
espirito, 

Aslettrassagradas não se aprendem 
mum dia, nem mesmo num anno, 
Ellas pedem muito amor, muita ab- 
negação, muiri veneração. 

Porque quererse emendar aquillo 
que não se comprehende ? 

St somos. filhos da luz, vivamos 
por ellae com ella, para não sermos 
os cegos da parabola do Christo. 

Da 

(.) No artigo anteredun e, onde se lê: 
— pstudemos u razão do fuco, diga-se: 
— estudemos à murração do facto. 

onde tambem se lê: — se completam 


pelos outros, diga-se: -— e se completam 
iins pelos outros. 
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À consciencia 


Ncostumamo nos, desde os bancos 
da escola, a classificar a consciencia, 
esse juiz infatigavel que nos acom- 
panha por toda parte, essa voz amiga 
que escutamos em nosso intimo, lou- 
vando ou censurando-nos pelo bem 
ou mal que praticamos, como uma 
faculdade da nossa alma, da forca 
sensivel, intelligente e activa que re 
side em nós, e constitue a nossa per- 
| sonalidade moral. 
| Será justa uma tal classificação ? 
| Estudemos. Si a nossa consciencia 
| só se nos fizesse ouvir, depois de 
| consummado o acto que ella julga, 
| poderiamos crer, que clla não era 
| a voz da nossa propria alma, con- 

centrada em si mesma, depois de li 

pertada da acção poderosa do movel 

que a impelliu a obrar : mas, não é 

isso o que observamos: supponha- 
| mos um individuo conduzido pelas 

circumstancias á pratica de uma 
accão má, a que elle voluntariamente 
se sujeita. esperando um proveito 
temporario. 

Todo o seu ser, sensibilidade, acti- 

| vidade e intelligencia, avança, con- 

centra-se na satisfação do seu de- 
sejo : n'elle, vencido, não póde haver 
lug para um outro sentimento; e 
entretanto, a consciencia n'elle se le- 
vanta contraria, procura destruir-lhe 
os argumentos. combate-o até o ul- 
timo instante, e depois da lucta, lou- 
va- ou condemna-o, si elle venceo 
ou deixou se vencer pelo mal. 

Nessa lucta não se nos mostrará 
bem patente à existenci! de dous 
seres intelligentes e activos? Nós 
cremos que a consciencia não é mais 
que a vóz do nosso guia, do nosso 
anjo da guarda, que sempre nos 
acompanha, desde o berço até a 
tumba. 

Vem a proposito, Sr redactor, 
contar-vos o seguinte, visão ou so- 
nho, como melhor queiram : 

Eu me achava em espirito em um 
jardim, contiguo a um magestoso 
templo catholico, d'onde, em trajes 
de festa, sahia muita gente satisfeita 
e em animada conversação. 

Depois vi dirigir-se para o logar, 
onde me achava, um sacerdote ainda 
moco, mas jé muito abatido pelas vi- 
gilias e soffrimentos. No semblante 
lia-se estampada a belleza de sua 
alma : c pareceo-me que não era essa 
a primeira vez queeu o via. Ergui-me 
e esperci-o, buscando recordar-me. 
Elle, porém, approximando-se com 
um ar affavel, me disse: «Não fati- 
tigues a tua memoria ; não te poderäs 
lembrar de mim, pois esta é a pri. 
meira vez que nos vemos. 

Já não pertenco ao mundo em que 
vives Como vês fui sacerdote catho- 
lico, impuz-me uma missão que não 
pude bem desempenhar; a lucta foi 
tremenda e meu corpo succumbio. 

Tinha vindo á terra com o fim de 
chamar os homens, principalmente 
os da classe a que pertencia, ao ver- 
dadeiro culto que o pae pede, á sua 
adoração em espirito e em verdade, 
Era uma tarefa {superior ás minhas 
forcas. 

Muitas vezes, no recolhimento, eu 
lia os livros santos, esse thesouro de 
sabedoria que trouxe aos homens o 
viado de Deus, e tremia, vendo-me 
arrastado à trilhar um caminho, que 
me parecia afastar-se do alli traçado 
Lia, e a minha intelligencia se mos- 
wava illum'nada por uma luz estra- 
nha, ao mesmo tempo em que uma 
voz intima me dictava o verdadeiro 
sentido d'aquellas lettras, que os ho: 
mens interpretavam, ás vezes, de 
um modo tão diverso. Uma vez tive 
de fazer uma predica ; e não pódes 
imaginar que lucta formidavel empe- 
nhou-se no meu intimo. Escrevia ; as 
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idéis me acodiam de tropel ; mas de- 
pois eu notava que esses pensamen- 
tos que, sob o impulso de uma lu 
cidez que me extasiava, eu lancára 
no papel, esses pensamentos tão bel. 
los, tão racionaes, tão grandes, tão 
consentaneos com os sublimes attri- 
butos da divindade, iam de encontro 
aos ensinos de minha egreja. 

Inutilisci muitas vezes o meu-tra- 
balho, e afinal fiz um que me parecco 
expurgado de toda heresia. 

Preparei-me, mas aoapparecer ante 
o numeroso e escolhido auditorio 
que enchia o templo, tudo se me 
apagou da mente, e dominado por 
uma força irvresistivel, fallei. fallei 
muito, mas não sei o que disse. 

Ao deixar a tribuna, muitas pes- 
sõas respeitaveis me vieram abracar; 
e entre ellas, um cavalheiro notavel 
por seu saber e virtudes, me dissera 
Sim; Cassim que se deve prégar; esta 
é a verdadeira doutrina do Christo. 
Eu ia me afastando da igreja, vós me 
reconciliastes com ella.» 

O chefe, porém, da minha diocese, 
bella alma e que muito me amava, 
disse-me: Fez uma bonita pratica, 
dominou, arrebatou o seu auditorio, 
mas foi muito pouco orthodo. 

Conteilhe tudo o que se havia 
passado; e elle, sorrindo-se triste, 
accrescentou: «São tentações do espi- 
rito mau.» l 

Retirci-me abatido: chorei muito, 
pois tambem acreditei n'isso. E, en- 
tão o meu mal precipitou o seu curso, 
ea phtysica ronpe os laços que me 
prendiam ao corpo. 

Desconsolado voltei á erraticidade, 
mas meu guia veio sorrindo ao meu 
encontro, e fallou-me assim: « Não 
esmorecas; a lucta que escolheste, 
era muito forte, á vista das condições 
da sociedade em que te encarnaste. 

Tudo caminha; tudo vira a seu 
tempo. Conduziste a tua pedra, fi- 
zeste o que podias. Estuda e prepa- 
ra-te; e Deus te abençõa. « Hoje 
trabalho, busco auxilipr a todos os 
que se acham nas condições, em que 
vivi. Adeus.» d 


Porque se vive ?, 
por 
Lion Denis 


AS VIDAS SUCCESSIVAS 
(Continuação) 
V 

Destas alturas resplendentes, a vida 
não é mais a nossos olhos, como aos 
da multidão, a caca vã de satisfa- 
cões ephemeras, porém um meio de 
aperfeiçoamento intellectual, de ele- 
vação moral, uma escola em que sc 
aprende a docura, a paciencia, o de- 
ver. E esta vida, para ser eficaz, não 
póde ser isolada. Aguem e além de 
seus limites—antes do nascimento, 
depois da morte—vemos, em uma 
sorte de penumbra, desenrollar-se 
uma multidão de existencias, atravez 
das quaes, á custa do trabalho, e do 
sofrimento, conquistamos, peca á 
peça, retalho a retalho, o pouco sa- 
ber e qualidades que possuimos, e 
pelos quaes conquistaremos o que 
nos falta : uma razão perfeita, uma 
sciencia sem lacunas, um amor infi- 
nito por tudo o que vive, 

A immortalidade, similhante a 
uma cadeia sem fim, desenvolve-se 
para cada um de nós na immensidade 
dos tempos. Cada existencia é um élo 
que se liga, por traz e por diante, a 
uma vida differente, porém solidaria- 
das outras. O futuro é a consequen- 
cia do passado, De degrau em degrau 
o ser se eleva e cresce. Artesão de 
seus destinos, a alma humana, livre 
e responsavel, escolhe sua derrota, e, 
si este roteiro é máu, as quedas que 
dér, as pedras e os espinhos que o 
ferirem terão por effeito desenvolver 
sua experiencia, fortificar sua razão 
nascente. 
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VI 


JUSTIÇA E PROGRESSO 


A lei suprema do mundo é a do 
progresso incessante. a ascensão dos 
seres para Deus, fóco das perfeições. 
Das profundezas do abysmo, das fór- 
mas mais rudimentares da vida, por 
um caminho indefinito, e com o au- 
xilio de transformações sem numero, 
nós nos aproximamos delle. No 
fundo de cada alma está deposto 
o germen de todas as faculdades, de 
todas as potencias, compete a nós 
fazel-o despontar por esforços pro- 
prios e por luctas: Olhado por este 
modo, nosso adiantamento, nossa fe- 
licidade futura são obra nossa. 
A graça não tem mais razão de ser, 
A justiça irradia-se pelo mundo por- 

a > ? 
que, si todos nós temos luctado e 
soffride, todos seremos salvos. 

Assim tambem revela-se na pleni. 
tude de sua grandeza o papel da dôr, 
sua utilidade para o adiantamento 
dos seres. Cada globo que rola no 
espaço é uma vasta officina em que a 
substancia espiritual é incessante. 
mente trabalhada. Como grosseiro 
mineral, sob a acção do fogo « das 
aguas, se transmita pouco a pouco 
em puro metal, assim a alma hu- 
mana, «os golpes dos martellos pe- 
sados da dôr, se transforma e se for- 
tifica. E” no meio das-provas que se 
retemperam os grandes caracteres. 
A dòr é a purificação suprema, a for- 
nalha onde se derretem todos os ele- 
mentos impuros que nos maculam : 
o orgulho, o egoismo, a indiflerença, 
E a unica escolla em que se apuram 
as sensações delicadas, em que se 
aprendem a piedade, a resignação 
stoica. Os gozos sensuaes, encadean: 
do-nos á materia, retardam nossa ele- 
vação, emquanto o sacrificio, a abne- 
gação, desprendendo-nos antecipada- 
mente desta ganga espesssa, prepa- 
ram-nos para novos degráus, para 
uma ascenção mais rapida. A alma, 
purificada, sanctificada pelas provas, 
vê cessarem suas encarnações dolo: 
rosas ; deixa de uma vez as espheras 
materiaes e eleva-se na escalla ma- 
gnifica dos mundos felizes. Percorre 
o campo sem limites dos espaços e 
das edades. A cada conquista sobre 
suas paixões, a cada passo avante, 
ella vê seus horizontes dilatados, sua 
esphera de acção accrescida, percebe 
cada vez mais distinctamente à gran- 
de harmonia das leis e das cousas, é 
participe nella de uma maneira mais 
estreita, mais effectiva. E’ então que 
a noção do tempo apaga-se pära a 
alma, escoam-se os seculos como se 


gundos. Unida a suas irmãs, compa- 


nheiras da eterna viagem, ella prose- 


gue em sua ascenção intellectual e' 


moral para o seio de uma luz sempre 
crescente. 

De nossas observações e pesquizas 
deprehende-se assim uma grande lei : 
a pluralidade das existencias da alma, 
Já vivemos antes de nascer, revive- 
remos depois da morte Esta lei dá 
a chave de problemas até hoje inso- 
luveis. Ella só explica a desegualdade 
das condições, a variedade infinita 
dos caracteres e das aptidões: Te- 


mos conhecido ou conheceremos suc- 
cessivamente todas as phases da vida 


terrestre, atravessaremos todos os 
meios. No passado eramos como es- 
tes selvagens que povoam os conti- 
nentes retardados ; no futuro pode- 
remos nos elevar á altura dos genios 
immortaes, dos espiritosgigantes que, 
similhantes a pharões luminosos, es- 
clarecem o caminhar da humanidade. 
A historia desta é a nossa historia. 
Com ella temos percorrido os cami: 
nhos arduos, sofrido as evoluções 
seculares que os annaes das nações 
relatam. empo e trabalho—eis os 
elementos de nossos progressos. 


(Continúa). 
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Rogamos aos nossos sub=- 
noriptores, que tôm mudado 
de residencia, communica- 
*em-nos seu novo endei eço, 
para lhes fa er chegar ás 
mãos varios numeros do Re- 
formador», que têm sido re- 
cambiados pelo corrcio. 


Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação Cas publicações com que 
pormutamos'; 


Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de 5. João. 


A Lus—revista mensal de estudos psycholo- 
gicos. Lisboa. 192 rua Augusta. Preço 18209. 


Light- journal of psychical, occult and mys- 
tical research. Charing Cross London, 16 Cra- 
ven Street. 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. All letters should be 
aildressed to Join C. Bundy, Chicago, 92. La 
Salla Street. 


Golden Gate—a journal of pratical reform, 
devoted to the elevation of hnmanity in this 
life, and search for the evidences of life 
beyond, Editor J, J, Owen, San Francisco, 794. 
Montgomery Street. Terms $2.50. 


The Carrier Dove—an illustrated monthly 
maguzine devoted to Spiritualism aad Reform- 
Editor Mrs, J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
liforny, 32 Ellis Street. 


The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 


La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardes. 
Gérant H. Joly. Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 francs par an. 


La Chaine Magnétique—fondée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain, Prix 9 francs par an, 


Journal du Magnetisme—fondé en 1845, par 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 
sous la direction de M, H. Durville, Paris, 5 
Bonlevard du Temple, Prix 7 francs. 


Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Dalayrac, prix 6 fr, 


La Vie Posthume-revue mensuelle, sous la 
direction de M. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 


La Lumitre—révélation du nouveau spiri- 
tualisme. Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mme. Lucie Gi ange. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
| morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le 
minimum est de six frances. 


La Pensée Nouvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophie expérimentale, 
paraissant le premier de chaque mois. Rédac-: 
teur-gérant M, W. di Rienzi. Paris. Rue de 
Sèvres 155, Prix 3 fr. 5! par an. 


La Réligion Laique et Universelle—organe 
de régénération sociale, paraissant le 8 et le 23 
de chaque mois, sous la direction philoso- 
-phique de M. Ch. Fauvety. Correspondance 
tdi au gérant M, P. Verdad. Nantes. Prix 

r. 

Le Magicien—journal des sciences occultes, 
physiologiques, philosophiques et mag étiques, 
parisa nito 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
ctrice Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 1) fr. 


Le Magnétisme Therapeutique—organe de la 
Sociótó Magnétique de Genève; quatre nu- 
méros par an; redarteur Louis Sené, Genève, 
28 rue St. Léger, prix 1 fr. 25. 


| Lumiére et Liberté—journal humanitaire, 
instructif, philosophique, emancipateur, qui 
pas tous les deux mois. Genève, 33 rue du 
eno. Prix 3 fr. 


Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H. Saive, 
Liége. 24 Boulevard de la Souvenière, prix 5 fr. 


De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite de Rots, écrit en français et en flamand. 
Ostende. Chaussée de Thourout, prix 3 Irancs. 

Monit-ur Spirite et Magnésique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50. 
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Les Solences mystérieuses — revue mensnelle 
de Psychologie spéculative et expérimentale, 
rédigéa par un Comité. Ello est purement 
éclectique. Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2,60, 


Gazetta Magneto-Scientifica—lollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof, 
D'Amico. Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n, 29. 

Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 17, |* calle Principe de 
Viana, Precio 1) pesetas. 


El Eco Universal—periodico filosolico, libre 
peusador de estudios psicologicos. Barcelona. 
15, 2º 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suscritor, 


La Cabana—Barcelona. 10,31. Abaixadores, 
precio 0,15. 

El Criterio Espiritista—revista mensual ; or, 
gano de la Sociedad Espiritista Española. Ma- 
drid Valverde, 24, Principal Derecha. Precio 
15 pesetas. 


La Solucion—puhlica-se cada quince dias. 
Gerona, 14 plaza Balloch, precio Li) reales. 


Constancia — revista mensual espiritista. 
Redactor Cosme Mariño. Buenos-Aires. 331 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires, 658 Calle de Montevidéo. Precio 
mensual 0,60. 

La Vériti—journal spirite, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 1.º” 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P, Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,60. 

La Fraternidade-vevista quincenal ; director 
D. Antonio Ugarte. Buenos-Aires. 301 Calle 
Junin, Precio 85 cts. 

Revista Espiritista-—periodico de estudios st- 
colóxicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XVI: Se publica del 15al 
30 de cada mes, y se reparte gratis. j 

La Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chìle). Precio $2.00. 

La Verdad—revista mensual; director José 
Mayner. Kingston Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos, 


La Nueva Alianza — Cienfuegos 
58 Colon, (iratis para todos, 

La Investigacion—periodico espiritista. Se 
publica tres veces al mes Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62, Precio 25 cts. oro. 

La Buena Nueva — periodico espiritista. 
Sancti-Spiritus, Cuba, Principe 3 
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Eduquem-se osímediuns 


Em todos os trabalhos da intelli- 
gencia depende o exito quer doesforço 
insistente e pertinaz com que se anda 
á cata da verdade, quer da bôa ordem 
com que methodicamente se os leva 
a cabo. 

E” de principio que se deve orde- 
nar a methodisação do trabalho, pois 
que, si ella falha na origem, tambem 
falhas serão suas consequencias to- 
das. 

Mais do que a nenhuma outra classe 
de estudos, tem este principio appli- 
cação ás Investigações experimentaes 
do que se relaciona com a alma. 
Comprehende-se facilmente que. tra- 
tando-se de um ser do qual parca- 
mente apenas se conhecem os attribu. 
tos moraes e mais parcamente ainda 
as suas condições physicas, bem diffi- 
cil será escoi nar os estudos, de todas 
as cousas que possam levar ao erro; 
e crescerá de ponto esta difliculdade 
si de comeco logo não se acercal-os 
das condições todas de um methodo 
seguro. 

Ora em taes investigações podemos 
querer submetter ao estudo ou a 
alma quando ainda enlacada pelos 
atilhos constrictores do corpo carnal. 
ou ella mesma quando despida deste 
fardo embaraçoso. Neste ultimo caso 
mister se faz a tarefa dos mediuns, 


| 
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que nem mesmo é somenos, quando 
se tratam apenas de simples relações 
entre encarnados e desencarnados. 

No primeiro caso são mediuns tam- 

bem aquelles que se sujeitam ao 
estudo, pois que, como nos outros, 

ha necessidade de um desprendimento 
relativo do espirito. 

Quer num quernoutro caso, sendo 
de conhecimento banal a intimidade 
das relações entre o systema nervoso 
e o fluido step reagem estes 
dous reciprocamente um contra o 
outro, podendo assim desnaturar já 
o resultado dos estudos, já mesmo 
us proprias communicações. 

Cumpre, pois, de principio dirigir 
os trabalhos mediamnimicos por mo- 
do a que nas vibrações perespiritaes 
não entrem aquellas que têm por 
causa a excitabilidade propria do sys- 
teme nervoso. 

Ora, pertencendo este systema á 
vida organica, não têm consciencia 
os mediuns da parte que lhe toca 
nas vibrações do perespirito: é por 
isso que chocam-se sempre, julgando 
que ha offensa ao seu caracter pes- 
soal, quando se procura distinguir 
nas communicações o que lhes é pro- 
prio do que pertence ao ser intelli- 
gente que se manifesta. 

A educação dos mediuns e, por- 
tanto, uma necessidade tanto mais 
imprescindivel quanto é de suppor 
que a sua falta retarda a marcha do 
spiritismo. 

Para tal fim, o trabalho primordial 
deve s:r o de convencer aquelle que 
procura desenvolver mediumnidade, 
de que em circumstancia alguma con- 
sidere um ataque á sua probridade a 
joeiração minuciosa entre o que lhe 
pertence eo que é propriamente do 
espirito communicante. 

A influição que o systema nervoso, 
de algum modo superexcitado, exerce 
sobre o organismo, fazendo com que 
sejam exagerados movimentos eac- 
ções, que não são propriamente 
transmittidos pelo espirito, pode-se 
corrigir com o aviso reiterado, naocca- 
sião mesma da manifestação. 

Dirá o medium, e sempre assim 
succede, que não é sua vontade que 
age; mas esta propria inconsciencia é 
devida ao esquecimento de que exis- 
tem actos automaticos partidos exclu- 
sivamente do systema nervoso, sobre 
os quaes entretanto póde a acção 
continua da vontade exercer-se de 
um modo proveitoso. 

E` a falta de educação methodica- 
mente dirigida que faz com que 
muitos mediuns psychographos es- 
traguem exageradar.ente papel para 
transmittirem uma communicação 
simples e ligeira. 

Sias circumstancias que rodeam a 
communicação podem ser creadas 
pelo proprio instrumento, o fundo 
mesmo della—o que é mais grave en- 
tão — póde ser deturpado por enxer- 
tias, embora inconscientes 

Sabe-se que se armazenam, por 
assim dizer, no cerebro e na ordem 
da impressão, as imagens que do 
exterior lhe vieram ferir; é assim 
que por um movimento centrifugo e 


inconsciente da parte do que o ex^e- 
rimenta dão-se certas hallucinações: 
assim é tambem que explicar-se po- 
dem as associações de idéas, cujo 
característico éa espontaneidade, a 
inconsciencia - iamos quasi d'zen. 
do. Quando, pois. um espirito livre, 
vibrando o perespirito do medium, 
transmittir-lhe umas tantas idéas. a 
que este de ordinario associa « utras, 
essas de um modo automatico, in- 
consciente, se succederão áquellas, 
immiscuindo-se assim na communi- 
cação pensamentos e idéas que são 
muitas vezes oppostos aos do espirito 
communicante. 

Assim é que se explica por que 
muitas vezes labora de principio um 
espirito em idéas oppostas ás do me- 
dium, terminando contraditoriamente 
por outras, pois que o medium, jul. 
gando-se em bòa fé mero instrumento, 
não foi menos que agente, 

Só o habito de trabalhos methodi- 
camente estudados, eo aviso con- 
stante, diremos mesmo impertinente, 
é que acautelario o medium contra 
este escolho no qual se esbarram 
quasi todos, Então convirá, antes do 
mais, proceder-se a um estudo me- 
thodico nem só das aptidões mediam- 
nimicas, como ainda das proprias 
opiniões, eaté do caracter do medium, 
evocando-se espiritos dos quaes se 
tenha um conhecimento prévio e 
completo. 

Si se não tiver o cuidado de proce- 
dera uma tal educação, formar-se-ão 
mediuns imperfeitos. que peccarão 
de ordinario pela nimia bôa fé com 
que aceitarão, por completo, todos os 
trabalhos que produzirem. Mas, si 
esta confiança cega é um defeito gra- 
ve, nio o deixa de ser tambem a 
exagerada desconfiança com que ou- 
tros recebem os proprios trabalhos; 
isto, comprehende se bem, será um 
embaraço á passividade, que deve ter 
o medium, para a bôa recepção das 
idéas transmittidas: os extremos são 
sempre maus. 

—————. o 
Marques Porto 

Campava a descrença victoriosa, 
dando ganho de causa ás egoisticas 
idéas de que a realera a vida da ma- 
teria, quando um punhado de ho- 
mens, impulsados pelo nobre e gene- 
roso desejo de derramar as consola- 
ções da nova philosophia, cas bases 
da moderna sciencia, esquecendo-se 


da propria fraquezi, resolveram se > 


agremiar para a consecução daquelle 
louvabilissimo intento : d'ahi a Fede- 
ração Spirita Brazileira, sociedade de 
propaganda. 

D'aquelles poucos faz'a parte um 
pobre velho sexagenario, um ex- 
voluntario da patria, que, si já tinha 
nos cabellos as niveas côres do inver» 
no da vida, possuia no coração as 
ardentias todas de um esforçado tra- 


è 
balhador : o capitão José Agostinho 
Marques Porto foi um dos socios 
fundadores d'aquella sociedade. 

Caracter franco e leal, aberto sem- 
pre ás grandes idéas, sabia deduzir 
completas dos nobres principios da 
doutrina spirita as consequencias to- 
das, sociaes ou outras, que nelles se 
acham contidas. 

Assim é que, ouvindo uma feita 
em um vehiculo publico um compa- 
nheiro de viagem, que totalmente lhe 
era estranho, no periodo mais effer- 
vescente da questio abolicionista, 
manifestar-se por modo estranho já 
não sómente aos corações generosos, 
como uinda a qualquer que tivesse a 
longinqua noção da justica, pelo 
muito amôr á causa da verdade elle 
chegou a exacerbar-se ao ponto de 
obrigar o outro a calar, abandonando 
depois a conducção. Si aqui rememo, 
ramos este facto, é que elle é um 
traço caracteristico do ardor com que 
procurava O nosso amigo defender as 
causas que abraçava. 

Despido de preconceitos, elle por 
varias vezes achegouse, na rua ou 
no Arsenal de Marinha, onde era em. 
pregado, a enfermos prostrados por 
subitanea enfermidade, e mergulhado 
no mais profundo recolhimento, com 
o maior fervor no desejo de produzir 
o bem, fazia com que sua mão fosse 
a conductora dos fluidos beneficos 
que em minutos erguia o enfermo. 
Uma vez mesmo, e foi isto na rua do 
Bomjardim, o povo, que cercava ao 
doente ferido fulminantemente por 
um ataque, perguntava cheio de pas- 


D 


mo entre si: o que lhe deu elle ? 


Em outra occasião fez parar uma 
padióla que para o hospital conduzia 
um trabalhador, que d'alli mesmo 
pela acção de seus passes voltou para 
o trabalho ! 


Este nosso amigo em um certo 
tempo de sua vida vio penetrarem-lhe 
na alma as vacillações da fé, e com a 
descrença que abate, o atheismo que 
mata; graças, porém,ao spiritismo 
encontrou o raio luminoso que lhe 
aqueceo a fé e esclarecco a razão: a 
caridade. 


Desde tempos a molestia inexora- 
vel, alquebrava-lhe o corpo sem lhe 
gastar as energias d'alma, até que ha 
poucos dias passados poude seu es- 
pirito libertar-se do fardo que cahio 
prostrado de vez. 


Si os membros da Federação con- 
tyrbamo nos por momento, é que º 
véo suave da saudade neblinou -nos a 

f ra£ão ; não foi, porém, a fraqueza 
“além de um instante: certos estamos 
que em torno de nós paira o nosso 
amigo, activo como d'antes, energico 
como sempre. 


Por isso é que delle esperamos au- 
xilio que nos alente na tarefa bemdita 
de derramar pelos outros a semente 
da verdade e do bem. 

Possam ser ouvidos os nossos vo- 
tos“pelo thesouro ineflavel das mise- 
ricordias ! 
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Conferencia spirita., — No 
dia 15 do corrente subio pela quarta 
vez à tribuna das conterencias spiri- 
tas, organizadas pela Federação, O 
or. Dr. Castro Lopes. 

Numeroso e selecto auditorio espe- 
rava com avidez ouvir a palavra” do 
orador, que não se fez esperar, come: 
cando exactamente ás 7 horas da 
noute por um exordiv, em que. re- 
cordando os varios supplicios inventa- 
dos pela religião hellenica para os 
precitos do inferno, disse que elle 
tambem estava condemnado a um 
supplicio pelo peccado de ser spiri- 
tista: que esse supplicio consistia em 
que, havendo tantos homens nota- 
veis no nosso paiz por seu talento e 
saber. já conhecedores e conlessores 
do spiritismo, obrisavam-no a tratar 
do mesmo assumpto, assumpto im- 
portante que esti mudando—e ha de 
mudar fundamentalmente —a face do 
mundo moral e sclenufico; que esse 
supplicio o mesmo era que coagir um 
tartamudo a mostrar se facundo; mas 
que elle ja gestosamente cumprir à 
pena infligida, porque ella poderia ter 
a proveitosa consequencia de indicar 
aos que voluntaria ou involuntaria- 
mente cahirem em erro, a senda que 
devem trilhar. 

Depois de ter feito um suc:into re- 
trospecto do que nas tres anteceden- 
tes conferencias havia tratado, pro- 
poz se mostrar que o magnetismo, 
hypuotismo, somnambulismo, coutros 
phenomenos congeneres pertencem 
ao dominio do spiritismo; que são 
manifestações do spiritismo. 

Para o desenvolviment» desta the- 
se, precedeu a de noções preparato- 
rias, indispensaveis para tornar com 
prehensivel a explicação. 

Principiou.o orador por explicar o 
que se devia entender por espiritos, e 
mostrou o erro dos que suppoem- 
n'os seres especijaes, que por serem 
invisíveis não poderiam produzir eftei- 
tos physicos: provou que redonda- 
mente se enganavam os que suppu- 
nham, na hypothese de haver com- 
municações dos espiritos com os 
homens, serem taes communicações 
devidas a uma causa sobrenatural, 
porque o spiritismo veio acabar com 
o supposto sobrenatural, motivo por 
que um certo numero de interessados 
na existencia do sobrenutural fazia 
guerra de morte á doutiina spirita.. 

Demostrou que o homem não era, 
como os philosophos espiritualistas 
admittem, composto só de corpo e 
alma, mas de tres elementos, que são 
um corpo carnal, uma alma dotada 
de inteligencia eum fluido especial 
que é organismo da alma, quando 
esta se acha separada do corpo, e laço 
de união entre esta e o corpo, ao qual 
communica movimento e vida em- 
quanto existimos; que esse fluido se 
chama em linguagem spirita — per- 
espirito. GÊ 3 

Disse que o perespirito não era 
uma hypothese, nem mera creação 
da doutrina spirita, tanto que S. 
Paulo na epistola aos Corinthios falla 
do corpo carnal e do corpo espirital, 
com que o homem ha de surgir na 
gloria, e a que chama soma pneuma- 
ticon em grego, traduzido por S. Je- 
ronymo na Vulgata pelas palavras 
latinas corpus spiritale. Lembrou 
ainda mais que no velho testamento 
a palavra hebraica nephech ( que cor- 

responde exactamente ao que os spl- 
ritas chamam perespirito) foi applica- 
Ja á substancia que unía a alma 
(nichma em hebraico) ao corpo, 
como se lê em Isaias, L. 57 vers. 1b. 

Não se póde definir a natureza in: 
tima da alma, disse o orador, como 
ninguem ha que possa definir a natu- 
reza nade cousa alguma, ainda 
mesmo das mais communs e mate- 
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riąes; mas que arazão nos inica ser a gbulismo magnetico e hypnotico ; dis- 


alma um Huido de tal pureza e tenui- 
dade que só tem por superior a es- 
sencia divina; que comparados com o 
fluido constituinte da alma, o qual 
tem por propriedades essenciaes a 
imperecibilidade, a intelligencia, a 
ração, a memoria, a vontade, o livre 
arbitrio, todos os outros fluidos ele- 
ctrico, magnetico, luminoso, são gros- 
seiros; finalmente que é tal a iucor- 
poreidade do fluido animico que elle 
não póde porsi só produzir actos 
corporeos, e que por esse motivo 
revestio-o Deus do fluido perespi ital, 
inferior em subtilidade a elle, porém 
superior aos outros fluidos por nós 
conhecidos. 

Passou depois a mostrar que, sendo 
o homem um composto de alma, de 
perespirito e de corpo, o espirito é 
lormado da alma e do perespirito, € 
que, portanto, póde se tornar visivel, 
do mesmo modo que o fluido lumi- 
noso refractado por um espelho póde 
tornar visivel a imagem de um objecto 
Uuminado: que, si nem todos vêm a 
imagem do corpo perespirital, é por- 
que nem todos são mediuns videntes; 
que similhantemente tambem os ce- 
gos não vem no espelho a imagem do 
seu proprio corpo. não obstante ella 
estar reproduzida lá. 

Mostrou que nossos pensamentos 
č os desejos de nossa alma são trans- 
mittidos ao perespirito, e que este em 
contacto com os nossos nervos fal os 
mover os nossos musculos; que a 
communicação dos espiritos com os 
homens se faz do mesmo modo, 
transmittindo os pensamentos do ser 
desencarnado ao perespirito e este 
communicando se immediatamente e 
ininterrompidamente ao perespirito 
do ser encarnado. 

Chamou a attenção de seus ouvin- 
tes para o facto muito commum de 
lermos muitas vezes o pensamento 
de outrem apenas pelo olhar, o que 
prova a communicação dos dous es- 
piritos, que mutuamente transimittem 
os pensamentos da alma de cada um. 

lamos nos esquecendo de uma com- 
paração feliz, e que favoravelmente 
impressionou o humor do auditorio : 
logo depois do exordio, quando o 
orador buscou mostrar a nenhuma 
razão dos que, sem estudar nem co- 
nhecer o spiritismo negam-n'o e amal- 
diçôam-n'o, referio que Platão na sua 
Republica falla dos troglodytas, povo 
que habitava em lapas e cavernas, 
de onde não sahia, e que se alimen 
tava de serpentes e outros reptis, 
mas que um dos taes troglodytas 
sahio uma feita do buraco e deu 
um passeio ao ar livre e á luz do sol. 
Passada a primeira impressão, cau- 
sada pela rapida mudança do meio 
em que vivia, depois de ter admirado 
as maravilhas celestes e terrestres, 
voltou para junto dos seus subterra- 
neos companheiros, e lhes contou 
cheio de pasmo tudo quanto vira. Os 
outros troglodytas inlignarum-se, 
ameaçaram:n'o e tomaram-n'o por 
louco, porque elle pretendia incul- 
car-lhes novidades, que ian de en- 
contro ao que conheciam; mas ne- 
nhum quiz verificar os esplendores e 
magnificencias que existiam fóra das 
suas cavernas. Fez a applicação do 
facto aos que estudam e conhecem o 
spiritismo, e aos que fallam contra 
elle, sem júmais 9 terein estudado 
convenientemente ou experimentado. 

Entrou depois na explanação de 
sua these: magnetismo, hypnotismo, 
somnambulismo, sonhos, e outros 
phenomenos são manifestações do 
spiritismo, 

Descreveo os processos do magne- 
tismo e do hypnotismo, analysou os 
effeitos de um e de outro, e mostrou 
a perleita similhanca destes; fallou 
do somnambulismo natural ou auto- 
matismo, como modernamente se de: 
nomina, fazendo vêr quanta simi- 
lhança havia entre este e o somnam- 
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correo sobre os sonhos, provando 
que uns são eifeitos de movimentos 
e perturbações da vida organica e ve- 
Betativa, € que outros não se podiam 
explicar, sinão pelas leis do spiritis: 
mo ; não lhe escapou o phenomeno 
por demais commum, de encontrar. 
mos muitas vezes em caminho um 
individuo, de quem, poucos momen- 
tos antes, nos haviamos lembrado 
Applicando depois a theoria do des- 
prendimento parcial dy perespirito 
explicon todos estes phenomenos. 
que por esta razão cahiam no domi- 
nio do spiritismo 

Foram animados os applausos e 
cumprimentos que, av descer da tri- 
buna, recebeo o nosso confrade. 

Uonvite. —A Federacão Spirita 
brazileira faz sexta-feira, 5 do cor- 
rente, ás 7 horas da noite, vma 
sessão especial para commemorar a 
transição por que acaba de pas- 
sar seu consocio, o capitão Mar 
ques Porto, da vida carnal para a 
perespirital; convida, pois, a todos 
Os consocios, mais confrades e fami- 
lia do desencurnado para assistirem a 
esta homenagem prestada a um com: 
panheiro trabalhador. 


Suggestio sem somno. —Até 
aqui os phenomeios de obediência 
ás injuncções da vontade, dentro de 
um intervalle de tempo mais ou me- 
nos longo, só se manifestavam effe- 
ctivos nús perquisições dos scientistas 
oflicines, quando as suggestões eram 
dadas, estando o paciente no somno 
magnetico (diga-se hypnotico) ; hoje, 
porém, um estudante de medicina 
em Franca, o Sr. Moutin, consegue 
os mesmos resultado, sem que o sug- 
gestionado se ache naguellas condi- 
ções de somno nervoso. Elle assegu- 
ra-se simplesmente da receptividade 
do individuo, collocando a mãô no 
thorax entre os dous omoplatas ; si 
Proe ur E um desprendimento de ca- 
orico. éa pessoa sensivci; então o 
Snr. Moutin obriga-a a fazer o que 
quer: o individuo protesta, resiste, 
mas obedece. 

Assim foi que uma vez, pondo a 
mão de um mancebo sobre a sua, 
clle attrahio-o até junto de umgrande 
espelho, sobre o qual espalmou 
aquella mão, ordenando que não a 
retirasse; e o mancebo, que fazia 
grandes esforços sem conseguir se 
afastar. analysava perfeitamente suas 
sensações. actos desta natureza— 
suggestões sem somno—nião são po- 
sitivamente novos, porque os magne- 
tisadores em todos os tempos conse- 
guiram-n'os; e nós mesmos na sala 
da Federacio já vimos se reproduzi- 
rem. O que ha de importante é que 
elles possam attrahir a attenção dos 


emeritos cultores officiaes da scien- 


cia, para que em suas pergusiições 
não se desgarrem muito da verdade. 
Que assim o seja é o voto que faze- 
mos. 


Suicidios. —Nas épocas de gran- 
des commoções sociaes, quando o es 
pirito acha-se em geral dominado por 

erturbação permissora de que não 
seja a propria razão que o dirija, mas 
influencia estranha que o subjuque, 
nota-se sempre grande numero de 
suicidios que, desfalcando o numero 
dos homens activos, vataugmentar o 
dos seres infelizmente votados aos 
soflrimentos. Entre nós agora, sem 
que se faça notar aquella cirumstan- 
cia, multiplicam-se entretanto os 
casos daquelle desvario, como quasi 
quo Jianamente nos noticiam as folhas 
diarias. 

Mas ond: descobrir remedio para 
este mal publico, que acha acoroçoa: 
dores mesmo entre alguns daquelles 
que a seus hombros tomaram o en- 
cargo de dirigir o pensamento nacio- 
nal? Nós só o encontramos na maior 
actividade da propazanda de nossa 
consoladora doutrina. Quando sou- 


berem os homens que em verdade 
elles não morrem; quando tiverem 
a certeza de que não está no fio de 
um instrumento cortante ou na tra- 
jectoria de uma bala o termo de seus 
softrimentos; quando definitivamente 
conhecerem que além da tumba ainda 
ha dôr e soffrimento tanto maior 
quanto foi o proprio individuo que o 
procurou; quando mais geralmente 
quizerse entrar em relações com 
aquelles que pelo ferro, pelo fogo, ou 
pela agua cortaram uma existencia, 
que lhes era dever snpportar; então 
sim o algarismo dos suicidios terá de 
baixar até nullificar-se. Acredita- 
mos que só a observação dos factos 
será remedio para este mal, porque 
ahi estão patentes os quasi nullos e 
morosos resultados da moral abstra- 
cta. Empreguemos. pois, por dever 
e por amor pela humanidade, maio- 
res esforços na propaganda do spiri 
tismo. 

Precocidade phenomenal. 
—A cada passo, em nossa vida, tro- 
peçamos com factos que, si lhes 
prestassemos a attenção que bem 
merecem, dar-nos-iam muita luz 
para guiar-nos com segurança no cs- 
tudo do arduo problema do destino 
do homem na creação, «o fim da sua 
vinda á Terra com um corpo carnal, 
e finalmente de suas vidas successi- 
vas para attingir a perfeição. 

Parece que a Providencia, collo- 
cando em nosso caminho esses factos 
extraordinarios que nos Jeslumbram 
e confundem, não quiz mais que 
prender-nos a attenção e provocar a 
nossa séria meditação. 

Quantas vezes se nos apresentam 
crianças dotadas de um atilamento 
tal que nos espanta ! Entretanto. 
admirando-as, limitamo nos a dizer : 
é um genio, um inspirado, um ser 
phenomenal. 

Mas será bastante isso? Não será 
quasi um dever nosso sondar nos esse 
mysterio ? Procurarmos a razão dessa 
desigualdade de partilha ? 

Será compativel com a justica di 
vina que, todos estando nas mesmas 
condições, um tenha tanta felicidade 
para progredir, e outros encontrem 
tantos tropeços em seu caminhar ? 

Só ha uma explicação satisfactoria 
e esta consiste em sermos hoje cada 
um a obra de nossos trabalhos em 
nossas vidas passadas. Cada um de 
nós traz comsigo o cabedal adquirido 
em suas vidas antecedentes. 

O Religio-Philosophical-Journal, 
Chicago, de 30 de Abril ultimo, 
cita os seguintes factos de precoci- 
dade. que com prazer junctamos aos 
que já aqui temos apresentado aos 
nossos leitores. 

Ha pouco obteve o primeiro pre- 
mio do Conservatorio de Paris uma 
menina de 10 annos, chamada Renie, 
tão pequena que seus pés não alcan- 
cavam o pedal do piano. 

Julieta Bore, de 3 annos de idade, 
ganhou o primeiro premio de p'ano 
em um concurso em Namur 

José Heffmann, de Warsau, de 9 
annos, teve um verdadeiro successo 
em differentes concertos na Al'ema- 
nha, executando com mestria as mais 
difficeis composições. 

As irmãs Hogel, de 6, 7 e 8 annos 
de edade, deram esplendido se admi- 
raveis concertos nas cidades de Bam- 
berg, Erfurth e Nordhausen, na Al- 
lemanha. 

Só o spiritismo dá a chave desses 
phenomenos, buscando-lhes uma ex 
plicação racional. 

Uma sessão com o Dr.sla- 
de. —Sob este titulo e com a assi- 
gnatura Leo de Morville publica o 
periodico Les Sciences M ysterieuses: 
« O jornal The Belgian News and 
continental advertiser, de 7 de Maio 
passado, publica o relatorio de uma 
sessão com o celebre medium, a que 
assistiam o medium, o autor do är- 
tigo e o consul dos Estados Unidos 


em Bruxellas. Os phenomenos ob- 
tidos foram os seguintes : 1.º Panca- 
das. 2.º Escripta obtida entre duas 
ardozias juntas, em plena luz, sus- 
tentadas em um dos angulos pela 
mão do medium e em outro pela de 
um dos assistentes. 3.º Movimento 
de uma mesa sem contacto. 4.º Tra- 
jecto da ardozia por baixo da mesa e 
resfriamento do ar. Os numeros 1 e 
4 passaram-se de maneira analoga á 
descripta em nosso numero de maio, 
como tambem o numero 2, salvo a 
diferença da sustentação da ardozia. 

As ardozias deixaram apparecer 
communicações em sete linzuas dif- 
ferentes: arabe, grego, sueco, fran- 
cez, allenão, italiano e inglez As li- 
nhas em arabe e em grego traziam a 
assignatura do eminente philalogo o 
abbade Henri Chavée, que ha qua- 
renta annos era professor na escola 
militar. Quanto ao 3º, uma mesa 
que se achava a tres ou quatro pés da- 
quella a que estavamos sentados poz- 
se repentinamente em movimento 
para esta, sem que pessoa alguma 
estivesse junto della. O autor do 
artigo defende-se de ser spirita. 
« Uma sessão não basta para operar 
uma conversão. Relatamos sómente 
9 que vimos, diz elle. » 

Una só observação: é para lasti- 
mar que o autor do artigo não nos 
dissesse quaes as linguas que fallam 
elle proprio e o Snr. Consul dos Es: 
tados Unidos em Bruxellas. Quanto 
ao medium, é de notoriedade publica 
que só falla o inglez.» 


La Cabana, —Este nosso collega 
de Barcelona vae suspender sua pu- 
blicação. tendo sete vezes sahido á 
luz da publicidade. 

O redactor. querendo provar que 


vae distribuir pelos subscriptores a 
uota integral de suas assignaturas 
mbora vriginaes as idéas que sus- 


para lastimar o seu desapparecimento 
d» scenario da imprensa, desde que 
nunca é demasiado o numero dos 
propagadores dı semente bemdita. 


Um facto. —O que vamos re- 
ferir em seguida é facto da maior au 
tenticidade, succedido aqui no Rio de 
Janeiro, no meio de pessoas provada 
mente respeitaveis Não as tendo 
consultado. estamos na imoossibili- 
dade de referir seus nomes; ás pes- 
soas, porém, que quizerem se infor- 
mar, delatal-os emos, certos de que 
nosso acto não será desapprovado. 

Em casa de um nosso confrade na 
rua da America, estavam reunidas 
algumas pessoas, que conversavam a 
respeito de um parente do hospedeiro, 
recentemente fallecido, quando co- 
mecaram a sentir uma baixa notavel 
de temperatura, que coincidia com a 
presença de um espirito à querer sc 
manifestar. Dispuzeram-se para tal 
as pessoas presentes, que assistiram á 
manifestação da pessoa de que se fal- 
lava, em estado de profunda pertur- 
bação. e queixando-se de achar-se 
envolvida em gelo, transmittindo 
assim ao medium, que tiritava, as 
sensações aceusidas, Nem a mani- 
festação da pessoa nem os soffrimen- 
tos por que passava são fictos nota- 
veis, desde que se explica uma pela 
attracção produzida pelo pensamento 
de todos, e outros pelas infelizes con- 
dições em que se collocára, quando 
revestido do corpo. O que causa es- 
pecie, porém, é o frio que todos sen- 
tiram tambem, a ponto tal que uma | 
pessoa que entrou depois do trabalho, | 
accusou com espanto a mesma sen- 
sação, inquirindo a razão por que se 
achava aquella sala com tal baixa de 
temperatura e tão discordante da do 
ambiente exterior. E o que mais no- 
tavel ainda é: as roupas de todos 
achavam-se por tal modo frias que 
pareciam humidas ! 

Ora, evidentemente aqui não se 
trata de um phenomeno só subjecti- | 


| 

seu intento não havia sido o lucro. | 
| 

i 


tentava o nosso collega, é comtudo | 


REFORMADOR — 1887 — Agosto 1. 


| A"espera todos que chegasse à hora 
| Das aguas se mexerem, borbulhando: 


+ Um anjo do Senhor baixava, e dentro 


| grande quadro memorativo. 
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vo, porquanto pessoa que entrava 
depois de terminados os trabalhos e 
Rat tamento ignorante do que se 
avia passado, accusava a mesma 
sensação que os outros Cumpre, por- 
tanto, que, curvando-nos á evidencia, 
reconheçamos que nem só o perespi- 
rito é alguma cousa de material, 
como ainda que póde desprender sub- 
stancia tambem material, embora 
fluidica, que modifique as condições 
physicas até mesmo do ambiente 
athmospherico. O facto é provante 


Vulgarisação de jornaes © 
livros spiritas.—=[.ê-se no perio- 
dico La Lumière : 

«A União Spirita de Reims, que 
já conta 170 membros, posto que de 
fundação recentissima. emprega um 
systema de v ulgarisação que dá bons 
resultados. 

E' muito simples : cada socio com 
uma quota de 10 centimos (40 CE) 
participa de um sorteio que tem lo- 
gar mensalmente na reunião geral ; 
esta modestissima quantia permitte o 
accesso dos mais necessitados. O va- 
lor total da receita é convertido em 
lotes de 3 francos e 5o centimos 
(18400) e representa o preco de um 
livro fundamental de Allan Kardec, 
ou da assignatura annual de uma Re- 
vista spirita qualquer. Diversos jor: 
naes já concederam a reducção ne- 
cessaria sobre o preço ordinario. 
Aquelle que ganha um lote e que es- 
colhe uma assignatura estará na obri 
gacão de, si o jornal lhe agradar, 
assignar o anno seguinte pelo preço 
ordinario. 

Os Srs. Sohier, presidente, e Paul 
Monclin, secretario, dirigem com in- 
telligencia e zelo esta sociedade.» 

Historia do spiritismo.—A 
Sra. Emma Hardinge-Brit en pede os 
retratos dos mediuns e de todos os 
spiritas importantes para compor um 
nome 
do remettente deve ser inserto no 
cartão. 

Endereço : M.me Hardinge-Britten, 
The Lindens, Humphrey street; 
cheatam. Hill, Manchester ( Ingla 
terra.) 
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Divina Epopéa 
DE 


JOÃO EVANGELISTA 


Transladada para versos heroicos por 
F. L. Bittencourt Sampaio. 


(Continuação) 


CANTO V 

Havendo, depois disto, já chegado 
A Testa dos judeus, Jesus partira 
Para Jerusalem. 

Ora existia 
O tanque alli chamado das ovelhas, 
Conhecido no hebreu por Betusáida, 
Com cinco galerias. Nellas via-se 
Dsitada a multidão de enfermos—cégos, 
Paralyticos, coxos, dessecados—, 


Porque naquelle poço em certo tempo 


As aguas revolvia; e quem primeiro 
Entrava nesse poço, quando as aguas 
Volvam-se do fundo, era curado, 
Qualquer que fosse a enfermidade sua, 


Estava alli tambem um certo homem, 
Que ha trinta e oito annos era anfermo. 
Jesus, que o vio deitado e que sabia 
Que ha muito o perseguia a enfermidade, 
Lhe disse: 
« Queres tu ficar curado! » 

Responceo-lhe o doente nestes termos : 
— « Senhor, não tenho aqui quem me conduza 
Para dentro do poço, quando as aguas 
Se moverem; porque, descendo nelle, 
Sempre algum outro chegará primeiro, » 
Lhe disse então Jesus : 

— « Toma o teu leito, 


Levanta-te e caminha. » E nesse iiistaute. 
Ficou elle curado; e, já tomando 
Seu leito, começou de andar sozinho. 
N'um sabbado, porém, foi qu'isto deo-se ; 
Pelo que os judeus assim disseram 
Ao que fòra curado: « E" hoje sabbado ; 
Não deves tu levar daqui teu leito, » 
E o homem respoudeo-lhes: 
— « Quem curou-me 
Me disse para mim: « Toma teu leito, 
Levanta-te e caminha, » Perguntaram-lhe ; 
— « Quem foi que disse então: Toma o teu leito 
Levanta-te e caminha? » Mas aquelle 
Que fôra assim curado não sabia 
Quem era essa pessa, porque tinha 
Jesus se retirado d'entre a turba 
Do povo quealli estava. 
Já mais tarde 
Jesus no templo o encontrou, e disse-lhe : 
— « Olha que estis curado, e vê não peques, 
Para que de futuro não te venha 
Peior acontecer. » E logo o homem . 
Declarou aus jndeus que quem o tinha 
Curado era Jesus. E foi por isto 
Que os judeus procuraram perseguil-o, 
Por taes cousas fazer Jesus nos sabbados. 
Então disse Jesus : 
— « Meu Pae não cessa 
Jamais de trabalbar; e eu, pois, trabalho 
Tambem constantemente. » Mas por isto 
Os judeus com mais ancia procuravam 
Matal-o; já porque Jesus os sabbados 
Não buscava guardar, já porque mesmo 
Dizia que era Deus seu Pãe, fazendo-se 
Egual ao proprio Deus. E, acçrescentando, 
Jesus continuou ; 
— « Sim em verdade, 
Em verdade eu vosdigo que não póde 
Fazer o Filho de si mesmo nada 
Que não veja fazer o Pae; pois tudo 
Quanto Elle faz, o faz tambem o Filho, 
Porque'ama o Pae ao Filho, e tudo mos:ra-lhe, 
Tudo quanto elle faz,; e mais ainda 
Maiores obras mostrará do que estas, 
Para que vós fiqueis mararilhados; 
Porque, assim como o Pue, aos mortos dando 
A vida, os resuscita, assim seu Filho 
A vida tambem dá a quem lhe agrada ; 
Porque não julga o Pae ninguem, mas deo-lhe 
O poder de julgar, para que todos 
Honrem ao Filho, como ao Pae celeste; 
E quem não honra ao Filho ao Pae não honra 
Que á terra o enviou. 
` « Sim, em verdade, 
Em verdade eu vos digo que quem ouve 
Aqui miaha palavra, e crê naquelle 
Que ao mundo me enviou, a vida eterna 
Esse o tem, e jamais na pena incorre 
De se ver condemnado; mas da morte 
Para a vida passou, 
« Sim, em verdade, 
Em verdade eu vos digo: chega a hora, 
E ella é vinda já, em que hão de os mortos 
Ouvir a voz do Filho; e es que a óuvirem 
Viverão; porque, assim como em si proprio 
O Pae a vida tem, assim ao Filho 
Tera vida em si deo-lhe; e lhe entregira 
O poder de julgar na terra os homens, 
Porque é filho do homem. 
« Destas cousas 
Não vos maravilheis, que chega o tempo 
Em que todos que estão em seus sepulcros 
Ouvirão, já se erguendo, a voz do Filho, 
E aquelles que tiverem praticado 
As boas obras sahirão dos tumulos 
Para a resurreição da vida; e osoutros, 
Que só males fizeram, condemnados 
Serio por sua vez. 
« Eu nada posso 
De mim mesmo fazer: aos homeus julgo 
Segundo eu ouço; e o meu juizo é justo, 
Porque minha vontade ou não pratico, 
Mas somente a do Pae, que me enviúra. 
Si eu dessc testemunho de mim mesmo, 
Não seria elle falso? Mas um outro 
Testifica de mim, e o testemuuho 
Que de mim elle dá é verdadeiro. 
Enviastes a João, e elle deo-vos 
Testemunho completo da verdade. 
Eu, porém, não recebo testemunho 
De um homem ; mas vos digo tudo isto, 
Afim de que sejaes vós todos salvos. 
E João era uma alampada que ardia, 
E ao mundo alumiavaçe vós quizestes 
Alegrar-voš sómente porum pouco 
Co'a sua claridade. Mas eu tenho 
Maior qu'esse de João um testemunho: 
Porque as obras que O Pae deo qu'eu fizesse, 


As mesmas obras que eu pratico, attestam 
Por mim, que fôra o Pae qne me enviára; 


E o Pae que me enviou, este já dera 
Testemunho de mim., 
« Oh nunca puristes 


A sua voz, nem vistes sobre a terra 
O seu representante; e nem vós-outros 


Ina a 


periencia. Si aleida inercia só fosse 
uma concepcão do espirito sem valor 
positivo, impossivel teriá sido a Le- 
verrier encontrare calcular a orbita 
de um plineta desconhecido, e jámais 
suas previsões se realizariam ; entre: 
tanto cllas se cumpriram ponto a 
ponto. ' i 

Esta descoberta affirma serem exa- 
ctas as leis que o raciocinio encon- 
trou, porque ellas se verificam pela 
observação de um phenomeno cija 
possibilidade não se suppunha, quan- 
do os principios da mecanica celeste 
o estabeleceram. 

Não éevidente que já se conhe- 
ciam as propríedades dos corpos e 
mais tarde das curvas que descrévem, 
muito tempo antes de se ter obser- 
vado no céu o movimento dos 
astros ? Ora, sendo a mecanica estu: 
do das forcas em acção, é certo que 
suas leis são rigorosas, porque ellas 
se verificam na natureza. 

Não são só os mathematicos que 
trataram da questão : o Sr. H. Mar- 
tin, em seu livro Les sciences et la 
philosophie, demonstrou, segundo o 
Sr. Dupré, que, em virtude das leis 
thermo-lynamicas, é necessario con- 
ceber uma acção inicial exterior e in- 
dependente da materia. 

emais é facil de se convencer, ra- 


Delle guardastes a palavra santa, 
Porque não credes no envindo delle. 
No entanto, examinne as Escripturas, 
Onde julgaes achar a vida eterna ; vu 
Sio ellas que do mim dão testemunho. 
Mas não quereis a mim chegar-vos nunca, 
Para terdes a vida, 

«A gloria minha 
Dos homens nio recebo. Bu sei bastante 
Que de Deus usse amor em vós não tendes, 
Em nome de meu Pae baixei á terra, - 
E não me recebeis; porém, si um outro 
Por si mesmo vier sem ser maudado, 
Vós o recebereis. Como, portanto, 
Podeis crer, si uns dos outros tão sómente 
Tomaes a gloria, e não buscaes aquella 
Que nos vem; só de Deus? 

« Ninguom não pense 
Que vos hei de accusar perante o Eterno: 
E' o proprio Moysés quem vos accusa, 
No qual depositaes vossa esperança. 
Porque, si cresseis em Moysés, por certo 
Em mim tambem crericis; qu'elle outr'ora 
Escrevera de mim. Si vós não credes 
Agora em seus uscriptos, como, como 
Haveis de acreditar no que vos digo! » 


SECÇÃO LIVRE 


= 


A ferça é independente da 


materia à ; 
tivo, que o testemunho dos senti- 


dos não póde nos fazer vêr a força 
como um attributo da materia; ao 
contrario verificamos pela experien- 
cia quotidiana que um corpo fica 
inerte e eternamente estará na mes- 
ma posição, si nada lhe vier dar mo- 
vimento. Uma pedra que jogamos 
fica, após sua quéda, no estado em 
que se acha, quando a força que a 
animava cessa de agir. U aa bola só 
rolará com o impulso: primitivo que 
determina o deslocamento. Ora, não 
sendo o universo sinão o conjuncto 
dos-corpos, póde-se dizer do con- 
juncto: da creação o que se diz de 
cada corpo em particular, e-si ouni- 
verso está em movimento, impossivel 
é provar que a catsa está nelle 
mesmo | 

Até aqui, vê-se, Molleschott não é 
feliz na escolha de suas affirmações. 
Elle erige em verdade os pontos mais 
contestaveis ; não é, pois, de sorpre- 
hender que, partindo de dudos tão 
falsos, chegue a conclusões absoluta- 
mente erroneas. O estudo imparcial 
dos factos conduz-nos a considerar o 
mundo formado de dous principios 
independentes : a força e a materia. 

Cumpre ainda observar que a força 
é a causa effectiva a que obedecem 
os seres: organicos ou não. Logo as 
| forças designadas sob os nomes Deus, 
alma, vontade, etc.. têm uma exis- 
tencia real fóra da materia, que só é 
o instrumento passivo no qual ellas 


POR GABRIEL DELANNE 


Examinemos a proposição de Mo- 
leschott que pretende que a força é 
um attributo da materia, isto é, que 
se não póde conceber uma sem ou- 
tra Nesta opinião, estudar separa- 
damente a forca ea materia é um 
não senso, de onde resulta que, es- 
tando a energia contida na materia, 
as forças como alma, pensamento, 
Deus só são propriedades desta ma- 
teria.’ Si demonstrarmos que esta 
asserção é falsa, estabeleceremos im- 
plicitamente a realidade da alma. 

Para responder a um Sabio, me- 
lhor methodo não ha que oppor-lhe 
outros sabios. D'Alembert diz, se- 


gundo Newton, «que um corpo abando- 
nado a si mesmo deve persistir eternamento 
em seu estado de móvimento ou de repouso 
uniforme» Em outros termos': st um 
corpo estiver em repouso, elle não 
poderá par si mesmo deslocar-se. 
Laplace exprime assim o mesmo 
pensamento : «Um ponto em repouso não 
póde dar a si o movimento, pois que elle não 
“ghcerra dentro de si razão para so mover 
antes em um sentido do que em outro, 
Quando, depois de solicitado por qualquer 
força, é abandonado a si mesmo, elle moy 
ve-se constantemente de uma maneira uni- 
forme na direcção desta força: não soffre 
nenhuma resistencia, isto é, em cada in- 
stante, sua força e sua direcção de movimento. 
não us mesmas. Esta tendencia da materia 
em perseverar om seu estudo da movimento 
e do repouso éo que so chama a inercia. 
Esta 6 a primeira lei dos movimentos 


dos corpos.n 

Assim Newton, D'Alembert e La- 
place reconhecem que a materia é in- 
diferente ao movimento e ao repou- 
so, que só se move quando sobre ella 
actúa uma força, porque: é! natural- 
mente inerte.Só, pois, por uma affir- 
mação gratuita e sem fundamento 
scientifico é que se tenta attribuir a 
força é materia. 

Acreditamos que o testemunho e a 
competencia d:stes tres grandes ho- 
mens difficilmente podem ser re- 
cusados; diremos comtudo, para dar 
maior peso à nossa asserção, que o 
cardeal Gerdil. e: Euler estabelecem 
por calculos mathematicos a certeza 
da inercia dos corpos ; não: podendo 
reproduzil-os aqui, vamos fazer valer 
um argumento decisivo em apoio de 
nossa convicção. pt 

Excellente prova do principio da 
inercia temos nas applicações que se 
hão feito das theorias da mecanica 
aos phenomenos astronomicos. Effe- 
ctivamente, si esta sciencia, que tem 
por base a inercia, não se firmasse 
em um facto“real, suas deducções 
seriam falsas e inverificaveis pela ex- 


se exercem. 
Continuemos a analyse do livro de? 
Moleschott, e veremos que em suas 
apreciações sobre o homem não ha 
mais perspicacia do queem sew tes- 
“tudo sobre a natureza. O gramde ar- 
gumento que offerece como prova de: 
convicção é o-mesmo dos materijalis=4 
tasem geral; consiste em dizer; ò 
cerebro é o orgão pelo qual se mani 


ciocinio é pouco mais: 'ou menos tão 
logico quantovo seguinte : .o'piano é 
o instrumento que serve-para: fazer 
ouvir uma melodia, logo o: piano sé. 
creta a melodia. Si assim seracio- 
cinasse deante de um, incredulo, é 
mais que provavel que elle Jeyantaria 
os hombros; mas, cousa bizarra, 
quando se trata d'alma,. elle acceita 
desde logo esta maneira de discutir, 
E' que os materialistas não querem, 
sob pretexto algum, crer em um 
principio pensante ; negam a existen- 
cia do musico, dahi as singulares 
theorias que nos expõe. 
| (Continúa). 


RECFORMADOR — 1847 - 


ciocinando segundo o methodo posi' 


festa o pensamento, logo-é-o cerebro | 
que secreta o pensamento: Estera- ` 


— Agosto À 


Por que se vive ? 
por 
Lion DENIS 


VI 
JUSTIÇA E PROGRESSO 
(Continuação) 


Esta lei da reencarnação mostra de 
uma maneira frisante a soberana jus- 
tica que reina sobre todos os seres. 
Somos nós mesmos que ora forjumos, 
ora partimos nossas cadêas. Às pro- 
vações espantosas por que passamos 
alsuns de nós são a consequencia da 
conducta passada. O despota renasce 
escravo; a mulher altiva, vaidosa de 
sua belleza, retomará um corpo de- 
feituoso, soflredor; o ocioso tor: 
nar-se-à mercenario; curvado ao peso 
de um trabalho improbo. Aquelle 
que fez sofrer soffrerá a seu turno 
Inutil é procurar o inferno nas re- 
giões desconhecidas e longinquas. o 
inferno está em nós: elle se occulta 
nos refolhos ignorados da alma cul- 
pada, cuja expiação é que só póde 
fazer cessar as dores. Não ha penas 
eternas. 

Mas dir-se-í, si outras vidas pre- 
cederam o nascimento, porque não 
nos lembramos dellas ? Como pode- 
remos expiar com fructo faltas es- 
quecilas ? 

A lembrança!......não seria um 
peso terrivel inserido a nossos pés ? 
Qual deve ser este passado de cada 
um de nós, que apenas sahimos das 
edades de furor, que só hontem nos 
libertâmos da bestialidade feroz? 
Atravez dos degráus conquistados, 
quantas lagrimas, quanto sangue por 
culpa nossa derramado! Conhece- 
mos o odio, e praticimos a injustiça. 
Que fardo moral não é para um es- 
pirito ainda debil e vacillante esta 
longa perspectiva de faltas | 

Demais, a lembrança do nosso pro- 
prio passado não estaria ligada de 
uma-maneira intima á do passad» dos 
outros ! 

Que situação para o culpado, feri- 
do indelevelmente por ferro em braza 
para a eternidade! Pela mesma ra- 
zão, os odios, Os. erros se perpetua. 
riam, extremando divisões profun- 
das, inolvidaveis, no seio desta huma- 
nidade já tão atormentada. Deus fez 
bem em riscar de nossos cerebros 
fracos a recordação de um passado 
terrivel. Após sorver as aguas do 
Lethes, renascemos para uma vida 
nova. Uma educação differente, uma 

civilisação mais larga fazem desva- 
necer os fantasmas que assombravam 
outr'ora nosso espirito. Libertas deste 
acumulo de bagagem, adiantamo-nos 
com passo mais rapido pela estrada 
que está aberta diante de nós 

Entretanto não fica este passado de 
tal sorte extincto que não lhe possa: 


¿mos entrever alguns vestígios Si, des- 


prendendo-nos das influencias exte- 
riores, descermos ao amago do nosso 
sêr, si cuidadosamente analysarmos 
hossos gostos, nossas aspirações, 
descobriremos cousas que nada 
em, nossa existencia actual, nem na 


- educação recebida, póde explicar. 
Partindo d'ahi, chegaremos a recon- 


stituir este, sinão em seus detalhes, ao 
menos em suas grandes linhas. Quin- 
to ás faltas que acarretaram na vida 
presente uma expiação consentida, 
embora momentaneamente apaga- 
das a nossos olhos, sua causa pri- 
meira não subsiste menos, sempre 
visivel, isto é, nossas paixões, nosso 
caracter fogoso, que novas encarna- 
ções terão por fim curvar, abrandar., 
Assim, pois. si no peristylo da vida 
deixamos as mais perigosas recorda- 
ções, trazemos comtudo Os factos e 
as consequencias dos trabalhos ante- 
riormente cumpridos, isto é, uma 
consciencia, um juizo, um caracter 
taes como nós mesmos os faceamos. 
| O que em nós se chama innato mais 


não é do que a herança "intellectual e 
moral que nos legarain as vdis que 
se foram, 

Cada vez que se abrem para nósas 
portas da morte, quando. liberta do 
jugo material, noss'alma se escipa de 
sua prisão dẹ carne para reentrar 
no imperio dos espiritos, o passado 
reapparece inteiro diante della. Uma 
após outra, na ordem da successão, 
ella revê suas existencias, as quedas, 
as paradas, us marchas rapidas. Ella 
propria se julga inedinio'o caminho 
percorrido No espectaculo de seus 
successos ou de suas vergonhas des- 
enroladas ante elli, encontra o casti- 
go ou à recompensa. 

Sendo o fim da vida o apeifeiçoa- 
mento intellectual e moral, que con- 
dição, que meios nos convem melhor 
pira realizar esse fim? O homem 
póde trabalhar para este aperfeiçoa- 
mento em todas as condições, em to. 
dos os meios soclaes; entretanto mais 
frauctuosamente trabalhará em deter- 
minadas condições. 

A riqueza permitte ao homem po- 
derosos meios de estudo, dar a seu 
espirito cultura mais desenvolvida e 
perfeita ; põe em suas mãos facilida- 
des maiores para alliviar seus irmãos 
infelizes, participar, em vista da me- 
lhoria de sua sorte, de instituições 
uteis. Mas raros são aquelles que 
consideram como um dever trabalhar 
pelo allivio da miseria pela instrucção 
e pelo progresso de seus similhantes. 

A riqueza atrophia muitissimas ve- 
zes o coração humano; apagr esta 
chamma interior, este amòr do pro- 
gresso e dos adiantamentos sociaes 
que acalenti toda a alma generosa; 
ergue uma barreira entre os pode: 
rosos c os humildes; faz viver em 
uma esphera à que não attingem' os 
desherdados deste mundo, e em que 
conseguintemente as necessidades, os 
males são ignorados, desconhecidos. 

A miseria tem tambem perigos es- 
pantosos : a degradação dos caracte- 
res, o desespero, o suicidio. Mas, 
emquanto a riqueza nos torna indilfe- 
rentes, egoistas, a pobreza, aproxi- 
mando-nos dos humildes. faz-nos 
compartir suas dôres. E! preciso ter-se 
soffrido para apreciar-se os soffri- 
mentos de outrem. Ao pass» que os 
poderosos, no seio das honras, enciu- 
mam-se entre si e procuram rivalisar 
em esplendor, os pequenos, congra- 
cudos pela, penuria, vivem algumas 
vezes em tocante fraternidade, 

Olhae os passaros de nossos climas 
durante us mezes do inverno, quando 
o céu está sombrio e a terra coberta 
por um alvo manto de neve; conche- 
gados uns aos outros á beira dos te: 
lhados, elles se aquecem mutuamente 
em silencio. E'a necessidade que os 
une.Cheguem, porém, os bellos dias, 
o sol resplendente,as provisões abun- 
dantes, e cada qual mais chilrará, per- 
seguindo-se, batendo-se, esphicelan- 
do-se. Assim o homem. Brando, 
affectuoso para sus similhantes nos 
dias de tristeza, torna-se muitas ve- 
zes, com a posse dos bens materiaes, 
esquecidico e duro. 

Uma cond ção modesta melhar 
convirá ao espirito desejoso de pro: 
gredir, de adquirir as virtudes neces- 
sarias á sua ascensão moral. Longe 
do turbilhão dos prazeres cnganosos, 
elle melhor julgará a vida. Tomara 
da materia o que é necessario ú con- 
servação de seus orgãos, mas evitará 
cahir em habitos perniciosos, tornar- 
se presa dis innumeéraveis necessida- 
des ficticias que são o flagello da hu- 
manidade. Será sobrio e laborioso, 
contentando-se com pouco, dedican- 
do-se mais que tudo aos prazeres da 
intelligencia é às alegrias do coração. 


(Contimia) 
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EXPEDIENTE 


Rogamos aos nossos sub- 
scriptores, gue têm mudado 
de residencia, communica- 
rem-nos seu novo endereço, 
para lhes fazer chegar ús 
miãios varios numeros do «Re- 
formador», que tôm sido re- 
cambiados pelo correio. 


Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação cas publicações com que 
permutamos : 


Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de S. João. 


A Lus—revista mensal de estudos psycholo- 
gicos. Lisboa. 102 rua Augusta. Preço 14200, 


Light- journal of psychical, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. London, 16 Cra- 
ven Street. 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. All letters should be 
addressed to John C. Bundy, Chicago, 92. La 
Salle Street, 


Golden Gate—a journal of pratical reform, 
devoted to the elevation of hnmanity in this 
life, and a search for the evidences of life 
beyond. Editor J. J. Owen, San Francisco, 734. 
Montgomery Street, Terms $2,50. 


The Carrier Dove—an illustrated monthly 
magazine devoted to Spiritualism aad Reform. 
Editor Mrs. J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
liforny, 32 Ellis Street, 


The World's Advance — Thought—Salem . 
(Oregon) (United States). 


La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H; soy Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 francs par an. 


La Chaine Magnètique—fondée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Aulfinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an. 


Journal du Magnetisme—fondé en 1845, par 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 


sous la dircction de M, H. Durville. Paris, 5 
Boulevard du Temple, Prix 7 francs, 


Le Spiritisme-organe da l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38rue Dalayrac, prix 6 fr. 


La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction de M. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

La Lumiére—révélation du nouveau spiri- 
tualigme, Organe dos spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mme. LucieGiange, 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le 
minimum est de sıx frances. 


La Pensée Nouvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophie expérimentale, 
paraissant le porie de chaque mois. Rédac- 
teur-gérant M. E. di Rienzi., Paris. Rue de 
Sèvres 155, Prix 3 fr. 59 par an. 


' La Religion Laïque et Universelle—organe 
de rógénération sociale, paraissant le 8 ct le 23 
dechaque mois, sous la direction philoso- 
phique de M. Ch. Fauvety. Correspondance 
afumando au gérant M. P. Verdad. Nantes, Prix 
y r. 


Le Magicien—journal des sciences occultes, 
physiologiques, philosophiques et magnétiques, 
paraissant le 10 et le 25 de chaque'mois. Dire- 
otrice Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 10 fr. 


« Le Magnétisme Thérapeutique—organe de la 

 Sociótó Magnétique de Genève; quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Sené. Genève, 
28 rue St, Léger, prix 1 fr. 25. 


- Lumiére et Liberté—journal humanitaire, 
instructif, philosophique, emancipateur, qui 
parait tous les deux mois. Genève. 33 rue du 
Rene. Prix 3 fr. 


Le Messager—spirilisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M, H. Saive, 
Liége. 24 Boulevard de la Souveniêre, prix 5fr. 


De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite de Rots, écrit en français et en flamand. 
Ostende. Chaussée de Thourout, prix 3 frances. 

Moniteur Spirite et Magnéetique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50. 


Les Sotences niystéricuses—rovue mensuelle 


de Psychologie spéculative et expérimentale, 
rédigés par un Comité. Elle est purement 
éclectique. Bruxelles,“ Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr, 2.60, 


Gasetta Magneto-Scientifica—bollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof, 
D'Amico. Sipubblica per trimestri., Bologna, 
Via Ugo Bassi n. 29. 

Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 17, l" calle Principe de 
Viana. Precio 10 pesetas. 


El Evo Universal—periodico filosofico, libre 
ponpador de estudios psicologicos. Barcelona. 
5, 2 1º, Rech Condal, Precio a voluntad de 
suscritor, 


El Oriterio Espivitista—revista mensual ; or. 
gano de la Sociedad Espiritista Espanola. Ma- 
drid. Valverde, 24, Principal Derecha, Precio 
15 pesetas. 


La Solucion—publica-se cada quince dias. 
Gerona, 14 plaza Balloch, presio 10 reales. 


Constancia — revista mensual espiritista. 
Redactor Cosme Mariño. Buenos-Aires. 331 
General Lavalle. Precið®%50 pesos. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires, 658 Calle de Montevidéo. Precio 
mensual 0,61, 


La Vérite—journal spirite, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 1.º” 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P, Rastouil, 
Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,80. 


La Fraternidaæd—revista quincenal ; director 
D. Antonio Ugarte. Buenos-Aires. 301 Calle 
Junin. Precio 85 cts, 


Revista Espiritista—periodico de estudios st- 
cológicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XVI. Se publica del 15al 
30 decada mes, y se reparte gratis, 


La Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00, y 


La Verdad—revista mensual; director José 
Mayner. Kingston (Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos. 


La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 
58 Colon. (Gratis para todos. 

La Investigacion—periodico espiritista, Se 
publica tres veces al mes. Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 02. Precio 25 cts. oro. 

La Buena Nueva — periodico espiritista. 
Sancti-Spiritus, Cuba. Principe 3 


Religião ou sciencia 2 


Murmura-se ás vezes, em lingua- 
gem commedida embóra, contra o 
spiritismo, affirmando-se que é uma 
nova seita religiosa que actualmente 
se levanta para abysmar-se tão com- 
pletamente no nada,como as milhares 
de outras a que deram nascimento, 
nos periodos evolutivos dos tempos, 
as necessidades sociaes. 

Acreditam outros poder affirmar 
que se trata de uma nova sciencia, 
tão completa e positivamente indivi. 
dual como a physiologia, a chimica, 
ou a botanica. 

Uns e outros estão de certo affas- 
tados da larga trilha da verdade: não 
é o spiritismo religião, nem tambem 
sciencia nova. 

Quem diz religião afirma umas 
tantas praticas rituaes que caber pó- 
dem n'um formulario geral que en- 


sine o culto ao Ser dos seres, chame- | 


se elle Zeus, Baal, Zervane-Akerena, 
Para-Brahma, Jeovah, Deus, ou o 
Pae. E’ o modo como se prestam taes 
cultos que, pensam os sectarios de 


todas as religiões, póde ligar o ho- 


mem a Deus. O spiritismo, porém, 
si alguma cousa veio firmar com re- 
lação a isto, foi a inanidade de quaes 
quer praticas cultuaes. 

A lucta encarniçada, e portanto 
nada caridosa, em que se degladiam 
os sectarios das religiões, provém da 
supremacia a que aspira cada qual 


sobre as outras todas : suppondo que 


tem em si o codigo das verdades mi- 

raculosamente ensinadas aos homens 

por um poder sobrenatural, julgam- 

se todas senhoras da revelação que 

priviiegiadamente o poder divino 

concedeo a uns tantos. Comprehen- 

de-se bem que nesta lucta antifra- 

terna, ou melhor neste pugilato mo- 
ral, nada tenha que vêr o spiritismo, 
que com a egualdade, a fraternidade, 
a solidariedade, préga a supremacia 
da razão e do bom senso sobre todas 
as crendices que se baseem na con- 
fiança céga. 


De“accordo com'o que chamam as 
verdades reveladas, ás quaes dedi- 
cam uma crença supersticiosamente 
arraigada, os sectarios das religiões 
formulam um systema de consequen- 
cias, as quaes, cumpre dizel-o, estão 
muitas vezes contidas nas premissas; 
porém por mais absurdas que sejam 
taes consequencias, elles mahometa- 
namente se lhes curvam, porque são 
a deducção de seus principios dogma- 
ticos. O spiritismo, entretanto, não 
reconhece dogmas ; elle affirma, com 
o bom senso e a razão universal.que, 
si é absurda à consequencia logica- 
mente deduzida de uma premissa, 
falsa é esta. Demais, admittindo a lei 
evolutiva para o ser moral, tanto 
quanto para o ser physico, e assim 
reconhecendo a verdade do progresso 
indefinito, elle reconhece haver 
acquisições ainda não feitas pela hu- 
manidade, como ainda outras capa: 
zes de serem modificadas ou mesmo 
eliminadas pelo adiantamento do ser 
intelligente : o spiritismo é, pois, em 
sua essencia naturalmente progres- 
sivo. As religiões, porém, quaes mar- 
cos millionarios na estrada da huma- 
nidade, pretendem fixar os limites por 
esta intransponiveis, como que a: 
todo momento lhe dizendo — pára ; 
não vás além. 


Não é, pois, o spiritismo religião. 
Será elleuma nova sciencia ? Como 
nova, si seus principios são coevos 
com a humanidade? Póde-se adian“ 
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tar, sem temor de erro, que elles 
acham-se esparsos nos livros dos es- 
criptores de todas as épocas, de sorte, 
que seria apenas um trabalho de pa- 
ciencia, refundir a doutrina completa 
do spiritismo com o subsidio forne- 
cido pelas obras dos mais variados 
antigos ou modernos autores. 

Qualquer sciencia, por mais estrei- 

tos que sejam os laços que a relacio- 
nem com suas irmãs, tem entretanto 
um campo de acção claramente dis- 
criminado, que bem a individualisa, 
O spiritismo, porém, dá uma som- 
ma tal de conhecimentos que, com a 
luz que elles derramam, melhormente 
se poderão investigar as sciencias to- 
das: só a existencia dos variadissi- 
mos fluidos. os seus multiplos attri- 
butos e as leis que os regem são ele- 
mentos importantissimos, que de 
muito esclarecem o estudo nem sô 
das sciencias que tem por objecto os 
corpos animados, como mesmo das 
que se occupam dos inanimados. 
Assim, pois, é elle um. pharol cuja 
poderosa irradiação esclarece a som- 
ma total dos conhecimentos huma- 
nos. Será, portanto, uma sciencia ? 
Melhor fôra que se o chamasse q 
sciencia. 

Ora, é de noção commum que a 
sciencia por excellencia, aquella que 
por assim dizer tem sob sua depen. 
dencia todas as mais é a philosophia; 
tanto assim é que em todas as épocas 
philosopho ou sabio foram sempre 
synonimos, O spiritismo, portanto, é 
a philosophia rejuvenescida, adapta- 
da ás mais modernas conquistas, e 
extreme das subtilesas escolasticas 
que a tornavam inaccessivel ao com- 
mum dos homens. 


Elle é a propria philosophia, antes 
que um systema philosophico : com 
cffeito um systema qualquer limita 
suas applicações a um ambito circum- 
scripto, o que—como se tem digg — 
não succede ao spiritismo. 

Como philosophia, elle resolve as 
mais graves questões, até aqui ou 
conservados insoluveis, ou explicadas 
de modo pouco satisfactorio. Assim 
é que, refundindo a psycologia, elle 
estuda, baseado na observação os at- 
tributos e os poderes, d'alma já atrei- 
ta á materia já desprendida della ; 
busca as relações que guardam entro 
si estes dous estados, e descobre que 
um éa consequencia necessaria do 
outro; no capitulo intelligencia, não 
se limita a estudal-a de um modo 
perfunctoriamente descriptivo, m 
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acompanha-a em sua evolução miles 
naria, arrojando-se mesmo a desven- 
dar os arcanos de sua origem, e a en- 
trever os mais longiquos horizontes 
de seu progresso indefinito ; no capi- 
tulo sensibilidade nem só descobre 
como se evolve o senso moral, sob a 
lei tambem do progresso indefinito, 
como ainda para o estudo 
sensações e dos sentimentos entra 
em minudencias sobre cousa in- 
teiramente nova — o organismo da 
alma ; emfim no capitulo vontade não 
só se dilata em perquisições sobre 
este poder impar na natureza, de que 
é subsidiario o estudo do magnetis: 
mo, da suggestão, ou da simples 
transmissão do pensamento, e o es- 
tudo das leis dos fluidos, como tam: 
bem acuradamente trata do livre ar” 
bitrio, eixo em torno do qual gyra 
toda a vida moral do ser. 
Estudando a moral, descobre o 


das 


spiritismo a lei celebre da reincarna- 
ção. de que é consequencia a egual- 


dade de todos os espiritos, e assim a 


fraternidade entre elles,sem excepções 
solidariedade no 
afan da ascenção para o infinito: af- 
firma, assim, a qual faz sua, a dou- 


odiosas, como q 


trina completa prégada na Judéa ; 
por isso no capitulo deveres para 
comsigo, para com seus similhantes, 
e para com a sociedade elle profliga 
todas as injustiças, todo o abuso da 
força, todas as desegualdades, 


Assim é que muitos têm chamado 


ao spiritismo o verdadeiro christia- 
nismo, 


Penctrando no theodicea, elle af, 
firma a existencia de um Ser creador 
mas indefinivel, de quem se póde di- 
zer tudo o que não é, porém não 
tudo o que é; considera-c tão alevan- 
tadamente acima das creaturas ter- 
renas que reconhece nestas a falta de 
um sentido para comprehendel-o. 


E é isto o spiritismo. 
—— e — 


A vida organica 


A questão de ser a vida causa ou 
cffeito da organisação tem sido diffe- 
rentemente interpretada por physio- 
logistas ou philosophos concorrendo 
assim para a distincção entre vitalis- 
tas e organicistas. 


TBA vida, affirmam estes, só se nota 
nas substancias organisadas, que, por 
isso mesmo, são a causa della; causa 
tanto mais evidente quanto uma des 
onfinisação profunda é um ataque á 
propria vida. 


Não; replicam os primeiros, si fôsse 
a organisação que produzisse a vida, 
facil teria sido ao homem descobrir o 
meio de organisar substancias inertes; 
demais nos primeiros momentos em 
que a vida se esvac, ainda os or- 
gãos podem-se achar em perfeita in- 
tegridade. Assim a vida é o resulta- 
do da acção !'incessante de um guid 
—o principio vital. 


Mas,como elle não tem a conscien- 
cia do que se passa na intimidade du 
organismo, considerar não se o póde 
como um ser intelligente ; será por- 
tanto uma substancia material; e, 
zomo goza da propriedade de, diffun- 

“do-se, penetrar atravez dos mais 

~s tecidos, elle não é um solido, 
“ido ou um gaz: será, por- 


tanto um fluido, na accepção em que 
o spiritismo emprega este vocabulo. 


Assim considerando-se, a morte do 
organismo mais nem menos é do 
que o esgotamento do fluido vital. 
Ora, tão verdadeira é esta theoria 
que ella basta para explicar como os 
choques abruptos que se dão no cs- 
pirito podem, esgotando de prompto 
o fluido vital por expansibiiidade, 
originar mortes repentinas. Ella ex- 
plica tambem como nos processos 
magneticos nós cedemos uma parte 
da propria vida, isto é, do fluido vi- 
tal áquelle a quem desejamos bene- 
ficiar. 

Não é, pois, verdade que o corpo 
morra, porque o espirito delle se se- 
para ; mas sim que o espirito se des- 


prende, porque o corpo já tem mor- 


rido. 


E" assim que o homem é trino: elle 
tem o espirito, tem a materia corpo- 
rea, temo principio vital que a orga- 
nisa, sendo a causa de todos os actos 


da vida organica. 


ral. 


é, o perespirito. 
ção de transladar para aqui uma 


de Janeiro pelo Sr. Allan Kardec em 
espirito, o qual, quando encarnado, 
era tão fertil em comparações que 
tanto esclareciam suas theorias Veja- 
se uma locomotiva : apezar de todo 
o seu primoroso machinismo, ella se 
conservará inactiva emquanto 0 va- 
por não a agitar; não basta, porém, 
isto só: cumpre que um ser intelli- 
gente—o machinista—possa lhe dar 
direcção. Pois bem: no homem o 
corpo é o machinismo;o principio 
vital é o vapor; e o espirito o machi- 
nista. 


NOTICIARIO 


Conferencia spirita —Mais 
uma vezabrem se amanhãas portas do 
vastissimo salão da rua do Senador 
Dantas para a terceira conferencia 

ublica das organisadas pela Federa- 

ção Spirita Brazileira. Occupará a 
tribuna o nosso erudito confrade Dr. 
A. da Silva Netto, que com tanto 
brilho já a ella subio o anno passado, 
produzindo a magistral conferencia, 
com que, estarão lembrados os leito- 
res, condecorámos as nossas colu- 
mnas. E de presumir, portanto, que 
ainda desta vez seja efficazmente hon- 
rada a obra nobilissima da propa- 
ganda, que já tem entre nós pro- 
dazido tanto, graças à tenacidade, 
ue só dão as convicções profun- 
as, dos spiritas brazileiros. Cre- 
mos não errar affirmando que o nosso 
ilustre confrade satisfará a curiosa 
anciedade com que se procuram es- 
tas conferencias, tanto mais quanto 
foi feliz na escolha do thema que 
tomou para dissertar. Tratará dos 
differentes estados da materia, das 
forças physicas, € do verdadeiro šen- 
tido do vocabulo—immaterial. 

Dar-nos-iamos por satisfeitos, si 
1 fossemos honrados com a presença 


No phenomeno natural que se 
chama morte, emquanto a materia 
corporca vac se decompor, em virtu- 
de das leis chimicas, nos diversos 
principios que a constituem, o prin- 
cipio vital vae se perder na massa 
geral dos fluidos, libertando-se o es- 
pirito para continuar a sua vida mo- 


Ora, pois que a observação attesta 
que esta libertação só se dá muito 
posteriormente ao esgotamento do 
principio vital, é de concluir que não 
seja este o laço de união entre o es- 
pirito eo corpo: só póde ser, por: 
tanto, como têm afirmado os pro- 
prios espiritos, o corpo animico, isto 


Não nos podemos furtar á satisfa- 


analogia feliz que foi dada no Rio 


de todos aquelles que tem bona fide 
collocado entraves ao spiritismo. 

Commemoracção.— Pequena 
foi a sala da Federação para conter 
as senhoras e cavalheiros, que presu- 
rosos concorreram no dia 5 do cor- 
rente a prestar homenagem ao nosso 
confrade, capitão Marques Porto, ul 
timamente desencarnado. Aberta a 
sessão ás 7 1/2 horas da noite, fez o 
presidente 5r. Dr. Ewerton Quadros 
uma allocução apropriada ao acto, 
dando em seguida a palavra ao Sr. 
Elias da Silva, que, pelas relações in- 
timas que mantinha com o capitão 
foi designado para orador official. 
Exordiando, justificou sua presença 
como orador official perante aquella 
assembléa, e entrou em poderosas 
considerações sobre a morte, dando 
o motivo por que os espiritos não se 
achavam alli com as vestes corvejan- 
tes, com que a convenção social en- 
tende patentear o luto d'alma, tanto 
melhor quanto não podem enlutar o 
coração aquelles que, sabendo ser à 
morte uma simples transformação, 
estão profundamente convencidos da 
verdade com que o poeta do seculo 
affirmara não serem os mortos ausen- 
tes, mas simplesmente invisiveis. En- 
trou na apologia de commemorado, 
e terminou fazendo votos para que 
elle se mantivesse. nos mesmos pro- 
positos que, quando ainda revestido 
do corpo carnal, fizeram lhe gran- 
gear a posição feliz que hoje occupa 
entre os espiritos. 

Em seguida foram feitos alguns 
discursos, referentes á commemora- 
ção pelos Srs. Figueira em nome do 
grupo Progresso ; Manoel R. Fortes 
pelo grupo S. Agostinho; Noya pelo 
grupo S. Bartholomeu; Dr. Carva- 
lho Ramos pelo grupo 7 de Março ; 
Dr. Polydoro S. Thiago pelo grupo 
Amor e Liberdade e Santos Moreira. 
Cerca das q horas, o Sr. presidente 
levantou a sessão, depois de uma 
curta allocução. 


Andrade Bastos. — Despio se 
tambem de suas roupagens carnaes 
aquelle que entre nós foi conhecido 
por Luiz Alves de Andrade Bastos. 

Ancião por todos os titulos respei- 
tavel, era este nosso amigo um da- 
quelles que procuravam levar sempre 
a animação de sua presença e de seus 
conselhos em toda a parte onde se 
congregassem spiritas. Assim é que 
por assim dizer multiplicava-se para 
apresentar-se em tantos quantos gru- 
pos podia frequentar. Dotado de me- 
moria felicissima, elle era poderoso 
auxiliar para descobrir nos factos 
minimos que se davam em successi- 
vas sessões os liames que os pren- 


diam. Cheio de affabilidade no trato, 
contava por amigos tantos quantos 
delle se approximavam. O spiritismo 
foi que lhe deu a satisfação resignada 


em que vivia, apezar de ter ido a ad- 
versidade procural-o em uma posição 
feliz. Era em sua residencia que func 
cionava o grupo Abnegação, de que 
era presidente. 

Duas senhoras, mediuns videntes, 
observaram concordemente, alguns 
momentos depois do desprendimento, 
o modo festivo e alegre com que foi 
recebido no mundo dos espiritos. 
Enviando-lhe as nossas felicitações 
pela sua actual posição, fazemos vo- 
tos para que possa, approximando- 
sede nós, auxiliar-nos na tarefa bem- 
dita, que. hoje mais do que d'antes, 
tambem é sua. 

O spiritismo em Napoles. 
—Sob este titulo transereveram va- 
rios periodicos spiritas da revista 
scientifica Cosmos um artigo do Sr. 
Dr. Albert Battandicr,em que se re- 
lata o que tem obtido o sabio napoli- 
tano, Sr. professor Chiaja, nos domi- 
nios do spiritismo, que investiga ha 
cerca de tres annos. Sentimos não ter 
espaço para transcrever o artigo na 
integra. O professor Chiaja obteve 
tudo quanto conseguio obter o Sr. 


RR co 


N i 
(Ark ua 


W. Chrockes, e mais alguma cousa. 
Assim é qu: elle obteve factos de or- 
dem physica e de ordem psychologi- 
ca; na prineira categoria estes fa- 
ctos se subdividem em duas series 
differentes, segundo são passagei- 
ros ou deixam um traço durave!: 
uma mesa que se levanta, que fica 
suspensa no ar, e toma attitudes va- 
riadas ; transporte, sem que se veja 
a mão que conduz, de objectos de 
dentro do quarto ou mesmo de fóra, 
sem quese possa comprehender como 
penetraram no aposento; uma chuva 
de folhas de rosas a cahir do tecto so- 
bre os assistentes, emquanto a mesa 
no ar fazia as suas evoluções ; sons 
de instrumentos em que ninguem 
(que se visse) tocava; sensação de 
um vento fresco, sem que oscillas- 
sem as cortinas da sala, e do conta- 
cto acariciador de uma mão, ora rude 
e forte, ora pequena e macia ; pho- 
tograpliias de espiritos que se mate- 
rialisavam para tal, estando o me- 
dium e.n completo somno somnambu- 
lico, tendo os espiritos para conven- 
cer de sua materialidade, deixado 
se tocar, apalpar, conversando, 
respondendo ás perguntas, dando 
aviso :, conselhos, etc. O professor 
Chiaji teve a idéa de perguntar a 
um espirito si clle poderia moldar sua 
proprin cabeça em massa de argilla 
dos esculptorcs, por ter antes pedido 
e conse; uido, embora confusamente 
por caus1 da friabilidade da substan- 
cia, que o espirito imprimisse sua 
mão e seu rosto na farinha contida 
em um prato. O molde de uma bella 
cabeça de hemem sem barba foi ob. 
tido na argila dentro de tres minutos- 
mas um esculntor consultado decla, 
rou que seria preciso um dia de tra- 
parno para reproduzir uma egual 
cbra. 


Prevenção.==Temos notado e 
é muito natural, que todos aquelles 
que assistem, pela primeira vez, ás 
manifestações dos espiritos, se dei 
xam dominar por invencivel curiosi- 
dade, descurando completamente do 
estudo da doutrina, dos meios que 
os poderão garantir dos escolhos, que 
infallivelmente terão de encontrar 
em seu caminho, para evocar e viver 
em continua relação patente com seus 
amigos d'além-tumulo. 

Não cessaremos de clamar que é 
cheia de perigos essa marcha, porque 
só o conhecimento do spiritismo 
theorico nos póde ensinar as condi- 
ções em que nos devemos collocar, 
para evitar os embustes, as ciladas 
de espiritos que, muitas vezes incon- 
scientes do mal que fazem aos outros 
ea si, buscam perturbar os traba- 
lhos, adornando-se com pomposos 
nomes que nunca lhes pertenceram. 

E’ preciso que nos convençámos 
de que a morte do corpo não tem o 

oder magico de transformar um 
Hate máu em um espirito bom, 
um ente frivolo em um espirito si- 
zudo. Os vicios e os defeitos moraes 
são de espirito e não do corpo. Cons 
vém que nos acautelemos contra os 
espiritos máus, os tolos e os zombe- 
teiros. 

Si convém estar-se muito preve- ` 
nido com as armas fornecidas pelo 
conhecimento profundo da doutrina 
spirita para se evitar mystificações 
de tal ordem, maior prevenção tur- 
na-se necessaria contra as suggesties 
que inconscientemente recebem os 
homens partidas do mundo espiritual. 

Essas suggestões, causa das idéas 
fixas que tanto nos atormentam, têm 
sido e continuam a ser a origem dos 
tantos desvarios, de que diariamente 
somos testemunhas. 


Estude-se a doutrina spirita. e 
ficar se á sabendo os meios, de que 
se servem nossos inimigos do espaço 
para incommodar-nos e arrastar nos 
ao mal, eao mesmo tempo conhe 
cer-seá o antidoto de que deveinos 


sd 


e a 


lançar n 
eiteito do veneno que podem elles 


inocular-nos n'alma. 


iluminados. — Tempo houve 
em que a todos os momentos repetia- 
se esta palavra, que não tinha pro- 
priamente significação precisa. No 
anno mil, com o prenuncio do fim do 
mundo, muitos illuminados apparece- 
ram; estava-se na época das peregri- 
nações aos santos logares, ou aos 
tumulos dos milhares de martyres 
que então havia. Tunica de burel 
apertada por uma cinta de couro da 
qual pendia um rozario, alforge ás 
costas para conter o que o acaso for- 
necesse, chapeo de largas abas para 
proteger a cabeça, longo bastão que 
servisse de firme apoio, talo trage 
dos peregrinos. Expondo-se a mil pe- 
rigos, sem provisões, sem conheci- 
mento do itinerario, faltando-lhes 
tudo, percorriam assim terras de 
Europa e de Asia, com os pés sangran: 
do da jornada e o corpo ulcerado dos 
maus tratos, esperando tudo do Deus 
favonio que protege áquelles que sa- 
bem ter fé! Todos os braços se esten- 
diam para elles, baixavam-se as pon- 
tes levadiças, abriam-se as portas dos 
castellos e dos mosteiros, até que 
muitas vezes, antes mesmo de te- 
rem chegado a ver Jeruzalem, cahi- 
am prostados para sempre, cheios de 
resignação, exclamando: Senhor, vós 
destes vossa vida por mim, eu dou a 
minho por vós. 

Prostravam se deante de cada pe- 
dra que poudesse ter sido pisada por 
Jesus, procurando os vestigios de sua 
infancia, os traços de sua mocidade, 
os signaes de seu matyrio. Interroga- 
vam valles e florestas, penedias e 
outeiros, furnas e cavernas para ve- 
nerar os logares onde tivesse habitado 
um santo ermitão. Estas fadigosas pe- 
regrinações cram feitas muitas vezes 
em busca de um pedaço de sandalia, 
da lasca de uma tunica, de uma reli- 
quia, enfim, a que se atrtibuiam as 
mais prodigiosas e miraculosas virtu- 
des! Os peregrinos eram por assim 
dizer a humanidade inteira: vassallo 
ou senhor, plebeu oú fidalgo, subdito 
ou principe. 

Era uma febre que devastava en- 
demicamente todo o mundo christão. 

Comprehende-se que em taes cir- 
cumstanciss, e sob estamorbida exci- 
tação religiosa, achasse-se por um 
lado o perespirito de quasi todos bas- 
tante impressionavel para que se ge- 
neralisasse a mediunnidade, estando 
por outro povoado o espaço de espiritos 
em que lavrava a mesma febre. E 
assim que se explica como Pedro o 
Ermitão, um rustico camponez da 
Picardia, de joelhos ante o santo se- 

ulcro em Jerusalem, em poder 
então dos mahometanos, julgando ser 
do proprio Christo a voz que lhe 
dizia: Pedro levanta-te; vae annin- 
ciar a meu povo o fim da oppressão; 
que meus servos venham, e que a 
terra santa se liberte, encontrou pa- 
lavras cheias de opus para com- 
mover os christãos de Europa inteira, 
queo acompanharam em massa á 

rimeira cruzada. Pedroera medium. 

E' assim tambem como se explica 
que, no mesmo seculo XI, multidões 
percorressem os campos flagellando- 
se com cordas e disciplinas, E" ainda 
assim como se comprehende que no 
seculo XIV pullulassem os illumi- 
nados, de que foram principaes repre- 
-sentantes tres mysticos Tauler, Lu- 
dolph, Suso, discipulos de Ruysbræck. 
E' ainda assim que se explicam Joa- 
chim de Flora no seculo XVI, annun- 
ciando a vinda do Espirito para 
assentar o reinado do Pae e do Filho; 
Savanarola, que foi morto em foguei- 
ra; os alombrados na Hespanha; 
Juam de Villalpando em Teneriffe. 

A" luz dos conhecimentos que o 
spiritismo velo trazer ao mundo, 
muitos factos historicos tornam-se 
incontestes e de patente explicação ; 


não, para afastar de nós o | 


assim quizessem os historiadores 
comprehendel-os, e a humanidade 
aproveitar-se ! 

Obras que convem ler -— 
Desde muito, todos o sabem, houve 
por toda parte manifestações spiritas; 
em todas as épocas tambem encon- 
traram-se disseminadas nos livros di- 
versos as afirmações da crença de 
autores da maior nomeada na possi- 
bilidade das manifestações dos espi- 
ritos. Foi, porém, ha cerca de 30 
annos passados que o Snr. Allan 
Kardec, dirigindo a attenção exclusi- 
vamente para taes factos, foi levada a 
coordenar em corpo de doutrina, e a | 
escrever os seus livros, quese chamam |! 
commumimente as obras fundamen- | 
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taes do spiritismo. Aquellas pessôas 
que desejarem se iniciar em tal co- 
nhecimento devem seguidamente ler 
essas obras, que constam da relação 
seguinte : 

Livro dos Espiritos (parte philo- 
sophica ) contendo os principios da 
doutrina spirita. 

Livro dos Mediuns ( parte experi- 
mental) contendo a theoria de todos 
os generos de manifestações spiritas. 

Lrungelho segundo o spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, sua appli- 
cação e concordancia com o spiri- 
tismo. 

Ceue Inferno ou a justiça divina 
segundo o spiritismo (parte doutri- 
naria) contendo numerosos exemplos 
do estado dos espiritos no mundo 
espiritual e na terra. 

Genesis, milagres e predicões se- 
gundo o spiritismo (parte scientifica) 
contendo a explicação das leis que 
regem os phenomenos da natureza. 

que é o spiritismo. 

Noções elementares do spiritismo. 

Estas duas ultimas são uns peque- 
nos resumos da doutrina spirita. 

Revue spirite, os 10 primeiros 
annos, de 1858 a 1868. 

Este jornal de estudos psychologi- 
cos, escripto naquelle decenio pelo 
Snr. Allan Kardec, é um complemen 
to de suas obras. 

Finalmente o livro do Snr. Crou- 
zet, em que se encontram as remis- 
sões ás obras fundamentaes, intitu- 
lado :— Repertoire du spiritisme. 

Depois disso muito já se tem es- 
cripto de importante, formigam mes- 
mo os livros spiritas; sua leitura, 
porém, só será proveitosa após o 
estudo attencioso e methodico das 
obras fundamentacs citadas 


Auxilio dos espiritos. — 
Com essa epigraphe o Religio Philo- 
sophical Journal, de Chicago, de 14 
de Maio ultimo, publicou um extra- 
cto de uma obra do Dr, Crowell, do 
qual offerecemos o resumo aos nossos 
leitores. 

Perguntára elle à um espirito, que 
se dizia de seu irmão, como podiam 
os espiritos auxiliar aos homens, e 
obtivéra em resposta que elles lhes 
podiam salvar a vida, livral-os dos 
perigos, incital-os a praticar o bem e 
a fugir do mal. 

Em duas occasiões teve elle depois 
a felicidade de verificar a justeza 
dessa resposta. Uma vez, em S. Fran- 
cisco, em 1861, estanddelle fazendo 
o exame de um edificio em construc- 
ção, no momento em que conver- 
sava com o architecto eum pedreiro, 
sentio-se empurrado violentamente, 
e não tinha ainda tido tempo para 
pensar no occorrido, quando do an- 
dar superior escapou das mãos dos 
trabalhadores uma viga pesadissima, 
de 70 pés de comprimento, vindo 
cahir exactamente sobre o logar por 
elle abandonado, em virtude do em- 
purrão que lhe deram, e que salvou-o 
de uma morte infallivel. 

Outra vez, e na mesma cidade, 
em 1893, foi ainda salvo pela inter- 
venção de um poder desconhecido, 
que elle affirma estar convencido ter 
sido o seu anjo da guarda. 
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tua ligeireza e a tua liberdade, ás pri- 
sões que me encadeiam e me sustém 


Por uma bella manhã, foi. acompa- 
nhado de seu filho, para viajar no na- 
vio Oakland. Chegaram ao porto, 
tomaram as passagens e iam embar- 
car na lancha, quando sentio tal re- 
pugnancia que estacou, e perguntou 
a seu filho, si sentiria si a viagem 
fosse adiada ; á vista da resposta ne- 
gativa, deixaram de embarcar; e 
pouco depois, quando apenas a lan- 
cha estava a meio caminho, viram-na 
ir sendo victima de uma explosão da 
caldeira, 

Não podemos deixar de addicionar 
a estes um facto acontecido nesta 
Córte, ha dous ou tres annos. 

Um nosso confrade, o Sr. C., mo- 
rava em uma casa, que havia pouco 
passara por completa reforma ; belo 
menos as apparencias o indicavam. 

Uma noite manifestou-se-lhe um 
espirito amigo, e lhe disse: A casa 
em que moras, ameaça ruina ; manda 
examinar-lhe o tecto. Um pedreiro 
que veio fazer o exame, ficou espan- 
tado de já não ter o tecto desabado, 
pois, o madeiramento estava todo 
pôdre. Os afazeres do nosso amigo 
não lhe permittiram achar logo casa 
para mudar-se. 

Dous dias depois voltou o mesmo 
espirito e disse: Então, nada de mu- 
dança? Vae á rua J,,n. tal, e terás 
o que precisas. Tudo era exacto. 


MISCELLANEA 


Devaneio 


..-- Sopro fagueiro ciciado pelas 
azas ethereas de propricio fauno os- 
culava-me a fronte, escaldada por 
um meditar profundo. 

Cabellos esparsos ao väe e vem da- 
quella brisa que animava no seu re- 
volutear incessante as faces emmur- 
checidas pelos contratempos da 
vida, 

Quem és tu, briza fagueira, que 
acalentas amoravel ao inditoso da 
fortuna ? 

Onde fostes tu sorver esta branda 
maciez que me acalma o peito em 
chammas ? 

Porque quizeste que o desam- 
parado da sorte compartisse dos ca- 
rinhos que dispensas ao pudor da 
rosa, á candura do jasmim ? 

Já te entediaste porventura de 
encrespar ligeiramente a face serena 
dos lagos ? 

Ou quem sabe, diz-me por Deus, 
si me vieste escarnecgr, oppondo a 


o vôo ? 

Mas... perdôa o amargor da in- 
crepação ; não sei mesmo si deliro, 
ou si estou em são juizo! Perdôa, 
sim, briza fagueira; sabes tu o que 
se passa no abatimento dest'alma Y 

Escuta 

Parece-me que já vivi antes da 
vida : recordo-me vagamente de tem- 
pos que não são estes, logares que 
nunca vi, seres que não são homens ! 

Hallucinação, hallucinação, por- 
que te corporificas assim até o ponto 
de similhares á realidade ? 

Mas que sonho é este que com de- 
licias rememoro ? Eu tenho o gozo da 
lembrança. 

Olha. Eu podia então altear-me a 
regiões elevadas de uma athmosphera 
que nunca abafava. Isso mesmo es- 
tava no poder dos outros. E 

Todos fraternisavam: o auxilio 
mutuo era geral. Trabalhava-se, tra- 
balhava-se com prazer, e sempre em 
favor dos outros. ; 

Em minhas reminiscencias ha aqui 
uma lacuna : parece que revoltei-me 
contra o afan quotidiano... 

Ilusão, illusão! Vive-se, porven- 
tura varias vidas ?! 

« Sim vive-se, diz-me uma voz inti- 

| 


3 


mamente; tu estás em exilio; resigna- 
te, e terás conquistado mais talvez 
do que perdeste. A lembrança da 
felicidade perdida é a tua punição : 
levanta-te para subir. Surge et am- 
bula ». 

Ouve, brisa carinhosa que me 
acercas, cu sou um condemnado ! 
Abre as tuas azas para nellas embal- 
lar o meu pensamento todo; corre 
depois com a ligeireza do raio, e vae 
ciciar aos ouvidos divinos, os segre- 
dos de minh'alma. 

Não lhes sopres, porém, o amar- 
gor que nella ia: este sentimento é 
uma revolta. 

Accarreta emtanto por completo 
esta saudade em que vivo mergulha- 
do ; diz que nos ouvidos de minh'al- 
ma se entornaram as palavras con- 
soladoras de seu emissario bemdito. 
Resignacão é dever: conta que já o 
sei. 

Relata por fim que já me deixei 
penetrar por um raio da verdade: 


Nascer, morrer, renascer ainda, 
progredir sem cessar, tal é a lei. 


a — 
Prece 
Domine, exaudi rationem meam. 


Si pudesse, Deus meu, o triste atraso 
Vencer um pouco por ingente esforço, 
A tarefa tomando sobre o dorso 

Das penas expiar em menor prazo : 


As paixões soffrear, quando me abrazo 
Na ira, no orgulho e no reforço 

De tendencias crueis em que me extorço 
De encarnações no transitorio vaso? 


Tera todos amor, á natureza !... 
A nova luz que do Alto resplandece 
Receber e emittil-a com clareza !... 


Tudo isso que desejo, oh! si pudesse!.... 
Anjo que me Guardaes, dae fortaleza 
P'ra qu'eu possa elevar-me nesta preco! 


FIGUBIRA, 
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SEOÇÃO LIVRE 


O que são os nossos sabios 


Não aceitar mem repellir, sem es- 
tudo e observação, qualquer dou- 
trina—theoria ou idéa, que se apre- 
sentarem a pedir o direito de cidade 
no mundo litterario ou scientifico, é 
a norma racional, que a si tem posto 
a verdadeira sabedoria. 

Descartes prescreveo a duvida para 
casos taes ; mas duvidar é tanto não 
aceitar, como não repellir. 

O grande philosopho prescreveo, 
portanto, o estudo e a observação 
como methodo scientifico. 

Diante do progresso espantoso que 
tem feito a sciencia, marchando do 
conhecido para o desconhecido—e 
devassando, todos os dias, horizontes 
encobertos pelo véu do mysterio, é 
dar testemunho de lamentavel obscu- 
rantismo, traçar um circulo aos co- 
nhecimentos humanos. 

O credo quia absurdum é tão in- 
compativel com a intelligencia escla- 
recida do homem, como o não creio 
porque está fóra do circulo dos co- 
nhecimentos adquiridos. 

A lei do progresso é: que a reve- 
lação scientifica, como a religiosa, é 
progressiva—e se faz na razão do 
desenvolvimento da perfectibilidade 
humana. 

Quando o homem tiver chegado 
ao maior gráo de saber c de virtude 
—e só então, cessará a revelação, 
porque já terá elle adquirido todo o 
saber e aperfeiçoamento de que é 
capaz. 

Será o tempo de banir-se, por inu- 
til, a formula de Descartes. 


Até lá, perdôem-me os sabios bra- 
zileiros, é prova de crassa ignorancia 
ou de condemnavel pyrrhonismo, dar 
ou recusar fé ús novidades, sem es- 
tudo e sem observação ; isto é: sem 

roceder como prescreveo Descartes. 

Eu não farei a esses meus senhores 
a injuria de suppor: que elles acre- 
ditam em seu non plus ultra scien- 
tifico. 

Não posso, pois, explicar, sem des- 
abono de seu criterio, o anathema 
que lançam á nova doutrina, conhe- 
cida por spirita, sobre a qual nunca 
leram nem cbservaram cousa algnma. 

Um delles declarou, ex cathedra, 
que o spiritismo leva ao hospicio pas- 
sando pelo ridiculo. 

Outro disse, no mesmo tom, que 
eu, fazendo uma conferencia spirita, 
perdi 25º/o de minha influencia poli- 
tica. 

Tive pena de vêr assim compro- 
mettidos os fóros de dous talentos de 
primeira ordem—e com elles—e por 
elles, os de nossos homens de lettras 
e sciencias, que apoiam aquelles con- 
ceitos. 

Tive pena, porque estimo-os pes- 
soalmente—e preso em muito os Cre- 
ditos de meu paiz, tão comprometti- 
dos por aquellas heresias scientificas. 

Para poder alguem motejar hoje 
do spiritismo, é precisp collocar-se 
superior a William Crookes— Wal- 
lace—Tyndal — Oxon — Zoellner — 
Ulrichi—Schneider— Victor Hugo — 
Flammarion—Girardin—Vaucquerie 
—Lyncoln — José Bonifacio—c um 
sem numero de outros vultos da Eu- 

ropa e da America, que leram —obser- 
varam—e acceitaram a nova dou- 
trina. 

Eu não quero evocar o passado, 
vasto campo onde as maiores sum- 
midades de todos os seculos susten- 
tavam o principio basico do spiritis- 
mo : a pluralidade de existencias. 

A minha pena é de vêr quem nunca 
se deu ao trabalho de verificar um 
facto, oppôr sua opinião á dos maio- 
res vultos do mundo, que desceram 
ao exame experimental desse facto. 

Em que se firmam os que dizem : 
que os spiritas são loucos ? 

Digam, para que não riam de seus 
conceitos os grandes homens que têm 
adquirido a convicção da verdade do 
spiritismo por provas experimentaes. 

Será uma gloria para nossa terra, 
que seus sabios demonstrem ao 
mundo : como são desprovidas de 
senso commum as experiencias, de 
Crookes e de Zoelluer principal- 
mente. 

Elles, porém, não descem de sua 
sufficiencia- à justificação de seus 
juizos ! 

Condemnam o que não conhecem 
—e dão as costas aos que lhes pedem 
as razões de tal condemnação ! 

Eis o que são os nossos sabios. 

Pelo que me toca, embora não ali 
mente a estulta pretenção de compa- 
rar-me aos sabios que duvidaram—-e, 
porque duvidaram, experimentaram, 
e porque experimentaram, confessa- 
ram ; julgo-me, entretanto, em me- 
lhor plano do que esse raro, em que 
se collocaram os que zombam do 
spiritismo, em nossa terra. 

Conhecedor do movimento philo- 
sophico do mundo desde os primeiros 
tempos, desde seu periodo syncretico 
comparei a doutrina spirita á de to- 
das as escolas conhecidas—e abra- 
cei-a, porque julguei-a, e é de facto, 
superior a tudo à que, no genero, 
tem sido ensinado ao mundo. 

E” uma philosophia que explica 
todos os phenomenos humanos, fal- 
lando á razão e á consciencia—e ele- 
vando o homem até beijar os pés de 
seu Omnipotente Creador ! 

Desse estudo especulativo, que me 
deu a certeza moral, passei ao expe- 
rimental, que me deu a certeza ma- 
terial, se me posso exprimir assim. 

Eu, pois, sei por que affirmo. 


Sabem por que negam os que me 
fazem um baldão de ser spirita ? 

Si ha um—um só, que tenha feito 
experiencias e colhido factos contra o 
que eu aflirmo, appareça, seguro 
como deve estar de seu triumpho. 

Mas qual! Ao que me deu por 
abatido positivamente, em razão de 
minha conferencia spirita, eu res: 
pondi de modo a provocar uma dis: 
cussão—e elle tendo publicado minha 
resposta sobre outros pontos, sup: 
primio-a no que entendia com esta ! 

Porque isso, si é dotado de talento 
e de saber que eu invejo—e si ainda 
tinha a vantagem de bater-se em pu- 
blico com um pobre visionario? ! 

E eis, ainda uma vez, o que são OS 
nossos sabios ! 


BEZERRA DE MENEZES. 
ee 


A forca é independente da 
materia 


POR GABRIEL DELANNE 


(Continuação) 


Os materialistas acham-se em face 
deste problema : o nomem pensa, o 
pensamento não tem nenhuma das 
qualidades da materia, nem fórma, 
nem peso, nem côr; elle é invisivel, 
mas entretanto existe; assim, para 
serem razoaveis, fazem-n'o provir da 
materia. Certamente é grande a dif- 
ficuldade de explicar como uma cousa 
material—o cerebro—pódeengendrar 
uma acção mimaterial — o pensa- 
mento—. E "assim que vamos fazer 
desfilar os sophismas. com os quaes 
nossos adversarios dão apparencias 
de raciocinios. 

O cerebro é necessario á manifes- 
cão do pensamento, já o sabiam os 
philosophos gregos, que, não cahindo 
por isto no erro dos scepticos de 
hoje, faziam uma distincção entre a 
causa e o instrumento que serve para 
produzir o efleito. Certos physiolo- 
gistas, como Cabanis, assim não ra- 
raciocinam. Este diz com effeito : 
« Vemos as impressões chegarem ao cerebro 
por intermedio dos nervos, ellas são isola- 
das e sem coherencia, A viscera entra sem 
acção; actua sobre ellus, o logo as reenvia 
metumorphoseadas em idéus, que a lingua- 
gem da physionomia, ou do gesto, ou os si- 
gnaes da palavra o da escripta maniftstam 
oxteriormente, Coneluimos com a mesma 


certeza (1) que o cerebro digere de alguma 
sorte suas impressões, quo ello faz organi- 
camanto a secreção do pensamento.» 


Esta doutrina está tão bem im- 


platada no espirito dos materialistas, 


que, segundo Carl Vogt, os pensa- 
mentos « tèm com o cerebro pouco mais 


ou menos da mesma relação quo a bilo com 
o figado, ou a urina com os rins, » 


Broussais tinha já dito em seu tes- 


tamento : « Desde que soube pela cirurgia 
que puz accumulado na superficie do cerebro 
destruia nossas faculdades, e que a evacua- 
ção desto puz lhes permittia reapparecerem, 
vão fui mais senhor de as considerar da ou- 
tra sorte do que como acto do cerebro vivo, 
posto que eu não soubesse nem o que cra e 
cerebro, nem o que era a vida. » 


Moleschott, lançando-se por tão 


nobres traços, exclama a seu turno, 
variando um pouco a argumentação: 
« O pensamento não é um fluido como o ca- 
lor ou o som, é um movimento, uma trans- 
formação da materia cerebral; a actividade 
do cerebro e uma propriedade de cerebro tão 
necessaria quanto a força, por toda parte 
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inherente á materia como seu caractor es- 
sencial e inalionavel, E' tão impossivel que 


o cerebro intacto não pense, como é impos- 
sivel que o pensamento esteja ligado a ou- 
tra materia que não o cerebro, » 


Conforme o sabio chimico, qual- 
quer alteração do pensamento modi- 
fica o cerebro, e qualquer ataque a 
este orgão supprime todo ou parte 
do pensamento. « Nós sabemos por ox- 
periencia, diz elle, que a excessiva abun- 
dancia do liquido encephalo-rachidiano pro- 
duz o stupor ; a apoploxia é seguida de ani- 
quilamento da consciencia ; a inflammação 
do cerebro traz o doliírio; a syncope que 
diminue o movimento do sangue para o ce- 
rebro provoca a perda do conhecimento; a 
aliluencia do sangue venoso pars o cerebro 
produz hallucinação e vertigem ; completo 
idiotismo é o cffeito necessario, inevitavel 
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da degenaração dos dous hemispherios ce” 
rebraos ; emfim qualquer excitação nervosa 
peripherica do corpo sú desportu sensação 
consciente no momento em que chega au ce- 
rebro. » 

Conclue, pois, que nos phenome- 
nos psychologicos não se póde veri- 
ficar outra cousa mais do que a eterna 
dualidade da creação: uma força— 
o pensamento que modifica; uma 
materia—o cerebro. 


Toda a argumentação de Moles- 
chott consiste em dizer que com or- 
gãos sãos os actos intellectuaes se 
exercem facilmente, que, si ao con- 
trario o cerebro torna-se doente, a 
alma não póde mais se servir delle, 
desappurecendoas faculdades quando 
a causa que alterava o cerebro ces- 
sou de agir. 

E” sempre a historia do piano, Si 
uma das cordas se partir, impossivel 
será fazer vibrar a nota que a cella 
corresponde ; substitue-se esta corda 
ausente, torna-se logo facil produzir 
o som. Portanto, quando mesmo es- 
tivesse demonstrado que o pensa- 
mento é sempre a resultante do es- 
tado do cerebro, não bastaria isto 
para poder-se aflirmar que o ence- 
phalo produz o pensamento. Quando 
muito poder-se ia induzir que exis- 
tem entre elles correlações intimas ; 
não está mesmo provado que a inte- 
gridade do cerebro seja indispensavel 
para os phenomenos espirituaes. 

Eis o que diz o Snr. Longet, cuja 
competencia em physiologia é mani- 
festamente reconhecida : 

« Não se negou jâmais a solidariedade 
dos orgãos sãos e de uma intelligencia sã, 
mens sura in corpore sano; mas esta de- 
pendencia tão natural não é por tal modo 
absoluta que se não encontrem exemplos do 
contrario ; vôm-se fracas croanças admira- 
rem pela precocidade de sua intelligencia o 
extonsão de seu espirito, velhos caducos e 
perto do tumulo conservarem intacto o juizo, 
a memoria, 0 fogo do genio, e ardor da co- 
ragem. Ha poucos annos o professor Lordat 
escreveu um tratado notavel sobre a inse- 
nesçença do senso intimo nos velhos. A lou- 
cura acompanha-se muitas vezes de lesão 
apreciavel cos centros nervosos; porôm que 
diremos dos casos em que Esquirol e os mais 
conscienciosos autores afirmam não terem 
encontrado vestigio algum de altoração para 
o cerebro? Os annaes da sciencia fornecem- 
nos um bem grande numero de factos per- 
feitumante observados do alteração profunda 
da substancia cerebral, sem que durante a 
vida tivesse-se notado a mais leve portur- 
bação da intelligencia. 

« Tem-se visto porções do cerebro arran- 
cadas, ballas atravessarem-n'o de lado a 
lado, sem o menor desaranjo do espirito; 
emquunto que bastam algumas vezes delica- 
dos lilotes de sangue em um pontinho para 
alear a febre, excitar um delirio furioso o 
acarrotar rapidamente a morte. Aprossa- 
mo-nos em reconhecer que a intrgridado 
dos orgãos, sua bôa conformação, um vo- 
lume sufficiente são condições favoraveis uo 
livre exercicio, ao vigor das faculdades in- 
tellectunes. Mas não confundamos o orgão 
coma funcção; e é sobretudo fallando do 
cerebro o do pensamento que esta distineção 
é importante, porque varios orgãos du econo- 
mia concorrem para este grando phenomeno 
da vida intellectual: a privação do ar a faz 
cessar immoliatamente; uma balla que 
atravessa o coração o destros com rapidez, 
ete. E entretanto, quem usaria dar por 
causa primoira ao pensamamento o ar que 
respiramos, o sangus vermelho que circula 
nos canuos arteriaes? » 


Eis o que diz a seiencia, e parece- 
nos que suas conclusões não são in- 
teiramente em favor de Moleschott, 
não é possivel affirmar que o pensa- 
mento estej® sempre em harmonia 
com a integridade do cerebro, logo 
não é produzido pelo cerebro. 

Vimos tambem o sabio hollandez 
attribuir o pensamento a uma vibra- 
cão da materia cerebral. Seria esta 
theoria mais justa que as preceden- 
tes ? Vamos vêr immediatamente. 

Uma dificuldade nos retem a prin- 
cipio : é difficil comprehender como 
uma sensacão engendra uma idéa, A 
sensação é uma impressão produzida 
sobre os nervos sensitivos por um 
abalo exterior determinante de um 
movimento ondulatorio que se pro- 
paga pelas fibras nervosas até o cere- 
bro. Ahi chegando, este movimento 
faz vibrar as cellulas do sensorium. 
Em que este movimento mecanico 


das cellulas póde determinar uma 
idéa? Como comprehender que este 
abalo seja percebido pelo ser pen- 
sante ? 

A cellula nervosa que é formada 
de cholesterina, agua, phosphoro, 
acido humico, etc., associados em 
certas proporções, não é intelligente ; 
o movimento vibratorio é uma simples 
acção material, Como o pensamento 
nasce entretanto deste abalo da cel- 
lula nervosa ? E" oque esquecem de 
nos dizer. 

Os espiritualistas interpretam o 
facto dizendo que temos em nós uma 
individualidade intellectual que é ad- 
vertida por esta vibração que uma 
acção exerceu sobre o corpo, e é 
quando a alma tem consciencia deste 
movimento vibratorio que experi- 
mentamos a percepção. O que esta- 
belece até a evidencia que as cousas 
se passam assim é o phenomeno tão 
ordinario da distração. 

Quando trabalhamos em um quar- 
to, não succede muitas vezes que 
somos insensiveis ao tic-tac de uma 
pendula ? e mesmo acontece que não 
prestamos attenção ás horas soadas 
em um relogio. Porque não as ouvi- 
mos ? 

As vibrações produzidas pelo som 
impressisnaram nosso ouvido, pro- 
pagaram-se atravez do organismo até 
o cerebro, porém, estando a alma 
occupada com outros pensamentos 
não poude transformar a sensação em 
percepção, de sorte que não houve 
consciencia dos ruidos produzidos 
pela pendula. Este simples facto de- 
monstra de uma maneira frisante a 
existencia da alma. 

—— e 
Por que se vive ? 
por 
Lion Denis 
VI 
JUSTICA E PROGRESSO 
(Continuação) 

Encouracado ussim contra os assal- 
tos da materia, o sabio á pnra luz da 
razão verá resplandecer seus destinos. 
Esclarecido sobre o fim da vidaeo 
porque das cousas, elle ficará firme, 
resignado deante da dôr ; saberá fa- 
zel-a servir para sua depuração, para 
seu adiantamento. Affrontará as pro- 
vas cqm coragem, sabendo que ellas 
são salutares, que são o embate que 
despedaça nossas almas, e que só por 
este despedacamento é que se póde 
esvasiar o fel todo que está em nós. 
E, si os homens se riem delle, si é vi- 
ctima da injustiça e da intriga, apren- 
derá a supportar pacientemente seus 
males, tando os olhos para vós, 
oh! irmãos mais velhos, para Socra- 
tes bebendo cicuta, para Jesus na 
cruz, para Joanna na fogueira. Con- 
solar-se-á com o pensamento de que 
os maiores, os mais virtuosos, os mais 
dignos soffreram e morreram pela 
humanidade. 

E quando emfim, após uma exis= 
tencia bem preenchida, chegar a hora 
solemne, é com calma, é sem pezar 
que elle acolherá a morte, a morte 
que os ho nens cercam de um appa- 
rato sinistro, a morte, espantalho dos 
poderosos e dos sensuaes e que 
para o pensador austero mais não é 
do que a liberdade, a hora da trans- 
formação, a porta que se abre ao im» 
perio luminoso «los espiritos. 

E' com serenidade que franqneará 
este limiar das regiões supra-terres= 
tres. Sua consciencia, expuria das 
sombras materiaes,erguer-se-á deante 
delle como um juiz, representante de 
Deus, arguindo-lhe : Ole fizeste tu 
da vida? E elle responderá : Luctei, 
soffri, amei; ensinei o bem, a verda- 
de, a justiça; dei a meus irmãos o 
exemplo da rectidão, da doçura ; ali- 
viei os que soffriam, consolei os que 
choravam. E agora julgue-me o 
Eterno, eis-me entre suas mãos !.... 

(Continúa). 
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Lumière et Liberte—journal humanitaire, 
instructif, philosophique, emancipateur, qui 
parait tous les deux mois. Genève. 33 rue du 
Rene. Prix 3 fr. 


Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H. Saive, 
Liége. 24 Boulevard de la Souveniêre, prix 5 fr. 


De Rots—journal spirite, organe du iroupe 
spirite de Rots, écrit en français et en flamand, 
Ostende. Chaussée de Thourout, prix 3 frances. 

Monit ur Spirite et Magnéiique—mensuel, 
redacteur M, B. Martin. Bruxelles, 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50. 


Les Sciences mystéricuses — revue mensuelle 
de Psychologie spéculative et expérimentale, 
rédigéa par um Comité. Elle est purement 
éclectique, Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


Gasetta Magneto-Soientifica—bollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche dei prof. 
D'Amico. Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n. 29, 


Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 17, |* calle Principe de 
Viana, Precio 10 pesetas. 


El Eco Universal—periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona. 
15, 2º 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suscritor. . 


El Criterio Espiritista—revista mensual ; or. 
gano de la Sociedad Espiritista Española., Ma- 
drid. Valverde, 24, Principal Derecha, Precio 
15 peretas. 


La Solucion—publica-se cada quince dias. 
Gerona, 14 plaza Balloch, precio Il) reales. 


Constancia — revista mensual espiritista. 
Redactor Cosme Mariño. Buenos-Aires. 331 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires. 658 Calle de Montevidéo, Precio 
mensual 0,6. 


La Vérité—journal spirite, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 1.º 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P. Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,60. 


La Fraternidad—revista quincenal ; director 
D. Antonio Ugarte. Buenos-Aires. 301 Calle 
Junin. Precio 85 cts. 


Revista Espiritista—poriodico de estudios si- 
cológicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XVI. Se publica del 15al 
30 de cada mes, y se reparte gratis. 


La Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


La Verdad—revista mensual; director José 
Mayner. Kingston (Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos. 


La Nueva Alianza — Cienfuegos Cuba) 
58 Colon. (ratis para todos. 


La Investigacion—periodico espiritista. So 
publica tres veces al mes Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. oro. 


La Buena Nueva — periodico espiritista. 
Sancti-=Spiritus, Cuba. Principe 3 


La Alborada—revista quincenal de littera- 
tura, estudios psicologicos e interesses gene- 
rales. Sagua la Grande (Cuba). Gloria 20. 
Gratis para todos, 


devem ser applicados ao das do 
mundo spirita. 


de sentir, que julgamos mesmo pre- 

EI NTE CO ; MM: 
EX PEDIE judicial nem só ao spiritismo, como 
tambem á humanidade. 


O fim ultimo do spiritismo é, não 


ee ee 


Supponhamos agora que só nos 
occupamos do mundo carnal; dizer 
que convém a todos quantos têm uso 
de razão procurar conhecel-o de mais 
em mais, investigal-o até ás causas 


Tendo a Federação Spirita 
Brazileira nomeando uma com- 
misaão para estudar as opi- 
niðes dos diversos co»nfrades 
e dos grupos sobre o congra- 
çcament, ella já apresentou 
o seu parecer que deverá ser 
discutido na sessão de ama- 
nhã: roga-se, pois, o compa- 
recimento dos socios o bem 
assim o de todos os spiritas 
de boa vontade. 


nos cansaremos em repetil-o, impul- 
sar de medo efficaz e prompto o pro- 
gresso evolutivo da humanidade ; 
para isto, todos o sabem, o meio é 
a pratica da moral. Ora, si esta acha- 
se toda contida nos ensinos de Jesus, 
e si é tambem verdade que o spiri- 
tismo nada lhe acrescentou, bem po- 
deria ter elle ficado nos limbos da 
ignorancia, desde que a sua moral, 
isto é, a do Christo, se resume em 
fazer ou não fazer aos outros o que 
se quereria que fizessem ou não fizes: 
sem a si. 

Assim sendo nã? tronxe o spiri- 
tismo uma linha siquer demais ao 
codigo moral prégado ha dezenove 
seculos. E” verdade que de tal codigo 
têm-se desviado mesmo aquelles que 
têm o encargo de derramal-o pelo 
mundo ; é verdade, ainda, que, de- 
monstrando o spiritismo, pela obser- 
vacão directa dos factos, a relação 
entre as condições felizes dos espiri- 
tos e a pratica daquelle codigo, como 
tambem a relação não menos real 
entre os soffrimentos e a auzencia da 
moral, conduz mais facilmente 
áquella pratica. 

Mas, para que elle possa demons- 
trar taes relações, cumpre-lhe firmar 
e estabelecer as leis que regem a phe 
nominisação a observar. 

Sob este aspecto, portanto, e até 
-mesmo para que possa bem cumprir 
sua missão, cumpre encarar o spiri- 
tismo debaixo do ponto de vista 
scientifico. 

Sabemos que o mundo spirita é 
um mundo normal, em que ha uma 
vida de relação tão ou mais activa 
que a do mundo carnal; que aquella 
é por assim dizer o prolongamento 
desta, ou melhor que esta é um acci- 
dente daquella, pois que à vida nor- 
mal é a do espirito, 

Não desconhecemos egualmente 
que no mundo spirita são leis immu- 
taveis e preestabelecidas que presidem 
ao desenvolvimento da actividade 
natural; contrariamente ào que até 
agora se julgava, nada de sobrena- 
tural se vê no mundo dos espiritos. 


das mais remotas ás mais proximas, 
não é, todos convirão, proclamar 
herezia. 


Porém o que é este conhecimento 
do mundo que convém a todos fazer 
sinão as perquisições de todo o ge- 
nero scientificas, artisticas ou: litte- 
rarias ? 
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Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação das publicações com que 
permutamos : 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de 3. João. 


Light- journal of psychical, occult and mys- 
EINA Charing Cross. Loudon, 16 Cra- 
ver Street. 


Religio-Philosophical Journal -— devoted to 
spiritual philosophy. All letters should be 
addressed to John C. Bundy, Chicago, 92. La 
Salle Street. 


Golden Gate—a journal of pratical reform, 
devoted to the elevation of hnmanity in this 
life, and a search for the evidences of life 
beyond. Editor J. J. Owen, San Francisco, 794. 


Montgomery Street. Terms $2.50. 


The Carrier Dove—an illustrated monthly 
magazine devoted to Spiritualism aad Reform. 
Editor Mra. J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
liforny, 32 Ellis Street. 


The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 
t:-The Harbinger af Light—a monthly journal 
devoted to zoistic science, freethought, spiri- 
tualism and the harmonial philosophy. Pro- 
prietor W. H. Terry. Melbourne, 4 Russell 
street. Price 6 d. 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. Joly. Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 francs par an. 

La Chaine Magneétique—fondés en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an. 


Journal du Magnétisme—fondé en 1845, par 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 
sous la direction de M, H. Durville. Paris, 5 
Boulevard du Temple. Prix 7 francs. 


Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Dalayrac, prix 6 fr. 


La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction de M. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

La Lumiére—révélation du nouveau spiri- 
tualisme. Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mme. Lucie Gt ango. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le 
minimum est de six francs. 


La Pensée Nouvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophie expérimentale, 
paraissant le premior de chaque mois. Rédac- 
teur-górant M. E. di Rienzi. Paris. Rue de 

- Sdyres 155, Prix 3 fr. 59 par an. 


La Religion Laïque et Universelle—organe 
de régénérntion sociale, paraissant le 8 et le 23 
de chaque mois, sous la direction philoso- 
phique de M. Ch. Fauvety. Correspondance 
aoroRnog au gérant M. P. Verdad. Nantes. Prix 
“ r. 


Observemos que a um só não é 
dado abranger. no limitado ambito 
de uma existencia terrena o conheci- 
mento universal de todas as cousas : 
si os Aragos dirigem as vistas para o 
alto, procurando descortinar os ses 
gredos que a astronomia com mão 
prodiga lhes devenda, são os Dalem- 
berts que aprofundam os seus pela 
terra a dentro a descobrir o que de 
mais secreto tem a Geologia; são os 
Faradays e os Sechis, os Wurtz e os 
Crooks que vio á cata dos misdtrios 
da Physica e da Chimica, são os Ber- 
nards e os Pasteur que penetram os. 
recessos da Biologia; são os Socrates 
e os Fénélons que se embrenham nos 
meandros das sciencias moraes; são 
os Descartes que nos codificam os 
preceitos da Logica; são os Kardec 
que elevam a Psychologia ao nivél 
da razão humana. 


A cada um, pois, seu mister. 
Note-se mais que, conforme o 
ponto de vista das investigações, 
assim um dedica-se a esta sciencia; 
outro áquella arte. | 


Porque, pois, não se haveria de 
applicar o mesmo methodo ao mundo 
extra-terrestre ? 

Emquanto uns dedicom-se, por 
exemplo, no estudo dos fluidos com 
relação á vidi mundana, outros en- 
tregam-se ao mesmo estudo com re- 
lação á vida spirita; emquanto uns 
vão pesquizar as leis em virtude das 
quaes a força do pensamento crea os 
objectos fluivicos, outros dedicam-se Fi 
aos preceitos moraes que podem col- 
locar o ser neste ou naquelle ponto 
da classificação spirita. i 

Assim, pois, a cada um sua tarefa; | 
a cada um sua especialidade. qo 

Si é mesm» o desenvolvimento da 
doutrina, asentado em bases scien- 
tificas, que traz a robustez das com- 
viçções inabulaveis, em que alicerces 


Nada de exclusivismo 


Já ouvimos da bocca de um dos 
nossos mais dedicados confrades a 
opinião de que os nobilissimos prin- 
cipios que tão convictamente susten. 
tamos, devem ser grupados em um 
corpo de doutrina moral, e como tal 
praticados; e que o estado embryo- 
nario destes mesmos principios, O 
insignificante numero de leis conhe- 
cidas, referentes ao mundo spirita, 
são argumento poderoso para, por 
agora, não encararmos a questão pela 
face scientifica, mas unicamente pela | verdade inconteste, à conclusão logica 
moral. a deduzir é que os mesmos processos 

Permitta-se-nos, porém, que nos | que nos levam ao conhecimento das 
desviemos, por absoluto, deste modo | cousas do mundo material, podem e 


Le, Mapin ourna] des sclences occultes, 
physiologiques, philosophiques et magnétiques, 
„paraissant le 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 

«otrico Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 10 fr. 


Le o dd Thérapeutique—organo de la 
Socióté Magnétique de Genève; quatre nü- 
méros par an; redarteur Louis Serg. Genève, 
28 ruo St. Léger, prix 1 fr. 25. 


Si quanto acabamos de avançar é 
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mais poderosos collocariamos a mo: 
ral, sinão nas investigações scienti- 
ficas do spiritismo ? 

Não excluamos. pois, a pretexto 
de inopportunidade, este ou aquelle 
ramo, esta ou aquella especialidade. 
porque, repetimol-o ainda, a cada 
qual seu mister, 


NOTICIA RIO 


Conferencia spirita. — Da 
conferencia do mez de Agosto encar- 
regou-se o nosso ilustrado contfrade 
Dr. Antonio da Silva Netro, que no 
dia 16 subio á tribuna em nome da 
Federação Spirita Brazilera. Enchia 
o salão da rua do Senador Dantas um 
auditorio numeroso, que anciava por 
ouvir a palavra autorisada do eru- 
dito conferente. Havia elle escolhido 
para assumpto de sua dissertação o 
estudo das leis naturaes com relação 
aos diversos estados da materia, e 
como consequencia o sentido verda- 
deiro que ao vocabulo immaterial 
deve dar a interpretação spirita. Ba- 
seando-se nas modernas acguisicões 
da sciencia, e sobretudo no livro do 
Padre Sechi sobre a unidade das 
forças physicas, o illustre conferen 
te conseguilo collocar-se ao nivél do 
tanscendente assumpto. 

Dispensamo-nos de resumir o seu 
discurso. pois que começamos a pu- 
blical-o na intrega. 


imprensa spirita, — Aca- 
bamos de receber de Melbourne na 
Australia o periodice spirita The 
Harbinger of Light, que, com abun 
dancia de resultados, sustenta cora- 
josamente a nobre causa da verdade., 

Chamamos sobretudo a attenção 
dos leitores para a edade já respeita- 
vel do nosso collega, o que prova 
que, desde muito, em uma longin- 
dh: da Oceania, já se tratava 
de Fopagar pela imprensa os prin- 
cipios do spiritismo: 17 annos são 
com effsito uma vida já bem longa 
para um periodico de propaganda. 

La Alborada é um periodico quin 
zenal, dedicado egualmente aos mes 
mos fins, o qual acabamos de rece- 
berde Sagua La Grande, na ilha 
de Cuba. A distribuição desta fo 
lha é gratuita, pois que o seu intui- 
to é propagar o spiritismo. Agra 
decemos a remessa, que retribuire- 
mos, enviando rogularmente o Ke- 
formador. 

A Luz, revista que se publicava 
em Lisbôa acaba de mudar de nome 
e de formato: hoje é o periodico 
quinzenal O Espiritismo. Descjan- 
do a todos esses nossos collévas 
prosperidades, fazemos votos para 
que possam dilatar o mais possivel 
a esphera de sna circulação, de 
modo a plenamente satisfazerem seu 
desideratum : a propaganda do spiri- 
tismo. 


qual 


Periodicos não spiritas — 
Agradecemos tambem ex-abundau- 
tia cordis os numeros que nos en- 
viram os seguintes lleas Ga- 
leria Ilustrada, revista scientifica 
e litteraria, que se publica mensal 
mente em S, Paulo; El Manlor de 
los Niños, periodico scientifico e 
litterario, que se publica em Guada- 
lajara, no Mexico; El Commercio del 
Valle grande periodico que vê a luz 
da publicidade em St Louis do Mis- 
souri nos Estados Unidos. Permu 

taremos com a nossa folha. 


Novo modo de typlologia. 
= iNSiste no seguinte : toma-se um 
pedaco de crystal : depois com a mão 
apoiada em um objecto qualquer 
para que não se mova, segura-Se em 
um fio cuja extremidade está 
presa uma bala de chumbo, 


Feita a pergunta ao espirito, a 
bala dá as respostas chocando o pe- 
daço de crystal, 

Como se vê é um modo facil e ao 
mesmo tempo recreativo, visto como 
por este meio chega-se a obter até 
carrilhões e arias bem accentuadas. 

Por outro lado, esta maneira de 
communicação tem a vantagem de 
agradar áquellas pessoas menos gra- 
pes. que seriam de todo indiflerentes 
ao spiritismo si este não lhes olfere- 
cesse alguma diversão. 

Mentevismo.— Novas experi- 
encias têm sido feitas em que se pa- 
tenteia evidentemente o facto da 
transmissão do pensamento ou a 
communicação mental. 

Ha pouco noticiimos os trebalhos 
de Cumberland, hoje temos a accres- 
centar os ce Ossip Felimann, natu- 
ral da Russia, actualmente em Ruão, 
na Franca, 

Já conheciamos o processo empre- 
gado por Cumberland para upossar-se 
do pensamento alhe o, agora Feld- 
mann nos faz saber mals um outro 
que differe do primeiro 

| assim que para entrar em com- 
municação mental com um individuo, 
isto é, lêr-lhe os pensamentos, Cum- 
berland unha necessidade de pôr-se 
em contacto iminediato com a pessoa; 
nem podia exercer a sua notavel ap- 
tidão sem essa condicão. 

Com Feldmann, porém, as cousas 
passam-se um tanto differentemente. 

Feldmann, é verdade que começou 
a exercitar a sua faculdade por meio 
do contacto. passando mais tarde a 
usar de um intermediario qualquer, 
até que pôde servir-se d'ella sem con- 
tacto nem intermediario de especie 
alguma. 

Por um esforço unicamente da 
vontade, eldmann consegue surpre- 
hender os pensamentos alheios, su- 
jeitando-se á influencia de quem quer 
que seja. 

Hypnotisa-se a si mesmo, como 
elle diz, quando assim é necessario, 
mas não é de absoluta necessidade 
que elle se collôque nesse estado 
para poder agir. 

Em sessões publicas, no Havre, 
Ruão e Paris, Feldmaon tem com- 
provado u nova fórma por que se pa- 
tenteia a mentevismo, que os materia- 
listas pretendem explicar por um 
certo movimento fibrilar dos muscu- 
los. mas isto para o caso em que duas 
mentalidades se ponham em comuni 
cação usando do contacto ou de um 
intermediario ; pura o caso presente, 
porém, forcoso é confessar que, dis- 
pensado o contacto, não se póde ex- 
plicar o mentevismo senão como 
effeito de uma forca puramente psy- 
chica. 

Um facto—Ja conta hoje grande 
aceitação no mundo sabio a idéa de 
jue as impressões, que recebem os 
nossos sentidos do mundo exterior 
physico, são una simples communi- 
cação ao nosso fluido nervoso das vi- 
brações do fluido intermolecular dos 
diversos corpos, por intermedio da- 
quelle que separa os atomos solidos 
de nosso ambiente aéreo. 

Como as impressões sonoras, vi- 
suges e tactis as do sabor e do odorato 
são tambem uma transmissão de vi- 
brações particulare ao fluido nervoso 
dos nossos orgãos gustativo e olpha- 
tvo. 

Essas vibrações passam do cerebro 
ao perespirito, e vão despertar no es: 
pirito sensações particulares, seguin- 
do as velocidades e as amplitudes das 
vibrações. 

Por outro lado, os sentimentos e 
pensamentos do espirito traduzeme-se 
por vibrações do perespirito, as quaes 
são transmitidas. não só ao fluido 

nervoso do seu corpo. como tambem 
ao ambiente em que elle se acha, 

Quando essa vibracão é muito 
forte, ella se pode perfeitamente com- 
* municar aos individuos sensíveis, que 


se acharem ni esphera da accio di- 
quelle donde, voluntario ou volunta- 
riamente, parta o movimento. 

Temos observado certos factos que. 
por esse meio- suppomos ter uma fa 
cil explicação, salvo o apparecimento 
de melhor. 

Ha cerca de quatro annos. em um 
grupo spirita desta Côrte, manifestou- 
se oespirito de um moco, que havia 
pelo suicidio cortado o fio de sua vida, 
terrana. Apenas manifestou-se elle 
todos os presentes. que não cram 
poucos, sentiram-se atormentados 
pelo cheiro insupportavel da putrefac- 
cão cadaverica, ficando mesmo as 
roupas poralgum tempo impregnadas 
de tal cheiro. Podia ser uma com- 
municição a todos das impressões, 
que perseguiam a esse infeliz. 

Uma outra vez. em uma sessão em 
casa de um importante advogado 
desta Córte, sentiram, todos o aroma 
activo de rosas. ao mesmo tempo em 
que dous mediuns videntes attesta- 
vam ver sobre a mesa o espirito de 
uma menina lançando flores pela 
sala. 

São diversos modos de acção dos 
desencarnados sobre nós, que preci- 
sam de serio estudo. 

Comsulsionarios de Agosta 
— Narra a *“Reyue Spirite que em 
Agosta, pequena aldéa de umas 1500 
almas, na communa de Subiaco, pro- 
vincia de Roma, ha um mez mais ou 
menos toda a população vive em um 
cahos e como que vbsedada pelo 
diabo. 

E o caso que em certo dia duas 
aldeis, foram atacadas de convulsões 
epilepticas acompanhadas de gritos 
tão medonhos que toda a visinhanca 
se alarmou, e sem meios para com- 
bater o mal, começaram por admit- 
tir que se tratava de feiticeiros e fei- 
tiçarias 

Em breve estas supposicões toma- 
ram vulto e até se disse que o demo- 
nio communicava-se directimente 
com os feiticeiros, que delle obti- 
nham quanto queriam. 

O mal que a principio se tinha li- 
mitado áquellas duas aldeãs, dias 
depois propagou-se por outras pes- 
soas, o que mais contribuio para a 
crença nas artes do diabo. 

Durante os accessos os enfermos 
prophetisavam cousas futuras, diziam 
os moradores do logar. 

Em pouco tempo os convulsiona- 
rios uttingiram o numero de 20; um 
horror para v povo. 

Amuletos e outros preventivos 
contra o demonio foram postos em 
pratica. 

A amoridade civil teve de intervir 
mandando força para tranquilisar o 
povo, e o parocho procedeo aos 
exorcinnos, que nenhum resultado 
deram, porque o diabo teimara em 
não deixar os possessos emquanto O 
papa em pessoa não o fosse expelir. 

| evidente que se trata aqui 
desses casos de possessão perfeita, 
que se reproduzem epidemicamente, 
e que conviria estudar seriamente. 

Em vez de exorcismos e agua 
benta, um medium de boa vontade, 
poderia minorar aque!le estado. , 

ivprotismo. O Dr. Erico 
Coelho, professor de clinica obste- 
trica da Faculdade, um dos poucos 
que entre nós se tem dedicado ao 
estudo do hypnotismo, apresentou 
perante a Academia de Medicina à 
communicação seguinte, que trans- 
crevemos do Jornal do Commercio : 

« O Sr. Dr. Érico Coelho faz duas 
communicações oraes, com relação á 
trophia muscular medicada por sug- 
gestões no estado de somniação pro- 
vocada : num caso de torticolis, da- 
tando de tres mezes, graças á mas- 
sage perhypnotica e suggestões idem 
conseguiu o doutor reconstruir, em 
algumas semanas, um grupo de 
musculos do pescoco, particular- 
mente o sternocleidomastoidéo, que 


x, 
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ficara reduzido a uma fita, confun- 
dindo-se com o cnticular: noutro 
caso de paralysia mfantil, datando 
de annos, tem obtido melhorias ana- 
logas porém mais lentas, ourosim 
gracas a suggestões dynamogenicas 
de par com a massage perhypnotica. 
Em tempo, elle dirá à acadenia 
essas observações por completo.» 

(Queiram todos os investigadores 
serios dedicar se a estes estudos que, 
vem demostrar a existencia do espi- 
rito, e em breve serão raros os que 
ainda neguem a existencia da alma 
humana 

Spiritismo em Lisboa. —Em 
breve visitará aqu lla capital, a cha 
mado dos nossos confrades d: Já, o 
celebre medium Evans,o mesmo que 
servio ás tão notaveis investigações 
do professor Aksakof sobre photo- 
graphias spiritas, o mesmo ainda 

ue com seus trabalhos de escripta 

irecta. de levitação, e de materiali- 
sações poude convencer a familia im- 
perial e a côrte da Russia. Damos o 
parabem aos nossos irmãos de Lis- 
boa. 

A visão de Bismarck.— 
Como muitos outros homens, cujo 
pensamento é anormalmente activo, 
Bismarck. como diz o “Religio Phi- 
losopluzal Journal, de 2 de Julho, é 
muitas vezes victima de fortes halluci- 
nações em suas noites de insomnia. 
Uma manhã disse elle; «Pela pri- 
meira vez, de ha já muito, pude ter 
algumas horas de repouso reparador, 
quando ordinariamente me conservo 
acordado. com o animo assaltado por 
um sem numero de pensamentos e 
anciedades. líntão eu vi estampar- 
se-me na mente, como uma paisagem 
com suas varias gradaçoes de córes, 
e com as maiores minudencias de 
detalhes. Varzin com seus virentes 
campos feridos pelos raios do sol. 
Todos os meus esforços foram im- 
proticuos para fazer despparecer 
essa visão.» 

Eis a acção de uma força invisivel 
e desconhecida supplantando a de- 
cantada energia do chanceller de 
ferro. 

Siem vez deumasimples paisagem, 
o pintor invisivel lhe estampasse na 
mente um quadro reproduzindo-lhe 
alguma passagem desagradavel de 
sua vida, teriamos ahi um simile 
dessas idéas fixas que nos conduzem 
a tantos desvarios. 

Uma opinião de Evans. — 
O Sr W. M. Evans, publicou no 
Reigo Philosofical Journal, de rı 
de Maio, a seguinte carta: 

«Ha alguma cousa de verosimil na 
idéa de Chaney, de poderem os espi- 
ritos produzir a apparenca de uma 
apparição, actuando na mente de tò- 
dos vs individuos presentes a uma ses- 
são; mas uma tal actuação geral não 
me parece mais facil que a producção 
de uma verdadeira materialisacão ; cé 
inadmis-ivel no primeiro caso que uma 
apparencia imaginaria possa impres- 
sionar a chapa sens.bilisida de uma 
machina photographica. Quando 
ainda pela experiencia eu não estava 
convencido dos phenomenos da ma- 
terialisação dos espiritos. já a minha 
razão os admittis como possiveis e 
racionaes. As experiencias do juiz 
Holbrook me satisfizeram plena- 
mente. Com os mais poderosos mi- 
croscopios se tem observado, que 
pequenissimos atomos possuem mo- 
vimentos trinta milhões dev:zes mais 
rapidos que as oscillazões de um pen 
dulo de segundos. 

Hoje temos a prova irrefutavel de 
que a materia não morre, como já 
existia antes de formar o nosso corpo. 
O chamado corpo espiritual póde 
tambem ser materia, mas uma ma- 
teria tão rarefeita, que atravessa os 
corpos de materia solida e bruta, a 
que alguns reservam sómente o nome 
de materia. 

Aviso em sonho. -—=Extrahimos 


TND” À 
do “Pair de 13 de Agosto, o seguinte: 

«Um camponio de Cosenza (Italia) 
sonhou que a Madona se lhe apre- 
sentava, dizendo-lhe que havia mui- 
tos seculos estava enterrada na fralda 
da colina de Arcavacata, que elle alli 
fosse cavar, pois no dia 21 ou 22 de 
Maio a sua imagem surgiria, para 
leval-o comsigo au paraiso, em pre- 
mio de sua obediencia. 

Cavaram no logar indicado. mas 
em vez da sepultura di Madona, 
apparecco um verdadeiro thesouro 
para os archeologistas : eram ca piteis, 
fustes de columnas, pavimento de 
mosaico, dous esqueletos, moedas, 
urnas funerarias, vasos. riquezas 
immensas, para os que buscam es: 
tudar com calma os phenomenos que 
observam.» 

Houve uma manifestação, um aviso 
accommodado ás idéas d'aquelle ho- 
mem ignorante, porém muito crente, 

ra induzil-o a fazer essa desco- 

rta. Só levado com ceffeito pela 
ica supersticiosa de que a Madona, 
alquem rendem tanto preito os ita- 
lianos, apparecer-lhe-ia para condu- 
zil-o á côrte celeste é que elle entre- 
gir-se-ia ao trabalho penoso de es- 
cavar um sólo, em cujo fundo haviam 
tantas riquezas archeologicas. Como 
quer que seja, é este mais um facto 
que prova as relações entre o mundo 
arnal e o espiritual. 


MISCELLANEA 


Divina Epopéa 
DE - 
JOAO EVANGELISTA 
Uranstadada para versos heroicos por 
F. L. Bittencourt Sampaio. 
(Continuação) 
CANTO VI 
ois disto Jesus partio, buscando 
mar da Galiléa a banda opposti, 
mada Tiberiades Seguia-n’o 
ensa multidão, pelos milagres 
Que viram-p'o fazer sobre os enfermos. 


Subio então Jesus dalli a um monte, 
E nelle se assentou com seus discipulos 
Ora o dia ila Pascoa, a grande festa 
Dos judeus era proxima, Do alto 
Jesus lançando os olhos, vio ao longs 
Immensa a multidão que a elle vinha ; 
E fallou a Philippe: 

— « Onde, aonde 
Havemos de encontrar pães que nos cheguem, 
Para darmos comida a tanta gente f» 
Mas elle assim fallou, exp'rimentando-o, 
Pois bem sabia o que fazer devia, 
Respondeo-lhe Philippe nestes termos : 
— « Nem duzentos dinheiros, empregados 
Em pães, chegar-nos-iam para darmos 
Um pedaço de pão a cada um delles.» 


André, que era tambem um dos discipulos, 
Irmão de Simão Pedro, assim fallou-lhe: 
—« Um moço aquise acha, que possue | 
Cinco pães de cevaila e mais dous peixes; 
Mas para tauta gente isto o que vale? » 
Lhe disse então Jesus: 

— « Fazei sental-os.» 
Havia por alli bastantes hervas,; 
E sentaram-se todos, quasi em numero 


-Da cinco mil pessoas. I tomando. 


Aquellas cinco pães, e dando graças, 


` Jesus os repartio por tudo o pôvo ; 


E o mesmo fez dos peixes, tanto quanto 


` Todos elles quizeram. Vendo-os lartos, 


Assim fallou Jesus aos seus discipulos: 
= « Recolhei os pedaços que sobraram, 
Para que não se percam. » 

Recolhidos, 
Encheram-se com elles doze cestos, 
E vendo aquelles homens o milagre 
Que Jesus tinha obrado, uns e outros 
Diziam: — « Certamente é este, é este 


- O propheta queo mundo ha tanto espera.» 


Mas, sabendo Jesus qu'elles trumavam 
Fazerem-n' seu rei, subio de novo 
Ao monte, e recolheo-se alli sosinho. 


E. quando veio a tarde, os seus discipulos 
Dirigiram-se á praia, e atravessaram 
Para Capharnaum, que além demóra 


A ribeira do mar nu opposta margem, 
B, sudo escuro já, não unha aiuda 
desus voltuloa elles, 

No entretanto 
Começava a empolar-se o mar por erusa 
Do vento rijo que soprava; quando 
Haviam navegado uns vinte e cinco, 
Ou uns trinta estudios, viram todos 
Jesus a caminhar por sobre as oudas, 
E de medo se encheram. Mas lhes disse 
Jesus ; 

— « Son eu sou cu; não tenhaes medo,» 

E então quizeram recebel=o ea barca 
Chegára nesse instante logo em terra, 
Lá no dia sezuinte, do outro lado 
Notava o povo que somente havia 
Uma barca, e na qual com seus discipulos 
Não entrára Jesus; porem que tinham 
Embarcado sem elle. E, como houvessem 
Outras barcas tambem de Tiberiades 
Chegado a esse logar, -onde se dera 
O milagre dos pies—, e vissem todos 
Qu'era ausente Jesus e seus discipnlos, 
Embarcaram-=se nellas, e partiram 
Para Capharnaum em busca delle, 


E, como além da mar, nessa outra handa 
Encontra-sem Jesus, lhe perguntaram : 
—*Dize-nos, Mestre: quando aqui chegaste ? » 
Respondeo-lhes Jesus : 
« Sim, em verdade, 
Em verdade eu vos digo que vós outros 
Buscaes-me não por causa dos milagres 
Que tendes visto, mas por que comestes 
Dos pães, e vos fartastes, Pois ouvi-me: 
Trabalhae, trabalhae pela comida, 
Dessa que não perece, mas perdura 
Até a vida eterna, —a qual o Filho 
Do homem vos dará; porquanto é nelle 
Que o Pae, que éo proprio De us, gı avou seu sello. 
Então lhe perguntaram : 
—s Que nos cumpre 
Para as obras fazer de Deus.» Llies disse, 
Respondendo, Jesus: 
—« De Deus a obra 
E' esta: que creines todos na quelle 
Que vos (dra enviado.» 
Então disseram : 
—« Que milagre farás que nós vejamos, 
E em ti acreditemos ? Onde as obras ? 
Nossos paes lá comeram na deserto 
O maná que do ceu Ihes fôra dado, 
Segundo escripto está : O pão celeste 
Lhes deo a comer,» Jesus lhes disse 
Assim por esses termos; 
— Em verdade, 
Em verdade en vos digo: o pão celeste 
Não vos deo a comer Moysés outr'ora ; 
Pois o pão que é do ceu, que é verdadeiro, 
Meu Pae é quem vos uí; porquanto aquelle 
Que descera do ceu, e trouxe a vida, 
E este a pio de Deus.» 


E pois disseram : 

« Senhor, queremos nós que nos dês sempre 
Deste pio » E Jesns assim fallou-lhes: 
—s Eu sou o pão da vida. Quem se chega e 
A mim, não terá fome, e nem mais sêde 
terá quem crê cm mim. Mos já vos disse: 
Vós me vistes na terra, e não me credes. 
Esses que o Pae me dá virão por certo 
Tera mim; eco qu'a mim aqui se chega 
Fóra não lançarei ; porque, descendo 
Do ceu, não vim fazer minha vontade, 
Mas sim daquelle que enviou-me á terra. 
Ora a vontade do Pae celeste, 
Que á terra me enviou, é qu'eu não perca 
Nenhum dos que me deo, e os resuscite 
No ultimo dia; e bem assim que todo, 
Que todo aquelle que tem visto o Filho, 
E nelle crê, consiga a vida eterna È 
E o resuscitarei no ultimo dia. » 


Delle então os Judeus já murmuravam, 
Porgne dissera: « Eu sou o pão da vida, 
Que desci lá do ceu.» E assim diziam: 
—« Este não é Jesus, de Jozeph filho, 
Cujo pre, cuja mãe nós conhecemos! 
Como diz elle pois haver descido 
Das alturas do ceu ? » Jesus, no entanto, 
Assim lhes respondeo: 

—« Entre vós outros 
Não deveis murmurar. Ninguem não póde 
Chegar-se a mim, sio Pae, que me enviára, 
O não trouxer a mim: e qu'eu por certo 
O resuscitarei no ultimo dia, 
“seripto está ide ha muito nos prophetas : 
E de Deus ensinados serão todos, 
Assim aquellas que do Pae ouviram 
A sua santa voz, e que aprenderam 
O que lhes ensinou, a mim se chegam, 
Não é quhomem algum ao Pav já vira, 
Sinão aquelle que é de Deus; só este, 
Só este vira ao Pae. 
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«Nun em verdade, 
Em verdade eq vos digo: a vida eterna 
Tem aquele que crêem mim, seu Filho. 
Eu sou o pão da vida. No deserto 


Outrora vossos paes maná comeram: 
Mas todos mortos são. [Sis no entretanto 
O pão que vem ilo ceu, para gu todo 
O que delle comer não mais pereça, 
Eu sou este pão vivo, que hei descido 
Das alturas do ceu. Quem comer delle 
Só então viverá a vida erermas 
E o pão que'eu lhe darei éa minha carne, 
Que ao mundo devo dar para que viva. 
Entre si os duleus lá dispuavam: 
e Como pól elle dar-nos sua carne 
A comer f » E Jesus por estes termos 
Responieo-lhes então: 
—s Sim em verdade, 

Em verdade en vos digo: si do Filho 
Do homem não comerdes sua carne, 
E tambem não hbeberdes o seu sangue, 
Nunca, nunca tereis em vós a vida; 
E quem houver comido a minha carne, 
E bebido o men sangue, a vida eterna 
Ess» a tem; e por isto é qu'en prometto 
Qu' o resusvitarer no ultimo din. 
Verdadeira comida éa minha carne, 
Verdadeira bebida é o men sangue. 
Aquelle, pois, que minha carne come, 
E bebe o sangue men, esse perdura 
E fica em mim, e nelle eu permaneço. 
E, como o Pae que me enviou é vivo, 
E eu vivo só por elle, assim por certo 
Aquelle que tambem a mim me come 
Viverá só por mim. 

« Eil-o aqui, vêde: 
E" este o po do ceu. qua desceo delle ; 
Não é como o maná que no deserto 
Comeram rossos paes, mas que da morte 
Não poderam fugir. Quem ha que coma 
Deste pão, e não tenha a vida eterna ? » 


Estas cousas, porem, Jesus dizia 
Quando em Capharnaum, na Synagoga 
Ensinando seachava. E dos discipulos 
Muitos ouvindo isto, assim disseram: 
« E' duro este discurso; e que n'o pode 
Esentarf » Mas Jesns, que conhecia 
Por si mesmo que delle murmuravam, 
Fallou-lhes deste modo : 
—« Escandalisa-vos 7 
O que seré então, sro Filho do homem 
Virdes subir onde primeiro estava ? 
Sahci: quem vivifica é o proprio espirito, 
De nada serve a carne : estas palavras 
Sião espirito e vida. Mas não creem 
Alguns dentre vós ontros.» Pois sabia 
Jesus desde o principio quaes aquelles 
Qu não criam, e qual seria o homem 
Que entregal-o devia, F accrescentára: 
« Portanto eu jå vos disse que não póde 
Ninguem chegar-se a mim, si aqui trazido 
Por meu Pae não vier. » 
Desde esse dia 

Dos discipulos seus muitos deixaram=n'o, 
& partiram sem elle. Então por isto 
Perguntára Jesus aos sens apostolos : 
— Vós outros não quereis tamb m deixar=mef» 
Sim”a-Pedpa Ihe disse respondeado: 
—« Senhor, a quem iremos? Tu nos fallas 
Da vida eterna; e nós te acreditamos ; 
E conhecemos que tu es o Christo, 
Que tu es, ó Senhor, de Deus o Filho. » 
Jesus lhe disse então: 

—s Não escolhi- vos 
Em numero de doze? E no entr'tanto 
Um de vós é o demonio » Isto dizia 
De Juios, filho de Simão, de Judas 
Iscariotes, que devia ao Mestre 
Trahir, sendo que o mesmo era um dos doze. 


SECÇÃO LIVRE 


-—— 


M. Loyson e a reforma reli- 
giosa 


Poucos serão todos os esforços que 
empenharmos em bem da transforma- 
cão social : por isso é que, com a de: 
vida yenia. transcrevemos do nosso 
collega La Religiou Laigue. o extra- 
cto de duas conferencias. que em 
Nantes acaba de fizer M. Loyson, o 
ex padre Jucyntho Pois que somos 
um paiz americano. e p rtanto tam- 
bem sem tradicô:s seculares. muito 
ha que aproveitar na leitura daquellas 
substanciosas conferencias 

A primeira teve por assumpto a 


ea 
“Republica eo cdtheismo Entre estas 
duas idéas nada ha de commum, laço 
algum logico nem historico, Porque 
iproximar taes palavras ? Certas pes 
soas dizem que a Republica é incom- 
pativel com a religião; outras affir- 
mam que liberdade e democracia 
são inconciliaveis. Estas duas cathe- 
gorias de pessoas, partindo de prin- 
cipios oppostos para chegar a conclu- 
sões identicas, enganam-se egual- 
mente A Franca é profundamente 
religiosa e ao mesmo tempo republi- 
cana. Um homem de esta lo já disse: 
«a França será a republica dos cam- 
ponezes ou ella não será » 

E', com effeito, o camponez o dono 
do sólo, a grande força do suffragio 
universal, o senhor da França pela 
pequena propriedade (Dra, o cam- 
ponez é religioso porque elle está 
mais perto da natureza, e portanto 
de Deus Elle distingue com grande 
sagacidade o clericalismo—que é o 
abuso, ca relisiio—que é a cousa, Só 
ha tres perigos possiveis para a Re- 
publica: a suerra—uma guerra que 
não fosse de defeza; os embaraços 
financeiros: a separação da Egreju e 
do Estado (1), si não fôr feita de ma- 
neira liberal e pacifica. Ao lado do 
cunponez ha a mulher que foz a 
força principai do nosso paiz. Mon- 
tesquieu diz que, si as leis são fitas 
pelos homens, são as mulheres que 
fazem os costumes. Quem faz subir 
á mente do homem as grandes inspi 
rações? O coracão. E quem tem o 
coração? A mulher. Ella é assim a 
inspiracio personificada : ella repre 
senta o coracão, isto é, o sentimento 
—e o homem, o cerebro, isto é a 
razão. A mulher é profundamente 
religiosa Não é ella que dá ao me- 
nino a primeira noção de Deus ? 

A Republica tem uma tradicão 
religiosa : abramos a Biblia, ahi ach 
remos Republica. Foi Moysés quem 
a estabelece». A revolucão franceza 
sahio de um movimento religioso’: 
nasceu de um acto de fé, cm um 
campo de libertacão e de justica so- 
cial, na sala do Jogo da Pella. 

Os athens são uma excepção 
que cumpre respeitar como se res- 
peita aos enfermos; lastimemol-os, 
orém não os sigimos E nós repu- 
licanos não inscrevamos sómente 
estas palavras sublimes— liberdade, 
egualdade, fraternidade  nosefronte- 
spicios dos monumentos publicos : 
inscrevamol-as tambem nos corações. 

A segunda conferencia teve por 
assumpto a França e os Estados- 
Unidos. O orador tez um parallelo 
entre as duss republicas. e examinou 
as leis phylosophicas que as regem. 
Na America não ha questão interna- 
cional; e a questão social é quasi 
nulla. No ponto de vista do passado 
não ha historia : os americanos não 
podem, pois, ser escravos da tra- 
dicão. 

A Republica foi entre elles o re- 
sultado de uma evolução e não de 
uma revoluzão. A evolucão é à lei 
que busca na nebulosa diffusa o sys- 
tema immenso dos sóes e dos plane- 
tas. A evolucão é a lei que desen- 
volve o germem e fal-o fructificar. 
A evolucão é o progresso incessante, 
a transformação das cousas e dos 
seres. Em França a Republica foi o 
resultado d2 uma revolução, porque 
para fundar a Republica a França 
devia romp:r com seu passado mo- 
narchico, com as trad'ções da Eu- 
ropa. Nós somos ainda os escravos 
da centrilicacão 2 do militarismo. 


- Toda a Frapca tem sua forci em Pa- 


ris; nos Estados-Unidos ao contrario 
as cidades são autonomas. As duas 
Republicas foram personificad s por 
dous homens bem diferentes : Wase 
hingion só. tendo desembainhado a 
espada pars u defeza e independencia 


(1) Esta trunscripção em mada empenha 
as opiniges da redacção, 


A 


de seu paiz; Napoleão I, ambicioso 
e autoritario, sonhando sujeitar a 
India e o mundo inteiro. Si não 
tomarmos tento o militarismo nos 
conduzirá ao cezarismo. A Repu 
blica não é um dogma nem uma he 
resia: é a fórma muito nobre das 
aspirações de nossa época e de nosso 
paiz. ' 

Ella procede directamente do suf- 
fragio universal, Este é o nosso se- 
nhor e o nosso soberano ; é elle que 
dirige e governa o nosso paiz. O suf- 
fragio universal não tem necessidade 
de lisongeiros; só precisa de educa- 
dores. O que taza força dos testudos- 
Unidos é a grande vida religiosa que 
lá reina. Os sacerdotes não são no 
meados pelo Estado. mas por aquelles 
que os querem, como se passava nos 
primeiros tempos do Christiinismo. 
Demais, os ministros do culto são 
sustentados pelos fieis. Taes são as 
reformas que temos a estabelecer em 
França. E’ pela reforma catholica que 
a França crescerá. Suas recordações 
foram acanhadas pelo ultramontt- 
nismo; cumpre nella fazer entrar a 
sciencia e a liberdade, e fundar assim 
um grande catholicismo universal e 
nacional, marchando de accórdo com 
o progresso e o espírito moderno. 


Segunda conferencia spirita, 
scientifica e social 


POR 


A. px $Sitva NETTO 


Senhores, a primeira vez que en- 
contrei-me convosco n'este recinto, 
comecei a conversar citando o apo- 
phthegama repetido por Salamão no 
Ecclesiastes. Foi simples recurso para 
exordiar o que tive de rememorar 
naquella occasião, e tambem de pre- 
venir os que me ouviam para que 
acceitassem ao pé da lettra, com re- 
lação ás minhas palavras, aquelle di- 
to sentencioso, mas não do mesmo 
modo ácerca dos fuctos historicos e 
dos phenomenos da nutureza. 

Não obstante sabermos que, em 
absoluto, nada se perde, nada se crea 
de novo no Universo; nem materia, 
nem força; nem vida, nem intelli- 
gencia; comtudo, não ignoramos, 
que a materia c a força se transfor- 
mam, e que a vida e a intelligencia 
tambem progridem debaixo do sol. 
E, tanto assim deve ser, quanto, 
a materia e a força constituem os se- 
res animados, que intelligentes pen- 
sam, querem e agem na catégoria 
de verdadeiros productos do inces- 
sante dynamismo creador, resultando 
d'ahi novas e diversificadas scenas 
na natureza terrestre. 

Vemos, á cada movimento do nos 
so coração, novos raios do sol virem 
illuminar os mesmos pontos do terra 
em posições diversas, e em diversas 
regiões do .spaco infinito, Na pri- 
mavera serem os panoramas do reino 
vegetal diversos dos das outras esta- 
ções do anno. Umas flôres abrirem 
as corollas aos raios do sol quando 


la razão reflectida e pela liberdade 
consciente. 

Si deixamos de lado as scenas que 
se succedem e progressivamente se 
diversificam nos reinos da natureza, 
para concentrar nossa attenção nas 
modificações que, dia a dia, anno à 
anno, seculo a seculo, a actividade 
do homem imprime sobrea terra, Ve 
mos surgirem novos panoramas, VT: 
dadeiras creações do espirito huma- 
no. que é livre para engendrar algu- 
ma cousa de novo no meto em que 
vive, apesar de nem todos Os seus 
actos serem absolutamente indepen- 
dentes, por ser elle uma resultante 
das forcas organicas da terra deriva 
das da propria Syathese Universal, 

Haja vista retrospectiva sobre o 
ponto da terra oceupado actualmente 
por esta cidade que, á semelhanca 
de todas as grandes cidades antigas € 
modernas, cresce sempre para O po- 
ente. e forcosamente havemos de re- 
conhecer o apparecimento de cousas 
novas debaixo do sol; portanto, so 
com restricções devemos acceitar O 
nihil sub so'e novum — exordio da 
nossa primeira Con versit. 

Senhores, se o assumpto da crea- 
cão não estivesseintimamente ligado 


-æ 


à demonstração pos tiva da existen- 
cia de Deos. demonstração que só 
mais tarde espero! reproduzir em 
uma das nossas conferencias, eu des- 
de já trataria do comeco da vida na 
superficie da terra, Hoje não me oc- 
cuparei com essa questão, e apenas 
vos previno de que não emprego à 
palavra « creação » no sentido de 
forçar o senso commum replicar com 
o aphorismo—ez nihido nihil—:; por- 
quanto, na terra os primeiros ensaios 
da vida organica, os primeiros passos 
da creação animal tiveram sem du- 
vida logar nas aguas, 

O nada não póde dar origem a 
cousa alguma—, conseguintemente, 
crear só póde ser uma modificação 
feliz da materia. Logo, crear é pôr 
em ordem, é arranjar, é organisar a 
materia intelligenciando-a. Assim, 
pois, para a minha fraca percepção 
não ha outra creação possivel. 


(Continúa). 
—— ea- 
Por que se vive ? 
por 
Lios Dexis 
vil 
JUSTICA E PROGRESSO 
(Continuação) 
VII. 
O ALVO SUPREMO 


Homem, meu irmão. tem fé em 


teu destino, porque elle é grande. 
Nasceste com taculdades incultas, 
aspirações infinitas, e foi-te conce- 
dida a eternidade para desenvolvel-as, 
satisfuzel-as. 
vida, esclareces-te pelo estudo, puri- 


Cresceres de vida em 
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ficares-te pela dôr, adquirires scien 

cia sempre mais vasta, qualidades 
sempre mais nobres, eis o que te 
está reservado ! Mais por ti ainda fez 
Deus. Deo-te os meios de collabora- 
res em sua obra immensa, de parti- 
cipares da lei do progresso sem limi: 
tes abrindo veredas novas a teus ir- 


esse astro desponta no oriente : ou- 
tras furtarem-se dos amores ás cla- 
ras, e abrirem as corollas perfu nadas 
quando o astro do dia some-se no 
occidente. Estas ultimas flôóres são 
as namoradas dns raios luminosos, 
que outros sões directameute nos en. 


viam lá d'amplidão infinita, pondo 
em evidencia o cambio universal e 
eterno que liga o atomo material ao 
vegetal, o vegetal ao animal, o animal 
ao homem ohomem ao archanjo, c o 
archanjo á Synthese Universal! 

“No reino animal encontramos a 
vida mais accentuada do que no rei- 
no vegetal, visto n'aquelle o instincto 
já manifestar-se pelos movimentos 
da monera, e esse simples organismo 
elevar-se, pelo: transformismo. ao 
complicado organismo humano, o 
qual tem movimentos presididos pe- 


mãos. elevando-os, attrahindo-os a 


ti, iniciando-os nos esplendores do 
verdadeiro e do bello, nas sublimes 
harmonias do universo. Não será 
isto crear, transformar almas e mun- 
dos? e este trabalho gigantesco, 
fertil de gozos, não será preferivel a 
um repouso quieto e esteril ? Colla- 
borar con Deus ! realisar em tudo e 
por toda a parte o bem, a justica | 
o que é que será maior e mais digno 
do teu espirito immortal ? 

Levanta, pois, tuas vistas, e relan- 
cêa por sobre as vastas perspectivas 


de teu futuro sem fim. Haure neste 
espectaculo a energia necessaria para 
affrontar os ventos cas tempestades 
do mundo; Caminha, valente lucta- 
dor, galga a escarpa que conduz a 
estes cimos que se chamam virtude, 
dever. sacrifício. Não te detenhas na 
jornada em colher as floresinnas da 
alfombra, em brincar com os seixi- 
nhos dourados. Avante! sempre 
avante ! 

Vê nosceos esplendidos estes astros 
[lammejantes, estes sóes innumera- 
veis encadeando cem suas evoluções 
prodigiosas cortejos brilhantes de 
planetas. Quantos seculos accumula 
dos não foram precisos para formal- 
os! Quantos não serão para dissol- 
velos! Pois bem, chegará um dia 
em que todos estes luminares se a- 
pagarão, em que estes mundos gi- 
gantescos hão de desapparecer para 
dar logar a globos novos, a outras 
familias de astros emergindo das al- 
turas Nada do que vês hoje existirá 
mais. O vento dos espacos terá para 
sempre sacudido a poeira destes 
mundos gastos; porém tl. ... TU... 
viverás sempre proseguindo tua mar- 
cha eterna no seio de uma creação 
sem cessar renovada. Que serão 
então para turalma depurada, ale- 
vantada, as sombras e os cuidados 
do presente ? Accidentes ephemeros 
de nossa carreira, elles não deixúrão 
no fundo de nossa memoria mais que 
tristes e doces recordações Deante 
dos horizontes infinitos da immorta- 
lidade, os males do presente, as pro- 
vas do passado, serão como nuvem 
fugitiva no meio de ceu sereno. 

Mede. pois, por seu justo valor as 
cousas da terra. Não as desdenhes 
sem duvida, porque ellas são neces- 
sarias a teu progresso, e é tua missão 
contribuir para seu aperfeiçoamento, 
aperfeicoando-te a ti mesmo, mas 
não te aferres exclusivamente a ellas, 
busca antes de tudo os ensinamentos 
que contêm. Graças a ellas, compre- 
henderás que o fim da vida não é o 
gozo nem a felicidade, porém o des- 
envolvimento por meio do trabalho, 
do estudo, do cumprimento do dever 

- desta alma, desta personalidade 
que ainda além do tumulo encontra: 
rás tal como tu mesmo a tiveres feito 
no decurso da existencia terrestre. 


VIII 


PROVAS EXRERIMENTAES 


“A solução que acabámos de dar 
dos problemas da vida é baseada na 
mais rigorosa logica. Ella está de con- 
formidade com as crenças dos maio- 
res genios da antiguidade, com os 
ensinos de Socrates, de Platão, de 
Origenes, com os dos Druidas, cujas 
vistas profundas, hoje reconstituidas 
pela historia, confundem o espirito 
humano a vinte seculos de distancia. 
Ella fórma o fundo das philosophias 
do Oriente e inspirou obras e actos 
sublimes. E nella que os Gaulezes 
bebiam sua indomavel coragem, seu 
desprezo pela morte. Nos tempos 
modernos professaram-n'a Jean Rey- 
naud, Henri Martin, Esquiros, Pierre 
Leroux, etc. 

No entanto, apezar de seu caracter 
absolutamente racional, apezar da 
autoridade da tradição, seriam estas 
concepções qualificadas puras hypo: 
theses, atiradas ao dominio da ima- 
ginação pura, si não poudessemos 
assental-as sobre uma base inabala: 
vel, sobre experiencias directas, sen- 
siveis, postas ao alcance de todos. 
Fatigado de theorias e de systemas, 
o espirito humano reclama hoje pro- 
vas, ante qualquer affirmação nova 
Estas provas da existencia d'alma, de 
sua immortalidade, estas provas ma: 
teriacs, evidentes, o espiritualismo 
experimental nol-as offerece. Basta 
observar fria, seriamente, estudar 
com perseverança os phenomenos 
ditos spiritas para sentir que conse- 


uencias immensas elles têm no ponto 

e vista das transformações sociacs, 
trazendo uma base positiva, um $0- 
lido ponto de apoio ao ideal da jus- 
tiça, ás leis moraes, sem as quaes 
nenhuma civilisação é possivel. 


As almas dos mortos se revelam 
aos humanos. Manifestam sua pre- 
sença, conversam comnosco, inici- 
am-nos nos mysterios das vidas re- 


nascentes, nos explendores deste fu- 
luro que será o nosso. 


E” este um facto real, ainda pouco 
conhecido e geralmente contestado. 
As experiencias do novo espiritua- 
lismo foram acolhidas pelo sarcasmo 
e todos os que dellas se occuparam 
foram no principio escarnecidos, ri- 
dicularisados, tidos como loucos. 


Tal tem sido em todos os tempos 
a sorte das idéas novas, o acolhi- 
mento reservado ás grandes desco- 
bertas. Tem-se considerado com 
trivial o uso das mesas gyrantes 
porém as maiores leis do universo, 
as mais poderosas forças da natureza 
não se revelaram de maneira mais 
imponente Não foi graças ás expe- 
riencias feitas sobre rãs que a 
electricidade se descobrio ? A queda 
de uma maçã demonstrou a attra- 
cção universal, e a ebulição de uma 
marmita a acção do vapor. Quanto 
a serem taxados de loucos, os spi 
ritas partilham neste ponto a sort 
de Salomão de Caus, de Harvey ¢ d 
tantos outros homens de genio. 


Considere-se só que a maiori 
daquelles que criticam tão apaixon: 
damente estes phenomenos nunca < 
observaram nem estudaram: e qu 
no numero dos que conhecem e aff 
mam sua existencia, contam-se 
maiores sabios da épocia. Taes s 
entre estes ultimos : na Inglaterra N 
Crookes, o eminente chimico, ‘me 
bro da Sociedade Real de Londr 
inventor do radiometro ; A. Walla 
o emulo de Darwin; Warley, ess 
nheiro em chefe dos alegran hos ; na 
America, o jurisconsulto Edmonds, 
presidente do Senado, o professor 
Mapes, da Academia Nacional; na 
Allemanha, o illustre astronomo 
Zollner, os professores Ulrici, We- 
ber. Fechner, da Universidade de 
Leipsig; em França, Camille Flam- 
marion, Victor Hugo, Vacquerie, 
Eug. Nus, C. Fauvety, etc. Diga-se 
de que- lado estão as garantias do 
exame serio, de madura reflexão? 
Galileo áquelles que negavam o mo- 
vimento da terra, respondia: «E pur 
si muove.» Crookes se pronuncia 
assim ácerca dos factos spiritas: «Eu 
não digo q'te isto óde ser digo que é.n 
A verdade, qualificada de utopia no 
principio, acaba sempre {por preva- 
lecer. 


Registremos entretanto que a atti- 
tude da imprensa para com estes phe- 
nomenos se tem sensivelmente modi- 
ficado. Não se moteja, não se ridi- 
cularisa mais; entrevê-se 
alguma cousa grave. Os grandes jor- 


ue ha: 


naes parisienses, o Rappel, o Figaro, 


o Gil-Blas, frequentemente pub icam is 


artigos serios sobre estas materias. 
A doutrina do espiritualismo experi- 
mental estende-se pelo mundo com 
rapidez prodigiosa. Nos Estados- 


Unidos seos adeptos contam-se por 


milhões; a Europa occidental está | 
minada, e até nos mais retrogrados: 


meios, na Hespanha, na Russia, fun: 
dam-se sociedades de investigação, 


apparecem numerosas publicações. 
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Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algunt jornal spirita estrangetro da- 
mos abaixo q relação cas publicações com que 
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Espiritualismo Eaperintental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. 3. Paulo 
105 rua de 3. João. 

0 Espiritismo—jornal de estudos psycholo- 
gicos. Kedactor D. Antonio da Silva Pessanha, 
Lisboa, 102 Rua Augusta, 

Light- journal of psychical, occult and mys- 
tical research. Charing Cross. London, 16 Cra- 
ven Street. 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. All letters should be 
addressed to John O, Bundy, Chicago, 92. La 
Salle Street. 


Golden Gate—a journal of pratical reform, 
devoted to the elevation of hnmanity in this 
life, and a search for the evidences o! lile 
beyond- Editor J. J. Owen, San Francisco, T34. 
Montgomery Street. Terms $2.50. 


The Carrier Dove=an illustrated monthly 
magazine devoted to Spiritualism and Relorm » 
Editor Mrs. J. Sehlesinger, San Francisco, Ca- 
Liforny, 32 Ellis Street. 

The World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 

The Harbinger af Liglht—a monthly journal 
devoteil to zoistic science, freethought, spiri- 
tualism and the harmonial dd Pro- 
prietor W. H. Terry. Melbourne, 84 Russell 
street, Price 6 «de. 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, londée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. Joly. Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 francs par an, : 


La Chaine Magnètiquc—fondée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet, Gérant 
Louis Aulfinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix O franes par an. 


- - Journal du Magnétisme—londé en 1845, par 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 
sous la direction de My H, Durville. Paris, 5 
Boulevard du Temple. Prix 7 francs. 


Le Spiritisme—organo de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
98 rue Dalayrac, prix 6 fr. 


La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction de M. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

La Lumitre—révélation du nouveau spiri- 
tualisme, Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mme. LucieGr ange. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le 
minimum est de sıx francs. 


La Pensée Nouvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophie expérimentale, 
paraissant le premier de chaque mois. Rédac- 
teur-górant M. dú, di Rienzi, Paris. Rue de 
Sóvres 155, Prix 3 fr. 5) par an. 


La Religion Laique et Universelle—organe 
de régénération sociale, paraissant le 8 el le 23 
de chaque mois, sous la direction philoso- 
phique de M, Ch. Fauvety. Correspondance 
AaS au gérant M. P, Verdad. Nantes, Prix 

r. 


Le Magicien=journal des sciences occultes, 
physiologiques, philosophiques et magnétiques, 
paraissant fe 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
ctrice Mme, Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un ao 13 fr 


Ele Magnétisme Thérapeutique—organe de lä 
Société Magnétique de Genève; quatre nu- 
méros paran; redacteur Louis Sené, Genève, 
28 rue St. Léger, prix 1 fr. 25, 
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Rene, Prix 3 fr. 


Le Messager—spiritisme, questions sociales, 


magnétisme, jorran bimensuel. M. H. Saive, 
Liége. 24 Boulevard de la Souveniêre, prix 5 fr. 


De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite du Rots, écrit en français el en flamand. 
Ostende. Chaussée de Theurout, prix 3 francs. 

Monitrur Spirite et Magnétique—mensuel, 
redacteur M. B, Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50. 

Les Sciences mystérieuses — revue mensuelle 
de Psychologie spéculative et expérimentale, 
réligés par un Comité. Elle est purement 
celecuque. Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60.7 


Gazetta Magneto-Soientifioa—bollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico. Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n. 29. 

Revista de Estudios, Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 17, |º calle Principe de 
Viana. Precio 19 pesetas. 

El Eco Universal —periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona. 
15, 2º 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suseritor. 

El Criterio Espiritista—revista mensual RC 
gano ile la Sociedad Espiritista Española, Ma- 
drid. Valverde, 24, Principal Derecha. Precio 
15 pesetas, 

La Solucion—puhlica-se cada quince dias. 
Gerona, 14 plaza Balloch, precio 10 reales, 

Jonstancia — revista mensual espiritista. 
Redactor Cosme Mariño. Buenos-Aires. 
General Lavalle., Precio 0,50 pesos. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires, 658 Calle de Montevidéo. Precio 
mensual 0,60. 

La Vérité—journal spirite, écrit en français 
et on espagnol, paraissant les 1.º 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P. Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle., Abonne- 
ment 1,60. 


La Fraternidad—revista quincenal; director 
D. Antonio Ugarte. Buenos-Aires, 301 Calle 
Junin. Precio 85 cts. 


Revista Espiritista—periodico de estudios si- 
cológicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XVI. Se publica del 15 al 
30 de cada mes, y Se reparte gratis. 


La Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


La Verdad—revista mensual ; director José 
Mayner. Kingston (Jamaica) 89 EastsSt. Pro 
15 centavos. 


La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 


58 Colon. Gratis para todos. 


La Investigacion—periodico espiritista., Se 
publica tres veces al mes Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. oro. 


La Buena Nueva — periodico espiritista. 


Sancti-Spiritus, Cuba. Principe 3. 


ENLa Alborada-revista quincenal de littera- 
tura, estudios psicologicos e - interesses gene- 
rales. Sagua la Grande (Cuba). Gloria 20. 
Gratis para todos. 


ti. 


A nova era 


São chegados os tempos. No hori- 
zonte social já de muito enrubeceo 
a aurora precursora do novo sol, E’ 
o anjo do dia que empunha á dextra 
o facho luminoso da verdade. E com 
esta manhã que succede a uma noite 
muitas vezes secular vêm os tons 
alegres com que ao acordar reconhe- 
cemos que os tormentos da noite 
mais não foram que pesadello já pas- 
sado. Hoje não mais fogueiras, não 
mais carceres, com que por largas 
eras pretendeo a prepotencia abafar 
a consciencia humana. A verdade 
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para o vulgo já éa verdade para os 


iniciados: não se distingue mais 
exoterismo de esoterismo. 

No mundo religioso como no mun- 
do civil: si para este raiou a aurora 
da renovação no dia em que á auto- 
ridade de direito divino substituto-se 
a autoridade de direito popular, para 
aquelle fez-se a luz no horizonte 
quando vieram dizer os espiritos o 
que era a vida incarnal. 

Por isso é que são chegados os 
tempos. E aquella cortina que o pro- 
gresso do seculo começou a soerguer 
escondia atraz si um mundo de deli- 
cias « de encantos, que bem se po- 
dera chamar um mundo celeste; 
mundo em que reina a Verdade pela 
Liberdade, a Justiça pela Egualdade, 
o Amor pela Fraternidade; mundo 
em que a evidencia da multiplicidade 
das vidas conduz á pratica da cari- 
dade gencralisada que se traduz pela 
doçura, pela dedicação para com to= 
dos, desde que um estranho de hoje 
póde ser um intimo da vespera ; 
mundo em que a certeza da origem 
commum e do alvo tambem identico 
afirma a Solidariedade universal sem 
distincção de povos, familias, ou in- 
dividuos; mundo portanto em que 
se vive para e pela humanidade. 

Poesia, dir-se-á, devaneio de todos 
os utopistas, que nunca viram reali- 
sado o ideal de seus sonhos ! 

Não, mil vezes não. Si ainda não 
iram, não estão inhibidos de ver um 
jo, pois que se vive muitas vidas. 

Demais sta estas as conclusões dos 
ensinos do carpinteiro divino, cujas 
vistas perspicuas alcançayam um in- 
finito de tempo. 

E porventura não se tiram tambem 
as mesmas deducções do progresso 
constante em que vae a humanidade? 
Qual será o seu termo ? 

Hoje já se treme de pesar de punir 
até mesmo a um criminoso ; já se 
sente as dores alheias ; já se sacrifica 
por estranhos; já se não tem mais 
prejuizos contra forasteiros; já se no- 
bilita o trabalho, considerando-o um 
bem é não um castigo celeste; já se 
vê agremiados Os dilectos da fortuna 
em favor dos desprotegidos da sorte; 
já se entrevê os fins do reinado do 
preconceito e do formalismo; já se 
começa finalmente a não adorar o 
Pac em Gazirim ou em Jerusalém, 
mas sómente no templo do coração e 
no altar das boas obras. 

Pois bem estas conquistas do pro- 
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gresso tem por missão o spiritismo 
accelerar. 


Bemdito portanto seja elle, desde 
que como tal não póde deixar de ser 
um presente divino. 


Nada de exclusivismo, 


O artigo que, por este modo epi- 
graphado, damos á estampa em nosso 
ultimo numero, suggerio ao Sr. Dr. 
Siqueira Dias, companheiro da pri- 
meira hora, os abundantes commen- 
tos que em outra secção publicamos. 

Si nos sentimos algum tanto pesa- 
rosos por não termos tido a Rici 
dade de nos fazer compreh:nder, re- 
jubilamo-nos entretanto por termos 
dado occasião a que comnosco viesse 
collaborar na tarefa improba do des- 
cobrimento da verdade confrade tão 
dedicado e tão cheio de aptidões para 

a derrama da doutrina que com 
tanto fervor cultivamos todos. 

Talvez não seja bem cabida a ex- 
pressiu—pesarosos—acima alludida; 
parece mesmo que melhor fôra que a 
subs:ituissemos por — sorpresos —, 
pois que em todos os artigos de 
nossa secção editorial, e neste prin- 
cipalmente, procuramos sempre tra- 
tar de assumptos geraes, por modo 
a que tal secção possa reunir em 
torno de si o suffragio da unanimi- 
dade dos spiritas. 

Em todo caso é questão para se 
reflectir maduramente depois de lei- 
tura nova: é o que esperamos em 
Deus succederá. 


NOTICIA RIO 


Conferencia spirita. =. 
Abrem-se hoje, pelas 7 horas da 
noite, as portas do salão da rua do 
Senador Dantas para a quarta cons 
ferencia publica das organisadas pela 
Federação Spirita Brazileira no pree 
sente anno. Subirá á tribuna o illus- 
trado advogado Sr. Dr. Antão de 
Vasconcellos que, depois de aturadas 
investigações que lhe levaram 30 es- 
pirito a convicção da verdade do 
spiritismo, não tem cessado de, com 
a sua palavra fluente, levar aos 
outros aquelles conhecimentos que 
teve a felicidade de adquirir. Não 
é efectivamente esta a primeira vez 
que se apresenta o nosso confrade 
na tribuna das conferencias pu- 
blicas; e este modo de proceder, 
levando ao espirito alheio as luzes 
que ao seu proprio Uuminaram, é 
tambem uma obra de caridade, vir- 
tude que, na affirmação da doutrina 
spirita, é a mãe de todas as vire 
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tudes, é a porta estreita por onde 
nos poderemos escapar ás expiações 
dos mundos de atrazo. 

Si conseguir, com a sua palavra 
illuminar a alma de um siquer dos 
ouvintes, terá o illustre confrade sa- 
tisfeito o intuito da Federação : que 
assim o seja —são os votos que 
fazemos. 


PES nes 


“ 
A 
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3, = De passagem para 
eve algumas horas entre 
.cansavel propagandista spi- 
-a sr. Alexis Syrcisol. Este nosso 
confrade esteve durante um anno, 
na presidencia da associação Fra- 
ternidad de Buenos Ayres, onde 
prestou importantes serviços á causa 
que tambem advogamos. Não foi 
sómente ahi que collaborou para a 
nobre causa o illustre confrade; mas 
tambem em Caracas, na Venezuela, 
toi um dos fundadores da Revista 
Espirita. Fazemos votos para «que 
lhe sejam bonançosos os mares pelos 
quaes navega actualmente. 


A propaganda. — Em um pe- 
riodico de S. Paulo publicou o nosso 
confrade de Campo Bello Juvencio 
Elias de Souza varios e bons artigos 
de propaganda, que, pela escassez 
de espaço em nossa folha, sentimos 
não poder transcrever. 

Em todo caso poderão nossos 
leitores, consultando O Larrense, 
adquirir o que perderam pela es- 
treiteza de nossas columnas. 

Si alegramo-nos com o facto de 
que a propaganda do spiritismo já 
não se restrinja exclusivamente aos 
jornaes especiaes, sentimos comtudo 
que tão longe se ache aquelle con- 
frade, que pelas suas luzes e aptidões 
bem nos podéra auxiliar aqui. 

Spiritismo no io Grande 
do Sul.— A 29 de Maio fundou-se 
na cidade do Rio Grande do Sul 
a Sociedade Spirita Rio-Grantense, 
cuja directoria ficou assim composta ; 
Israel Corrêa da Silva, presidente; 
Pedro Gonçalves Perdigão, vice-pre- 
sidente ; Capitão Paulino Pompilio 
de Araujo Pinheiro, 1.º secretario ; 
Aurelio Dias Forte, 2.º secretario ; 
José Rodrigues dos Santos Tavares, 
thezoureiro. Damos os nossos pa- 
rabens aos confrades, que já come- 
caram a vencer a resistencia que lhes 
oppunha o fanatismo de lá, pois que, 
de principio, só secretamente é que 
se podiam reunir. 

ilchabilitação.—Lc-se em Lu 
Lumicre :— Não cuizemos até aqui 
entreter nossos leitores com boatos 
que circularam, pondo em duvida 
a bôa fé de varios mediuns de New- 
York. entre outros Mrs. Wells; 
mas hoje que uma commissão, for- 
mada a instancias do proprio me- 
dium para investigar seus pheno- 
menos, altamente proclamou sua 
perfeita lealdade, é-nus dever e pra 
zer tratar disto, juntando-nos aos 
amigos do medium para felecital-o 
pelo triumpho obtido sobre seus 
derractores. Seria muito longo enu- 
merar aqui todas as manilestações 
de espiritos que tiveram lugar du- 
rante os dous mezes em que a 
comissão se reuniu reguismente 
duas vezes pur semana ; só trans- 
Crevereuids do Banner cf Light do 
23 de Junho o resumo da ultima 
sessão, na qual Mrs, Wells foi alta 
mente rehabilitada : 

a Nós abaixo assignados assistimos 
a sessões de materialisação em casa 
de Mrs. E. A. Wells, avenida New- 
York, durante dous mezes, duas 
vezes or semana, e o que vimos 
foi sufficiente para nos provar que : 

1.º A materialisação é real. 

2º A forma percebida não é a do 
medium. 

3.º As formas de espirito pódem 
se materialisar e desmaterialisar em 
plena luz. 

4.º Os espiritos têm a possibili- 
dade de transportarem objectos. 

Dee Elles pódem materialisar ves- 
tes, tecidos, etc., produzindo-os nas 
sessões. i 

6.º Mrs. Wells é um verdadeiro 
medium (de materialisações, e, con- 
forme o que temos visto em suas 
sessões, O que succedeo em sua casa 
ha alguns mezes não é uma prova 
de fraude, » 
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No dia 6 de Junho, no fim da 
sessão, os que tinham assistido a 
estas experiencias offereceram a Mrs 
Wells um relogio e cadeia de ouro, 
como testemunho de reconhecimento 
e de alta estima por seus meritos 
como medium. No interior do re- 
logio acha-se à inscripção seguinte : 
« Testemunho da Commissão de in- 
vestização a Mrs. É. A. Wells para 
attestar sua justificação completa 
como medium de materialisações. 
New-York, 6 de Junho de 1887. 

O relatorio estava assignado por 
quinze nomes distinctos. 


A vordadoe eso alastra.— 
Damos em seguida a communicação 
que o secretario da União Spirita, 
de Reims enviou a Le Messager 
de Liège : 

« Tenho uma bòa noticia a vos 
annunciar, A instancias dos Srs. d. 
Sohier, presidente, Martinez, vice- 
presidente, e Monclin, secretario- 
thezoureiro, o honrado maire de 
Reims concedeo nos uma salla da 
escolla municipal para nossas reu- 
niões geraes mensies com o assenti- 
mento do director desta escolla. 

Creio que é este exemplo bom de 
seguir, Cumpre declarar-se sem te- 
mor. procurar por todos os meios 
possiveis fazer nascer nas massas o 
desejo de instruir-se Temos, entre- 
tanto muito a fazer, porém, espe- 
ramos que este anno não terminará 
sem vêr nossa sociedade definitiva- 
mente assentada em bases solidas 

A nossos irmãos e amigos da Bel- 
gica sympathia e bôas recordações de 
seus irmãos de Reims.» 

Propaganda na America 
do Norte, -=O coronel J. I. Owen, 
relactor do Gollen Gate, esteve no 
mez de Abril em uma excursão spi- 
pirita ao sul da California, por San 
Dicgo. Los Angelos e Santa Barbara, 
onde obteve um magnifico triumpho 
para a causa'da propiganda. Acom- 
panhado do celebre medium de es- 
cripta directa o Se, Fred, Evans, elle 
fez conferencias publicas, acompa- 
hadas immediatamente da prova 
pratica, debaixo dos olhares perscru- 
tadores e desconfiado: dos reporters 
de toda a imprensa, que accorriam 
pressurosos em referir em seus jor- 
nies insuspeitos, O exito destas expe- 
riencias. 

Quatro e algumas vezes seis ar- 
dosias ficaram chelas de commanica- 
ções, dirigidas a alauns dos assisten- 
tes, ou de retrotos de desencarnados, 


que foram reproduzidos no Golden,- 


Gale. a7 

PE notavel a faculdadé do medium 
Evans, que påàć obter frequente- 
mente em «publico o phenomeno da 
escripta directa. 


ta Wralernidad — Deste 
nosso collega de Buenos-Ayres rece- 
bemos o pedido de inserção de uma 
circular, em que além da extensa lista 
de seus novos collaboradores, declara 
as importantes reformas por que tem 
de passar. Por absoluta faita de es- 
paço deixamos de inseril-a. 


Singulares efeitos da ele- 
ctricidade.—Com essa epigra- 
phe conta o Golden Gale, de S. 

rancisco da California, o seguinte 
facto que, com quanto ja tenha sido 
observado por Scaussure no Mexico 
Levingstone na Africa austral, é por 
sua raridade digno de estudo. Diri- 

indo-se de Cheyenne para a sua 

abitação, o Dr. William Garrard 
vio-se forçado a voltar por sentir se: 
ria indisposição, qne tinha por causa 
um phenomeno athmospherico ex- 
traordinario. 

Como muitos moradores de Chey- 
enne, elle ficou sobrecarregado de 
fluido eletrico, que affectou lhe o 
systema nervoso a ponto de lhe pro 
dusir insomnia, hallucinações e aba- 
timento, 
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A superelectrisação dos Cheyenne: 
tes teve por origem uma forte vell= 
tania, continuada por espaço de 7 se” 
manas, com uma velocidade nuncê 
menor de 30, c attingindo às veses à 
So milhas por hora. 

O solo seccou exrremamente, ca 
pressão do vento sobre elle deu logar 
19 desenvolvimento de enorme quan- 
tidade deelectricidade, ficando todos, 
mais ou menos, della sobrecarrega- 
dos. 

Os velhos habitantes do logar 
pouco sofreram, pois ja estão acli- 
mados; nos novos,porêm, O elfeito foi 
serio. 

O Dr. Garrard diz que, quando 
duas pessoas desigualmente carrega- 
dos do fluido, se tocavam, | experi, 
mentavam um choque bem distincto- 

4» codigo do Diabo — Existe 
na livraria real de Stockholmo uma 
notavel curiosidade litteraria, conne- 
cida com o nome de codigo do dia- 
bo, que dizem ser O mais volumoso 
dos manuscriptos conhecidos. 

As letras de tal obra são bem tra- 
cadas e desenhadas com minuciosa 
perfeição; parecendo um impossivel 
que tenha tal trabalho sido feito por 
um só homem. 

Essa obra foi trazida de Pragua 
para a Suecia depois da guerra dos 
%o annos; e sobre a sua origem con- 
tā o seguinte O Deutsche Hausfra- 
nen Zeitung:Um pobre frade, que es- 
tava condemnado a morrer, teve à 
promessa de que sua pena seria 
commutada, si elle em uma Só nol- 
te conseguisse copiar toda essa obra. 

Certos da impossibilidade da cou: 
sa, os juizes lhe forneceram o origy 
nal, pennas e tincta, € deixaram só 
em sua bem sugura prisao. 

Como o naufrago, que morre sem 
nunca perder a esperança de salvar- 
se, o infeliz começou o seu trabalho, 
mas convenceo-se logo de estar per- 
dido, si só em si se confiasse, e hor- 
rorisado com a ideia da morte cruel 
e certa que ia ter, invocou O auxilio 
do principe das trevas, prometten- 
do-lhe sua alma em troca de tal ser- 
viço. 

O mau espirito appareceo-lhe, 
aceitou a proposta, e na manhan do 
dia seguinte a copia estava prompta. 

Essa legenda alteman, similhante a 
tantas outras que encontramos nas 
vidas de todas as sociedades, nos de- 
monstra que sempre o homem tem 
sido dominado pela ideia intuitiva, 
de que vivemos em communicação 
comi seres de uma origem superior. 
bons ou maus, auxiliando o ou pre: 
judicando-o nos actos de sua vida, 


Mau exito. - Conta o Golden 
Gate: 


Duas ladies e dous gentlemen de 
Aurora, encontrando-se ultimamen- 
teem certa sala, resolveram faser 
um simulacro de sessão de spiritismo. 

Sentaran-se ao redor de uma mesa 
e quietamente conversavam sobre 
appurições de espiritos, quando o 
movel loi rapidamente elevado até 
o tecto, e d' ahi com violencia arre- 
messado ao solo. 

Infelizmente na queda maguou 
um dos cavalleiros, o qual perdeo 
os sentidos, e durante muito dias 
se tem conservado em completo es- 
tado de inconsciencia. 

Eis uma das funestas conseguen- 
cias do spiritismo! dirão os nossos 
antagonistas. Não, senhores; o facto 
em questão só vem demonstrar O 
que já por muitas vezes temos dicto: 

Ha perigo na pratica do spiritismo 
quando não se conhecem os meios 
de repellir a acção das maus, quando 
a curiosidade van é o movel de 
nossos actos. 


—— ——— m -— a e eo em 


MISCELLANEA 


O remorso 


| Trevas ! Por toda parte sombras ! 
Era uma estreita e humida clareira, 
cercada de cerrado arvoredo, em 
cujo lundo se despenhava impetuosa 
torrente. Linçundo-se em espumantes 
cascatis sobre seu leito de pedras e 
desapparecendo nos mysteriosos re- 
cessos de uma matta virgem. (O vento 
da tempestade sacudia violentamente 
os cabeços dos gigantes da floresta 
com estrepito medonho, cimo si 
as quizesse desenraizar e varrel-as 
da superficie da terra. 

Com a cabeça descoberta, os ca- 
bellos esparsos, immovel e extasiado 
na contemplação dessa lucta titanica 
dos elementos, uin homem se achava 
alli no meio da clarcira. 

Era de media clade, e em sua 
physionomia triste e severa liam-se 
patentes os traços indeleveis de pro- 
fundos desgostos e de um despeito 
feroz. 


De envolta com as fores e destro- 


ços arrancados ás arvores, o tufão 
dispersou pelo sólo as folhas despre- 
gadas de um livro, paginas impressas 
que vieram algumas dar na face do 
sombrio personagem, que, com um 
amargo sorriso, voltou-se e disse: 

«E! a fiel imagem do meu viver na 
terra. Atravessei a vida como um 
furacão desenfreado, despertando por 
toda parte prantos, odios e desespe- 
ros; choje só resta a minha lem- 
brançi nessas paginas negras, por 
cujo aniquilamento eu daria mil an- 
nos da minha existencia, amaldicoa- 
das pégadas da minha infanda passa- 
gem pelo mundo ! 

Dotado de uma imaginação viva 
de robusta e bem cultivada intelli- 
gencia, eu me podia ter tornado um 
dos bemteitores da humanidade, ap- 
plicando-mea estudos serios, derra- 
mando no seio dos meus irmãos da 
terra, Os thesouros que ahi colhesse 
e aquelles que eu já trazia de minhas 
passadas encarnações. Mas, não ! 
A sociedade corrupta arrastou-ne 
para o mal; o orgulho, a ambição de 
glorias, a sêde de ouro precipita- 
ram-me para o abysmo. 

O mundo amava o escandalo; e 
eu quiz subir conquistando-lhe os 
applausos. Feri sem piedade. Todos 
os meios me pareceram bons; e para 
enlimear os grandes desci, muitas 
vezes, a calumniar a virtude modesta, 
não trepidei em expôr aos sarcasmos 
da nescia frivolidade infelizes que eu 
sabia serem innocentes e que não 
tinham recursos para sc defender. 

Quantas vezesa minha consciencia, 


erguia na mente, chamando-;me a 
attenção para a responsabilidade tre- 
menda, que eu estava accumulando 
sobre minha cabeca ! Que de vezes 
me cahio das mãos a penna com que 


phantasias da minha imaginação fe. 


cu despedaçava a alma de todos os 
que mereciam algum respeito dos 
homens ! a 

Fui um louco, um assassino co- 
varde ; com as minhas proprias mãos 
lavrei a minha condemnação. 

Hoje, em vez da gloria que eu am: 
bicionava, só me acompanham a exe- 
cração do mundo, c este isolamento 
que me fere ainda mais, porque eu 
sei que é merecido. Si cu 


ainda; tornaria a cahir. 

Preciso retemperar-me na errati- 
cidade ; preciso fortalecer-me no 
moral. Eu repararei um dia o mal 
que fiz.» 

Disse e embrenhou-se nas mattas; 
e o vento furioso lençou-lhe ainda as 
dispersas paginas da obra que elle a 
todo custo queria esquecer, 


como um espectro pavoroso, se me. 


eu lançava ao papel as criminosas 


bril, os espinhos acerados com que: 


é. podesse: 
tornar á Terra !... Mas, não |- E" cêdo. 


Ce dead de da pis adia e id dr 


RELEASED VE DE T EE 
Homens, pensae bem na responsa- 
bilidade enorme que attrahirá sobre 
vós, o maul que propagaes. envene- 
nando o sentir dos incautos que, sem 
receio, estudam o que escreveis ! 
Amanhã colhereis o que semenes 
agora, €, como esse desgracido sel- 
Vicola, chorareis, porém bem tarde. 
sobre essas obras de que tanto vos 
ulinaes hoje ! 4 


memmen m 


— 


Dr. Alexandre .José de Mello 
tioraes 


Cumpriram-se as prophecias. Wis 
chesidos os tempos predictos pelo 
missionario de Nazareth; e as sa 
mentes por eile disseminadas ha de- 
zenove seculos, germinando, des: 
envolvendo-se e transformando-se em 
frondosa arvore, oferecem á hamani- 
dade inteira um abrigo seguro contra 
o desenfreado furacão das paixões, 
que tentava arrebatal-a e precipital-a 
n'um abysmo de dores e infindos 
males, 

O espírito divino vem animar aos 
homens. levantal-os do abatimento 
em que jaziam, e guial-os com segu- 
ranca ao porto do salvamento. As 
sublimees verdades consignadas 
nessas obras iinmorredouras que nos 
legaram os humildes pescadores da 
Gaililéa, esses discipulos amados do 
mestre divino, surgem hoje ás nossas 
vistas, resplandecentes de uma luz 
purissima, despidas das trévas da 
letra, para confundir os sabios do 
mundo em sua louca vaidade, e der- 
ramar no seio dos simples de coração 
o balsamo santo da esperança. 

O Spiritismo, essa ultima explosão 
da bondade do Pue celeste para com 
seus filhos, os degradados deste valle 
de penas e expiacões, ergue-se como 
uma onda immensa e, apezar de to- 
dos os obstaculos com que lhe ten- 
tam impedir a marcha, alastra e in- 
vade a terra toda, com o fim de ligar 
os homens em uma só familia, para 
juntos, amigos e irmãos, auxiliando se 
mutuamente, entrarem n'uma era de 
paz e felicidade, que será o reinado 
de Deus sobre o nosso planeta. 

Assim como, quando o Christo 
veio ao mundo trazer-nos a palavra 
de vida, completar c explica, os en- 
sinos mosaicos, a humanidade, can- 
cada de tão porfiada lucta que havia 
sustentado no campo do pensamento, 
desfallecia nos braços da descrença, 
que com. seu gelido sopro invadia 
todos os corações; assim hoje quando 


= vemos todas as crenças, feridas pelos 


repetidos golpes da sciencia materia- 
lista, recuarem timidas, porque, fi- 
lhas de erroneas interpretações dos 
hornens, ellas não podiam resistir a 
um exame aprofundado da razão es- 
“clarecida, tornou-se necessaria a 


E “vinda do espirito de verdade para 


completar e dar-nos o verdadeiro 
sentido dos ensinos messianicos. 

- Foram-se os tempos da fé imposta; 
< hoje o homem quer conhecer aquillo 
- em que deve crer ; hoje é necessario 

que a religião e a sciencia não sejam 


Fe mais duas forças antagonicas, mas 
~ duas irmans queridas caminhando 


“juntas,protegendo-se reciprocamente, 
€ ambas empenhadas em conduzir- 
- DOS ao cumprimento do nosso des- 


. 


‘tno na creação, 
~ Lêde com cuidado os Evangelhos, 
e achareis que, postos de parte os 


erros devidos ás interpretações hu- 


= manas, erros necessarios para o ho- 


“mem atrazado do passado, tudo n'el- 
les se resume no smor de Deus sobre 
todas as cousas e no amor do pro- 
ximo como (le si mesmo ; sublimes 
maximas em que, como disse Jesus, 
se encerram toda a lei e os prophe- 
tas, altos conceitos que a razão pro- 


ECPORMADOR — 18837 — Setembro 15 


— am — sa 


Estudemos, Portanto, em primeiro lo 
sar as consequencias moraes que se dedu- 
zem da communicação dos espiritos com 
Os bomens porque assim estudaremos a 
moral de Christo—a mais pura, a mais di- 
vina-de todas. E’ por isso que a nova re- 
velação nada lhe accressentou somente a 
explica em espirito e verdade. 

Jesus, no desempenho de sua grandiosa 
missão não se diriígio ás academias de sua 
época para prégar a sua doutrina, elle a 
ensinava a todos e foi entre simples pesca». 
dores, homens de Coração, que escolheo 
OS seus apostolos ou propagadores da boa 
nova—« İde, lhes dizia o modelo vivo da 
paz e do amor, ide e contae o que vistes.» 

Propaguemos o spiritismo, sim, propa- 
guemos entre todos os nossos irmãos, mas 
entre os mais intelligentes, Procuremos os 
que quizerem estudal-o ; deixemos os 
sabios e os incredulos. 

Tempo virá em que elles, tambem filhos 
de Deus, nossos irmãos, receberão a luz da 
verdade. Causa-nos verdadeira surpreza 
dizer o nosso estimado irmão, que o spi- 
ritismo nada acrescentou aos ensinos de 
Jesus e por isso bem poderia ter ficado nos 
timbos da ignorancia—quando sabe e con- 
fessa no mesmo artigo que o unico meio 
pelo qual se fará a regencração da huma- 
nidade é a pratica da moral. Ora,si a pra- 
tica da moral ensinada ha 19 seculos pelo 
Messias de Deus não produzio os fructos 
desejados, e si hoje os espiritos do Senhor 
apontam-nos os meios de progresso e de- 
puração para o espirito mostrando a vida 
futura tal como ella é e não como a con- 
sideram os espiritualistas, os sabios, os 
orthodoxos ¢ os intolerantes da egreja ro- 
mana como dizer-se que o spiritismo po- 
deria ficar nos limbos da ignorancia si é 
elle que explica as verdades da revelação 
messianica ? 

E essas verdades não se encerram nestas 
simples palayras—Amar a Deus acima de 
todas as cousas eao proximo como a si 
mesmo. 

A moral de Christo não se resume como 
se diz em fazer ou não fazer aos outros o 
que se quereria que fizessem ou não fizessem 
a si. 

Ella resume-se na lei do amor ; ella quer 
que amemos a todos, até aos proprios ini- 
migos ; exige a lucta para o bem ; pede-nos 
a convivencia com os homens e condemna 
o isolamento. 

Será por ella que a solidariedade se es- 
tabelecerá um dia entre os homens, enca- 
minhando-os para a fraternisação uni- 
versal, è 

A paz de Christo não está na conscien- 
cia quando não se faz o mal; é neces- 
sario tambem fazer-se o bem e somos res- 
ponsaveis tanto pelo mal qne fazemos 
como pelo bem que deixamos de fazer. 

A caridade pede-nos amor—ella quer 
amor para aquelles que nos odeiam; bene- 
ficios para aquelles que nos prejudicam. 

Amor é a synthese da moral de Christo : 
n'elle se resumem todos os seus ensina- 
mentos. 

Quando Jesus disse a seus discipulos—A 
paz vos deixo,a minha paz vos dou; eunão 
vol-a dou como a dá o mundo (S. João, 
Cap. 14, V. 27), referia-se a essa paz que 
nos dá a consciencia, quando ella nos diz 
que luctamos para o bem; pois a paz do 
mundo—a paz que traz a tranquillidade 
para a consciencia sem o amor da Cari- 
dade é a innação para o espirito. 

O spiritismo é uma das torças vivas de 
que Deus se serve para fazer avançar a 
humanidade no caminho de seu progresso 
moral. 

Os tempos são chegadrs em que a intelli- 
gencia do homem ja comprehende que, 
assim como o bello é a harmonia do 
mundo que o cérca, assim tambem o amor 
é a harmonia do mundo spirita. 

Procuremos, pois, encher nossos cora- 
ções desse amor puro e santo que appro- 
xima a creatura de seu creador, e teremos 
assim, desempenhado a nossa tarefa de 
espiritos encarnados, 

Jo citado artigo vê-se claramente que 
o illustre autor, levado pelos factos sur- 
prehendentes do spiritismo e ainda arras- 
tado pelo amor á sciencia do mundo, de 
que tem grande cabedal, julga a nova re- 
velação capaz de por si só, esclarecer 
novos horizontes scientificos ; privando 
assim, o homem do progresso intellectual 
devido a seus esforços, como quer uma lei 
natural, 

Si o spiritismo tivesse por fim o de- 
senvolvimento prompto e eficaz da in- 
telligencia, si elle fosse o auxiliar 
zas do espirito. Temos visto espiritos al- constante de nosso labor nas investiga- 
tamente intelligentes, verdadeiros sabios, coes scientificas, artisticas ou litterarias, 
que hoje lamentam não ter na vida dere- como parece Pensar o nosso illustrado 
lação ornado seus corações com as galas e irmão, elle não ensinaria as verdades 
pompas com que enfeitaram seus cerebros. | d'além tumulo, mostrando a relação 

O espirito adiantado moralmente tem | constante de nossas existencias. ; 
maior aptidão e facilidade para o pro- À grandeza de seu fim está, como já 
gresso intellectual do que aquelle que, | dicemos, nas consequencias moraes que 
só entregue ás sciencias esquece-se dos se deduzem da communicação dos es- 
preceitos de Deus— os unicos que dão fe- pirritos com os homens. 
icitade neste enos outros mundos, — Si todos nós, em todas as épocas, 

Sendo assim, pensamos que a melhor | buscamos melhorar O nosso estado pre- 
parte do espiritismo e aquella que nos en- sente, como não querer que o spiritismo, 
sina a pratica das virtudes evangelicas, | ue é a realisação das promessas de 

ue será por ella que o espirito adiantan- | Christo, tenha como fim ultimo o estudo 
dase no caminho do bem chegará mais | de sua moral ? 
depressa ao seu aperfeiçoamento. Ora si a moral é a sciencia do dever, 


ciama ser o unico caminho c 

levarnos á bemaventurança. 
Que magestoso se ostenta o cami 

nhar do spiritismo pelo mundo ! 

Quem póde contar os dedicados 
trabalhadores que, animados de fé 
ardente, se sacrificam pelo triumpho 
da grande obra, á que os convidam 
os enviados de Deus? As mediuni- 
dades se manifestam por toda a 
parte, e mil facto; vêm lançar a con- 
viccão nos animos os mais scepticos. 
- Como todos os outros paizes, o 
Brazil tambem entrou no pleito e, 
mau grado os nossos antagonistas, a 
propaganda avança entre nós des- 
asombradamente. 

Alexandre José de Mello Moraes, 
esse ancião venerando que legou à 
sua patria tantos fructos preciosos 
de uma vida de labores e estudos se- 
rios, foi no Brazil o primeiro que, 
convencido das verdades do spiri- 
Usmo, com uma coragem de verda- 
deiro apostolo, não receiou os golpes 
do sarcasmo da frivolidade enfatuada, 
confessando publicamente a sua fé. 

Nascido na cidade de Alagõas a 23 
de Julho de 1816. ferindo.lhe bem 
cedo duras provas, vendo-se, ainda 
infante, privado dos carinhos de seus 
extremosos pais, desapparecidos da 
terra apenas com alguns de intervallo 
um do outro, Era o inicio da lucta 
tremenda de amargores e decepções 
por que tinha de passar, 

Entregue aos cuidados de dous 
tios seus, religiosos carmelitas, cur- 
sou humanidades na provincia da 
Bahia com tanto aproveitamento que 
“OS 17 annos já leccionava rhetorica, 
geographia e outras disciplinas; e 
formou-se em medicina em 1840. 

Aproveitando os instantes que a 
sua clinica lhe deixava, estreiou na 
imprensa periodica em 1843, satisfa- 
zendo assim á paixão que o dominou 
em toda a sua vida, e tomando uma 
parte activa na redacção do Correio 
Mercantil da Bahia. 

Quando a doutrina de Hahnemann 
começou a ter aceitação entre nós, 
o Dr. Mello Moraes combateu -a com 
todas as suas forças; mas depois, 
convencido pala observação, apre- 
sentou-se altivo confessando o seu 
engano, e tornouse um dos mais 
fervorosos propagadores do novo 
systema de curar; para cuja susten- 
tação creou o Medico do Povo. 

Na Bahia como nesta Córte foi 
sempre um trabalhador infatigavel, 
quasi se não passando um anno sem 
ser assignalado por um novo traba- 
lho,fructo de seus longos e laboriosos 
estudos. 

As sciencias medicas e naturaes, a 
litteratura e, mais que tudo, a histo- 
ria patria, foram o terreno em que 
principalmente desenvolveo-se a sua 
assombrosa actividade. 


Resta-nos desse gigante luctador 
mais de cincoenta volumes, distin- 
guindo-se os que tratam da Choro- 
graphia Historica, o Brazil Histo- 
rico, o Diccionario Bibliographico, 
o Brazilreino co Brazil império, o 
Diccionario de Medicina, o Brazil 
social e politico, a I ndependencia, 
ete; 

Só quem conhece o pouco apreço 
que entre nós se dá ás obras serias e 
de merito real, póde comprehender 
os desgostos e as decepções que o 
acabrunharam em vida, obrigando a 
despender toda a sua fortuna para 
servir ao seu paiz, que em paga só 
lhe deu a indiferença e o olvido. 


Seu trato affavel, sua caridade, 
sua avançada illustração captivavam 
os que delle se approximavam, in- 
fundindo-lhes no animo sentimentos 
de respeito e veneração. 

No dia 7 de Setembro de 1882, dia 
da commemoração da independencia 
dessa patria que elle idolatrava, bai- 
xou á campa o corpo do benemerito 
cidadão, legando aos seus compatrio- 


tas o mais nobre exemplo de civicas 
virtudes, 

Mas sua obra não terminou ahi. 
Para o mundo descrente o Dr Mello 
Moraes morreu ; para nós elle conti- 
núa a viver, dandofnos disso todos 
os dias inconcussas provas ; continúa 
em seu trabalho incessante de levar 
aos que soffrem o balsamo da conso- 
lação. 

Não ha entre nós um só medium 
receitista, que não tenha sido auxi- 
liado por seu espirito lucido, ani- 
mando, aconselhando e fazendo uma 

ropaganda, que na vida terrena não 
he era possivel 

"nasua humildade, brandura e 
caridade que podemos estudar e co: 
nhecer a elevação d'esse espirito 

ue em nós deixou tão gratas recor- 
ações. 

A Deos pedimos o illumine sempre 
para triumphar na sua obra gigan- 
tesca da implantação entre nós dos 
sublímes ensinos do Christianismo 
do Christo. 

Salve irmão e amigo ! 


apaz de 


Um medium. 


— a e 


A cada um sua tarefa 


(Reformador de 1 de Setembro de 1887.) 


Receando que oartigo do Reformador 
de 1 do correnie, epigraphado — nada de 
exclusivismo — possa provocar, entre os 
que estudam o spiritismo, o desejo de 
evocarem espiritos para maior desenvol- 
vimento das sciencias, escrevemos estas 
modestas dissertações afim desvial-os des- 
se intento e afastal-os dos mediuns inexpe- 
rientes e não preparados que fornecem, 
de hõa fé, meios para desorientação da 
bôa propaganda. 

Sendo spiritismo uma sciencia de ob- 
servaçãoe uma doutrina paosopiiea; 
pensamos que o seu estudo deve ser feito, 
com preferencia, pelo lado moral, pois 
que estudando-se as consequencias que 
se deduzem da relação dos espiritos com 
os homens, estuda-se tambem a sciencia 
pratica. E 

Antes, porem, de analysar alguns topicos 
do artigo, pedimos permissão para azer, 
ainda que superficialmente, as seguintes 
considerações. 

O spiritismo, considerado como a ter- 
ceira das grandes revelações, nos eviden- 
cia a realização das promessas de Christo 
—Eu vos enviarei o consolador, Espirito 
de Verdade, que restabelecerá todas as 
cousas e vos explicará todas (S. João— 
Cap. 14 e 16; Matt. cap. 17). 

São os espiritos superiores que traba- 
lham para a nova perfeição moral; são, 
ainda, elles que nos trazem a consolação 
para os soffrimentos; que nos ensinam a 
vida futura que, hoje, provando a immor- 
talidade da alma, nos convidam para o 
estudo das cousas santas 

E' no altar das virtudes quelo homem 
pode adorara seu Deus e amar a seu pro- 
ximo, 

Os espiritos são as almas dos homens, 
que desprendidas da materia terrena se 
communicam com elles. End 

Já se vê, portanto, que, si não forem 
espiritos prepurodos, manifestam.se com 
as mesmas idéas que tinham, quando ho- 
mens, dando como verdades aquillo que 
sabiam e sustentavam na terra, 

Si sciencia cleva o homem aos olhos 
de seus similhantes, caridade, que é a 
moral de Christo posta em acção, o san- 
ctilica aos olhos dos espiritos, 

E" portanto, o spiritismo estudado pela 
face moral, que nos fornece meios para 
novo adiantamento; que modificando. a 
natureza de nossos sentimentos nos faz 
comprehender a grandeza da humildade. 

O senso moral infelizmente, não predo- 
mina entre us sabios pela acidia que elles 
teem para as cousas de Deus ; assim a sci- 
encia não ensina as virtudes que devem 
mais tarde constituir o thesouro das rique- 
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e, si o homem não pode conhecer esse 
dever sem que seis sentimentos estejam 
de harmonia com os preceitos da mora: 
evangelica, como julgar prejudicial ao 
spiritismo e tambem à humani lade a 
educação de nossos sentimentos, lu ta 
pelo estudo da moral spirta ? 

Si a pratica da moral, como acerta- 
damente diz O nosso esumado irmao, 
é o meio de impulsar 


de modo efficaz e 
prompto o progress? evolutivo da huma- 
nidade como explicar o receio de que 


só se estude o spiritismo pela tace 
moral ? E 
Qual o prejuizo para ele e ainda 


mais para a humanidade que obr gue O 
nosso irmão a desviar-se por absoluto, ee 
nosso modo de sentir, quando reconhece 
em seu bem elaborado artigo a Imposs” 
bilidade de abranger no timido ambito 
de uma existencia terrena O conhecimento 
j universal de todus as cousas * 
ar « À cada um, pois seu mister, 2 cada 
um sua tarefa.» 

A nossa, e essa nos satisfaz, é O ès- 
tudo do spiritismo pelo tado moral. 

Onde o exclusivismo, Si não heumos 
privados de estudar a parte pratica ? 

Si o nosso irmão entende que O grande 
desenvolvimento intellectual abre para O 
espirito, de par em par, às portas da 
felicidade lutura, deixando-o entrar no 
grande templo de amor € caridade ; si 
pensa que o adiantamento nas sciencias 
constitue por Isso 50, O direito às re- 
compensas d'alem tumulo, é porque, es- 
quece-se dos conselhos dos espiritos 
elevados com os quács se tem commu- 
nicado. 

As obras de nosso mestre ¢ amigo Allan 
Kardec, as suas revistas contirmam que 
não. 

Todos devemos concorrer para o bem 
geral; espiritos e homens trabalham para 
esse fim e todos atringirão a sua per- 
feição suprema—quando souberem exem- 
plicar, como fez o amado Mestre, Os 

v ensinamentos de sua santa doutrina. 

Amar a Deus e ao proximo — synthese 
de todas as leis— deve ser a aspiração 
constante de nossas almas. 

Só ama a Deus e ao seu similhante 
a alma capaz dos sentimentos de amor. 
A bondade, a doçura, À humi dade, a 
sinceridade, a lealdade, em uma palavra 
as virtudes que caracterisam a nossa ele- 
vação moral, só se munilestam nas re- 
lações do homem com seus similhantes. 

v, portanto, na lei do amor que sè 
deve buscar a incitação para 0 progresso 
espiritual, i , 

Sendo assim, como acha prejudicial 
ao spiritismo e à humanidade o estudó 
que fazemos? Não serão, de certo, os 
spiritas que estudam os santos Evam- 
gelho à luz do spiritismo, que encontram 
na moral de seus ensinamentos à resi- 


gnação para as injustiças, us falsas apre- 
ciações de suas mais puras intenções, que 


- 


trarão prejuizo a elle « à humanidade, 

O nosso digno irmão esquecido do livre 
arbitrio dos espiritos, 9 que acentua à 
responsabilidade moral de suas acções, 

ensa em sujeitul'os a leis inmutaveis € 
preestabelecidas, € d'ah: conclue que os 
mesmos processos que nos levam do co- 
nhecimento das cousas do mundu material, 
podem e devem ser applicedos ds das do 
mundo spirita. 

Permitta-sc-nos que não acceitemos a 
sua conclusão como bôa. 

Os processos que empregamos para O 
desenvolvimento das verdades scientificas 
no mundo material não podem ser postos 
em acção no miundo spirita. 

A materia entre nos é manipulada á 
nossa vontade ; ella é obediente á acção 
de nosso espirite , isto é à nossa intel- 
ligencia a subordina ; ella presta-se a 
nossas observações e experimentações. 

Leis certas « determ nadas regem a 
mesma so te de phenomenos e os lactos 
se reproduzem sempre da mesma- ma- 
neira quando as mesmas causas as ori- 


ginam. 
_O mesmo não acontece no mundo spi- 
rita. 


O espirito, peia sua propria natureza e 
condição do meio em que se acha, escapa 
á nossa acção; não podemos tel-o á nossa 
disposição, nem sujeital-o a leis certas e 
determinadas; pois que, elle livre e se- 
nhor de seu livre arbitrio, não se presta a 
nossas experiencias e€ observações. 

No mundo spirita o espirito é arbitro 
de sua propria sorte; não está sujeito a 
leis que a humanidade conhece. 

Si persiste no erro prolonga os seus 
sofrimentos, si ao contrar'o esforça-se 
em fazer o bem, os melhora c apressa O 
seu termo, 

Assim a lei que determina o goso ou 
soffrimento dos espiritos, é sempre func- 
ção dos proprios espiritos; não existe, 
portanto, regra absoluta e uniforme para 
E a actividade de nossas almas 
| lodos nós sabemos que as penas são 
i temporarias e subordinadas ao arrepen- 

dimento e á reparação. IL”, portanto, O 
espirito que por livre vontade apressa ou 
retarda O seu progresso, 

Onde encontrar leis para a duração das 
penas e soflrimentos dos espiritos si ella 
depende da actividade do proprio espirito ? 


Como pela observação e experimentação 
da vida espiritual poderemos deduzir leis, 
como fazemos no mundo material? 

A materia é escrava do homem —elle a 
tem em suas mãos; a manipula, it estuda, 
e observando as transformações pelas 
quaes ella passa deduz as leis que deter- 
minam essas mudanças. 

Ventemos applicar ao mundo espiritual 
os mesmos processos. Ahi o espirito é sc- 
nhor do homem—elle pela sua natureza 
nos foge das mãos ; não o temos preso ús 
nossas observações € ainda menos a nossas 
experimentações, 

Sendo assim como poderemos por nós 
mesmos & sómente coma nossa selencia 
conhecer todos todos os principios e ver- 
dades do Spiritismo ? 

Como poderemos descobrir leis para re- 
ger os phenomenos da vida dos espiritos 
—si são elles que nos ensmam ü vida 
d'além-tumalo, st são elles que nos deram 
e dão os conhecimentos que remos € Isso 
mesmo por intermedio de suas communi- 
cagoes, z 

Não foram os espiritos que nos fizeram 
conhecer a existencia do perispirito? 

Não toram elles que nos tizerum saber 
que alguns ainda se julgam vivos, que 
sentem as necessidades da materia, que 
vinjam, instruem e perseguem os ho- 
mens, obsecando-os no erro € no crime? 

A grande tela que se desenrola á nossa 
vista, quando trabalhamos em sessão não 
é obra dos espiritos? Poderemos deter- 
minar previamente esse ou i uelle facto? 
não e nāo nos cansaremos de repelil-o, 
| À sciencia dos homens serd, sm, meu 

bom irmão. auxiliada pelo spiritismo, isto 
é, os espiritos elevados virão, pela infinita 
misericórdia do Bom Deus inspirar aos 
| homens novos conhecimentos, quando el- 
| les forem merecedores dessa graça. 
| 
| 


se 


Não creia que nós—os mortos do nosso 
atrazadissimo planeta—possamos, presen- 
temente, e só pela sciencia impulsar a im- 

| perfeita humanidade para a murch ı evolu- 
tiva de scu progresso. Não n evolução se 
fará prompta e eficaz quando o homem, 
fortalecido pela fé da razão esclarecida, 
pedir com humildade ao Pae celestial es- 
erunça e amor, porque então já compre- 
enderá que — sem caridade não ha sal- 
vação — 
Então sim, ele poderá peio trabalho 
intelectual alanturse no caminho do 
bem,pois que tendo sentimentos educados 
emoregará esse trabalho em beneficio de 
| seus irmãos. 
| Assim amari a Deus e ao seu similhan- 
te, pois será uma força viva da natureza 
que marchará com clla, não se oppondo 
ao progresso de outras forças, 
|! Agora que só procurâmos chamar a al- 
| tenção de nosso estimado irmão para o pe- 
i rigo a que expoz os principiantes na dou- 
f irna com oseu artigo —sa da de exclusivis- 
| mo pedimos que não veja no modesto es- 
| tudo que fazemos nenhum prejuizo para 
a humanidade, pois que podemos repetir 
| as suas palavras—a cida wm si tarefa : 
| acada um sua especialidade. 
| Pag, amor e Iraternidade, 


| 
| 
| 
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segunda conferencia spirita, 
scientifica e social 


POR 


A. DA- Siva NETTO 


(Continuação) 


Entretanto, hoje conversemos ácer- 
ca de outros assumptos, que se pren- 
dem áquelle de tão elevada transcen- 
dencia. : 

Comecemos pelo cadinho de nos- 
sas depurações. por esse plancta es- 
pheroidal, que na distancia de 37 mi- 
lhões de leguas, entrejos planetas 
Venus e Marte, gira em torno do 
sol. 

A mecanica celeste dá á terra, por 
meio da balança do calculo, o peso 
de 5875 sexulliões de kilogrammas, 
bem como para a tunica de ar que a 
reveste ou sua atmosphera 6265 qua- 
wiliões da mesma unidade de peso. 
Assim temos que a materia aerifórme, 
que no cambio da vida entretem e 
alimenta na proporção de duas ter- 
cas partes os nossos organismos, pesa 
quasi um milhão de vezes menos do 
que o material soldo e liquido da 
nossa actual movediça habitação. 

A egreja de Roma por muito tem- 
po ensinou ser a terra immovel. A 
historia « sagrada » narra-nos como 
veridica a lenda de Josué fazer pa- 
rato sol! A demonstração de tão 
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grosseiro erro, sustentado a ferro e 
fogo pela intolerancia dos padres, cus: 
tou perseguições inquisitorines, 20 il- 
lustre successor de Copernico, ao im- 
mortal Gallileo Os theologos pen- 
savam queo soleas mais estrellas 
do firmamento fossem simples lam- 
padarios, pregados pela mão de Deos 
em solida e giratoria abobada celeste, 
para recrear a nossa humanidade ha- 
vida, por elles, como unica vo Uni- 
verso e nascida de um unico casal, — 
Adão e Eva postos no paraiso, —€ de- 
pois do « diluvio » perpetuada por 


Noé e seus filhos -Sem, Japhet—e 
Cão! Es 
E” doutrina corrente na Egreja Cii- 


tholica ter sido a Asia povoada por 
Sem, de onde se origina à raça amar 
rella; a Europa povoada por Japhet, 
de onde vem a raca branca; e à 
Africa por Cão pae da raça preta. 

Senhores, hoje em dia, é altamente 
sensuravel que o catholicismo sus- 
tente e propague rachíticas idéas, ba- 
seadas em ridiculo espiritualismo an- 
tropomorpho, que amesquinha Deos 
em face dos esplendores du natureza 
universal, 

Não obstante a tenaz resistencia 
offerecida. em todos os tempos e lo- 
gares pelo obscurantismo do espirito 
clerical às descobertas scientificas, a 
astronomia tem progredido em suas 
explorações celestes, tirado a terra 
da pretendida immobilidade e estu- 
dado os seus movimentos. 

No proprio observatorio do colle- 
gio romano, quantas vezes O padre 
Secchi não teria caleulado os seguin- 
tes movimentos da terra ? —a rota: 
cão em torno do seu eixo ideal, em 
33 horas, 56 minutos, € 4 segundos 
dando-nos o dia sideral, ao qual se 
ajunta 3 minutos e 55 segundos para 
termos o dia civil de 24 horas; — 
movimento de translação contornan- 
do o sol em 365 dias, 6 horas, 9 mi- 
nutos, e ro segundos, de onde resul 
tam as quatro estações do anno; — 
balanço da ecliptica ; variação da 
excentricidade; — deslocamento do 
perielio completo em 21 mil an- 
nos ; precessão dos equinoxios 
em 25765 annos; — nutação em 18 
annos e 8 mezes; — perturbações 
planetarias :—translação do systema 
solar percorrendo 6o milhões de le- 
guas por anno; — € acções sideraes 
desconhecidas. Eis os dez movimen- 
tos que subjugam € completam a 
uranographia da nossa terra, que em 
espiral rola no espaço, parecendo es- 
tar perdida no meio de myriades de 
mundos, de systemas solares, cuja 
immensidade escapa á imaginação a 
mais ardilosa. A” cerca do nosso pla- 
neta, cinco mil annos antes de Chris- 
to, Tcharaka, medico indiano, disse 
ser, como todos os corpos luminosos 
que nos cercam, um dos atomos do 
todo immenso do qual temos a no- 
ção debaixo do nome de infinito 
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Por que se vive ? 
por 
Lèon Denis 
VII. 


O ALVO SUPREMO 
(Continuação) 


O concurso de individuos parti- 
cularmente dotados é indispensavel 
para a obtenção destes phenomenos. 
E" que os espiritos não podem agir 
sobre os corpos materiaes è ferir 
nessos sentidos sem uma provisão de 
elles encontram nestas 
pessoas chamadas mediuns. Vodo o 
mundo possue 
diumnidade que se desenvolvem pelo 
trabalho e pelo exercicio. (1) 

a 

(1) Veja-se 0 Livro dos espiritos, o Livro 
dos mediwns, por Allan Kardec, 
i 


AET 


” a dd E L S wona hl 


) A alma, em sua existencia d'a ém 
| tumulo, não vive uma existencia in: 
corporea: Fica envolvida de uma fór- 
ma fluidica, vaporosa, que reveste to- 
das as apparencias do corpo humano 
e que se chama perespírito. © com o 
auxilio deste clemento, combinado 
com o fluido vital dos mediuns e mo- 
vimentado pela vontade, que o espi» 
rito se manifesta nos humanos, Faz 
ouvir pancadas, desloca objectos 
corresponde-se comnosco por Signaes 
de convenção, Em certós casos póde 
mesmo tornar-se visivel, tangivel 
produzir a escripta directa, mensa- 
sens. Todos estes factos faram obser- 
vados e renovados milhares de vezes 
pelos sabios que nomeâmos acima e 
por pessoas de todas as classes, de 
todas os paizes. Elles tornam experi- 
mentalmente incontestavel a exis- 
tencia em torno de nós de um mundo 
inteiro invisivel, formado das almas 
que deixaram a terra, entre as quaes 
se acham aquellas que conhecemos 
amúmos, e a que nos juntaremos um 
dia. “são eilas que nos ensinam a phi- 
losophia  consoladora e grandiosa 
cujos traços essenciaes mais acima 
esbacâmos, 

E saiba-se bem que estas manifes- 
tações, consideradas por tanto; ho- 
mens — sub o imperio de acanhados 
prejuizos — comp estranhas, anor- 
maes, impossiveis, estas imanifesta- 
ções exis iram sempre. Relações con: 
unuas têm unido o mundo dos espi- 
ritos © mundo dos vivos. A historia 
dá disto testemunho. A apparição de 
Samuel a Saul, o genio de Socrates 
os do Tasso e de Jeronymo Cardan, 
as vozes de Joanna d'Arc, tantos 
outros factos analogos, procedem das 
mesmas causas. 

Sómente o que se considerava 
outrora como sobrenatural, apre- 

“senta-se hoje com um caracter racio 
nal, como uma ordem de factos regi- 
dos por leis rigorosas, cujo estudo 
jaz nascer em nós uma convicção 
profunda, esclarecida. Estes factos, 
vê-se:o, longe de serem despresaveis, 
constituem uma das maiores revolu- 
ções moraes e intellectuaes que se 
tenham na historia do globo. São o 
mais serio argumento que se possa 
nppôr ao scepticismo. A certeza de 
reviver além do tumulo, na plenitude 
de nossas faculdades e de nossa con- 
sciencia arranca á morte seu espan- 
talho terrorítico. O conhecimento 
das situações felizes ou peniveis dadas 
aos espiritos por suas bôas ou más 
acções é uma poderosa saneção moral. 
A perspectiva dos progressos infini- 
tos, das conquistas intellectuaes que 
esperam todos os seres e os levam 
para destinos communs pólesóappro: 
ximar os homens, unil-os por laços 
iraternaes. A doutrina do espiritua- 
lismo experimental é a unica philo- 
sophia positiva que póde responder 
ás necessidades moraes da humani- 
dade. 


| 


IX 


RESUMO E CONCLUSÃO 


Em resumo, os principios que de- 
correm do novo espiritualismo, prin- 
cipios ensinados pelos espiritos desen- 
carnados, muito muis bem collocados 
que nós para discernir a verdade, são 
os seguintes : 

Existencia de Deus, intelligencia 
directora, lei viva alma do universo, 


minar e harmonizar todas as rela- 
cões, fóco immenso das perfeições 
donde irradiam e se espalham ao 
infinito todas as potencias moraes. 
Justica, Sabedoria, Amor l.. ~ 


(Coulinńa) 
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unidade suprema em que se vêm ter- 
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Rogamos aos nossos ub- 
scriptores, que têm mudado 
de residencia, commiunica- 
rem-nos seu novo endereço 


para lhes fazer chegar ás 
mitos varios numeros do «Tic- 
formador», que têm sido re- 


“cambiados pelo correio. 


Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abuixo q relação cas publicações com que 
permutamos ; 


Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
“AO5run des. João, 


O Espiritismo—jornal de estudos psycholo- 
gicos. kedactor D. Antonio da Silva Pessanha, 
Lisb a, 102 Rua Augusta, 


Light= journal of psychical, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. London, 16 Cra- 
ven Street, 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. All letters should be 
addressed to John C. Bundy, Chicago, 92. La 
Salle Street, 


Golden Gate—a journal of pratical reform, 
-devoted to the elevation of linmanity in this 
lifo, and a search for the evidences of life 
beyond. Editor J. J. Owen, San Francisco, 734. 
Montgomery Street. Terms $2.50. 


E ` The Carrier Dove—an illustrated monthly 
eo magazine devoted to Spiritualism and Reform. 
3 Editor Mrs. J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
lilorny, 32 Ellis Street. 


The World's Advance — Thouglt—Salem, 
(Oregon) (United States). 

The Harbinger af Light—a monthly journal 
devoted to zoistic scienco, freeihought, spiri- 
o tualism and the harmonial philosophy. Pro- 
prietor W. H. Terry. Melbourne, St Russell 
street, Price 6 d. 

La Revue Spirite—jouvnal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardee, 
Gérant H. Joly. Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix li frances paran, 

La Chaine Magnetique—londée en 1879 sons 
: la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
o Lonis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an. 


“Ta Journal du Magnetisme—fondé en 1845, par 
M. le baron Du Potat: partissant tous les mois 

= sousla dircetion de MH, Durzille, Paris, 5 
Boulevard du Temple, Prix 7 frances, 


Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
| Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Dalayrac, prix 6 fr. 


La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction: de M. George. Marseille, 27 rue 
DE » Thiers, prix 5 fr. 
So La Lumiere—révélatiou du nouveau spiri- 
tualisme, Organe des spiritunlistes indépen- 
= dants, sous la direction de Mme, Lucie Grange. 
~ = Unnuméro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
= morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le 


minimum est de six francs. 

— La Pensce Nouvelle—organe de recherches 
-psychiques et de philosophis expérimeniale, 
“paraissant le premier de chaque mois. Rédac- 
teur-pórant N. bb. di Rienzi. Paris. Rue de 
 Sdvres 155, Prix 3 fr. 5) par an. 


~ La Religion Laique et Universelle—organe 
de régénération sociale, paraissant le 8 et le 23 

de chaque mois, sous la direction philoso- 

phique de M, Ch, IFauvety. Correspondance 

po rsatdo au gérant M, P. Verdad. Nantes, Prix 
Fi 


25 Le Magicien—journal des sciences occultes 
bro? physiologiques, Philosophiques et magnétiques 
— paraissantle 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
“clrice Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 


Abonnement un an 19 fr, 


Le Magnetismo Thérapeutique—organe de |? 
Société Magnétique de Genéve; quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Sené, Genève, 
28 rue St. Léger, prix 1 fr, 25. 


ARE o o ao ES A 
STara] NE eis dee A LREN EIE N A, A 
- po => “1 A Ja é f s ay 
Aa 


ai 


PERLÓDICO EVOLUCISNISTA 


Orgão da Federação 
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Brazileira 


Lumidre et Liberti—jouroal humanitaire, 


instructif, philosophique, emancipateur, qui 
parait tous les deux mois, Genève. 33 rue du 
Reno. Prix 9 fr, 


Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H. Saive, 
Liége. 21 Boulevard de la Souvenière, prix 5 fr. 

De Rots—journal spirite, organe du groupa 
spirite du Rots, écrit en français elen famand. 
Ostende. Chaussée de Theurout, prix 3 francs. 

Monitrur Spirite et Magnécique-mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50, 


Les Sciences mastéricuses — revue mensuelle 


de Psychologie spéculative et expérimentale, 


rédigée par un Comité. Elle est purement 
éclectique. Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


Gazetta Magneto -Soientifica—bollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico, Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassin. 29. 


Revista de Estudios Psicologicas—periodico 
mensual; Barcelona. 17, 1° calle Principe de 
Viana, Precio 1) pesetas, 

El Eco Universal—periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona. 
15, % 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suseritor, 

El Criterio Espiritista—vevista mensual ; or. 
cano de Ja Sociedad Espiritista Española. Ma- 
drid. Valverde, 24, Principal Deracha. Precio 
15 pesetas, 

La Solucion—puhlica-se cada quince dias. 
Gerona, l4 plaza Balloch, precio 10 reales. 

Constancia — revista mensual espiritista, 
Redactor Cosme Mariño. Buenos-Aires. 331 
General Lavalle. Precio. 0,50 pesos. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires, 058 Calle de Montevidéo. Precio 
mensual 0,60. 


La Vérité—journal spirito, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 1.° 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P, Rastouil, 
Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,60. 


La Fraternidad—revista quincenal; director 
D, Antonio Urarte, Buenos-Aires. 301 Calle 
Junin. Precio 85 cts. 


Revista Espiritista—periodico de estudios 8i- 
cológicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XVI. Se publica del 15al 
30 de cada mes, y se reparto gratis. 


La Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2,00.. 


La Verdad—revista mensual ; director José 


Mayner. Kingston (Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos 


La Nueva Alianza — Cienfuegos 


7 (Cuba) 
58 Colon. Gratis para todos. 


La Investigavion—periodico espiritista. Se 
publica tres veces al mes, Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62, Precio 25 cts. oro. 


Le Buena Nueva — periodico 


TEIMER l espiritista. 
Sancti-Spiritus, Cuba. rincipe 3 


| La Alborada—revista quincenal de littera- 
tura, estudios psicologicos e interesses gene- 
vales. Sagua la Grande (Cuba). Gloria 20. 
Gratis para todos. 
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Libertas qne sera tamen. 


Approximum-se os tempos em que 
nesta terra, chamada da Cruz, não 
haverá mais selecção entre senhores 
e escravos. 

Graças ao esforço dos missinarios 
do bem, inocula se geralmente no 
espírito da sociedade o sentimento 
de justica, que tão tardo já se achava. 

Em breve a pagina da historia bra- 
zileira, em que se via em caracteres 
negros a palavra —-escravidão—estará 
substituida por uma outra em que 
rutilará brilhante a palavra—liber- 
dade. — 


Quasi todos, individualmente ou 
em nome das differentes classes so- 
ciaes, collaboram para a consecução 
da obra bemdita. 

Assim é que não faltaram tambem 
ao toque de chamada, resoado pela 
corneta da civilisação, nossos irmãos 
encarregados de pastorar as almas 
dos fieis. 

im torno da injustica secular, em 
nome da reparação devida a irmãos 
que outros agrilhoaram forcadamente 
a seu jugo, não se ouve somente o 
lacrimar sentido dos victimados, mas 
a voz unanime do episcopado brazi- 
leiro, que vem com juros resgatar a 
divida de, por tão prolongado tempo, 
ter-se mergulhado na mudez lethar- 
gica da indifferenca. 

Honra aos nossos irmãos do clero! 
Quando os vemos solicitos na tarefa 
abencoada de derramar por actos as 
lições do mestre divino; quando os 
vemos não como estorvo mas como 
auxiliares eficazes da marcha pro- 
gressiva da. civilisação; quando os 
vemos lado a lado com a humanidade 
que caminha, e não com o passado 
que já atraz ficou; oh! então nós 
tambem, por um impulso irresistivel 
de nossos sentimentos, somos leva- 
dos a voltar nossos corações para o 
Pae commum. c repletos de effusão 
pedir lhe: auxiliae-os na tarefa, Pae, 
e sobretudo illiminae-os para que de 
ora em vante elles só tenham a nitida 
comprehensão de seus deveres ! 

Agita-se a alma popular, convul- 
siona-se no sentimento da dôr, por- 
que já conseguiram penetrar em seus 
ouvidos os soluços augustiosos da- 
quelles que ella mesma segregou da 
sociedade, 


Abençoados sejam estes operarios 
do espaço que, no trabalho incessan. 
te de todos os momentos, vão conse- 
guindo levar de vencida a represa dos 
interesses que se oppunha á caudal 
da torrente da liberdade. 

Permitta-se-nos que, desde já, 
dando expansão aos sentimentos que 
vão em nossas almas, possamos usar 
da linguagem que ahi fica. E’ ver- 
dade que ainda ouvimos, com o reti- 
nir das cadeas, os gemidos de muitos 
ainda por ellas agrilhoados; mas 
tambem é verdade que já ouvimos 


egualmente as supplicas daquelles 


que pedem em nome de Deus. 


- 
£ 


1 


Estrangeiro .. 


Passou o periodo da argumenta-, 


ção; e, sia ella foram surdos os inte: 
resses materiaes, estes terão hoje de 
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curvar-se, pois que supplica-se em 
nome de Deus. 


Cada degrau que galgam os ho- 
mens na escadaria infinita da liber- 
dade é uma conquista de Jesus: a 


elle todas as honras desta marcha 
progressiva. Aquelles que, como nós 
se nobilitam com o titulo honroso de 
discipulos do amoravel nazareno, não 
podem deixar de se congratular com 
O mestre para render graças ao Al- 
tissimo, por verem transplantadas 


para a pratica as doutrinas prégadas 
na Judéa. 

Quizessem todos os que fallam em 
nome do mestre divino não contem- 
porisar com os interesses transitorios 
de toda ordem, e suas conquistas 
contar-se-iam por tantas centenas, 
quantas as que alcançavam as pala- 
vras inspiradas dos apostolos ! ` 

Nobilite-se este torrão do planeta, 
apague-se de sua historia a horrenda 
macula da escravidão, e venha a li- 


berdade posto que serodia. 
Libertas qua sera tamen: 


— 
A idéa de Deus. 


São chegados os tempos, não ces- 
samos de repetir; e as conquistas dos 
homens, em nome da verdade que 
se esclarece, não deixam duvidas so- 
bre a evidencia do asserto. E” assim 
que em todos os recantos da terra 
avigoram-se as luctas para o reinado 
do espirito contra a prepotencia dos 
sentidos, que parecia querer abafar 
todas as idas grandiosas. 

Por todos os lados sopram nas mil 
tubas das mediumnidades as vozes do 
espaco a nos darem o grito de alerta. 
E” que estamos no começo do fim. 

Qual avalanche poderosa que tanto 
mais accelera a marcha quanto mais 
proxima do termo da quéda, assim 
vemos que se avoluma a agitação so- 
cial em prol da acquisição das ver- 
dades eternas. 

Irrequietos os animos, como si so- 
bre elles soprasse não a aragem bran- 
da que suavisa, mas os turbilhões da 
tormenta que excita, eongregam-se 
activos a sacudirem a quietitude bea- 
tica do seculo, producto do sensua- 
lismo e do reinado sem oppugnado- 
res da materia. Mas que força é esta 
que impelle 4 humanidade na vora- 
gem da carreira a transpôr abysmos 
e precipicios sem nelles se afundar ? 
Dir-se-ia que mãos poderosas, contra 
as quaes não ha luctar, amparam a 
fragilidade humana neste correr ver- 
tiginoso ; dir-seiia que a agua lustral 
qi purifica, aspergida em myriades 

e gottas, tem lavado cerebro e cora- 
ção da humanidade. 

Estamos sim no começo do fim: 
aqui, ali, além, por toda parte, os 
mais oppostos elementos dão-se as 
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mãos para as conquistas do progresso. 
Wassim que em França os credos 05 
mais diversos reuniram-se em asso- 
ciação, e achou-se formada a Liga 
Nacional contra o Atheismo. 


A 13 de Abril a salla de boulevard 
dos Capuchinhos regorgitava de ou- 
vintes: ahi se achava todo o Paris 
intellectual. lam ouvir o Sr. Adolphe 
Franck do Instituto, que quiz pre- 
star o seu concurso à lesta do primei: 
ro anniversario da fundação da Liga. 
Seu discurso, que gentilmente nos 
foi oferecido, é um monumento de 
erudição e de raciocinio: dissertou 
sobre o thema - a idea de Deus. Em 
uma resenha chronologico, apontou 
todos os atheus conhecidos desde o 
celebre Aristodemus, que ju ú cosa 
de Sacrates para discutir, desde o 
grande poeta Lucrecio, e Cesar o às» 
sassino da liberdade e da republica, 
desde David de Dinan, monge favori- 
to de um papa, desde o padre CGris- 
sandi que renovou o systema de Epi- 
curo, até Hobbes o autor do Lerta 
than, até os philosophos do seculo 
passado e começo do presente : Hel- 
vetius, Holbach. Lametrie, Diderot, 
Sylvain Maréchal. Não se esquecco 
dos representantes modernos desta 
escolla: Proudhon, que revindicava 
para si o nome de antilheista, © que 
quer dizer o inimigo de Deus, e que 
escreveo em suas Contradições eco- 
nomicas : « Deus é o mal»; Conte, 
que até intentou fundar uma religião 
sem Deus: Herbert Spencer, cujos 
principios sobre a transformação da 
humanidade pelas leis da herança e 
da selecção sexual levaram-n'o ds 
falsas conclusões de que se devia dei 
xar perecer, como animacs immun- 
dos, os fracos, os estropiados, os in- 
capazes, os doentes. Os desgraçados 
de todas as cathegorias! 

A estes nomes o sabio prelector 


oppõe outros de meritos superiores : 
Aristoteles, o creador do methodo 


experimental, da historia natural, da 


anatomia comparada, da physiologia, 
da logica, a personificação entim da 
sciencia no mundo inteiro durante 
um periodo de dous mil annos; Py- 
thagoras, que mais de 2 mil annos 
antes de Copernico tinha em astro 
nomia um systema approximado da 
verdade, reconhecendo a rotação da 
terra em torno de um foco central: 
Descartes, o inventor da algebra ap- 
plicada à geometria, da verdadeira 
theoria da luz, e de muitas outras 
theorias hoje honradas pela sciencia; 
Pascal, o mathematico de genio. que 
demonstrou o peso do ar e reconhe 
ceo a lei do progresso: Newton, O 
celebre astronomo e philosopho ; 
Voltaire ; Rousseau ; Montesquieu; e 
até mesmo Caban's e Broussais, que 
se retrataram de suas opiniões pri- 
mitivas: Cuvier, o grande paleonto- 
logista, o Aristoteles moderno; Agas- 
siz, seu continuador; Flourens; Le- 
verrier; Cauchy, o maravilhoso ma- 
thematico; Biot, o physico astrono 
mo; Claude Bernard, o physiologista; 
Dumas, o chimico; e como remate 
para não citar dos vivos sinão um, o 
sabio Pasteur. 

Foram as seguintes as palavras com 
que foi encerrada esta conferencia, 
por mais de um titulo notavel : 

«A união não é a confusão, e cu 
julgo que, sem sacrificar a liberdade, 
nada impede a philosophia de se mos: 
trar respeitosa para com a religião. 
Penso tambem que, sem abandonar 
um só de seus dogmas, nada impede 
que as diversas Egrejas vivam frater: 
nalmente umas com as outras, riva 
lisando em caridade e abstendo-se de 
toda agressão que não se dirija ao 
inimigo commum, » 


e e 


NOTICIA RIO 


Conferencia spirita.—=A 1) 
do passado subio à tribuna das con- 
ferencias spiritas o nosso confrade 
Dr. Antão de Vasconcellos, que, por 
| cerca de hora e meia, prendeo à 
attenção de um auditorio numeroso. 
Havia annunciado que sua conferen- 
cia poder-se-ia intitular — Religião, 
Spiritismo, Philosophia. —Entrando 
no desenvolvimento da these, lez 
largas considerações pari provar O 
desaccôrdo em que sempre estiveram 
Philosophia e Religião, desde que 
nunca haviam podido conciliar O 
| livre arbitrio, afirmação de uma, 
| com a Providencia divina, ponto de 
| fé da outra. 

Apezar de decorridos já muitos 
seculos, é terem-se succedido varias 
escolas philosophicas, este desaceor- 
do parece que mais se accentuava, 

| quando felizmente rutilou a aurora 
| do Spiritismo, cujo princípio cardeal 

— a veincarnação, — hoje ensinada 
| abertamente pelos espiritos, mas, 
l ouwrora velida nas lições do Mestre 
! divino, só por si basta para casar i 
| philósophia com a religiio, a sciencia 
| con a fé. Quem tiver, com efleito, 
j 
| 
| 


| 
| 
| 
| 


| 
| 


esta chave—a reincarnação—poderá 
abrir todas as portas que cerram os 
segredos de uma concepeão philoso- 
phica da natureza. Ao descer da tri- 
buna foi o orador acolhido por fre- 
neticos applausos da multidão e por 
abraços de seus amigos. 
Emprensa spixita.—lôntrando 
no seu segundo anno de existencia, 
appareccu-nos o nosso collega de 
3. Paulo o Expiritualismo Experi- 
mental, revestido com o formato do 


correio que determinaram esta trans- 
fornação O presente numero está 
abdundantissimo de materia; recom- 
mendamos sobretudo o artigo Aos 
experimentadores novios. 
— Recebemos duas brochuras de 
| Melbourne, enviadas por seu autor, 
o nosso confrade Sr. H. J. Browne, 
a quem destas columnas endereça- 
mos nossos agradecimentos. Intitu- 
lase a primeira Atheism philosophi- 
| cally refuted e outra Confort for the 
bereaved. 
obras uma 
tanto mais acurada leitura quanto 
trata-se de um autor provecto, que 
já varias outras tem dado i luz da 
publicidade. 
E" para notar a coincidencia de 


| duas 
| 

| 

| 

| . 
ea recebido ao mesmo tempo 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

! 

| 

j 

| 

| 


Merecem estas 


de França o discurso do Sr. Frank 
contra o Atheismo, e da 
brochura do Sr. 
mesmo assumpto. 


BDesprendimento.—A 12 de 
Agosto, na cidade de Ponta de Del- 
gado, ilha de 5. Miguel, deixou o 
envoltorio carnal o nosso confrade, 
professor J. Frisbie. 

Spirita dedicadissimo, foi o pri- 
meiro que empunhou o estandarte 
de propaganda naquella cidade, po- 
sição esta que briosamente manteve, 
apezar dos ataques da ignorancia in- 
feliz, os quaes só conseguiram refor- 
car o ardor masculo de propagar o 
que era sua conviccão inabalavel. 

Que, esclarecido pelas lições dos 
| grandes mestres do espaco, venha 
| auxiliar a tarefa a que tanto se dedi- 

cou, são os nossos mais fervorosos 

votos. 

Missão scientifica. —O Dr. 
Paul. Gibier, naturalista preparador 
do Museum. de Paris, e autor do 
livro ultimamente apparecido Spiri- 
tisme ou Fakirisne Occidentale, foi 
encarregado pelo governo francez, 
de uma missão, com o fim de estu- 
dar a febre amarella nos paizes em 
que ella reina epidemicamente, e os 
meios prophylaticos de combatel-a. 
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E” natural, pois. que sejamos tam: 
bem visitados pelo sabio professor, O 
que muito nos satisfard, porque ve- 
remos de perto quem, despindo-se 
da cobardia moral. apresentou-se ao 
mundo como serio investigador dos 
factos, para os quaes estamos à todo 
momento a chamar a uttenção dos 
scientistas. 

O sonho de um mênino — 
de Pensée Nouvelle: Lê-se no “Peti 
Fournal : E 
“ «Mme. B., de passeio em Pouli: 
gnen, proseguia wanquilamente a seo 
tollette da manhã, quando odvio 
seu filhinho de 6 annos, que dormia 
no quarto visinho, dar gritos agudos ; 
correo a perguntar-lhe a causa. Aco- 
dio o bebê: «acabo de vêr papae 
ferido e coberto de sangue; espan: 
caram-lhe e roubaram-lhe o relogio.» 
Mine. B. consolou-o, explicando-lhe 
que aquillo não era mais que um 
sonho. Mas inquieta, tanto mals 
quanto a creança não quiz tomar seu 
banho nem fazer seu passeio habi- 
tual e perguntava a cada momento 
noticias de seu papae então em An- 
gers, decidio-se a pedir noticias por 
telegramma á sua irmã gue habi- 
tava aquella cidade; recebeo uma 
resposta vaga e embaracosa, o que 
mais augmentou sua anciedade ; tele: 
graphou de novo e recebceo então um 
despacho assim concebido : 

«Eugenio ferido esta noite, relogio 
roubado, estado tão satisfactorio 
quanto possivel, elle te escreve.» 

Em uma palavra, exactamente o 
que o mentno tinha sonhado. 

Era mesmo um sonho ? 


Penectirabilidodo da mri- 
teria. —Lése no Moniteur de Bru- 
xellas : 

«Desde 1 de Maio o medium Slade, 
tendo sido posto em transe pelo es 
pirito Owasso, annunciava que um 
fakir indio prestaria seu concurso 
para produzir o púesometo da ma- 
teria atravessando a materia, e isto 
em favor dos spiritas que o mere- 
cessem a titulo de animação. 

Apresentou-se M. B..., portador 
de uma corda de 4 metros, com dous 
anneis de madeira feitos de uma só 
peca e outros dous de cobre, mais 
pequenos. Tudo isto enfiado sim 
plesmente na corda, cujas duas extre- 
midades foram reunidas por um nó. 

A corda foi depois coberta com 
um lenço: os Srs. Slade, Home filho, 
B... engenheiro, e Hochstein, esta- 
vam sentados em torno de uma mesa 
com as'mãos postas por cima e em 
contacto, as do medium e do Sr. H, 
apoiadas nas extremidades da corda 
tal como o representa a photographia. 

Depois de dous minutos pouco 
mais ou menos de espera, um ruido 
annunciou que um dos dous anneis 
de madeira tinha sido tirado, e verifi- 
cimos a formação de nós, que antes 
não existiam na corda,» Como se vê, 
são experiencias identicas ás inten- 
tadas e levadas a cabo com exito pelo 
professor Zólner. 


Surdo-mudez. — (Os jornaes 
berlinezes assignalim uma molestia 
singular. de que acaba um operario 
de ser 'affectado, e sobre a qual o 
professor Mendel fezm interessante 
relatorio á sociedade de medicina de 
Berlim. 

O operario em questão perde o 
ouvido ca palavra de manhã pelas 
q horas, ficando surdo-mudo até ás 
6 horas do dia sesuinte. Das 6 ás 9 
elle falla e ouve sem difficuldade, 
Foi atacado deste mal o anno pas- 
sado depois de um ataque de epile- 
psia (2) Suas faculdades mentaes não 
diminuiram, a memoria conserva se 


bôa. Elle fica em communicação com, 


sua família e seus patrões por meio 
da escripta. 

Quando se comprime o doente em 
um certo ponto da mão, ha caimbras 
violentissimas, que cessam quando 


se comprime em outro ponto do 
braço. O professor Mendel declarou 
que se julgava incapaz de dar à expli- 
cação do phenomeno. 

E" de crêr que, si este professor 
conhecesse a doutrina spirita e com 
ella a theoria das obsessões, poderia 
ao terminar seu relatorio ter referido 
mais um caso notavel de cura sem 
remedios. 

Morreo o spiritismo.— Tan- 
tas vezes tem se annunciado a morte 
co enterro do spiritismo que já não 
causa mossa um anuncio mais, 
Assim é que o Petit Tournal, de 
Paris, calcou um artigo de folego 
sobre o das folhas belgas, que a seu 
turno transcreveram do Manchester 
Guardian, dos Estados-Unidos. Para 
que não licassemos retardatarios, o 
nosso sympathico e adiantado collega 
o “Pair julgou tambem um dever, do 
alto de sua columna de honra, noti- 
ciar aos povos que o fallecido spiri- 
tismo achava-se ji bem enterrado na 
sua propria patria de origem a Re- 
publica Norte Americana, em vista 
de um parecer de uma commissão 
de inquerito, formada de sabios 
membros de uma universidade da 
Pensylvania, o qual terminava decla- 
rando que todos os factos denoni 
nados spiritas mais não são do que 
simples passes de prestidigitadores 
habeis ! 

A comissão que deo um tal pa: 
recer, € todos aquelles que irreflecti- 
damente o acceitaram como bom, 
esqueceram-se de que não estava 
mais em questão a realidade dos 
factos, mas tão sómente a interpre- 
tacão que thes dá o spiritismo. Com 
effeito, é porque já não se póde mais 
pôr em duvida a sua realidade que 


todas as seitas religiosas, declaran-=. ' 


do-os hoje acceitar, attribuem-nos. 
todavia a um poder diabolico. Nem 
recusar se Sode factos que não estio 
restrictos à um limitado circulo de 
crentes, mas que podem ser obtidos 
com crentes e não crentes, com sabios 
e ignorantes, com todos enuim. Os 
sabios commissionados esquece- 


ram-se, ao assignar o referido pare- 
cer, de que não são menos sabios os 
Rat 


membros nomeados por uma corpo- 


ração egualmente scientifica a Socie. 


dade Dialetica de Londres, os quaes 


afirmaram a realidade dos factos, 


que sugeitaram a uma investigação 
verdadeiramente experimental. Nin- 
guem desconhece os cuidados meti- 


culosos, para se garantir contra te- 


das as causas de erro, que empregou 


‘em suas investigações o sabio desco- | 
Todos conhe- = 


bridor do radiometro 
cem egualmente as. pesquizas da 
mesma sorte cuidadas do sabio pro- 
fessor Zôlner. È, si ainda não bastam: 
nomes, 
Dr. Gibier, feitos com o celebre, 


medium Slade. ha 
A proposito deste medium cumpre Es 
observar que foi elle o unico dos + 


conhecidos a que se soccorreo a comz 
nos Estados-Unidos, quer no mundo 


Fred. Evas, W. Egliton, foram 
pletamente esquecidos. 


Para bem se comprehender oal- = 
cance que possa ter Ô relatorio da < 


var que deante de factos como a 
escripta 


mente, concluíram os conmissionas, 


dinheiro. 


ciámos, um rico spirita de Philadel- 
phia, o Sr. Henry Seybeet, por dis: 
poenta testamentaria, entre outros 
egados doou a Universidade de Pen- 


citaremos os estudos do 


missão ; aquelles de reputação, quer 


inteiro, como os Srs. Jesse Shepard 


commissão seientifica, cumpre obsers 


directa, como pancadas, 
como partirem-se as lousas abruptas = 


dos, sem explicar o modo, que se 


Mas qual foi a origem de uma tal o 
commissão ? Trata-se de questão de 


Em 1383, como em tempo noti- 


sylvania com a somma de 60,070 
dollars (120:000$009). destinada a 
uma cadeira de philosophia. sob con- 
dição de que a Universidade nomea- 
ria uma commissão encarregada do 
exame de todos os systemas de mn- 
ral, de religião, de philosophia e es- 
pecialmente do spiritismo. Apressa- 
rum-se em nomear uma commissão 
composta sobretudo de professores 
da Universidade notoriamente hostis 
ao spiritismo ou nada o conhecendo, 
Noticiando tal nomeação, terminava a 
Tribune, de Chicago; «ly duvidoso 
que estes senhores cheguem a con: 
clusões que podessem ter satisfeito 
ao Sr. Seybert.» 

Com efteito, depois de largos qua- 
tro annos, durante os quaes a com- 
missão assistio por tudo a 21 sessões, 
vem nos dar um parecer com as allu- 
didas conclusões, dizendo entretanto 
que ainda não estão terminados seus 
trabalhos! 

E? de presumir que já esteja a Uni- 
versidade no gozo dos 60,000 dollars 
legados. 

Julguc o mundo e julgue tambem 
o nosso collega Pai, 


União Spirita do Brazil. — 
Sob este nome reuniram-se alguns 
spiritas de bôa vontade com o fim de 
cotisaremse para propagar pelas 
folhas diarias os são principios de 
nossa doutrina. 

Acreditaram acertadamente que 
não bastam os esforços da Federação 
em manter um orgão que pouco se 
estende além do circulo dos crentes, 
e promover conferencias aliás concor- 
ridissimas, 

Convém ainda que se encontrem 
em uma folha que ache-se por todi 
parte, principios que insinuem no 
animo publico o desejo da investi- 
gação. 

Tanto quanto pudermos, cóncor- 
remos por nossa parte para o exito 
feliz de um tal empreendimento, e 
fazemos ardentes votos para que os 
bons espiritos auxiliem efficazmente 
intuito tão proveitoso. 

Congresso racionalista de 
1887. —Transcrevemos de Le Mes- 
sager : 

«O congresso internacional da Fe- 
deração Universal das Sociedade do 
Livre Pensamento, reune-se este 
anno em Londresa i10, 11 e 12 de 
Setembro., 

Presidil-o-á o Sr. Bradlaugh. 

São as seguintes as questões im- 
portantes que compõem a ordem do 
dia do congresso : 

1.º Ensino leigo. —Deve este ensino 
ser neutro no sentido de indifferente 
aos dogmas religiosos, cu antes ser 
claramente hostil á crenças religiosas ? 

2.º O que é o Livre Pensamento ? 
—Exame das doutrinas philosophi- 
cas: Espiritualismo, Materialismo, 
Positivismo. 

3.1 Póde-se separar a questão do 
Livre Pensamento da questão social? 

4º Do papel social do Livre Pensa- 
mento no passado, no presente e no 
futuro. 

5.º Da influencia do hypnotismo 
sobre a responsabilidade moral. 

6.º Laicisação da sepultura. —Cre- 
mação 

Testemunho dos antigos. — 
O Egypto antigo, no tempo de sua 
maior florescencia, quando patria 


-dos pharaós, era o manancial, onde 
“vinham os sabios da Grecia beber 


á farta as luzes de adiantada civilisa- 
ção; provam-nos exuherantemente os 
papyros e estelos, depositados hoje 


“nus museus de Londres, Pariz e Ber- 


lin, queas communicações dos encar- 
nados com os espiritos errantes eram 
por todos admitidas, como facto irre- 
cusavel, 

Assim vemos ahi que, quando 
Ramsés 2,7 © grande Sesostris, ao 
subir ao throno, vio se forçado a en- 
trar em seria campanha com os Khe 
tas da Syria, elle proprio conta que, 
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evocando o espirito de seu pai, 
se lhe manifestou e disse: « Não te=! 
mas 4 eu estarei comtigo, e o meu 
auxilio equivale ao de poderoso 
CXCFCILO nº 

Annos depois, conta ainda um 
documento “do museu imperial de 
Pariz, Ransés 12, da 20" dynastia, 
que reinoú pelo anno de 1139 antes 
de Christo, tendo se casado com a 
filha de um chefe da Mesopomia, re- 
cebeo-um pedido de seu sogro, para 
lhe enviar um medico para tratar 
da princeza sua cunhada, de quem 
um mau espirito se havia -apossado. 

(O medico voltou sem nada ter 
conseguido. Foilhe então enviada 
a arca do deus Chalon, cuja presença 
foi bastate para que a enferma se 
restabelecesse. 

A" vista disso quiz o principe reter 
a arca milagrosa ; mas teve de desis- 
tir do seu intento por ter visto em 
sonhos o deus abandonal-a e voltar 
ao Egypto. 

São factos que se encontram aos 
milhares nas vidas de todos os povos, 
demonstrando-nes que sempre alen- 
tou ao homem a esperança de uma 
vida de além tumulo, e de uma com 
municação com os que já tinham 
deixado a vida terrena. 
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Divina Epopéa 
DE 
EVANGELISTA 
Transladada pura versos heroicos por 
F. L. Bittencourt Sampaio 


JOÃO 


(Continuação) 
CANTO VII 


E, passado este tempo, percorria 
Jesus a Galiléa, não querendo 
A' Judéa voltar, porque matal-o 
Os judeus procuravam. Mas, estando 
Proxima a festa já dos Tabernaculos, 
Seus irmãos lhe disseram: : 
— Vamos, segue 
Daqui para a Judéa, p'raque as cousas 
Que fazes tambem vejam teus discipulos, 
Porque ninguem que quer ser conhecido 
Cousa alguma fazer deve em secreto. 
E, uma vez que essas cousas tu praticas, 
No mundo te descobre. » Assim fallavam, 
Porque não criam seus irmãos no Mestre. 
Então Jesus lhes disse: 
—« Inda o meu tempo 
Não é chegado; mas o vosso é sempre 
O mesmo para vós. Não póde o mundo 
Odiar-vos; mas elle à mim me odeia, 
Porqu'eu dou testemunho, e testefico 
Que são más suas obras. Ide à festa 
Vós outros; quanto à mim não vou ainda 
Porque não se cumprio inda o meu tempo.» 
W, tendo respondido assim, deixou-se 
Ficar na Galiléa. S6 mais tarde, 
Depois que seus irmãos dalli, partiram, 
Elle fòra tambem, não já de publico, 
Mas buscando oceultar-se. i 
No entretanto 
Os judeus procuravam-n'o, dizendo 
Durante a mesma festa: « Onde está elle? » 
| assim taes murmurios se escutavam, 
Porque diziam uns: « Jesus por certo 
E' um homem de bem.» Diziam outros: 
« Não; que elle vive a seduzir o povo.» 
Ninguem comtudo abertamente ousava 
Depôr contra Jesus; pois tinham m edo 
Dos Judeus, 
Ora, em meio já da lesta, 
Jesus subio ao templo; e, alli se erguendo, 
Começou a ensinar. Então diziam 
Pasmados os Judeus: « Como este homem 
Conhece as escripturas! » Respondeo-lhes 
Jesus: , 
—« Minha doutrina não é minha, 
Mas am daquello que enviou-mo á terra. 
Si alguem quizer fazer do fundo d'alma 
A vontade de Dens, verá por certo 
Si esta minha doutrina não vem d'elle, 
Ou si eu fallo na terra de mim mesmo. 
O que falla de si busca somente 
A gloria para si, a propria gloria; 
Mas aquelle que busca a gloria doutrem, 
Daquelle que o enviou, falla n verdade, 
E nada de injustiça existe nelle. 
A lei Moysés não deo-vos. E comtudo 
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Nenhum de vós a cumpre, Sim; dizei-me 
Por que quereis matar-me ? » Kespondeo-lhe 
O povo nestas vozes: 

—« "Tens no corpo 
O demonio comtigo: quem procura 
Matar-te t» Disse-lhes Jesus: 


« Súmente 
Pratiquei uma obra, e já por isto 


Ficastes todos vós maravilhados, 
Entretanto, Moysés a Lei vos dando 


Sobre a circumeisão,—si bem que a mesma 
Não venha de Moysés, mas dos Antigos, — 
Porque circumeidaes mesmo nos sabbados ? 
Si por não violar a Lei antiga 
Daes a circumoisão mesmo nos-sabbados, 
Porque vos indignaes qu'eu faça curas, 
E a um homem todo sare n'um tal dia! 
Não, não julgueis segundo as apparencias, 
Mas segundo a justiça, » 
Começaram 
Lá de Jerusalém alguns notando : 
« Não será este porventura o homem 
Que procuram matar? Eil-o comtudo 
Em publico fallando, e nada dizem. 
Teriam porventura os Senadores 
Reconhecido nelle o proprio Christo? 
E comtudo elles sabem d'onde é este; 
Mas o Christo Senhor, quando chegado 
Fôr do mundo, ninguem saberá d'onde. » 
E no Templo Jesus, n voz alçando, 
Ensinava dizendo: 
— « Sim, vós outros 
Não só me conheceis, como até mesmo 
Sabeis d'onde é qu'eu sou, E no entretanto 
Eu não vim de mim proprio; mas Aquelle 
Que me enviou, e ao qual ninguem conhece 
Verdadeiro elle o é. R assim vos digo: 
Eu o conheço, porque sou eu d'Elle; 
Pois que Elle me enviou. » 
E procuravam 
Prendel-o; mas a mão ninguem lançou-lhe, 
Porque a hora chegada inda não era, 
E muitos creram nelle, e até diziam: 
« Quando o Christo vier, outros prodigios 
Fará inda maiores? » Mas, do Mestre 
Ouvindo os Phariseus que se fallava, 
Mandaram tanto estes como os Principes 
Dos padres seus archeiros a prendel-o. 
Então Jesus lhes disse : 
—« Estou convosco 
Inda um pouco de tempo, e irei p'ra Aquelle 
Que me enviou; buscar-me-eis debalde, 
E não me encontrareis : onde eu me acho 
Não podeis vós chegar, » Disseram logo 
Os judeus entre si: 
— « Onde irá elle 
Que não se possa achar? Que dito é este 
Qu'elle nos diz: Busear-me-eis debalile, 
E não me encontrareis : onde eu me acho 
Não podeis vós chegar. » 
No ultimo dia 
Daquella lesta, que era o mais solemne, 
Estava alli Jesus ; e, então se erguendo 
De pé, alçou a voz: 


Que venhaa mim e beba, E assim aquelle, 
Aquelle que em mim crer, verá correr-lhe 
Um rio d'agua viva do seu seio, 
Como diz a Escriptura. » 
Isso fallava, 

Jesus se referindo ao Santo Espirito 
Que receber deviam todos quantos 
Nelle cressem, porque chegado ainda 
Não era o Santo Espirito que havia 
De vir, depois de ser glorificado 
Jesus aqui na terra. 

Alguns, no entanto, 
Ouvindo-n'o fallar, assim diziam : 
« Este seguramente é um propheta. » 
Outros diziam já: « B' este o Christo. « 
Mas outros replicavam nestes termos ; 
« Pois que! da Galiléa é que nos ha de 
Vir o Christo? Não 'sta nas escripturas 
Que elle ha de vir da geração famosa 
Da raça de David, e dessa aldêa 
De Bethlem, d'onde fôra o patriarcha fe 
E assim sobre este assumpto divididos 
Estavam todos; mas alguns buscavam 
Prendel-o, e não poderam nem tocal-o: 
Os quadrilheiros, pois, d'alli voltando 
A' presença dos summos Sacerdotes, 
Estes e os phariseus lhes perguntaram : 
« Porque não nos trouxostes elle preso ? » 
E os soldados assim lhes responderam : 
« Jamais homem algum fallou como elle. » 
Butão os Phariseus lhes replicaram ; 
« Dar-se-ã o caso que sejaes vós outros 
Do numero tambem dos seduzidos? 
Que Senador ou Phariseu já houve 
Que nelle tenha crido? » E assim fallavam, 
Porque para essa plebs que não sabe 
A Lei o que ella é, são todos elles 
Unas malditos de Deus. E Nicodemus, 


— « Si alguem tem sede, 


Que era um delles,—o mesmo que buscára 
A Jesus uma noite—, nesses termos 
Começou a fallar-lhes ; 

— « Porventura 
Julga a Lei sem primeiro ouvir o homem, 
E saber q que faz?» E perguntaram-lhe ; 
— « Tambem és Galileu ? As escripturas 
Examina, e verás que não levanta-se 
Propheta algum jamais da Galiléa. » 
E para suzs casas todos foram-se, 
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O que são os nossos 
theologos 


Em meu passado artigo, mostrei 
o que são os nossos sabios : gente 
que ri do spiritismo, sem saber do 
que ri, porque, inclusivamente, con- 
funde a doutrina com os phenomenos 
spiritas. 

Hoje venho dizer algumas palavras 
sobre a outra phalange de inimigos 
do spiritismo : os sectarios da dou- 
trina romana. 

Peço aos espiritos lucidos, que não 
se deixam dominar pelo phanatismo, 
até o ponto de supprimirem a razão, 
em materia de fé, que não vejam em 
mim um atheu, ou mesmo um ini- 
migo da sublime lição, que deu ao 
mundo o cordeiro immaculado. 

Por minha felicidade, sou christão 
na medida de minhas forças. O que 
não sou é christão ao modo da Kgreja, 
que impõe uma fé cega, em opposição 
á vontade de Deus, que nos deu a 
razão, como luz para descobrirmos o 
caminho do Céu — que pagna pelo 
poder temporal, em opposição ao 
preceito de Christo, que disse : re- 
gnum meum non est ex hoc mundo— 
que decreta, em beneficio de seu 
chefe, a infallibilidade, em opposição 
á palavra do Senhor, que nos manda 
adoral-o como o unico ser perfeito. 
E a infallibilidade é um dos attri- 
butos da perfeição absoluta. == 

Eu me dirijo, pois, aos que tem a 
razão bem clara e a consciencia bem 
firme, para não deixarem os preceitos 
de Deus pelos da Egreja. 

Aos outros, é inutil dirigir-me, 
porque cumprasem se em sua ceguei- 
ra —e resistirião ao proprio Deus, 
si elle viesse, dizer-lhes : que a dou- 
trina da Egreja tem incorrecções 

Um destes, ilustre doutor em ma- 
thematicas, fez uma conferencia, ha 
tempos, para qualificar o spiritismo 
de diabolismo. 

Sirva o dizer desse phanatico de 
meio para se aquilatar o que são os 
nossos theologos. 

Que razão deu em abono de seus 
conceitos ? 

A mais substancial foi: que as ma- 
nifestações spiritas não passam de 
manifestações do demonio, que toma 
nome e formas de algum ser nu- 
mano, para melhor illudir-nos. 

O profano theologo, apoiado por 
todo o clero ignorante, e ate por 
padres ilustrados, que inconsidera- 
damente vão seguindo o rebanho, 
esqueceo um ponto de Theologia, 
que é para fazel-o mudar de rumo ; 
si tanto se pode esperar de quem 
acredita porque é absurdo. 

A sagrada Escriptura diz : que os 
judeus evocavam as almas dos mor- 
tos—e que Moysés condemnou essas 
praticas, não por serem demoniacas, 
mas por desagradarem a Deus. 

Tambem é da Escriptura : que 
Saul evocou o espirito de Samuel, 
que lhe fallou por meio da prophe- 
tisa de Endor. 

Si ha, pois, quem não possa du- 
vidar da communicação dos mortos 
com os vivos, são os catholicos ro- 
manos. 

Mas, entretanto, são elles que 
dizem : espirito que vae não volta : 
logo quem vem por elles é o de- 
monio ! 
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Por mais que prócure convencer- 
me de que não ha nisso stnao ce: 
gueira ; não posso vencer a tentação 
de crer que anda ahi, principalmente, 
requistida ma té. = 

Esquadrinham todos os escânnnos 
da arca santa, para descobrirem o 
que lhes convem € não vêem ahi o 
que não lhes convem : essas passa: 
gens que citei ? 

Como, diante dellas, accusar de 
diabolismo a c»nmunicação dos 
mortos com os vivos ? 

Mas o sabio doutor e todi a theo- 
logal phalange ainda vão mais longe 
em seu erro, ou em sua má fé < con- 
fundem a doutrina spirita com os 
phenomenos spiritas. v 

A julgar pelo que dizem, o spirit- 
tisno não passa da manilestacão dos 
mortos ! 

Mas elles sabem : que não é assim 
—que a manifestação dos mortos é 
apenas um ponto da doutrina —e que 
esta comprehende um vasto com- 
plexo de leis, que explicam, nao 
sómente aquelle phenoneno, como 
a universalidade dos phenomenos 
humanos. 

Para que, então, fazer proposital- 
mente a confusão—crsar trevas ? 

Si o phenomeno das manifesta- 
ções não pode, bona fide, ser qualit- 
cado pelos theologos romanos como 
cousa do demonio, visto que a Es- 
criptura sagrada o reconhece como 
causa dos espiritos humanos, menos 
ainda póde ser qualificado de diabo: 
lismo a doutrint, por elles excom- 
mungada. 

Onde se revela ahi a acção de Sa- 
tanaz ? 

Já, por mais de uma vez, tenho 
dito : que o ensino spirita é sob o 
ponto de vista moral, sem alteração 
de uma virgula, o ensino de Jesus. 

Não estafarei, portanto, o leitor 
com a repetição de provas que 
entram pela razão dos que lêem a 
nossa revelação. 

“Perguntare!, apenas, aos theologos 
que nos excommungam como pos- 


Christo, ensinada pela Egreja, salva 
—e a mesma moral, ensinada pelo 
spiritismo, perde. 

A unica divergencia que ha entre 
o spiritismo e o christianismo, con- 
siste no principio, aceito pelos grun- 
des vultos de todos os tempos: à 
pluralidade de existencias. 

Essa diferença, porém, éo que 
caracterisa o maior progresso da 
nova revelação, como o principio da 
caridade. desenvolvido como nunca 
tinha sido, consttulo o caracter pro- 
gressivo da revelação messianica so: 
bre a mosayca. 

Eu não posso, aqui, desenvolver 
as provas da sublimidade daquele 
principio, que é o unico main de con- 
ciliarem-se os phenomenos humanos 
com as excelsas perfeições do Creador. 

Ora, sia base do spiritismo ma- 
gnifica e engrandece o Senhor, como 
acreditarse que é obra de Satanaz ? 

Sobre este ponto, cu provoco os 
nossos theologos à discussão, seguro 
de provar-lhes, sem possibilidade de 


replica, a verdad: das existencias 
successivas. 
Assim pois, as comunicações 


C 

dos espiritas estão consagradas nas 

sagradas lettras — e a doutrina ge- 

ral do spiritism» assenta mnum prin- 

cipio que não póde ser contestado. 

Onde, pois, o diabolis no ? 

Bezerra ps Menezes. 
A SE L. 


O dogma o a razão 


digo que é verdade, 
(WILLIAM Crookes.) 
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iserevemnos estes modestos com- 
mentos sobre alguns dogmas da Egreja 
Romana, como fim de despertar'os 
crentes de bôa fé do somno em que 
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Valvez que elles obedecendo á fé 
céza que lhes manda crer, não quei- 
rim estudal-os á luz da razão e tt 
natisados pelo muito zelo ás cousas 
santas, esquecidos de que nos tam- 
bem somos seus similhantes, nos 
queiram lapidar e nos digam, accesos 
em ira—raca. 

Respeitando, como devemos, “5 
suas crenças, que julgamos sinceras, 
não lhes imporemos as nossas como 
melhores, quando aquellas lhes tra- 
zem paz e felicidade. 

Sabemos: que de todas as conquis: 
tas deste seculo a mais brilhante é sem 
duvida a da liberdade de pensar, pois 
que importa as das consciencias por 
isso. conceden lo-lhes essa liberdade, 
tambem a pedimos para nós, que 
somos christãos e que adoramos o0 
Deus do amor tanto em Gazirim 
como em Jerusalém 

Desejamos, repetimos, tralos dessa 
indiferenca queatrophiu-lhes a razão, 
ento lhes deixa vêr o verdadeiro ca: 
minho da unica salvação—o da fra- 
ternisacão geral. 

Desciamos, sim, fazer descer essa 
onda trevosa de incredulidade que 
purece querer assoberbar o espirito 
moderno sem levar em seu dorso as 
agonias da duvida e as incertezas da 
esperança, anda levantada pela som 
bria nuvem da descrenca e pelo mor- 
tiferó assopro do materialismo. 

Julgamos cumprir um dever e con 
tentamo-nos em cumpril-o. 

Talvez que alguns se riam e que 
outros nos chamem de Mentores sem 
Telemacos. 

Embora; o que pretendemos é des 

nertal-os, chamando-os para o estudo 
reflectido de seus dogmas sem o au- 
vilio de suggestões externas ; é pro- 
vocal-os a ter em suas almas a fé 
viva da razão estudada, fé que firma 
o poder da vontade e que nos alenta 
nas agruras da existencia. 
Ha 1) seculos que as diversas 
egrejas têm em suas mãos a educação 
religiosa dos povos sem impedir que 
a incredulidade invada quasi todas 
as classes sociaes, produzindo entre 
ellas o enfesamento moral que as 
atrophia paro os grandes commetti- 
mentos. r 
A- incredulidade cada vez mais se 
accentúa entre os homens illustrados; 
a expressão de seus sentimentos já é 
tão sonora que não podemos desviar 
a vista della sem commettermos um 
crime de lesa-humanidade. 

Assim, pois, é necessario que uma 
nova luz, novas idéas. venham grada- 
tivamente explicar em espirito e ver- 
dade os dogmas que se oppõem ás 
verdades scientificas; porque, não 
resistindo ao adiantamento intelle- 
ctual do homem de hoje, o obrigará 
a crencas condignas da elevação de 
suas ideas e da generosidade de seus 
instinctos . 

Pensamos que a immobilidade nos 
ensinos religiosos é um grande erro ; 
é clla que ordinariamente. produz a 
confusão do objecto com a sua con- 
cepção. 

E' certo que a religião christã fun- 
da-se sobre verdades eternas e por 
isso immutaveis ; mas entre a con 
cepção dessas verdades explicadas 
para a humanidade actual e as expli- 
cadas para o tempo dos Hebreos, vae 
uma tal diferença de altezas que 
media-se um abysmo. 

“Quem poderá negar o movimento 
da terra em torno do sol? E não se 
lançou o anathema sobre o infeliz 
Galileu ? 

Quem acreditará que o trovão 
exprime a colera de Deus ou o rodar 
do carro do propheta Elias em pas- 
seio pelo céu, quando se conhece as 
leis da electricidade ? 

O phenomeno physico é o mesmo, 
“é immutavel, mas a sua concepção 
para à intelligencia de hoje é di- 

versa da dos tempos de outr'ora, 
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` Quem poderá acceitar racional- 


A 


onRMAa DOIS — 1557 — Outubro 


a e 


menté os atributos de Deus confe- 
ridos por Moysés ? 

Não cra elle forçado a apresental o 
ao povo Hebreo como um Deus vin- 
gativo e cruel pelo atrazo moral e 
intellectual desse povo ? 

Não foi 15 seculos depois que veio 
Jesus-Christo explicar em espirito e 
verdade os attributos de nosso Deus? 

D'ahi não se conclue que, existindo 
um só Deus, a divergencia funda-se 
tão sómente na concepção ? 

Contestando, pois, alguns dogmas 
da esreju não pretendemos, como já 
dissemos, abalar crenças ou formar 
uma nova religiio—o nosso unico in: 
tento é pedir que se busque acarcar 
os diversos testemunhos da verdade 
dos dozmas com novas idéas, com 
uma philosophia que falle á razão e 
que nos venha trazer uma nova luz 
sem produzir incredulos e atheus. 

A principal autoridade de qualquer 
doutrina não está em poder ella satis- 
fazer a razão, explicar todes os prin- 
cipios que defende ? 

Ora, desde que a egreja explicando 
os seus dogmas não satisfaz á nossa 
razão, nem ás nossas aspirações c 
ainda mais mostra-se em opposição 
ás verdades da sciencia experimental, 
pensamos que as suas doutrinas con- 
tribuem para a descrença e incerteza. 

Não nos podem, portanto, condem- 
nar si procuramos em outra parte a 
luz para a noss razão, a esperança 
para a nossa fé, 

Si ella tivesse acompanhado a 
marchı progressiva do espirito hu- 
mano, não teria concorrido para a 
incredulidade e para o atheismo, pois 
lhe daria elementos espirituaes de 
accôrdo com as necessidades intel- 
lectuaes. 

(Continúa). 


19 de Setembro de 1887. 
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IX 
RESUMO E CONCLUSÃO 


Immortalidade da alma, essencia 
espiritual, que encerra em germen 
todas as faculdades. tolas as po- 
tencias, destinadas a desenvolvel.as 
por seus trabalhos encarnando-se em 
mundos materiaes. elevando se por 
vidas successivas e inuumenraveis, de 
degráus em degráis, desde as fór- 
mas inferiores e ritdimentarias até à 
perfeição na plenitude da existencia. 

Communicação dos vivos e dos 
mortos ; acção reciproca de uns sobre 
outros ; permanencia das relações 
entro os dous mundos. Solidariedade 
de todos os seres, identicos em sua 
origem e em seus fins, diferentes 
sómente por sua situação lransitoria ; 
uns no estado de espiritos livres no 
espaço, otros revestidos de um en- 
voltorio perecivel, ana porém, 
alternativamente de um para outro 
estado, pois que a morte não é mais 
que um tempo de repouso entre duas 
existencias terrestres. 

Progresso infinito; Justiça eterna ; 
Sancção moral. A alma livre em 
seus actos e responsavel créa ella 
mesma seu futuro. Segundo estado 
moral, os fluidos grosseiros ou sublis 
que compõe seu perespirito e que ella 
alirahio a si por seus habitos e suas 
tendencias, estes fluidos submettidos 
á lei universal da altracção e da 
gravidade arrastam-n'a pura os glo: 
bos inferiores, para os mundos de 
dor ondea soffre, expia, resgata 
o passado, ou então elevam-na ás 
espheras felizes; onde a materia tem 
menos imperio, onde reinam a har- 


monia, a felicidade. CA alma em sua 


E EPEE TEI ET TES ur rea serasa 
pida superior e perfeita colla bora ii dc 
con Deus. fórma os mundos, dirige Sa 


suas evoluções, vela pelo progresso 
das humanidades, pelo cumpri nento | 
das leis eternas. cê 

Taes são os ensinamentos que O “e 
espiritualismo experimental apresenta f 
aos povos da terra São elles os do A 
christianismo primitivo, desafogado 
das (órmas- de um culto material, li- 
berto dos dogmas, das falsas inter- 
pretações, dos erros sob que os ho: 
mens têm desfigurado, tornado des- 
conhecivel a philosophia do Christo. 

Revelando a existencia de um 
mundo occulto, invisivel, tão real e 
vivo quanto o nosso, abre a nova 
doutrina ao pensamento, humano ho- 
rizontes perante os quaes elle hesita css 
ainda, interdicto, fascinado. Porém, a 
as relações que esta revelação facilita 
entre nós e os mortos, o conforto 2 
a animação que della decorrem, a 
alegria de enconirar todos aquelles 
que acreditavamos para sempre per- 
didos, de receber delles os supremos 
ensinos, tudo isto constitue um acervo 
de forças novas, incalcúlaveis, de re- 
cursos moraes que o homem não po- 
deria desconhecer ou desdenhar sem 
perigo para si. 

Entretanto, asezar do alto valor 
desta doutrina, o homem do seculo, 
profundamente sceptico, engolfado 
em seus prejuizos, não lhe teria pres- 
tado attenção, si factos não a tivessem 
vindo apoiar. Para chocar o espirito 
humano. superficial, indifferente, 
mister se faziam manifestacões mate- 
riaes, ruidosas. Eis por que moveis 
de todas as fórmas se pozeram em 
movimento, paredes retiniram de 
pancadas sonoras, corpos pesados se 
deslocaram, contrariamente ás leis 
physicas conhecidas ; porém, depois: 
desta primeira phase grosseira, os 
phenomenos tornaram se de mais em 
mais Inteligentes Os factos de ordem - 
psychica (do grego psuchê, alma) sue: 
cederam ás manifes'ações physicas ; 
mediuns escre entes, oradores, som- 
nambulos, curadores, se revelaram," 1 
r cebendo mecanicamente ou intui- 
tivamente inspirações, cuja causa es- 
tava fóra delles ; apparições visiveis 
se produziram, e a realidade da exis: “ss 
tencia dos espiritos tornou-se incon- Ea 
testavel para todos os observadores 
que se não tinham cegado por um + 
proposito firme. BRU 

Assim apparece á humanidade a 
nova crenca, apoiada de um lado, 
nas tradições do passado, na univer- 
salidade de principios que se encon- 
tram na origem de todas as religiões» 
e da maior parté das philosophias; 
de outro, em testemunhos psycholo- 
gicos innumeraveis, em factos obser- 
vados sobre todos os pontes do ~ 
mundo por homens de todas as con- — 
dições. A 

E, cousa notavel, esta sciencia, 
esta philosophia nova,simples, acces- 
sivel a todos, livre de qualquer appå= 
rato ou fórma cultual, esta sciencia 
chega precisamente na hora em que” 
enfraquecim-se e derrocam-se as 
crenças envelhetidas, em que se di 
lata o sensualismo comó chaga im- 
mensa, em que se corrompem os 
costumes, se relacham os laços So: 
ciaes, em que se desnorteia o velh 
mundo, sem freio, sem ideal, sem le 
moral. como um navio desarvorado: 
fluctúa á mercê dos ventos. 

Todo o homem que observa é re 
flecte não pôde ignorar que a socie 
dade moderna atravessa uma crise ~ 
terrivel, Profunda decomposição mis 
na-a surdamente. O amor do lucro, ~ 
o desejo dos gozos, tornam-se de dia ~ 
em dia mais violentos, mais ardentes. 
Quer-se possuir a todo custo. Quaes- 
quer meios são bons para adquirir 
bem-estar, fortuna, unico alvo que: 
se julga digno da vida, ER 
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Rogamos aos nossos sasts= 


scriptores, que tëm mudado 


de residencia, communicas 


rem-nos seu novo endereço 


para lhes farer clhega is 
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Pois que podew os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangotro dam 
mos abaixo a relição cas publicações com que 


pormutamos : 

Espiritualisuto Expertnental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. 3. Puro 
105 ruu de 5. Joño. 

sot 

0 Espiritismo—jornal de estudos paycholo- 
gicos. ieductor D. Antonio da Silva Pessinha, 
Lisb a, 102 Rua Augusta. 

Light journal of psychical, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. London, 10 Gra- 
ven Street. 

Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. AU letters should be 
addressed to Jolin U. Bundy, Chicago, 92. La 


— Salle Street. 


Golden Gate—a journal of pratical reform, 
devoted to the elevation of bnmanity in this 
life, and a search for the evidences ol mae 
beyond Editor J. J. Owen. San Francisco, T34. 
Montgomery Street. Terms $2.50. 


The Carrier Dove—an illustrated monthly 
magazine devoted to Spiritualism aad Reform - 
Editor Mrs: J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
liforny, 92 Ellis Street. 

The World's Advance — Thought-—-Salem, 
(Oregon) (United States). és 

The Harbinger af Liglt—a monthly jonrual 
devoted to zoístic science, freeihoughi, spiri- 
tualism and the hacmonial philoscphy. Pro- 
priestor W. H. Terry. Melbourne, 84 Russell 
street, Price 6 d. 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimentel; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allau Kardac. 
Gérant H. Joly. Paris. d rue des Petits- 
Champs. Prix 14 franes par an. 

Lu Chaine Magnétique—fondée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet Gérant 
Loms Auliuger. Paris, 15 rue du Four-5aint- 
Germain. Prix 9 franes par an. 


Journal du Magnétisme—fondé en 1845, par 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 
sous la dircetion de M, H, Durville. Paris, 5 
Bonlevard du Temple. Prix 7 francs, 


Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française, Rédacteur Gabriel Dolanne. Paris, 
38 rue Dalayrac, prix 6 fr. 

Læ Vie Posthune—revue mensuelle, sous la 
Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. è | 

La Luniêre—révélation du nouveau spiri- 
tualisme. Organe des spivitualistes indépen- 
dants, sous la directiondo Mme, Lucie G: ange. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency 75. Prix de l'abonnement facultatıf, le 
minimum est de sıx francs. 


La Pensie. Nouvelle—organe do $ recherches 
psychiques et de philosophis expérimentale, 
paraissant le premier de chaque mois, téilav - 
Rienzi, Paris. Rue de 


La Religion Laïque et Universelle—organe 
de régénération sociale, paraissant le Set de 23 
de cliague mois, sous la direction philoso- 
phique de M. Gh. Fauvety. Correspondance 
adressés au gérant M. P, Verdad. Nantes. Prix 
Gir. 


Le Magicien—jonrnal dessciences occultes 
physiologiques, philosophiques et magnétiques, 
i et la 25 de chaque mois. Dire- 
ctrice Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme Jd 
Abonnement un an lo fr, 


Le Magnétismo Therapeutique—organe de la 
Société Magnétique de Genève; quatre ni- 
méros parang; redartonr Louis Sené, Genève, 
28 rue St, Léger, prix lfr, 25. 
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Lumidre et Liberté—journal humanitaire, 
instructif philosophiqne, emancipatenr, qui 
parait tous les deux mois. Genève, 33 rue du 
Rene. Prix 3 fr, 


Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M, H, Saive, 
Liége. 24 Boulevard de la Souveniàre, prix 5 fr, 


De Rots—journal spirite, orzane du groupe 
spirite de Rots, écrit en français el en Tamand, 
Ostenda. Chaussée de Thenront, prix 3 trancs, 

Monitor Spirite et Magnéiqui—-mnensnel, 
redactony M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50. 

Les Solences mystérieuses — revne mensuelle 
da Psychologie spécnlative et expérimentale, 
rense par un Comité. Elle est purement 


celectique. Bruxelles. ue des Fabriques, 17. 
Abonnement lr. 2:60. 


Gazetta Magneto-Seientifica—hollettino del 
Gahinetto i consultazioni magnetiche del prof. 
D'A mica, Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n, 20 : 

Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensualy Barcelona. 17. 1º calle Principe de 
Viana, Precio 1) pesetas, 


121 Eco Eniversal—periolico filosofico, libre 
pensiilor de estudios psicologicos. Barcelona. 


15, Ls tech Condal. Precio a voluntad da 
suseritor, 


El Criterio Espivirista—vevista mensual; or. 
cano de la Sociedad Espiritista Española. Ma- 
orid Valverde, 24, Principal Derecha. Precio 
15 pesetos. 

La Solueion—pnllica-se cada quince dias, 
Gerona, M plaza Balloch, preria 10 reales. 


Constancia — revista mensual espiritista, 
Redactor Cosme Mariña. Buenos-Aires. 33] 
General Lavalle. Precio 0.50 pesos. 


Luz dl Alma—sale todos los domingos. 


Buenos Aires, 058 Calle de Montevidéo. Precio 
mensual 0,6. 


La Vérite—jonrnalspirite, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 1. 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P. Rastonil. 
Buenos Aires, 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,60. 


La Fraternidad—revista quincenal; divertor 


D. Antonio Urarte, Bubnos-Arres. 301 Calle 
Junin. Precio 85 cts. 


Revista Espiritista—periadico de estudios st- 
colósicos publicado por In Saciedad Espiritista 
Montevideana, Año XVI. Se publica del 15al 
30 de cada mes, y se reparte gratis. 


Læ Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile), Precio $2.00. 

La Vertad=revista mensnal; director José 
Mayner. Kingston Jamaica) 89 East St, Precio 
15 centavos. 


La Nueva Alianza — Cienfuegos 


i E (Cuba) 
58 Colon, (Gratis para todos. 


La Investigacion—periodico espiritista, Se 
pubiica tres veces al mes Pnerto-Prineipe 
(Cuba) San Esteban 62, Precio 25 cts. oro, 


La Buena Nueva — periotico 


i espiritista. 
Saneti-Spiritus, Cuba. Principe 3. 


La Alborada-erevista quincenal de littera- 
tura, estiulios psicolo icos e interesses gone- 
vales, 5agua la Grande (Cuba). Gloria 20. 
Gratis para todos. 
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> de Dutuabro. 


A aurora, que neste dia desponta 
entre risos eryvstallinos e aureas fai- 
xas, tem um colorido mais brilhante, 
tem um cortejo mis pomposo de 
gulas e mais rico de solemnidade, 

Os trinos melodiosos das iriantes 
ave-inhas que sscadem as azas ás 
aljofradas lagrimas då festival manhã 
accertuam-se em harmoniosos cantos 
de jubilo e felicidade. 

() verge] que rutila ennustrado das 
diamantinas sott s do orvalho matu- 
uno expande-se luxuriante de per- 
fume e seiva. 
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A natureza toda ostenta o imo con- 
tentamento, a alegria infinda, as sen 

sucões extremas das alentidas con- 
quistas do bem e da verdade, da luz 
e dy progresso, da vida e da perfei- 
cão. 
E; 


vetusto perisrinar nas orbitas sem 


que mesta data um astro de 


ves dos paramos do Senhor di- 
rizca sua trajectoria luminosa atravez 
dt brumosa athmospnera do nosso 
planeta para deixar cahir intensos 
sobre a humanidade os fulsurantes 
reios da sua divinal luz. 

H que este dia symbolisa a alliança 
venturosa promettida, desde os se- 
culos que se sumiram na voragem do 
tempo, aos homens de boa vontade. 

i0 que meste dia solemnisa-se, 
commemora se o mais esplendoroso, 
o mais sublime rasgo da manificen 
cia divina em favor do planeta que 
habitamos. 

E que ao resoar, do clarim re- 
unem-se n'cste dia, sobre toda a face 
da terra, os spiritos em homenagem 
ao mestre Allan Kardec, cujo anni- 
versario natal cio foi registrado nos 
fustos da historia em a duta de 3 de 
Outubro de 1804. 

Emissario da eterna politica da 
verdade, dy amor e da justica, Léon 
Hyppolite Denisard Rivail, o aben- 
coada Allan Kardec. teve a feliz ven- 
tura de dar relevo pelr acção de uma 
pratica eficaz entre nós às mtidas 
intuições dos co npromissos que con 
traira na sua vida espiritual, 

Alentando-se, consubstanciando 
em sto mais perfeito reconhecimento 
da sua fragilidade, da sua mesqui- 
nhez ante as grandezas da Omnipo- 
tencia Divina, teve à summa graca 
de hauúrir a longos sorvos a santa 
agua da vida, que saciando a sede da 
sua alma servio ainda para acalmar 
a aridez oppressiva e esterilisadora 
da humanidade inteira. 

As puras doutrinas do Christo mal 
transpareciam d'entre as intrincadas 
malhas de uma orthodoxia toda con- 
vencional e toda opportunista ; o sen- 
timento christão achava-se embotado 
pelo sopro de uma caridade sem 
obras e contestada pelas torturas, 
pelis mutilações dos principios de 
coualdade e fraternidade, bellos fo- 
rões do Christianismo. 

Era o momento de um supremo 
esforco e de uma devotação heroica: 


a Providencia ministrou-o, Alan Kar- | 


dec é o seu maravilhoso instrumer to. 


| 
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Maravilhoso sim. porque sem abalo, 
sem ruido, mas insensivelmente, si- 
lenciosamente, devemos dizer, ope- 
rou se por seu concurso essa grande 
evolução que hoje já passou para o 
dominio dos factos consumados: a 
consagração do spiritismo, sciencia 
que tornando conhecidas as relações 
do mundo material e espiritual, dá- 
nos a unica via, o unico fanal da fe- 
licidade eterna. 


A Allan Kardec, pois, os nossos 
votos de gratidão; a Allan Kardec 
toda a nossa homenazem, todo o 
nosso preito, em nome da verdade, 
em nome da justica, em nome do 
amor. 

mem 


Tolerancia 


Palavra doce, favo de mel que 
edulcora todos os labios, a tolerancia 
está sempre em quaesquer boccas, 
nas dos mais livres pensadores como 
nas dos mais ferrenhos ultramon- 
tanos. 


E em nome della que se geme e 
se chora pela filta de liberdade para 
manifestar ou praticar as proprias 
crencas; mas é tambem em nome 
della que se coage a consciencia, de 
receio a causar perturbações na opi- 
nião das maiorias, 


k’ em nome da tolerancia que na 
Irlanda supplicam os catholicos para 
sia faculdade-de exercerem os direi- 
tos civis; porém, é tambem em seu 
nome que os acatholicos do Brazil 
pedem a livre expansão de suas 
crenças. 

Era em nome da tolerancia que os 
primitivos christãos se permittiam a 
predica da Bôa-Nova ; mas é tam- 
ben em nome da tolerancia que os 
judeus da Alemanha intercedem pelo 
afrouxamento das redeas da autori- 
dade bismarkiana. 

|? appellando para a tolerancia 
que o clero pede aos radicaes de 
Franca permittirem-lhe continuar a 
educar a mocidade; mas é tambem 
appellando para a tolerancia que os 
não conformistas religiosos exigem 
que não se abafe nas escolas a con- 
sciencia de seus filhos com a enxertia 
de crenças que á sua razão repu- 
gnam. 

Significa isto tudo que aquelles 
mesmos que exigem a livre expansão 


de seus direitos, quando em minoria, 


inão a permitteim mais aos outros 
deste que se vêm acercados pelo 
maior numero: na antiga Palestina 
os oppressores eram os judeus, na 
Allemanha moderna são os christãos 
que opprimem ; na Inglaterra são os 
catholicos os desherdados, emquanto 
no Brazil são estes os que têm direi- 
tos; em França os radicaes não to- 
leram qualquer pratica cultual, ao 
passo que na Belgica ha até um par- 
tido politico clerical que abafa todas 
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' Todos fazem resoar altamente a 
alavra tolerancia ; mas, quando re- 
vestidos de um pouco de autoridade, 
esquecem-na—uns em nome da ra- 
zão, outros em nome da fé. 

E' que, inaptos para alial-as, jul- 
gando-as inimigas irreconciliaveis, 
suppõe que, afogando uma, é que 
virá á tona a outra. 

Triste engano! Não vêm que 
quanto mais se degladiarem tanto 
mais profundo será O vão cavado 
pelas paixões infrenes ! 

Triste engano ! Não percebem que 
quanto mais fundo o vão tanto mais 
desastrosa 2 queda em que se abys- 
marão ora uns, ora outros ! 

Julgam ambos que o percurso de 
uma só existencia é o tempo unico 


concedido ás creaturas para a pet 
feição, pensam portanto estar no di 


reito de a ella constrangel-as. E' o 
falso ponto de vista em que se col 
Jocam que faz com que tio infeliz- 
mente caiam no erro. 

O spiritismo, porém, affirmando a 
reincarnação, isto é, a multiplicidade 
das existencias corporeas; procla- 


clamando o progresso ascencional, 
lei a que se não póde furtar creatura 


alguma, é a unica doutrina pliyloso- 
phica que póde sciente e pacient- 
mente esperar a regeneração de cada 
sêr, ccom ella a transmutação das 
idéas. 

E” o spiritismo portanto que, con” 
temporisando com os preconceitos 
humanos, amoldando-se a elles, póde, 
emquanto não firma uma convivencia 
extreme de falsidades e de erros, 
fazer applicação do divino principio 
da tolerancia. 

Mais do que nenhuma outra dou- 
trina, aquella que foi corporificada 
pelo alto espirito tão conhecido pelo 
nome de Allan Kardec, póde e deve 
ter por norma de conducta a tole- 
rancia. 


Outra com cffeito não poderia ser 
asus norma, desde que a tolerancia é 
o mais alevantado preito que se póde 
render ao livre arbitrio, faculdade 
que elle sabe ser eminentemente res- 
peitada pelos espiritos superiores, 
como fieis cumpridores que são das 
vontades divinas. 


Não ha, pois, receiar que um spi- 
rita, que sinceramente o seja, olvi- 
de-se por um momento siquer de 
seus nobres principios, quaesquer 
que sejam as circumstancias em que 
se ache, para atirar se aos braços da 
impia intolerancia. Elle sabe, já O 
dissemos, esperar o reinado da ver- 
dade, isto é, a harmonia das leis hu- 
manas com as divinas. 


Por mais paciente, porém, que 
saibam ser os spiritas, elles agitam-se 
comtudo de satisfação por lobrizar 
nos horizontes políticos o arrebol da 
tolerancia religiosa. Que do astro 
que se annuncia seja breve a ascenção 
ao zenith, como tambem que não 
tenha occaso—são os votos que fa- 
zemos. 


NOTICIARIO 


Conferencia spirita— Sóbe 
hoje á tribuna das conferencias spiri- 


taso nosso esforcado confrade Dr. : 


Siqueira Dias. Um dos brazileiros 
que mais cedo conheceram a doutrina 
spirita, tem o nosso confrade um ti- 
rocinio já bem longo, para ser ouvi- 
da sempre a sua palavra com autori- 
dade, como roducto da experiencia 
a mais!proveiitosa. Unindo a isto uwa 
leitura variada, pois que nada do que 
se tem escripto sobre o spiritismo 
deixou de passar por seus olhos, ayi- 
dos de tudo devassar, está o Dr. Si- 
queira Dias nos casos de satisfazer a 
curiosidade dos innumeros ouvintes 


que concorrem sempre às conferen- 
cias spiritas. Não conhecemos ainda 
o thema sobre que dissertará; qual- 


quer, porém, que seja elle, prevemos 


desde Já, que será tratado com a ele- 
vação de vistas, com que soem ex- 
planar suas theses os oradores pro- 
fundamente amestrados nos assum- 
ptos de que se occupam . 
Crisalidas— E este o titulo de 


um volume de poesias que acabamos 
de receber de Hespanha. 


E” sua autora a nossa irmã em 
crença D. Leonor Rodrigues de Ci- 
rabantes. Dizer queo livro é preta 
ciado pela illustre litterata D- Amelia 
Domingo y Soler, é fazer-lhe o elogio. 
Enviamos nossos agradecimentos á 
illustrada poetisa. 

Pranzini—Mais uma vez aca- 
bam os poderes publicos de justiçar 
um homem: Pranzini, o criminoso 
infeliz, que havia assassinado uma 
pobre mulher inerme, viose con 
demnado e executado pela justiça de 
Franca. Não teriam tremido as 
mãos dos juizes, quando subscreve- 
ram uma sentenca de morte? Que 
pretendiam elles com a cominacão 
de uma pena irremissivel ? 

Teri a lei autoridade bastante para 
permittir que se supprima da socie- 
dade um de seus membros ? 

Os brazileiroserguemosao céo os 
corações agradecidos por não vermos 
mais entré nós execuções capitaes, 
gracas á grande alma christã de 
quem póde commutar as penas. Não 
é porém completa à nossa satisfação, 
desde que nos codigos ainda se 
encontra a torpida mancha. 

Possam os espiritos do Senhor 
illuminar os legisladores de todos os 
povos! Com o espirito conturbado 
por tão triste noticia. m nosso con 
frade escreveo algumas palavras, 
que em outra secção publicamos, 
as quaes, bem se póde dizer, são um 
grito d'alma combalida. 

União spirita do Brazil— 
Já felizmente comecou esta sociedade 
a dar execução ao plano, para que 
foi constituida. Assim é que dous 
artigos de propaganda, cuja excellen- 
cia demonstra a habilidade da penna 
que os tracou, já viram no jornal 
Paiz a luz da publicidade. Conforme 
lemos foi o domingo.dia para “todos 
desoccupado, o escolhido para a 

ublicação dos artigos de propagan- 
da. Si não fôra a escassez do espaco 
de que dispomos, para aqui transla- 
dal-os-iamos ; em todo o caso fiquem 
certos os nossos confrades da União 
que encontrarão em nós tanto quan: 
to apoio podermos dispensar para o 
exito de seus intentos, que são 
egualmente os nossos. E, sinos fora 
permittidofazer um pedi lo, suppli- 
cariamos que, quaesjuer que sejam as 

atavras de appaluso ou de censura 
que lhes cheguem aos ouvidos, prosi- 
gam impavidos na tarefa bemdita de 
abrir os olnos da cega humanidade. 

Imprensa Evangelica. — 
Este nosso collega, orgão dos protes- 
tantes paulistas, escrevco em Maio e 
Junho artigos, em que accusava O 
spiritismo de diabolismo, segundo 
elle deprchende do Deuteronomio. 
Em tempo nós lhe demos resposta, a 
que nada teve que replicar o nosso 
collega. 

Hoje, porém, parece estranhar que 
o nosso companheiro de propaganda 
spirita o Espiritualismo Experimen 
tal, que acaba de reapparecer depois 
de longa interrupção, causada por 
enfermidade seria de seu redactor, 
só agora lhe retruque, Estamos cer- 
tos de que os redactores da Imprensa 
Evangelica desconheciam esta cir 
cumstancia, como e principalmente 
a de que minuciosa resposta escreveo 
do leito de dôr o nosso collega do 
Espiritualismo, a qual nos enviou 
para publicarmos. Si não [oram sa- 
tisfeitos seus desejos, deveo-se isto á 
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exiguidade de espaço dż que dispo- 
mos, tanto mais quanto já haviamos 
antes publicado alguma cousa com 
endereço à Imprensa. Não tem, pois, 
este collega que estranhar a tardanca 
da resposta. 

stamos outrosim convencidos de 
que o collega não honróu-nos com i 
leitura do nosso ultimo numero, em 
que procurámos abrir os olhos” do 
Paiz, que se illudio com a leitura de 
um artigo do Petit Fournal. No con- 
trario, não teria em seu noticiario 
transcripto a noticia daquele jornal 
da Côrte, que foi tão illudido quanto 
grande numero de folhas do mundo 
inteiro, que julgaram poder lavrar 
um tento, reproduzindo a noticia do 
Petit Fourna!. Trata-se do parecer 
contrario ao spiritismo, lavrado por 
uma commissão de professores da 
Universidade da Pensylvania. lista 
comissão, porém, que foi desde sua 
nomeação taxada de suspeita por ser 
composta em maioria por encarni- 
cados inimigos do spiritismo, não fez 
obra scientifica, e andou muito longe 
dos trabalhos de W. Crookes, de 
Zölner, de Aksakoff e da notavel 
commissão da Sociedade Dialectica 
de Londres: é assim que a commis- 
são não dá conta dos apparelhos 
que empregou ou dos processos de 
que lançou mão. Demais commette» 
um erro de logica, concluindo do 
particular para o geral : observando 
alguns factos que poderiam ser imi- 
tados por prestidigitadores habeis, 
deduzio que todos os factos spiritas 
eram obra de saltimbancos-charla- 
tães! De sorte que todas as manifes- 
tações que a historia refere, e de que 
estão repletos os livros sagrados nada 
mais são do que enganosas impos- 
turas! Acceita a Imprensa Eran- 
gelica esta conclusão ? 

Para que melhor possa firmar-se o 
juizo do nosso collzga, cumpre que 
saiba como a Universidade de Pen- 
sylvania foi constrangida a commis- 
sionar uns tantos professores, para 
investigarem os assumptos spiritas. 
Fallecendo um ardente spirita, deixou 
em testamento á Universidade quan- 
tia superior a centena de conto para 
a creação de uma cadeira de estudos 
moraes e philosophicos e com espe- 
cialidade do spiritismo, com a obri- 
gacão, porém, de nomear de seu seio 
uma commissão påra estudar os 
assumptos referentes a este ultimo, 
Assim, pois, quando mesmo seja 
excluido o spiritismo, nem por isso 
deixará de se tornar effectivo o le- 
gado, porquanto empregar-se-c-á 
em outros estudos moraes e philoso- 
phicos. 

La Fraternidad. — Este pe- 
riodico spirita de Buenos-Ayres ap- 
parecerá agora semanalmente, com 
8 paginas de grande formato, melhor 
papel, e os retratos dos mais nota- 
veis propagandistas do spiritismo. 

A redacçio ficou organisada do se- 
guinte modo : Secção scienlifica—D. 
\lanuel Saenz Cortés, D. Cosme Ma- 
riño, e D. Ida E. Rodriguez. Secção 
doutrinal — D. Antonio Martin, D. 
Juan Sanguineti, D. O. Ribaud: y 
Balestra, Carré (pseudonimo de um 
distincto confrade) e D. Luis Whin: 
ter. Secção litteraria—Dona Manuela 
Ferrer, Dona Carolina Bruschetti, 
Dona Amalia Domingo y Soler, Dona 
Candida Sans, Dona Rosario Acuña, 
Dona Isabel Peña, Dona Matilde Fer- 
nandez e Dona Ana Cabrera. Secção 
revista da imprensa—A cargo do di- 
rector e dos traductores Dona lgna- 
cia de Carmona e D. Juan Canter. 
Secção biblisgraphica -Dona Ida E. 
Rodriguez. D. Manuel Saenz e D. 
Juan Canter. Secção estudos do phe- 
nomenismo— D. Modesto Rodriguez 
Freire. Secção correspondencia — D. 
Enrique Beck e D. Alicis Syrizol, em 
França; D. Martin Gimenez. na Hes- 

anha; General D. Refugio Gonça- 
es, no Mexico; D. Manuel Gomez, 


| 
| 


no Chile; D. Roberto Alabés, em 
Montevideo ; D. Santiago Puzzi, no 
Rosario; D. Alberto Lezana, na pro- 
vincia de Buenos-Ayres: e D., José 
Caselli, em La Plata. Secção repor- 
tagem-—D. Antonio Castilla, D. Ra- 
mon Calvo e D. José Herbon. Admi- 
nistração—rua Junin 301. 

Damos os parabens ao collesa por 
sua excellente e numerosa redacção 
e pedimos licença para enderecar esta 
noticia aos que julgam o spiritismo 


já enterrado, 
E Luz del alma. — Est 
e heblomadario, que vê a luz da 
pu licidade em Buenos-A yres fer 
acquisição de uma typographia pro- 
prin, onde se publicam presentemen- 
te as suas S paginas de grande for- 
mato. Como quasi todos às periodi- 
cos spiritas, escriptos na bella lingua 
hespinhola, este é abundante e cui. 
dadosumente redigido. 
IEnderecamos esta noticia 
julgam est 
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an cta aos que 
ar morto o espiritismo. 

devirndo por mediamai- q 
dade.—lim S5. Francisco da Cali. À 
fornia, seyundo refere o GoldenCGate i 
obteve o medium Frederico Evans o 
retrato que vem reproduzido no dito 
periodico em seu numero de 27 de 
Agosto. O espirito que fez o dese: 
nho nomeava-se Sant-Clair, segundo 
disse o guia do medium, John Gray 
que deu uma curta communicacão. 
em que tambem afirmava ser bidez 
senho retrato de uma moca por nome 
Camelia. ig 

O desenho foi produzido na su- 
perficie inferior de uma ardozia. col- 
locada sobre a mesa e debaixo das 
mãos do Sr. Owen, em plena luz do 
gaz e fóra do contacto do medium 
Na execução deste desenho gasta. 
ram-se menos de 2 minutos. Juize- 
ramos que homens de bôa fé, Costu- 
mados a investigações de “ordem 
scientifica, nbservassem phenomenos - 
como o que acabamos de relatar, e 
nos dissessem si en tão diminuto 
tempo um artista humano, por mais 
consumado que fosse, poderia dar 
provas de sua pericia, produzindo 
um desenho completo. 


Sociedade magnetica de 
Franca. — Fundou-se em Paris 
sob este nome, uma sócidad: scien- i 
tifica de magnetismo, conforme nos -| 
conta o periodico Les Vies Myste-. 
rieuses. A sociedade se comporá de 
40 membros activos, 40 correspon- 
dentes nacionaes, 20 correspondentes 
estrangeiros, e adherentes em nu: 
mero illimitado. Cada socio pagará 
uma joia de 5 francos e uma coti- 
sação annual de 12 francos, receberá 
o Journal du Magnélisme, orgão 
mensal da sociedade, e terá graciosa- 
mente á sua disposição a bibliotheca 
do magnetismo 
* A sociedade inaugurou-se a 6 de 
Outubro, tendo por séde « sala das 
sciencias psychologicas, rua des Pe- 


tits Champs n. 5. 
Os fins capitaes da sociedade sãg 
estudar o magnetismo pelo method 
experimental em suas relações com. 
physiologia e a psychologia, provaf. 
que elleé uma força physica, subk | 
mettida ás leis da polaridade, e que é | 
impossivel confundir seus efeitos com, 
os do hypnotismo ; organisar cursos, | 
conferencias, estabelecer concursos- 
em que se dêm recompensas áquelles 
que se distinguirem por obras, pelo 
ensino oral, por uma propaganda “ 
activa, por novas descobertas, etc. 


Obras que convem Jor. — 

Desde muito, todos o sabem, houve ~ 
por toda parte manifestações spiritas; a. 
em todas as épochas tambem; encon. 
traram-se disseminadas nos livros di- HAM 
versos as affirmações da crença de au- — 
tores da maior nomeada na possibili- 
dade das manifestações dos espiritos. 
Foi, porém, ha cerca de 30 annos 
passados que o Snar, Allan Kardec, 
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dirigindo a attencão exclusivam 
para taes factos, foi levado a cuorde 
nar em corpo de doutrina e a escre- 
ver os seus livros, que se cham im 
commummente as obras fundamen- 
taes do spiritismo. Aquellas pessõas 
que desejarem se iniciar em tal co- 
nhecimento devem seguidamente ler 
essas obras. que constam da relação 
seguinte : i 

Lwro dos Espiritos (parte philo- 
sophica) contendo os principios da 
doutrina spirita. 

Livro dos Mediuns (parte experi- 
mental). contendo a theoria de todos 
os generos de manifestações spiritas. 

Evangelho segundo o spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas do Christo, suar appli- 
cação e concordancia com o spiri- 
tismo. 

Ceu e Inferno ou a justiça divina 
segundo o spiritismo (parte dutri- 
naria) contendo numerosos exemplos 
do estado dos espiritos no mundo 
espiritual e na terra. 

Genese, milagres e predições se- 
gundo o spiritismo (parte scientifica) 
contendo a explicação das leis que 
regem os phenomenos da natureza. 

O que é o spiritismo. STA 

Noções elementares do spiriismo . 

Estas duas ultimas são uns peque- 
nos resumos da doutrina spirita. 

Revue Spirile, os 10 primeiros 
annos, de 1858 a 1808. 

Este jornal de estudos psycholo- 
gicos, escripto n'aquelle decenio pelo 
Sr. Allan Kardec, é um comple- 
mento de suas obras. 

Finalmente o livro do Sr. Crouzet, 
em que se encontram as remissões 
ás obras fundamentaes, intitulado : 
-— Répertoire du spiritisme. 

Depois disso muito já se tem 
escripto de importante, formigam 

É mesmo os livros spiritas; sua leitura 
Ra porém só será proveitosa após o 
estudo attencioso e methodico das 
obras fundamentacs citadas. 
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Não matarás 


(Exodo, Cap. XX) 


O espirito das trévas, estendendo 
suas longas e negras azas sobre o ceo 
da França, envolve Paris em um véo 
de sombras. 

“A cidade de luz vê no caminho de 
seu progresso, como um narco si= 
nistro, a guilhotina armada. 

E no entanto a multidão agita-se, 
e, como um mar, avança, recua, em: 
pina, forma em torno do sinistro 
marco enormes vagalhões de homens, 
mulheres e crianças, que procuram 
assistir de mais perto o ultimo acto 
de um drama de sangue. 

Todos fallam, todos querem ver; 
gritos, imprecações e ameaças cru: 
zam-se em todos os sentidos, e um 
clamor unisono se eleva aos ceos. 


“ horizonte em fogo tinge de vermelho 
“oceoda França. 
“A guilhotina, iluminada por, essa 
“luz pinta-se de sangue, e projecta no 
= chão da praça a figura geometrica de 
~ suas linhas. 
“Approxima-se o fatal momento. 
A prisão cospe na praça publica 
o condemnado:á morte. 
| O cortejo funebre passa. e faz 
“andar o condemnado : elle sóbe ! 
A multidão se agita, e a força 
armada a faz parar: ella desce ! 
Triste e doloroso contraste ! 
Só a guilhotina não se move : in- 
'abalavel, como a Lei, não avança, 
nem recúa. Espera /... 
Mas o que quer a guilhotina ? 
O que exige a Lei humana? 


A va 


Entretanto vem nascendo c dia : o ' 
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Exempliicar e garantir. 

Alas como? Assim: a guilhotina, 
fazendo desapparecer o agente do 
mal, livra a sociedade de seus gol. 
pes: a Lei, matando, pretende afas- 
tar com os seus rigores os que estão 
no funesto caminho do crime. 

Mas poderá a guilhotina limitar e 
combater o assassinato, quando ella 
não e mais do que a resultante de 
uma funcção ? 

Ella executa ; não moralisa. 

A Lei, matando o culpado, prote- 
gerá a sociedade de outros golpes ? 

Não. pois que ella só a protege, 
aniquilando. 

Homens da Lei, convencei-vos : a 
pena de morte não moralisa nem 
protege. 

Sinão, vede. 

A multidão que alli se agita não 
lamenta: a criminosa acção do con- 
demnado ; não ora; não medita ; 
não se inquieta com a justica da 
pena, nem com a crueldade da 
morte. 

Silla olha. esó vêa raridade do 
espectaculo ! 

Povos, riscae de vossos codigos 
essa pena infamante. Uma nova 
aurora de luz se «pproxima. O novo 
seculo é o futuro ! 

Caminhemos para o Oriente, para 
a luz. 

Gravitar e gravitar sempre para a 
perfeicio—tal o fim da humanidade. 

Cautela! O genio do mal abateo 
mais seu vôo sobre a terra : elle pre- 
tende espancar a luz com a sombra 
de suas azas. Caim procura Abel. 

Desviemo-nos dvs abysmos. Olhe 
mos para as alturas, 

O alto do Sinai illumina-se. e 
uma nuvem espessa desce sobre elle. 
Reboam trovões, fuzilam relampa- 
gos. O som forte da buzina atroa os 
ares, Opera-se um grande mysterio, 
e Moysés desce, trazendo aos filhos 
de Isracl as leis de seu Deus, onde se 
lê—não matarás ! 

Mais tarde o alto do Golgotha 
tambem se illumina. A terra cobre- 
se de trevas, fende-se, e o véo do 
templo rasga-se pelo meio. Opera-se 
um segundo mysterio, e Jesus repete 
— não matarás ! 

Hoje uma nova luz illumina’ o 
mundo. Opera-se um terceiro mys- 
terio, e o Spiritismo vem, pela 
bocca dos 'mortos, dizer tambem 
—não mararás ! 
Setembro de 87. 


S. Dias. 


Aot m 
Allan Kardec 


Sobre a campa serena em que repousa 
O inanimado corpo do gigante, 

Paira o seculo: o homem pensa e vive 
Maior que a propria crença triumphante, 


As estrellas do céo dizem-lhe o nome 
Pelas nações do mundo aberiçoado, 
E osol affaga o tumulo singelo 

De brancas rosas e de amor cercado. 


Astros, abysmos, solidões eternas 

Antros de horrenda sombra, e noite, e luz, 
São-lhe o caminho estranho do infinito . 
Qu'importa a morte se triumphaa cruz?! 


E quando o coração deixou na sombra 
As esperanças terreas illudidas, 

Um anjo desce... um anjo, um ser divino 
Para soprar nas illusões perdidas... 


Então, como no abysmo as flammas ardem, 
Deixando os negros véos da escuridade, 
Os actos da virtude humana e pura 
Bastam para lembrar a eternidade ! 


Canva.to Ramos 


SEOÇÃO LIVRE 


O dogma e a razão 


Eu não digo que é possivel, 
digo que é verdade, 
(WILLIAM CROOKES.) 


(Continuação) 


Para provar o que expusemos, apre: 
sentamos ligeiras considerações sobre 
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alguns dogmas, que não satisfazem á 
razão nem á equidade e justiça de 
Deus, deixando ao leitor. que julga- 
mos tolerante e amigo da verdade, 
maior desenvolvimento, pois falta- 
nos espaço para isso. 

Eil-as : 


— Qual será o destino das! almas 
dos recemnascidos, quando se diz que 
ellas nascem com o corpo, conservam 
sua individualidade, soffrem ou go- 
zam eternamente. Entrarão na Bem 
aventurança sem o trabalho da vida 
como nio acontece com as dos adul- 
tos, ou sofrerão eternamente quando 
não tiveram tempo de fazer o mal? 

—(Qualo destino para a do infeliz 
que nasce idiota? E porque assim 
nasce quando ella é creação do Pae 
de bondade e justica e só nasce com 
o corpo? 

—Por que o homem honesto, bom 
e caridoso, soffre miserias e infelici- 
dades, quando ellas não são conse- 
quencias de actos da vida presente ? 

—Por que Deus, que é Pae justo e 
amoroso para todos os seus filhos, 
cria almas espeaciaes—anjos—que só 
gozam, emquanto que os outros sof- 
frem e luctam na vida de relação ? 
Será equidade criar seres privile- 
giados—não sujeitos á lei do pro- 
gresso —súmente para entoar lôas e 
contemplal-o em sua gloria por toda 
a eternidade ? 

—Si as almas soffrem penas eter- 
nas, qual a utilidade das preces e con 
solações para os desventurados ? 

—Si Deus é sempre bom e mise- 
ricordioso porque não permittirá re- 
generação para as almas arrepen- 
didas, quando nós admittimos e até 
instituimos penas relativas aos cri- 
mes ? 

Estas interrogações, natural 

mente obrigarão os nossos leitores a 
uma meditação profunda; mas, si 
alguns, temendo offender a Deus— 
nosso Pai celestial e a Christo—nosso 
Salvador, fugirem a uma meditação, 
lamentando-os, aflirmaremos que elles 
não querem a fé viva de que falla o 
Apostolo Paulo; não querem essa 
força que nos vem da razão pelo co- 
nhêcimento da verdade, que nos leva 
á investigacão das santas verdades 
dos Evangelhos, do destino de nossas 
almas e da vida de além-tumulo. 
Cégos de sua fé, não querem o que 
ilumina o caminho da verdade. 
Certos de suas sortes, não carecem 
da esperança que nos alenta nos 
asgravos da existencia. 
Esquecidos da fraternidade, esque- 
cem-se tambem do amor ao proximo 
e que sem caridade não ha salvação. 
Persuadindo-nos que uma expli- 
cação logica dos dogmas da egreja 
possa trazer para a religião christã os 
descontentes, apresentamos á sua 
meditação e estudo uma philosophia 
que os explica sem offensa á razão, 
que, marchando com o progresso in- 
tellectual, só ensina verdades que ella 
possa supportar. 

Por isso ella tem sido e é acceita 
entre todas as classes sociaes. 
O sabio e o ignorante, o rico e o 
pobre, o nobre e o plebeu a compre- 
hendem e a acceitam, porque ella não 
se impõe—falla-lhes á razão : não 
quer a fé céga, mas a que póde en- 
carar a ração em todas as épocas da 
humanidade. 

A fé do dogma não pertence mais 
a este seculo. Foi ella, e infelizmente 
ainda é ella, que produzio e produz 
tio grave numere de incredulos. 
Os homens ilustrados não a querem, 
pois que ella cercêa uma de suas mais 
nobres faculdades—o raciocinio e o 
livre arbitrio. 

Essa philosophia é o Spiritismo— 
que, sendo uma sciencta experimen- 
tal, não se encobre com o sombrio 
véu das interpretações. 

Como se comprehenderá, não po- 
deremos apresentar aq ui essa sciencia 
em toda a sua plenitude de luz —fal- 


ta-nos espaco € saber, tus pi 
remos dar bases para um contronto 


ul 


rapido entre as suas explicações ás Ai 


. a CU y 
perguntas que formulámos € ás dadas.) 


pelo dogmatismo. 

Segundo o Spiritismo—a | 
principio intelligente é independente 
do corpo; sobrevive a elle, guarda a 
sua individualidade e actividade, não 
nasce com elle, é preexistente a elle. 
Producto da creação de um Deus 
unico vem obedecendo á lei do pro- 
gresso universal, em sua marcha evo. 
lutiva até ao animal-homem, illumi- 
nar-lhe o instincto e tornal-o rei da 
creação. 

Assim todas as almas são creadas 
simples e ignorantes, Tendo a mesma 
origem e caminhando para o mesmo 
fim, chegam pela propria actividade 
mais cedo ou mais tarde á sua per- 
feição 

Os anjos —não são seres creados 
fóra da lei geral; são espiritos que 
chegaram a uma certa perfeição. 

A designação de anjos não lhes dá 
uma natureza especial, só explica uma 
funccão. 

A alma encarna-se tantas vezes 
quantas são necessarias ao seu adian- 
tamento moral e intellectual—d"ahi 
as reincarnações no nosso ou em ou- 
tros mundos. 

Não existem penas eternas. Os 
espiritos sofrem ou gozam conforme 
o seu adiantamento. São peccami- 
nosos emquanto infringem as leis de 

Deus. $ ; 

Deus omnisciente não faria appa- 
recer sobre a terra seres capazes de 
progresso na vida de relação para 
negar-liies o mesmo progresso na 
vida espiritual. Eae 

O arrependimento lhes é util ; as 
nossas preces são sentidas por elles e 
produzem no seio de suas almas sym- 
pathia e amor, por IsS9 aceitam 
nossas idéas, nossos conselhos e rece- 
bem a luz da verdade sem vioiencia 
ás suas consciencias, sem imposição 
ás suas crencas. a 

Os recemnascidos são espiritos 
mais ou menos adiantados que se 
encarnam para expiação de faltas ou 
reparação de males que commette- 
ram em existencias anteriores. ça 

A morte dos recemnascidos não 
impede que seus espiritos Se encar- 
nem de novo e continuem à pro- 
gredir. e 

Sobre as almas dos idiotas diremos 
que são espiritos que ligam-se á ma- 
teria do nosso mundo para sofirer a 
sua contingencia. | 

São espiritos adiantados em saber 
e intelligencia, que não podem mant- 
festar esse adiantamento pela Imper- 
feicão da materia de seus corpos, 
soffrendo assim as consequencias dos 
abusos que delles fizeram em existen- 
cias anteriores. 

As" infelicidades e miserias que 
soffre o homem honesto, bom e cari- 
doso, são devidas ao espirito que se 
encarna para expiar faltas em exis- 
tencias passadas. 4 

Ena vida de relação que elle 
adianta-se, pois é ahilfqueiimostra 
o progresso adquirido no mundo spi- 
rita, resistindo ás paixoes humanas € 
ao choque do mal. . ; 

Concluindo, pedimos que se es- 
tude o Spiritismo á luz da razão, 
que não se o condemne sem O 
conhecimento de seu fim. 


Elle nos anima nos desfallecimen- 
tos d'alma, nos conforta nas amar- 
guras da vida e nos ensina à amar a 
Deus sobre todas as cousas e ao pro- 
ximo como a nós mesmos, dando-nos 
Esperanca, Fé e Caridade. 

Na parte experimental elle ainda 
nos dá a certeza clara e positiva da 
vida futura, da preexistencia da 
alma, da temporisação das penas, 
abrindo novos horizontes de uma 
nova aurora, 


S. Dias. 


no 


alma ou 


Por que se vive ? 
por 
Lion Dents 


(Continuação) 


IX 


RESUMO E CONCLUSÃO 


Taes aspiracões não podem pro- 
duzir sinão duas consequencias: o 
egosmo implacavel nos felizes, o 
odio e o desespero nos desgraçados. 
A situação dos pequenos, dos humil- 
des é dolorosa e muitas vezes. atula- 
dos em uma noite moral, em que 
nem uma só consuloção brilha, bus- 
cam no suicidio o fim de seus mules 
Por uma progressão gradual o nu- 
mero dos suicidios que para a Franca, 
era de 1,500 em 1330, elevou-se a 
7.000 em 1883. 

O espectaculo das desegualdades 
sociues, dos soffrimentos de uns 
oppostos ás alegrias apparentes, ás 
satisfações sensuaes, á indiferenca 
dos outros, este espectaculo atelia no 
coração dos desherdados uma a dente 
labareda de odio. A reivindicação 
dos bens materiaes já se conlirma. 
Que as grandes massas se contem, 
se organisem, se levantem, c o velho 
mundo póde ser abalado por espan- 
tosas convulsões. 

A sciencia é impotente para con- 
jurar o mal, para reerguer os caracte- 
res, para pensar as feridas vos com 
batentes da vida. Na realidade só 
existem agora sciencias especies a 
certas faces da natureza, amontoando 
factos. trazendo ao espirito humano 
uma somma de contiecimentos sobre 
o assumpto que lhes é proprio. 
E" assim que as scienciis physicas s% 
têm prodigiosamente enriquecido ha 
meio seculo, porém estas construc- 
ções esparsas não têm laço, não têm 
unidade, não têm harmonia. A scien- 
cia por excellencia, aquella que da 
serie dos factos remontará á causa 
que os produzio, aquella que deve 
ligar, unir estas sciencias diversas em 
uma grande e magnifica synthese, 
fazer dellas brotar uma concepção 
geral da vida, fixer nossos destinos, 
deduzir uma lei moral, uma base de 
melhoria da sociedade, esta sciencia 
sciencia universal, indispensavel, não 
existe ainda. 

Si as religiões agonisam, si morre 
à velha fé, si a sciencia é impotente 
para fornecer ao homem o ideal ne- 
cessario, para regular sua marcha, 
para melhorar as necessidades, de- 
ver-se-á desesperar? 

Não, porque uma doutrina de paz, 
de fraternidade, de progresso se le- 
vanta neste mundo conturbado, vem 
aplacar os odios selvagens, calmar as 
paixões, ensinar a todos a solidarie- 
dade, o perdão, a bondade. 

Ella ollerece á sciencia esta syn- 
these esperada, sem a qual esta ficaria 
para sempre esteril. Ella triumpha 
da norte, e muito além desta vida 
de provas e de males descortina ao 
espirito as perspectivas radiosas de 
um progresso sem termo na immor- 
talidade. 

Ella diz a todos: Vinde a mim que 
eu vos reanimarei, vos consolarei ; 
tornar-vos-ei a vida mais doce, a co- 
ragem eu paciencia mais faceis, as 
provas mais supportaveis. Alumiarei 
com poderoso raio vosso obscuro e 
tortuoso caminho. A'quelles que 
sofrem, eu dou a esperança ; aos que 
investigam, a luz; aos que duvidam 
e desesperam, a certeza da fé, 

Ella diz a todos: Sêde irmãos, 
auxiliae-vos, sustentae-vos em vossa 
marcha collectiva. Vosso alvo está 
muito além desta vida material e 
transitoria ; está neste luturo espiri- 
tual que vos runirá todos comə 
membros de uma só familia, ao abrigo 
dos cuidados, das necessidades, dos 
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males sem numero. Merecei-o, pois, 
por vossos esforços e vossos traba- 
balhos! 

A humanidade se erguerá grande 
e forte no dia em que esta doutrina, 
fonte infinitu de consolações, fôr 
comprehendida e acceita, Neste dia, 
extinguir-se-ão no coração dos pe- 
quenosa invejt é o odio; o poderoso, 
sabendo que [bi fraco sabendo que a 
riqueza só lhe teve prestimo tempo- 
rariamente. tornar-=se-d mais carita- 
tivo, mais meigo para seus irmãos 
infelizes. A sciencia completada, fe- 
cundada pela nova philosophia afu- 
gentará diante de si as superstições, 
as trevas Não mais atheus, não mais 
seepticos. Uma fé simples, larga, fra- 
terna, espalhar-se-á pelas nações, fará 
cessar seus resentimentos, suas ri- 
validades profundas, A terra livre 
dos flagellos que a devoram, prose- 
guindo sua ascenção moral, galgará 
um degrau da escala dos mundos. 


HIM 


segunda conferencia spirita, 
seclentifica e social 


POR 


A. bA Siva NeTTO 
Cont nuação) 


Os cathechismos de « historia sa- 
grada » estão repletos de ideas anti- 
scientificas cabsurdas. As historietas 
narradas por táes livrinhos dão à 
terra, quando muito, oito mil annos 
de existencia; d' ahi resulta uma se- 
rie de infantilidades dicerca do appa- 
recimento da raca humana, de erros 
historicos, chronologicos e ethnogra- 
phicos com relicão ao povoamento 
e civilisação dos nossos quatro conti- 
nentes E”, senhores, que os padres e 
com elles muita gente sem roupeta 
a nda ignoram, ou melhor querem 
qne o rebanho humano do occidente 
continue a ignorar, que a Índia havia 
attingido alta civilisação antes que o 
Egypto, a Asia-menor, co Lacio ti: 
vessem sido povoados. 

Hoje em dia não ha quem, possu- 
indo ligeiros conhecimentos de pale- 
ontologia. ignore não ser a terra tão 
jovem como sustentam os prégadores 
da Biblia, os simplorios ledores dos 
Evangelhos, e os revcrentes dispensa- 
dores de indulgencias .. . .. Só no 
Egypto as ruinas de Karnack, de 
Esneck, de Douks:r e de Denderah, 
por si attestam mais de oito mil 
annos de existencia! s. =... 

E' natural que quem tiver apenas 
os conhecimentos fornecidos pelala- 
boriosa obra de Biot—« Astronomia 
Indiana e Chinesa » faça objecções a 
certas antiguidades muitas vezes ne- 
gadas calculadamente; mas, ainda 
admittindo-se imparcialidade nas in- 
vestigações d'aquelle autor, nem 
por isso se deixara de reconhecr que, 
negando elle a vetusticidade de cer- 
tos povos, não deu provas rigorosas 
da modernice d'elles. io 

Padres e theologos fazem casuistica 
distincção entre sciencia do Céo e 
sciencia da Terra; deificam aquella e 
diabolisam esta 3 - 

O spirita como não tem egreja, 
porque o spiritismo não constitue 
seita religiosa, só reconhece a scien- 
cii do Cosmos. Nôs não estamos 
sujeitos á theologiz; nós não temos 
pêias ás invest gações dos phenome- 
nos da natureza, nem sacerdotes que 
prohibas o estudo das leis thcono- 
micas do Universo Si somos spiritas 
devemos ser. em materia religiosa, 
padres de nós mesmos, e dispensa- 
dores de intermediarios entre os 
nossos eus conscientes eo Eu cons- 
ciente do Universo. Estamos liberta- 
dos dos velhos preconceitos da tne- 
ologia dogmatica; devemos todos 
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preferir as luzes das sciéncias de ob- 
servação, que esclarecem as trevas 
do passado, e livres nos conduzirmos 
na indagação da verdade, quer a 
estudemos no mundo maral, quer 
nas organisações sociaes; porquanto, 
em face da philosophia spirita, o 
theologismo das religiões existentes 
não tem razão de ser plausivel, nem 
o atheismo materialista póde susten- 
tar-se em presença do thconomismo 
scientilico. 

listamos perfeitamente convencidos 
de que, postos de parte o orgulho ca 
ignorancia de certas pessõas, resta O 
interesse mal entendido como sendo 
v unico movel pelo qual é o spiri- 
tismo combatido nos seios das soci 
edades actuues, onde a « justica » 
apenas existe imperfeita ea «solidari: 
edade » humana ainda não é com- 
prehendida No mais, só distiguimos 
a continúação da eterna lucta entre o 
erro e a verdade, dando em resulta- 
do o progresso indefinito dos Espiri- 
tos, bem interpretando-se os ilus el 
reditus ( segundo Pascal ) das collec- 
tividades humanas. D'ahi grandes 
elevações sociaes, pujantes civilisa- 
ções. determinadas pelos cyclos de 
encarnações adiantadas; d'ahi depri- 
midas sociedades, civilisacções nas: 
centes, devidas aos cyclos de encar- 
nações atrasadas, (O) mais frisante 
exemplo d'essas grandes elevações 
e decadencias nos dá a India em pre- 
sença de sua historia, que começa 
ser estudada livre de preconceitos 
religiosos. Lá, maquelle berço de to 
das as civilisações, como muito bem 
diz Volney, os monumentos em rui: 
nas, os livros Manou e Vedas, não 
adulterados, essas duas grandes obras 
nas quaes pretendem os indianos 
acharem-se consignadas todas as ver- 
dades divinas e humanas, attestam 
a alta elevação mental attingida por 
aquelles povos jà em decadencia na 
época de Moysés. O facto é que, sé- 
gundo Jacolliot, encontram-se nas 
paginas de Manou dizeres como os 
que ides ouvir: 

« A agua eleva-se para o sol em 
vapor, do sol desce em chuva. da 
chuva nascem os vegetaes nutrien- 
tes, e d'esse vegetaes os animaes .» 

«Cada ser adquire as qualidades 
dos que o precedem, de sorte que, 
quanto mais afastado está o ser na 
serie, mais qualidades tem. » 

« Taes foram declaradas as trans- 
formações, que tem logar n'este 
mundo, desde os vegetaes até brah- 
ma. » 


A'vista d'esta citação podemos 
dizer que Goethe, Lamarck, Darwin, 
Haeckel, Wallace, e tantos ou- 
tros naturalistas, ha milhares de an- 
nos, tiveram predecessores entre os 
indianos. 

O certo é que a nossa humanidade 
não veio de regiões sideraes desco- 
nhecidas; salvo as excepções, os lis- 
piritos constitutivos della são ori 
undos d'esta propria terra, onde ha 
criação de manadas intelligentes, que 
se elevam até constituirem « Espiri- 
tos simples e ignorantes », os quaes 
em sucessivas encarnações abragem 
cyclos que accentuam ou as barbarias 
ou as civilisações dos povos. Não 
obstante, ha emigração e immigração 
de Espiritos; estas pelas desincarna- 
ções e uquellas pelas encarnações. 
Ahi temos a realidade, em parte, do 
preso professado pela Egreja de- 

aixo do aspecto de juizo final. 

O progresso da nossa humanidade 
é sempre auxiliado por Espíritos vin- 
dos de outros planetas mais adian- 
tados do que o nosso, 

Eis o mytho religioso dos Deuses 
ou Prophetas encarnados ou appare- 
cidos entre os homens. 

Os cyclos de barbaria ou de deca- 
dencia se accentuam quando na terra 
a humanidade é constituida por Es- 

| piritos indigenas ainda em atraso in- 


tellectuai e moral, e por exoucos en 
identicas condições. 

Um primeiro cyclo comecou na 
terra abrangendo todos os Espiritos 
indigenas; alguns exoticos. porém, 
vieram impulsionar a primeira civili- 
sacão havida n'alta antiguidade, e 
partida, talvez, do desappar cido 
continente polynesio, Essa extincta 
civilisação, a que me refiro, attingio 
o mais alto grão compativel com jae 
condições physicas de então do nosso 
planeta, e insensivelmente principiou 
a decahir no periodo brahmanico 

Actualmente a hum nidade ferres: 
tre atravessa um cyclo ascendente. o 
qual attingirá á « socialisacão » de 
todos os povos, para retrosradar e 
ascender relativamente. m tis de uma 
vez, em quanto o nosso planeta não 
passar da phase de astro opaco em 
que ainda se acha, 

Assim, pois. progridem e resres- 
sam em cyclos dilferenciaes as colle- 
ctividades humanas na superficie da 
terra, e em serit ascedente e 
continuamente prosridem os Espiri- 
tos, tendo todos elles por designio a 
perfeicão na plenitude da existencia 

Nada ha de arbitrario no Universo. 
O progresso da nossa humanidade 
assim como o seu regresso estão su. 
Seitos aos movimentos, principal- 
mente aos seculares, do nosso planeta 
As collectividades ou sociedades hu- 
manas, nos seus itus el reditus 
influenciadas pelo livre arbitri 
homens que. dentro de ùm mesmo 
cycl» evolutivo, póde adiantal-as ou 
retardal as. Dahi resulta podermos 
asseverar não ter o progresso social 
dquelle caracter de faralid ide dado 
por alguns pensadores mais physio- 
logistas do que philosophos. os ques 
confundem o que-é parcial com o 
que é geral, i, 


MRNA 


integral 


| São 
o dos 


continuemos a conver- 
sar, deixemos sem desenvolvimento 
ás proposições acabadas de serem 
ouvidas, que bem podem ter o meri- 
to de servir de motivo ao riso dos 
eruditos jornalistas oppuznadores do 
spiritismo, bem como de provocar 
sustos ao jornal catholico «o Apos- 
tolo » , e obrigal-o a escrever artigos 
oa ieualmen e recheados de phrases 

n pouco evangelisadoras. 

sntretanto, pedirei aos meus con- 
frades toda calma, sempre que-ess.s 
gentes nos sairem ao encontro, para 
não perdermos de vista a seguinte 
insignia da razio: = 77) flere. non 
indignari, set intelligere — mesmo 
porque, ainda hoje, podemos appli- 
car aos homens o que disse La Fon. 
taine : 

L'home est de giace aux verités 

Jl est de feu pour le mensonge, 

“Senhores, todos nós sabemos que 
ainda ha pouco tempo, a sciencia só 
conhecia tres estados da materia, e 
que depois das pesquisas, do illustre 
sabio W. Crookes, a physica estuda 
a materia nos estados — solido — li- 
quido — gazoso — e radiante, 

Como não estou em vossa presnça 
proferindo um discurso, e apenas re- 
petindo uma simples conversa extra- 
ctada de alguns livros passados pelos 
meus olhos, naveis de permittir ligei- 
ra digressão ácerca d'esse quarto esta- 
do da materia, 

Ha nos gabinetes de physica um 
apparelho chamado ballão ou tubo de 
Geisler. Um apparelho d'essesde 13,5 
decimos centimetros, cheio de ar de- 


baixo da pressão normal d'atmosphe- 


ra, contem mais de um septellião ` 


de inoleculas de gaz. Esse algarismo 


é representado pela unidade seguida. a a 


de oito ternos de zeros ! Feito o vas 


cuo até vinte millionesimos, ainda - 
resta em torno do pólo negativo dọ 


tubo de Geisler infimo espaço obscu- 

ro, o qual contem nada menos de um 

quintillião de particulas de gaz. 
(Coutinia) 
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Rogamos aos nossos SUD- 
seriptores, que têm midado 
de residencia, communica- 
rem-nos seu novo endereço 
para lhes fazer chegar ás 
mãos varios numeros do «Ite- 
formador», que têm sido re- 


cambiados pelo correio. 


Nos “Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algun jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação das publicações com que 
permutamos ç 


Espiritualismo Experimental — publicação 
ARAA. mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
pe | 105 rua de 5. João. 

. O Espiritismo—jornal de estudos psycholo- 
x 4 icos, RedaoLor Antonio da Silva Pessanha, 
Eid) isboa, 102 Rua Augusta. 

Light journal of psychical, oceultand mys- 
X etica vosenro. Charing Cross. London, 16 Cra- 


kresti 


tgio-Philosophical Journal — devoted to 
espiritual. philosophy. All letters should be 
"addressed to John C. Bundy, Chicago, 92. La 
co Salle Street. 

= Golden Gate—a journal of pratical reform, 
“devoted to the elevation of hnmanity io this 
life, and a search for the evidences of lile 
yond, Editor J. J. Owen, San Francisco, 734. 

Montgomery Street. Terms $2.50. 


DO The Carrier Dove-an illustrated monthly 
> magazine devoted to Spiritualism and Reform. 
x Editor Mra. J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
—  lifonny, 3? Ellis Street. 

© The World's Advance — Thought—Salem. 
~~ (Oregon) (United States). 

~ The Harbinger af Light—a monthly journal 
devoted. to zoistic science, freethouglit, spiri- 

“tualism and the harmonial philosophy. Pro- 
— pretor W. H. Terry. Melbourne, 84 Russell 
street. Price-6 d. 


nº « 


IR La Revue Spinite—journal d'études psycho- 
; logiques et spiritualisme expérimental; revue 
E bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
DO =» Gérant H. wor Paris. 5, rue des Petits- 
Fai Champs. Prix l4 francs paran, 


" La Chaine Magneétique—fondée en 1879 sons 
la direction de M. le Baron. Du, Potet. Gérant 
Louis  Aulfinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 frances par an. 


Journal du Magnetisme—londé en 1845, par 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 
sons la direction de M, H, Durville. Paris, 5 

-~ Boulevard du Temple, Prix 7 fvanes, 


Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Dalayrac, prix 6 fr. 


“Lo Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction de M; George. Marseille, 27 rue 
Phiers, prix 5 fr. 


a e gu i 
= teuir-gérant M. ly. di 
0 Bôvres 155, Prix 3 fr. 5) par an, 

“SENIN “La Religion Laïque et Universelle—organe 

(Ec) PE ERON PRE araissant le 8 et le 23 

de chique mois, sous la direction philoso- 

phique' de M. Ch, Fauvety. Correspondance 

Panasege au gérant M. P. Verdad. Nantes. Prix 
r. des TAAA * 


eoeelagiong onn yl de sciences occultes 
~ physiologiques, philosophiques et magétiques, 
= paraissant le 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
—  ctrico Mme, Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
C Abonnement un an TU fr, ~ 
Fc “Le Ma nétisme Thérapeuti ue—organe de la 
* Société RED ue de Cane! quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Sené, Genève, 
28 rue St, Léger, prix 1 fr. 25, 


“Le Spiritisme—organe de l'Union Spirite 


Ea justo mo 41 Eos q 


Lumidre et Liberte—journal humanitaire, 
instructif, philosophique, emancipateur, qui 
parait tous les deus mois. Genève. 33 rue du 
Rene. Prix 3 fr. 


Le Messager—spirilisme, questions sociales, 
magnétisme, journal himensuel, M. H. Saive, 
Liége, 24 Boulevard de la Souveniàre, prix 5 fr. 


De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite dz Rots, écrit en lvrançais elen flamand. 
Ostende. Chanssée de Theurout, prix 3 francs. 

Monit ur Spirite et Magnéiique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr, 50. 

Les Sciences mystérieuses — revue mensuelle 
de Psychologies. spéculative et expérimentale, 
réiligés par un Comité. Elle est purement- 
éclectique. Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


Gazetta Magneto-Scientifica—bolletLino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico. Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n,:29. 

Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 17, le calle Principe de 
Viana. Precio 1) pesetas. 


Bl Eeo Universal—periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona, 
15, 2º 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
susenritor. 


El Oriterio Espiritista—revista mensual ; or, 
gano de la Sociedad Espiritista Espancla. Ma- 
drid. Valverde, 24, Principal Derecha. Precio 
15 peretas. 


La Solucion—puhlica-se cada quince dias, 
Gerona, 14 plaza Balloch, presio li reales. 


Constancia — revista mensual espiritista. 
Redactor Cosme Mariño, Buenos-Aires. 331 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


Luz del Alna-sale todos los, domingos, 
Buenos Aires, 658 Calle de Montevidéo. Precio 
mensual 0,60. 


La Vériti— journal spirite, écrit en français 
et on espagnol, paraissant les 1.º 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P, Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle, Abonne- 
ment 1,60. 


“La Fraternidad—revista quincenal; director 
D. Antonio Ugarte. Buenos-Aires. 301 Calle 
Junin, Precio 85 cts. : 


Revista Espiritista—periodico de estudios st- 
cológicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XVI. Se publica del 15al 
0g de cada mes, y se reparte gratis. 


La Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


La Verdad—revista mensual; director José 
Mayner. Kingston (Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos. 


La Nueva Alianca — Cienfuegos (Cuba) 
58 Colon. Gratis para todos. 


La Investiguvion—peviodico espiritista. Se 
publica tres veces al mes Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62, Precio 25 cts. oro. 


La Buena Nuova — periodico espiritista. 
Sancti-Spiritus, Cuba. Principe 3 

La Alborada—revista quincenal de littera- 
tura, estudios psicolovicos e intopesses gene- 
rales. Saguna la Grande (Cuba). Gloria 20. 
Gratis para todos, 


Confismos no futuro 


“Como desenvolvimento accelerado 
que, nestes ultimos tempos, têm tido 
as sciencias, physicas € astronomicas, 
seria por demais demonstrar-se aqui 
não ser a Terra o unico mundo pri: 
vilegiado coma habitação de seres 
inteligentes. 

Abstendonos. pois, de procurar 
argumentos de que se deduza que 
esses innumeros sóes e planetas que 
gyram no espaço infinito, são outros 
tantos mundos, onde pulam mais 
ou menos intensamente a seiva da 
vida e o fluido da intelligencia, damos 


A cousa como um facto provado ante 


Federação 


? 
v 


EVSELUCIONUS TA 


Surita Brazileira 


19337 


— Covembro — f 


Bibliotheca Nacional € 


Ôrte 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Estrangeiro REAS 


Sile KE 0, <o inek 


PA GAMENTO ADIANTADO! Si 
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CAPA MEZ 


Carioca 120 


Epa? = Bio de Janeiro aa 


e- 


a razão universal, ante a consciencia 
esclarecida. da generalidade dos ho- 
mens de hoje. 

Assim sendo, não se comprehende 
por que os principios intelligentes 
que animam as diversas humanida- 
dades destes infinitos mundos este- 
jam ilhados, cada qual na esphera de 
sua habitação, sem que possam espi 
ritualmente communicarem-se, entre- 
terem a permuta de idéas, a troca 
reciproca de sentimentos., 

Não é com effeito a distancia—facto 
material e relativo—barreira absoluta 
á actividade do pensamento, que é o 
meio de se communicarem os espi- 
ritos; si é facto, verificado em innu- 
meras observações, que almas gemeas 
e sympathicas, apezar de encarcera- 
das ainda nas prisões atrophiadoras 
da carne, têm entrado em relação 
psychica, não obstante se acharem 
distanciadas pela vastidão do oceano 
ou pela largueza de terras sem conta; 
—que muito será que os seres da 
erraticidade possam entreter a mes- 

ma permuta de idéas, muito embora 
aliustados pela immensidade que 
permeia entre espheras longinquas ? 

A chave que explica um tal phe- 
nomeno.outra não será sinão o poder 
de irradiação do espirito; e, como tal 
poder é maior ou menor conforme o 
adiantamento ou atrazo do espirito, 
mais provavelmente serão os seres 
adiantados de globos diversos que 
entrarão em coummunicação reci- 
proca. Não é portanto simples figura, 
nem tropo ousado de poeta, invocar 


| as luzes daquelles que se distanciam 


| 


| 
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de nós por um infinito de leguas. 

E” tambem por isso que os spiri. 
tas dilatamos por horizontes, sem 
termos, a comprehensão da solidarie- 
dade, pois que afirmamos serem so- 
lidarias as humanidades de todas as 
espheras. E' bem de vêr que, certos 
do concurso activo e solidario dos 
seres todos que povoam o espaço in- 
finito, tenham os spiritas confianca 
robusta no futuro deste planeta que 
nos é habitação, desde que para a 
evolucão'do progresso, isto é, para a 
obra divina, podem concorrer os ope: 
rarios de toda parte. Té 

Temos assim motivo de mais alta 
monta do que os outros homens para 
empregar toda a actividade do nosso 
ser no advento feliz de uma cra aus- 
piciosa. Nem nos é incentivo à des- 


crença vermo-nos poucos a luctar | 


contra q 


desencadeamento das pai 
xões infrenes, que ainda hoje im- 
peram com soberania absoluta, por- 
que, si estamos em numero limitado 
OS quesomos vistos, contamos com 
collaboradores sem numero entre os 
que se não vêm. 


Mas, quem são estes auxiliares in- 
visiveis que animam-nos na tarefa, 
que dão-nos força contra o ridiculo 
do mundo e o despreso dos homens ? 

São todos aquelles que souberam 
seccar as lagrimas quentes da viuva 
e do orphão; são os que ensinaram 
a trocar o soluço da desgraça pelo 
brando sorriso da esperança ; são os 
que pouderam abater o braço homi- 
cida com a bondade de uma palavra, 
com a doçura de um conselho; são 
os que conseguiram gazalhado para a 
nudez da desgraça, os que desaltera- 
ram os sitibundos, os que calmaram 
a fome dos não saciados ; são todos 
os que nas harmonias celestiges en- 


toaram um cantico de graças pelas 
victoria dos opprimidos contra os- f 


oppressores, mas que ao mesmo tem- 
po souberam cantar o hymno do per- 
dão para a infelicidade dos que op 
primem ; são os que sempre tiveram 
palavras de animação para a virtude 
e de conselho para o vicio; são os 
que nunca desdenharam da desgraça ; 
os que jámais murmuraram contra 
os erros alheios; são em uma palavra 
todos os que souberam conjugar nos 
tres tempos o verbo que symbolisa 
a acção passada, presente futura, a 
acção incessante da Providencia. 
Sabendo que para se culminar á 
perfeição, tem-se de passar pelo im- 
perfeito, não nos entibia a coragem 
nem a massa dos indifferentes desnor- 
teados, nema dos que se norteam - 
para o mal. Somos poucos sim,'po-' 
rém não teremos o desfiladeiro das 
Thermopyltas.A nossa inscripção não 
será um epitaphio, mas o lemma de 
uma flammula victoriosa: «Espiritos 
que das longinguas paragens assis- 
listes à lucta entre a verdade e o 


erro, ide dizer nas alturas que não | 
succunbimos, mas que a lei suprema” 


triumphow afinal.» 
— ——  eigsos— ee camo 
Vigicmos 


As grandes catastrophes que nestes 
ultimos tempos. têm-se dado, quer 
pela agua quer pelo fogo, e as conse- 
quentes desencarnações em globo, 
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devem chamar a attenção dos ho- 
mens, e com especialidade a dos spi- 
ritas, que sabem relacionar esses fra- 
cassos com as leis evolutivas do pro- 
gresso. é 

Aqui são naufragios que se multi- 
plicam, distanciados por prazos cuja 
curteza tem sido motivo de admi 
ração, mesmo para os homens superh- 
ciaes, que nada procuram preserutar ; 
naufragios que têm dado occasião ao 
desprendimento em massa de muitos 
espiritos. Além são incendios em 
edilicios onde se reune grande quanti- 
dade de povo, que, por tal causa, pe: 
rece quasi todo, Antes já haviam 
sido terremotos a causa dessas des- 
encarnações simultuncas Essas emi- 
gruções, em massa, dos espiritos para 
a erraticidade são sempre o signal 
precursor de uma era de adianta- 
mento na ordem physica, intellectual 
ou moral, e conscguintemente no 
estado social dis nações. |” que 
efectivamente com ellas coincidem 
immigrações de outros espiritos. mais 
alteados no nivel intellectual ou 
moral. 

Comprehende-se bem que essa 
serie de immigrantes possa, pelo 
adiantamento superior ao commum 
dos homens, impulsar beneficamente 
o desenvolvimento de um certo tor- 
rão do planeta ou do planeta em 
geral Este ultimo caso dar-se á 
sobretudo, quando taes immigrantes 
vierem de mundos superiores com a 
missão de fazerem progredir um 

outro. Isto, porém, só succede com 
intervallos excessivamente longos, a 
juizo da sabedoria divina. e quando 
se faz mister dar um impulso mais 
rapido ao progresso do planeta. 

Em tal caso os espiritos que se en- 
carnam salientam-se do commum dos 
homens pelas provas que dão do seu 
adiantamento intellectual ou moral. 
E' o que succedeu, por exemplo. com 
a raça adamica, cardume de espiritos 
que immigraram na terra de um 
mundo mais adiantado, e que se 
mostraram superiores aos outros 
homens pela aptidão especial para as 
artes e para as industrias, que uns 
crearam, e outros ad'antaram. Assim 
foi que Jabel ensinou, segundo o tes: 
temunho do Genesis, a pastorar e a 
edificar tendas ; que seu irmão Jabal 
foi eximio tocador de cythara e de 
orgão; que Tubalcaim foi notavel 
artista em toda a qualidade de obras 
de cobre e de ferro ; que Noé se nota 
bilisou na agricultura e com especia- 
lidade ne plantio do vinhedo, etc, etc. 
Taes immigrações, que succedem 
quasi sempre ás grandes emigraço ss. 
retemperam a população do planeta, 
pois que nella se immiscuem novos 
elementos espirituaes mais aperfei 
coudos ; ¢ assim de tempos a tempos 
recebe um vigoroso impulso a extre- 
ma lentidão com que elle murcha, 

Ora, sabendo nós spiritas que as 
grandes catastrophes são meios provi- 
denciaes para accelerar-se a resene- 

. — ração do planeta, devemos presumir 
pelas que se têm multiplicado de 
certa occasião a esta parte, que acha- 
mo-nos em uma épocha de transicão. 
em que messias secundarios estão 
provavelmente se encarnando 

Tanto mais razão temos para jul- 
gar por esse modo quanto não ces- 
sam os espiritos de dizer-nos: «São 
chegados os tempos»; tanto mais 
razão temos quanto elles nos avisam 
a cada passo: «Orac e pigiae!» 

Vigiar sim incessantemente, pois 
que nas épochas das grandes transi- 
ções, tambem os espiritos infelizes 
que só se entregam ao mal, como que 
tendo a intuição do que vae succedir, 
como que prevendo que muitos 
ineios de acção lhes escaparão, mais 
se aferram em seus reprovaveis desig 
nios. “Outra não é à causa por que 
em taes épochas incrementa-se o 
numero das obsessões. 

Demais elles mesmos são os agen- 


tes immediatos das grandes catastro 
phes. que em taes momentos lhes č 
dado levar a cabo. Confiados então 
no seu poder, que julgam teren m: 
crementado pelos proprios esforços, 
ignorando terem sido agentes incon- 
scientes do progresso do planeta, de 
que mais e mais se distmeam, 
aquelles infelizes entumecem-se de 
orgulho, e mais se aferram no pro- 
posito do mal. 

Vigiar, pois, a todo momento é 
muis do que nunca dever nosso, para 
que não abramos uma fresta siquer, 
que dé entrad» aos turbilhões que 
amtum-se nos ares. 

Orar egualmente, quer por esses 
infelizes, quer pelos pobres encar- 
nados que. sem o saberem são titeres 
passivos dis vontades delles, quer 
por nós. sobre quem pesa uma somma 
multiplicadamente maior de respon- 
sabilidade, pois que nos foi dado 
muito conhecer. sa 

«São chegados os tempos : vigie- 
mos € remos.» 


Bixemplifiquemos 


Praticar a caridade é nobilitar o 
espirito com a viriudo que mais ca- 
racterisa o verdadeiro christão. 

A pratica da caridade pede que se 
ame A0 proximo como anos mesmo: 
mas para amal-o é necessario que não 
se lhe faça o que não queremos que 
nos facam : que não vejamos em seos 
olhos a trave dos nossos ; que «came 
avs inimigos e que se beneficie aos 
que nos odeiam. 

A caridade tambem pede de beber 
á “amaritana attonita ; manda amar 
Gentios e Judeos; n7y Ju gar, nem 
condemnar, para que um cégo não 
conduza outro: perdoar, para que a 
mulher adultera não peque mais. 

Finalmente ella nos mostra o pie- 
doso filho da Samaria, e nos diz 
quem elle é, fazendo-nos vêr o infelir 
roubado e quasi morto no caminho 
de Jeruzalem a Jerichó. e repete-nos, 
pedindo-nos o bom exemplo. as pa- 
lavras de Jesus : Pois vae, e faze tu 
o mesmo. 

Pratiquemos a caridade, exempli- 
ficando e teremos feito a melhor das 
prora indas. 

Nous somos naturalmente inclinados 
í imitação. 

O bom exemplo é mais eloquente 
do que o bom discurso, mais convin- 
cente do que o racivcinio, pois que 
ille sempre persuade ; insinua-se im- 
percept velmente em nossas almas ; 
apodera se, pouco e pouco. de nossos 
corações, e acaba por produzir ahi o 
pensamento do bem pela energia da 
vontade, 

O bom exemplo dissipa os obsta- 
cuos levantados pelo amor proprio. 

Quando vemos uma alma virtuosa 
praticar o bem, sentimos ao principio 
admiração, mais tarde prazer e a 
final sumos arrastados, sem saber 
como, à fazer o mesmo. 

(Queremos imital-a, porque sen- 
umos tambem em nós alguma cousa 
que manda proceder assim. 

O exemplo é a palavra muda que 
falla ao coração. é que tem o poder 
de despertar os germens do bem ahi 
adormecidos, 

Elle não provoca antagonismo em 
nossas ideias, nem abala as nossas 
crenças, só desperta o que ha de hu- 
mano em nossa animalidade. mos 
trando-nos o que ha de mão em 
nosso egoismo, 

O bom exemplo é à arma mais 
persuasiva na educação de nossos 
sentimentos para a pratica da cari- 
dade e do amor. 

Elle é acção, força capaz de 
produzir movimentos contrarios ás 
nossas mais firmes intenções, 

A moral de Christo—essa grande 


| alavanca que levantou os povos da 


materialidade em que viviam, teve | 


como ponto de apoio o exemplo. 

A caridade, essa filha dilecta do 
nosso Deus, exige a pratica do ben. 
como unico meio de salvação L 
qual será a força capaz de nos levar 
a esse remanso, em que a onda 
do mal não se faz sentir, sinão o 
exemplo ? 

Nós que acreditamos em um Dens 
lodu poderoso, justo e bom ; que acre 
ditamos na immortalidade da alma ; 
na sua preexistencia, como nma jus- 
licação do presente; na plivalidade 
das existencias, como meio de ex- 
piação, de reparação, de progresso 
moral e intellectual ; na perfeetibili- 
dade de todos os seres; na equidade 
da remuntração do beme da punição 
do mal, confirme as palavras do 
Christo—a cada um segundoas sas 
obras ; na eguallade de justiça para 
tolos indistinclamente ; no livre ar- 
bilrio, que nos deixa escolher o bem 
ou o mal; nas relações dos mortos 
com os vivos ; na solidaridade que 
liga cntre si lodos os seres passados, 
presentes e futuros, encarnados e 
desencarnados ; que sujeitamos todas 
as nossas crenças ao livre exame da 
ração, e que rejeitamos a fé céga do 
dogma ; que respeitamos todas as 
crenças sinceras, por mais irracio- 
naes que nos pareçam ; que não vio- 
lentumos a consciencia de ninguem ; 
que queremos emiim estudar as leis 
da vatureça, que são as leis de Deus: 
exemplifiquemos. 

O exemplo é o emblema da forca ; 
é o novo Sansão que esmagará os 
inimigos da alma, como esse gigante 
esmagou nsseos ; que abrirá as portas 
de nossa felicidade futura, como elle 
abrio as de Gazu; e, si os muros de 
Jerichó não resistiram á forca do 
gigante. as barreiras do mal tam- 
bem não resistirão á forca do bom 
exemplo. 

Exemplifiquemos, pois que o exem- 
plo será a melhor propaganda para 
us grandes verdades do spiritismo. 

Sejamos unidos; é a união que 
fiza força : unidos pelo espirito e 
pelo coração, tenhamos a mesma 
communhão de pensamentos, e pelo 
exemplo mostremos ao mundo a fra- 
ternidade real que existe entre todos 
nós : sejamos dignos da doutrina que 
professamos, de nós mesmos e dos 
ensinos que desejamos propagar. 

Será pelo exemplo que nós mos- 
traremos aos nossos adversarios a 
grandeza da nova philosophia, a san- 
tidade de sua moral e os beneficios 
de seo fim, 

Exemplifiquemos, para que pos- 
samos, em pallida similhanca, dizer- 
lhes o mesmo que Jesus disse aos 
seos discipulos. — Ide e contae o que 
pistes. 


NOTICIARIO 


Conferencia spirita.— Con- 
forme haviamos noticiado, subio a 
15 do passado ii tribuna de nossas 
conferencias o illustre confrade Sr. 
Dr. Sequeira Dias. O vusto recinto, 
em que costumamos a annunciar ao 
publico a palavra de verdade, acha- 
va-se, como sempre, repleto de ou- 
vintes, que 1a: naavidez de crenças, 
beber novas idéas, já que as antigas 
hão sido solapadas pelos lumpejos da 
razão, desperta pelas conquistas da 
era nova. 

Acercando-se da tribuna, o illustre 
conferente annunciou que ia apenas 
entreter conversa com o respeitavel 
auditorio que o honrava com sua 
attenção, conversa que elle julgava 
de proveito, muito embora fosse des- 
pida dos atavios com que sabem 
exornar suis orações os principes da 
palavra ; era mesmo pela respeitabi - 
lidade do auditorio que elle não 
ousava altear-se ás culminancias de 


Ouvio dizer ao penetrar no salão 
que à mesma hora achava-se tambem 
fazendo uma conferencia publica na 
Escolla de S. José sobre penas e re-" 
compersas futuras um notuvel advo- 
gado desta Córte. representante da 
micão, e laureado em todas as multi- 
plicadas vezes que tem subido á tri- 
buna. Despertou lhe esta noticia o 
desejo de occupar-se do mesmo as- 
sumpto, para que bem se poudesse 
conpirar o modo pelo qual era re 
solvido pela philosophia spirita com 
aquele pelo qual o consideram as 
philosophias de todas as religiões. 

Era bem de ver que em tal questão 
não entrava a philosophia materia- 
listu, pois que, suppondo a morte o 
aniquilamento do ser, ella adinitte 
como phantastica a vida d'além tu- 
mulo. 

|" bem possivel que no momento 
actual esteja-se pintando todos os | 
horrores do inferno, com suas cal- | 
deiras incandecentes, com os emissa- 
rios de Satanaz a esquadrinharem 
tormentos. cada vez novos, para pu- 
nicão, pela eternidade, das almas 
dos reprobos: é natural tambem 
que, como reverso do quadro, e para 
excitar os bons impulsos, esteja-se 
esbocando a eterna bemaventurança 
dos eleitos do Senhor, cujo premio á 
sua crença céga será a contemplação, 
pelos tempos sem fim, da face do 
Deus que creou este céo aquelle in- 
ferno ! 

O conferente está certo de que 
todas as crenças sinceras são respei- 
taveis, ca prova de tolerancia que 
deve dar é não combater nenhuma 
dellas, mas apresentar a solução ra- 
cional que ao problema dão as suas 
proprias. [or isso é que, sem com- 
mentar, relata apenas, para que fique 
mais nitida a comprehensão do céo e 
inferno christãos, a phrase de um 
Doutor da Igreja — Santo Thomaz 
de Aguino—, que affirma que as 
almas dos eleitos vendo dos céos, 
pelo seu poder espiritual e atravez 
das proprias tampas das caldeiras 
infernaes, estorcerem-se os reprobos 
em tormentos sem fim, entoam hym- 
nos ao Altissimo pela gloria de que — 
gozam comparativamente aos soffri- 
mentus dos outros -Nem seestranhe 
dizer céos e não céo, porque se. 
gund? as mesmas crenças ha tres 
céos concentricos, sendo o ultimo—a 
habitação do proprio Deus—aquelle 
para o qual foi arrebatado S. Paulo, ~ 
E’ este terceiro céo que correspon- 
deria ao setimo céo dos pagãos, cao 
undecimo no systhema de Ptolomeu, 
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Como já disse, o conferente não pres: 
tende combater as crenças de quem ~ 
quer que seja; pede sómente um 
pouco de reflexão para o modo ras 
cionul como o spiritismo compre- 
hende as penas e recompensas fus 
turas. Dep o 
O céo e o inferno, exclama o% = 
orador, estão em nós mesmos: quem — 
cumpre os actos de amor e caridade, ENE 
exemplificados pelo mestre nazareno; 
encontra na satisfacão da propria TA 
consciencia um céo aberto, que Iheé 
recompensa; inversamente o infeliz) 
que resvalou pelo declive dos erros. 
tem nos tcrmentos do remorso, no. 
horror de si mesmo, um inferno -1 
constante, que lhe é incentivo ao) 
arrependimento, e com elle ao pro 
posito de regeneração, so 
Demais revivendo cada alma varias “ 
vidas, tem ante si um vasto campo Jo 
para soffrer as consequencias de suas . a 
faltas e para resgatal-is. pela repa- < 
ração. Com uma vida unica, nada 
se póde explicar, mas com a malti- 
plicidade das vidas tudo se esclarece. 
Depois de explanar este assumpto = 
achando se o conferente fatigado por “qa 


Qi 
- 
f; 
E 
` 


ter orado por mais de uma ota. 
desceo da tribuna. palmeado pelos 
circumstantes. 

Aecinalidades magneticas. 
==Sob este titulo o periodico Le Ma- 
gnétisme Thérapeutique dá conta do 
apparecimento do livro, em que se 
relatam as experiencias dos Drs, 
Burot e Bourru, professores na Hs- 
colla de Medicina de Rochefort. 

Com a devida venia extractumos à 
not cia para nossas columnas. 

Estes senhores obten vantagens 


Re ERON RENA IPAD AE ==. 1887 — Vovembro d 


que restasse uma unica testemunha, 
que poudesse referir a narração d 
triste caso, 


Factos. do mesmo genero dão se 
quotidianamente, co tacto do povo. 
que é por demais delicado, tem re: 
gistrado estes phenomenos de prc- 
sentimentos realisados, como acqui- 
sições para o repositorio das cousas 
reaes, mas ainda não explicadas pelos 
homens da sciencia. O spiritismo, 
porém, que delne o presentimento 
mna intuicão vasa das cousas fu: 


* LPS . o : DAEAR 7 q 
fenda caninos em frascos | turas, explica o ficto por um dos 
; amente arrolhados a esmei ae S nas Bra AS 
meticamente arrolhados a esmeril | dous modos : reminiscencia vaza to 
sobre as hystero-epileticas, unica | que a alma vio nos momentos de 
cathegoria de doentes sensivel a taes ancinacã eds ta 
dlteitoso Vê-se ns ENT emancipada que sao tambem os di 
divi Li As RO e is tir: | major penetracão espiritual, o que é 
t Tea r ER peia anes A uma sorte de dupla visti que pi t- 
mação UCs PORTEN 9 Um | miite entrever as consequencias das 
narcotico, eIsto sem que o individuo | cousa presentes ca ENC Vis 
, - x > has 41) = $ I il ` 
conheca o centeúdo do frasco, que | acontecimentos ; ou então commu- 
is mais das vezes é aproximado dele | nicições de espiritos que vêm pre: 
sem que o saiba ou occulto debaixo | venir de fuctos que se sucecderio 
de seu travesseiro : o alcool de vinho | para que para eles se esteja pre: 
produz a embriguez alegre : O alcool | parado Ei 
de grãos, 1 embriaguez furiosa; O Na caso presente somos inclinados 
alcool de absinihio, um delirio fu- |, OLL Pi A is Hs 
10393 degenerando em crise epile- ado jue u a ce CAM 
iri à - ç ` t u Segl t é Sta an 
ptica, etc., etc. Ag ai 
- neto qt eli Mae ni Pd! K mj 
A hypothese da suggestão devendo eii no juelle naufragio era uma 
ser afastada, pois jue muitas vezes expiação para tidos quantos seti 
` i >L: 5 ~ & do: A tia) i + + è 5 
SAD É nham reunido no Rio s clusive 
os proprios observadores nao LeO: para Pereira o dia eo y 
nheciam o conteúdo dos frascos. é de | andante de ouu N y So É 
' : z5 í L L qe O! Y) é Sr > S 
concluir que ha emanação atravez A fr MAAN Pb li i S 
' ecasondiado > t S ; B 
das paredes do: vidro, e que O syS= | cor MAJHEN 
- commandar o Rio Apa IF de pre 
tem: nervoso humano tem uma sent | sumir que, nos mo nentos de eman 
ibilidade tal que póde Ser IMPFeSc | cipação de sua alma, tivesse 0 com 
sionado por quantidades inaprecia- | mandante uma percepeio m is OU 
veis. lis as theorias dos discipulos | menos clara da grande occurrencia, 
de Hahnemann, em suas altissimas | feto tavez princi TR dai Go. 
diluições, justificadas pelas experi- a E N TRIESTE PRSP ir = 
che torti: & justiticad vera tido à presente encarnação. Não 
encias de Rochefort; e justiticado | & qe extranhar, p is, que/em seu es: 
y pena ne quano se pirito se cunhasse a vagı reminis- 
apressava a tirar do quarto de seu» | cencia que com grande antecedencis 
doentes os medicamentos que ahi | pavia opprinido ses coração 
se achavam, pretendendo que sut só Não ha quasi pessoa com quem se 
ho RA E) -4 ` . é A a5 f. i ; . : ' 
pI Sai ER prejudici e T não tenham dado presentimentos : O 
ao pir RAS no R aan de— | facto, pois é muito geral, ¢ pede 
- - . ~ » 4 q Ga, $ . - . 
vani RSS NE col ISRO E Se | por isso uma explicação racional 
guinte noticia : No Te atorio sobre as | que, sippimos, só o spiritismo póde 
missões da Diocese de Quebec em | dar , ' 
sip Ul 
1855. o reverendo padre Amand, iyi io lil i 
. . . o) 7. A nm. a 
celebre missionario do Salvador, 3 PEE o Lda ta ed So 
conta que os medicos de Montagnais, Temos Pe S Vaaa Ra nes 
que são celebres por sua habilidade, | ATOS o Eos E Fadaliam pol 
collocam as pernas em um miymam impu sar com energia malor o canli: 
nhar-do progresso neste torrão do 


durante suas sessões e pela só forca ; tO 
planeta. Nosso dever č auxiliar a que 
se remova da estrada, por onde tem 


de passar o carro do progresso, os 


da vontade põe o mm givam em movi- 

mento, respondendo este por movi- 
embaraços que lhe possam empecer 
a marcha. Assim é que não podemos 


mentos, saltos e pancadas ás per- 

guntas que sc lhe fazem. Nada ha 

de novo debaixo do sol, À l l 

Vê-se, pois, que eram por meios | nem devemos ficar inactivos ante a 

typtologicos, isto é, pelos processos conquista da liberdade, que pacifica- 

primitivos, que se fazia spiritismo no | mente se opera. 

Canadá em 1855, quando elle ainda Para ella têm concorrido todos os 

não se achava espalhado, quando | corações que sentem as dores alheias, 

tambem não haviam apparecido os | € ainda ultimamente o Sr. bispo de 

livros de vulgarisação. |y de pre Marianna, não querendo se retardar 

sumir que hoje estes medicos me: | aos demais collegas das outras dio 

d'uns empreguem methodos mais |-ceses, em pastoral publicada no mez 

promptos para entrar em relação | passado, pedio com instancia liber- 
dade para os escravisidos. Por outro 
lado parece que o sentimento de seos 

direitos já vae penetrando atravez da 


com o mundo espiritual, 
Pressentimento.— (0) 
pesada atmosphera de e nbruteci- 
mento, que o jugo da força h ivii 


Rio Apa, que ultimamente naufra- 
gou nas costas do Sul, era dirigido 
elo coinmandante Percira Franco, 
velho: lobo: do mar, já habituado de creado em torno dos condemmaidos á 
morte moral da servidão. Gracas 
devemos render ao Deus dos oppri- 
“midos, pois já desvendamos bem 


Jonga data ás travessias perigosas. 
perto a aurora la nova vida, em que 
vão entrar, sem distincção, todos os 


Pois bem ao encontrar Se no porto 
de Paranaguá com o Ato “Pardo, 
foi o commandante do Apa visitar O 
do Pardo, St. Ernesto Seixas No en- 
tretenimento amistoso que ahi tive- | filhos de Deus ! 
ram, disse Pereira Franco que, desde acensação infandada.—!? 
Eueitomou no Riorde Jánciro 0 SS Icon prazer que VS P 
mando do Apa, sentiu o coração | nossas columnas a carta que oSr M. 
F. Alipio, de S S. do Alto, dirigio á 
redacção do Apostolo, onde não [0] 
publicada. mas sim no Pai. O nosso 
intento com tal trunscripcão é deixar 
no “Reformador miis uma prova da 


opprimido, como si fôra o signal de 
alguma desgraca que lhe succederia ; 
tanto que, si não parecesse cobardia. 

natureza das accusações que sofire o 
spiritismo, 
Eila; 


dalli mesmo regressaria para Córte, 
«Sr. redactor do Patz. —Nesta data 


dando parte de doente. A isto re 
plicoù o Sr. Ernesto Seixas com ami 

dirigi à redacção do Apostolo a se-, 
guinte carta ; 


„D 


macões, que lhe levantassem O es- 
pirito. Tudo, porem, foi embulde. e 
o coração do commandante perina 
neceu envolvido no negro crepe de 
um triste presentimento. Alguns 
mas depois o Apa atfundava-se, sem 


dllm. St. redactor do Apostolo. — O primeiro que atire a sua pedra,» 


Neste conceituado jornal do dia 16 
do corrente, em sua secção noticiosa, 
lê-se mais ou menos o seguinte: 

«Commmuúnicam-nos de S. Sebas- 
tião do Alto. que o Sr. Alipio, mo- 
rador naquella freguezia, vindo i 
côrte assistir a uma sessão de spiritis- 
mo.voltira tão impressionado, dando 
signaes de louco, que, acreditando-se 
acompanhado de um spirilo, tem 
procurado ali se fzer chefe da seita 
spirita, tendo. já reduzido á loucura 
um individuo de nome Figueira.» 

O informante de V. S. quiz, com 
imperdoavel malignidade, gracejar ú 
custa de um de nos. 

Nunci em Jogar algum, quer pu- 
blico ou particular. fiz propaganda 
do spiritismo, doutrina, aliás alta- 
mente moral e philosophica. que co- 
nheco de simples leitura, como qual- 
quer outro que mais tenha de que se 
occupar 

O pessoa de meo conhecimento o 
Sr. Figucira. e sei que este senhor 
está presentemente,solfrendo das suas 
faculdades mentaes, mas nenhuma 
responsabilidade me cabe nesta infe- 
licidade, que lamento, 

O Sr. Pigucira é um rude traba: 
ihador, de intelligencia inculta, e com 
pessoas de tal ordem ridiculo seria 
tratar-se de theorias de systema scien- 
tífico. pois que do spiritismo é a 
unica parte que conheco. 

Sou de parecer que o spiritismo, 
como qualquer outra doutrina reli- 
siosa (levado o facto para este lado), 
póde em sua concepção exagerada 
levar os cerebros fracos ao fanatismo, 
ridiculo, ou mesmo á loucura ; mas, 
pelo que me toca, posso assegurar à 
V. S.,sob palavra de cavalheiro, que 
nunca me dei ao trabalho de arranjar 
partidarios para religião de especie 
alguma, mesmo porque as minhas 
attribuições sociaes não me deixam 
folga para occupar-me do que per- 
tence de direito a outros. 

E’ o que com verdade me cumpre 
assegurar a V. S. que de boa fé se 
confiou demais na malignidade de 
um falso informante. 

Espero de V. S. a honra de ceder 
a esta minha carta um logar no sco 
conceituado jornal e de considerar-me 
de V. S. creado muito respeitador. 


M.F. Alipio 
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Pransladadu para versos heêroicos por 
F. L. Bittencourt Sampaio 


(Continuação) 


CANTO VII 


Quanto a Jesus, porém, d'alli pártindo 
Para o monte seguiu das Oliveiras. 

Mas rajando à manhã voltou no Templo, 
Ond» o povo ajuntou-s“# em torno «elle; 
|'então—sentado—começon fallando, 
Eu todos ensinava. 

Eis que os escribas, 
E os phariseus uma mulher trouxecam-lhe, 
Que fôra em adulterio surprendidas 

W, no meio da turba allı deixando-a, 

Por este tórmos à Jesus fallaram : 

a mulher? pois fòra 


Mesmo agora apanhada em adulterio, 
i prescreve 


—« Mestre, vês Ut est 


Ora, Moysés em sua Le 
Que a estas taes apeurejar devemos. 
Logo, o que dizes tu ¿ə Assim fallavam 


Re, - n 
Bi ando-no sómente à fim de acharer 


Ražots para O ACOU SAL - 
Jesus, no entanto, 


Abaixou-5e, © na terra com seu dedo 
Pjz-se alli a escrever. Mas persistindo 
Em fazerem perguntas, olle ergueu-se, 


lhes disse ; 
onge » Aquelle de vós outros 


| Quo limpo esteja de peccado, seja 


| E depois abaixando-se de novo, 

| No chão continuou inda escrevendo. 

| Mas isto ouvindo elles, retiraram-se 
Um a um, sendo os velhos os primeiros. 

| i alli ficou Jesus sá com a adultera, 
Que no meio da praça em pé se achava. 


—« Onde estão, ó mulher, os que te accusam ? 
Ninguem te conlemnou ? » Respondeu ella : 
—u Ninguem, Senhor. » Então Jesus lhe disse; 
—r Tambem não serei cu que te condemne : 


| 
| Depois se erguendo perguntou-lhe o Mestre : 
| 


Vae, o não peques mais.» E a todo o povo 
Dirigiu-se outra vez Jesus fallando 
Nestes termos: 

—« Eu sou a luz do mundo: 
| O que me segue a mim não anda em trevas, 
Mao o luma terá sempre da vida.» 

E os phariseus disseram-lhe: 


—« Tu mesmo 
Testelicas de ti; logo não pódes 
Arrastur-nos á fé: teo testemunho 
Não é pois verdadeiro. » Respondeu-lhes 
Jesus, dizendo assim : 

— « Inda qu'eu mesmo 

Pestifique de mim, meo testemunho 
E sempre verdadeiro; porque d'onde 
Eu vim, e para onde eu vou, sómente 
Wu seis vós não sabeis d'onde é que venho, 
Nem p'ra onde é que vou. Segundo a carne 
Vós julgaes ; eu porém à ninguem julgo; 
E se é que julgo alguem, o meu juizo 
ò sempre verdadeiro, porque nunca 
Estou só, mas o Pae que me enviára 
Comigo é sempre junto. Acha-se escripto 
Na vossa propria Lei, que o testemunho 
De dois é verdadeiro. Eu, pois, agora 
Ao mundo testifico de mim mesmo; 
Ñ o Pai que me enviou faz outro tanto. » 
Eutão lhe perguntaram :—« Onde, aonde 
Está teu pai?» Jesus lhes respondêra : 
— « Vós não me conheceis nem a mim proprio, 
Nem tão pouco a meu Pai: si na verdade 
A mim me conhecesseis, vós a elle 
Tambem conhecerieis. » 


Estas cousas, 
Ensinando Jesus, disse no Templo, 
No logar onde achava-se 0 thesoiro; (l) 
E ninguem » prendeu, porque chegada 
Nio era a sua hora. E, alli fallando, 
Jesus lhes disse ainda: 


— « Eu me retiro, 
E vós bus:ar- me-eis, mas no peccado 
Vós haveis de morrer, e nem por certo 
| Chegareis onde eu vou. » Então diziam 
| Os Judeus entre si: 
| — « Será que busque 
| Elle mesmo matar-se, quando diz-nos, 
Que não lhe seguiremos 0s seus passos f » 
E lhes disse Jesus: 
— « Sois cá de baixo, 
Mas eu sou lá do alto; d'este mundo 
Sois vós; eeu não sou jámais da terra. 
Por isto morrereis, eu já vos disse, 
Em os vossos peccados. Com efeito, 


Si não crêdes em mim, hav-is vós outros 
De no vosso peccado achar a morte.» 
Perguntaram-lhe, pois: 

—«Quem ésmo entanto? 


| Jesus respondeu-lhes : 

—«0 principio, 
Eu mesmo que vos fallo. Muitas cousas 
Que dizer e julgar de vos eu tenho: 
Mas o pae que enviou-me é verdadeiro : 
E o que d'Elle aprendi só digo ao mundo.» 
E não sabiam quê Jesus iallava 


De Deus como seu pai. Por estes termos 


| Jesus lhes Uisse então : 

| —«Quando tiverdes 

| ÃO alto alevantado o Filho do homem, 
Conhecereis quem sous porque nio faço 

| Cousa alguma de mim, mas digo apenas 
Ao mundo o que aprendi dojPae celeste à 

| E Aquelleqne enviou-me ásia comigo, - 

| paio me deixou só, porqu'eu pratico ý 

| Sempre quanto the apraz, quanto the agrada » | 

| muitos que O escutaram ertram n'elle : 

Jesus disse : 

—sJertamente, . 
si vos permanecerdes diae noite 
N'estas minhas palavras, meos discipulos 
Verdadeiros sereis; € à sã verdade 
Havis de conhecer me só por ella > 
Livres vos tornareis.» Logo acudindo 


PDisseram-lhe os Judeus: 
—«3omos da raça 


De Abrão; e nunca escravos júmais fomos. 
Gomo, portanto, Bos tornarmos livres! » 


f 
| Baestes 


ai 


E Jesus res ondeu-lhes? - 
é 3 —« Em verdade, 


DATE 
(1) Gaszofilacios 


ea ts os, eg TEA 
ita e DS RS 


Em verdade eu vos digo: todo o homem 
Que commette peccado, é esoravo delle. 
Ora, o escravo não fica sempre em Casa, 
Mas n'ella permanece o filho sempre. 
Si o Filho pois vos livra, serais livres 
Perfeitamente assim. Sei que sois filhos 
De Abrão, mas sei que ms quereis lar morte, 
Porque não entra em vós minha pulavrm. 
Do que vi em meu Pae somente ou fallo; 
H vôs buscaes lazer tudo o que vistes 
Outrora em vosso pai.» 
Eles disseram-lhe : 
— Nosso pai é Abrão.» Jesus replica : 
— «Si filhos sois de Abrão, fazei portanto 
O que elle praticava. Mas agora 
Buscaes tirar-me a vida a mim que digo 
A verdade que vos fallei, que ouvira 
De Deus: eis o que nunca Abrão lizêras 
Vós praticaes de vosso pas as obras.» 
Então elles disseram : 
=«NÚS não somos 
Filhos de bastardia; porquo temos 
Um só pre, este é Deus.» © respondeu-lhes, 
Entretanto, Jesus: 
—«Se qual dissestes 
Vosso pae fosse Deus, vòs esrtamento 
Me tevrieis amado, porque d’'Elle 
Eu sahi e aqui vim; que de mim mesmo 
Eu não vim, mas loi elle que enviou-me. 
Por que não entendeis minha linguagem f 
E por que não podeis ouvir-me a falla, 
Sois filhos do demonio ; e os seos desejos. 
Que são de vosso pae, quereis cumpril-os. 
Homicida elle foi desde o principio, 
E não permaneceu nunca em verdade, 
Porque nunca a verdade esteve n'elle. 
Quondo assim elle mente, de si proprio 
Elle falla ; porquanto é mentiroso, 
E é o pai da mentira, No entretanto, 
A verdade vss digo, e vós não crêdes : 
Quem pois me arguirá de algum peccado ? 


Por que por mim não crédes na verdade? 
Quem é de Deus, de Deus ouve as palavras; 
E vós não us ouvis, por isto mesmo 
Que vos não sois de Deus.» 
Então, disseram-lhe 

Respondendo os Judeus: « Razão não temos 
De dizer que tu és Samaritano, — 
E que tens o demonio ? » Respondeu-lhes 
Jesus por estes termos; 

—«lôu nīo tenho 
O demonio commigo; mas eu honro 
A meu Pae, e vós todos deshonraes-me. 
Quanto a mim, não procuro a gloria minha ; 
Ha de um outro buscal=a, que por certo 
Justiça me fará. Sim, em verdade, 
Em verdade vos digo : Si no entanto 
Alguem guardar minha paiavra, a morte 
Júmais este terá,» E respondendo 
Disaeram-lhe os Judeus : 

— Que tens agora 
O demonio comtigo,—isto sabemos. 
Abrão morreu, é assim ltumbem morreram 
Todos nossos prophetas ; como, comu 
Tu nos dizes agora: «Se no entanto 
Alguem guardar minha palavra, a morte 
Jámais este terá.»—E's por ventura 
Maior que nôsso pae Abrão, que é morto, 
E maior que os prophetas, que morreram ? 
Que pretendes tu ser ? » 
— Jesus lhes disse! 

—«Si quem me glorifica sou eu mesmo, 
A minha gloria para nada serve; 
Glorifica-me o Pas a quem vós outros 
Dizeis que é vosso Deus, o qual comtudo 
yos não no conheceis; mas eu conheço-u 
E comigo as palavras d'Ele eu guardo 
Abrão, o vosso pae, ardentemente 
Desejou o meu dia vêr: e. vendo-o. 
Ficou cheio de gozo.» 

r —E replicando 
Disseram-lhe os Judeus por estes termos : 
—«Cincoenta annos ainda tu não contas, 

E viste o pai Abrão?» Jesus por ultimo 
D'esta arte respondeu-lhos : 

— Emn verdade, 
Em verdade vos digo, que eu sou antes 
De Abraão, o vosso pae.» Logo pegaram 
Em pedras os Judeus para ativar-lhes, 
Mas Jesus, se encobrindo aos olhos [eiles, 
Rompendo a multidão sahiu do Templo, 


SECÇÃO LIVRE | 


Os anvrtos vivem 


Eu vo:onviareto Consolwlor, o Espirito 
de Verdade, que restabelecerá todas ng 


cousas ns ex licari todas. 


(190, CAR. 14, 16; NATT. CAP, 17.) 
Homens! Olhae pura a estrella 


mt O UN —— 


, amiga que vos anuncia a aurora de 
um novo dia. 
Hontens foi o passado, hoje é o 
presente, amanhã seri o novo dia, 
“ Homens! Olhac para o futuro, para 
| a vida d'além tumulo, para a estrella 
| de Deus, que vos levará á eternidade, 
como a do céo vos conduzio ao 
berco da humildade. 

A palhoça de Belém, a cruz do 
| Golgotha, o fundo da cova vos mos- 
| tram a grandeza da humildade. 
| 
| 


Homens! Humilhue-vos, pois que 
a palhoca é o passado, a cruz o pre 
sente, a cova o futuro. 

Olhae para a cova—para o chão, 
para a estrella—para o céo. 
| QOchãovos mostra a morte, à cova 
| um corpo sem vida, a estrella vos 
! mostra a alma, e o céo a eternidade. 

Homens ! Escutac as vozes da con: 
sciencia, ellas vos dizem a verdade, 
porque reflectem a luz da estrella 
amiga, do Consolador promettido por 
Jesus. 

No fundo da cova só existe o pó 
da materia inanimada, aquilo que 
alli está não pensa, não ama, tem o 
cerebro em sombra, o coracão em 
gelo. 

Asciencit vos ensina a decompo- 
sição dos corpos; e, como as suas mo- 
leculas, entram no turbilhão da vida 
para o apparecimento de outros 
corpos. Ella vos diz—nada se perde, 
nada se aniquilla,a morte so trans- 
forma. 

Pois bem — olhae, então, para o 
ser espiritual, para o ser immortal— 
para aquillo que en vós sentio, amou, 
solireo, que foi livre, que teve aspi- 
rações e vontade. 

Homens | meditace. 

Si o pensamento fosse uma pro- 
priedade da materia, o corpo sem 
vida pensaria; mas, como a materia 
inerte não é dotada de faculdades in- 
tellectues, concluese que a alma é 
independente della, e que o corpo só 
serve de apparelho á manifestação do 
pensamento. 

Elle é o attributo característico do 
ser espiritual. 

Materialistas! vós que dizeis que 
ocerebro segrega o pensamento como 
o figado segrega à bilis—vós, sim, 
vós achareis no fundo da cova— o 
homem, 

A sua intelligencia, as suas quali- 
dades moraes, as suas mais santas 
affeições estão no pó, estão perdidas 
para sempre, pois tambem estão no 
nada : paes, parentes, amigos, per- 
didos, e perdidos para sempre, 

Cruel destino — para uma existen- 
cia de tanto labor, de tanta dedi- 
cação, de tão grande amor ! 

Si o homem não sahisse da cova, 
como dizeis, não tivesse uma alma 
capaz de sobreviver ao pó do chão ; 
si elle não continuasse a viver, como 
espirito, não deveria ter interesse 
algum em fazer o bem; só procu- 
raria gozar e gozar sempre, ainda 
com prejuizo de outros, viveria só- 
mente para si; o egoismo seria a sua 
maior virtude, e quando a desgraca 
o alcançasse deveria matar-se. ` 

Seria parvoice soffrer, quando ma- 
tando se nada perderia. 

Brutal philosophia! cruel 
trina ! 

O egoismo é a tua sciencia—a ne- 
gação da caridide é o teu amor. 

Homens ! Meditace. 

Os actos intelligentes, que devem 
ter uma causa intelligente e não uma 
causa inerte, provam a existencia da 
alma. 

O espirito e a materia, a alma e o 
corpo, elementos constitutivos do 
uomem, podem, hoje, separar-se pela 
sencia spirita, como são separados 
o. elementos d'agua pela chimica. 

A sobrevivencia da alma é provada 
pela communicação dos espiritos com 
os homens, 

Hoje, os antigos erros da rotina e 
dos prejuizos são substituídos pela 


dou- 
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verdade de uma crença, que se ba- 
l seja na logica e nu experimentação, 
| Homens! listidac o spiritismo, 
+ porque elle o vresúltado du CX PS: 
riencia é da observação. 

Elle não vos pede primeiramente 
crenca e depois comprehensão : mas 
sim comprehensão antes, e depois 
i erenca, st vos convier. 

VC Elle não se impõe; tolerante, col- 
loca-se no terreno das luctas de idéas 
piran regeneração da humanidade. 

A'quelles que o combatem, ma 
ignorancia de seo lim, diremos : 50s 
livres—pensae como a vossa razão 
vos aconselha. mas concedei, por 

Deus, essa mesma liberdade para 

aquelles que não pensam como vós 

Si estaes seguros da verdade, de 
vossa sorte futura, não temass na 
da do spiritismo, porque elle não 
suplantará a vossa philosophia. 
Nos não vos queremos. como alia: 
dos na santa causa que defendemos, 
| emquanto não comparardes as vossas 
| doutrinas com as nossas. 
Assim estudae, vêle, observae, 
| comparae e depois escolher. 
Paz e fraternidade 


| Qutubro de 1887. 


| 


Como se vao ao fim. 


O corpo que rola por um plano 
inclinado, comeca lentamente e vae 
adquirindo movimento, á medida 
que vae ganhando espaço, que vae-:c 
alustando do ponto de partida, 

Si. no principio, qualquer resis- 
tencia póde fazel-o parar, ou desvial.o 
da recta que lhe éa trajectoria, depois 
de certo tempo, tem elle adquirido 
forças de repillir as maiores resis- 
tencias-de não parar, nem desviar-se. 

Essa leido mundo physico tem a 
mais perfeita applicacão ao mundo 
moral á evolução dos espiritos. 

Emquanto não temos desenvolvi- 
do todo o sentimento de amor, 
de que somos capazes na terra, os 
interesses mundanos facilmente nos 
fazem parar nas vias do progresso 
nos desviam do caminho do bem. 

A` medida, porém, que vamos 


apurando nova natureza moral, 
vamos adquirindo energias para 


resistir as forças que não podiamos 
vencer, até chegarmos ao ponto de 
não sermos susceptiveis de fraquear 
ante qualquer resistencia. 

Vê-se daqui: que o homem vive 
actuado por duas forças oppostas, 
que o arrastam para o bem e para o 
mal, e que tem os nomes de dever c 
interesse- 

São dous moveis de nossas acções, 
reconhecidos pelos philosophos. 

kinquanto predomina o movel do 
intesesse, somos fracos como crian- 
ças, para realizarmos nossa missão 
de aperfeiçoamento. 

Qualquer grão de areia encrava as 
rodas do nosso carro, que muitas 
vezes rola pelo precipício. 

O impulso, porém, que recebemos 
como ser, vac, pouco è pouco, des- 
pertando nossos sentimentos moraes, 
até que chegamos ao que pode-se, 
chamar o equilibrio de forças-, à 
cgualdade de influencia. sobre nosso 
espirito, do bem c do mal—do dever 
e do interesse. 

Neste ponto, que é o da maior res- 
ponsabilidade da creatura racional, o 
homem sente naturalmente a mesma 
attraccão para a direita como para a 
esquerda. 

Para chegar a este estado, em que 
a razão sente despreadidas as azas, 
para seguir o rumo que bem lhe 
parecer, muito deve ter luctado O 
espirito, porque já é aquelle equili- 
bro una difficillima conquista da 
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natureza hominal sobre a natureza 


animal ou, em melhor linguigen, do 
espirito sobre a materia, 

Ali, da-se “a grande crise, ou a 
ultima batalha, entro o bem eo mal, 
porque os que preferirem o dever, 
terão adquirido as maiores forcas 
para vencer as resistencias ao seo 
progresso. 

Nestes casos, o equilibrio quebra se 
em proveito do espirito e despro- 
veito da materia, que perde sua influ- 
encia diante do predomínio das 
energias, que dio à vontade s desejo 
o ardor invencivel, de aproximar-se 
da fonte de todo o bem. 


O mundo vê exemplos do con- 
trario. Vê homens bons tornarem-se 
máns: mas o mundo não entra na 
consciencia —no intimo das almas --e 
só julgue por apparencias. 

Alei é aquella—e esses exemplos 
em contrario não revogam a lei, 

O espirito não retrocede-e os 
que descem das altures do bem aos 
ubysmos do mal, é porque não 
eram realmente bons=simulavam 
qualidades que não possuiam. 

No dia em que, ao interesse de 
parecerem bons, sobrepujar o de 
serem desmascaradamente  máos, 
nesse dia, revelam a mentira de toda 
a sua vida. 


Com o desenvolvimento moral de 


A SS Era tuo AM ~ 


vO 


nossa alma, apura-se esse sentimento pss 


sublime—o amor--, pelo qual o Cre- EE 
ador atthrahe a creatura atravez dos E: 
seculos e dos espaços infinitos. ETAN 


Com esse sentimento da-se a a 
mesma gradação. f SON 

Comecamos pelo amor carnal, que 
corresponde ao atraso do espirito, } 
atéaquelle equilibrio de que fallamos. DA 
- Até alli, quanto é estreita, imper 
feita e cega grossciramente interes- 
sada a faculdade de amar! diz 
Charles Bonnet. 


Quanto todas as nossas affeições 
participam da carne e do sangue | 

Quanto é pequeno o nosso coroção! 

Como lhe é dificil alargar-se até 
comprehender e abraçar a totalidade 
dos homens ! 


Como nossa natureza physica se 
oppôs á depuração e á exaltação de 
nossa facultade de amar! ` 

Como, finalmente, nos é difficil 
concentrarmo-nos um pouco no ser 
soberanamente amavel | 


Fal é, na terra, nossia faculdade 
de amar ; taes são seos limites—suas 
imperfeicões—e suas faltas. 


Esse excellente poder, entretanto, 
esse poder impulsivo, tão fecundo 
em seos variados effeitos, tão expan- 
sivo—preso actualmente pelos lacas 
da carne, será um dia libertado dessa SA 
prisão -e Aquelle que nos creou ed 
parsamalo e para amar a nossos E 
similhantes, saberá  ennobrecer— UR 
depurar—sublimar todos os nossas | 
desejos—e fazer convergir todas as 
nossas affeições para o maior e o 
mais elevado fim 

Talvez, na terra não cheguemos a SR 
sentir“ amor completamente desin. E 
teressado, que nos põe em relação 
immediata com Deus; mas nosso 
dever é : apurar nosso moral, para 
multiplicarmos nossas energias—e 
desenvolvermos a nossa faculdade 
de amar. 


O meio consiste em seguirmos 
quanto nos fôr possivel, os ensinos 
do Evangelho, procurando levantar- 
mo nos quando cahirmos, sem nunca 
perdermos a fé e a esperança nos 
soccorros do Senhor. No gaita 


Bezerra de Menezes. 
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EXPEDIENTE 


O O 


Rogamos aos nossos sub= 
scriptores, que têm mudado 


do residencia, communica- 


rem-nos seu novo endereço 
para lhes fazer chegar ás 
“mios varios numeros do «Re- 
formador», que têm sido re- 


cambiados pelo correio. 


Lea CT 


Puis que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro dar 
mos «baixo a relação das publicações com que 
peruvutamos ; 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mens); redactor Santos Cruz Junior. 5. Paulo 
105 rux de 5. João. 

O “spiritismo—jornal de estudos psycholo- 
gicos. Kedactor D. Antonio da Silva Pessanha, 
Lis! n, 102 Rua Augusta, 

Lirht- journal of psychical, occult and mys- 


tical research, Charing Cross. London, 16 Cra- 
ven Street. 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosopby. All letters should be 
addiussed to John C. Bundy, Chicago, 92. La 
Salle Street, 


Golden Gate=-a journal of pratical reform, - 


devoted to the elevation ot hnmanity in this 
life, and a search for the evidences of life 
beyond, Editor J. J. Owen, San Francisco, 734. 
Montsomery Street. Terms $2.50. 


The Carrier Dove-an illustrated monthly 
mupuzine devoted to Spiritualism aad Reform. 
Editur Mrs. J, Schlesinger, San Francisco, Ca- 
liforny, 32 Ellis Street. 


The World's Advance — Thought—Salem . 
(Oregon) (United States). 


Tiz Harbinger af Light—a monthly- journal 
devnted to zoistic science, freethought, spiri- 
tuassm and the harmonial philosophy. Pro- 
pr: :tor W. H, Terry. Melbourne, 84 Russell 
stivet. Price 6 d. 


La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. sot: Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix 14 francs par an, 


La Chaine Magnetique—fondée en 1879 sous 
la direction de M. le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an. 


Journal du Magnétisme—fondá en 1845, par 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 
sous la dircction de M, H. Durville. Paris, 5 
Boulevard du Temple. Prix 7 francs. 


Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
38 rue Dalayrac, prix 6 fr. 


“La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction de M. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 


La Lumiére—révélation du nouveau spiri- 
tualisme. Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mme. Lucie Grange. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Monte 
morency 75. Prix de l'abonnement facultatif, le 
minimum est de six francs. 


La Pensée Nouvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophia expérimentale, 
araissant le premier de chaque mois. Rédac- 
eur-gérant M. E. di Rienzi. Paris. Rue de 
vres 155. Prix 3 fr. 50 par an. 


La Religion Laïque et Universelle—organe 
de régénération sociale, paraissant le 8 et le 23 
de chaque mois, sous la direction philoso- 
phique de M, Ch. Fauvety. Correspondance 
do pm au gérant M. P. Verdad. Nantes. Prix 

r. 


Le Magicien—journal des sciences occultes 
phqaolcques philosopbiques et magnétiques, 
paraissant le 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
ctrice Mme. Louis Mond., Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 10 fr, 


Le Magnétisme Thérapeutique—organe de la 
Sociótó Heimétiqua do Gen vos quatio ný- 
méros par an; redacteur Louis Səné. Gonòdvë, 
28 rue St. Léger, prix 1 fr. 
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Lumiére et Liberté—journal humanitaire 
instructif, philosophique, emancipateur, qui 


arait tous les deux ig, 
parai aes g mois, Genève. 33 rue du 


Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel, M. H. Saive, 
Liége. 24 Boulevard de la Souvenière, prix 5fr. 


De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite de Rots, écrit en français et en famand, 
Ostende. Chaussée de Thcurout, prix 3 francs. 

Monitrur Spirite et Magnétique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50. 


Les Soiences mystéricuses — revue mensuelle 
de Psychologie spéculative et expérimentale, 
rédigés par un Comité. Elle est purement 
éclectique. Bruxelles. Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


Gazetta Magneto-Scientifica—bollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico. Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n. 29. 


Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona. 17, I° calle Principe de 
Viana, Precio 10 pesetas. 


El Eco Universal—periodico filosofico, libre 
pensador de estudios psicologicos. Barcelona. 
15, > 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suscritor. 


El Criterio Espiritista—revista mensual ; or. 
gano de la Sociedad Espiritista Española, Ma- 
drid. Valverde, 24, Principal Derecha, Precio 
15 pesetas. 


La Solucion—puhlica-se cada quince dias. 
Gerona, 14 plaza Balloch, precia 10 reales. 


Constancia — revista mensual espiritista. 
Redactor Cosme Mariño. Buenos-Aires. 331 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


Luz del Alma—sale todos los domingos. 
Buenos Aires. 658 Calle de Montevidéo. Precio 
mensual 0,6). 


La Vérité—journal spirite, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 1.* 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P. Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle, Abonne- 
ment 1,60. 


La Fraternidad—revista quincenal ; director 
D. Antonio Ugarte. Buenos-Aires. 301 Calle 
Junin, Precio 85 cts. 


Revista Espiritista—periodico de estudios s+- 
cológicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XVI. Se publica del 15al 
og de cada mes, y se reparte gratis. 


La Revista Espiritista—periodico mensual, 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


La Verdad—revista mensual; director José 
Mayner. Kingston Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos, 


La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 


58 Colon. Gratis para todos, 


La Investigacion—periodico espiritista. Se 
publica tres veces al mes. Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. oro. 


La Buena Nueva — periodico 


i espiritista. 
Sancti-Spiritus, Cuba. Principe 3 


La Alborada—revista quincenal de littera- 
tura, estudios psicologicos e interesses gene- 
rales. Sagua la. Grande (Cuba). Gloria 20. 
Gratis para todos. 


A missão do spiritismo 


Já vão longe os tempos em que as 
raças hoje dominantes, sahindo das 
trévas do barbarismo, e deslumbradas 
ainda pelos esplendores da civilisação 
daquelles, que ellas haviam supplan- 
tado pelo predominio da força bruta, 
sentiram uma imperiosa necessidade 
de deixar-se guiar por aqueiles que, 
depositarios das luzes do passado, 
pareciam achar-se melhor nas condi- 
ções de 'conduzil-as á felicidade, ao 
cumprimento de seus deveres. 

Depois do desmoronamento do 
gasto colosso romano, era o clero 


“era natural, 


‘catholico, que então se salientava por 
sua sciencia e suas virtudes, a classe 
mais propria para se incumbir de tal 
tarefa, para tomar a peito o des- 
empenho de tão ardua e sublime 
missão. 

Aos poucos, porém, a intelligencia’ 
e o sentimento dos homens medie- 
vaes se foram desenvolvendo e, como 
produziam em seu 
animo funda impressão as pompas, 
com que os seus vencidos honravam 
ás divindades do seu pantheon. 

O clero catholico comprehendeu o 
perigo e, afastando-se da simplici- 
dade e humildade dos primeiros 
propagadores dos ensinos do Chris- 
to, transformou-os nesse amalgama 
monstruoso de christianismo e paga- 
nismo, espalhando principios, pre- 
gando doutrinas, em completo anta- 
gonismo com as palavras tão conso- 
ladoras do mestre divino. 

Ha quasi dez seculos que perdura 
esse estado de cousas. Ha quasi dez 


seculos que o clero romano busca 


por todos os modos demorar a hora 
da chegada dos tempos predictos, 
em que os crentes não mais adorarão 
ao Pai sómente na montanha ou em 
Jerusalém ; mas no seu intimo, pro- 
curando honral-o pela pratica de bôas 
obras, rendendo-lhe o culto unico 
que elle exige de seus filhos : esse 
duplo amor, em que Jesus disse en- 
cerrar-se toda a lei eos prophetas. 

Baldado intento ! Tudo caminha 
segundo as vistas paternaes da pro- 
videncia divina. O progresso se ha 
de fazer pelo homem ou, mesmo, 
apezar do homem. 

Era tempo de despir-se a santa 
doutrina do martyr do Golgotha dos 
dourados farrapos, em que a tinham 
envolvido, e de apresental-a ao 
mundo em toda a sua grandeza 
moral, como a unica taboa de sal- 
vação aos naufragos do enfurecido 
pego das paixões. 

E' a missão do spiritismo, dessa 
revelação da revelação, que, com- 
pletando e explicando os ensinos do 
Christo, vem dizer-nos e provar-nos, 
que os homens são todos irmãos, 
como sahidos da mesma fonte e de- 
vendo, em mais ou menos tempo, 
attingir ao mesmo fim ; que as diffe- 
renças que notamos na nossa socie- 
dade, não nas posições ephemeras, 
nella adquiridas, ás mais das vezes, 
por meios inconfessaveis; mas nos 
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dotes intellectuaes e moraes, na 
maior ou menor facilidade da com- 
prehensão das verdades eternas e na 
elevação ou perversão dos senti- 
mentos, não são o resultado de uma 
partilha designal feita entre seus filhos 
pelo Creador, pelo pai commum 
de todos nós, mas sim um thesouro, 
mais ou menos rico, por cada um 
accumulado em-suas peregrinações 
successivas por este e outros dos 
infindos mundos, que povôam a 
creação. 


E' elle quem nos vem dizer, que 
as diversas religiões têm todas um 
fundo divino, trazido pela revelação, 
e são todas apropriadas aos ge- 
nios, costumes e desenvolvimentos 
d'aquelles que as professam, 


Se nellas encontramos, muitas ve- 
zes, praticas absurdas ; quando lhes 
estudamos os principios fundamen- 
taes, vemos logo que taes praticas 
estão com elles em completa diver- 
gencia, são um producto das intera 
pretações humanas. SR E 

O spiritismo vem ainda aconselhar 
a terminação dessa luta secular da 
sciencia com a religião, demon- 
strando que ellas são as duas pode- 
rosas forças impulsivas, que ligadas 
devem conduzir o homem ao cum- 
primento do seu destino na creação. 

Sem a religião, a sciencia sentirá a 
falta de uma base solida para elevar- 
se ao conhecimento synthetico do 
universo. Sem a sciencia, a religião 
se transformaria em um formalismo 
absurdo, em uma arma perigosa 
para sujeitar as sociedades aos ca- 
prichos dos mais expertos. 


Com elle tudo se aclara, a religião 
e a sciencia se ligam em estreito 
abraço, e o homem comprehende a 
grandeza da obra do Creador, e, 
cheio de gratidão, lhe rende o culto 
que lhe é devido : o culto do amor. 


NOTICIA RIO 


Desprendimento.—Acaba de 
despojar-se do corpo carnal o sabio 
rofessor de chimica da universidade 
de Philadelphia, Sr. Robert Hare, 
na edade de 68 annos. Foi elle um 
dos primeiros que se occuparam do 
spiritismo, não receiando proclamar 
altamente a veracidade dos pheno- 
menos. Fazemos votos para que seja 
curta a perturbação de que ninguem 
se isenta logo após o desprendimento. 
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A commissão da Pensylva- 
Bia.-—Em um supplemento de 100 
Paginas o Light de 13 de Agosto pu- 
blica uma carta do Sr. Massey ao 
Sr. Fullerton, secretario da com- 
missão Seybert, em que combate o 
relatorio, e principalmente a affir- 
macão de que o celebre professor 
Zæœllner não estava com a razao Im- 
teiramente sã, quando fez suas con- 
ferencias spiritas. l 

Por outro lado o Golden Gate pu- 
blica o seguinte : 

«Ha mais ou menos duas semanas, 
dirigimos a0 presidente da com- 
missão Seybert uma carta encerran- 
do a acta da sessão do professor Wal- 
lace com o medium F. Evans, desta 
cidade, com a promessa de que, sta 
commissão tivesse desejos de obter a 
prova da existencia, no universo, de 
uma força independente, intelligente 
e occulta, capaz de produzir mensa- 
gens escriptas em ardozias feichadas, 
seriamos solicitos em lhe dar gosto 
sumente a prova positiva pelo Sr. 
Evans. e 

Até hoje nenhuma resposta fol 
dada a esta proposição, feita de bôa 
fé e com o consentimento pleno do 
Sr. Evans. 

Nas experiencias que a commissão 
teve com o Dr. Slade, notamos que 
as ardozias eram conservadas de 
baixo da mesa, processo empregado 
egualmente pelos prestidigitadores, 
cujos truques excederiam mesmo ás 
experiencias de Slade, porém aqui 
possuimos um medium que não tem 
necessidade de recorrer a subterfu- 
gios para enganar. Elle não colloca as 
ardozias debaixo da mesa, como 
nem mesmo lhes toca. As ardozias 
não estarão, por um momento 
siquer, lóra das vistas ou das mãos 
da commissão, a escriptura appa- 
recerá muitas vezes, quando mesmo 
não estejam presentes outras pessoas 
além do medium e do investigador, 
ella se mostrará frequentemente em 
ardozias depostas no soalho a varios 
pés de distancia do medium. Espe- 
ramos pacientemente algumas pala- 
vras da commissão para saber em 
que ficaremos.» 

Pois bem, esta commissão que 
nada respondeu a um offerecimento 
de tal ordem, é aquella mesma cujo 
parecer monstruoso, já aqui analy- 
sado, servio á imprensa de todos os 
paizes, para desprestigio do spiri- 
tismo! E’ que tudo quanto é «pôr a 
luz debaixo do alqueire » é com alvo- 
roço abraçado por aquelles que, ao 
contrario, tudo deviam descobrir ? 

E' que ao spiritismo cabe a mes 
ma sorte de todos os descobrimen- 
tos, que só á custa de luctas titanicas 
é que têm conseguido serem geral- 
mente considerados verdades. 

Aviso. — Ha já alguns annos, o 
nosso distincto amigo, o Sr. Dr. A., 
morador em S. Gabriel, no Rio-- 
Grande do Sul, viajando pela cam- 
panha, foi chamado de uma casa de 
negocio, que para ver um individuo, 
accommettido de um ataque efurioso, 
lançava-se ao chão, ferindo se esendo 
um impossivel contel o. 

Chegando o doutor, o enfermo 
acalmou-se, e disse: Não é o indivi- 
duo que ahi vedes, quem vos falla, 
mas sim eu, F...,fallecido ha tantos 
mezes. Venho dizer-lhes que junto 
ao rio, perto de uma arvore, em tal 
lugar, enterrei, quando vivo, meus 
apêros de prata. O rio tem corroido 
a margem, e quasi attingido ao meu 
deposito! Pecço-lhes que o desenter 
rem e entreguem-n'o a fulano, » 

Foram ao local e acharam tudo, 
como lhes havia sido dito. 

Dirão sem duvida: embuste, char- 
latanismo. Nós, porém, lhes pergun- 
taremos: Com que fim? Oua o 
lucro que teve esse pobre homem, 
simples camponio, em maltratar-se, 
atirando-se ao solo, magoando-se e 
fazendo-se crer louco ? 


Se elle sabia do facto do deposito, 
era mais natural que, segundo o seu 
adiantamento moral, avisasse disso 
aos parentes do finado, ou o desvi- 
asse em proveito proprio. y 

Diariamente todos nós temos In- 
tuições, avisos destes, que nos pas- 
sam desapercebidos, por nao que- 
rernos estudar esses phenomenos 
complicados, que se passam no nosso 
intimo, 

Se todos estudassem os sentimen- 
tos e pensamentos. que os assaltam 
a cada momento, comparando-os 
com aquilo que sabem ser reulmen- 
te seu, não teriamos mais necessida- 
de de procurar convencel-ns da rea- 
lidade da influencia dos espiritos 
sobre o homem: porque então eles 
mesmos nos diriam : Isto é já uma 
verdade reconhecida, e não precisa- 
mos de mais provas. 

A homecopathia.—iêsti hoje 
no dominio da sciencia, já a respeito 
se tendo feito serias experiencias, O 
facto da acção produzida sobre o 
nosso organismo pelas exhulações 
dos medicamentos, através das pare- 
des dos vasos que os contêm. Tem-se 
notado que certos medicamentos, 
encerrados em frascos de vidros, 
perfeitamente  arrolhados, influen- 
ciam o organismo daqueles que 
junto delles se demoram, 

Ora, perguntamos: se essa exha- 
lação, essa alta dynamisação, produz 
um tal effeiro, porque negar-se a 


acção medicamentosa dos globulos 
e tincturas homccopathicas * 


“SECÇÃO LIVRE 


A imprensa Evangelica 


Só a 15 do corrente é que tivemos 


noticia dos commentarios, que a Im- 
prensa 


Evangelica fez no seu nu- 


mero de 8 do corrente a um artigo do 


Espiritualismo Experimental, visto 
que, apesar da, permuta entre OS 
dous periodicos, o correio não nos 
trouxe aquelle numero. E'a razão 
pela qual sómente hoje respoa- 
demos. 

A Imprensa parece querer negar 
o que alfirmámos : não ter ella sa- 
hido sustentar uma discussão franca 
com os spiritas. A verdade da affir- 
mativa resalta do confronto de seus 
numeros com os do Reformador e 
do Espiritualismo. 
Esquecendo-se de que nunca re- 
plicou a um artigo nosso com ex- 
cepção do do ultimo numero, e como 


a 20 de Setembro é que respondemos 
aos seus artigos dos mezes de Maio 
e Junho. Si assim foi, é que só nessa 
data foi publicado o numero 5 do 
nosso orgão. 

Não sendo os redactores do Espi- 
ritualismo assalariados para prégarem 
o spiritismo, esse periodico é publi- 
cado quando e como podemos. 
Quanto aos factos a que a Im- 


bem cum factos ; e, si os citados não 
forem sufficientes, poderemos citar 
ainda outros. Mas, si apesar de 
termos demonstrado que são as 
seitas as re-ponsaveis pelos males 
que attribuem ao spiritismo, em- 
birrou a Imprensa em chamar a pro- 
paganda spirita de malefica, outro 
remedio não temos sinfo crear pa- 


que querendo nos censurar, diz que” 


prensa allude, nós respondemos tam-" 
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provar, seria grande ingenuidade, 
sinão insensatez, 

Diz Isaias: «E quando vos dis- 
serem: consultae os pythões e ad. 
vinhos que “murmuram em segredo 
os seus encantamentos, direis : acaso 
não consulta o povo o seu Deus ? 
ha de ir perguntar aos mortos pelos 
vivos ?» (C. VII. v. 19). 

«Que esses agoureiros que es- 
tulam o céo, que contemplam os 
astros e que contam os mezes para 
delles tirarem predições, que vos 
querein dar do futuro, venham ago- 
ra, ¢ que vos salvem» (C. XL. v. 13). 

Por estas citações quem quizer 
vêr, comprchenderá que Isaias pro- 
hibia o mesino que Moysés, isto é 
as advinhações, encantamentos, etc., 
justamente o que o spiritismo é o 
primeiro a condemnar. 


ciencia, á espera de que passe o des- 
vairamento do nosso collega, 

O correspondente da Imprensa 
não affirmou litteralmente que só no 
sertão é que se propagava o spiri- 
tismo, mas disse que os inconscíeutes 
corypheus do spiritismo : aproveitan- 
do-se da ingnorancia do pobre povo, 
estavam em Cajazeiros plantando a 
desordem, etz... que sise tratasse 
de um povo instruido nas doutrinas 
do Christo e que acreditasse nos 
dogmas da egreja presbyterinna, 
não havia ração para temer-se, mas 
tratando-se de um poro do sertão, 
era caso para assustar-se. 


Entre o clero anglicano não foi só 
um ministro que fez observações 
sensatas sobre o spiritismo, mas sim 
diversos; e no nosso numero 5 ci- 
tâmos dous. A egreja anglicana não 
considerou-os hereticos por terem 
elles feito considerações lavoraveis 
ao spiritismo; e, si a Imprensa 
acha-os decahidos, como o allegorico 


Mas, tontos por verem as pedras 
do seu edificio dogmatico irem pouco 
a pouco se deslocando, os senhorc; 
Doutores da Lei agarram-se, no d:-- 


espero, a tudo, porque tudo l%:s 
serve. 


Satanaz, e autorisa-se a julgar os 
seus confrades, nós lhe podemos res” 


ponder com o rifão popular que gae a USPLIHSDA CORO 

= arte de Belz i 
casa a presumpção com a agua ; elzebu ou charlatanismo 
benta PEE 


a mesma cousa, comtanto 
que produza o effeit) desejado, 


Mas, apesar da má vantade dos 
representantes de Deus, por con- 
venção humana conhecidos por di- 
versas denominações, o seculo XIX 


A respeito do Palacio da vida, o 
Espiritualismo referiu-se á doutrina 
exposta nas seguintes linhas, cija 
allegoria a Imprensa não mostrou no 
seu numero, a que respondemos : 
que a infancia, a mocidade, o soffri 
mento e a velhice não eram mais que 
diferentes salas no grande Palacio 
da vida e AS PRIMEIRAS ESTAÇÕES DO 
PROGRESSO ETERNO DO HOMEM. 


da tyrana theocracia. 


«Toda a planta que meu Pae ce- 
lestial não plantou, será arrancada», 
disse Jesus. 

Não duvidamos de que diversas 
pessoas, interrogadas pelo nosso col- 
lega, tenham respondido que igno- 
revam ter um ministro presbyte- 
riano, em oração, pedido ao seu 
Deus que confundisse aos spiritas, 
porque o spiritismo esta tomando 
proporções gigantescas; mas decla- 
ramos que não foi um spirita que 
nos deu a noticia, mas sim um bi- 
blico, que, estamos certos, não 
mentiu, porque não tinha necessi- 
dade disso; e, além de ser pessõa 
digna de todo credito pelo seu ca- 


S. Paulo, 19 de Setembro de 1887. 
Pela redacção do Espiritualismo 


Santos Cruz Junior. 


União spirita do Brazil 


A Commissão Directora da União 
Spirita do Brazil, penhorada e cheia 
de reconhecimento pelas honrosas e 
animadoras adhesões e auxilios pe- 
cuniario, intellectual e moral, que 
tem recebido, não só da muito digna 
e illustrada Redacção do Refor- 
mador, como de todas as Sociedades 
e Grupos Spiritas e de grande nu- 
mero de cavalheiros e spiritas que, 
sympathicos ás idéas enunciadas em 
seus artigos de propaganda, publi- 
cados, aos domingos n'O Pai, tem 
concorrido para 


racter acima de qualquer suspeição, 
não nos informou com o fim de des- 
acreditar a sua erença ou o ministro 
de quem ouviu a citada oração. 
O que é facto incontestavel é que os 
nossos adversarios têm procurado 
confundir e desacreditar os spiritas. 


A Imprensa diz estar convencida 
de que Deus prohibe expressamente 
as evocações, mas os judeus tambem 
consideram Jesus um violador das 
leis divinas. 


fornecer a estes 
humildes obreiros, impulsionando 
assim, cada vez mais, a divulgação 
das verdades que ensina a doutrina 
spirita, não podia deixar, por mais 
tempo, de vir, por este orgão, tri- 
butar a esses amigos e confrades, a 
satisfação que sente por vêr-se acer- 
cada de tão forte apoio moral que. 
por certo, firmal-a-á ainda mais nos 
sagrados compromissos que con- 
trahiu para com os membros da 
União spirita e, egualmente, para 
com todos os spiritas devotados á 
acusa do bem gerul. 


Quanto á esperança alimentada 
pelo actual pastor da egreja presby- 
teriana c pela Imprensa de conver- 
trem os spiritas, achamos por 
demais infantil, porque abandonar-se 
uma crença baseada em factos e ra- 
ciocinios para abraçar-se outra, que 
mais não é do que divagação que 
um punhado de homens fazem sobre 
um volume, de alguns livros do qual 
nem ao menos a autenticidade pódem 


presenciará a agonia co XX a morte ` 


Animada, pois, a commissão. com 
tão auspiciosos elementos, procurará 


merecer, cada vez mais, o mesmo 


auxílio, cumprindo conscienciosa 
mente o seu dever, 

Flrmada nestes principios, que 
julga sagrados, a commissão apraz 
declarar, bem alto, aos spiritas em 
geral e em particular aos protectores 
e amigos, que sente-se disposta c 
bastante escudada em sua conscien- 
cia e no amistoso apoio que tem re. 
cebido, a continuar a sua espinhosa 
tarefa, até que mãos mais habeis, 
vontades mais fortes, intelligencias 
mais esclarecidas e recursos mais 
poderosos venham substituil-a para 
maior brilho da verdade e maior 
gloria dos amigos do Bom, do Justo 
e do Bello. 


Carląs Cirne. 
F. Pacheco. 


CON 


A’ illustrada redacção do 
«Reformador» 


Na manhã de 27 do mez passado 
fui dolorosamente surprehendido 
pela noticia do passamento, durante 
aquella noite, de meu prezadissimo 
irmão carnal de nome José ; e muito 
imperfeito para supportar com certa 
calma a separação transitoria dos en- 
tes amados, venho, ainda pezaroso, 
mas apressado em tributar preito á 
verdade, pedir a luz da publicidade 
para o seguinte facto, que, si por um 
‘Blado póde contribuir para ainda mais 
attestar a realidade da doutrina. spi- 
rita, póde tambem, po routro lado, 
explicar em parte a sinceridade e 
robustez de minhas convicções áquel- 
les que dellas tenham se admirado e, 
porventura, escarnecido. 

Desde a mais tenra idade se mani- 
festaram em meu fallecido irmão os 
symptomas de uma enfermidade, que 
perdurou durante 45 annos! de um 
modo angustioso e quasi perenne. 

Dores atrozes o'affligiam na região 
dos rins, com allivio apenas de algu- 
mas horas ou momentos, e com ac- 
cessos periodicos tão agudos que por 
vezes perdia os sentidos. 


Nossos paes muito fizeram para 
quesarasse, mas nada"conseguiram, 
e com grande pezar viram-no por 
esse motivo deixar os estudos, de- 
pois de ter cursado o 2º anno da es: 
cola de marinha. 


Seguindo depois a vida commer- 
cial, a existencia lhe foi verdadeiro 
martyrio; €, si não fosse a suajener. 
gia de animo alliada a uma bella 
conformação physica, com que con. 
seguia apparentar saude, e tantos 
apreciaveis dotes, não teria sem du- 
vida chegado a captar as sympathias, 
vindo a ser socio de uma respeitavel 
firma desta praça, da qual exponta- 
neamente se retirou, quando o mal 
o privou totalmente do exercicio da 
indispensavel actividade. 


Durante este:longo periodo foram 
consultados muitos medicos allopa- 
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thas e homæœopathas de notoria capa- 

cidade, aqui na côrte e na Europa, 
onde esteve especialmente para este 
fim ; fez uso dos banhos frios, quen- 
tes, de mar, da electricidade, etc.; os 
resultados coincidiam invariavelmen- 
te, isto é, pepueno allivio a principio, 
seguido de ineficacia dos medica- 
mentos. 

Deixo pensadamente de enumerar 
os illustres profissionaes que o tra- 
taram, entre os quaes se contam 
dedicados amigos, e bem assim os 
variados diagnosticos então formu- 
lados, por não interessar ao que me 
proponho ; alguns delles porém lerão 
talvez, estas linhas e não receio ser 
contestado. 

Ha seguramente sete annos, visi- 
tando-o, encontrei-o em estado deses- 
perador : mais de sessenta dias havia 
que não podia ter-se de pé; o soffri- 
mento e o desengano lhe haviam ge 
rado o mais profundo desgosto pela 
vida; um preparado de strichinina, 
que o medico assistente empregára 
como ultimo recurso, tinha sido es- 
gotado sem proveito algum. 

Por esse tempo principiava eu a 
investigar muito na intimidade os 
phenomenos spiriticos, sem noções 
ainda da doutrina, mas já sabedor de 
alguns factos de curas singulares ; 
propuz então, e elle aceitou, o em. 
prego desse meio. 

Dirigindo-me a uma pessoa res- 
peitavel pelo seu saber e elevadas 
qualidades, que me fôra apontada 


como muito conhecedora e propug- 


nadora da doutrina, expuz-lhe o meu 
desejo e fui acolhido com a melhor 
boa vontade. 


Consultado um dos espiritos pre- 
postos a taes fins, declarou que só 
por meio de muita fé poder-se-hia 
obter a cura perfeita, podendo-se, 
entretanto, conseguir resultados tão 
beneficos que a ella se aproxi- 
massem. 

Com effeito, com a applicação de 
poucos medicamentos homeeopathi- 
cos meu irmão sarou em poucos dias, 
ficando apto como jámais estivera 
para entregar-se, como fez, aos la- 
bores da vida. 

E, cousa digna de nota, quando 
rarissimas vezes sentia quererem-se 
renovar os antigos padecimentos, 
bastava-lhe recorrer com fé a um 
copo d'agua e tudo desapparecia. 

A alegria que então experimentei 
foi indizivel e serviu-me para ele- 
var-me agradecido ao Creador de 
um modo até alli desconhecido, 

Agora, finalmente, que elle acaba 
de completar as provas desta exis- 
tencia, passando 45 annos a soifrer 
de cruel enfermidade, sendo-lhe 
apenas dado allívio nos ultimos sete 
em que foi implorada a clemencia 
divina; agora que foi arrebatado 
quasi subitamente por uma congestão 
pulmonar; eu me sinto cada vez 
mais confortado em minhas crenças 
e venho proclamal-o bem alto junto 
á sua sepultura. 


Manoel Fernandes F igueira. 
2, Novembro, 87. 


27 — Novembro 15 


À O dia de Únados 


O espirito é o que viyi- 
fica; a carne nada apro- 


veita, 
(S. JOÃO, CAP, vI, v. 68) 


Entremos na morada dos mortos 


Respeitosos curvemo-nos em face á 
grande cruz, que enfrenta o sombrio 


portico. 


Entremos, e ao pisar o pó do chão 
repitamos as palavras gravadas no 


frontespicio da entrada : Memento, 
homo, quia pulvis es el in pulvere 
reverteris, 

Esta symbolica inscripção, feita de 
bronze, gravada nc ferro e collocada 
á entrada da mansão dos mortos, deve 
pesar em nossa mentalidade e cha- 
mar-nos á meditação, 

Ella parece dizer-nos : que no chão 
das covas só existe o pó do chão: 
que os tumulos só guardam as cinzas 
frias dos corações sem vida ; que, nós 
os vivos, só devemos olhar para a 
grandeza dos tumulos pela grandeza 
das almas ; que as alturas dos sober- 
bos mausoléos nivelam-se pelas pe 
quenas cruzes das covas razas ; que 
a morte só quer em seus dominios o 
que lhe pertence—o pó do chão. 

E no entanto os vivos, esquecidos 
do salutar aviso, invadem os cemi- 
terios no dia de hoje. Homens, mu- 
lheres e crianças, sobraçando gran- 
des corôas de custosos reços, vão 
deposital-as sobre as pedras dos se- 
pulchros. 

Infeliz humanidade que se esquece 
das lettras de bronze, e que não 
sente oseu pero sobre o coração ! 

Homens ! Respeitac os mortos: 
mas sahi da materialidade ! 

Os mortos só querem sentimentos, 
que são as flores de nossas almas ; 
só querem lagrimas, quando são o 
orvalho bemdito que as perfuma ; 
preces, quando são as vozes sacro- 
santas da caridade. 

Homens ! Humilhae-vos, abaixae- 
vos e lêde vós mesmos o que man. 
dastes escrever sobre as brancas pe- 
dras que hoje adornaes com a osten- 
tação de vossas riquezas. Lêde— A qui 
jazem restos mortaes. 

Estas simples palavras dizem : 
Aqui está o producto de um traba- 
lho chimico, o resultado de muitas 
leis. 

Homens! Aprendei: os mortos 
em sua decomposição desprendem 

de si atomos que não perdem a sua 
natureza intrinseca. 


As moleculas que geometrica- 
mente se associam para a formação 
dos corpos de materia organica ou 
inorganica, tambem rão mudam de 
natureza, ainda que passem inces- 


santemente de um para outro sêr. 


Assim a molecula de ferro, que 
percorria no globulo sanguineo o 
corpo que ali jaz, póde agora estar 
prendendo as lettras de bronze no 


ferro do portão. 


As moleculas de nossos corpos 
mudam constantemente de proprie- 


tario, mas conservam sempre sua 
natureza intrinseca. 

Nada se perde, nada se cria—nós 
somos formados pelo pó de nossos 
antepassados. 

Assim bem póde acontecer que 
aquelles que, hoje, visitam os mortos 
levem em si atomos de materia que 
já lhes pertenceram. Nem nos deve 
surprehender que isso aconteça, 
quando sabemos que a materia obe: 
diente á força que rege os movi- 
mentos de seus atomos no turbilhão 
incessante de sua transformação, não 
se perde nem se aniquila ; quando 
sabemos que cem partes, em peso, 
de oxigeno combinadas com 12,50 
de hydrogeno formam agua, e que 
esta relação permanente e invariavel 
tanto se encontra na agoa formada 
pela combustão de uma chamma, 
como n'aquella que cahe das aboba- 
das dos tumulos ou dos céos de 
nossos olhos. 


TE — 


A me mm 

Será possivel, meu Deus, que o 
homem nasça, ame, tenha inspirações 
para ser sóinente um producto chi- 
mico de uma lei geral ? 

Não, e ainda uma vez não ! 

eus, creando-nos, deu-nos uma 
alma que sobrevive ao corpo, que 
continúa a viver como na terra, que 
sente c ama; que responde á nossa 
invocação, pois que a morte não a 
aniquila, só transforma o homem em 
um sêr que vive, pensa e ama. 

Nós respeitamos as cinzas de 
nossos antepassados, visitamos os 
mortos, porque uma voz nos diz 
que tudo não se acabou nelles. 

A veneração pelas cinzas dos que 
já não existem no nosso mundo, pro- 
va a vida d'além-tumulo e diz-nos, 
que a morte só transfigura gloriosa- 
mente o homem-animal no homem- 
espirito. 

Essa crença, esse respeito tiveram 
todos os povos em todas as épocas. 

No Egypto os grandes monumen- 
tos, os obeliscos, os restos de colum- 
nas, as grandes pyramides mostram 
aos homens de hoje o respeito dos 
antigos pelos seus mortos, Os Ro- 
manos e os Gregos tambem venera- 
vam os mortos enterrando-os á en- 
trada das cidades c ao longo das es- 
tradas,para que os viajantes os vissem 
e os respeitassem. Os chinezes tam- 
bem respeitam os seus mortos—elles 
os sepultam nos jardins, sob as gran- 
des arvores, para que protegidos pela 
melancolica sombra de suas folhas, 
ouçam as doces nenias que ellas 
choram ao descambar da tarde, dei- 
xando, cahir as folhas queimadas 
pelo sol do dia. 

Os nossos selvagens tambem ve- 
neram os seus guerreiros mortos. 
Elles revestem de mysterios a ideia 
de uma outra vida—preparam os 
mortos para o viver do tumulo, dão- 
lhes armas e sustento; fallam-lhes ao 
ouvido palavras só ouvidas por elles. 

Essa veneração pelos mortos entre 
todos os povos e em todas as épocas 
não demonstra a crença geral de 
que a vida se prolonga além do tu- 
mulo ? que ha em nós alguma cousa 
que sobrevive ao corpo, que não 
morre como a materia bruta ? 

Entre nós que nos dizemos adi- 
antados, não se manifesta o mesmo 
respeito? Porque nos descobrimos, 
quando passa um enterro? Será que 
queira ros mostrar veneração á ma- 
teria em putrefação ? 

Por que somos incapazes de esbo- 
fetear um morto ou cuspir-lhe sobre 
o rosto ? será tambem receio de re- 
presalias ? 

Certamente que não. E'a voz da 
consciencia que nos diz, como a do 
tumulo, que o espirito não se ani- 
quila—que elle sobrevive ao corpo — 
está ali, nos vendo, nos ouvindo, 
sentindo e vivendo comnosco. 

Felizmente hoje o spiritismo veiu 
confirmar as crenças dos antigos, 
fazendo-nos pelos factos materiaes 
tocar com o dedo e vêr com os olhos 
a alma e a vida futura. 

Abençoada doutrina que pela fé 
viva da razão nos dá esperança de 
encontrarmos um dia os entes que- 
ridos cuja ausencia hoje choramos! 

Assim vós que piedosamente vi- 
sitaes os vossos mortos,orae por elles, 
porque as vossas preces serão as sin- 
gelas flôres que lhes offertaes com a 
expressão sincera e meiga de vossas 
saudades. 

E nós, que temos a certeza da 
vida futura, da solidariedade que 
liga todcs os seres no passado, no 
presente e no futuro, tambem ora- 
remos—tambem pediremos ao Pae 
de Misericordia, que se amercie 
dos que soffrem, e que as vozes de 
nossos corações, unindo-se ás vossas 
preces, subam aos céus, para que 
abençoadas desçam, como um or- 
valho santo, aos corações endurecidos 
que não querem ainda a agua viva 


Te e e em 


da fonte de Jacob para a aridez de 
suas crenças. . 

Paz e fraternidade. 

2 de Novembro de 1887. 


S. Dias. 


POSUN” "a 
Segunda conferencia spirita, 
seientifica e social 


POR 
A. pa Siva NETTO 


(Continuação) 

Taes algarismos, #0 passo que as- 
sombram a imaginacão, atiram com 
a idéa do « nada » fóra dos dominios 
da razão humana. Citarei as proprias 
palavras do ilustre sabio inglez. Diz 
Crookes: « para dar idéa de algaris- 
mo ainda tão grande (um quintil- 
lião ), tomo um balão, faco m'elle o 
vatuo e furo-o com a faisca da bobi- 
na inductiva. Essa faisca produz 
abertura completamente nicroscopi- 
ca, porém bastante grande para per- 
mittir ás moleculas gazosas entrarem 
no balão e distruir n'elle o vacuo.» 


« Quanto tempo se julgará ser 
preciso, em taes condições, para esse 
pequeno recipiente se encher de ar ?» 

« Será esse tempo, uma hora, um 
anno, um seculo ? » 


« Será preciso uma eternidade, um 
tempo tão enorme, que a propria 
imaginação seja impotente para per- 
feitamente concebel-o ? » 

« Serão precisos quatrocentos mi- 
lhões de annos, tempo tal, que con- 
forme as previsões dos astronomos, 
o sol terá exgotado sua energia calo- 
rifica e luminosa, e estará completa- 
mente extincto ? » 

Crookes servio-se do calculo feito 
por Johnston Stoney, autoridade na 
sciencia de calcular, que provou con- 
ter um centimetro cubico de ar, um 
sextillião de moleculas. 


Ora, o balão do qual se servio 
pa Crookes tinha 13,5 decimos centime 
tros cubicos; portanto, encerrava 
um septillião, dusentos e vinte e oito 
sextilliões,dusentos e cincoenta e dois 
quintilliões e tresentos e cincoenta 
quatrillões de particulas de gaz de- 
baixo da pressão normal d'atmos- 
phera. Calculada a entrada do ar no 
balão, pela abertura acima referida, 
em cem milhões de moleculas por 
segundo, seriam precisos um total 
de quatro centos e oito milhões, qui- 
nhentos e um mil, setecentos e trinta 
e um annos para se encher o tubo 
de Geisler ! 

Se assim fosse o caso, e neste mo- 
mento preparassemos um balão 
semelhante ao empregado por Croo- 
kes, não o veriumos encher-se de ar 
antes de todos nós havermos termi 
nado as nossas multiplas encarnações 
terrestres e planetarias; podemos 
mesmo dizer, nunca elle se encheria 
d'essa mistura de oxigenio e azote, 
porque antes da terminação de tão 
longo periodo a nossa atmosphera 
estará transformada. O nosso proprio 
planeta já terá talvez completado à 
phase de pequeno sol futuro pela 
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qual tem de passar. Da nossa propria 
via lactea, quem sabe o que della 
existirá, a não ser a materia de todos 
| os seús astros novamente entrada na 
montueira dos corpos dissolvidos ? ! 
Teremos n'essa região do 
' Universo, uma das grandes noites de 
7Zyaus-Brahma--Swayambhouva da 
concepção aryana, em substituição 
do grande dia que actualmente ahi 
reina. E os espiritos oriundos da ter- 


então. 


ra, do nosso systema planetario, da 


nossa via-lactea em summa, onde 
estarão elles ? 

E 
na categoria de obreiros perfeitamen- 
te conscientes na eterna officina do 


Universo ! Sim n'essa officina onde 


natural que pairem radiantes 


se inspiram os verdadeiros poetas, € 
que inspirou a Rossetos seguintes 
versos : 

Le Ciel devintun livre ou la Terre etonnce 

Lut eu lettres de feu Uhistoire de l'année. 

O caso, Senhores, é encher-se O 
tubo de 
pouco referidas em menos de hora 
e meia! Esse facto prova a extre- 
ma pequenez das particulas que pas- 
sam por aquelle microscopico bu- 


Geisler, nas condições a 


raquinho ; isto é, passam não cem 
milhões por segundo, mas sim 
tresentos quintillões de particulas 
no mesmo espaço de tempo. A 
materia, que passa pelo bura- 
quinho feito pela bobini inductiva, 
já nos assombra com sua divisibili- 
dade. mas não é ainda a materia no 
estado radiante. Para dar idéa da 
materia radiante Crookes enventou 
um apparelho ao qual chamou radio- 
metro. E' um recipiente mais ou 
menos à semelhança do tubo de 
Geisler, dentro do qual dispoz tenu- 
es palhetas metalicas, que se movem 
ao mais leve impulso. Antes de 
fazer-se o vacuo no radiometro, as 
palhetas conservam-se immoveis. 
Feito o vacuo e exposto o radiome- 
tro aos raios de luz, vê seas palhetas 
moverem-se vertiginosamente. 


A materia radiante, pois, atraves. 
sa os póros do vidro, e põe em mor 
vimento as palhetas. D'ahi se con- 
clue ser ella muito mais tenue do 
que o ar. 


Pois bem, tão tenue, tão quintes- 
senciada, tão impalpavel quanto essa 
experiencia nos demonstra ser a 
materia n'aquelles dois estados flui- 
dico3, ainda assim é grosseira em 
presença da materia infinitamente 
mais subtil, que constitue o ser espi- 
rito. E' no sentido da materia n'esse 
estado infinitamente subtil, que to- 
mamos a palavra immaterial appli- 
cada á alma,a qual é imponderavel 
por tal fórma, a ponto de não po- 
dermos mesmo comparal-a com a ma- 
teria no estado radiante. 


Antes de entrar em considerações 
á cerca das forças physicas, seja-me 


permittido lembrar aquilly que os 
meus confrades sabem tão bem como 


ritos » não é obra exclusiva do im 


eu ; isto é, queo « Livro dos Espi. 


mortal vulgarisador do espiritismo 
no occidente. De Allan Kardec, n'esse 


— ilb 


jivro elementar, só ha o monumental 
prologo, e explicações dadas aos 
testos das respostas dos Espiritos ás 
proprias perguntas inspiradas e for- 
muladas por elles. Assim, pois, as 
doutrinas e redacção do livro per- 
tencem aos seguintes Espíritos : — 
S. João Evangelista. S. Agostinho, 
S. Vicente de Paula, S. Luiz, Es- 
pirito de Verdade, Socrates, Platão, 
Fénelon, Franklin, Swendenborg e 
outros. 


Pois bem, os que me estam ou- 
prestem toda attenção ao se- 


topico do Livro dos Espi- 


vindo, 
guinte 
ritos: 
« Ha exactidão no dizer que os 
Espiritos são immateriaes ? n 


« Como definir-se uma cousa 
quando não se tem termos de com- 
paração, e com linguagem insuffi- 
ciente ? Um cego de nascença pode 
definir a luz ? Immaterial não é o 
termo ; incorporeo seria mais exacto, 
porque deves bem comprehender que 
o Espirito, sendo uma creação, deve 
ser alguma cousa; é uma materia 
quintessenciada, mais sem analoga 
para vós, e tão etherisada que não 
póde cahir debaixo dos vossos sen- 
tidos.» 


O mnósso mestre Allan-Kardec 
elucida o topico, que acabei de citar, 
com as seguintes palavras: 

« Dizemos que os Espiritos são 
immateriaes, porque a essencia d'elles 
diff:re de tudo quanto conhecemos 
com o nome de materia, Um povo de 
cegos não teria termos para exprimir 
a luz e seus effeitos. O cego de nas- 
cença acredita ter tadas as percepções 
pelo ouvido, pelo olfato, pelo paladar , 
e pelo tacto; não comprehende as 
idéas que lhe seriam dadas pelos sen- 
tidos que lhe faltam, Da mesma sorte, 
com relação á essencia dos seres so- 
bre humanos, nós somos verdadei- 
ros cegos. Não podemos definil-os 
senão por com parações sempre im 
perfeitas, ou por esforço de nossa 
imaginação. » 

Ha no prologo d'aquelle livro as 
seguintes palavras: « Não se enga- 
nem : o estudo do espiritismo é im- 
menso: apalpa todas as questões da 
metaphysica e d: ordem social; é 
um mundo completo que se nos des- 
venda; deve causar espanto de ser 
preciso tempo, e muito tempo, para 
adquirilo ? » 

Senhores, o padre Secchi, o sabio 
director do observatorio astronomico 
de Roma, em sua obra « Unidade 
das forças physicas » fez a synthese 
do conjuncto dos factos observados 
e adquiridos até então pelas experi- 

encias de physicos illustres,taes como 
Grove e Tyndal, e diz que para se 
explicar todos os phenomenos do ca- 
lor bastam a inercia e a impulsão 
mecanica. Quanto ás outras forças 
physicas e chimicas as reconhece inu- 
teis como primitivas. 

Depois de passar em revista a 
theoria mecanica do calor, e dizer 
que essa receberá appoio mais va- 
lioso pelo estudo da luz e da electri- 


Cidade do 


penar domeju Cão rere 
ples estudo do equivalente meca nico, 
cujo dado experimental mostra im- 
piricaimente a permanencia do movi- 
mento e da energia, ou por outra a 
a(indestructibilidade da força», assim 

como as experiencias de Lavoisier 

demonstram a « indestructibilidade 

da materia », o padre Secchi faz se n 
tir que devemos pôr de lado as ten. . 
dencias abstractas, as qualidades oc- 

cultas dos corpos e os numerosos 

fluidos imaginados para explicar os 
agentes physicos, e afirmar que ato: 
das as forças physicas dá natureza 

dependem do movimento. » 


ves 


Assim diz que « toda acção meca- 
nica » póde se reduzir ao choque de 
massas finitas, cujo choque passa ás 
moleculas infinitamente pequenas e 
se transforma afinal em calor. Vice- 
versa do calor diriva a potencia me- 
canica, quer debaixo da fórma de 
movimento molecular chimico, quer 
debaixo de dilatação calorica. » 


Além de outras considerações 
acerca da existencia do ether, o sabio 
padre ajunta as seguintes : —« Existe 
no espaço e no interior dos corpos 
uma materia mais tenue, a qual, por + 
sua acção de inercia, é capaz de 
distruir os movimentos das massas 
ponderaveis, e, por suas leis de equi- 
librio e de pressão, pódel'manter as 
macas pesadas á distância, ou mêsmo 


aproximal-as, e em geral actua como 
um fiuido. » 


u A propagação successiva da luz. 
nos revela a existencia d'essa mater 
subtil espalhada por todo o Uni- 
verso, aqual com suas vibrações ~ 
não sómente produz afsensação då 
claridade, mas tambem as'acções ca- 


lorificas e chimicas entre oscorpos 


collocados á distancia » 


terior de todos os corpos diaphanos | 


MaA 


Į 
pa 


4 


yin 


« Essa mediania espalhada pelo in- SE 


ou opacos, com seus movimentos de lv 
transporte, é a causa d'esses pheno. = 


menos que constituem a electricidade 
dynamica e o magnetismo, e, entra 
em acção nas operações chimicas. 
Com seu movimento, serve o trans- 
portar a força de uma parte á outra 
das massas postas em contacto nas 
combinações voltaicas, e com suas 


pressões ovcasiona, repulsões eletrico 


—staticas. » 

« Essa MEDIANIA não é um principio 
differente da materia ordinaria, rela- 
tiva á substancia, mas suppõe unica- 
mente uma condicão, um estado dif- 
ferente d'aquelle que constitue os 
corpos chamados ponderaveis. Esse 
estado seria aquelle de desaggregação | 
completa outenuidade muitoigrande, 
pela qual, sendo reduzida aos simples 
athmos elementares, ella penetra por 
toda parte, tanto nos espaços plane- 
tarios como no interior dos corpos.» 

«A materia assim reduzida é cha- 
mada ether. Ella é inerte e sugeita a 
todas as leis da mecanica ordinaria, 
e se denomina immaterial por abuso 
e em sentido opposto da materia 
pesada » 

(Continúa) 
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lXogamos aos mossos sup- 
seriptores, que têm nirdado 
de residencia, comimunicii= 
Feme-nos seu novo endereço 
, 5 ár; 
pára lhes faser chegar ás 
micos varios numeros do «Ite- 
formador», que têm sido re- 


compbiacios pelo correio. 
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Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos ubaixo a relação cas publicações com que 
pervuitamos + 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior, S. Puuo 
105 ruu de W João, 

O Xspiritismo—jornal de estudos psycholo- 
jicos. Kedactor D. Antonio dgpilva Pessanha, 

isba, 102 Rua Augusta, < 


_ Light- journal of psychical, occult and mys- 
tical research, Charing Cross. London, 16 Cra- 
ven Street. 


Hteligio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosophy. All letters should be 
addressed to Joln O, Bundy, Chicago, 92. 1. 
Salle Street. | 


Golden Gate—a journal of pratical reform 
devoted to the elevation} of Humanity in e 
life, and a search for the evidences of life 
beyond. Editor J. J. Owen, San Francisco, T34. 
Montgomery Street. Terms $2.50. 


The Carrier Dove—an illustrated monthly 
magazine devoted to Spiritualism aad Reform. 
Editur Mrs. J. Schlesinger, Sau Francisco, Ca- 
liforny, 32 Ellis Street, 

The World's Advance — Thought—Salem , 
(Oregon) (United States). 

Its Harbinger af Light—a monthly journal 
devnted to zoistic science, freeihoughr, spiri- 
tuaism and the harmonial philosophy. Pro. 
pri stor W. H. Terry. Melbourne, Skgltussel] 
street. Price 6 d. i 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardes, 
Géant H. Joly. Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix lá francs par an, 

La Chaine Magnétique—fTondée en 1879 sous 
la direction de M, le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Aulfinger. Paris, 15'rue du Four-Sain!- 
Germain. Prix 9 frances par an. 


Journal du Magnetisme— onde en Sta, pa” 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 
sous la direction de M; H, Durville. Paris, 5 
Boulevard du Temple. Prix 7 frances. 

Le Spiritisme-—organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Dolatne, Paris, 
38 rue Dalayrac, prix 6 fr. 

La Vie Posthume—revue mensuelle, sons la 
dirention de M. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix d fr, ; 
` La Lumiére—=révélation du nouveau spiri- 
tüalisme. Organe des spiritualistes indépen= 
dants, sous ly direction de Mme. LucieGiange, 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency 75, Prix de Pabonnement Hwultatil, le 
minimum est de six francs, 


La Pensée Nouvelle—orzane de recherches 
psychiques et de philosophie expérimeniale, 
paraissant le premier de chaque mois. Rédac- 
teur-gérant M. ly. di Rienzi, Paris. Rue de 
Sevres 155, Prix 3 fr. 5) par an. 

La Religion Laïque et Universelle—organe 
de régénération sociale, parnissint le Set le 23 
de chaque. mois, sons da direction philoso- 
phique de M. Ch. Fauvety, Correspondance 
araeo au gérant M. P, Verdad Nantes. Prix 

r, 


Le, Magicien—jouras | desscithces oceultra 
physiologiques, philosophiques et mag étiques, 
paraissant le Det le 25 de hague mois. Dire- 
ctrice Mme, Louis Mond. Lyon, Rue Terme ld. 
Abonrement un an 10 fr. ~ 


Le Maqnitisno Therapentique-organo de la 
Société Magnétique de Genéve; quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Sené, Genève, 
28 rue St. Léger, prix 1 fr. 25, 
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Lumière ct Liberté—jouroa  hmanitaire 
instructif, philosophique, emancipateur, qui 
parait tons les deux mois. Genève. 33 rue du 
tene. Prix 3 tr. 


Le Mèssager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H. Saive, 
Liége. 24 Boulevard de la Souvenière, prix Str. 


De Itots—journal spirite, organe du groupe 
spirite de Rots, écrit en français et en flamand. 
Ostende. Clhaussée de TheurouP, prix 3 francs. 

Monitur Spirite et Magnésique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin, Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50. 

Les Sciences mistériguses — revue mensuelle 
de Psychologie spéculative et expérimentale, 
védigêo par un Comité. Elle est purement 
éclectique, Bruxelles, Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


Gazetta Magneto -Scientifica—hollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico. Si pubblica per trimestri, Bologna, 
Via Ugo Bassi n, 29. a 

Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
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relações sejam comprovadas por 


fa. 
ctos authenticos. Assim é que, em 
todos os tempos, pessoas houve do- 
tadas de mediumnidades mais ou 
menos desenvolvidas. Outra cousa 
mais do que isto não era a arte que 
em tempos passados se denominava 
psychomancia, a qual consistia na 
udvinhação pelarevocação das almas 
dos mortos, em cavernas, subterra- 
neos ou antros obscuros; ou tam- 
bem passando se a noite deirado so- 
bre pelles de animaes, á espera da 
apparição e da resposta dos mortos. 

Occorre:nos que Juliano, o Apos- 
tata, accusou os primitivos christãos 
de evocarem os mortos nas vigilias 
que faziam ecbre os tumulos dos 
martyres. I curiosa à resposta que 
o bispo Cyrillo, canonisado depois 
pela csreja, deu ao imperador :—« o 
que teria sido interdicto aos judeus 
não poderia ser praticado por chris- 
tãos. + — Esqueceu-se S. Cyrillo de 
que os christãos se permittiam (e com 


todas as épochas fallar á imaginação 
popular. 

Supersticiosamente, dissemos; e 
com efleito acreditavam os pagãos 
que eram as divindades que fallavam 
por intermedio das sibyllas, Assim é 
que Senecca, por ser pagão, não po- 


á regra geral, define os oraculos : a 
vontade dos deuses annunciada pela 
bocca dos homens. 

Entretanto dez seculos antes, na 
vespera da batalha de Gelboé, Sa u 
se dirigia á pythonisa de Endor para 
consultar, não a Jeovah, mas ao es 
pirito Samuel ! 

Não se creia que a divergencia 
entre aquelles que attribuem a causa 
do phenomeno aos deuses e os que a 
attribuem aos homens esteja na di- 
versidade de crenças entre polytheis- 
tas e monotheistas, porque ainda 
hoje ha homens que acreditam que 
as manifestações do Velho Testa- 


dendo, embora philosopho; furtar-se . 
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razão se permitiem) muitas outras 
cousas, interdictas não obstante aos 


apenas a alimentação com animaes 
mundos, a convivencia e alliança 
com gentios. 

O estudo da historia não póde dei- 
xar duvidas sobre taes relações; são 
os proprios sacerdotes daquelles an- 
tros e subterraneos, que afirmavam 
serem elles interpretes apenas, pois 
que ouviam as palavras da propria 
bocca do morto. Entretanto o modo 
de manifestação differia de caverna 
para caverna: em umas o sacerdote 
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colóricos publicado por ls Sociedad Espiritista 
Montevideana. Año XVI. Se publica del 15al 
og de cada mes, y Se reparte gratis. 


La Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


La Verdad—revista mensual ; director José 
Mayner, Kingston (Jamaica) 89 East St. Precio 
15 centavos 


La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cubas 


38 Colon. Gratis para todos. 

La Irvestigaciou—periodico espiritista. Se 
publica tres veces al mes Puerto-Principe : Ri R$ ; 
(Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. oro. ou sacerdotisa respon dia directamen- 
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tras a resposta vinha em sonhos ; 
em outras ainda em bilhetes feixa. 
dos; em mais outras por meio de 


Lu Alborada—revista quincenal de littera- 
tura, estudios psicolovicos e interesses gene- 
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sortes, etc. 

Sabe-se como foram afamados to- 
dos os oraculos, desde o mais antigo 
--0 de Dodona --até o ultimo—o de 
Antinous —: os proprios reis das 
mais longinquas terras enviaram 
emissarigs a lhes fazer consultas. A 
pythonisa de Delphos, que se dizia 
interprete -do Deus Appollo, ou as 
sibyllas dos outros oraculos mais 
não faziam do que prestar a sua me- 
diamnia á curiosidade das multidões, 
| que para ellas accorriam. 

Mas, si era em tão grande numero 
que os homens procuravam consultar 
os oraculos. é que o mysterio, com 
que supersticiosamente se cercavam 
phenomenos tão naturaes, ha de em 


| e e 
e 


Os oraculos 


As relações do mundo visivel com 
os seres que já se despojaram da 
materia constituem a essencia intima 
do spiritismo. 

Este vem apenas dar a confirmacão 
do facto: porém, mais do que isto, 
deduzir delle as consequencias mo- 
raes e philosophicas, que devem acar- | 
retar a transformação do planeta. | 

Como lrcto, as communicações dos | 
vivos com os mortos são acquisições 


| 
| 
de todas us pochas. Percorra-se a | 
historia inteira, e um só periodo não | 


se deixará de encontrar, sem que taes 


judeus: para exemplo sejam citadas 


mento, e nomeadamente.as de Moy- 
sés, foram feitas pelo proprio Deus ! 
Demais os mesmos pagãos, depois de 
algum tempo, admittiram que. nem 
só os deuses, mas tambem os heróes 
tinham o privilegio dos oraculos. 

Os factos de Socrates, de Pausa- 
nas, de Theodorico, aquelles que se 
deram nas cruzadas, as visões de 
Mallebranche, de Pascal, etc., as pre: 
dições de todos os tempos, são teste- 
munhos historicos irrecusaveis, que 
afirmam, a não deixar duvidas, a 
verdade das communicações das al- 
mas dos mortos. 

O spiritismo, portanto, teria um 
pobre mister, si elle viesse hoje ape- 
nas demonstrar o que já é affirmação 
de todos os tempos: mais do que 
isto, elle aspira ser uma das alavan- 
cas aue impellem o mundo no seo a 
progredimento incessante, Entrando 
em relação com as proprias almas, 
elle pretende descortinar a-vida de 
além tumulo, conhecer bem funda- 
mente as forças vivas da natureza , 
que collaboram na obra divina. Seo 
mister, pois, é trabalhar na obra da 
regencração social, pela moralisação 
do homem ; é tambem auxiliar o pro- 
gresso material pelo descortinamento 
dos segredos naturaes que a sciencia 
ainda não soube desvendar. Tem 
assim o spiritismo uma parte moral 
e uma parte scientifica; por isso é 
que o podemos chamar a philosophia 
em acção, 

Elle difere fundamentalmente da 
velha psychomancia : emquanto por 
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esta arte tratava'se das Cousas terre- 
nas e buscava-se advinhar o futuro, 
o spiritismo formalmente regeita taes 
indagações. 


NOTICIA RIO 


Um livro.—O Sr. Charles Ri- 
chet, director da Revue Scientifique, 
acaba de publicar um volume intitu- 
lado Essa? de Psychologie Générale 
Esta noticia, dada por este modo, 
deve causar certa satisfação aos lei- 
tores spiritas daquelle periodico scien- 
tifico. Basear-se-á este contenta- 
mento nas sympathias que entre os 
spiritas conta tal folha, a qual foi a 
primeira que em suas paginas aco- 
lheu os artigos, sobre levitação, do 
Sr. Rochas, e sobre hypnotismo. 
Além disso em uma circumstanciada 
noticia bibliographica sobre o livro 
do Dr. Paul Gibier, que lamentou 
não terem os homens de sciencia se 

reoccupado ainda com o estudo dos 
importantes phenomenos spiritas, 
afirmou que já se occupavam da 
questão nem só o seu director como 
tambem pesquisadores competentis- 
simos, aquelles mesmos que começa- 
ram pelo começo. Demais, sempre 
que se falla na Revue Scientilique, 
não sabemos por que associação de 
idéas vem logo á memoria um certo 
romance spirita, não ha muito appa- 
recido em Paris, mas assignado infe- 
lizmente por um pseudonymo. Não 
se alegrem, porém, demasiadamente 
os nossos confrades: o fim do Sr. Ri 
chet coma publicação do seu livro 
foi provar quea cellula viva basta 

ara explicar todos os phenomenos 
intellectuaes ! Nesta ordem de idéas, 
a conclusão de seos estudos é: «(Que 
os phenomenos psychicos são phy- 
sico-chimicos, como o são os phe- 
nomenos physiologicos. » 

E' de presumir que os que come- 
çararami pelo começo cheguem iden- 
ticamente ás mesmas conclusões. 

“Pobre alma, como te afundas no 
nada, quando os sabios honram-te 
com as suas pesquizas ! 


Mme. Fairchild.=Transcre- 
vemos, com venia, dó nosso collega 
La Lumière a seguinte noticia : 

«Nosso respeitavel amigo M. Hel- 
leberg, enviou-nos um numero da 
Gazeta Commercial de Cincinati, 
datada em 7 de Agosto, contendo 
uma carta do Dr. Wolfe, sobre um 
notabilissimo assumpto. Mme Fair- 
childe possue faculdades extraordi- 
narias: obtem materialisações de es- 
piritos, escripta directa e muitos ou- 
tros phenomenos. 

Durante a estada della em Cinci- 
nati, o Dr. Wolfe offereceu-lhe hos- 
pitalidade, e entregou-se. como pes- 

uisador consciencioso, ao estudo 
os phenomenos poderosos desse 
medium. No dia seguinte ao de sua 
chegada, pediu ao doutor que depu- 
zesse diversas ardozias molhadas em 
pontos differentes da casa, sem desi- 
gnal-os; O doutor seguiu suas instru- 
cções e fechou as ardozias em uma 
burra, cuji chave só elle tinha. 
Achando-se á mesa, Mme. Fairchild 
advertiu ao doutor de que via a seo 
lado um homem de cabellos grisa- 
lhos, que lhe dizia: «meo amigo, 
escrevi-vos sobre uma das ardozias.» 
Pelá descripção, o doutor reconheceu 
um. de seos amigos, e esta supposição 
justificou-se depois. Diversos espi- 
ritos foram assim annunciados. Ão 
levantarem-se da mesa, encontra- 
rámse nas ardozias as communica- 
ções esperadas. Além da escripta di- 
recta, obtida nestas condições intei- 
ramente excepcionaes, diversos phe- 
nomenos se produziram em presença 
de Mme. Fairchild. 
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1.º Vozes de espirito: fizeram-se 
ouvir em varios pontos da casa, sem 
a Presença immediata do medium. 

2.º Moveis e outros objectos ca- 
hiam na passagem do medium, como 
folhas sacudidas por ventania. 

3.0 Seo antebraco cobrio-se de 
linhas vermelhas um pouco elevadas, 


racteres symbolicos ; isto sem ne- 
nhum acto de vontade d sua parte 

4.º Mme. Fairchild viu-se muitas 
vezes em um relancear de olhos, des: 
pida de suas joias, que eram transferi- 
das para a mão fechada do Dr. Wolfe. 
No momen.o em que cram-lhe en- 
tregues, quando se preparava para 
repol-as nos seos respectivos logares, 
eram de novo transportadas para o 
bolso de uma outra pessoa. Isto em 
pleno dia. 

5.º As cartas no correio, endere- 
çadas ao Dr. Wolfe, foram-lhe muitas 
vezes annunciadas por Mme. Fair. 
child co» a offerta de lhes fazer che- 
gar ás mãos. Dentro de alguns mi- 
nutos, taes cartas appareciam sem 
enveloppes, e na hora do serviço 
postal ordinario, elle rece“ia os en: 
veloppes vastos. mas intactos. 

6.º Ella leu cartas que o doutor 
trazia comsigo, com tanta precisão 
como si as tivesse aberias diante dos 
olhos. 


7.º Esfregando as mãos uma na 
outra, e soprando por cima, ella fa- 
bricou varios metros de um tecido, 

8.º O Dr. Wolfe aflirma ter visto 
as materialisações as mais completas, 
ficando o medium sempre visivel. 
Conversou durante qo minutos com 
o espirito Plimpton, segurando-lhe 
nas mãos. Passeou com este espirito 
no quarto, apresentando-o a dilfe- 
rentes pessoas, entre ellas ao Dr. Ge- 
rard, advogado e ao Dr. Walnut, 
medico homceopatha em Covington. | 
Que podem objectar-nos os thcoso 
phos occulistas da India bouddhica, 
que reivindicam em favor dosadeptos 
sómente o poder de transportar as 
cartas atravez do espaço ? Não 
vêm-se nestes factos a munifestação 
de uma potencia soberana que quer 
hoje espalhar a veraade na massa 
humana. desmonopolisar os templos 
democratisando o phenomeno, e es- 
tabelecer o reinado do espirito no 

seio da livre natureza ? Façam o que 
quizerem as potencias sacerdotaes 
bouddhicas ou outras, não poderão 


deter por mais tempo os thesouros 
da verdadeira sciencia occulta. 


Ha uma optima razão para que 


assim seja: é que os v:rdadeiros ini- 
ciadores estão por toda parte espa- 
lhados com tal fim. Estes iniciadores, 
estes operarios, estes 
são os invisiveis. 
sabio torna-se pequeno a seo pesar, 
porque o invisivel é forte, e porque 
o mediumnato deve ultrapassar o ade- 
ptato, 


instructores, 
Hoje o homem 


Para a historia do spiri- 


tismo. -Em sco livro Tableau de 
Paris, diz Mercié que ahi havia nos 
fins do seculo passado uma sociedade 
spirita, «Esta seita, diz elle, acredita 
na volta dos espiritos a este mundo. 
Ouvi varias pessoas que estavam 


realmente persuudidas de que exis- 
tem meios para evocal-os. Estamos 
cercados de um mundo de que não 
nos apercebemos. Em torno de nós 
existem seres de que não temos idéa ; 
dotidos de uma natureza intellectual 
superior, eiles nos veem. Não ha 
vacuo no universo: eis o que asse- 
guram os adeptos.» 


O Dr. Wahu.—Acaba de aban- 
donar as vestes carnaes o velho con 
frade Dr. Wahu “pirita da primeira 
hora, esforçado propagandista dei 
xou afinal, após ns 85 annos, as 
cadêas que o retinham neste carcere 
da vida. Da vida! Mas o que éa vida 
sinão a morte do espirito ? Mas do 
que antes, está agora o nosso irmão 


formando lettras, monogramas e ca- 


em crenças verificando esta verdade 
que tanto proclamou. j 

Ao olhar para traz, ao vêr as con- 
vicções que soube incutir nos outros, 
ao inventariar os trabalhos que não 
deixou por fazer, deve o espirito 
Wahu estar com a serenidade da 
consciencia satisfeita : ter o céo na 
alma, Do 

Possa elle com mais vigor, acer- 
cando-se de todos nós, emprestar-nos 
as forças que não temos, mas dese- 
iamos. 


Manifestações em sonhos. 
— A pezar de todos os pezares, a ver- 
dade dos ensinos spiriticos se vai pa- 
tentcando, aos que estudam com 
animo desprevenido os phenemenos 
da vida. RUA: 

Ha pouco dias, um cavalheiro dis- 
tincto da nossa sociedede, o Dr. F. 
F., disse a um amigo nosso : 
Amigo, goje ninguem me convencerá 
do contrario ; tenho tido provas, que 
só o spiritismo me explicou racional- 
mente ; entre ellas estas: 

Uíma noite sonhei que um amigo 
mes, que se achava na Europa, havia 
| chegado a esta Córte, e me trazia de 

resente um jogo de diccionarios. 
No dia immediato, ignorando inteira- 
mente a sua chegada, fui procural-o 
e encontrei-o em casa. Dirigindo-me 
a elle, depois dos comprimentos do 
estylo, disse lhe venho buscar o pre- 
sente que me trouxeste, 

Elle quiz fingir-se surprezo, ou 
antes tinha razão para fical-o ; per- 
guntou-me: « (Que presente ?» « Os 
diccionarios que me trouxeste » res- 
pondi-lhe cu. «De facto, t'os trouxe, 
mas como o soubeste? eu a ninguem 
o disse.» 

Outre vez sonhei que collocavam 
ramos de flores nos vasos do meo 
jardim ; accordei e disse- á minha 
senhora, que respondeu-me: E' um 
sonho. 

Pela manhan, porém, ferifiquei, 
que realmente haviam posto, para 
obsequiar-me, um ramo de flores em 
cada vaso.» E como estes, contou 
muitos outros factos. 

Nós sabemos já que, por occasião 
do dormir do corpo, o espirito, essa 
entidade que a elle está preso durante 
a vida terrena, vaga, estuda, observa 
e pode conservar a lembrança do 
que viu e ouviu. 
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MISCELLANEA 


Divina Epopéa 
DE 
JOÃO EVANGELISTA 


Pranstadada para versos heroicos por 
F. L, Bittencourt Sampaio. 


(Continuação) 


CANTO 1X 


Ao passar encontrou Jesus um homem 
Cego de nascimento. E os seos discipulos 
Esta perguuta lhe fizeram : »—Rabbi, 
Foi por peccado proprio, ou foi por causa 
De seos pais, que nasceu este homem cego ? » 
Respondeu-lhes Jesus : 
— «Não que peccasse 
Nem elle, nem suos pais, mas se fizessem 
N'elle as obras de Deus. Assim importa, 
Qu'eu as obras pratique, n'este mundo, 
D'aquelle que enviou-me, emquanto é uia: 
Chega a noite, e ninguem em trevas obra : 
No mundo estando, sou a luz do mundo,» 
Dito isto, Jesus cospiu na erra, 
E tendo cv'a a saliva feito um lódo, 
Alli mesmo com elle untou do cego 
Os olhos, e lhe disse : 
— «Vai lavar-te 
No tanque Siloé, 2—que vale o mesmo 
Que dizer enviado. —E Já partindo 
Elle (oi, e lavou-se ; e regressando 
Abriram-se-lhe os olhos. 
Seos vizinhos, 
E aquelles que esmolando o viram d'antes, 
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otro si conversavam d'esta sorte ; 
«Não será este por ventura o moço 
Que sentado pedia sempre esmola t» 
Uns respondiam: «Sim, é elle mesmo,» 
Outros diziam : «Não, não é 0 cego, 
Mas alguem que com elle se parece,» 
— «Sou eu mesmo,» dizia o pobre moço. 
Perguntaram-=lhe pois :— «Como te fòram 
Abertos os teos olhos?» Respondeu-lhes : 
— «Aquelle que chamaes Jesus nos olhos 
Untou-me lôdo, e disse; Vai lavar-te 
No tanque Siloé; e tendo eu ido 
Lavei-me, e comecei a vêr do todo.» 
Perguntaram depois :— «Oude esti ella ? » 
Respondeu-lhes :— «Não sei» 
Então levaram-no 
Perante os Phariseus, E foi num sabbado 
Que Jesus fez o lôdo, e abriu-lhe os olhos, 
I os proprios Phariseus o interrogaram : 
E elle disse :— Nos olhos pôz-me lôdo, 
E lavei-me, o estou vendo.» 
Tal ouvindo, 
Alguns dos Phariseus logo disseram ; 
—sOra, este homem, que não guarda o sabbado, 
Enviado de Deus não é.» Mas outros 
Assim diziam :— «Como pode um homem 
Fazer, si é peccador, prodigios d'estes fy 
Havia dissenção entre elles proprios. 
E ao cego perguntaram :— «Tu que (dizes 
D'aquelle que com lôdo abriu-te os olhos f» 
tespondeu-lhes o cego :— «Só vos digo, 
Que um propheta elle o é.» 
Porém, não criram 
Os Judeus que elle houvesse estado cego, 
lI que tivesse recobrado a vista, 
Emquanto os pais do mesmo não chamaram, 
B não interrogaram nestes termos : 
— «B' este o vosso filho, que nos «dizem 
Cego de nascimento ? Como pode 
Elle agora estar vendo f» Responder 
Assim os pais do moço ; 
— «0 que sabemos, 
Eº que este é nosso filho, e que nascêra 
Completamente cego ; e como agora 
llo vê, não sabemos, nem tão pouco 
Quem seus olhos abriu, Interrogae-o: 
Tem elle edade ; que por si responda,» 
Isto seus pais disseram com receio 
Dos Judeus, porque já elles heviam 
Resolvido expulsar da Synagoga 
Aquelle que aflirmasse ou que dissesse 
Que Jesus era o Christo. Eis, pois, & causa 
Que levára seus pais a responder-lhes : 
«Tem elle edade ; interrogae ao mesmo,» 
Chamaram novamente aquelle moço 
Que fôra cego, e lhe disseram elles : 
— «Dá gloria a Deus. Um peccador sabemos 
Ser esse homem.» E o moço respondeu-lhes : 
— «Si é elle um peccador, nio sei ; apenas 
Eu sei que sendo cego, agora vejo.» 
Perguntaram-lhe ainda :— «Elle o que fez-te 
Como os olhos abriu. te ?» E respondeu-lhes 
O moço n'estes termos : 
— «Já vos disse, 
E sabeis como foi. Por que de novo 
Quereis ouvir-me ainda ? Por ventura 
Quereis tambem fazer-vos seus diseipulos t» 
Sobre o que, carregaram-lhe de injurias, 
Dizendo-lhe ; 
— «Sê tu discip'lo d'elle ; 
Que de Moysês nós somos, Sobre o monte 
Deus fallara a Moyses ; isto sabemos, 
Mus este não sabemos d'onde é vindo,» 
i3 o moço respondeu-lhes : 
— «Na verdade 
O que admira, é que não saibais vós outros 
D'onde elle é vindo, e que me abrisse os olhos. 
Ora, não ouve Dens a peccadores ; 
Mas si alguem dá-lhe culto, e faz-lhs sempre 
A vontade na terra, a este escuta. 
Dede que o mundo existe, nunca ouviu-se 
Dizer que homem algum júruais podesse 
De um cego de nascença abrir os olhos. 
Si enviado de Deus este não fosse, 
Fazer o que elle fez não poderia.» 
Então os Phariseus lhe responderam, 
Raivosos n'estes termos :— «Desde o ventre 
De tua mãe qu'és tu sinão peccado ? 
Não queiras ensinar-nos.» E o expulsaram. 
Soube depois Jesus, que o pobre moço 
Fôra expellido ; eo encontrando, disse-lhe ; 
— «Crês uo Filho de Deus?» Respondeu elle: 
— «Quem é este, Sennor, para qu'cu possa 
N'elle crér ł» E Jesus assim lhe disse: 
—«Tuo tens visto: é o mesmo que te falla.» 
E logo elle exclamou ;— «Oh !' sim, eu creio, 
Eu creio em ti, Senhor !» E se prostando 
O adorou. 
E Jesus assim disséra : 
— «lu vim aeste mundo a um Julgamento, 
Alim de que os que não vêem, vejam, 
E aquelles que vêem, se tornem cegos.» 
& alguns dos Phariscus, estas palavras 
Ouvindo, lhe disseram ; 


— «Tambem somos 
Nós outros cegos t» Id por estes ermos 
Respondeu-lhe Jesus : 

— «Si [osseis cogos, 
Peccado algum terieis; no entretanto, 
Dizeis que não sois cegos : eis a causa 
De em vós permançcer vosso pecendo.» 


e 
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O terremoto 


De entre os cataclismos que nos 
ferem na vida terrena, nenhum é 
mais que o terremoto, proprio para 
aterrar o espirito do homem e mos- 
trar-lhe a nullidade das grandezas 
mundanas. 

E o que torna ainda esse pheno- 
meno mais formidavel, é o facto de 
muitas vezes, nada nos denunciar a 
sua approximação. No meio da cal- 
ma mais perfeita, quando a natureza 
inteira parece seguir seo curso ordi. 
nario, somos surprehendidos por 
um movimento rapido e instantan- 
tanco, é, como por encanto, as cida 
des se transformam em um montão 
de ruinas informes. montanhas afun- 
dam-se, as fontes séccam ou trans 
bordam, alagando os campos visi- 
nhos ; os rios mudam de curso, arras- 
tando para os mares destroços sem 
conta; os mares atiram-se sobre a 
terra firme, abandonam seus velhos 
feitos e vão formar novos, sepul- 
tando paizes e regiões inteiras; e a 
terra se fende em differentes sentidos 
e em grandes extensões, deixando 
desprender-se muitas vezes fogo e 
fumo. - 

A's vezes, essas fendas se fecham 
rapidamente sem deixar vestigio al- 
gùm esmagando tudo aquillo que o 
sólo agitado lhe arremessou ao seio, 


Ha, comtudo, alguns indicios, 
ainda que não rigorosos e constantes, 
da ameaça de um tremor de terra: 
O phenomeno é mais frequente nas 
estações do outono e do inverno 
para cada hemispherio, quando este 
recebendo obliquamente os raios so- 


lares, está mais pobre de fluidos, 


dando lugar a que os fluidos do inte- 


rior tentem sahir para restabelecer o 
equilibrio. 

A's vezes, porém, é o terremoto. 
precedido por fortes ventanias, Sse- 
guidas de calmas chatas e fóra do 
habitual; o disco do sol se apresenta 
avermelhado; a atmosphera se obscu- 
rece; effluvios electricos, gazes in- 
flammaveis e vapores sulfurosos e 
mephiticos se desprendem do solo; 
ruidos subterrancos se fazem ouvir, 
similhantes ao 
carregadas, a descargas de artilharia, 


rodar de carroças 


ou ao ronco longinquo dos trovões ; 
os animaes vivamente agitados pro- 
curam esconder-se, e o homem expe- 
rimenta vertigens sob a acção desses 
gazes, que lhe abalam o organismo. 

De entre os milhares de factos de 
tremores de terra citados pela his- 
toria, entre os quaes está o que des- 
truio Antioquia e Beyrut, na Syria, 


em 526, fazendo 250,9009 mil victi- 
mas humanas. um dos mais bem es- 
tudados e dos mais importantes pela 
extensão de sua área de accão. foi o 
que arrasou Lisboa em 1755, 

Era o tempo da lucta enorme sus- 
tentada pelo grande Pombal contra 
os jesuitas, auxiliados pelo fanatismo 
ca inveja de uma nobreza, cujos 
titulos consistiam tão sómente em 


| pergaminhos herdados, e em nomes 


que recordavam os feitos memoran- 
dos de outras eras. 

Como formosa odalisca das lendas 
orientaes, reclinada sobre virentes e 
floridas collinis, imponente e mages- 
tosa, Lisbôa mirava-se nas aguas do 
Tejo, rica de monumentos antigos 
que ella venerava, como sagrada reli- 
quia de seus heroicos filhos de outros 
tempos. 

Tudo estava em festas, era o dia 
1º de Novembro, o povo corria alegre 
para as egrejas. O céo estava sereno; 
reinava calma completa na natureza, 
quando de repente, pelas to horas da 
manhã, ouviu-se um estampido me- 
donho sob o sólo, seguido de tres 
oscillações violentas que em 10 ou 
12 minutos. transformaram essas 
manifestações festivas na mais hor- 
rorosa scena de desolacão e luto. No 
meio de um fracasso medonho. en- 
volta em espessa nuvem de pó, Lis- 
bôa desappareceu, sepultando sob 
suas ruinas cerca de 49,000 victimas, 
entre mortos e feridos. O mar lan- 
cou-se furioso sobre esses destroços, 
onde já o incendio comecava sua 
obra de destruicão. 

A sciencia já conseguiu explicar 
esses abalos do sólo, devidos á acção 
das materias igneas, gazes e vapores 
incandescentes, encerradas no inte- 
rior da terra, as quaes, em seu movi- 
mento tumultuoso, se arrojam, muji- 
tas vezes, contra à fraca crosta que 

“as encerra. 

O homem, porém, não se contenta 
com essa explicação material do 
facto. Diante desses tremendos cata- 
clismos, seo espirito se ergue, pare- 
cendo interrogar á forca directora dos 
destinos do mundo, sobre as desgra. 
gas que ferem a seus irmãos. 

Tudo é no mundo provas pedidas 
pelo homem para o seu melhora. 
mento. Jesus o disse e o spiitismo o 
repete: não ha victimas inuteis; tudo 
concorre para o progress» do espi- 
rito. As encarnações dos espiritos se 
dão no tempo e logar apropriados 
para as provas, de que elles precisam, 

Pouco antes da destruição de So. 
doma e Gomorra, um mensageiro 
celeste dissea Abrahão: si nessas ci- 
dades culpadas houvesse 10, 15, ou 
mesmo um homem justo, por elle 
Deus perdoaria aos outros. Era um 
modo de falar adequado ás idéas do 
ouvinte, para dizer-lhe que alli todos 
mereciam aquelle castigo, Deus não 
pune nem recompensa alguem pelas 
fultas e merecimentos de outrem. 

A morte é uma consequencia ine- 
vitavel da vida terrena. Morrer n'um 
leito de purpura, na enxerg: de um 
hospital, n'um campo de batalha, é 


RENOMADO — 1987 — Dezembro 4 


empre o mesmo facto. A morte é a 
terminação de nossas provas terre- 
nas: e depois della: Deus e a eterni- 
dade. 


I£, Quanros. 


TS e e ee 


Accião de medicamentos 
à distancia 

Tendo o Neformador de 1º do 
corrente annunciado as experiencias 
feitas pelos Drs. Bourru e Burot, e 
parecendo-me que a ilustrada re- 
dacção aceeita como uma verdade in- 
contestavel a acção real dos medica- 
mentos á distancia sem participação 
da suggestão mental, peço permissão 
para oppór a essa opinião as seguin- 
tes considerações. 

Não poderei apresental-as com o 
desenvolvimento exigido pela gran- 
deza do assumpto, porque falta-me 
espaço e saber ; mas procurarei cha- 
mar a attenção dos que estudam 
esses sorprehendentes phenomenos 
para uma nova ordem de idéas. 

Penso que não é a materia contida 
nos vidros hermeticamente fechados 
que irradia e que vae agir nos orga- 
nismos, produzindo os effeitos apre- 
sentados. E difficil comprehender-se 
que essa materia sem um processo 
prévio, desprenda de si particulas 
infinitamente pequenas, capazes de 
uma acção dynamica rapida, sómente 
porque na occasião da experiencia se 
apresenta o frasco ao doente. 

Sia materia por si só fosse capaz 
de desprender essas emanações e si 
ella constantemente as desprende, 
por que então ella não actúa em to- 
dos os doentes em identicas circum- 
stancias, isto é, por que as hystero- 
epilepticas. nas condições as mais fa- 
voraveis de extrema sensibilidade, são 
indiferentes á acção das substancias 
que as rodeiam ? 

Não é facto averiguado que ellas 
não são impressionadas por essas 
pretendidas emanações, emquanto o 
experimentador rão ordena que se 
opere a acção medicamentosa ? 

Do exposto já se conclue que 
é necessaria alguma cousa, indepen- 
dente da materia, para que ella vença 
a sua inercia, e seja capaz de produzir 
uma acção determinada. 

Sei que as experiencias feitas pelos 
professores da Escola de Medicina de 
Rochefort, narradas no livro publi- 
cado pelo Dr. Berjon com c titulo 
La grande hysterie chez Phomme, 
foram confirmadas pelas dos Drs. Ma- 


pelas do Dr. Pineu, feitas em Cha: 
teau d'Oléron. 

Não nego os factos, pois que eu 
mesmo já os vi ejá os experimentei ; 
que eu nego é a sua explicação, 
é o modo que 
explicar a acção das substancias, sem 
a intervenção da susgestão mental, 
exercida directa ou indirectamente. 
Estes sabios experimentadores ser- 


por se 


vem-se de vidros fechados hermetica- 
mente a esmeril. contendo diversas 
substancias, cobertos por envolucros 


bille e Pichez, feitas na Rochelle e | 


pretende | 


de papel, para que os doentes e elles 
não possam saber quaes as substan- 
cias empregadas. 

Diz o Dr. Berjon no seo livro: «Le 
sujet est à son état normal, quand 
on experiment; il se trouve dans 
des conditions où toute suggestion 
est impossible chez lui.» 

Sendo assim, por que não soffre elle 
a impressão dos agentes externos ? 
Por que não se manifestam os effeitos 
das diversas, substancias preparadas 
para a experimentação ? Sia simples 
presença da materia produz por si só 
effeitos physiologicos. dynamicos e 
pathologicos, por que não se dão os 
phenomenos? Será que o raio de sua 
acção tem certa e determinada ampli- 
tude ? Sendo assim, por que então 
ella só espera a ordem do experi- 
mentador para submissa agir no orga- 
nismo ? 

E" difficil determinar com segu- 
rança a ultima condição apresentada 
pelo Dr. Berjon. 

Muitas vezes a pessoa sobre quem 
se experimenta parece estar em seo 
estado normal e no entanto ella está 
no de inconsciencia, 

Já tive occasião de verificar pof 
mim mesmo esta verdade. 

Ha muitos annos, magnetisando um 
amigo meo. tive necessidade de pro- 
vocar, para o, estudo que então fazia, 
phenomenos de differentes ordens. 

No das suggestões mentaes lem- 
bro-me que o mew amigo que pa- 
recia no estado 'normal, pois que 
conversava como de costume, brin- 
cava, analysava e-até ria-se das dia- 


bruras: como elle chamava que eu 


lhe obrigava a fazer (paralysia par- 
cial). obedecia sempre ás minhas sug- 
gestões mentaes. Bastava eu pensar 
energicamente. para que elle me obe- 
decesse e se manifestassem os pheno- 
menos suggeridos. 


Voltado ao estado normal, livre de. 
qualquer acção externa, não se lem- 


brava do que tinha produzido e até 


negava formalmente que houvesse. 


feito. 

A sciencia já tem registrado alguns 
exemplos de pessoas que vivem dias 
e semanas e mesmo mezes em um 
estado particular de somnambulismo 
natural. 

O Dr. Azam cita differentes factos 
e entre elles lembra-me da celebre 
costureira de Bordeaux Mme Félide, 


que vivia mais tempo em condição. 


somnambulica do que em seo estado 
normal. 

Tambem o Dr. Claudio Perronnet, 
em seo opusculo sobre a força psy- 
chica, menciona diversos casos de 


somnambulismo natural, passados 
com elle, dificeis de distinguirein-se 


dos do estado normal, e diz, que 
ás vezes é impossivel conhecer-se 
si um individuo está neste ou naquelle 
estado. Ae ce 

As experiencias feitas por Charcot, 
Binet, Féré, Dumontpaller, Richet, 
Brissaud e outros, confirmam o que 
acabo de expôr. Por isso, creio que 
as pessoas sobre quem se experi- 
menta estão em um estado normal 
apparente. 


Fica portanto assim contraditad 
a affirmativa do Dr. Barjon. 

Procurarei agora provar que as 
diversas substancias não actúam só 
pela natureza intrinseca de sua com: 
posição. 

O Dr. Perronnet que tinha como 
collaboradores em suas experiencias 
os illustrados Drs. Charles, Tardieu, 
Morel e outras pessoas de grande 
conceito, experimentando un dia a 
acção de diversos medicimentos à 
distancia sobre individuos intuito 
sensiveis, aconteceu que aproximan- 
do do epigastro de um delles um pa- 
cote julgando ser senne obteve elfeitos 
purgativos. 

“40 pacote continha folhas de cuca 
lyptus globulus que, como se sabe, 
não tem elfeito purgativo. 

D'onde se conclue que os elfeitos 
são produzidos pela suggestão, e não 
pela acção material dos medicamen 
tos. Este facto se reproduz muitas 
vezes. Eu mesmo. com um simples 
copo d'agua, já obtive effcitos de em- 
briaguez de diversas naturezas. Basta 
pensar-se com certa energia em uma 
substancia qualquer, para obter-se 
todos os effeitos dessa substancia. 

Por isso, parece-me não aceitável 
a theoria da acção da materia bruta 
á distancia sobre o organismo hu 
mano sem a intervenção da sug- 
gestão. A 

E' a energia do pensamento que de- 
termina a natureza dos phenomenos. 

E' portanto a vontade, fórma activa 
do pensamento, agente physiologico 
por excellencia, suggestão de nosso 
espirito, que desempenha a principal 
acção. 

Não foi pela vontade que os para- 
lyticos da Santa Casa de Misericordia 
levantaram-se de seos leitos, e fugiram 
espavoridos para a rua, quando incen 
diou-se o nosso Arsenal de Guerra ? 
Não houve uma suggestão de scos 
proprias espiritos á vista do enorme 
perigo que corriam ? 

Esse facto e outros mais surpre- 
hendentes, hoje provados pelo hypno: 
tismo, provam a existencia de uma 
força independente da materia e ca- 
paz de a modificar. 

Procuremos, pois, no homem e 
não na materia inerte essa forca. 

Resta-me agora explicar como 
ignorando os experimentadores a na-' 
tureza das substancias podem ellas 
produzir diversos efeitos. 

Quando elles aproximam de seus 
doentes os frascos contendo as di 
versas substancias, por exemplo opio 
ou strychnina, e os symptomas de 
somno ou de contracção tetanica 
apparecem, os doentes são sugges- 
tionados indirectamente. 

É' certo que os experimentadores, 
ignorando a substancia apresentada, 
não podem suggerir esse ou aquelle 
pensamento, provocar essa ou aquella 
sensação, excitar essa ou aquella von- 
tade. Mas, si elles ignoram, não igno- 
ravam aquelles que prepararam os 
frascos, que lançaram nelles o opio 
ou a strychnina, e que sabiam dos 
effeitos dessas substancias. 

Ainda assim o doente recebe a 
suggestão mental indirectamente, isto 
é, por intermedio da substancia. 

oje sabe-se que as pessoas hypno: 
tisadas dirigem seos pensamentos 
não só pelas idéas suggeridas como 
tambem pela propria inspiração 
psychica, pela impressão do mundo 
externo e pela resultante de todas 
essas impulsões. 

Sabe-se egualmente que se póde 
suggerir á distancia idéas por meio 
de objectos materiaes. 


Os factos apresentados em diversas 
obras, as experiencias que se podem 
reproduzir, provam essa asserção. 


Assim, si se enviar a uma hystero- 
epileptica impressionavel e muito 
sensivel uma carta em que se tenha 
traçado uma figura qualquer, recom- 
mendando-lhe que a encare como a 


expressão de idéas formuladas no 
momento em que se a traçou, ella 
sentirá os efleitos da substancia em 
que se tiver pensado cnergicamente, 
sem que tenha junto de si essa sub- 
stancia. 

Onde portanto as emanações mi- 
teriaes para a maniféstacão de seos 
efteitos ? 

Não é a materia bruta que directa- 
mente actúa, ella não atravessa as pa 
redes dos frascos, não vae cesamente 
por acção propria provocar o orsa 
nismo para produzir esse ou aquelle 
efteito. E” a alma, o principio inteli- 
seate, a força psychica, si quizerem, 
que recebe as suggestões de uma 

mirra alma. 

E por intermedio do perispirito 
que se operam esses factos que hoje 
estão sendo estudados 

As pessoas sensiveis, sobre as ques 
se experimenta, acham-se em estado 
proprio para a irradiação perispirital, 
podendo assim sentir por seo inter 
medio (modo de sentir dos espiritos, 
a accão das substancias contidas nos 
vidros, sem que ellas atravessem os 
frascos. 

E” mais facil conceber-se, e o me- 
thodo experimental o demonstra, que 
o sêr humano que tem corpo, peris- 
pirito e alma receba por intermedio 
do perispirito as differentes sugges- 
tões que suppòr-se a materia capaz 
por si só, sem um processo prévio, 
de desprender emanações sufficientes 
para os phenomenos noticiados. 

Si as pretendidas emunações pro- 
duzissem os effeitos ohservados inde- 
pendentemente de outras causas, não 
sei como explicar a seguinte hypo- 
these. 

Supponhamos uma hystero- 
cpileptica muito sensivel em 
um trapiche de bebidas alcoolicas. 
assentada mesmo sobre uma das 
pipas. 

Por que não manifesta ella os effei- 
tos da embriaguez, quando existem 
emanações que são accusadas por 
todos ? 

Por que não se manifestam os mes: 
mos phenomenos que se dão nos gubi- 
netes dos experimentadores, quando 
elles apresentam-lhe um pequeno 
frasco com alcool hermeticamente 
fechado a esmeril, ignorando a subs- 
tancia apresentada ? 

Porque, emfim, as emanações do 
alcool actúsm lá e são inertes aqui? 

Supponhamos agora que entra um 
hypnotisador, que elle actús sobre 
ella e que manda lhe sentir os efeitos 
da embriaguez. 

Foi bastante essa ordem (manifes 
tação da vontade — faculdade da 
alma), para que as pretendidas ema 
nações produzissen seus effeitos. 

Si, pelo contrario, o hypnotisador 
quizesse que ella sentisse o perfume 
de violetas, cheirando ella alcool— 
accusaria esse perfume, e expansiva 
mostraria contentamento. 

Como são doceis e submissas as 
emanacões ? 

A" vista das ligeiras considerações 
apresentadas, penso que na obser- 
vação de novos phenomenos é neces- 
sario estudar-se tambem as manifes- 
tições da vontade e portanto estu- 
dar-se a alma. 

Novembro de 1887. 
S. Dias. 


o o 
Segunda conferencia spirita, 
scientifica e social 
FOR 


A. DA SiLva NETTO 


(Continuação) 


u À resistencia aos movimentos 
translatorios só se torna sensivel em 
casos excepcionaes, g'iando é dotada 
de enorme velocidade, e ella parece 


- não ser submettida á acção da gravi- 
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dade, por ser ella propria a causa da 
gravidade, por ser ella a causa d'essa 
forca e de todas as attracções. » 

Meos senhores, quem assim es- 
creveu foi um padre jesuita, um 
amigo intimo de Pio IX, sabio astro- 
nomo, director do observatorio do 
collegio romuno, que repetio, póde-se 
dizer, as palavras do illustre Gallileu 
na época em que este descobriu que 
a terra se movia, 

Da synthese do livro ou melhor 
das considerações escriptas pelo pa- 
dre Secchi resalta, que tudo no 
mundo physico depende da materia 
e do movimento, ¢ somos levados á 
verdadeira philosophia natural ima- 
ginada por aquelle illustre toscano, 
perseguido pelo santo-oflicis, que 
tambem sustentou, a pár do movi- 
mento da terra, tudo na natureza ser 
movimento e materia, ou modificação 
simples da materia por pura trans- 
posição de parte ou quantidade de 
movimento. D'essa fórna desappa- 
recem aş immensas quantidades de 
fluidos e. de forcas abstractas, que 
eram apresentadas para se explicar 
cada facto particular. 

Em sua obra, banido esses agen- 
tes mysteriosos, Secchi não quer que 
os phenomenos da natureza depen- 
dam só da materia ponderavel, julga 
necessario admittir que esses pheno- 
menos tambem dependem da exis- 
tencia do ether imponderavel, que 
com seos movimentos especies é 
origem do magnetismo, e da propria 
gravidade. Eis, portanto, o nosso 
confrade Dr. Castro Lopes em boa 
companhia para sustentar a sua opi- 
nião, que corre em pequen» avulso, 
«a gravidade é effeito e não causa »; 
si, porém. o nosso erudito confrade 
voltar a cogitar de novo úcerca do 
mesmo assumpto, conseguirá de- 
monstrar que a gravidade, posto seja 
effeito e não causa, comtudo é causa 
de outros effetos. 

Ainda algumas palavras do padre 
Secchi: . 

«Si se conseguir, diz elle. provar 
ser inutil admittr essa condição (a 
existencia do ether), isso só fará res: 
tringir mais o numero de meios de 
que se serve a natureza para chegar 
a seos fins, e será melhor provado, 
esse grande principio. que «o movi- 
mento c a materia bastam para 
explicar os phenomenos que conhe- 
cemos debaixo do titulo de forcas 
physicas. » 

Senhores. esse grande principio 
lembrado pelo padre Secchi, foi esta- 
belecido pelo profundo Descartes, 
que, em momento de assomo auda- 
cinso, pediu para crear um mundo 
«a materia ¢ o movi ento», e assim 
ultrapassou em audacia ao celebre 
philosopho de Syracusa, que apenas 
pedia um ponto de appoio para 
deslocar a terra :—« Da mihi ubi 
consislam. et lerram loco dimovebo.» 
(Archimedes. ) 

Em toda sua obra, que é um livro 
de 514 paginas, faz o padre Secchi 
sentir a necessidade de maiores in- 
vestigações para dispensar a aridez 
de tão complexo assumpto, e para 
nos levar a conceber em sua sim pli- 
cidade o mecanismo motor do uni- 
verso. Em summa, elle'sustenta que 
a materia e a força são duas entida: 
des distinctas e reaes, indestrutiveis 
tanto uma como outra. Ha, porém, 
outros que sustentam não terem as 
forças da natureza sua origem no 
ether, beni como não dependerem 
do movimento, mas existirem por si 
mesmas, agentes dynamicos, serem 
causa do movimento dos atomos e 
regerem a materia 

Seja como fôr, dizemos nós, a des- 
coberta de Crookes dá luz ácerca do 
assumpto, e nos abre caminho para 
chegarmos ao despontar da vida na 
superficie da terra. 

Tambem os trabalhos recentes dos 
magncetistas e hypnotistas, ácerca das 


netrados, 


es meta 


forças Physiologicas dos seres orga- 
nisados, abrem largas é seguras sen- 
das ás investigações da vida. 

A existência de certo «dynamido» 
até hoje escapo á analyse dos phy- 
SICOS, está sendo reconhecido como 
un fluido imponderavel, que enche 
toda natureza, o qual apresenta mo- 
dificações conforme os corpos por 
elle saturades, atravessados ou pe- i; 

e que ao mesmo tempo A 

Fe aa ao DIO ser a theoria das 
ondulações tão geral c Te | 
coes tão geral como querem, 


ou Por outra, que essa theoria sé 
pode ser applicada a efie | 
ctos. 

Essa força. essa mediania ou esse 
dynamido, foi chamada pelos philo- 
sophos estoicos e peripateticos S 
«alma do mundon, «alma universal.» 
Ella é a luz «astral» dos cabalistas e 
theosophos ; é o agente dos medicos 
alchimistas, que a denominaram Ces- 
pirito universal»; é o «fluido uni- 
versal» sobre o qual Van Helmont [o 
Mesmer bascaram as suas theorias; é 
a materia subtil de Descartes com o 
Seo «pleno» € seus u turbilhões» ; é 
o principio qualificado por Newton 
de «espirito subtilv; é o «old» de 
Reichenbach 3 é O «ether» dos phy- 
sicos e philosophos da escola do pa- 
dre Secchi.. E essa força, com refe- 
rencit á acção restricta do ser hu- 
mano, é alguma cousa similhante ao 
«principio vital» de Bartez; é à «elea 
ctricidade animal» de Pététin: é o 
«fluido nervoso» de alguns physiolo- 
gistas: é a «força neurica radiante» 
de Barcty ; é o «fluido magnetico » 
dos magnetistas ; é, “final, o nosso 
«fluido humano». que mais subli. 
mado cactivo no skk espirito tam- 
bem chamamos «fluido espiritual » 

Senhores, venho de despertar vossa 
attenção ácerca da successão do tem- 
po, da divisibilidade da materia ou 
de sua fluidez, das forcas physicas, e 
do sentido em que devemos acceitar a 
palavra immaterial. Necessito chi- 
mar vossa attenção para o topico de 
um livro recentemente ditado pelo 
Espirito de verdade ao medium Pla- 
ton. Tenho tanto major necessidade 
de extractur certos principios, por- 
quanto só mais tarde terei de vir dis. 
cursar ácerca da vida no nosso pla 
neta, e terminar pela demonstração 
positiva da infinita intelligencia revu- 
ladora do universo. l š 

O topico do livro alludido diz 
assim : 

uA purificação successiva dos flui- 
dos até a potencia intellectual, con- 
sutu a mais alta potencia da mate- 
Ha, € esta quarta potenciada materia 
propriamente ¢ um agente, se não 
um auxiliar de outra potencia supe- 
rior, da potencia da vontade, eman- ' 
cipacão directa do principio imma- 
terial. » 

«Si é verdade que o magnetismo é 
a manifestação da vida, a potencia 
superior do espirito ou da vontade 
deve ser o mesino principio do mag- 
netismo, como este é o principio da 
vida.» 

“E” preciso explicar o que é a von- 
tade’ Para explicar a vontade, temos 
necessidade de estabelecer por base 
a mais simples expressão da ver- 
dade.» 

Dizemos: «a materia, por si 
mesma, è incapaz de movimento. 
“sta proposição tem inteiro valor de 
um axioma, verdade evidente por si 
mesma. e esta é tão evidente como 
540 OS seguintes axiomas seometri- 
cos :—a linha recta é o mais culto 
caminho entre dois pontos :—o todo 
é maior que uma das partes.» 

-“Repitamos, pois, —a materia por 
St mesma é incapaz de movimento— 
só póde sugeitar=se a elle. Ajunte- 
MOS: ENTER: TANTO ELLA SK MOVE, 
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ANNO V 


| EXPEDIENTE 


Fu l OE E a a eo 


Rogamos nos nossos sub- 
seriptores, que têm mudado 


de residencia, communica- 


' rem-nos seu novo endereço 


para lhes fazer chegar ás 


mãos varios numeros do Re- 


formador», que têm sido re- 


cambiados pelo correio. 


de SU MM 


Pois que podem os nossos leitores querer 
assignar algum jornal spirita estrangeiro da- 
mos abaixo a relação Cas publicações cout que 
permutamos + 

Espiritualismo Experimental — publicação 
mensal; redactor Santos Cruz Junior. S. Paulo 
105 rua de 5. João, 

O Espiritismo—jornal + 
ne: uedactor D. Antonio 

ish a, 102 Rua Augusta. 


Light- journal of psychical, occult and mys- 
tical research. Charing Cross. London, 16 Cra- 
ven Street. 


Religio-Philosophical Journal — devoted to 
spiritual philosopuy. All letters should be 
addressed to John ©. Bundy, Chicago, 92. Lu 
Salle Street, 


Golden Gate—n journal of pratical reform, 
devoted to the elevationf of hnmanity in this 
life, and a search for the evidences of life 
beyond. Editor J. J. Owen, San Francisco, 734. 
Montgomery Street. Terms 82.50. 


The Carrier Dove—an illustrated monthly 
magazine devoted to Spiritualism aad Reform. 
Editor Mrs. J. Schlesinger, San Francisco, Ca- 
liforny, 32 Ellis Street. 


The. World's Advance — Thought—Salem. 
(Oregon) (United States). 

The Harbinger af Light—a mouthly jourual 
devnted to zoistic science, freethought, spiri- 
tualism and the barmonial pnitosnpay ro- 
pristor W. H. Terry. Melbourne, 84 Russell 
sticet. Price 6 d. 

La Revue Spirite—journal d'études psycho- 
logiques et spiritualisme expérimental; revue 
bimensuelle, fondée en 1858 par Allan Kardec. 
Gérant H. Joly. Paris. 5, rue des Petits- 
Champs. Prix já francs par an. 

La Chaine Magnetique onde en 1879 sous 
la direction de M, le Baron Du Potet. Gérant 
Louis Auffinger. Paris, 15 rue du Four-Saint- 
Germain. Prix 9 francs par an. 


Journal du Magnétisme—fondé en 1845, pa" 
M. le baron Du Potet; paraissant tous les mois 
sous la dircctionide M, H. Durville. Paris, 5 
Boulevard du Temple. Prix 7 francs. 

Le Spiritisme-organe de l'Union Spirite 
Française. Rédacteur Gabriel Delanne. Paris, 
98 rue Dalayrac, prix 6 fr. 


La Vie Posthume—revue mensuelle, sous la 
direction de M. George. Marseille, 27 rue 
Thiers, prix 5 fr. 

La Lumiêre—róvélation du nouveau spiri- 
tualisme. Organe des spiritualistes indépen- 
dants, sous la direction de Mme. LucieGrange. 
Un numéro par mois. Paris. Boulevard Mont- 
morency.75. Prix de l'abonnement facultatif, le 
“minimum est de six francs. 


La Pensée Nouwvelle—organe de recherches 
psychiques et de philosophis expérimentale, 
paraissant le opas de chaque mois. Rédac- 
teur-góraot M. l. di Rienzi. Paris. Rue de 


de estudos psycholo- 
da Silva Pessanha, 


“La Religion Laïque et Universelle—organe 
«de régénóration sociale, paraissant le 8 et le 23 
de chaque mois, sous la direction philoso- 
phique M. Ch. Fauvety. Correspondance 


6 fr. 


Le Magicien—journal des sciences occultes 
physiologiques philosophiques et maguétiques, 
paraissant le 10 et le 25 de chaque mois. Dire- 
ctrice Mme. Louis Mond. Lyon. Rue Terme 14. 
Abonnement un an 10 fr. 


Le Magnétisme Thérapeutique—organe de la 
Socidtó Magnétique de Genéve; quatre nu- 
méros par an; redacteur Louis Sené. Genève, 
98 rue St. Léger, prix 1 fr. 25, 


instructif, philosophique, emancipateur, qui 
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Lumiére et Liberté—jouraa hmanitaire 
jarait tous les deux mois. Genève, 33 rue du 
Rene. Prix 3 fr. 


Le Messager—spiritisme, questions sociales, 
magnétisme, journal bimensuel. M. H. Saive, 
Liége. 24 Boulevard de la Souvenière, prix 5fr. 


De Rots—journal spirite, organe du groupe 
spirite de Rots, écrit en français et en flamand. 
Ostende. Chaussée de Theurout, prix 3 francs. 

Monit-ur Spirite et Magnésique—mensuel, 
redacteur M. B. Martin. Bruxelles. 73 rue 
Bosquet, prix 2 fr. 50, 


Les Sciences muyjstóricuses — revue mensuelle 
de Psychologie spéculative et expérimentale, 
rédigée par un Comité, Elle est purement 
éclectique, Bruxelles, Rue des Fabriques, 17. 
Abonnement fr. 2.60. 


Gazetta Magneto-Scientifica—bollettino del 
Gabinetto di consultazioni magnetiche del prof. 
D'Amico. Si pubblica per trimestri. Bologna, 
Via Ugo Bassi n. 29, 


Revista de Estudios Psicologicos—periodico 
mensual; Barcelona, 17, l' calle Principe de 
Viana. Precio 10 pesetas. 


El Eco Universal—periodico filosofico, libre 
pensador ile estudios psicologicos. Barcelona. 
15, 2º 1º. Rech Condal. Precio a voluntad de 
suscritor. 


El Criterio Espiritista—vevista mensual ; or. 
gano de la Sociedad Espiritista Española. Ma- 
drid. Valverde, 24, Principal Derecha. Precio 
15 pesetas. 


La Solucion—publica-se cada quince dias. 
Gerona, 14 plaza Balloch, precio 10 reales. 


Constancia — revista mensual espiritista. 
Redactor Cosme Mariño. Buenos-Aires. 33] 
General Lavalle. Precio 0,50 pesos. 


Luz del Alma—sale todos los domingos, 
Buenos Aires, 658 Calle de Montevidéo. Precio 
mensual 1,61". à 

La Vérité—journal spirite, écrit en français 
et en espagnol, paraissant les 1.º 10 et 20 
de chaque mois. Directeur P. Rastouil. 
Buenos Aires. 331 general Lavalle. Abonne- 
ment 1,60. 


La Fraternidad—revista quincenal ; director 
D. Antonio Ugarte. Buenos-Aires. 301 Calle 
Junin. Precio 85 cts. 


Revista Espiritista—periodico de estudios sì- 
cológicos publicado por la Sociedad Espiritista 
Montevideana. Afio XVI. Se publica del 15al 
0g de cada mes, y se reparte gratis. 


La Revista Espiritista—periodico mensual. 
Valparaiso (Chile). Precio $2.00. 


La Verdad—revista mensual ; director José 
Mayner. Kingston (Jamaica) 89 East St, Precio 
15 centavos. 


La Nueva Alianza — Cienfuegos (Cuba) 


58 Colon. Gratis para todos. 


La Investigacion—periodico espiritista. Se 
publica tres veces al mes, Puerto-Principe 
(Cuba) San Esteban 62. Precio 25 cts. oro, 


La Buena Nueva — periodico espiritista. 
Sanclti-Spiritus, Cuba. Principe 3. 

La Alborada—revista quincenal de littera- 
tura, estudios psicologicos e interesses gene- 
rales. Sagua la Grande (Cuba). Gloria 20. 
Gratis para todos. 


Mais um estadio 


Com o numero de hoje encerra o 
Reformador o 5º ciclo annual de sua 
existencia. 

Cinco annos na vida de um pe- 
riodico exclusivamente propagador é 
um lapso de tempo que bem póde 
fazer considerar o jornal pela sua 
ancianidade. 

Embora as dificuldades de um 
emprehendimento de tal ordem, não 
obstante a lucta braco a braço e de 
todos os momentos com os precon- 
ceitos ainda arraigados na sociedade, 
tem o Reformador, no percurso de 


sua existencia, lavrado sempre a terra 


e 
{—_ 


maninha da indifferença e da des- 
crenca. 

Conhecendo quanto é dificil levar 
de vencida prejuizos seculares ou in- 
tepesses contrariados, não entrou 
jámais o desanimo malma d'aquelles 
que avocaram a sia improba missão 
de manter na córte do imperio um 
orgīo spirita. | que elles sabiam de 
fonte certa, que a alliança da sciencia 
com a fé, essa aspiração constante 
de todos os corações, esse futuro 
almejado por todas as épocas, só é 
realidade hoje com a philosophia 
que se propaga; philosophia tão no- 
bre, tão alevantada que só procura 
liberdade. 
nome da fraternidade universal: tão 


fallar em nome da em 
nobre, tão alevantada que, conlem- 
nando o cerceamento do livre arbi- 
trio e da cegueira da fé, só appella 
para a razão esclarecida pelas perqui- 
sições de todo genero. 

Graças á pertinaz teimosia, bascada 
em absoluta confiança no pervir, re 
jubila-se o “Reformador com ver-se 
alastrado por todas as provincias do 
vasto territorio brazileiro, e mais 
ainda por quasi todos os paizes onde 
pisa o homem civilisado. 

Grande realmente deve scr o con- 
tentamento, pois que, atirando ao 
passado um olhar retrospectivo, elle 
não vê em si armas de ataque, mas 
só as coberturas da defeza : elle não 
enxerga resentimentos, discordias, 
protestos, mas tão só as adhesões di 
bôa vontade. 

Si se inclinasse à levantar o que 
atraz de si deixa, elle tem à con- 
sciencia de que só ergueria doutrina: 
mentos accordes com a verdade do 
spiritismo, 

Os votos adhesos, assim conquis- 
tados, espera continuará a merecer 
no proximo estadio, que para o anno 
tem de encetar. 

A actual redacção, que com o pre- 
sente numero termina scoimandato, 
curva-se hoje respeitosa ante o vere- 
dictum da Federação Spirita Brazi- 
leira, que julgará si ella soube ou 
não inspirar-se nas suas antecessoras, 
que foram as que deram colorido ao 
quadro risonho que deixámos esbo- 


cado. 
— e 
Wihil repugnare 


Casos ha, em que certas pessoas 
respondem sempre aos que lhes fal- 
lam nas racionaes doutrinas do spi- 


e e 
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ritismo, dizendo que jámais lhes 


dariam credito, quando mesmo" a 
evidencia lhes entrasse materialmente 
pelos olhos. Outras alfirmam ter 
uma repugnancia invencivel para, 
tudo quanto se refere á nova philo- 
sophia. Foi alludindo a esta hypo- 
thee que, em uma sessão, quiz um 
espirito, certa vez, tirar argumento 
contra a verdade da doutrina spirita. 
A instruccão que. em resposta, 


«deu-he um outro é digna de ser me- 


ditada por aquelles que possam pelo 

mesmo “modo querer argumentar. 

Por isso, para aqui a trasladamos: 
«A repugnancia não vem da natu- 


reza da doutrina, mas sim das cons ` 


dicões do individuo que a estuda, 

«Nunca póde repugnar uma dou- 
trina que, assentando os seos ali- 
cerces na moral mais pura, que se 
tem ouvido, vae guiando a humani- 
dade pelo sentimento do bem e pelos 
raciocínios da razão. 

«sta doutrina não se impõe por 
meio de dogmas; apregõa-se e 
deixa-se a razão analysal-a. estudal-a 
por todas as suas faces. para que res- 
ponda si é ou não acceitavel, Além 
disso esta doutrina não se esvahe 
em simples conjecturas abstractas 
ou theoricas; ella faz constatar seos 
principios por meio dos factos e dos 
factos constantes e reproduzidos sem 
a minima alteração. 

“Ora, parece, amigo, que a scien- 
cia que assim se expõe ao estudo de 
quem quer que seja, não póde ter 
cousa que repugne, mas sim esta 
repugnancia está nas disposições de 
quem a estuda. 

«Estudac-a, amigo, com simplici- 
dade de intenção, e chegareis a reco- 
nhecel-a como verdadeira e à unica 
que leva o homem a alcançar o seo 
verdadeiro bem. Estudac, pois, com 
bôa vontade e com humildade, e Deos 
vos esclarecera.» 


Ega cuia 


Natal 


Aproxima-se o dia em] que o co- 
racão da christandade agita se de 
satisfacão, commemorando o nasci» 
mento do filho de um carpinteiro em 
uma pobre mangedora de Bethlém: 

Tres magos, animados pela inspi- 

ração, que lhes patentêa a fausta 
nova. transportum-se de extremas 
paragens do Oriente a vir prestar o 
culto da homenagem á loura crean- 
cinha sorridente na humilde palha 
de seo leito. 
Procura-se em todos os recantos 
da Judéa noticias de um facto tão 
comesinho. Os animos estão sus- 
penae como si esperassem dos ares 
zenefica chuva promissora de messes 
a fartar. 

Aquelle que supporta na fronte a 
corôa da tyrania, estremecendo apa- 
vorado, como si a flammula da liber- 
dade já tremulasse nos horizontes das 
nações, tange o signal da degolação 
de miseros innocentinhos! 7 
Que convulsão é esta que abala 
todos os espiritos? Que facto extra- 
ordinario succedeu ao mundo ? 
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Jesus havia nascido ! 

Tinha baixado á terra aquelle es: 
pirito sublime, que. com a sua palavra 
de amor e o exemplo constante pelos 
actos, havia ensinado aos Archimedes 
moraes qual o pont) de apoio que o 
philosopho de Syracusa pedia para 
mover o mundo. E tão solido e tão 
firme é este ponto de apoio que é 
nelle só que repousa a alavança que 
movimenta o planeta na carreira do 
progresso com destino ao infinito. 

Os spiritas, embora pensadores 
livres, ufanamo-nos entretanto com 
a qualificação de christãos on—o que 
vale o mesmo—homens que se pro 
clamam discipulos da sublime dou- 
trina do divino rabbi de Nazareth. 

Por isso é que queremos tambem 
voltar olhos e corações para as re 
giões puras, onde paira o mestre 
querido, e dizer-lhe : 

Filho bem amado, Jesus, precioso 
Jesus, vós a quem foi dado soffrer 
com doçura e brandura os tormentos 
da cruz, vós a quem foi permitido 
vir resgatar a humanidade pelas faltas 
que ella a todos os momentos com- 
mette, inspirae-nos, para que todos 
os homens ouçam e vejam, olhem e 
sintam o sentimento que vossa vida 
e vossa morte devem inspirar nos 
christãos. 

Achamo-nos em meiado do se- 
gundo millenio de vossa vinda «o 
mundo; quantas doutrinas, senhor, 
quantas gerações e quantos púvos 
têm passado ! 

Só não passam, Jesus, vossas sabias 
doutrinas ! 

Constituistes um codigo simples. 
simples é verdade, mas que abraca 
em suas multiplicadas applicações 
toda a humanidade; codigo eterno 
gne, decorram embora seculos, ha 
de constantemente ser a chave de 
todas as leis, as leis de todos os co- 
digos 

Permitti, Jesus, que os vossos dis- 
cipulos spiritas erijam em seos cora- 
ções um altar, em que seja immo- 
lado em nome da vossa pura vida. 
em nome de vossa sacratissima mor- 
te, em nome de vossas santissimas 
palavras, o holocausto incruento ; 
permitti, Jesus, que os vossos disci- 
pulos spiritas possam no dia de vosso 
natalício comparticipar das alegrias 

de que está cheio o coração christão. 

Houve uma tarde, em que, revol- 
vendo-se toda a natureza como si 
algum cataclysmo natural quizesse 
derrocar o universo, appareceu no 
alto dos céos o espirito purissimo do 
redemptor da terra, 

Quanta gloria, quantos canticos 
celestiaes não foram entoados então 
em honra da victima das paixões 
humanas! 

Missão sublime essa e eterna que 
se alonga desde o comeco, desde o 
berço da humanidade, até a eterni- 
dade! Missão superior, de que só 
um espirito tambem superior poderia 
ser encarregado ! Missão divina essi, 
em que um filho bem amado de Deos 
veio entre nós nem só plantar e en- 
raizar as verdadeiras doutrinas . como 
ainda soffrer o degradante martyrio 
da cruz, passar por todas as humi- 
lhações, dar-nos emtim o exemplo 
vivo do amor, da humildade c da 
caridade; ensinar-nos que é a fé que 
salva, a esperanca que conforta, e a 
caridade que unifica no seio do Se- 
nhor dos senhores as humanidades 
todas. 

Graças, pois, Jesus, gracas vos 
rendemos; e pedimo vos que, esten- 
dendo até nós, discipulos atrazados, 
que apenas nos esforçamos em seguir 
as pégadas do Mestre, os dons pre- 
ciosos de vossa graça, os raios lumi- 
nosos de vosso espirito puro, santo e 
divino, permittaes que os nossos 
anjos de guarda. os espiritos elevados 
confortem-nos sempre, para que pos- 
samos sempre com o mesmo fervor 
commemorar a data que recorda o 
vosso propício natal | 
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NOTICIARIO 


Conferencias Spiritas. — 
Por este anno estão encerradas as 
conferencias publicas da quadra pre 
sente. Julga n Federação Spirita 
Braqileira ter solvido o compromisso 
que para comsigo mesma temou: 
sociedade de propaganda pela im- 
prensa e por conferencias, ainda este 
anno ella manteve seo periodico com 
a regularidade promettida, e orga- 
nisou as conferencias publicas na 
quadra que mais numeroso auditorio 
ihes promettia. Ellas foram ellectiva- 
mente tão concorridas que foi exce- 
dida a expectativa geral: 5oo foi o 
numero médio das pessoas que cor- 


| riam pressurosas a ouvir as palavras 


| 
| 
| 


inspiradas dos conferentes. Foram 
estes os Srs. Des. R. Nogueira, Castro 
Lopes, Silva Netto, Antão de Vas- 
concellos e Sequeira Dias, aos quaes 
a Federação, penhorada pelo auxilio 


| que Ihe trouxeram, rende aqui pu- 


blica homenagem. Vio satisfeita a 
Federação que a sala das preleções 
era procurada por pessoas de ambos 
as sexos e de todas as classes sociaes. 
Animada por este modo e cheia de 
confianca no futuro, é natural que a 
sociedade cogite em dilatar os meios 
de sua acção. Não póde tambem 
deixar a «Federacão» de prestar um 
testemunho publico do seo reconhe- 
cimento aos numerosos confrades 
que tanto a auxiliaram material- 
mente: ella tem satislação em espe- 
cificar entre estes os dedicados Srs. 
Abalo e presidente do G. S. Maria 
de Nazareth. 

Possam todos alcançar boas pro- 
tecções, que mais os encoragem na 
tarefa bemdita de auxiliara propa- 
ganda da verdade. 


O Dr. Jonathas Abbott. — 


Não vimos chorar um morto, nem 


alastrar de flores o solo, em que re- 


pousam seos despojos mortaes 11- 
strumento quebrado hoje, e de que 
com tanto acerto elle soube utilisar- 
se no cumprimento de sua missão. 

E' no sacrario de nossa alma que 
viverá perpetua a sua lembrança ; é 
nos páramos celestiaes, onde habitam 
os bons, que nosso pensamento irá 
buscalio, pedindo-lhe conselhos e 
animação nas luctas da vida, auxilio 
em nossas fraquezas, e luz, quando as 
trevas nos busquem tolher o cami- 
nhar. 

Formado em medicina pela Facul- 
dade da Bahia, onde vira a luz, O 
Dr. Jonathas Albott viveu longos 
annos na cidade de São Gabricl, Rio 
Grande do Sul, ondeseo trato ame- 
no. sua instrucção solida è variada e 
sua caridade conquistaram-lhe a esti- 
ma ca gratidão dos seos communi- 
cipes. Alli viveu cercado do respeito 
de todos, adorado de sua familia; 
alli viu calmo e resignado soar a 
hora da partida, da feliz terminação 
das fadigas e penas, inseparaveis do 
nosso viver terreno. 


Spirita convicto de ha longos 
annos, nunca escondeu suas crenças 


a quem quer que fosse ; buscando 
antes com afinco converter seos ami- 
sos a essa grandiosa doutrina, que, 
apezar do riso de mofa da incredu- 
lidade orgulhosa, vai avassallando o 
mundo, procurando com o seo bene- 
fico influxo reformar e melhorar os 
costumes e o moral dos homens. 
Socio fundador da Federação Spi- 
rita Brasileira, o nosso irmão e ami- 
go, apezar da distancia, sempre 
mostrou-se solicito em sustental-a, 
amante sincero da ideia, defensor 
impavido do christianismo moderno. 
Que Deus o ilumine e guie, dan 
do-lhe em gosos o justo galardão de 
seus esforços na sua peregrinação 
por este valle de dores € provações ; 
e que elle continue na sua tarefa, que 
a morte não pode interromper, mas 


antes facilitar, alongando sua esphera 
de acção. 

Salve amigo! Salve illustre irmão! 

Spiritismo em Dijon.—Um 
confrade deo noticia á Revue Spirite 
de phenomenos importantes obtidos 
em Dijon. Um espirito dava panca- 
das nos pontos da sala designados 
pelos assistentes, imitando pisadas no 
soalho; respondia às perguntas men- 
tacs; predizia o futuro de cada um: 
deitava nas gavetas bilhetes, sem que 
se visse, com endereco aos presentes; 
transportava relogios e outros obje- 
ctos para o bolso de diversas pessoas, 
sem que ellas percebessem ; movia a 
mesa pelo quarto. a qual inclinava-se 
sem que cahissem os objectos que 
sobre ella se achavam; rhytmava 
sobre a mesa diversas arias, como 
um perfeito musico ; arrancava parte 
das vestes de duas moças mediuns e 
atirava-as ao ar; estas mesmas mo- 
cas sendo bem amarradas, viam-se 
Soltas em um instante; alguns espi- 
ritos se materialisaram, podendo as 
pessoas presentes tocal-os € ou vir-lhes 
a voz: finalmente agua era atirada 
sobre as pessoas presentes, sem que 
antes existisse uma gotta siquer na 
sala. 

Estamos habituados a vêr serem 
estes phenomenos obtidos quasi 
exclusivamente por mediuns de ori- 
gem ingleza ou allemã, o que parece 
ter dado causa a que se creasse entre 
nós uma theoria especial. Bom é que 
fiquem registrados estes factos obti- 
dos por mediuns francezes. 

rerata. —Muitissimos são os 
erros que nossos leitores encontrarão 
em cada linha do Refurmador; é 
isso devido à dilliculdade de revisão 
que nem sempre póde ser feita con- 
venientemente. Seria, pois, longa 
tarefa apresentar corrigendas ; entre- 
tanto não nos podemos furtar a duas 
correcções que vêm dar á phrase o 
verdadeiro sentido : no artigo sob o 
titulo Os oraculos, que publicámos 
em o numero passado, em vez de: 

«As relações do mundo visivel com 
os seres que já se despojaram da ma- 
teria constituem a essencia intima 
do spiritismo.» 
deve-se lêr : 

As relações.... não constituem... . 

Bem assim no artigo A’ Imprensa 
Evangelica, em outro numero pu- 
blicado, em vez de: 

« um volume de alguns livros do 
qual nem ao menos a authenticidade 
podem provar.» 
deve-se lêr: 
um volume onde se encontram al- 
guns livros, cuja authenticidade 
não podem provar. 

O que é a morte ?—No Pai 
de 19 do corrente lê-se o seguinte : 
Nas proximidades de Rimini, na 
Italia, deu'se esta horrivel desgraca : 

«Uma camponeza chamada Vir- 
ginia Nicolini, estava sentada junto 
do lar, tendo nos braços uma filhinha 
de tres mezes. 

Balancando nos braços a peque- 
nina, entretinha-se a cantar algumas 
modas populares do seu paiz, á es- 
pera do marido e do pai, que anda- 
vam a trabalhar ro campo. Dere- 
pe a palavra expirou-lhe nos la- 

ios e a pobre mulher ficou immovel, 
os braços distenderam-se-lhe e a ca- 
beca cahiu-lhe inerte sobre o peito. 

A pobre mulher tinha sido fulmi- 
nada por uma apoplexia. 

A criança foi resvalando dos bra- 
cos maternos, até cahir sobre as 
brazas do lar, onde ardeu lenta- 
mente, sem que alguem pudesse 
evitar tão terrivel desastre. 

Quando os dous trabalhadores 
chegaram, depararam com o horrivel 
espectaculo que vimos de descrever 
rapidamente.» 

A simples leitura desta tristissima 
noticia provoca-nos as seguintes con 
siderações : 


= f 


extranhos á 


justo, 
poupa a- seos 
phes, quando ellas Ihes trazem con- 
seguencias para o novo viver de suas 
almas; quando ellas determinam 
uma eternidade 
tyrios ? 


Que mal tinha feito nessa exis- 


tencia a alma da infeliz creaturinha, 
para que ella hoje, separada de sco 
pequenino corpo, soffra por toda a 
eternidade as consequencias de actos 


£ 


sua vontade ? 

Por que Deus, que é infinitamente 
bom e misericordioso, não 
filhos essas catastro- 


de dores e mar- 


" Sia morte da infeliz mãe, que ale- 


gre cantava, balouçando nos braços 
a pequenina creatura, determinou a 
sorte futura de sua alma, onde a jus- 
tica de Deus em castigar à inno- 
cente por faltas não commettidas 


por ella ? 

Si as almas nascem com os corpos, 
como querem os dogmatistas, como 
conciliar-se a crueldade desse facto 
e de outros ainda mais horriveis, 
com a equidade, bondade e miseri- 
cordia d'Aquelle que tudo cria ? 

Sia creança vae gozar como um 
anjo ou solfrer como um pagão, quaes 
os fundamentos para esse gozo ou 
para esse fim ? 

Onde a equidade do Bom Pae, si 
todas as almas são creações de sua 
divina vontade ? 

Procuremos explicar esses factos 
qus quotidianamente provocam-nos 

ores e interrogações medonhas com 
a verdadeira interpretação que a 
razão lhes póde dar, porque então 
encontraremos n'elles não só a justiça 
de suas consequencias como ainda a 
infinita misericordia do Creador. 

Admittamos muitas vidas para o 
mesmo espirito, como demonstra o 
methodo experimental, e não pare- 
cerá crueldade a sorte da infeliz 
creança. 

Estudemos o spiritismo á luz da 
razão e da sciencia moderna, c então 
teremos a explicação clara e ra- 
cional para dilferentes factos que pa- 
recem á primeira vista protestos vivos 
contra o fim do homem ea grandeza 
de Deus. à 


Manifestação tangivel. — 
Refere o Sr. Manoel Francisco La- | 
gôa, capitão do patacho Espadarte Rio 
e morador em Ubatuba, o seguinte a 
facto succedido comsigo em sua. 
propria residencia; 

o regresso de uina de suas via- 

gens a Ubatuba, encontrou sua fami- 
lia em grande afflicção, todos inquie- 
tos e agitados por forma a reinar o 
maior desassocego em casa. Inda: 
gando dos motivos de tão extranho 
successo, soube que, tendo enviuvado 
uma sua cunhada, era esta victima 
de frequentes apparições de seo fal; 
lecido marido, pelo que ella, não po- 
dendo continuar a morar em sua casa, 
procurára a do Sr. Lagõa, em cuja ER 
residencia se repetiam as mesmis =- = 
apparições, e dahi a desordem ca. -= 
agitação da familia. GAL RE e 

Nenhum credito dando ao que se = 
lhe narrava, e talvez mesmo no inte-. 
resse da paz domestica, o Sr. Lagõa,. Mer. 
fez ver que quem — ia d'este mundo us 
não voltava — e mais que estava p < 
prompte a receber a visita do seo. w 
fallecido parente, si assim o quizesse. 1 

Com estas e outras considerações 
entreteve-se a familia até a hora do Nac 
repouso, em que, retirado para à sua, re 
alcova. e quando já se achava deitan 
do, mas ainda fumando e com luz nossa 
quarto, foi o Sr. Lagõa procurado 

or alguem que pousava-lhe mão ge- 

ada sobre o corpo. í 

Surpreso e tomado de certo €s- 
panto, vio-se constrangido a teste- 
munhar a presença do seo cunhado; 
que — pedindo-lhe que não se assus: 
tasse — disse-lhe que precisava que 
sua mulher mandasse dizer uma 
missa á N. S. Mãe dos Homens e 


cumprisse as rezas que elle tinha 


RAE 


= 1995, um comité organisou-se na 


f "X 


We 
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promettido á mesma Senhora, sem o 
que elle morto, não teria descanço ; 
accrescentando que já se havia apre- 
sentado a sua mulher e mais familia, 
e finalmente, pedindo ao Sr. Lagõa 
que não olhasse para elle que ia reti- 
rar-se. Ainda suppondo=se victima 
de alguma brincadeira por parte dos 
seos, € tambem levado pela curiosi- 
dade o Sr. Lagoa acompanhou com a 
vista o Seo parente, em cujas costas 
observou um VI, onde em vez de 
carne revolvia-se enorme quantidade 
de vermes. (Comprendeo então que 
se achava em presença de um -- de- 
funto — o que lhe motivou longa 
enfermidade; tal a Impressão e abalo 
que soffreu! to 
Não se estranhe que um espirito 

edisse missa, rezas e cumprimento 
de promessas a outros para allívio 
aos seos soffrimentos: O facto de 
estar desencarnado não dá as almas 
logo de prompto o conhecimento do 
mundo spirita. E 

Assim é que accaretam comsigo a 

ignorancia, Os prejuizos que tinham, 
quando revestidos de um corpo car- 
nal. Comprehende-se bem que a 
falta daquellas cousas que antes jul- 

avam necessarias á salvação conti- 
nue a lhes produzir um certo abalo, 

ue em ultima analyse, não é mais 
ga que um soffrimento moral. Além 
disso o atrazo desse infeliz patentea- 
va-se no momento de sua manifesta- 
ção; elfectivamente, muito ligado á 
materia, e tendo sempre presente o 
corpo que elle via jazer na terra cor- 
roid pelos vermes, imaginava tra- 
zelo comsigo, e pois assim se mani- 
festava, por intermedio do perespi- 
rito, aos olhos do encarnado. 


Os Quakers. — Esta seita reli- 
iosa, que se denominava a Socie- 
os Amigos, e que data de seo fun- 
dador, o sapateiro Georges Fox, têm 
tido a infelicidade de chamar sobre 
si o juizo erronco dos homens. E' 
que olhando só para a parte fanatica 
— e por isso mesmo exagerada — da 
seita, não têm enchergado qnanto 
contribuio para todos os progressos, 
que a humanidade tem conquistado. 
Não será deslocado transcrever para 
aqui um trecho de conhecido escrip- 
tor: Os discipulos de Fox conhe- 
ciam, comoseo mestre, por experien- 
cia, o estado horroroso das prisões, 
os diabolicos prazeres do vicio nestes 
antros de immundicies e immorali- 
dades; e o melhoramento da sorte 
dos prisioneiros, assim como sua 
conversão não cessava de os preoc- 
cupar. Os negros haviam egual- 
mente movido sua compaixão na A- 
merica. Elles levaram, como Fox, os 
colonos a tratarem seos escravos com 
doçura, a cuidarem de sua alma, c 
no fim de certo tempo a porem-n'os 
em liberdade. Em 1727 o meeting 
annual de Londres pronunciou-se de 
maneira mais cathegorica, condem- 
nando formalmente o trafico dos ne- 
“gros. Em 1734,a Sociedade dos A- 


É ~ migos impoz como obrigação a todos 
“os seos membros emanciparem scos 


“escravos sob pena de exclusão. Em 


Pensylvania para civilisar os Pelles 


| Vermelhas; outros comités organi- 


saram-se egualmente para conquista- 


“rem á civilisação os naturaes da A- 


frica, William Allen e a sra. Fry 
“percorreram o mundo, creando em 


“sua passagem escollas primarias, es- 


0 tabelecimentos de beneficencia, hos- 


itaes; e as visitas que em diversas 
epocas, fez cada um desses grandes 
amigos da humanidade, foram assi- 
naladas por beneficios, e pelo esta- 
Belecimento de diversas instituições 
de caridade para os infelizes. 
Em 1790, a medicina recebeo dos 
uakers uma grande lição: foram 
elles os primeiros que comprehende- 
ram e revelaram as vantagens da 
doçura no tratamento das molestias 
mentaes. E' verdade que Pinel e seo 
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amigo o convencional Couthon ti- 
nham, tres unnos antes, entrevisto e 
ensaiado este systema: mas os qua: 
kers foram os primeiros a appli- 
cal-o lurgamente. A casa de retiro 
que fundaram em New York para 
os ulienados de sua seita, servio de 
modelo a todos os estabelecimentos 
deste genero, que se fundaram 
depois. 

Deste bello successo data uma éra 
nova para a therapeutica alienista. 
“mfim os quakers se pronunciaram 
pela abolição da pena capital. 

Em resumo os quakers antecipa- 
ram-se em todos os melhoramentos 
humanitários introduzidos em nossos 
dias nas instituições dos dous mun- 
dos. Elles tambem, em 1815, en- 
viaram seos delegados ao Congresso 
Ide Vienna. Conhecem-se os nomes 
Ide John Woolman e de seo amigo, o 
iquaker francez Antoine Benezet de 
[Saint Quentin, para os quaes a phi. 
lantropia foi mais que uma paixão— 
lum fanatismo. Elles eram doentes do 
lamor da humanidade, 

Entre os quakers contemporaneos 
mais celebres, devemos citar John 
Bright, o corajoso def:nsor da re- 
forma eleitoral e do suliragio univer- 
sal na Inglaterra. 


MISCELLANEA 


A grande noite 


Linda noite, que encantos, 
que de sublime poesia, 


| que santa e doce magia 


tu nos vens manifestar! 
Que bellezas infinitas, 
que augusta magestade 


"quiz a mão da Divindade 


em tua fronte estampar ! 


Quem póde, vendo esses mundos, 
por milhares espalhados, 

nos espaços derramados, 
scintillantes a luzir, 

descrer que exista uma forca 
gigante e mysteriosa, 

que fez com mão poderosa 

taes maravilhas surgir ? 


Mco Deus, que vozes angelicas 
escuto no firmamento! 

Que doce contentamento 
reina na terra e nos ceos! 
Despertada a natureza, 
tocada de amor divino, 


| se eleva em subido hymno, 


cantando hossanas a Deus, 


Os pastores innocentes, 

do bosque os plumeos cantores, 
tô os aromas das flores 
parecem-se combinar, 

par'em celeste harmonia 

subir à etherea moraila, 

onde vê-se desnuviada 

alva estrella rutilar. 


Mas que querem dizer esses cantos? 
Quala causa de tanto prazer ? 
Infelizes, seccar vossos prantos! 
Vossas penas um termo vão ter. 


Lú nas alturas 
cúros cadentes 
bradam contentes: 
Christo nasceo., 


Bem prometteram 
as prophecias, 

e o Messias 
appareceo. 


Não no palacio 
que ao rico cobre, 
em tecto pobre 
Christo nasceo. 


Immenso exemplo 
de bumildade 
à humanidade 
elle assim deo. 


Mas que vejo? Do futuro o denso véo se 
levanta, 
Tanta grandeza me encanta e me faz es- 
tremecer. 
Que confusão! Que desordem! Vejo a 
multidão curvada, 

e nos ares elevada uma cruz apparecer. 


Vejo os despotas tremendo sobre seos 
solios dourados, 

espadas, sceptros quebrados, atirados 
pelo chão. 

Vejo partidos os ferros que como a feras 
prendiam 

fracos entes, que gemiam cm pesada es- 
cravidão i 


protegida a orphandade, a velhice respel- 
; tida, 
50 à virtude insencada, resplandecente de 
i luz, 
prejuizos a humanidade cs- 
quecida 

rendida á doce vos de Jesus 


e de loucos 
por terra cahis 
FREQ: 


a S 


SECÇÃO LIVRE 


e a sem o me — 


mao ver as em 


Um conselho 


Subia o sol vara o zenith, ou des- 
cambava para o poente? 

Não o posso dizer. Era impossivel 
descobril-o atravez do espesso manto 
de nuvens, que nos impedia a vista 
do firmamento. A revolta dos cele- 
mentos se patenteava formidavel nos 
ceus e na terra. Relampagos medo- 
nhos vinham ainda augmentar o 
bello horrivel desse scenario, onde se 
ia representar a tragedia de um nau- 
fragio, em que tantas esperancas 
tinham de evaporar-se, tuntas vidas 
de encontrar wn termo inesperado, 
tantas ilusões de desapparecer ante 
a fria realidade do nada das gran- 
dezas humanas. 

Eu me vi transportado a uma 
praia deserta de ilhota desconhecida, 
perdida na amplidão do oceano. 
O mar lancava-se furioso sobre os 
rochedos, cuspindo-lhe em face sua 
escuma. Por toda parte eu via des- 
ordem, por todo parte a imagem 
fida do primitivo cahos. 

De repente avistei ao longe uma 
massa negra, joguete das ondas, im 
pellida pelo vento da tormenta para 
longe da terra. Era um barco a 
vapor, mas já sem leme, com as 
rodas inutilisadas, os mastros cahi- 
dos, é totalmente privado de todos 
os meios de luctar com o seu enfure- 
cido adversario. 

A lucta não foi longa. O casco in- 
clinava-se sob a acção das ondas e 
dos ventos, de um modo assustador. 
Uma montanha liquida escondeu-o 
ás minhas vistas, e quando ella bai- 
xou, nada mais apparecia na super- 
ficie do mar. Eu via, antes da sub- 
mersio, centenas de infelizes, des- 
vairados, loucos, implorando um 
auxilio que os homens não lhes po- 
diam prestar. 

Quando o navio desappareceu, 
soou perto de mim um grito de an- 
gustia, Voltei-me, e vi dous homens ; 
um, já idoso, fitava o lugar da catas- 
trophe ; o outro, moço e bello, dessa 
belleza dos anjos, fitava seu compa- 
nheiro e procurava consolal-o, 

«Porque te mortificas ? dizia clle, 
accusa-te a consciencia ? Não fizeste 
o que era humanamente possivel, 
para salvar aquelles que tinham sido 
confiados á tua pericia ?» «Sim, res- 
pondeu o mais idoso. Tenho a con- 
sciencia de haver feito o que era 
humanamente possivel; mas por que 
ha de essa visão seguir-me por toda 
parte ? 

O naufragio já se deu ha dias, e 
eu o vejo sempre presente; ouço os 
gritos, os gemidos, as imprecações 
dos moribundos; e sinto uma dôr im- 
mensa por lhes não poder ir em au- 
xilio. À's vezes. ouço uma voz fraca, 
que me diz de longe: «Fizeste o que 
pudeste na hora do perigo; mas, 
homem pratico nas cousas do mar, 
nada notaste que te fizesse reconhe- 
cer a temeridade de tua partida do 
ultimo porto?» Penso e reconheço 
que alguma cousa me presagiára essa 
desgraça ; mas, o que fazer? Seria 
desacreditar-ine aos olhos do mundo, 
seria perder uma reputação conquis- 
tada com tanto trabalho. » 

O moco sorriu-se e disse: «Eis o 
orgulho! Eis um sacrificio feito á 
vaidade do mundo ! Mas, deixemos 
isso. Esses quadros que te obsedam 
têm por fim fazer que estudes a tua 
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conducta nesse ultimo acto da tua 
vida; que reconheças o mal que 
fizeste para reparal-o, e evital-o em 
identicas condições. Não creias que 
alli tenham havido victimas inuteis. 
odos os que alli succumbiram, 
tinham de passar por essa prova : 


morrer de morte violenta. Todos 
progrediram, todos ganharam. 


A morte não é um mal, sinão para 
aquelle que, rebelde, põe um termo 
voluntario á sua vida. Verás que 
todos esses que suppões infelicitados 
por essa catastrophe, reconhecem já 
ou reconhecerão um dia, que ella foi 
necessaria e util ao seu progresso.» 


E. Quanros. 
PS a 


Aos mediuns 


Allan Kardec, o espírito amigo de 
todos nós, o incansavel trabalhador 
da v nha do Senhor, o dedicado pro- 
pagandista das verdades trazidas pelo 
Divino Messias, o espirito a quem 
coube a alta missão de construir na 
terra um novo e grandioso templo, 
onile a humanidade póde orar com 
té e encontrar o lenitivo eflicaz a 
todas as dores; aquelle que veio ao 
mundo despertar a humanidade de 
sua profunda lethargia, para apon- 
tár-lhe o novo sol da verdade: o 
mestre que veio ensinar-nos a lêr no 
livro da eternidade a historia e à pro- 
phecia das nossas felicidades ou dos 
nossos amargores; Allan Kardec, o 
ango guia e protector, a nossa forca 
e a nossa luz, deve ficar muitas vezes 
pesaroso, do assistir às nossas sessões 
de evocacão dos espiritos, 

Contadas são as vezes, em que 
welks não sejam esquecidas as suas 
incessantes e judiciosas recommenda- 
cões. 

Deixando de parte muitos pontos 
de sobeja prova para tal conclusão, 
trataremos aqui de um dos princi- 
paes: 

Quem se der ao proveitoso traba- 
lho de lêr os seus escriptos, não igno- 
rará de certo, as precauções que elle 
nos recommenda, para que se mani- 
festem espiritos amigos, que nos ve- 
nham instruir e dar conselhos, ou 
que precisem de nós, do pão da cari- 
dade. para o que devemos estar prepa- 
rados, no mais inperturbavel recolhi- 
mento 

Rara é, porém, a sessão, onde não 
se vejam uma ou muitas creancas, 
perturbando a cada momento a ne- 
cessaria concentração. 

São entes, que, não comprehen- 
dendo o que alh se passa, vêm os 
trabalhos mediamnimicos como ve- 
riam a representacão de um entre- 
mez ou de uma pantomima: que só 
podem dificultar mediuns a 
transmissão dos pensamentos dos es- 
piritos, reduzindo a nada o proveito, 
que delles poderiamos auferir para 
O Nosso progresso. =. 

Será por que os spiritas, que diri 
gem trabalhos de sessões, não com- 
prehendam a cousa assim ? 

Que não vejam ao collo d'aquella 
senhora uma creanca de 3 a 4 annos, 
inpertinente, ora chorando, ora fal- 
lando, que quer ir para o chão ou 
para casa, em quem emim a mae 
sente mais necessidade de cuidar do 
que nos trabalhos da sessão ? incom- 
modando os assistentes que por sua 
vez vão ficando em más condições, 
expondo o medium aos perigos de 
uma desconcentração ? 

E" possivel que não vejam aquelle 
rapaz de 7 para q annos, inquieto, 
rindo, gesticulando, ao pé d'aquelle 
outro que cochila e de quem cahiu 
o chapéo com estrondo, indo a mãe 
levantar-lh'o e ficando dahi em 
diante a dispertal-o, conseguindo-o 
por fim, para que fique agora a fazer 
perguntas proprias da sua edade ? 

Que não vejam aquellas duas me- 
ninas que estão só conversando uma 
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com à 
dos espiritos atrasados? 

Sabemos de alguns mediuns que 
não se prestam a trabalhos junto de 
creanças : a esses louvamos O bnm 
senso. 

Aos outros diremos: st tendes 
conscie ncia de que sois mediuns, rect- 
sae-vos ao trabalho em tues condi- 
ções. 

Deixamos ainda de apontar 05 10 a 
convenientes que podem haver para 
as proprias creancas. 

Hº. “Pacheco. 
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Divina Epopéa 
DE 
JOÃO -EVANGELISTA 


Iranstadada para versos heroicos por 
P. L. Bittencourt Sampato 


(Continuação) 
CANTO X 


Em verdade, em verdade assin vos digo: 
«Aquelle que no aprisco das ovelhas 
Não entra pela porta, mus penetra 
Por outra parte, é um ladrão que rouba; 
Mas aquelle que entra pela porta 
E'o pastor das ovelhas, Abre a este 
O porteiro que as guarda; e ouvem ellas 
A vóz do seu pastor ; e por seos nomes 
Uma a uma elle as chama ; e alli do aprisco 
As tira para fóra. E vai na frente, 
Depois que as retirou ; e ellas seguem-=ho, 
Porque a vóz lhe conhecem; masao estranho, 
Ao lingido pastor, não seguem, fogem, 
Porque a vóz dus estranhos não conhecem,» 
Foi dita por Jesus esta parabola ; 
Mas ninguem entendeo seo pensamento. 
Jesus tornou, então, por estes termos : 
— «Em verdade, em verdade assim vos digo: 
Eu sou a porta das ovelhas. Todos, 
Todos quantos teem vindo a este aprisco, 
São ladrões, roubadores : è is ovelhas 
Não lhes deram ouvidos. Eu sou a porta ; 
si alguem entrar por mim, ha de ser salvo: 
Botrara,—sahirá,—terá pastagens. 
O ladrão a que vem t ao furto, 40 roubo, 
E a mature a perder; mas eu sou vi ndo, 
Para que a vida todas ellas tenham 
Em maior abundancia.» E accresceutára : 


— «Eu sou o bom pastor que entrega a vida 

Pelas suas ovelhas. Mercenario, 

O fingido pastor, cujas ovelhas 

Não são proprias, ao ver chegar o lobo, 

As deixa « foge; e o lobo as arrebata, 

E despersa o rebanho. O mercenario, 

Porque pastor não é, loge èe nem cuida 

Das ovelhas, que nunca fóram d'elle ; 

Eu sou o bom pastor. Minhas ovelhas 

Conheço, e as que são minhasfme conhecem, 

Como o Pai me conhece, e eu elle: 

iù dou por meo rebanho à propria vida. 
«sim, eu tenho tambem outras ovelhas, 

Que não são deste aprisco ; e, pois, importa, 

Que eu as reuna e traga. Toda, ellas 

Minha voz ouvirão: e um só rebanho, 

E um só pastor só haverá na terra. 

Por isto o Pai me ama, porque a vida 

Eu proprio à deixo, e novamente a tomo: 

Ninguem m'atira; só eu mesmo à deixo: 

Posso deixal-a, e retomal-a eu posso, 

Este foi o poder que o Pa me déra.» 


Dividem-se os Judeus por tal discurso 
Novamente entre si. La d'entre os mesmos 
Dizimn muitos: «Elle está possesso, 

E o juizo perdeo; porque escutai-lo ?» 

Outros, porém, diziam : «Taes palavras 
Não são d'homem possesso do demonio : 
Pode o demonio dar a vista nos cegos t» 


Ora, em Jerusalém se celebrava 
Já da Dedicação a grande festa ; 

E era no inverno; e estando alli no Templo 
Passeando Jesus, —na galeria 

De Salomão chamada,—o rodearam 

Os Judeus e disseram-lhe : 

— «Até quando 
Nos tarás tu perplexos | Si és o Christo 
Claramente nos dize.» Respondeo-lhes 
Jesus: 
— «Eu digo-vos, e não me crêdes ; 

As obras qu'eu pratico a todo instante 


isie 


elo Sgt Nas dra 
er ui Er PA 


Em noms de meo Pai, de mim atestam, 
Mas vos não erêdes, porque sois estranhos 3 


Eu as conheço, “ 
E por isto eu lhes dou a vida eterna, 


Do numero não sois cú das ovelhas, 


As minhas, estas sim, à vóz me ouvem : 


me accompanham ellas; 


pondo porecerão jámtis ; é nune 


Ninguem das mãos arrebatar-m'as ha de. 
O que meu Pai me deu é mais sublime, 

E maior do que tudo quanto existe > 
Ninguem da sua mão tiral-o póde. 

Wueoo Pai somos um.» 

Então pegaram 

Win pedras os Judeus p'ra lhe atirarem . 

E lhes disse Jesus! 

— «Eu tenho feito 

Ante vós muitas obras todas hôas 

Co'o poder de meo Pai: por qual das mesmas 
Quereis apedrejur-me 1» N'estes ternos 

Os Judeus responderam : 

— «Não por causa 

De alguma boa obra que fizeste; 

Mas sim pela blasphemia que te ouvimos, 
Porque te fazes Deus, sendo tu homem.» 
Replicou-lhes Jesus : 

— «Não se acha eseripto 

Na vossa Lei : Eu disse, vós sois deuses ? 
Si, pois, de deuses ella chama aquelles, 

A quem fôra de Deus dada u palavra, 

E a Escriptura não póde falhar nunea ; 

A’ mim, å quem a Paj santificara, 

K no imundo me enviou, porque mo ivo 
Dizeis vós que blasphemo, por ter dito 

Que sou filho de Deus? Si eu não pratico 
As obras de meo Pai, em mim não crédes 
Mas si eu as faço,—quando mesmo agora 
Não queiras crêr em mim,—oh crêde ao menos 
Emi minhas obras, para que vós todos 
Chegueis a conhecer, ëi crår por certo 
Que o Pai está em mim e qu'eu estou n'Bllo,» 


Então, trataram logo de prenilel-o ; 
Mas Jesus escapou das mãos dos barbaros. 
E d'alli novamente se partindo, 
Para além do Jordão, para essa margem 
Em que João baptisava no principio, 
Lå deixou-se ficar, E muitos toram 
Os que a elle vieram, e assim diziam : 
«João milagres não fez, mas quanto disse 
De Jesus, certamente era a verdade.» 


E muitos foram os que n'elle crêram. 


segunda conferencia spirita, 
scicentifica e social 


POR 
A. pa Su.va Nerro 


(Continuação) 


«A peara, com efeito, por mais 
rudimentaria que seja, possue um 
gráo qualquer de vida; logo possue 
um gráo qualquer de principio im- 
material.» 

«Submettendo-se uma pedra á 
acção de ard:nte fóco de calorico, 
ella se decompõe ; d'essa força ou 
vida attractiva, que dá á pedra sua 
dureza, condensando suas moleculas, 
se dissolve, e d'essa força, isto é, 
d'essa vida attractiva se desprende 
um residuo, que é a poeira formada 
pelas moleculas privadas da força ou 
vida attractiva que as reunia, e tam- 
bem um superfno que é o fluido, 
isto é, a força, a vida que soldava 
essas moleculas.» 

«Afinal todos sabem que a pedra 
cresce; logo ella vive. Esse crescimen- 
to se opera pela força attractiva, que 
attrae constantemente as moleculas 
circundantes, que se acham em torno 
della, e esse crescimento e essa força 
attractivasuppõecerto gráo de ordem, 
de distribuição regular, e—si nos per- 
mittem empregar a palavra—de intel. 
ligencia, visto essa força, visto essa 
acção não se exercer sobre moleculas 
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que não sejam da mesma natureza, 


acção attractiva, rudimentaria como 


queira-se, que é 9 principio Imma- 
terial d'essa vida, a qual entretanto 
retoma o grão de passividade o mais 
afastado que podemos obter.» 


passividade ou de inercia, € por se- 


al’ o princípio d'essa forct, d'essa 


«Si passamos a gráo inferior de 


quencia a gráo superior de vida; a 
materia liquida (por exemplo) prestes 
achamos—si a agua não tem assaz 
vida e por sequencia assaz principio 
immaterial para imprimir o movi- 
mento—facilmente supporta aquelle 
que é imprimido a ella por qualquer 
vida superior, e como prestes essa 
vitalidade absolutamente passiva, re- 
lativamente a todos os gráos de vida 
que lhe são superiores, exerce uma 
certa potencia activa sobre as vidas 
que lhe são inferiores, com o correr 
do tempo ella corroe, dissolve a ma- 
teria, e, por sua condensação, exerce 
fcora irresistivel.» 

iSi tocamos aos fluidos, achamos 
que, mesmo os mais rudimentarios, 
têm já gráo de vontade ou de vitali- 
dadec—emanação de seo principio 
imnaterial—lhes imprimindo movi- 
mento que lhes é proprio, fe aos 
quaes estão submettidos, de maneiras 
diversas, todos os gráos de vidas in- 
feriores ; mas que de passivos passam 
pela alimentação a uma actividade e 
a uma potencia successivamente su- 
periores, por meio do alambique ve- 
getal, que os prepara para os apre- 
sentar superiores, porém passivos á 
potencia da vida superior do reino 
animal que, a seo turno, d'elles se 
apodera, e faz com que elles passem 
por uma preparação distillatoria, que 
os eleva até servir de auxiliares, de 
agentes directos á potencia de vida, 
ao principio immaterial instinctivo ; 
e essa vida, esse principio immate- 
rial instinctivo reina já senhor 
absoluto sobre todas as vidas infe- 
riores que lhe servem— passivos rela- 
tivamente á ua potencia activa da 
alimentação—de entretenimento, de 
nutrição material e fluídica. » 

«Finalmente essas vidas, esses prin 
cipios immateriaes, vegetaes e anl- 
maes—instinctivos e instinctivos pas- 
sivos relativamente á potencia imma- 
terial do homem —estão submettidos 
à potencia organica e à potencia de 
vida—ou á potencia immaterial in- 
tellectual. » 

«Chegados a esse gráo de potencia 
susceptivel ainda até o infinito de 
aperfeiçoamento, todas as vidas in- 
feriores ao homem estão submettidas 
á direcção da potencia organica in- 
tellectual e immaterial d'este, o que 
significa dizer, que tudo quanto é in- 
ferior ao homem, isto é, tudo na 
natureza tem por designio, por mis- 
são unica chegar até elle por separa- 
ções successivas. Isso quer dizer, 
que o homem é o rei da creação ou 
melhor o deus da natureza.» 


Senhores, além de não dever abu- 
sar da paciente benevolencia com que 


me tendes ouvido, meus pulmões não 
me permittem, por muito 
usar da palavra em alto diapasão ; 
mas um topico da minha primeira 
conversa obriga-me a dizer algumas 
palavras mais, antes de terminar a 
de hoje. 


tempa, 


Eu disse que aLGueEm em minha 
presença havia asseverado ser a luz 
«movimento.» Pois bem, si esse per- 
sonagemnão tivesse a reputação de 
sabio, a opinião delle ácerca de assum- 
ptos scientificos, conseguintemente 
ácerca do spiritismo, não teria grande 
importancia aos olhos da multidão. 
Já que assim não é, eu inves.ido com 
a autoridade do padre Secchi declaro 
que o imperador errou, porque con- 
fundio a propria substancia da luz 
com a “ensação da «claridade,» que 
obtemos em virtude das vibraçõss 
provenientes do movimento. 


Não são os imperadores, não são 
os spiritas aferrados ás idéas mysti- 
cas, nem subjugados por espiritos 
errantes com idéas identicas, as indi- 
vidualidades que, segundo penso, 
podem ter a justa comprehensão de 


que tudo se prende e se encadêa no 
universo. 


Outros, parece-me, serem os a ptos 
para receber as intuições scientificas 
e para vulgarisar a unidade religiosa 
dos povos no futuro; isto é, a ele- 
vada synthese de amor da humani- 
dade despida de sombrios temores e 
de infantil mysticismo. São esses que 
assessorados pelo espirito de ver- 
dade, já mondam a superficie da 
terra onde onde ha de florir o jardim 
da synarchia, no qual serão dispen: 
sidos os padres, os reis e as aristo- 
cracias que infestam as sociedades e 
autenticam o atraso dos povos na 
actualidade; porquanto, no futuro 
aquella fórma de governo terá a 
«auctoridade » representada pela 
sciencia, o «poder» pela justiça, ea 
« economia social » fará o bem parti- 
cular se derivar do bem gerai. São 
esses que, quando contemplam um 4 
grão de arĉa, são levados a consi' 
derar abaixo os atomos e acima as 
mais collossaes pedras; quando es- 
tudam a organisação de uma alga, de 
um amiho, são obrigados a esmiucar 
a contextura das grandes arvores, € 
a dos mais complexos organismos; 
quando meditam ácerca da terra e 
da vida organica, são guiados a pen: 
sar nos outros planetas, no nosso sol, 
nos outros sóes, na nossa'via-lactea, 
em outras vias-lacteas, no universo. 
no presente, no universo no passado, 
no universo no futuro, afinal em 
Deus. EET 


Eis, pois, para todos nós spiritas; 
o fundamento da seguinte sentença 
repetida por Herbet Spencer :—muita | 
sciencia nos aproxima de Deos é 
pouca sciencia nos afasta delle. 


FIM 
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